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e4S*i*o*íiS4e üueS3iíe*uin^ioi43d ttiaí3e 



tipqnj % •tisimupt uiatiotjipau iodnm 
-oti} ejipcjí snudanb lumuuio oijipeai 
CÁÍOÁ epBj.im|Síipjui ojdi oa^ipitiniOA 

r uiniaaed 3Q ojip^ij ojuamna^uiojeiia^ 
?x ü^Dim m]q\\tya «ouepuéjouJ3j 

S^uoiíduiD qei'Q'tirSti^ pottb ojjiuio 
ou^iQ^duiaqe-a^itjb'o^TQ^rieét^ 

* l̂)|JJ uiuioo ui eiiiuiy ojidj snpe 
||3 ou ojpi i oueñud eponb jjd paj- ump 
apiyod pe en i imj^uotMjj iumi iu io i j 
jpmpA 6 i j 3 3 i t i D d u ^ o y d u i 3 q e r a i i i 
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C O M M E N T A R I V S 

I N D V O S L I B R O S 

A R I S T O T E L I S D E O R . T V , 

a t q u e í n t e r í t i u 

C Q u t ñ m e s q m ex his hbris accipt pofiant in contrariar* 
m d i í 

A u t o r e G a f p a r d C a r d i l l o V i l l a l p a n d e o S e g o b i d n i 
D o f t o r e T h c o l o g o . 

A d I l l u f t r e m V í r u m A n t o n i u m P i r e f i 

P h i l i p p i C a t h o l i c i R e g í s n o f t r i a Se-
crttiis rcrum ílatus. 

-•o 

IES VS EST SPES MEA. 
Si quid mh'*i"-~*,pones ihiiittíS' 

KcáditHro.futis, 

C O M T L V T Í . 

t y p o g r a p í i i a l o a n n í s d e V i l l a n o u á ^ 
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A á i l l u f t r e m i 6 c v i r t u t i s a c l i t c r a r u n t o r n i ^ 

^ M E N T I S C L A R I S S 1 M V M V 1 -
r u m A n t o n i u m Pi re f i í í P h i l i p p í c a t l i o l i c í K e g í g 

n o f t r i a f ec rc t í s r e r ü ftatuSjGirparisGardilh 
V i l l a l p a n d c i Segob i n d i í o s l i b ro s A r i -

ftotelís D c o r t u a t q u e i n t e r i -
t u , Proefatioe 

I B R O S A r i á o t e l i s d e o r t u , 5 c i n t e r i t u n o í l r i s c o « 
m c n t a n j s i l l u í l r a t o s atquc a u d o s q u ^ f l i o n i b u s d c re 

Icaden^cum i n vulgus c m i t t c r c , ó c comraunicarc í l a -
ftíofis b o n a r u m a r t i ú hominibus cupcrcmus i l l u í l r i i 
A n c o n i tuo p o t i f s i m u n i n o m i n i c o n f c c r a r é , i n a n í -
m u m i n d u x i m u s . í d j V C fiCeremuSjmuícas nos grauifft 
mx c a u f e j r a t i o r í e í q u e compulcrunt: quarunl l i n g a ! « 

rjantum per fe vaIcnc} iuJ ic io meOjVCno niodo ,me, qusrrí ipfa n a t u r a r é « 
r u m admodum potcns- tadnsquiburdara rtimuiis , veluci facibusrubic* 
ñiSj ad obí 'cquiü tui a í . 'denufs imc concícac}óc in f ían ia t , fed a i i u m q u c m 
Uis,nil i t ib í a d m o d u m R e p u g n a n t c m a n i m u m gcrac , Eic i le permouere 
pofsinctvt cantam i ^ a m virtuccmcuam,cam i n G g n e m ^ d t n i f a b í l e m q u s 
prudenciam,cum bonarum art ium cognicionc, atque fcientia C o n i u n ^ í 
p l u r i m u m a d m i r c t u r j í a u d e t q u e . 

Q^uancí c-a fac ías eos v i ros ,qui prascíaris fuis feriptis de h o m i n u m g i 
í í ere b ine mercr i í l u d c n t , e x famil iaribuSjÓc l i t e r a n j s f e r r n o n i b ü ? s q u o i 
ego tecum,magna cura voluptatc meafepe numero contul i , n j n o b í c u ­
re in te i l ex i . Sc io e t í a m quibus verb i s , quanta orat ionis facundia , q u f 
t i b i r u m naturajtum arte p l u r i m a c o n ü g i t , ad laborem p e r f ¿ r c d u m eos 
hdmines hor tar i confaeueriSjqui .ve l difticuitatc p e r t e r r í , v , ipfo r e r ü 
pondere opprefsi i n medio curfu virtutis a n i m u m defpodent ac fefe c d -
t inuo v i d o s fateri, v o l u n c . S c i o t á n d e m quibus beneficijs i iudiofos b o ­
n a r u m art ium prorequar i s .Nec cn im íta te c o m p a r a í l i , ve quorumdatri 
l i o m i n ú qui p í u s j u í l o fíbi arrogant , cura í int i g n a ü i r s i m i / e n t é t i a m p r o 
feare v í q u a m vc:llcs,aucpo{rcs ,qui nefeio qua infarí ia correpct, 5¿ furore 
m e n t í s ag i ta t ipror fusmuc i l em, & fuperuacancam efle feruc i l lam ope-
t a m j q u a m v i r i a l i o q u i dof l i f s imi his temporibus l ibr is f c r i b e n d í s , a c q / 
i n u u l g a n d í s i m p c n d u n r . Q j j a í i verooranisgener i s fer iptorum d i l i g e a 
t i a m , atque induftria v i l o tempore v n q u a m tantoperc nobis fuerit ne-
C é í r a r i a 3 q u á m hoc í i t e u m quoruradam deprauatorum h o m i n u m , & a n í 
b i l i o n i , a t q ü e g lon^feruient ium c u l p a , c í í e d u m cft,vc omncs fcrc arres 
h o ñ X i d c f a n é l i f s i m a ; d i fc ipl in^ v c l o m n i n o peíTum i c r i n t , v c l con ta mí» 
aat$y€onfpijrcat^que í i n t , N « c v ident l i t e r a r u o í r o r e s í l r c n u i , h o c c n - i á l 

§ a nomih 



i l t o í a . 
Jlominc libanter eos app.ellaboquaraám in liocperniciqí;í-..ii^ao errare 

, períliterint3librisíbbindereditis. ve estera cómoda taces ni., üludvihc;, 
quod eiVfkne maximum,(§cad comparadas punas,atq; ex; diíci-
píinas fummopere nece(rarium,vt veteres dífciplinr¿3atqiis artcj WLQ pa 
•tentcsincompendiumredigantunobfcurafp/cndoremaccipjarjt v i 
'debaacur,extrachorum faltare^vteít in prouérbiojia ordmeinrcfcían,-
tur^qna: barbaribarbare feripta nobis reliquerejdoceanrur latinead de 
fuOjConnenientique fernionc tr a da ;u u c. D e n ion e ab áitfs iúuétq artes m 
genue pro dignitace expiiccntur.Ncmioicniir!.obfcurum eíTe potcíl, iu 
terdum íic acciderc ,vt ciborum bonapars eo foiura nomine quod be-
ríe condita fit3delicatis & faiUdicatibus ííomachis probé tur. 

Tu vero proprio pcriculo compsriüi Antoni ciarifsims quám ingen 
ter v tilica tes hominibus adferat bonarum dsfeipiinarum átque artiurn 
cognitio, qni v tilla t i abloiutam,atqueperfedá á fummis vir.iSj quibus 
te optimus, ík.fapientifsimus pater tuus & ia omni genere re'rum maxw 
mus crudiendum dedit,perdoccrcriSjab ineunte ̂ cate bonam AEuropa: 
partcm difcedigratia peragraíTi.Plurimasnoeles dnxiiiiiniomnes:dks 
plurimos magnorum virorum colíoquijs tribuiíli. V áriarum gen ti uní, 
apud-quas non fine fumma laude, atqueincreméto virtutis diu veríatus 
¿s, aecuratifsime ingenium exploraiti: tibique quodeíTet ex vfu ex eif̂ 3 
dem pericuinm feciíti. Denique tempus quod lila etate , pie r i que oes luj 
dis^ocis^onfabulationibuSjmoüonbusetiam voluptatibiisdare foleots 
libris euoluendis^atque audiendis virisexcellcntibus irapedifii.Vidcbas 
enim nulíam cííemaiorem volupcatcm,aut qu§ natur^ hominurn niagis 
accommodata fi^quám que exliudijs bonarum artiurn ptteipitur , ad 
[̂uas natura ipfa compoíiti atque eftechíumus. > 

Ex lunuímodi autcin íludijs , qu^ tu a tencris annís íirenuifsínie co^ 
luiíli ifto ingenio.& fortunajin qua partini paterna Virtus^qu^ ad res o^ 
mnes máxima femper habita cíl,pr^íertim vero ad obfequia rcgibus no 
i lns i n rebus maxiinis pr^ítandajparcim tua,qu? táquam fulgeiiáfsimü 
fydus emicat, tecoliocamt, dignaoblcdamenta caspifti: iíia etiam tibi 
magnum emolumentú , atque pr^íidium attuíerunt.ad fecundas, atque 
aduerfas res3quíE tibiintenera iíla ^tatepiurime concigcrüti^qiioaoirna 
perferendum. Ad traílandos ánimos hominurn dextere, ac pro dignita-
te:eofdemquein ofíicioretinendumjiue publicara, fiuepriuata negotía 
agendatibi íint,in quibus tu quidenon ex ofFicio modo,fed cumcíl etiá 
aUcnis comraodis profpiciendum3occuparilibenterfoIes.Ergo cumtc 
illis natur^ atque artis pr^udijs & ornaractis pr^ditum eíle intelligam , 
quibus de aliorum iludí js optime}atque incorruptepofsis indicare:atque 
ic fis-,quí propíer fümmam,quam in his humanioribus difciplinis erudi 
tionem eilconfecutus,atque etiam propter eam perfonam, quam rebus 
maximis prefedus apud regem noílrumfubftincs, pofsis, atque veIÍ3,íl 
y pofear , opemferre : infuper me non vulgaribus benencijs dcuinxc-
;ri3:poftremo hij libripeculiari ca rationttibi debeantur, quódeofdcrü 
dum Ariílotelem interprctorípubliciSíóc priuatis prelcclionibus ex ms 
. ; 4 I audicri^ 



E p í f t o l OÍS-» - • 

audicris.Vr c-rgo quañu teraciam proviru i mea portione apud oes mor 
tales teílatum rsliquam3íbtui commentaños titos in dúos Ulos ejcgaii 
tiísimes libros de oren, atqj interítu Cibi dicare. Hcscu Antón i optmie 
eo animo fuK:ipe5quo traduntur a me:hoc eíl hilari, atque grato. 

lahis autem iibris explicandiSjne teidlateac.iliud confiiium íequuti 
íumusyvc non fitis putaremus nuda cómmcnáaria publicare, adiecimu? 
difputationcs iilas.qu^ in Acadcmijs-bene inílitutis de his rebus haberi 

folent.Cuiufinodi icribendi ratio.tamecíi nüquam mibí no m^gno pere 
probata íir:certe hoc tempore probatur max}ras:vtpropoíitis exeraplis 
difcamus, quarationc manus cum hoíle nobis eolcrend^ íint, & diraica 
düpro vcrkáte}que cum fit in profundo demería,vt aiebat Democritus, 
in confpedú hominum diputando conuenientifsinac reiiocstur: hanc ip 
famminorinegocioRepericmus/iiurspriuSjVt Ariílocelesinquitta,U' 
diantur,id cíldirationes incotráriam partem in inedium produce exa-
minenturdiligentcr. Qj-i a m qu a m i n e a r e modum tencrc conáti fu mus, 
ne íi pertinatius cotendamus, aucplus iuílaaltcrcemur.quod Tepe íit.-ve 
ntatcnijqua querima?,ammitamas.Ccreru cü controusríiam dinmimus 
autde queílione propoíita noílramfehtentiampronunciamuSjráro cita 
mus autores,ne,quod accidir plcrunquc^ ñudiop-rtium in luce pofitam 
quifpiam ventatem contemnat. Quam rationcm in terprscandi fecuti 
etiarn fumiis,cum Ariíroteíis dialeóticam & QSÍO i líos libros admoclara 
obfeuros de phyíica aufeultatione cxplicaremus.Eandem queque ferua 
musin illis alteris,quos voientc deo,breuiin lucem daturi fu mus,de c^-
lo atque anima:taractíi non ignorem,quoc}& quante molcfti^ mihideUo 
rand^ fint quantiqj fumptus tolcrandi fi pr^flare velim, quod policeor: 
leues ta me Antom Pr^ílátifsime moleílias oes, fumptus que putabo.mo 
doíit vnde illos faceré pofsim, fretus ope tua & patrocinio animatus. 
Vale coplutiex bibliotechanofera odauo Kal. Apriiis. An.ddxvüje 
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E p i g r a m m a * 

IDttm ma^m referas naturA arcand magtñm 
StpenitHS mentem pandls Anñotdu s 

^Dumfy cjuicL wteritasydíim quidfit dijferis ortHiw 
É t q m resfoleant n/tfci (tf ohre modo y 

^MyfiíCd dum fophm Vilíalpandte reciudii 
PrAceptdjngenió wire adépertá tuo , 

Intent exccüens docíommfáma virofunug 
Stparis Atérnum nomen in orbe tilA. 

Islam veíutt a/ferias res qtuáketinterit ortté 
Qte<>d<fa pr 'mfucrat non manet vltenm: 

Sk ttbidofíorum[i nhentt turba ̂ Sircfum 
Ceattsprcfy fuis tam tuafcrtpta probat. 

^Üíjf 'velocciduis citm (alfepandn in oí is. 
Ve/rofeo optdtuwpromit ab orbe dtern, 

*yJ¡terim 'Vtro^(olet¡pLendefcere in orbe» 
€t rofei ófienduvutítis vbifa lubar: 

Sk tuaftueipfe meritmnfme ardum ottum 
Cardtüe explaneuglorid vbify vigef. 

lure igitur mirü ceíehrat te laudtbus orbU p 
Omnia qiii mira dexteritatefacis* 



EL REY. 1 
fllQr^uanto por parte de vos Gafpar Cardillo de VjlIaJpi 

"ido Doctor e ñ í a n u Thcologia, reíidcrc tnhi vniueríidad 
deis villa de Alcalá d Henares nos ha íicio hecha rtlaao 
que vos auiadog hecho dos libros de cometarios de A n -
itoteiesdc orcu adque i n L e n c u i n , i ü S quaies eran muy vt i 

csy prouecholbs enlos cjles auiades gaítado mucho tiempo y tenido en 
dio mucho trabajo atento i© q t i a i nos fuphcaílcs os eeííe.mos iiecncia 
y facultad para imprimir ios3 y juntamente con la d día licencia prcui 
Icgio para que por el tiempo que nueílra merced y voichad fucile, nin^ 
guna otra perfona deílos nueílros rey nos y íeñoriosptudieílen irnpri 
mir n i vender fograues penas, o como la nuellra merced fuefle, lo qual 
viíto por ios del nueílro confeio, por quanto enlos dichos libros fe hi-
zicrón las diligencias que la pregraatica pomos ago ra nueuamcntehc 
cha difponc, fue acordado que deuiamos madar dar ella nusílra cédula 
cnla dicha raron y nos tuuimos lo por bien. Por lo qual vos damos Ucé 
cia y facultad para que qualquier imprcííbr deílos nueílro re y nos pue­
da imprimir y imprima los dichos libros que de fufó fe hale mención 
fin que por ello cayga nüncurra en pena alguna, y para que por tiempo 
de diei años primeros íiguie n tes, que corran y íe quenten de idei día de 
la dada defta nucílra cédula en adelante, a vos el dicho Gafpar Car-\ 
díllo: o la perfona q yueítro poder cuiere}podays imprimir y vcderlos 
dichos libros y mandamos q perfona alguna fin vuellra licencia duran 
tcei tiepo délos dichos diez años no loa pueda imprimir ni veder fo pe/ 
jiade perder todos loslibros qoiuere imprimido y mas veynce rail mará 
uedis para nucíiracamara, y mandamos q defpuef de impreffos no fe 
puedan v e d e r ni vcd^5i fin q primero fe traygan al nueílro cofejo junta 
•mente co los er igir les q enel fuero viílos q va rubricados y nrmadog 
en fin dellos de Domingo de ^aualanucílro eferiuano de cámara délos 
q rcfidécnelnueftro mkjo para que fe vea la dicha imprefsio, fi e l l a co 
forme a los originales , y fe taílc el precio porque fe ouieren de vender 
cada volumen ib pena de caer e incurrir enlas penas cote n id as enla di 
chapregmadcay leyes de nueílros reynos, y mandamos a losdelnue^ 
ílro confejo preíidente y oydores délas nueílras audiencias, alcaldes al 
guamiles déla nueílra cafa y corte y chancellerias e a todos los corregí 
dores Afilíente gouernadores alcaldes y otros juezes y juílicias quales 
quier de todas las ciudades villas y lugares cflos nueílros reynos y fe ño 
rios y acada vno y qualquier dellos afsi alos q agora fon como a los q 
fera de aquí adelatc q vos guardé y cu plan eíla nueílra cédula e merced 
¿j afsi vos hacemos y cótra el tenor y f o r m a della no vaya ni p a fien r i 
cófientan y r ni pallar por alguna manera, fopena déla mieñra merced 
y de veynte mil marauedis para la nueílra cámara, a cada vno q lo co 
erario hiciere.Fecha en madrid^ 7. dias de lulio de. i 5 6 2. anos, 

, Yo el Rey. 

Por mandado de fu mageílad Franciíco de EraíTo. 



u ^ í l i o n e s q n ^ a n o b i s e x p l i c a n t u r 

i n h i s d u o b u s l i b r i s . 

lod í it propoíl tum Ariflotclis i n hislibris. foi .p, í 
Q j j á í i t í ub i edu in h o í u m libromm,<Sc quisordo. ib.p i 
V t i u m vnius i c i ortus íit ahcrius intcntus. fo l o .p -a 
V t r a m pofsi lahquidí iei ' icxi i ihi lo. ío i i . p . a 
V t r u m íiccidcntiáííilt in materia prima taiic<tism ih fubícclo an iíi cotr ^ofito. to-ibi. 
V t r á a i i q u a íoi nía lubllaniialis maneateadcni poíl br tü rciquac íucrat pnus.fo.i/ p . t 
V t r u r n in codem hoihine exií tant piurcs fo rm^ . ió.f6.p^i 
V i r a r a augracntatio íiat fécuiidíim formam,an ve ré i ceundum «lateiiaM - ( ó . i i .p ' t 
V t m m t acuitas nutv cndi diucría fita facúltale augentíi* fo-zf pa' i 
V t r u n ; a ccretió fit moiusconlinuu ,6cper fe. í z 6 p» r. 
V t r u m omneqaod ajitagattangendo. faóp 'z . , 
V u u m i d c i i ) mic íp íun i poísitagere» f3i.p.2. 
V t r i i i n l lmi lcaga t in l inn lc í 
V u u m cv. i a ;it patiatur ab co ínquod agíf fo.54.pa4 
V i r u m form? ck í t t cn tommmanean t inmix to* {-^^-p { 
V i r a r a íorm^ clcracntorum mtendi pofsint a tqueremit í . á ^ . / p.z* 
V i r u m fcníus videndi fit priorcoetciis fcnfibus* £ ^ g p2; 
V t r u m vera f in t qux docct Ariíf-dc pnmisquaUtadbus» í ' p p : 
V t r u m tan tu ra f in t quatuor elementa* f y j . p . i . 
V t r u m fie elemcia ignisjócquoloco fitj^v quomodo deprchedí a nobispoffit í f t p , r 
V t r u m coíitráriacqualitalesf;muí eífc poí lnif f ^ ' p ' f » 
V t r ú fingulis clcmcntis vná qu £damsfüran|aqiiaiitas coccíTa f i t . f o j ó p . r 
V t r u m cíchicniafymbolatacihustraímütci!ittir,qiiam difymbola. fa.f i p . ¿ 
V i r u m omne mixtura quatuor elementis conftet. fo 66 pa-i 
V t r u m res éccrnx eíFicientera caufaniliabcant. 'f.óp p t i* 
V t r u m materia c d i diaci íaOt a materiagcacrabilium» í ' ó y p . i -
V t r u m matci ia caufa fu cur res coi rumpantur. f ^ c p . z j i . 
V t r u m fir aliquod m i x t u m o 111 niño tél t iperátum. f:9rp.2> 
Vt rum femel corrupmm pofsit per natuhih rediré numero ídem.' f rj.-p-t. 
V t r u m natura l i ratione conuinci pofsit lefuiteftio mor túoum. fyyyy.z* 
Vtrum poíl t homo viuerc vltrafpaciura Obi conceflium a natura* éy^.p' is 

http://fo.54.pa4


Q Y A S T I O N E S P 

A M B V L A E . 

P R I M A a V A E S T I O D E P R O -
p o f i t o A r i f t o t e l i s i n his 

l i b r i s . 

N T E A quam expli 
carc incipümusfcnté 
tumAnítot.íingulis 
capiíibus comptthé-
fá , mere noílro^ue 
ítioncs quaíciam pie 
ambulasabíoiucm9: 
4Udruni cxpUnano 

ncm aclmodum ncccílanam pura mus cxtc-
ris ómnibus peicipiendisqua: .ib Ariíl no-
bisproponuntur in his libns.in pnmis ve­
ro quxílio exiftiti cuoci fir Ariíi. propofim 
in his duobus libris de ortu at̂ ue JI .CCUIU. 
De qua qua;fHone tamerfi vaiij valia nobis 
inonumentis fuarum litcrarumfcriptarcli-
querinr,nos íanc quid Arift. credident có-
pendio dicemus, prxtermictcnics qux ad 
re.T5 iftarn parú petciñere exilíimauenmus. 

Propoíltu Eíliiaque Afiftüt. propoíicurn m bis libns» 
Anllot m diiputare vniuerlim decauíis &C ratiombus his libns. . r ,. , „ coru, qua:íecundu natura gencrantur, acq; 

intercunt. HanceíTc Ariil. ícjnteniiam3pn-
taúm conílat cius veibis, cwm ait inicio lio-
ruin libroíú;Generatiorjis de interitusjcm-
nium pariter qua: natura gtgnuntur Se occi 
du'ntíCauíaídiÜcrcndxíuncatque raciones. 
fie enirr̂ Vf rtit Geneííus SÍ pulucda,cuius in 
terprcrationem hfe comráentarijs iníceere, 

L . ammus cit. Eadem pucterca ícncccia illa ra Rano. . r .. , 
tione conuincnur, qux ex diuihone mrot* 
tur icrincorum Anit.dctiacura,quam traíla 

-mus initm comméiariorum in 1 bros de ex 
lo.Cuffj emm quatuor memoratislibiis eter 
núcorpus expiieacú Í!t,re'jquu eU,cxp!icjri 
du corpus orcui ácqvintcritui obnoxiu.Ad 
cá aute re profedo neceííariu.cít vniuerfim 
explicare orcum, atejue inecricum :6c can-
ías,acque rationes vtriulqucthoc nullo alio 

Confirma loco prccílat Arift.quam nrxícnti. Eí confíe 
mirratio. matui hsecrario; quia non fátis conuenkn-

ter explican poteft,coepta lib.3.&.4.de cario 
diípuUEio, de numero, 8c tianfinutatione 

e]crnentorum,niíi natura ortusatque inte» 
ntus vniucríé cxplicetur.ca vero explana ta 
adamuísinijquod fie i n bis libris, cmnes at-
fedus clementorum apené conOabunr:ob 
camque rem poft libros de ca:lo, caufas & 
raciones ortus & intemus nos docet Ariít. 
arque ita conncdlens vciranquetradationc, 
cíim adcalccm librorum de C T I O dixiflcc,dc 
grauiquidcm ScltUi hxc dióta í;nt:fubiun-
git inino horum librorum: de Ortu autem 
ateĵ ntsricu eorumqux natura gignumur, 
&c- ua enim lígit Philopponus vir dijigen 
íiísJmus,3tq-,iía lubetgî caledio.Obijciec 
quifpiá , Anft.pefsifné racere,dum in preícn i-obíedio, 
lia caufas explicar orcus, aíque intciicus'íi 
quidem ill» ab codem eríam explanantur in 
lituis deanimalibusjdepláti^ & meteorolo 
gteis: quarcalrcrutro loco preter rationem 
Oitus ciuras>3tciue!nteritus ños docet.Hac 
dubitationcm Aiiíl.foiuic^cum aitjOifputa- „ , . r . r ^ • Soluitarf te le in pretentia de cauhs ortus,ítq*, incen-
tus vniueríc, uc(vt Gcncíius vertit) omniú 
pariter.Duobus fiquidera modisí ca ufe a ce i 
piunrur orrus arque interitus: altero cuidé 
vniutiíc ,altero vcio fpecialiter. In hisli- Caufíe mi 
bris, eaufe ortus ai que interitus docentur tuS?5̂ ,Pj? 
gcncraluer,'hoceft , non accon¡n'.od.ítx re ^ 1 al' * 
bus fingulis,animglibus videliccr, aut pisn-
tis. Al js autem locis,tra£lántur quidem cau 
f?, at non generales eorum quaíoriunrur, 
fed ipec'alcs, & propriar- Qi;od fadum eft 
abAnft. in librisde animalibus píanris: 
quibus loes íingulorum antmaliuirijCv pía 
tarum,rucproprí^quc caufx referuntur, & 
explanantur. 

Rutfum obijeiet a1iquis,non dcbuifTc A- i.obicai* 
nfl.hoc loco de caufis vmucríe 5c genera'i-
ter eorum quq oriunrur,arquc occidunt trat 
¿tare: quandoquidem plañe , arque perfedé 
dedfdem diíTeruit hb.i.dc pbvfica aufculta 
tionc, quemadmodum cómfntarijs incum 
locura longa orationeá rae rronftrarG cfi:. 

A Hanc 



Q30 no-
mii'c cau-
íss 'íc rstio nes ti'úlin 
guaacur. 

Noftraícn 
tcntia. 

5. Obic-

Soluitur. 

Q V A e 
Hafic tt'd dabitationcm íbluit Anú . ia ptac 
fcncia cu01 aic: expíicace fe oiraiium icrum 
^usonunturatquc incercant cauias,nú aa 
tsaiomnium rcrum íimpiicitcr^Etcnim l ib . 
íccundo de phySca auículc. Aiiit. non folu 
expianac cmías,aU|üc raciones icrum qua: 
gcncwa & cüfrumpi poííunt, ícd csiam ce-
rumil larum qu^veiab aitc,veU nacura)vcl 
á mete protic.ucuncur, tamscíi máxime cau 
ías doccar rcrum conlUnuum na turá : hoc 
vero loco non omnium rcrum nacuralium 
caulas aperu, arque raciones,fed carutn dun 
taxac qua; oriura aeque intericum fubirc 
poííunc.Arquc huc Ipcdans Anft. cílm di-
xiliec caulas , 6c; radones inquircrc íegene-
rationis & corruprionis,nc exiíhmarcí qui-
ápiara ornuium rcrum qufgenefant.nuncc]; 
caulas ab eodem tractati m prarlcntia debe-
re, ai neo cu m qua: natura geuc;ancur, atqae 
inecreune; nam prastcriHKiít caulas corum 
qae vei a¡íarce>vel a mcnte,proíiciícuntur, 
vel eciam abipfa natura rerum,qu3 non ge 
iicrantur,aut inteieunt. 

Ĉ Uiaírcc aiiquis curAdft.inquit explican 
daseíie inpfalencia canias & r itíoacsíFe-
runc quídam,nominecauÍQ fígmficari ma-
cenara aeque efficicni:rationis veró appcila 
tione-jtormamóc finem : forma cnim rano 
appcllarur ¿Se iUbftantia reí íib. íccundo de 
payíicaauículc : fimilicer eciam íinis,qui re 
ipia á forma non diícrepat. Veium ludicio 
meo y nomine caula: quadrupiex cauíx ge» 
ñus eomprcheníum eit ab Áníi-maíCíia in-
quam > toima, cfñeicns , Se finis:rationcm, 
vero Arut. appellar modumquo res gene-
raacur>&corrumpuntur:VE non tantum 
caulas doccac > fed eciam modurn gigoen-

reí: et't cnim diucrfus modus genecatio* 
msab ipfacaula. Quodexcmplo confine 
poísit couuque in fubiimi loco gignuntur: 
quoiú canias & modos refere phiioiophus 
i n metcoiologicis.Ncque emm faiiscíl,vt 
perfecta de OÍ tu arque íntentu difpunno 
habcacur,caufas rcium qu*e oriuntur ,ac-
que occidunt d iccrc ,niü rationcm quo-
fijuc aoceamus.quares fiant. 

Tertio obijeiet aliquis fruíltá elfe ab 
Ari l lo cele deaccrctionc «5c altcrationc d i -
lpucatum> eciam íiorcus chufas atque in -
teritus men tó fucrit pcrfcquutus. verum 
quxftio faciic foluitur: horum enirn con* 
templario magnopere conducir ad prx-
íentcm djfpurationcm: quoniam accretio, 
& altcraiio funt qu ídam generaciones > ve 
fuis loéis docetAíift . quare vr de ortu ac-

S T I O N E S . 
que inscrita perfeclé dilícrcret,accrst{onefn 
& commutacioncm , q̂ a: aíccratio voca-
cur,cxplicare debuic: cum autem aliquara 
tione coniuncU hec ipfa cum ortu fmc, ve 
Anft. eci iin docccinitio huius cap.ncccíL-
rium fuic vt de cifdem difpucarec; vi quo 
nomine cum ortu conueniant, üc quo dif-
crepene, apeinus confiare nobis poisic, ñe­
que íimiiicudinedccipiamur. 

Q u x í i i o . z . 
De fubiccto horum libro-

rum.atque ordine. 

T A T i M nobis dicendum eft» 
atque id fuccinóte, & fub cuadá 
brcuicatc,quod ür horum libro-
um fubicCtum, qû  materia in 

vciiciiíur.vu'g6síaputacur>horum h- Ŝ bícd*. 
broiüm fubkdum cílc cus mobiic ad for- no f1? ca! 
ma (Uc cnim noítro iiuc loquuntur)acquc forraain. 
illa cft coRÍlantifsima fophilhrum íen-
tentiaíquam ícntcntum kquuu fuiíie vide-
mur irntio lib. de phyhca aufcult, cum de 
iubicéio agerernus. verum iudicio meo ca 
opimo probari non potdt:quodiilo maxi Ratíonê  
méargumento conuincitiír.iiUüicdú difd-íuâ s:Eiil:' 
píme aiicuius illud cíl,dcqiio per íc mon-
ííramur affeexioaesi üpía diíciplina,cnsaa 
tcm mobiic ad foi mam,non cft id ge ñus, cr 
go ñeque ell íubicótum horutn libroriím, 
Diicuríus ¡cgitimuscft,&- mgior apperta o-
pinionc Anü.iib.i.dt poíkrion anaiyír.mio 
ñor prooatur, quoniam duobus his librif 
nuíqu«ínAriil.demonílrat quippiam conue 
nuc €orpori,quod ádforaiam iiatuiá mouc 
ri poteíí.au; qui contra putanc,indicenc mi 
hi iocum in quo id pr̂ ííec Arift faciic qui-
dem ícñtenciam mutabo.Eccnim qmj in bis 
libeis ab Afift.aftf&ioncs expiicantür>pra-
culdubio corpori naturah conuemunt: ac 
non id monftraturm his libns,qmnim6 nu 
dg ipí̂  explicátur m cifdcm aífeóboneí.Va* 
de tic > ve non poisir corpus mobiic ad for-
m.un cenferi fubicólum iftotum lib corum: 
quemadmodum didum cft á nobis inicio 
commetanorú in libros de phyíica aufeulr. 
non recle colligi corum hbrorum fubiedú 
clfe corpus naturale, qula principia Se cau-
f? quq illis libris cxpIicanEUryad corpus ns-
turalc pertinent, atque referuntur. Pr»dpo5 

Precipuum ve;o fubiedtum horum libro riibkaa:a 
rum opinione mca,atque eciam philoppo- ^l^i^® 
ni;Ortus cft: aeque interitus.Hoc primil con Eas ^ ií3 

fot isriitu?-. , 



P R A E A M B V L A E . 
ftar ex fcopo que diximusíetenimíí fcopus 
cdjdocere cauías &t raciones orcus & inccri 
tus rcrura , ipfererum orcus t̂queinteritus 

lx fcopa. íabi^j.¿ efi£. ¿ materia de qiu diíputatqr, 
& ad quara prcxiu.ércferuntur quaí m prs 

_ , íentiaexplicantur.Ex titulo turíum hecícn 
tentia cós4incituf,qui,v£ a me lepe aiau eít, 
cópcdio cocinee íummá rei de qua dílputíit: 
íniciibunt autélibri deortu atq;iníeriiü. 

_, Obijaec aíiuuis,horum Iibrom genus,aut 
limo fuDicdum non elle orcuna fimul atqus inte 
Soiuituc. rit^iri: quádoquidcm vmus difcíplma; vnú 

oportec cíis gtnus , non piüra. Verü qü?B-
ftio hscfactle foiuítEJfrptífiñUtD, íi dícamüs 
verá elle ícntentiájCÚ dcnucgraaÍK]aa diíci 
piina,au£ arte dilpüjtatÉr > no cum de parte. 
Nam qüeiiiadnioc'ün-' rrttegfá aliquaéííei-
pimáab alteradiftert integro a'iqüoíubie-
drOjica quoque vnaaut plures téietUi jquód 
in vna aai piuaci' verfetut re '̂í ve m lious 
de prima phüuíopMa Arift nos deccí.Ve­
rü piíte alíqtw diícipMnáe tiihil vetatexpla-
naíires plurésaui inPoiphyr,) iíllgoge quiti 
que explicantur voces.5n librís dcphyíi-

t. ea aüíeuit.pUir.i principia,atqjcauls.üein-
de dscédum cft jnihil pcohíuei e quomuius 
in cadem diícip'una de rcbüs pluaotis diííé-
ratur , modo o times ütx res vna,acque cade 
accipiantur iatione.Vnde qumq; voces iüá 
induunt ratiOnem > vt viuucríúits dicanttn? 
principia 6c caohtoiunes iíío conuehiuuc 
nomine ,qá6d'cx críaé ie$ naíü.ia cólLinfes 
efficiuníUi .pr^íeitiíTi cumvnuin aáakcrum 

Interítus rcfcraíur.quca fie in ¡Kaeíci unam itKert-
ad ortutn tus ad ortu ^eftíúetínihu chim natura cor-
xcfcitur. runjpit:, vi toífUmpaf> lea vr gtĝ nát alilld; 

Atque ideo nihil piuhíbtt dicér« > í«bié£l3 
horum líbroium oitum eilcjaiquc íntéritüi 
Praícrurn cum ortusatque intcikjas oppofi 
ta íint.& oppoficorum eadem ílt diíciphna» 

fccúdaOb j ) e l n ¿ c obijeiet aliquis: íi of tús atque inté-
icdio. ritus funtgertys horum bbrcru.a;,c1uo.i íum 

Áriíiaccrcdonein, 8c commutaiiunem ex-
Soluitur P̂ anat • Diccndam eft, ortú & ¡'¡tcntú efíe 

pfsecipuum genus,atque íubíeótumrcetcra 
vero accelloriaeire,&: gratiaoaus,atqi ie in 
ntus ab Arift. explicari. Vulgus íophiftaru 
diecrerjOrtum atqueinrerituai efle lubicótú 
p r c i p u u m > n o n t a n i c n a d se q u 11 ü: 4 u o n i j m 
príEter ortum & intcntum multa iti ciídcra 
librisexplirsntur ab AníL 

Qso loco Hinc co'ligi potefl;>quo loco fine coíioca 
nendThb! «ii ^ibride otruacq-, intedCturf ponedi hqui-
¿e ouu. de íunt̂ pximé poli iibi os de cje.,o}&ante Ii 

bros meceoroIogícou'i.Ná cü mítuucnt Ari 

itot.ageiede corpore natural]1, atqjid üt du 
plexrvnuin surnum, alterú obnoxm ortui, 
atque mteritui, 6c de eterno fie diípuutú ih 
libris de aelojíhtimde gcner̂ bilib9 dibuiE 
diípntare:íed quoniam iftbíu natura confía 
re ncq.ji: ignorato ouu, ortus proxin é ex-
p'icanduscihpoft fternüm corpus. Eam ra 
me rem accutation ícrmone aperuimusini-
lio cómentariorum in libros deĉ lo.-vt fu-
peruacaneum iit, eandem rem itcrum mcul 
care.Diüiduntur hi bbn hacratiüne:in prio f ^ l a m li 
n libro accuraie dilíerit. Atift. deíimpljci broium. 
ortu atque intcntu: dtmonílratq-, quid or­
tus iit > quid intericus;pr3ecerea quid accre-
tio,& corannuatio üz,8c ouo nomine ab or 
tuditF^rác.Quoniá vero corpora fimpfeja, 
qua? elementa corporum appcllat.tur, prin-
cipiti,'itque cauíajii'iic omuium qua: oriun-
tur,acque inrereunt̂ ftatuit dillerere de mu­
tua ciementorum tráímutationt : vr genera 
tío , atque intentus rninori negotio percipi 
poísmt. Sed quoniarnad trariímutationem 
clheicndá mixticne opuscí},ad Hiixtiünéve 
ib aótiom: & pafsionc,ad hec conlr.¿tu;diíie 
ritAuít.decontaótu, actioneatq-j mixuenc. 
fbnc cóicJic ad difleretias elementoru múe 
íügádasjpnntipes vidclicet qualirares, qui-
feus mutuo interle agétibustráímutatio íit; 
quiiaué modus tranímutaüoms efficiendía 
non omnino agnofei ab antiquis poruií.Ex 
quibüs ómnibus demonítrar uuatuor tantú 
tUecícmenra:quod cura demonitrationem 
accepcrtít,tüm de cario diíputarec. 

O b f e r u a t i o . 
QVamqtá multi noílns temporibus apte 
^^'foieaíre veitcrunt libros Ariíbdeortu, 
ktque interitUjqüos in pŝ fentia cnarraturi 
fuiuus,maluiruus veriionei!h v ti, quam Ge 
nefius Sepulueda fccir,̂ uam vlia aba, quod 
eanobis prarecteris pre baretur. Ná ñeque v"" 
parapnralíe igit,ñeque íermoni latino plus 
q̂uo indu'ge[}neque voces receptas ab Icho 

la mut3t,mquibüs lepe numero magna fen-
tcntiai vis lita eft:£ed rem exponit puts lati­
né accomodaréque. Hoc pistercadebemus 
hifpani biípano nommi,atq;doCtifsimoviro 

A r g u m e n t u m cap. i . l i b . i . 
de o r t u & i n t e r i t u . 

*Î \lfputaturus Anft. de ortu atque interi-
* ^ tu, initio quíeftione illa tractat, vtrú or 
tus & cómutatio idé lint,an potius differanr. 
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? ropoíícú 
áxitt. 

cxordium 
fumpfcnt 
a qu,c;'cio 
nc an líe. 

Soluitur 
a philop-
pono. 

C O M M E N 
Brqnoniíim áe eaqusílionc vané í'cnCerúc 
Vctcrcs phi!ofophi,more íuo priulquá pro-
priim íententi im referat>aUorufn nume«at 
opinioncs,raídsm<í; cxaminat Hoc pr̂ ftac 
<juob9 capitibustp^fcnti 5nqüafn,& proxi 
JIJO . Primum autemomniurn, propoíicum 
í'uum âtque etíam Icopuin íibip. ícfixum in 
bis libris,anie oculos ponic his ver bis. 

C a p u t p r i m u m . 

E n c r a t i o n i S j ó c i n t e r i t u s 
omnium pariterjqu^na 
cura gignimuir,& occi-
^düt,cauí^ diíleréd^ íunr, 

atqucrationes. Accretioicc,ck.alcc-
ratio quid fitjdifputdndü cíl.Ecvtrií 
aÍcerauüniSj& gc-nerationis natura 
cade fíe inteliigenda» an diucría, vt 
nomimbus queque diíccrnuntur. 

1"̂  Ropofiruigitur Atifti (quod cfta ms 
^ áiduen vbcíius piirr.a qü í̂boue) iílud 

cû xpbcare caulas quaruor,¿k. ptxtc-
rt a modúquo tfficiüntur conftatque, 

non o ruñes quidem vajeó dútaxac quf 
6c natura Huní, & oriúrur atqucoccidui't. 
Cgufas aucem exponit vn)uctlc,boc eít ge-
nerahtcr,non vt accommodantur ammali-
bus,aut plántis.aüt vlhs alijs rcbus.ícd om 
mbus íy.ix genci-rntur ¿k. corrumpuntur. 
DcHiJeatcucionen. & cómucationem ícu 
altcrationcm expUnaírqucmaro gencratio 
ni videntur cííc coimicdh? id gmos muta-
tienes,qnam adamuí̂ im explicare inítuuic 
iu his duobus Jibris. 

Hoc loco rogabit, fortaltr quifpi.̂ quid 
cauíe/ir cur ̂ nlt.áóturus de oriu,aD eaqû  
íbonc initiUíB íumpTcrit, quae el] de gene-
rationi» & caieraium n uraiionum díícri-
irunc . illam veto quzefíionem prxcernñíe-
rit, an iit gencratio, quae principení locum 
tenere deber in diíputationc , ludjcio Arift. 
Iib.i de pcft.AnoivÍJ.Huius rei illam ratio 
nem rcdd.t phi(cpponus,quoniam ea qu^-
ftio explicara eO. prius:ncmpc lib.j dec '̂o, 
quantü fat.'S cíi: ad altein quaeftione explica 
dá.quíEad arsignandú ínter huiuímodi mo-
tusdifcnrcé pei tincttarq-, interím durn.c.3. 
securatius tra^atur cadera quípftio.&f«nc 
lie cíl.ná in co libro ofiérum cñ ortum efie: 
quarc ftatim tradaridebuitíecúdaqusEOiOj 
quid inquám gencratio íir)qUüd facit phi-
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lofophus. Atquc ve melius rcm pr^ílafer,' 
(qucuiadmodum admonai) diiíingüit prin 
Cipioorturo á caeteris mutationibus qus obiedio-, 
ad ortum accederé videtur, Oaijcict rur-
lum alK]uis,nó debuiífe Arift.dcelementis 
diíputaieinprxíbnna, quandoquidem co-
rum conicplaíioni dúos poftenores libros 
de ca:lo dedcrat.Qiieftio vero foluenda cíl soluimr 
diibndione adhibita: etcnim elementum bi 
fanam acapi poteílivnomodo, íecundum 
propnam nacuram,nquc íubftaniiam,& vt Elcmentí 
pars cíi vniucríiratis: altero modo,qua ra- ¿vow* 
tionead nnxtionem rcíertur, & códucit ad m.od * ca' 
onus cíficien dos, quoniam ex codem res 
cunda; qu^ oriuntur, atquc intereunt con-
ítanc.'trgo in libris de ĉ io duobus diííeruit 
Arift.de elementis priori rationc: in libris 
vetó ds ortu arque inte itu, corum natura 
pcrícqiut qualenus ad ortú rerum aliará 
cJficicndum, ípcdmt. Ciim enim in libris 
decscio íampíillct Anft.explicandam nata 
rarn acterni corpo» iSjpra'tcrea orbis totius, 
í.tquepartium cius piarcipuarum, fitq; ele­
mentum altera vniucríitatispars , qu^nun-
qvjam tota abolcr5>atq-, diísipan poísi^mc-
nto de elcmcntorum ingenio,atquc natura 
diííeruit. Qjjare hoc nomine increpan Arí. 
non dcbuxt.isd iam ad rcli qua cótedamus. 

VETERES crgopartim gencratio 
ñera limpiiccm appcliatain, akera-
tioné elle tradunt,partim eas diftcr 
re. Ná qui vniucríuin vnumcíle di-
cunt/3c ex vno cunda gignunt,ij al 
tcracionem gcnerationcm cílcjfatc-
n cóuincuntur, de quod propnc fie, 
alteran.CHii vero píura quá vnum, 
matcnamcíic ílatuunt,vc Empedo-
c lcs^ Anaxagoras & Leucippus, 
ijdifíerrc aiunt.Quamquá Anaxa­
goras propriamvocc ignorauit,Qui 
gigni3& intenrCjhoc cííc, quod alte 
ran ílatuitxum ume elementa muí 
taeíle dicat, vt & alij. Nam Empe-
doclcs corpórea quatuor,cunda v© 
ró adiunclis motoribuSjíex numero 
eííe afármat. Anaxagoras innúme­
ra. ítem Leucippus & DemocrituSe 
Ule namque res íimilium partium, 
dementa eííe ílatmt: ve os.carncm, 

mcdallam 

http://Arift.de


L I B R I 

m e d u l i á A ^ ^ cluoríicuiu%'Pars 
squiuocacít. Dctnocntus & Leu-
cippus ex indiuiduis corporibus c« 
tera conítitui traduac, & h^G infini 
ta cíTc cum mulcitudine,tum ctiá for 
mis: 6c copoíica difFerrc intcrfe ijs, 
ex quibus conílant eortmdé poíitio 
ns &ordine. C^tcrú qu^tradic A -
naxagoras, cum Empedoclis didlis 
pugnare videntur. Alter ením dicit 
igiiem,aquam,acrem, térra quatuor 
elrc eleméca:eademqj carne,^ oífe, 
& c^ceris eius generiSjqu^ partibus 
conílanefímilibus, fímphciora. A l ^ 
ter íimplicia ĥ ec eíTe air,& elemsca: 
térra verójigné, & aeremcopoílta: 
fiquidé horü feminariumvniuerfale 
cxifteire. Q m ergo cúcla ex vno co 
ílituunc,ij aíleranc,neceíre eíl: gene 
jrationé. <5c inceritú eíTe alteracione: 
ve qui fateri coganturjfubieétü fem 
per idé âc vnü pcríifíererquod qui-
dé alterarí riücupatur. C^uiveró pin 
ra genera faciunt, ij aíceradoné di-
uerfameíTe á generacioníí coiiccácur 
oporcec. Nácocundo,& diíloiuédo, 
generatio accidic 6̂  mteritus.Qua-
mobre Empedocies, ad hunc modü 
ait.Cuiufq; natura nihii eíl aliud,^ 
miftio3& miílorú difpoíitio. Itaque 
faris inteiligicurjiunefermoné poíi 
tioni illorú cííe c6rentaneü,& ipfo-
rü talé efle dodriná.Sed quáquá ai-
terationi , & generationi aliquidia 
tere fie fatcn conuincátur, hoc tame 
ipforü decretis eoílare néquit. Nec 
vero eílfaftu difíieile, pfpicere ve­
rá eíTe hanc noílrá difputationé.Na 
vt quiefcéte fubílátia, rautationc ta 
me m ipfa fieri ccrnim'quá accretio 
né,5cimminutionéappellam9jíicité 
alterationé.C^terúad iílorü dodri 
na q plus q vnú principiü faciüc, ni 
l i i l valeataíterari. Siquidé afFeftio 
ncs.pcrquas hoccoringerc dicim9, 
diferiraina funt elemecorum.Vcrbi 
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Í caufa calidu 5c frigidu, aibum dem 
grú^íiecú & humidú3nioiie & durü, 

Jk . reliqua. vt Empedocies diedb^t, 
foié albü videre licec^óc caíété p r p r 
fus, imbre autcaliginofú &fngidú. 
Etde reíiquis ad eudé modü ílatutc. 
Quare íi neqj ex igne aqua, nec ex 
aqua térra fieri pot, ne ex albo qui-
dc nigrü, nec deniq? ex moíli duru 
fiet.cuiílmilis eíl ceterorüratio.At 

erat alteratio. Aut certe ííatué 
du eíl vná fertíg materia appofitis a 
deíTe íiue loco,íiue increméco & de-
cremécojfcudeniq; alteratione mu-
tétur. la hoc perinde neceííáriü eíl:, 
atqj alte rationc exiñere. Nafi alte 
ratio eíl fubicdu quoqjelemécúvnú 
cft3& vna materia ommú, qu? in fe 
vicifsim tranfeut;Rurfüs fi fubieélu 
eávnújaltcrátio eíl:. Empedocies igt 
tur tu rerü vfüi, tu et íibi pugnatia 
dicere videtur.qfimql eleírictu alte 
rü ex altero fien negatíCed ex his a-
lia cuftagigni^íimul vbivniueríam 
nacurá3excepta difcordiainvnü coe 
git,rurfuscxvno íinguia gigni aííir 
mat. Qu^areex vno aliqupaliud a-
qua fit ,aliud ignis..cüvideiicetqbuf 
da difFcrétijs, ÓC aff eéHonib9 femga 
tur^vt ipfe dicit.Solé albü & calece, 
térra grauc 6c durá.Hisigitur diferí 
minib9fúblatis?póírüt.n.auferri3vti 
que cu gqnita fintjdubiü no eíliquin 
neceíTario ex aqua terra,ex térra a-
qua genereturjá: alia vicifsim ex a-
lijs pari rone.nómOjtúCjfednüc, éc 
dü aíFcí5lionib9mutácur.Ei9aüt difei 
plinse confentaneü eíljhas aduenirc 
poffe, <Sc rurfus fecedere5pfertim pu 
gnátib9,vt ipfe ait3interfediícordia 
éc amicitia.qu^ caufa fuitjVtexvno 
cüfta gignerétur. haud.n. cum cent 
etnumignis, & aqua3& térra, cene 
vnum vniucrfum.Nec illudfatis l i -
quetjVtrum ci principium vnum ce 
Aatuédü íit3an plura^vt igne, & ter-
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ÍS$Cquíe funt eiuídé ordinis. Qua 
n.veluc materia fubijcitur i d ^ x quo 
^ motumtransfercndo térra fit}óc 
ignis,vnum cllelcmétum Q ûa ve­
ro hoc excopoíitione htiillis coeun 
tib9,ipla vero ex diíToiutioe illa ma 
gis fue elemetariapriora natura. 

StTauas i N j / l I l c r a t Aní t^en ten t la$ « ó r t ^ 0 * * dc 
mcr2Mdc pnncípijs reiú nacura eonfl:antiÍ!,vt ao 
puncipi;s, ceacquiínácovú altcrationé ab ortücííitin 

Xent,á¿c vtratncjuc confudcrit mutationc. 
XNeqije.n.quod cupieba£,alio modo pocuit 
eíficcic apeé j eonuenícnteiq;: quá^uá 
eaidemiiD .i.de phyii. auíeuit. rcecníuenr. 

, , Ule hac mechodo coiligcnda: funt.Eorum, 
colligcodi 5u*Me pnncipijs icru qus lecundu natura 
principia, genctantui, cradaucrüt, aÍ!| dixerunrjvnií 

dunuxat ptmeip-ü ¿ífe ommú taiú)Parme-
nides in^uáóc Mciillüs. alij vetó dixerune 
plura tüc principia.Horü alij , finita princi­
pia ílatuerimcíaii) infinica. Empcdocics ñni 
tafccic principia» quatuor inquam clemeca, 
6c htem dtque auiititía. Anaxngoras Deaio 
Catas éc Lcucippus exiftimaucfunt infini­
ta eñe principia:Anaxagoras quide , mfini» 
tas parcrSiirK.iaiCS carnisinqu¿,,>erUi,olsiS, 
dc cxtaoíúrL 'Cinocmus 6c Ltueippusjiu 
fínicas ai:omoii}tueií inítcablliacurpora>di-
uel•̂ a intetie lUüjüjdlUCjat^hgUla^Ucm-
adrtucuui ho.i.dc anima Anítuocct . Ínter 
leiitcnciá Hnax i g o r ^ i t q ' E m p í d o c í i s iliud 

Dircrimcn , a i e i t í i ^ ^nt(xdg.oia*cxUUujat jSa«3s írrai 
tum 'na 'atcs F!1<Ut' efe caticrai ú tcruin,tná ipioiú 
xagone at quatuor eienitiitorü)e]círienla Se principia: 
t|uc hmpe ¿mpedocies veíOpucac ipí'aelcBiéca puora 
íioclis. ĉ jg ^ 4 patcs ümúitcíti^uiGC illas fet-

mat)aC4;tingit ex cicir;éas,clcniía verónó 
faatex partibus tímiiibus. His fcntétijsde 
numero clemétorü vtcunqj,numcratis, Art 
ft.docet qui na ex veteribus alccratioric ab 
ortu díkrcueíirit,6c iiuivtráqjpniifcuennt, 
atq- confudeíint.Náali) (vt idécft author) 
cxiíümaucrunt gencrationcm illá>qus íim 
plex vocatur, quiacít fubftant:^ gencratio 
(ve cap.3. huiushbri Ar i f t doctt)conueni-
re cü alccraüone:alij vció aílerutrunt ídem 
cííe omnino vtranque mucatíoncm. 

l i l i crgo qui rerú ommú vnñ tantum prin 
cipív.m poíutrunt,neccffaiió ceguntur cóíi 
ten gtncrationcm á tómutationefeu altc-
ravionc uó efle diuerlaro;led candem potius 
cfle.Ratio eíSquia opiuíonc Anft . l ib . f . dc 
phyñca auícult.gencrauo tíl mutati© ab co 
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quod non cÜ, in idquod cftraut quac fit ma 
nente fubicóio: alterado vero, nmtatiü cít, 
ab eo quod eft > in id quod eli : aut qua; tic 
feruatoeodé fubitéto.ííli v e i ó q u i tócede 
bant vnú tanifi principiú, aicbam a:tcrnuíii 
eíre,Sc £em^ tile adu: ergo nunquá cft non 
cnsjatqjcxconícqucnti neqj fie v n q u á o u * 
led oinms ciáírautatio fecüdum quaiuateB 
contingct)& alteratio cni.Quarc non pof-
lunc i f t i auchores concederé limpliccm gc-
ncrat ioncnuícd corura ludicioalurutio & 
generacio ídem funt. 

Q u i vció plura pi incipia ftatucrunt, d i -
ftinxcrunc generationeru ab aÍccrationc,tk« 
metíi generatio quá inducunt ij phi ioíophi 
non lie vera generado, Ced potius debeat íc 
gregario nominan JEmpcdocles cmm lué 
& amicitiam i la tui t iquotú múnusácq; otFi 
ciú cft íegrcgareípfacieméEa inukem. Ana 
xagoras veió poluit intcl icdumjícgregan-
té omnia qua: antea iacebanc in imlccUa, 6c 
rudiatqjmdígefta molc .Üemocuc t s pr(jtc 
rea &C Leucippus^unnfinitaprincipia con 
fcfsi funt,no propiié agnoucrunt gtherano 
né,fed potius fortuitain quadá rciñ toníl i» 
tuiior,c:cüni á tomos íuas^veiun caíu quor 
dam inuicí coniung¿,& tes naturales viíicc 
xe^aíferuetint. Verü efí iguur, no «gnouifíc 
antiquos iftos phi lo íbphos vciá cmmno 
gcncration¿:iÍ5d potius eógrcganoi . f quaa 
dájOitúappeilafle. Nccc l íano auiem cefite 
n dcbcnr,diucrlam cfi'e gcnerationem á gc-
n t r a t ione ;quon¡ámul ta í i a tuun t , quorum 
vnú ex altero cffici natucíU& pnctereafc-
cundum qualitates putant fien tranfmuta-
t ioncm. Vemm ínter cafteros Anax^goia» 
m^gnopere increpádus eÉl,quia cudiuerísm 
efle dicar generationcm ab alteratione,pto 
priá voccm generationis ignorat:gentratio 
ncm fiquidcm nomine aherationis vocats 
cíl cnimapud cudem,gencratio partiú íiroi-
liú congregatiojat qui candem illc vecat al 
tcralionem:& aherari aicquodgcncraiur .» 

Admonet tamen Arift.^» l ic t t ex ifiorum 
philofophorura fententianeceflario. co i l i -
gitur,genetaticnem diucríiam mutaiionem 
cííe ab aítcratione:cxve3:bis co iüdécüe i tur . 
quod ortus Se comutatio omnino nó á-fft 
tant .Ná cum alteratio fit t ranímutat io quae 
dáfecundú qualitatcmJ& qüalitates bi phi 
loíophi facianc formas elemencom (aiunt 
n fole cádidu,& calidu t írenaturajaquá ve 
t ó &: frígida Se atrá)dubiíí nó eft quin tráf-
mutari elementa nó pofsint fecudú qualita-
tes^niíiíubAátiaetiá eorudon tráfaiiíretur* 
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Quareexeorum verbís, cade cí> genecatio, 
atc[uealtcratio.Erranc tamcnOnquic Aríft.) 
quiahcct vna communis materia fie qus 
íubijcuur omni t ráfmutacioni , & qua: d i . 
ucrí t Cu ab ipiis elementif, illa quidé in om 
ni t r á ímuut ione manerc eade debetjquam 
quam mterdum permucátur folum íecun« 
dum qualitatem:atque ea tranfmutatío,aI-
teracio diciturrinterdum vero fecundü fub 
ÍUntiam,& cft gcncratío,aut corruptio. 

Poftremó Empcdoclem rcpcehcndic t r i ­
bus nominibus:primum quidem quia con­
traria alíerit ijs qu^ apparent;ait.n.^eleme 
ta non poflunt ex íe inuiccm generari, con-
trarium tamen aperré ccrnimus.Deinde fc-
cumipfe pugnatál le . n« ait, ex i l lo vno 
quod fie per eongregationé eiementorum, 
elemenca per diícordiam íceernuntur : hoc 
vero fien nullo pació poteft, nifi vnum cíe 
mentuna ex altero generctur í eum omnia 
fint adiniucera peiniíxta. Tectio reprchen-
dtc Empcdoclem, qubd no fíe manifeftuaa, 
vtrí iai illudvnumquodex elementis cogre 
gatis cíFicitur,principium fie cleraentomm, 
an elementa ipía principia fine illius vnius, 
hoc cíl eius chaos quod ílatucbat Empedo 
cles:ad vtranq-j.n.patté rationes funt. 

Haecfune qux Arift.prefcnticap.fcnbit, 
qu inos haeratione explicare voluimus,ne 
ledorem ad alia preperantem infalfis piu­
lo íophorum opiniombns numerandis , & 
refcllcndis plus iu í l6morai eraur# 

Q u o loco Geneíiuslegit ,quorum cuiuf-
que pars arquiuoea cft, lege vniuoca,hoc cft 
nomine 3c racione conuemens cum to to ,& 

Em eum ^ ^ i s pattibus. 
jCr !;lm C ü m Arift . inquie, cuiufque natura n i -

pedocus . ., „ .. . * xn ..r 
oc mundi hu eít alma quam nmtiOj&miüorum diípo 
fabrica. íitio, praeterca, fokm álbum viderc licet Se 

calcntem &c. Veríus quoídam eitat í um-
pcos ex csrminibus Etnpcdoclis, quibus de 
mundí fabrica diííeruit in l ibro quiCofmo 
peia infcriptus eft ab eodem, tametíi modo 
nurquam exeet, fed duntaxat fragméea quae 
dameius iibri habeamus veterura phi loío-
phorum feriptis inferta. 

Argumentum. C ap. i . 

DE reeadem pergie Arift.reFcrre,& con­
futare aliorum philofophorum fenten 

tias:vt ea rationc períuadcat hominibus ne 
ccífarium omninocffcjvt reieétís vetuftis 
opinionibus,ípfe nobis exponat quid fie or 
tus iimplcx,& inccritusrquid accretio & de 
crctio fif.fimiliter cciam quid íit alteratio,& 

quo inodointer íe diílínguantUí idgenus 
tiafiímutationes. 

Capüt.2. 
Ortusigítur & intent9 ílmplsxdi 

cendú eíl in vniuerfum, fint nec ne. 
Se quomodo íint.Ide de exterís ñm-
plicib9 motibuSjVt deadione, & al 
teratione diíTerendum eñ* 

Hisverbis fummam comprchendit eo« 
rum qus dióturus cft. Exordmm autem f u . 
mit á fententia Platonis cum ait. 

Icaque Plato de rerü ortu folúj&m 
teritu quomodo reb9 ad ílnt difleru 
ir. nec vero de omnib93fed de eleme 
torú tantü generatione.At quomo­
do carnes , ofía, & estera id genug 
gignatur reticuit. la alteratio Se ac 
cretio quomodo rebus contingant, 
nihil docuit.Et vtfemeldicá3excep 
to Democrito,qui nihil videtur ne-
glexiíTejnemo quidqua praster fum-
ma rerü perílrinxit.In reddédo aüc 
modo diferime eít. Na de accretio-
ne.mea quidem fententia, nihil ferc 
quifqua ftatuit egregie .vel quod no 
eííet cuiuis in próptu dicere. Áiunc 
n.aliquoaccedete res augeri íimili. 
Sed quomodo id fiat^nihil dicút.Itc 
de miftionc , & ecteris nihil fere di 
fputarút,no magis, quá de cfñciédo 
Se patiendo, quomodo faciat hoc, i l 
lud patiatur, in operib9 naturahb9. 

p l a t o i n q u i t Arift .prqtcrmiíkexteroí mo pjat0 
tus,accret!onem videíiect^íiiiminudoné> acti^itge-

atque alterationemjfolu m autem de genera nsras¡on¿, 
tionedifleruit in tim^Ojncqucdc omni ortu 
difícruit eo loco, fed folum de ortu ciernen 
torum,illa.n.ait gigni ex fupcrftciebus trian 
gularibus:vcrum qua ratione ofía)carnes,& 
urailia gignatur nó docet.Scd quid opus eíl 
( inquit Arift.) perfequi figiliatira i l lo rum 
philofophorum íentcnt ias , qui pperam i d 
genus motus cxplicucrunt ? Cene ex omni 
antiquitate folus Dcmocritus cxtitit> cui 
omnia hsc motuum genera curas fucrint» 
quamquam quo pado hxc fiant,n6 fatis ex 
pofuit. C^tcri pbilofophi rcm ipfam fupcrfi 
cié tcnus,idcft leuiter & pfiJn&orié tantu» 
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Cr ictiucruntutqueea folum discrunt, qu^ 
non modo philofophus, fcd quiuis ctiá de 
plebe p jfsic dicere. Rem cxemplo probat: 
dixeiuacn. res augeri accefsionc reiümitis; 
verurn qüo p.i¿lo,üacuetLÍt.liiruper cóceíTc-
runí actionemcíiCarque pafsionem : exte-
rum quo p,i¿to vnU!» .ig.tc.aiceru patiacur, 
auc quamobfem , fiicncio prartertmferunt. 

Democritus aüc& Leucippus, qui 
figuras faciunc,aÍterationé5& gene-
rationé efLciunt ex his. quippe dif-
crerione 8¿ concrecione orcü3óc inte 
ricújOrdine cStpoíicione alteracione. 
Idé in eo^quod res apparetjVerü con 
íiítere rati,cü & pugnátia, & infirii • 
ta apparerent, infinitas figuras con 
finxerunt.Itaq} ide cotranura diuer 
íis videri^b copofiti mutariones36c 
pana teperacura mutarijac demum 
diuerfum vno mutaro viden. Nec 
id mirum ciVc debere^cum exijídem 
lifí-nsTragoedia fiat,& Comoedia. 
A T í-juomá cundís fere generatio 
ab aíteratione d.fí¿rre,resq; concre 
tione gigni difcreüionc aboleri, v i -
cifsicudineaut afTedionúalterarivi 
dcntur.de his reb9 diflerc/c fapicti^ 
ílüdiofi partes íunt.Hxc.n.qu^ího 
iatifsimé patet.Na fi cocrctiogenc 
ratio íit, multa, que fiéri nequeunt, 
eueniant. Cotra vero diuer fe m io­
nes vrgét,necquas diíToluere facüe 
queas.quafi fieri nequeatjnifi gene­
ratio concretio fit, quin generatio 
aur fundit9tollaturJaut hocíitquod 
aiteratiOjVel fi & hoc,difñcile qui-
dé eft faluere, experiendüeñtamé. 
A C primüomniü diíTerendüjVtrú 
res fie gignutur.alterátur3& augen-
íur,& his oppofita patiuntur, v tpr i 
ma principia fint indiuiduíe magni 
tudines^in nullaeft individua mag 
Tiitudo.refcrt.n.qmaximi.Iterum íi 
xnagnitudines indiuiduíe h aben tur, 
corpora ne fint , vt Democritus3 
<Sc Leucippus opinatur an plana, vt 
in Timaío feriptü cfl.Hoc igitur^vt 

A R. 
docuimus alio in loco^procul eíl a 
ratione diíioiuere vfq; ad plana. A 
deOjVt corpora indiuidua jpbabiu9 
aíleracur. quáquá ne hoc quidem efe 
vcrifímile.Cutera hiSjVt íupradixi. 
alceratio, & generatioconítare po -
teíT.íiquis idé cóuerfione3óc dmerfo 
taclu mutauerit.hé figurarü diferí» 
mimb9 quod Democrit9 facit.Itaq; 
colore elle negat,quippe couerfionc 
corpora dicit coloran. Ad plana fe 
cácibus3n^ite.planis.n.copofitis in 
Jatitudiné,nihii efneitur preter foii 
da.haud. n. ex ipfis v aleát aftectio-
né generare.Sed quo minus poflenc 
cófeíla, & c6rentanea^fpicere}pau 
carú rerú vfus fuit in caufa. Nam q. 
pl9 opere,^ íludij in dodrina natu 
rale cotulerejij magis queútea pnn 
cipia poneré,que valeant magna ex 
parte colligere» l i l i vero ex mulcis 
rationibuSj.rcrüinexperti, dú pauca 
refpiciunt facilius pronu.nciant. 

Emocrlri & Lcucippi fentcnriim narrat 
de O' tu & Cittcris tranfínurat'.ombusvc 

confiare pofsic veiú eíTc quod dixsrac, nemi 
nefD nnriquis temporib9 cxtiriffe,qui vt pat 
cft ĥ cg"ocra tranfniautionú fuent pe-rfe-
cütüs.Cóponeb.:t cúcli Democrit 
mi.s,qu 'iS aiebat a'io arq; alio ordine eolio 
caví poíle.Ergo cógregatis his corpufculiŝ  
ortum fiíriccnfcbaí.'djígre^atis vero, inte 
rirüímutato ordine, & poíirioncjaltcr^tio-
né. Iplas veto res innmtis confiare fíguris 
cxtftitnabar,quoniá inírnitas^líerebat ato-
mos>qn,T diíponi infinitis modis poterant. 
Rciíláil'o máxime argumento verá clíc jp~ 
babat Democritus, >̂ ita nobis apparcrctr 
cerncrc.n.videmurinfinitas figuras:res ve­
ro hoiú iudiciojtalis vnaqujq f̂tjqualis vi 
dtatur vnicuiq^ordinc lolú mutató p o fui o 
neqj.Admonet tamc Ari. qubd fcntctiri De 
mocritide ortu 5c interitu reru .p cogregí-
tionc& difgregationé, multa abfurdaatq; 
ctiáimpofsibiliacófequiinc:tametíi i'iaipfa 
fentctiaratiócs profequafdáhp,beat,queno 
facile folui pofsint: quas enitendú eíl nobis Cur debea 
(inqu¡t)fo!ucrc:.neíí eafdem integras mane mus ̂ olae 
re finamus, quépiá Democrit'trahac in fuá a(jue¿ílo 
fcmcciá.Et eft fané pcr^uáneccfíaml (vt (% Küm¿ 

pe nu-
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- pe nuiíiero Aüñ.nQi iocct)f&lücTe aduería 

rioruiii ra£!oncs/]üoniamilhrú foiudo no 
íirx ihntenúz pr̂ ílÁtiCsima cófirmacio eft. 

Erg o vi cxcuíiac Anft.üemocnti opinio 
né,¡lind accipitnn primis diípiitandum cííe> 
6¿ coriíatuéduín,vtiú.n ea qu^ gcnerácur, 
crefcuncjcómuíaíisurq-,, fijnt ex aliquibiis 
snagOiitudimbus mdiuniuis, an porius nulla 
poisic exiílcre indiuídua m^gnitudorhoc.n. 
pluranum conducir ad quaelhonejppotká, 
Eienim íi cpncedamus, indiuiduaui aliquá 
ciíe magoiiüdinc, omma ncccíiarió congrc 
gationc gignctuur:!! vero nuil.» limihs mag 
nitudo répcfiatuTjnó poterit Dcmocmi ve 
ta eífs fententia:íed íi concedamus aliquam 
indiuiduú magn)£udinesqua;ftioftarim exi-
í\it:vitüea raagnitudo corpus iit,an íupcsfi 
cies.DemocrÍ£us.n.& Plato dio nomine co 
üeniunc mterfcquód vcerq'ítatuiimagnitu 
diñe indiuiduájvndc tes gígnanturtvei úPia 
locxiítimat,illá nugniiudmcm cíTe fupcsíi 
deíDemocritíís veso, corpusíníeólile,alo 
inü lile vocat,& quidem cu vterq^óc Plato 

%Ai isab- & Democritus magnitudiné ftatüáí indiui 
fu'rda Pía duá̂ abíurdJ ít ntentiá jpíufcrunt: magis ta 
tonis» quí n i abfurdá ceníet Arui PUtonis epímone, 
Demom- qU£ pcíTiccrili-Primu quide ^uoniá fi dan 
tiícntctu. <jê at corpOU jn fuperficíes,dcbuií ctiá ¡p-

las ío'pe» íieses in lineas ícc.írc:& curíum lí-
neas in püítareadé.iv. ratio are]; p̂portio cft 
linee ad fuperncíé,& fupcrficiei ad eos pus. 
Platonis vero opinioncmjinqüit, cofutatá 

Pbto excu t̂ ea^0 íoco> ̂ ^ro inq^á.3.dcceJo.Hocta 
facuf, >flfc nomine non redé Pía tone reprchendít 

Arjft.ná cu corpus natura fila ídfariá dmi-
duñ íit,fupeíiicies vero duobus Camú mo~ 
disrraagis peccat q,corpus inquir diaidino 
pc<rc,quá qui plai ii,aut fupeitidé'.íed Ari. 
nühiinóhcit̂ vt qué maxin cl-uidarcdcbuic, 
vituperciicameili no ílnc a'iqua ratione id 
faciaCjquá a n i g i m u s 11 b. i. d e p h y í i . a i j fcu IC. 

*• Deindc magís ab("urda efl:, inquit, Piatoni? 
quáDemocriíi opiniorquÍÁ Dcmocntus du 
aromos ftafuir,non folü ortus,& interitus, 
íedcná accrctionis,&: alterationis sfhciéda; 
rationcm docettmutato.n.ordínc atomoiú, 
pofitione atq-, figura alterationem cffici cen 
íebat: P'ato vero nullá rationé inuenir qua 
alteratio cfficcrctur. Nam plañís inrrrfe 
cOmpoíitij , nihi! prorfus alteratur.fed íolu 
corpus etficitur cifdcm coniunctis, ñeque 
cnimvíla quahtas cffici poteft ex plañís. 
Ruio vero cuc Timcus,Pí.'.to,atq- Platoni 
ci, de his rebd míuffi eseter difpuíauermt̂ in 
^uit Ati.eñ) re ni inexper ienua naíura\iú:ra 
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íioneni liquide potifsioiu fe qu un tur, & re-, 
bus naturas exigua, aut nullá pecius iropert 
dütcurá; nidthcmaiicis vetó diíciplinís plus 
iulto operádederütiícniumq-dcícrucrút.De 
niocrítus vero quoniá vehea f.ijs, atq-jdiu 
ti9ín baiñ rerü dudm incubuir,mel!us qua 
Plato de his, rebusjp iúciare potuit fencétiá. 

Q£Íbus fdCilc mtelligaSjquantimi 
interiit Phyflce^ & Logice diíputan 
tibus. H i enitn de indiuiduis magni 
tudinibus diíferences foreáiunc, V E 
íeparams trianguius piura lie. 
p |dé f-icit his verbis eius quod dixerat pau 

io íuperms,Platónicos inqu mipsrú ver-
íatos ¿líe in ftudio na tar^ ,&plunmu credí -
diíícra!:ionibus,quas doralexeogitaisenant 
nul'a prorfus habita feníuum ratrone, qui 
plurin íun emolumcnii adfcrrt íolent ad na 
tur.T philofophiá : íimulquecaufam pautjs 
artingíCquA Pliteníci perfuaíi cxifliaiaue-
rün t ex pianis ficri omnia triaogalanbus.' âr ^to 
Eíenim resconficí debenr exorn pUCanc ex. 

' rnangaíis 
tcm trianguii riaíofiis ópitisoiie primaj h- f¡cn om„ 
gur^ finíjdebent omníariécellarió ex trian- rúa. 
guhsgcnetari > qui .magnitudmes íuoe, a í -
que illas fané indmiduae. Hane fcnteiiciaái 
hÍC íatione veranoefle. cúUjgebal Plato iu-
dicio.Áriii Siomnrs ínagrutadodiuidí po'a . n}. 
teftjipíum triangulu.iaeftiaca m mguu dm oais 
Uíderur,atque ita faéi vt ai?qua üót priora 
i pío triangulo, in que diuidatür tnaíigulü; 
íed rjullo rnodo iierrpotefcvt aliqusdprius 
fie quám idca?crgojpfüm irianguluíii non 
eíl dmtduum, atqueit^ aHqua eftindiuiáüa 
ro.=gnítudo.Hanc rationcm qoafi mhii con 
cludentem relinquit Árift.qua putat pilla» 
fumiuií íePlaronem, atque dsccptunr.curn 
non potueric difeernere, qua: radones linS 
efficaccs^jppi i ^ q u ^ no. Philopponus in - Phiíoppo. 
quir)nul!jbi extarc hac rationé apud Plato n«s txtúi 
nem.Quod íi triangulü facit Plato indiui [¿l PUto" 
duumVfórtaírc ea rationc id facit,qui a trian 
gulu eft priraaomnium figurarum rrólili-
ncaruin,Que in nuljam refoluitur aliam, cií 
c^terx in ipíam fcíoluantur. 

Democritusauté& proprias,&ex 
natura duftas raciones íecutus eíTe 
videripoteíl:5vtin jpceíllí declarabi 
tur. Haud.n.cocroueríia vacatjfi 
ílaruateíTccorpus aliquodomni ex 
parte diuiduum, & hoc fieri pofsic. 
Na quid erk, epod diíTeólioné efTu-
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g i a t \ Quonia íi Corpus cf t o m n i ex 
parte dmiduü, & hoc fieri poteíljíi 
f u e r i t omnino diuifum, nófaéla fi-
mul diuirione}quin vel íimulfada, 
nihiltaméeritimpofsibile. Ergo ÓC 
j mediü íimiliter. Ad fumma fi om-
ni ex parte natura diuiduum eíljetiá 
í i fuerit diuifum, tamé n i h i l fadum 
fuerit impofsibile. na & íi i n decies 
millies decies millenafuerint diui^ 
fa,nihil erit impofsibile. quáqua fur 
tafsisnemo valeatdiuidere. Ergo 
quoniam Corpus omni ex parte t a le 
eí]:jdiífecetur5quíe tandé magnitudo 
fupererit?Nempe nulla reliqua e í í e 
poteíl.tunc. n . ahquid eíTet indifíe-
élum^at eratorani ex parte diuiduú. 
Q j o d í i nullú Corpus eíl futurura, 
nec vlla magnitudo, & eíl futura di 
uiíio}aut cóílabunt corpora ex pur ^ 
¿ l iS j expcrtiaqj erüt magnitudims, 
ea ex quib9coiiituütur,aut nihil om 
n i ñ o . Qaare íiue fiatex nihilo, í i u e 
fit copolitü ,omne nihil critniíl ap 
pares.Pari rationeíi ex pü¿lis copo 
neretur , non eífet quantü.Ná cú i n 
vna magnitudine tágcrent3& efíent 
vna magnitudojacomnia eírent5ta-
me nihilo maius totú efnceret.fí. n . 
diíTe&ü fuerit in dúo,vel in pIura,to 
tú n i h i l o min9,aut mai9 crit35pri9. 
Quare &fi oía puncha coponátur, 
nulla tamé efticiant magnitudine. 

Cluaratio "l^Emocntií fupra Platoné cxtoüit: &ra 
Ae Demo. i^tionem adducit, quacredidit eos pora 
tomUPtt- cíTeindiuiduaica ducic aducríarsííadimpo-
taritiffici í*sibilc:quze, cum plurímis vsrbisab Anft. 
omma. c6fe¿ti fit)á nobis in copédiu redigi debet: 

jila fie habet.Si omms magnitudo pofsit di 
uidi> fequitur m3gnitudiné ex pund! s con -
ftire,aut ex nihilo^trü^ auté eíl impofsi-

Syllo gif- biIe,crgoeftaiiqua magnitudo fuaptenacu 
raindiuifíbilis. Difcurfus legitimus cíl(vc 
plans cóftat) aíTumptu probac Dímocnt9: 
quoniá cum oís magnitudo continuú (íí,& 
continuü quoduis infinité, arque omni ex 
partefecari pofsit̂ omnis magnitudo cftom 
ni ex parte diuidua. Si autem íreri pofsit ve 

magnitudo omni ex parte pofsií diuicli,con 
cedamusiaracíre diuifam, quandoqnidem 
íi ponam» iam efle, quod efle potcft,ni bil co 
íequit abíurditat vero impoísibilceft., msg 
nuudincm aliquamcllc vndujuaque diui­
fam: ergo impofsibile eftefle vndiqtiaquc 
diuifíbUem,atquc exconfequeníialiq\3acíl: 
magnitudo quq natura fuá diuidi nápofsiu 
quod monítrare volebat Democritus.Vem 
»̂ fien nó pofsit vt aüquamagnitudo lit di 

uifa omni ex parte, hinceonftat;quia (\ om 
ni ex parce facta fu diuiíio,aut fa¿ta diuifio-
ne mhif fupcreít, aut púóta folú fnpcríuntr 
Etenim li ahquid praeccr punda fupercíTer, 
non eiat magnitudo vndiquaque diuifa'.at 
acceperamus m ĝnitudincmomni ex parte 
dle diuiíam:quare eú nihil,auc punda tan-
tum fupetiint, confequitur magnitudinetn 
cxpunóliscííe compohtam, velex nihifo. 
Nam cura vnumquodque ex his corapoíí-
tum fit in quse foluitur,liin nihilum rediga 
tur magnitudo, ex nihilo eífeda erit:quarc 
vniucría nihilerunt omnino,fcdduntaxat 
cíie videbuntur.Sivero quifpiam dicat,mag 
nitudinemex pundis confiare,argumenta-
tur DemocriEUs deducens eum ad hoc im­
pofsibile, magnitudo ñeque fit quantum 
quodtiam,ñeque extenfum: quia punda ip 
ía etiam íi mil le millies addantur, nó faciut 
quidpiam maius.quod patet ex diuifione tí 
nea: in decem partes;in quibus partibus plu 
ra punda exiltunt aótione, quam in i pía li« 
nea:& tarnen iundae parces non ficiunt l i -
ncam maiorem quam cíícc,anrea quam diui 
deretur : fiquidem punda , hnes ac rermini 
funt tei díuiíiC.Et \Y£C lañé eíl prima Dcmo 
criti ratioraiteram adíert Ariíl.his verbis. 

Cíeterum fi inter diuidendú aliqua 
veluc feobs íiat corporis , & íiccx 
magnitudine corpus quodda exeat, 
eadem íit ratio, quomodo illud diui 
duüeíl.fin aütquodabfceíTerit, cor 
pus nó eft3fedfpecies qu^da fepara-
biiis, aut aíFcélio, eílqj magnitudo 
pü¿la,aut fie aífedi cotad9 , res mi­
ra eíl,ex no magnitudinib9 cóílarc 
magnitudine. A t vero púcla vbie-
rút fiue immobiliaíutjíiue mouent? 
Cotaélus aut femp vnus eíl aliquo-
rú duorum. ceu aliquid exiflat príc 
ter cotadu, diuifione, & pundunu 

Quod-
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Quodcunqj i g i tu r^au tqua lecunq j 
Corpus o m m n o diuifum eífe pofue-
r iS iOmniahxc eueniút. Prxtereaíi 
l i g n ü a u t aliquidaiiud,poílquá di-
uiferis, rurfus copofuens, iterú p a r 
cuadecatq; vnu .Ergo^ inde fe fe r e s 
habeac, v e l íi ^ omne n o t a j i g n u fe 
cucns.Cumergo vndiq; d i u i f u m fit 
potétia, quid diuifioni fuperelKNu 
affedio quxda ? at quomodo i n hxc 
diíToluítur^óc fie exhís, vei quomo­
do hxc feparantur? Quá ob re fi fie -
r i no p o t j V t ex c o t a d i b 9 , aut púdis 
ttiagnitu-dines conf lenCjCorpora in-
diuidua ñnc38¿magnitudines3cíl nc-
ccíTe. 

».Ratio. p R o b a t Oemocritus adhuc ,magnitudi ' 
Ĉ uod fie ncracírcaliquá i nd iu iduá jqu í a l i co rpo 
gnitudo in u dmidantur, ve l ignu aiiquod lerra,c¿: par 
¿iuidaa o- tes íc habcanc veku ramenta cadencia, crúc 

#3 

pinione Hlx partes corpora infedilia:quare reperi-
Dcmocri- tur magnitudo aliqua indiuidua . Si quis au 

tcm dicat il la ramentapunóla efle^ut aft'c-
¿liones quafdá,quaiit.ites ye:ad ide abfur iü 
deduccrur,vc t'ttcatur magnitudmernexin 
ií.uiíibüibus, eíle conítCti>iut ex no raagni 
ludinibus.Príeterea?qucm m0íum,aut locu 
pundisiUis,autaffe¿tibus is pofsit afsigna 
i e?Nácüm ñeque ignis,nequeaer finc,lur-
fum rnouen non poccrunc:neqi:c dcorlum, 
quiancque.iqua neq-, térra funtálla autem 
iromobilia tile nó polí'unr, cú opinionc De 
mocriti ad ortú rerúefficiedu pcrcincátrqua 
re ñeque punóta eíTc poflunt,ñeque affectus 
vIli.Dcinde c t i áqu ianon fe poflunt mutuo 
tangere p u n c b m á que Ce tanguc,á pundo, 
t adu & diiufioneoportcc cílc diüerfa'.qua: 
idem funche que fe rangut,extrema fui par 
te fetangane necefíc cü:pun¿tú vero nulía 
partcm haber, ergo neque tangir. Hxc ita-
que abfurda eoníequuntur , íi oranis magni 
lüdo quauis parte diaidi pofsit. 

Quanquam quihíec flatuerejjs ni-
hilofecius accidir impofsibilc. De 
quib9 rebus & alias efl: á nobis dif-
putatü. H AECtamé hoc in loco re 
fufare eft operíe pretium. quo circa 
qu^ííio rurfus eíl a principio repetc 
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da.Eíle igitur omne feníibile c o r p 9 , 
per q u a n c u n q ; notanijdiuiduum^ 
i n d i u i d u ú non eíl ab fu rdum.E í l . n . 
diuiduumpotentia.adu v e r o indiui 
duLim.vt íii: auté f i m u l omni ex par» 
te d i U i d u u m in pocenaa, fieri p o í í e 
videripoteíl:; íi.n.poteíljfi fiat,non 
v t í i m u l vtrúque fit, a¿lu indiuiduu 
& d i u i f u m 3 fed d i u i f u m per omnem 
notájnihil reliquumfit,& Corpus in 
incorporeum abeat3óc rurfus áat ex 
pundis aut ex nihilo. At hoc qui fie 
ripoteíHCíeterum diuidi Corpus ia 
magnitudines feparabiles, ac famg 
minores5& i n femotas,difcrctafque 
perfpicuum eíl.Non e rgo particuia 
tim diuidenti cominutioeetabfque 
fine, nec valet í i m u l per o m n e nota 
diuifum eííe,cúid fieri nequeat, f e d 
quadamtenus.Neceífe eíl e rgo e x i -
ílant corpora indiuidua, q u ^ f u b aD 
peflum non cadant.Prsfcrcim Ci cú 
crctione futura eíl generatio, interí 
tus difcrctione.Atque h^ec quidéra 
tio cil^qu^ extorquere v i d e t ü r c o n 
fefsionem corporum i n d i u i d u o r u . 
Sed quomodo Democritus c i r c u n -
ucniat aperiamus, e iufque de tegan-
tur i n f i d i c , q u i a namque punCtus pü 
élui non eíl contiguus, i d e i r c o mag 
nitudines q u o d a m m o d o f u n t o m n i 
no diuidu^5aiias fecus. Videtur au-
té3cü hoc ílatuiturjvbiqj, & pafsim 
pund9 exiílere.vt fit nsceífe in nihi 
lü diuidi magnitudiné.cu v b i q ; púa 
dus fit, ac proinde ex contadibus, 
vel pundibusconílet.Hoceíl,mag 
nitudoeíloranino diuidua, q u i a v -
nus pundlus eíl vbiu'S, & omnes ve 
íinguli. quia vero plurcs vno non 
funt, cú non funt contigui, ideirco 
non eíl omnino diuidua. Nam fi per 
médium fit diuidua,per continuum 
quoq; punélum diuidua fit, no enim 
fígnú figno,autpundus punélui co-
sinuuscíl, 

Rccí« 
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"C X fupcrioríbus colligit A r i f t » q u p i l i ' 
^ c e t conercgacionc 6c difgregítionc res 
ficrcnt, 8c corrumpcrcnt, non tamcn eíTcc 
cogrcgatio cxpartibus indiuiíibilibus^ncq-j 
dügrcgat io in parces indiuiíib;lcs:fed cógrc 
gatio cfficitur ex minoribus panibu5)diígrc 
gado vero íic in partes minore?. 

Bifanáin-
fdligi pa-
tát:omac 
jTugmtu • 
¿mt diai-
duam clTc 
omni ex 

R Ecitauic haólenus opmioncm Demo 
ctith 3c raciones aeculic quibus addu 
dus magnicudincm conccisicindiüi-
duanr.doccc íim > hane ipfam opinio 

nem abíurdam tíre,atqueillam reijeit,ratio 
nes foluetts Democrirr.quod pollicicus fue 
cae paulo íupcriusípaucis tamé repecie, quse 
á Democnco dida fucranevt accucacius te 
príeltare pofsit» Aiebat Demoeritus, mag-
mcudinem ptopterea eíic indiuifibilé, quia 
ü ponacur omni ex parte diui í ibi l is , fequif 
^ poni poteric fimul diuifaaólionc, omni 
ex pane:vnde colligitur diuifam eííe in pun 
ci:a,atqj expunélis conftare. Refpondec A -
ii í t .di í t indionc adhibita,ea efl-iduplcxcftin 
tellcótus huiusjppoficionisiomnis magnitu 
do eit diuidua orom ex parte:vnus cftjmag-
nitudiné adinictcrcpofíe quamuisdiuifione: 
8c quemadmodú vna parte d iu id i t , fie qua-
uis parce íinc vilo difenminc pofle dimdi:& 
htc ícnlus vcruseft'.nó tamen licct inde col 
ligeie>aIíquando cíTe diuilam magni tudiné 
omni exparce. Secundo fenfus cftjíimuljat-
que touem temporc poífe diuidi omni ex 
paí te;qui fenfus fallas cum í l t , tamen víur 
patus clt á Dcmocnto. quem idmodum fo 
íemüs diccrc,homincm aiiquemeííe omn¡ú 
drfcíplmarumca^<ciñ:fiéó quód omnes d i 
fcip'ifus pofsic íimuídiícere>íed quia qnam 
líhet po td l edíícere,6¿ non aliquam diffíni-
t é Hallücinat deinde Democntus diccns, 
quód quia magnitodom omni pundo fi-
jnul diuidi non potelt,cum punóta inuiccm 
non coh^reant,diuiüo termincturad partes 
magnkudinís indiuifibilesjdiuidi enim po-
tent in partes quq rurfum in alias diuidún-
tur>acqüeid perpetuó : mhil enim prohibct 
inírnitum ahquid efle ex diuifionc,vt Arift . 
docctlib.5 dé phyfica aufcult. Qiiarcnul lo 
modo conceácndum cfi:,Uncam omni in pu 
dove lo rnn i in pacte tile diuiíibilem , mi l 
velímus concederé ipfa punda pr iusf ib i in 
uicem cohíeGífe^u od eft máxime abfurdiu 
Quarc fa!fa eft Dcmocrit i fententia atque 
cius ratio nihil concludit. 

H O C aüt eíl diuifio de copoíitio, 
ac proinde eocretio, & difcretio.at 
no indiuidua3autex indiuiduis (muí 
ta enim fequerécur abfurda) nec íic, 
vt omnino fíat diuifio, quod tuc effi 
cererur, fi punduseííetpundo co-
tiguus/cd in parua & minora,& co 
credo ex minoribus. 

SED neíimplex.quidé,& perfeíla 
generatio concrctione3& difcretio-
ne dejfinitur, ve quídam prodidere» 
qui & alcerationem putauerunt efíc 
mucationc in cotinuo: quod quidé 
velut caput eíl}& fons omniú erro-
rü.Exiüit.n.generatio fimpieXj&ia 
teritus non in congregatione, fe 
mndione/ed cu hocrn illud mutaC 

C Ecundó colligit, falfum elle quod aiebat 
^ Dcmocr i tus ,quód congrcgátiOjgenera-
t io fit: difgrcgatio vero, corruptio. Rat io 
eft>quia generatio eft mutatio huius totius 
in hoctotu,fimifiterctiam corruptio: con-
gregatio veto & difgregatio nó í u n t m u t a 
tioncs:poírunt enim aliquacogregad abfqi 
vlía fubftantiae musatione. 

A L 1 1 autem omne huiufmodi mur 
tationcm aiterationem cffe arbitra 
tur. Cura tamen m hocdifcnmen 
cxiñat.Nam in fubiedo hoc fecun-
dum rationem cft3illud fecundü ma 
teriam. Cura ígitur in bis fuent mu 
tatio, generatio erit, & interitus.cü 
vero in afTedionibus , & ex acci-
denti, aíteratio quamquam res pro 
vt concernuntur , aur é diuerfo dif-
cernuntur , interitui opportunio^ 
res fiunt.Si.n.aquain guttasdiduca 
tur , celerius aer generetur: eadem 
íi cogatur,lentius. Sed h^cpoíl ma 
gis aperiemus.nuc illudfatis íit fta*» 
tuiíTe , ficri non pofle } vt generatio 
fit eocretio. vtique qualis a quibuf-
dam traditur. 

His verbis reprebedit ilfos philofophos* 
qui alTcrcbátnullá efle nmp'icégenerationc 
fed omné muta t ioné efle aItcraMone,vt ini 
do.c . i . explicatum cft.Conuincútur autem 

ij phi 
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i] philofophi, quia gcncracio mutatio cft, 
qnx fit in fubílantia.-akerano vero cíl muta 
t ío in accidenti, vel in aíiquo corú aíFectuu 
quifubrtantiíE infunr:c]iiocl in cap.4.copio 
fiusdctnóftratÁcift,PoftreniocGÍligit(arq-, 
id facit in gratiá Democrirj)qi3Ód ücct con 
gregario generaúo non ficneque difgrcga-
tio corruprio:congrcgatio quidcm ad orru 
acccdir.diígicg-ítio ad intcricum:na congre 

" gátionc resefficitur maior, resautem qu6 
tío fd OÍ- maior cft,mclmsfcruatur: fiquidem virtus 
tum pcici- ynita fortior eft fe ipfa dirpcría,quarc con-
» « ' gregatio ac^ortum p'ertinet. Difgrcgatione 
^gfega- v r ¿ rcs minor cffieitur, arque ideo corrú 
úzuta. pitur faciliusrquarc difgregatio ad irucmu 

rcfcreur.Haicígiturftmt qus Arift.reribit 
fecundo cap.acccedamus iam. ad rertium. 

A r g u m c n t u m . cap. 3. 
J ^ E c t n i u i t > & pr.TCercaconfutauit Aciíl. 

opiniones vecerum de ortu 'arque inte-
r i tu ,c^teníquc mnfmutationibu>;nimc ve 
r ó de cadem re di fíe re re inftunit ex proprja 
íenrenria:íumic autem exordium ab ea qua: 

. ftione cui princeps locus debetur iudieio 
Anf t .v t rú íit ortus aliquis fimp!ex> qui íub 
í>anii«ortus nuncupatunquam ve diílol— 
Uatquaídatn a'ias quaiftiones eidem copu* 
Iat,atquc c6nc¿lir,cx quarum cxpltcatione 
accipi debet propoíi tx dubitationis explana 
tio.QjJ^ftiones auto iüa? quacuor numero 
fun^qucmadxodu fuis ego locis indicabo. 

Cap. 5. 
QJV Ibus definitis fequicur inueíli 
gare,nü íimpliciter quidqua nafca-
tur)deficiatq5 ? an nihii propr¡e?fcd 
feraper ex ahquo aliquid fiad Ver-
bi caula ex valéce íegrotus,cx cegro 
to vaiens,velparuum ex magno & 
rnagrumi ex paruo. & ad huno rao-
dum estera omnia. 

A Rift.more fuoini t ío cap.proponicquc 
ftionem quamell: exp?icarurus: ca eft, 

vtrum íit aliquis ortus í lmp 'k í te r , hoc cíl 
orrus lubftantie »sn ponus omnis oreas fit 

Vtumali- cxa^quo^vclfecundum quid,vcparsim ap 
quid oria pellát,isaurcm eft ortus accidcntiú.Etenim 
tur ílmph- qUivult docerequo pa¿to ortus atque inte 

ritus efFici.mturjprius docere debet &con-
fiituere ortus nc fit an non. I n explicada ve 
i b qurcñioncpropoíiira hüc í'eruat ordincm 
A n ñ o t . pntnum omniurn argumentisqui-

citcr. 

7 
bufdam centat probare non cífc ortum ali* 
quem íiraplicicerrfolnens aucem dubitacio-
ncm incidir in alterara qu^íiioncm de ge-
ncration-níiam vt diluac, certiam qusího-
ncm adducir,cur (inquam) ortus nufquáde 
íiciat,vndcfecunde quarilionisfolutioncm 
accipit: íed priufquam qua-ftioncm craólc-
mus, expiieanda? íunt nobis voces aiiquot 
quíbusfrequenter in hac difputationc vte 
dura eft, vt expeditius orado proccdat.Ge-
neratio fubftátiir,íimp]cx generatio dicitur 
ab Arift.aut generatio íimpliciCír;quoniam 
eft orcus eius quod ílmplicker dicitur eííe. 
& quia oranino fitquod nafeitut fecunda 
íubftantiam ,dicitur etiam orrus omnino. 
Oitusaccidenrium non dicitur tímplicitur 
ortus,fed quídam ortus, auc ortus fecundu 
quidrprxterca vocaturab Arift. ortus per 
par t í s , a u t q u o d á m o d o . Idem quoque ceñ 
íendum eft de interitu fubñantis & acci» 
dentium-

N A M íi generatio fimplex futura 
eíl/iet íimpiicitcr ex no ente, vt ve-
rü di.hi fie ,n6 ens cuibufdá adeíle. 
Aiiqua. n. generado cíl ex no ente 
aliquo.vtex nonalbo^vel non pul^ 
chro. generatio vero ílmplex ex no 
ente íimpliciter. Smpliciteraütíig-
nificat vel pnmü per fingula encis 
pr^ iicamenta, vel vniuerfum^ id 
cui9ambituomnia cótinétur. S í pri 
mu generatio íubíHtix erií ex non 
fubítantia. At cui fubítantia, & hoc 
abeíl, huic haud dubie nc csteroru 
quidé príedicamentorü vliü adeíl, 
verbi caufa, nec quale, nec quantu, 
nec vbi.Alioquin fubílantiarú affc 
diones fecernipoílent, fin aüt non 
ens prorfus fignificat, erit omniú re 
rü vniuerfem negatio,vt fie neccífe, 
quod gignitur, id ex ni hilo efficia-
tur.de quibus rebus quaqua c í l alio 
in loco a nobis difpucatü, & multis 
rationibus difhnitu, nüc taraé iliud 
fuitpaucis perílringédü, resquoda 
modo ex no ente íimpliciter gigni, 
alias ex ente femper. NeceíTc eíh n. 
quod potentia eft ens, aélu vero no 
eniíidvtroqj mo didú preexiftat. 

Qusrn ra* 
tioncm fef 
ucc Ariít. 
da cjû flio 

üti. 

Generatio 
CubílantJíS 
quibus no 
mirubus 
sppeiletuw 
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íTc 
tus.íyllo 
giíaus. 

á no "O Arione vcrbis ..dducit ad probau 
vllus 1% duí» n"í ü elle oicum iunp^cuer: ea 
1 - ^ íiccollig.t Si aliíjuis eííccoítüs fím-

pliciter,íierctex nó ente isrnpíícirer, 
átqj!t.i non cns intilec ei cjuod gencratur: 
qüCiiiaiinjodú ti tiaí aHquid ex ig.-io,¡ignü 
in Jt ei quod ex co íiahoe autem cft abíur-
dd.tigo na.luí cito «us íiaipdcitcr. Difcur 
iub cit ieginmus, & veraqud cius pars vera. 
prirnum maî rern á iimiii veram elle confie 
mal Aüii. quiaquemadmodú ortus quida, 
süt íecunium quid» iic ex non ente quodá, 
aut ex non ente íecunduni quii,vc ctim So» , 
crates no£Jáibus,nt aibusjica quoque ortus 
iimpJicitiárfiec.éx íití& cote liiiipluncr. Ve 

N6 ens bi autem iir̂ ríor's P̂ op̂ fi'rtón'i's fiJémfaciat, 
fu-um di- accipit dúos inífcíicdas non cutis.pnmum 
Citar. quidera nonens dicitar, quodnun eíl fub-

ítátia Secada qaod repugnac entí ín vniuer 
í«iín,qudieiliud nó ens éft,quo9 nequeíub' 
ftaaciaeít, ñeque ̂ üant!tas;neque quid pií 
aUud'exdevé Caug jijjs.Cofiítitutís igimr 
dujbus hísiigmíjcatiOüibus non entis,pra 
bat mmorem propbíidoheíti Ariíl.nuilo in 
qu.í paól.j orcura lirap'iciter fieri ex non en 
te:quu ñeque t\ non ente fíe prima lignin-
€4Uone,ncque fecunda.Principio non fie ex 
non ente pn.-na ngr.ificatione, quia íubilan 
turteret ex nó íuUíantia;quod máxime ab 
íüídú videtur.*6¿ pr̂ eiea íi ex non íubíbn-
tfa ficrec , ex ñulio aborum písdíciíren-
tcHü tff.ccrecüircui ením íubíhntia non m 
citjoeque vllura aiiorum prsdicarncncorii 
inent, autaccidens ene fine íub:e¿h>,c|üod 
pugn it cum narura accidciuis,cuius eííe eit 
ineüc fubftantî  Deinae neq; ht ex nú ente 
fecundo intcileótuíriá fí qüod ontur íimpli 
licerjfiercí ex nonencejquod ñeque fabftan 
tía fir, ñeque áecidens'.cü id non eus, liihil-
Í5i,iierecaiiquid ex nihi'o ; qüo riahil poteft 

b̂rofaic Hngi abfurd'iusin phiioíopbia : ícquitur er-
Ariit quíB gonuilú eíieortú íimpliCiter. Vcai.n Aníi. 
íboné (Se qu^iónc abíoluic, £<: rationé nmnl diiuit: 
íimuidiluk . CNIAL CÍTc gencrationé íimplice , atq; 
racione in „ }̂  ,, t> , 'v .-, . i 
concranu. fubíUoe & ilíam fren ex c-nte poteítatg^»^ 

ex enre actaríic enimex materia qus eft po 
teíUte omnia quxcx i'la cffici nata funti 
a^íí vero ío'ú eíl materia: exceranáque eíl 
adu non cns.v. g. homo nafcí- ur esíemine 
quod eft poteftatc Lomo,& efl no cns adu: 

uomá adio'nehomiinóeílHancauté ío-
utioné tradit Ari¿tc.8.lib.i de phyfi.aufc* 

& eíl á me locus ejcplanatus cómentano in 
Obicdio ilfud c ipucSed vida ía'fü efle, quod Ariíl. 

inquit/iimpLcc geneiadoncñeriex entepo 

lu 

tcn[ia,iió aute ex ente adíonCjfir.n. exente 
adbone. Na horfio íimplicitef hafcíf ex em-
bnone,ac embrío aólu eXiftií p propriá for 
máiicergo ortus íimplex exente aclione. 
Soíuaur dubjiatío/s f tteamur hominc íreri Soluitara 
cxembnonejqui fallé embrío cíi adu ^ foc 
num,at non tic ex fo; ma enibríoniSjneq êx 
embnone vt tbnnam habet (cd ex materia 
cmbncnis'.dquidé forma embtionís abóla 
accedente hotoinis ioima, dríolúm manee 
erabrionis maecna, ex qua cfficitur hom- : 
materia veioembrioniseit poteftate homo 
& non homo actione.Ltcniraforma embrío 
nis.v.g nihi! conducir ad trarifíriUtationem 
efficieadá, 1 ed dü nt axat v 11 h s cft,ad m ateüá 
íeruandá.quc íine f si ma eííe no poteíh Ni 
íi adcranimutaíioüé eítíciendá eonducerct, 
ínanerct in re que eiíicitur,at nó manct. 

S E D quod hisdefinitis mirabilem 
prefere 41^áioné}idruffu¿ explica­
re opurcct. Quí.modo.eil íimplex 
geoeraciOjCu íit ex ente potéciaj íiuc 
áiiter vtcúque < Na qusrat aiiquis, 
iiü íicgencracio fubííaiis. 3 & huius^ 
iX nó calis,aut uci,aut vbi56c ad ca­
de modü de interitu ambigat. Q ûo* 
hiá liquidgenerad, nepe aiiqua lub-
lláciapotétla ent j.adu non crit,cx 
qua íubilátia gcneratio futura íit,(Sc 
in qVá quod intent, neceílariotran 
fcat. Vtru ergo huic adcritaliorum 
quidq adu^idcil vtrü erií quatú^aut 
qualcaut ibi idquodpotería tátúeífc 
hoc,6ccns,íiiTiplicitcr aút neqjhoc, 
neq$ ens?Si.n.nihil3fedoíapotétias 
nó modo feparabile accidit,id quod 
adhúcmodü efi noens/cdetiáexni 
hilo pre cxiltére(quod antiquiphilo 
íbphi nim iü ferap reformidarut) ge 
ñeratio fie. Sin aút cu id ei nó fuppc 
tat.vcíkhoc.iliq.lvel fubftatja,adíit 
t a m c p. b ¿t o r ü q u i d q, p o fs i n t, v t d 1 x i 
m9, affcdiones rubitátiarü feparari 

Ex fiipcrio-is qnĉ ionf*; folurioné nafcit % q Qja-
íecüda que!l:io,qn^ ooreftpurariratio coíraícit iftuc! 
lentetiá,que dê cndit̂ íTe abqoe ortú íimpltno ê s'cs 
citer.Cum.n dfnn!er,'tAr].ortf,;ikmphceem %̂ fimpii. 
ci ex rnre potétia,& r ó ex enteadmoccUTít cucr. 
ílatim dubitatjo,vtium iíiud ex quo ftr finr» 

p l ^ 
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p!cx ortüSjncmpe fubílantia por.cííícc, a¿hi 
iit quácum>qil3lc,auc quodpinfTs aljorii acci-
dcndü;hoc cíi aítu habea; in íc accidencia, 
an omnino accidcntibus dcftituaturr Si di«s 
casadioncineíieaccidentiahuic, exquofíc 
ííffipicx ortus, cric accidcns fine fub¡e¿to;ni 
fubicdtum accidcntis ci\ lubíiantu acbu có 
pofincx materia,atqui aduíubftantu non 
cft. Si vero dicas nuilum aceidcsincíís huic 
{ubñSzixpoteftacc-^cú id exquo ñt ortusnc 
quefubftantia íic a¿iu, ñeque ahquod ex ac 
cidenubus, nihil omnino ederatque ex con 
fequenti fice aliquidexmhilo, quodficrinó 
poteft. Hxc cíl fecunda quiEílio,quam addu 
cit Ariíi Hanc qu f̂tionem ve foluarjinrcrt 

' tcmamqiixftionem:vndeacdpít fuperions 
quxftionis foiutionc:iilam aífert his ver bis. 

D E his crgOjquo ad liece difputan-
dum eíljreddendaque caufa, cur fe ni 
per íit generacio, tum íimplex, cum 
parncuíans. £ T cum íit vna caufa, 
vnde mocusprincipia dicimus pro-
ficiícijaitsra materia,h^c poílerior 
explicanda nobis e i l . Nam de prio-
re lam diíieruimus, cum de mora a-
geremus. ílatuentcs quoddam prin-
cipium eíTe omní téporc immobile, 
altcrum femper moucn.quürtiaiini 
mobilis pnncipij confidcracio ad 
pnorempliiíofoplnam pertinet ,dc 
lilo vero quod concmenter molien ­
do cutera mouec,poílca chípuCvibim9 
quid huiufmodi íit caufi eorum.qu^ 
íingulariadicuntur. N V N C cau-
{i\mtra6lemus3qucc quafi. in materig 
fpecie poilca eíl3pcr quam intericus 
Sí generatio natura n un quam de-
éciuiit. íimul fortafsis propodca 
modo qusftio, quid de interitu íim-
piicí^Sc generationc fie ílatucndum, 
expía nabit. N E C vero illa parua 
quzíHo eíljquje nam caufa ílacuen^ 
da íit generationis connedends. Si 
quidé quod aboletur abit in no ens. 
Ñon ens aút nihil eíl.no aliquid3no 
quaIc3non quantü.non denique vbi. 
Nam fi rebus femper aliquid, perit, 
cur vniucrfum non cíl abfumptum. 
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óc ad i n a n i t a t e m redadum ? quando 
quidéf in i tum id cííjcx quores q u x ^ 
que generatur .Ñeque emm non dé­
ficit, quia i d eíl mñnitüjCX quo gig> 
n i t u r v n u m quodque. cum hoc hsri 
non p o f s i t j a ó t u emm n i h i l cíl infiní 
tum.Potentia v e r o auo ad feclione. 
vt o p o r t e a t hanc roIamei]e,qu?e n a 
quam deficiat. quia femper aliquid 
m i n u s í i t . Á t nüc iílud no ccrnnn9. 
E R G O quia huius mteritus, i i l i u s 
eftorcuSj&hiüus o r tus iliius interi-
tuSj ideircoirrequieta efle mutatio-
nera neceíTe cíl. quod quidem fuffi-
ciens caufa putaridebetortusm-
t e r i t u s p a r i t e r i n í i n g u l i s rebus. 

Varltio vero quam adducit tercio lo • 
Ico eíl,vndc accidac» de quaiht: caufa 
cur ortus, atque íntentus pcrpeíuus curílt os 
íiníeraper emm aliquid orkur, acque tus perpe-

occidicVei'ü cum oríusatque interitus per 11305 cxPac ^ . • , , r ¿ f ' . 1 ec materia: petuidúplex eauíalit,vnaerücicns, aiteu ve 
iiiaccri,í;íínn m pr̂ lcndacaufirogat AníK 
ctiiríicorcus ̂ pecuusjncn inquirk diieiente 
cauum, fed ülarn cauiim qua: ad matcriam 
pertinet. Caufaenim efficiens ortus perpcr Dapíex 
tui dúplex cft; vna pri«ia,qua£<vt poaa di- fj^* 
xi£)immobUis raanens dat cunéis, moueri, 
ncmpedcusjaltcra fccunda,qu« moyee agí-
tata mocojcdutn videlicet. £t prima quide 
cfficiencern cauiani, ŝplicat .Án.ft.lib. á. de 
phyíica auícul:.£t Jib.u, de prima philc.fo-
phia.Sccund3m vero caufatn cffxcicntem pe 
naiermo eap.lib.a.dc ortu 8c interitu expla-
nac.Quamobrcm redé inqiiitjinücitigaíc \e 
in pralcntia íoiurn illa cauíam que ¿dmate, 
t ú rdkrtur:^; caufa cft cur ortus rcrum per 
petuo efftciatur. Frías Eameaquamdoceac, 
quopaóto ex paite materia oríus rcrum per 
pctuus íit, rci-cUi: quandam íenrentiam ve~ N5cftor-
terum de cu reMtque ira air,cx parte matcne ^ 
non eííe ortum rerum perpctuum,qu6d oía fu luatcn» 
tcnainfinira hr,atquc ideo poísir ao ea fem iafinita, 
pcrdetrihia!iquid,quod formam fufeipiat, 
quemadmodii nónulli falfo crcdidcíur. RA 
CÍO cft mquit, quia cum nihil íit in natura re 
ru aólione infimtu,vt líb.5.d2 phyfi. aufc.8c 
hb.i.de ĉ lo monftratñ eílmeq-, raateria i pía 
iníinitaerit accione: poteítatc vero nihilfphi 
betquidpia eííe infinitu.-na quiñis magnitu 
do in inftaitú fecari poteft. Vndsfiíj vt ío'a, 
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álaifío corporu viclcacur dericcrc non polle nea^íi verum eít,quoc? eadem AriíK di 
quiaínca meft infinitüni,non adionequi-
de, kd Facuitaie. bi veto quis dicat dmiúo-
ncm trutcriaecauCun elle perpctm o.ius,cc 
rat f.»ní : quontam ü vcrum id tíTctjfcs quíe 
g gnuntur íempcr minores tfhccrcnt 6em-
pec emm cum materia adionc finita fit le cu 
dum magnitudmtm, detrahere neceííe efl: 
minores partes niatene,!! perpetuo durata 
ra diuiiio cft, hocauté mimmc accidir. lrr.5 
vero plfrunquc fit, vtquod gignitur ma-
iusíic co ex quo gignitur,vt fiiius patre. 
Quarc materie diuiho,perpctue generatio-
ms caufa non cíl.Quamquam auccmdiítíci 
Icíic huius rei rationcm reddere vr Ariít re 
fert, iíiam tamen reddic: ¡k ira explicatur» 

t> ffcíle QjJodcoii umpuur^oniradjísípíiturjVt ni 
pote t red hh au-plius íit,íed intrrire dicitur quia ptio 
d» rauov j emformam atque nom?n arr ifu , quod á 

forma íumit.'iti vbi cótingit , &aliáforii;á 
Caufa or ftonien^i aI,Uli accipit almd gigní diotur. 
tas pci-̂ c- Quonidm m (i-bus onmiBus,qus generan, 
tai. & corrompí poiTunt,ua fit vt vnias rei inte 

ntusy íit altcnus gener.itío, & müTáÉaratío 
nc.HjEcautcm rerum permütados3tque vi* 
cifsitudo,nuí5quan3 ccííaf.yndcfit vt ortus 
atque inteiitus rerum perpctuus & fempi-
te* nus íit,Ipfa ei?im materla5qu e rebus cadu 
cis íubicóta eft , períc til arfes nj . fedmodo 
lunc, modo illam formam accípit. 

Soluitur.i. Hmc foíuitur dubitatio addudla fnftio 
quaeítio. huius cap. deíimplici ortu • Etcnim fi nihil 

eft quod jiuei cat, in id quod non eft .idu» 
neque gcaerabitur ,cjuidpiam ex eo qijod 

non eíl.quare C]ijcd gignáur^x eo ni-
niirum gignítur quoda¿lu cil per formam. 

quo-Uig- Qilod ilcti vetü fit J non cfíicuurex codem 
n.tüi fi qnátenus formam h.Voet f & achonc cft, fed 
habitefos: qoaténus clt facuicatc , v. g. pollusex cno 
—as1r S!§n5tur»9«0d acia htbtí formam oui, at 

ct non quatcnu's formaoi habet ? cxcofir:íed 
qiuteuüifacúltate cft piillus. hoe eft , eam 
habet poter»i.á,vt tx co pullos gigni püísit. 
Ô vinsa n. íimul habéc adum & facukatcm, 
vr quáuú íinc vnüre ipíi,aluid eíTe pofsjnr. 

ye 
foroiiim. 

fputat Ub.S.dc phylica,auícult.Eten!m ij l i -
bri pattemquandam contincnt philofophic s0iuictxr. 
naturae.Sed is ícrupulus tacilc á nobis oaeiU 
pótdt.Prima etennn cauía bifaiiara íccipi-
turtvno modo íceundum prepriam naruráp^^ 
atque fuüíiuniá, quod íeníu ad priraú phi- f " ^ r ^ 
fophü refertur, quomamca ratjonematc-a.iphil.oío 
na vacat omníno:aUcio modo)vt moucr cz pha rutu-
lera,quofenfu pertinet ad philofophú natur? P^u^ 
ralcj&explie.tab AriíUíb B. dcphyíkaau^ ^ ^ 
didone.Ná mouens atqj motu pertinent ad íbpham. 
eandédiíciplináíSimtn.oppcíítavt relata) 
oppoíroj ü vero eadé cft difciptina. Ciirn au 
té m ísb.de phyfi.aufcuit.Ariíl.inqüit,qu;í; 
auté no mota mouef.no l'antampliusphyíi 
CÍE coníiderationis, referendafunt verba ad 
pnmum motorem íceundum propriam (ub 
ftantia'm atque natüramjnon autem qua rá-
tioneraoucc estera» 

SED curinterdumafia ÍImpliciter 
gigni 3 & aboieri dicantur, alia no a 
limpiiCicer5rurfas eíl coníiderandu. 
Sudé cítortus hums}&iin9incerit% 
& huius iníerims, liljufque ortus. 
Hocen un a'iquam rationempoícir. 
jDicimüs cnim nunc ílifcpíicitcr inte 
rkj & nohoc tantum.ltc hxc eft ge-
neratio llmpíicitcr, & hic inrentus, 
Rurfus hoc áliquidíitjno auc ilmpli ; 
citer fit. Narn qui difciz,hunc'dc<ftu 

- fieridicimuSjümpikiCcr licri'non di 
emius. 

Xpliĉ ita fnpcriore qUíEÍlione, alíasíi ad QjjxflÍ6. 
•t-duciTArirt. ca eft, Qu.araobrem qu^dá Car toa 
áicanmr generan , & cpfrumpi fimpíiciter, n¡! Í.Jdi' 
alia veto non íimpHciter/eá quadám expar cantur gc-
te: cüm diftínitú ficá nobis h.;¿tcnüs vnius nerari.aü* 
rei ortura efle akerius inrcritum,&: nnuata qaa^c» 
ratione: quarc nó m.igis hoc qua ni il!udsde P4í"te iatu' 

am cum omnia materia &fbrma conñét» bet dici gigni fimpliciter. Eft autem qu^flío 
a íorma habcnr,vt lint a ¿fu ,3 materia vero 
babent vt pofsint a'iud tíiequá quod funt. 
Hxc igitur cauía cft,curortus rerum atque 
inecritus fit Gmpitcrnus ex parte materix. 

Qyiefti» Ántca tamen quam htnc difeedam, ferupu-
qua rano- lus quidam cximcndus mihí eft, qui aliquo 
IJC natura- modo torquere pofsit: ís eft,qua ratione c5 
lísrrimam fideratio, aíqúc etiam cognirio caufocífi* cauiamco • „ • / , - « , ., . -
fidetet. ucntisspnmcq-j, ad pnmu philolophu pera 

hyc non íinc ratione propofitf.nam inqui-
renda cft eciam caufa , quamobrem dicamus 
vu'go aliquid corrupíum cite fimpliciter, 
aliquid vero non fimplicitert& genitum fi-
militcr aliquid efle omnino, aliquid vero 
non fimplicitcr.Rcm probar excmploacci-
dentium : vr enim qui dr.t üudijs lirerarum 
opcram,dodum fieri dicimiis,ncn firíTpfici-
ter fieri j i u quoque quxrcndum nobisfft 

ia fu-
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iníubíUntía cur aliqua geticrario fimplcx 
fitacq*, omninca'ia fimplex non ficfed Can 
tum quadarn CK parre. 

Ergo quia h^c,vt Í£pe definimus 
dicimurqj , hoc aÜquid íignificanc, 
iiia vero íecuSjid circo quodquasri-
mus vfuuemc. Intereíí. n.in quce tra 
fcatid quod rautatur. Exépli gratia 
tranficus forcaíTe in igné ell genera 
tioquidé íimplex. Inceritus aúc ali-
cuius vcterrx. Generatio vcroter-

aliqua generatio eíl:, generatio 
íimpliciter nequaquá, inceritus ve­
ro íimpliciter v t ignis. V t aic Parrnc 
Jiides. qui dúo ideíl ens & no ens,ig 
né & térra efíe dicit.necintereílhec 
ponan tur an alia huiufcemodi, qui­
cio quidé modü;nó fubiedü inueíli-
gamus. Triíirus ergo in no ens fim 
pliciter fimplex eíl intentus, vt in 
ens íimpijciter3 íimplex generatio. 
Sed quibufeunq-, deñniatur fiueig 
nis, óc térra illa fintjfi qua ve alia, 
horum alterúeritenSjalterú no ens. 
Vno igítür modo hoc intcreíl: íim-
piiei tu gonerationi, tum interitui, 

no Grapjici. 
"X V i'r'icniím abfoluit Ariflr. políus ex 

laiiorum epinione*»quam ex propri» 
"̂ •"•̂ fíntL-utia. Tí es efíim nktjDttts nume­

rar curortus vnus íimplex cJicatur» 
alí is quju'a n ex parre rancufn,p ?tMr-is ab a* 
Xifs plnloíbphis^íumuis ab eodem aliquoí 
earúprobtniur, quod nos i-i iscabinaus filis 

. locis.Pfimam r.iíioním fumit a l̂ irmt-nidc 
Ratío pn- ^ cr¿{uvu vei bis íupcrioribusíis.n.phi-
ítionépro ioi0phiis,qh ibec r«tion?m rnateriícno 
f«fitam. diccbnc proprié clíeiquge vero babent ratio-

né formse aiebateiTf jppni, atqj liiüpücirer: 
&entia ap ŝllari voiíbat.Qu.'trctcrrá.quu 

Qux nam cajíerís fubeft eíementis, & corum eftqua-
ProP"Cp̂ {imater!a,vocibat noncns:¡gné vero,̂ ) fu-
menides ^ Pcr̂ rec ómnibus alijs, máxime cxiítim v 

bnt dignü efTe nomine cntis.Ergo fi hácopi 
nionsm Parmcnidis íequi velimusjüiamgc 
ncrationc írmpíicé d!ceraus,qi!? cius rci di, 
qû  rationé form^ foríiturjqux eíl fimpiici 
ter cnstillá autéquada ex part̂ Tátum,qua 
cóparatur quodai materiam accédir, quod 
nócílens íimplicirerjfedquodámodo.Hinc 
fíe, vtgenerano ignis íimp'ex generatiodi-

Soluitur. 
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catur,tecr3e vero generatio non fimpkxjícd 
quadi ex parte. Idc nobis de mtauu ítntic 
dú eíl:ignis enim inceritus fimplcxciit:tcí« 
t£ vero corTUprio,q!irda tonupúo putabi 
tur.CViod áz cleniencis didmuŝ ccomoda 
netiá potcíl corpori-bus m::<tis:vnde cd eie 
meca ad cópoíiíacóparata vicévhabcant nía 
t£ri;E,íimplid¿i generatio,queda cae genera 
tio tcópolicorum vcrOjiimpiexivc hominis, 
S: c^tcroíúquu; quaiuoc conshwciernen 
tis.NihiUu.rcitírt Partncnidis opinionejig-
nédicímus,& terrá , an queuisali^quoniá 
in pníenria de íubicdo íermo noneft, ted 
ciícriínen iníer vciúq; orcuín , a£q;interna 
coníbtuimus: crii crgo hmpkxgeneratio, 
via quxdam qua cotendimus ad id quodeft 
eos ümpliciícr.id eíl quod babee íaiioncm 
foíme: |ua:dá vei^quia contendimus ad id 
quod non til íimpliatei* ens,Se habctratio 
nenr. matcrir.Et hsrc vm ratio eíl qua fim­
plex ortus, aíq-interirus ánon ümp'.ici di-
liinguntur,quá Anft.probat. 

Alias refert qualis materia íit. Na 
cuius materia diííerentia; hoc ali-
quid fignificat, ca magis eíl fu flan, 
tía,cuius vero pnuationé , ea eíl no 
ens , verbi caula calidií eíl quodda 
pr^dicamécü , & fpecies. frigiditas 
pnuatio.Atterraignifqj hisquoq; 
difíerentijSjdifcrepanc. 
J-JIs verbis muuic fecunda racionen!, qua Sccudar*. 

fimplex ortus á non fimplici diftinguí-
turnlla fu mi tur ex diíiin¿tione pocions na , 
turaeá dercrioti. Potior etenim natura illa Potioma-
eü.q.ia: mouendî tq. cfficiendi vim lubct:tur3 ^ 
decerior,quas pancndi: vt calor íngoreng- tfüaeüdi, 
nistaqua. Aíteru etenim vim habee torería» 
alcerú priuacionis.Ula igif natura qtííE pr-31 
ílantior cfi:,fnagis íitbíláda dKÍíur,quá qu? 
elldererior:quareortus praílantioris fub-
ftanria'fimplex ortus putabi:ur,vt orrus ig 
nisiortus vero deterioris, ortus quidá e¡ir, 
non fimplex ortus,vt aquavDe interitu ve 
ró,contrario modo ícnticndú cíl.Hancctia 
rationemjcur quarúdá fubftantiarü ort'lim 
plex dicatur , Arift. probattqua; nonmul-
liim diferepat á fupetiorc. 

Quanqua vulgo feníibilijpoti9^: 
infenfíbih differre videntur. Na cu 
aiiquid materiam íeníibilem tran-
íit , id gigni dicuntjtunc vero dele- ' 
ri,cüabitin materia inafpeRabilé. 

B 
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In59 n. & noncnSjquodfcntitur, & 
nonfentiturcífc deániunc. vtfcibi 
le ens eíre,n6 ícibilc nócns:habet.n. 
fcnfus fcicnci¿e facultatem. vtergo 
ifti viucrc & eíTc fenfu & facúltate 
iudicanníic ítem res ipfas.Quilicec 
ipfura verum non dicant,tanien ve-
rum quodammodo fequuntur. A l i -
tcr.n.opinioncatqj re vera efneitur 
gcneratio fimplex, S í interitus. Ná 
fpiricus 6c aer iudice fenfu mmus 
fuat.Q^0 iit,vtqu^ fimphciter inte 
reunt ea quod m hac tranfeant^ntc 
tire dicantur. Gigni vero cu in rcm 
tndabiicterramq,- mucantur. CqíQ 
Tú revcrahxc,qua térra magis funt 
hocaliquid&ípecies. Sed car q ali 
cuiu^ cít mtcntus, fimplex Gtgene-
rariojócqu^alicuius generado, íim 
plex fie inceritus, cauC* reddica cíl. 
ícihecz oh diferime materia;, quod 
ca lie aut noílcfabílantia, vei qued 
altera magis, altera fwCus,vcl quod 
materia ex qua, ve! in quáaltera al­
tera fenfibilior exiítac.cur ité uu^dá 
fimpliCiter ücrijqu^dá aiiquid tan tu 
£eridicantur , jdq^non mutua gene 
rationc -vt modo diecbam9. Nüc.n. 
hadcnusdcfíniuimus. cur cumom* 
iiis generado ñc alrerius interitus, 
ócomnis interitus fit alterius gene­
rado , non funilitcr generationé 6c 
interitum ijs tnbuimus, quíe alterü 
in alterum mutantur. Atpoüenor 
quéeilio non hoc inquint. Sed cur 
diíccns,non fimpliciterfierifed do-
&us fierijqui vero nafcitur,hic fieri 
dicitur. H x c auté pr^dicamemis de 
finita funt.Náqusdara hocaliquid 
íignificant ^ l i a quale/untqu? qua 
tum.crgo qu^ non íignificant fubílá 
mm,ea non fimplicitcr}fed aiiquid 
üeri dicuntur. C^tcrum in omnib9 
pariter pr^dicamécis generatio dici 
tur fecundum ca, qux in altero ordi 
ne funt.vt in fubílancia íl ignis, non 
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fi terra fíat. In quali íl dodus^on íi 
indodus efñciatur. 

TErt iara t io»tági turhocloco:cafumí- Tcrtía ra-
tur ex fenfu: & c f t corurafoluniho- tioque xc 
minum qui parum rationcm ipfam, fenfu "P* 
mencemq-, fcquuntur:folct .n.yuiguji mt' 

Homitium eas vocare magis fubftanda$,qug 
propius ad fenfam accedút, cas mmus.qug 
a fenfu íongius recedunt. Vniequia terra 
crafsior cft ,& fenfu percipi comodius q u i 
aer potcft^crraai ferunt magis effs fubftan 
tiamquam acrcm: ciufq; or tumfimpíiccm 
vocant:aeris vero,minimc.Ec vniuerícq?!]-
demorcum corpora t i fubftantiíe,& feníí-
bus admodum coniun^x,ÍÍmp!iccm appe! 
lant: or tum vero íubftantise minusterre-
fttis & craíTa?, vocant ortum qucn iam,n5 t 
C I n • i * n ' Cania eut 
umpuccm.Hxc aurcmratio ab A n ü . m i n i - ¡M {ZVÍÍ\ÍX 
me probacur umct í i inca tegor ia fubíláí;.?» autoreskü 
quod diximus co loco, haac rationc fequu »us ©piaio 
tus Ctíobifcr tamen eius fementiac caufam uiSí 
exponir, atque sit autores huius opínionis 
no djft-nguerc (ciftiá a fenfu,fed pütarc «di 
cíTc omnino.Quarc ca folñ cíTedicunr, qua: 
feníu percipi políummon cííc auiS,qus vel 
penitus in fenfum non cadúcvcl nen facile, 
Ift im opinione hoc argumento probant á 
í:milj;íicnt animal tunccíTedicimus^u fen 
ti t ,non eflé,cü nó fcntisdta quo-^j iubicí ta 
fenfibus, cú fenfu percipiutur, funt:cü aucé 
nonfennútur ,non ar^plius funr. Confutar ^/«Hiwt 
tament Anf t . huiufniocii rationé,dicens,̂ raKio* 
tametíj hac rationc aliqua pars veritatis tó- , 
tinea^omnino dccipiútur^trrantqi autotes 
ciusopinionis:eíl.n.aliquo pacto vcíú.quod 
aiunt,ca qua»funt diílingni ^ feienná arq: 
ignorantiam,quia quod non cíl,tciri nulío 
modopoteft; & quod nttjjmrejiligi. ñeque 
íciri poreí l .omnino non potdl cífc. A p e n é 
vero falfum eft,quod aiunr,idem cííe ícicn-
tiam atqs fenfum, qiKmidmodüm hb.3. de 
anim i Arift dcmonrtrat,Dtuería igirur veri 
taseftab opinione vuígi.ná veritaf pofeit" 
vtea gencrari íimpliciter dicantur qu^fer 
ma:rationé habet: vufgus vero pefsimusiu 
dcxcas,rcs fímphcitcr on r i exiftimat, qus 
jpxitné accedunt ad naateriajquód ob crafsi 
tic facile fenfibus cóprehedi pofsínt:& quo 
n i l fpüs,atq;acr paru fennt.ti cófera turcu 
térra, aeré putát deteriotc eííe fubftantiá» & 
quíein aerem v t r tuntur in nílulurarcdigi: 
quarc fí ex aíjua fíat aer,dicunt, corruptam 
cífc aquatn,non autem aerem cíTc genitums 
íi cótra c ó t t n g a t , aquá ferunt generarirqua 
ratione terra dicitur oxaoiu máxime íubf-

tantia 
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tantia;quoniam máxime infcnlum cadic,5«: 
c^ufaeá,cur estera fenfu percipi pcfsjnt. 
Ĉ cerum hoc falfum cft, nam inter res na» 
turaies, qua: concincnt,pr̂ ftaiuiorcs funt, 
qu.i qux condncntui:,quu ad formam pro» 
pius acccdunccuius proptium QÍl contine-
re,vt materia contincri. Aqua enim terr̂  for 
roa ccnfetür.'aer, aquxrigms^eris.Epílogú 
ftatira ficic Arifl. dicens, redditanj i mi efle 
caufam curfimplcx ortus fualicuiasintrri 
tu$,& fisnplsx imeritus, fir aítcuius ortus. 
Hoc enim accidit, quia materiad\ diucría: 
cftautem diuerfa,quiavna cít attu íubftan 

ípilogus, tia,alia, nó; v é qina vna cO: pr^antior fub 
ftatia quám altcra:veí q? íubfíantia que gig 
nitur,& in quain fie traníinutatiO>cft raagis 
fubieda rcníui quám aicesa. 

Cur igitur quíedá íimpliciterñat, 
aliafecus,& omnino óc in his prxdi 
camentis faas arbitror explicatum, 
<3c curve cocincrcr generado fíat fub 
icclum d i caufa, ve materia, quippe 
quodmutatur in oppoíita. Hit que 
in fubílantijs vnius gencratio, altc-
riusinccriíuSj&vniusintentus akc 
rius generado. 

Aliummo J_| ís' verbis tangít atíum modumquo fiin 
da docct, plex eencratio diftineuitur á non fun-
picx^ue pbci'.eteniincum íít fubftantí» tranfmuta-
raúo diffc tio}tücdicitur aliquid generari íimplicicer, 
ras a non vi; cum ex acrc fie aq*ia:aui contra. Verum 
fimpiiei. cumiranfmuta:io fit in exteris eattgorijs 

quaenonfi'ntfubftantiaĵ nondicitur quid 
piá ticriñmpficiter,fcdcum additionr.Ete-
nim (i pucr crcrcar,quia mutatio non fit in 
fübftnntia jíedin quantitatc, non dicitur, 
puer fieri fimplicií^r , íed fieri niagnus>& in 
caeteris generibus fimili modo. Hic aurcm 
modas maximé diucríus cíl ab co qué pau­
l o ante expofuimus; prius enim quajreba» 
mus caufam mutua: generationis in fabfta 
tia,hoc autem loco rogjmus , quamobrem 
t|, a'iquid percipit,atque difcir.v.g. no dica 
tur fimplkitct íítri > ícd dicatur fieri feiens, 
aut dodus 5 aut quiipiam íímile, cum adi« 

Omnisrau tioncrcluo ̂  aurem genérame íiraplicitcr,& 
tatio in fine vifa additione dicacur íicri. Üiud tarnen 
prxílátiin communc eífe inqincArift.om ni bus rerura 
gencratio, gcncrtbus ve id genus mütationis quo pro-
j^^^^gredimurad preíianriora , generado vocc* 
ro corrup tnr*ea vcro mutatio qua forma compara-

tur ignebiií or,aíqj detenor, dicatUr interi t ío . 

1G 
tus.v.g.Jn íubílantia fí &aí ígnts, generado 
cílc dicitur. Si té r ra , inrcritüs:tamcííi fim-
pliciter generan térra di ta tur , vt monftra-
t u m c í l . ínqualitarc:fiquifpiam feicnsatq; 
dodus efficiatur, gcneratip efírci dicitartfi 
ignarus fiat,non amplius ortus erit,ícd inte 
ritus:eodcm modo in carteris gencribuidi* 
cendum nobiseíl:, Atquc id oportct máx i ­
me memimílcquoniara f̂ pc numero Arift. 
eo precepto vtit.Aitfianm, hoc modo fitá 
nobís cxplieatum, tur aüqua dicantur,lmi-
plicitcr gencr?ri>aliqua non:& qû  íít rano 
eorom qu.Tgencranturin fubítantiardtindc 
quo pado rnareriajqua: rebüs ómnibus que 
gcntraruur, & intercum fubieda cft,cauta 
fit ortus perpetuí:quae fanc materia mutari 
in contrarias formas pottíbiníuper qua ra-
done vnius rei ortus, fie alterius reí interi-
t u s ^ mutataratione. 

Ncq; vero ambigere Oportet. cur 
generado femper fiar3rcbus percua 
nbus.Namvt interixc rcm aiunt,cu 
adinfcníibile & non cns peruenit, 
lie ex non ente generari cum ab in-
fcnílbilidifccdit. Ergo fiuealiquid 
íit,quod fubijcitur,fiue nomcerte ex 
no ere gcneratur.Ita pari rationc ef" 
£citur ex no ente, interit in no ens. 
vt mérito generado nunquam defí 
ciatjCum íit generado incentus non 
cntisyinteritus vero non entis gene­
rado. 

J-JIsverbis dubitaíionem quandat» foluit 
addudam aduerfus cam lente na qux de 

fendit generationcm efic perpetuam. Pofsic 
enim exifiiroarequifpiam nuUo modo gene 
rationcm,pcrpctuam elTe,cura perinteritú» 
femper aliquid ka corrúpatur , vt eius nihi l 
amplius mancar.Sed ca quxftio diífoluitur, 
q u i i q u i fie exiftimác, folíimféquuntur i u -
dieium fenfus,nó rationisraiunt enim el ré 
perij(re,quíjnó amplias fenfu peipiñea ve­
ro generará efícjqu^ fenfu agnofcitur.vndc 
fimplicc gencrationé appellát ca mutationc 
que f í t exnó fcnfibili,inidquodfentitunia 
teruu auté cá mutationc quar fie ex co quod 
fcntitjin id quod fentirínó potcft.Vcrú hac 
cdá radone noftraopinio cófírmat inquit 
AriíV dicim'vnius reí ortú, alterius effe i n 
ter i tu , & cótrarvt fit ppetua gencratio. N I 
figenctatio cft qua aliquid ex ente fit cns, 
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Vrrú qnoi 

& ínteritüt quo aliquld ex ente fit no cns, 
profcétó nunquam deficiet gcncratio:íiuc 
conccdimuj ahquid rubiedum exquores 
ipíc fiantjííus nñ:fcmper enitn ortus atq; in 
temus Ubi rcfpondét quídam vkifsitudi* 
ne;n?quc cftaliqua caufacur debeat ceíTarc 
vjcirsitudo, atque ex confequentí perpetua 
crit feries generationis. 

Sedqusracaliquishocno cns firn 
pliciter vtrum fie contrariorumal-
tcrum?vc cerra vcrbi c^ufa^graueqi 
íic non ensjignis vero óc Icue ens,an 
non? Sed cerra cílens,noens vero 
raaceria cerrs perinde, acque ignis. 

g o i u i t a'iamqasftionetn Ari í^cacft ,vtrú 
id quod vocatuc non cns fimpliciur iÍ£ 

funphcitcr vniim ex clemetuts. v.g.rerra quae eíi graui» 
nó ens, fi dicacur non cns.Ignis VCÍÓ qui eft ¡tuis di 
vn i ex de catur cns» an ponus térra cíiam ipU íic ens 

qutfmadrnodum catrera tnmia q u « pro» 
pnam formam h>bent,atquc nomcn.Lt tlií 
taxitdicatur non cns,mucria fubicetaigni 

Rcf ódet ^ fCfr?c'cmftntís':l' rehquis.Rcrpondct ica 
que philorophu^ ipr im ma ie ru í a íub ic^á 
clemcntis nóens vocan» quia^clu mhii cftf 
ícd qukquid <íl,poientia ert. 

0'-.ir<ftto Ooijciet afiquisaiunqua perfe snuenitur 
rtuó In h l matcria,lcd perpetuó efteum aliqua forma 
fiar ex »•» coniun¿la , crgu efuae fiunr.non cíHciunlur 

ex non entclcd cxcnie-Dícédum cí^formá 
darem-ítcTiy nomen , & cam deduccrein 
aíftunajhcque poííe víquam materia í inefor 
ma cxirtcre»3t4Ui ex ir.atena i es qusqu^ gr-
netandicitur, atque ex non cncc>quoniani 
ad id quod gencratut rabil coducit to: ma: 
hequecnim cerra, qu itenus h ibct formam 
terrícverf icur inigné>quod in cetetis íimi» 
l i modo contingit: ícd qUcitcnusnucerum 
habet capaeem forma: ignis;v nde fit vt an­
tea quá res gignatUr,pnor abijciat f o r m a d 
ex materia cfticiantur cunóla quaínunqua, 
íanc mteritjfed perpetuo manee. 

Quin&illudpotcíl in dubiumve-
iiire,ficne vtrmfq; diuerfamaecna? 
an túc nóhcrécalccrü ex alcero,nc-
que ex c6tranjs?Nájgni,rcrr^,óca-
qu?iOppoíitaadfunt.An quodá mo 
do materia eadem eí l , alias diuerfa: 
Quidquid. n.fubijckjuridécíh eíTc 
auc non eíí ide.Sed de his hadenus. 

exeontranis co . . , , 
contcanisernci r 

r"T"'1 Etnam quaeítionem tangit hoc íoco , 
I ca eli, vteumeadem fu i g n i s ^ t c r t s ^ d c ™ ^ 

matcru,c3CCerotu que clea.entorum, tcria om. 
andiuevfa potius. Re ípó iec Áriftot. nium dc-

candem eíle íubicótam eiemencis ómnibus racacor4-
primam materiam. K*tvonem iliam teddít , 
quoniam alias non polTjni 
trarufien.Atqui omnia ex contcanj 
neceífe eít,vc l i o.i.dc phyii.aufcult.monílra 
uic Arift«ccenim ómnibus elemenus contra 
na pcrmirta funt. Verum vt remexplancc 
ex.í¿tius,acquemehu5,inquit ciementotutn 
omnium pait imelíe miteriam candcm,par 
t im dmcifjm, aut cnim coníidcraturin na­
tura lua,hoc cít vi piíma cílomniú , & hoc 
fenfu eadem materia fubi/citur non folum 
elsmcntJ Ved eíiam rcbu> ómnibus qux ge 
nerancur & corrumpuntur« Si vero coníidc 
rciur, racione formarum lulceptarum,qu9 
ícnfu próxima rei matetu dicitur, non pri« 
ma , diuerfa cft fanc m ómnibus cíementis. 
N am hoc modo d i t í í rcnms rerum conti-
net . Ec alia racione íuícipic formam i g -
niSjalia aens.alia denique formas casteroru, 
quate íiita fumaturnon poteft eadem om­
nium inatcrucenfcri^Scddc his hadenus» 
ve Anño t . a i t . 

Prima quceftio. 
Vtrüm vnius rei ortus fie inte 

ncus alccrius. 

H A^cnus femenriá Ariftprfícnti cap. 
mtcrptetati fuintrsmnnc vciojvc c ó -
fuctudincm noít iá fequamur?, 6¿ pia-
r i íq jgcramus moré ,nonnui f íS qu¿c-

ftíones extrcebim* quas Atift .attinglt hoc 
loco. I n q u bus expl.candisdabimusope­
rara vt modum íei uemus» qui cít inquauis 
reopcímus. 

Principio vero ilta exiftit qu^ftio,vtrum 
verum fit quod Anft. inquit>ratiomm red-
dcn$ cur perpetua fit ex parte matetiae fe­
ries gencrationi$,vnius reí orrum^ífc alte-
rius intcntumf-alfa ctenim videtur elfc hac 
parte Arift.fententh, quod ego multis argu . 
mentís conabot probare, quorum prtmura nraa rtto 
íic habct.Gcneratio non cft corruptio, crgo 
neque vniui ortus cft ajterius reí intentus. 
Nota cft confequéria:& antecedes jpbatur 
Avll . indicio qui l ib f .dc phyf.aufcu!t,orm 
arque interitú contrarias mutationes facit. 

Secúda ratio» dum cadauer gignitur nihii Secaia i 
corrum' 
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corrumpitur,crgo non cft perpetuó verum 
^ ?nius rei ortus, üt alterius incentus.Dif-
curfus iegitiaiuseíl;,6c anceccdcns perfuade 
tur inductionequia eadauer efíicitur mor-
luo homme, atquicuna montur homo ni-
hdomnino cOi-ruaipÍEur,nara materiama-
n2£:&formahominis nsmpe anima copos 
racionis non difsipacurjíed manee fuperlixs 
atque aura tinitur eciam iuxta Ánít.ienten-
daiD,vce(t á me monftratum plurimis argu 
mentís in apología Ariít de animorum itn-

Tertiara- mortalicate. 
«o. Terna raíiojvt animal nutmíur neccíTi 

• rium cít cibum ex quo nuintio iic corrum 
pi>atüüi nihiieune temporis generaturjvn 
piané conitas > ergo vmus reí ortus non eít 
akaiusintetitus. 

Quaru ra Qu jrta raCio,in aere ñt lutoé,nihii carne 
íio, corrumpiturquú lumengeneratur, íiqiu-

dem tenebr̂  qu^ pelKmturiummcaduc-
níente mh-l oammo íunt, ergo &c. 

Quinta ra Poílremo,íi vniüi reí orc.usaltcnus eíTct 
tio, 7 intentus,autineodemi'ubkdo Umulcrunt 

áax fürn->̂ ,auc ahquo tempore eríc materia 
íine forma > acqui neutrurn verum eiícpo-
tcíl,eigo non cít vmus rei ortus,aícenus m -
ccntus.Nou cft córcqucntia/irouí eum mí 
nofi propofidüne,maior vero probatur; ná 
cuqusdpiá gene- ̂  & corrüpitucaiiud)ca 
g > vciü eodem la íUau quo fonna qus ade 
xat, comunpitucjfuídpmur altera, an po-
tms aÍíoin{{anci:íi eoaem,du3e forrn^ (u&ul 
adctüacm materia eáde, tí diueríojcnc ma­
teria une rorma aiiquo tempoteinam inter-
quxuis dúo initantia médium eít tempus 
iteccifirio-quareeo tempore nulla aáeíí tac 
ji)a,nain prior cxpulía eit>atque abiecta, po 
ííerior verenondum eít adiiiííía. 

His igituriaciombus 6c pienfquc aíi/s id 
gtmusquas prudtns arque feiens miffasía-
CiOjcbumci vid.t .qubd vnius reí ortus > no 

aitenus interu9>nihilo minus tamé verá 
ego cxiíiimo Anft. fententiam qui contra-

AíTcrra nu:ri á̂ erJt: cap .̂quod eít á nobis monílra 
t!Jm,atq-, iu ilatuo hanc a í l t i t ionem, vnius 

. . rei ortus,cft alterius intefítus. euiusfenfus 
Vr.ms reí « - ^ . , , , . 
ortas, cít c t 110 Poileaccidere3vt quidpíagignatur m 
Altenus ii aüquid corrúpatur.quare cú non fignifrcc 
internas, mus generationc vnius rtieíTee.indc cú alte 

rius mteritu,nuUá proríus vim habetratio 
primo loco adduáa cótra Icnténá A:i. hac 

Probatur noftra alícrtione defendit Arift. hoctertio 
aílcttlO. . o l i z - v • -n 

cap. <k nía lañe pr\mu experimento coftat 
Teftimo ier̂ <3ua: fecüdum natura oriútur atq; 
n'o AníL oCĉ UiU ĉindc rationc^qüia á cúquidpiá 

conumpuur no generareturaliud; maten a 
exilteret íme forma, vt patet,hocautl Hcn 2\ 
tío poccit,vc Aníi. demoítratlib.í.dc phyí. ExPci:iml 
auícult.quo loco nos eam re loga oratione 
traótaumius^quare vera tftnoltraaíícrtio* j ^ ^ ^ . 

Secunda iaíio eít,quüniam hic cít ordo á 
natura miütutus, ve inciput ortus vbidcíi 
nit inceritusrcú inicntus tranl'nmtaUo qug 2* 
dam íit qua contenditur ab ente ad nó cus, 
ortus vero concrario modo pcta¿iLur,qua 
re vnius reí ortus aUetius rei interítusxnr, 
& contraria raíione.Poíiremo confiar,quia 
natura non contendit corrupcre,fed genera - • 
lejcorrumpit autem quiaaon poteít aliter 
forma eiiierre in materia: nift índeprioícm 
pclíat, quarc vbi qaidpiá nuuracorruptií 
eft,ncccílaiio ahud debet gefierari, alioqui 
natura nó cófequetur fuu íine, acqui natura 
nihil ffüitra â u, vtíepe numero inquitAr i . 

SuDereft vt latiombus in contíatiam par So|uuntuí 
tem aüUü.ttisiatis taciamus: quod cíticcic, addud̂ in 
diíicilc non eíl.Prima; vero rationi abúdcla contranú; 
ti$ facium eflfeputo paulo fuperius, ad fecü 1. 
¿am rationera dicendam eít, cum gignitur Dilata eft 
eadauer aUquid corrumpi, hominem vide- fopetius 
iícetipf«m:anima ration:scompete,acor- 2 
poce l'oiucâ nequc cnim ncceíTarm eft íem» Soluitar; 
per forma difsspari atq; aboien.Nunquá.n. 
amplius homo manee eírecto cadauece.Tec 
tía rano diíioÍuimr,íi dicainus abo conup $« 
10 dCi nutnnuir, carné^duci. Ad quartá ra-
íioticm bifariam. dici poieftjprimú dscemiíS ¿y 
noílram aíTcrtionern verá elle duntax.-.t m 
miu & intenta fimpUci>hoe eft fubdmtia;, 
inquo nunquam falht in aceidencibus ve­
ro fortallc vera perpetuo non eft:<j> (i ad ac 
cidcntia pertmeat eaq-, cc-mp!c6tatur dun- Aníit aflet 
íaxac comprehendit, eaaccidentia quibus ttoctiá ve 
infunt vera contraria.Nam cura dúo cótra* ^^^ '"^ 
ría lunul elle non pofsint 6¿ magna ex par­
te duorum contranotu alterum ncceílcíit 
incíTe fubiedtoicu inquam contraria medio 
vacant,vbí vntí conúpitur, necefle efl;,cffici 
alterum.Si vero omníaaccidcntia compre-
hendí mus propoíita aiíertíone reperierauí 
íta accidcre cum lumen generatur: nam eo 
tempore tenebrae eonüpunturjqucmadmo 
dum cum fcíentia gignitui; in animo,ignO' 
rantia difsipitur.Poitrcma rario diflbluítur 
•fi dicamus codem prorfus inftanti pclli for­
mara antecedentem , & admitti nltcram. 
¿lautcm obijeias neri iam vt fimufin eosOMedi® 5 
derafubicóto exiftant du^ formíe í negan» 
dum cft, tí quidem i l lud mllans eft primum 
non eííe formx prioris, & accidétis formse 
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Tcimiaus 

priraum cííe.Nam forma (übftantialis inci« 
pit effe per primum fui eílc.quarc n ih i l con 
íequitur abfurdi'.atque ex confcqucmi ve­
ía cft noíbra a í í emo . 

Secunda quíeftio. 
Vtrum poísit aüquid fieri ex 

nihilo. 
Occtiamlocopaucis dicendum no-
bis eft,quoniam eam quif t ioncm ac-
tingit jnpr^fentia Anf t . Vt iúm ficri 
poísi t vt aliquid fíat ex nihiio, auc re 

digatur in nihilum? Vidccur enim fieri poffc 
vt írat aliquid exnihitomá forma íubftantia 
lis cfjficítur > at non ex ahquo: íiquidé nihi l 
formf extitit ín materia anteaquam illa cffi 
ccretuEjmíi vclimus indderein Anaxagorg 
ícntcntifn,quam Ariír cófutat lib.i.de phy 
licaaufeul. Vt dubitationem diiuamus,me 
nuniíís oporter,terniinum gencratíonis no 
cite rnatcnam,quon:a;íi illa perpetuacíí.nc 
que íoimarjQ)CÜm illa perfe non íiat3 fed i o ­
ta m compoíiturruAgens auté natuiale v i r -
tuteíua c x t r a h i t f o í m i m depotcntia mate 
na?, atque cfficíc toiú ex nihi lo. Ergo cum 

Nihil crnî lĉ mus ex nihiio nihil cíFicipoíié,led qued 
tilo fie. uis fien ex aíiquo^ignihciíTíUSjnuílá tem eí' 

fiei poilefacukate agcfttis naturalis .extra 
íubi£clij,fcd quidquid íit, in fubicótofieri: 
& quidquid corrumpitur>in íubiedú , hoc 
cft maccriácoriúpi Si,n.^vt tho»aif^agés na 
türale rejpduceíet fine í»bicólo}facciet efie 
í lmpl i tuc írc f sc t ergo caufa fui ipfius. quo-
niam iii cíie (iiTiplicuer cíl omne c0e:hoc au 
tcm ficti non potef t jal ioquicnimidéfimul 
cíietiík non eíiet. Vii tute agentis naturalis 
dix , quoniam diuina virtute ex nihilo po-
t d t aliqujd fieri. Nuj lo íiquidem fubieólo 
opu^ a l deü,qui vniucríkatem rerum ex ni 
hiio cundidit virtutc>quam habet infinita. 
Ratio cft , quoniá vinutc infinitaopus eft 
adfíciendártm fine í u b i e d o , decuiuspo-
tentia extrahatur forma: fimiliter ctiam ad 

, i • redigeridumrem quápiaminnihi lú-His i ta 
dubitacio» CÜÍ)i1>1tutis,dubitatio plañe fofui potelírta-

temur enim libcntcr forma cffici,cuius nul-
ía pars extiterat prius in materiamon tamc 
inde cffi citur,^) forma fiat ex nihiio,quan-
do quidem ex fubiedo fir,cx cuíus potentia 
forma extrahirur:quoniam in materiqpoté 
tiaextutrat prius ipfa formamata cft.n. ma 
teria fuapte natura formam fuccipcrc.Igi" 
tur qutíniam omne quod fit ex aliquofub 
i e á o fit, 8c fimiliter quodimcrit>in aliquid 

intcrit ,non in nihilum,6c matecia fine for­
ma eíTe non poteíbneceiiarium cftjvt vnius 
rciortusfit altcrius inEentus:&; mucata ra-
tione.Quare hoc modo adducta paulo ñipe 
pcriusquící t iológemclius atque cxaólnus 
cxplicaiur:iam ad reliqua contendamus. 

Tertía Quaeftio. 
Vtrúm accidentia lint in materia 

prima taquamin fubieéloían-
potius in compolito. 

Q O n f c q u i t u r alteraqua?ftio,quam expli» 
carc in pr^fentiain animum induximus-

cacft, v t iümaccidcndaf in t in materia pr i ­
ma tanquam infubíc¿to,an potius in com 
pofito. Q i i á e a caufa traóiarc ftudeojquo* 
.mam Ariíh hoc ccnio cap.poílquá dixit or- Cur 
tum fimplicem ex materia fíen, quae cft ens ^ ^ n * 
poteftate Se adlone non ens, inqui i i t , vtrú mus# 
iíiud non ens aótione(materia inquam) ha-
beat accidcntia,an non. Ñ e q u e hoc tantum 
Ioco,fcd pluribus eíia alijs codem ipfo.cap. 
quaeíboné videtur Arift.attigilíe. Qua»ftio . , 
ergo cft,vitúm materia prima íit íubicótum rtl0* 
accidemium. Statuo igitur aífertioné íub« 
iectum accidentiucft c5pofiíura,non mate 
ría. Et h«c lañé cft Arift. opinie.Huiusaf-
fertionis vt plenam fidé faciamus,ebícruan Primaob. 
dú nobisin piimis cft, fubiedu efic dúplex; íeruatio. 
vnü cui h^iét accidcntia,quod vulgo mbá^j^jfe^ 
fionis voeantraltetum de quoaccicccia p r s 
dicátur , hoc vocát ps ardicationis íubicótú. 
Noftra vero aflertio vtrúquc gcnusíubie-
¿ti compleótitur.Dcinde obfetuandü eftjno 2 ' 
mine cópoíiti fignificari in praefentia quod 
ex materia ¿k forma conftat v tes , tamctíi 
ofsis forma, vltima forma non fit:eft,n.in-t°™l°¿l 
llar materias hominis.His ita c6ftitutis}pro nam dica-
batur Aííertio primu Arif t . teñimonio plu mus. 
r imislocis ,maximé vero hoccap.j.curmn. 
dicatjcns potcftate,matcriam videlicel, non Conuinct 
habere accidcntia(aJiás tftent accidentiafi- turaírtrtio 
nefubieá;o)tcftatur materiam non cffc acci ^io^fa" 
cidentiu í u b i e d u m N á íi in materia poíita 
cílent accidentia,pcfsime eolligeret fine fub 
icólo exiftere, cüm adfitmateria, inqua in 
fint.Deindc cu in categoría fubftátísE dicat 
Arift.deftrudis primis fubftñtijs impofsibi 
le cft aliquid aliorü rcroancie, candé con-
firmat fentcntiammam fi accidétia in mate 
ria¡ncflét>manerct corruptis primis fubftá 
ti/sjcíim roaneat materia,cft enim ppetua. 
Eodcni prxterca cap.ídem aíTcrit, cum air, 

maximé 
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inaximé propdum fabftancta; cfíc, í h i v fie 
vna arque eadem nümcro, ciíe lufceptioam 
cpncrariOfuuücocnpoíitum ig-itur facíc íub 
kduin accidentiuai: quandoquidcm in co 
iriL|Uit, ciic contraria , quos íunt¿pcoidubió 

2« acwid¿£ia.iniup.c.4.lib.7.dc.i.pniiolophia 
i\nít.ícnbit accidentiaper proprium íubie 
¿ta;n cui mlunt; dehniri: ímucas.n. cjug ac-
CÍÚÍC nafop naiam dchaicur. Denmütur au 
te ai per cuiopolitum non per maEerkR3,cr 
go accidencia taiiquam m íubiedo cxiftuni; 
in coaipoíkojnün m materia, hadem ícnté 

Aáefínldo ' l í corroboratur íurnpro argumento á de 
neacciden lininonc accKdentis,quam Ar^aíicrtin an 
tis.- tcpLxdicaméus3definicns,id quod cít in íub 

letto, & ca.4«lib.i.top,cam ait>iníubiccif> 
Vero dico}quoácüin aliC|uoíicnóricot que 
d.im par$,iQipoíkblic eftcíie fine eo in quo 
cft:& acddés eft̂ quod adeft,atqueabcft íu b 

• f íettOrciíraíubkchincentum.Etcnim il acci 
dentk effene in msceria tanquam in-íubsc» 
ttOjibruia íubftantfalis accidcns c(íer:1iqui 
dero poteft adeíie atque abeífc a materia íi-
ne materia: interitu:^ cít m materia 3 no fí-
cütéius pars, neque poteít Forma exiftere (i 
ne materia; praicrfiai forma vegetatiua & 
íeníititia. Fornutarnen fubftannalís acci-
dens non eft, fed íubftanria : erga aeciden* 
tium íubieclum non eft macaijjícd coinpo 

ii . , ílium. 
Á á tefiimonia citara poílumus exiguo 

Prima ra- negocio rationes aliquoc adijecre, quítíiís 
ti o ad ean ciusdem affertíbnis ftdem faciamus. Prima 
dcmfente raj{o íumitur a í'ufíkicnti partium cnume» 
Eiara. racionc,& ita colíigitur,Subie¿lutn accidc-

tíum,2Ut materia ellsaut torma,aiit ex mi-
' • teriaatque forma compoíitiira , nihil elbn. 

reliquu,quod fubictlum appeliefnusí.ítqui 
materia non eft, vt cicaiis Árift.icftimOnij'S 
coníUtmcquc prxterca forma, quoriiá pin 
rima Accidcntuquantitateprxdita ftmt^dl 
qtíantitate o pus habcnt,forma vero fubftá-
tialispenitusdcftituitur natura íua quanti 
tateícrgo nó exiftuntin ea accidentia:íunt 
igitut tanquam in íubiedo ia re compoíita 
ex materia arque forma. 

Sccüda ra Deindc ^ materia cíleC fubiedum accide 
tium,muíta accidenciaqua: fporícé íua cor-
ruptibi!iaí'unt>eíTent perpetua, quo mhil 
pocefteíTcmagis abrurdum-prcfcrcim íi ac­
cidencia contranum habeant,aquo corrum 
pantur. Antecedens probotquia cum mate 
riaaerij in igne maneat, cura ex aere fie ig 
nis, íí calor íneflet in materia corrumpi ía-
ppnunquam pofleí* fcdpcrpcEiib mañeree 

uto. 
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ni aiatcujjcúrafíac inuitc tiaímutatio cortí 
clemcncotumqux eadem qualitate prxdi-
ta (ónii Tnbus.autem medís (ve id obiter Tribus ,. 
admonsam) accidencia corrumpumurrper- niodis cog 
fe inquam , cum a contrario corrumpun- J.2?* VoL 
Eurícuiuímodiíunr caqua- habent contra- ¿ntia"^ 
nunKddndedefeóiu coníeruantisrvt calor tocidécítí 
con umpicurjlifoj dcíic qui illum eonfer- ci. 
uat.poítremo corrupto íubiedo.Hoc mo­
do corrumpitur, calor in homine exiftens 
homine corrupto, eriam linullura adíit c5 
tranum.Namvc molis nobisneceíTecílea 
mouen qux in nobis íunt, ira queque no-
bis corruptis, comimpi. capic. de lubilan-
lia. Tondem eciam modis quidpiam ge-
«cratur: nam quot modis dieitur vnum , 
oppoíicorum cotidcm modis alteram dici-

Altera ratioeíirüqualitatcsprima: &: for Tcrtiaf̂ -
ma íubílancialis'rccipiuntur 111 materia, veí "o. 
recípiuntur ordinequodam vcl acque pri­
mó ,aiquineutro modo recipt poífuncin 
materia,ergo ñeque íunt tn eadem tanquam 
iníubiccto. Diícuríus legicimus eft í'maíor 
eft apería-.minorem probo. In pnmis non, 
poííunt íimul recipi, atque arqué pr¡mb,c3 
íórma íubftancialis íubilantia lie» Óc liibfta 
tia tic prior accideníibus natura, dignicjcc, 

• atque tempere. Quare prius cíi in mataría 
quam quahcatc$> «tquc'es coñíequenti noa 
a-qué primó,ord'.ne, igirur quodam rordo 
auccm eít vt pnusexiftat in materii iorm^ 
íubítantiahs ^ quam quálitates: fed qüam 
primum forma adeftm materia eft compofi 
tum,quarc dum accidencia accedunr,com-
pofitum eíícótum eft in quo accidencia ine 
runt tanquam in íubiedo. 

Poítrcmó cajefaótio geniti atque corrup ; 
ticadcm eífet ,acque continuaiquandoqui- ^ 

x dem eadem caliditas quae prjeFuk in acre, ,: : y, 
manet in igne qui gígnuur ex acre/i acci­
dencia infunt in materia tanquam in íubie 
éto.Hoc autem plañe íalíum eft , quia vt v-
ñus lie motas, neceífe eft vt mobile vnum 
íit cap .4. üb.j .de phyíaufculr. His & íimi 
bbus alijs argunjentis confiar veram cí'íe 
aíTcrtionem noilram, Se Ariñor. opinioni 
conformem. Supercíl vt rationes illas, quee 
contranum videntur per fu ade r e, íol u a m u b: 
ve ómnibus numeris íufccptadiíputatio có á 

, ílarcpoísit. Singulas antera referemus ra» 
ciones , arque eafdem dirtb'ucmus ftatimí 
quomáad brcuitaté& orarionispípicui?nrcPria^/3" 
ka íecifle ptunmum refert. In prirais videt ^ 0 ^ ^ 
dicere A nft. cj) accidétia exiftát in materia} affcttioaS 

B 4 tan-
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Unquam in fubie£l:o,non in compoíito. ait 
enim cap.4.hams ¡ib. eandcm pcrípicuitaíé 
manere in ea re, qu s fucrat prius in aqu J. 
Qu^ fcntcciariveraeí\in materia exiftit per 
ípicuicasstáquam in íubied:ot nam fi ineííei: 
cornpoíito, cum Alud corrumpatur quo té 
pote uáimutatio fit, perfpicuitas etiam cor 
rumpereturrcfiCenim acfidens)at eadem in 
vtroque manee elemento,crgo inerat matc-

Soluitur. n24u?PcrPetUacft.Dicendumc(lad hanc 
ranonem,i!hs verbis non fignificari ab Ari» 
ftot. quod in vtroque elemento maneat ea­
dem re i pía perípícuitas , fed nomine ea-
dem,quaii dicit in vtroque adeíre pcrfpicui 
taíem.Hocpacfto rationem foluit Philop 
f)onus:& eíl íané ca forma loqucndi non in 
frequens apud Arift. 

i.Ratio, Secunda ratio fumítur ex verbis Arift. 
tap44.Iib i.de ortu & interitu.eo.nJoco in 
quicíaciiius tranfmutari íymbola elemen­
ta quara difymboía.Rationem reddir>qu¡a 
eum difyinbóla traiíímucantur,du3e corru-
puntur quajirates; cüm veibfvmbola , vna 
duntaxai; facilius autem til: vnum quam 
inulta conumpi : quarc f.icihus cnam erit 
trálmutan íya.bolaquá diíy mbola.Quódíi 
Aíiít.inquit', cuai tr^nímut^ntur elementa 
lyaiücl.íjíbiiá conumpi vn.im quahtatem, 
procul dubio altera eadem maact in vtro 
que elemento,.uque ex confequenri mare-
xix meraeque m.<net,non conipcliio,quod 
abolitum tít. Dicéaü di, elementa tranf-
muiantur üuc íymbola ca hnc, íiuedjfym-
bola vtranque quahtatem corrumpi.'veru 
jndiíymbolis viraque per fe corriípicur,quo 
niatná cótrárioiin lymbolis VCÍ6 altera tan-
tum coirumpitur períc, qua- inquam con-
tranum habecraiteu veto ex accidcnti cor-
rúpitur,co¡rupto videjicet fubie¿í:o,& ideo 
vnatantum qualitas coiiumpi diciturquia 

lc 10, vnafoluní períeconumpitur. Sedobijciet 
aiiqî Sjíi etiam in fymbohs vtraque corru-
pitur quaíitasjlicct altera per le alteratxac-
cide tunó facilsus tranímutabuntur íymbo­
la quam difymbola.Piimum quia á duobus 
dúo corrumpuntur: deinde quomam hcec 
in fymbolis vna tantum qualitas a contra­
rio corrumpaturJdu£E)¡n diíymbolisrtamfa 
€i]c eft dúo á duobus corrumpi,quam vnú 

Soluituf. ab vno:quare Anft.deccptus eft.Dicendum 
eftfaciüus tcanfmutari fymbola,ín quibus 
vnú períe)a!terum ex acó den ti corrúpitur, 
quamdifymbolaquiain íymboíis melior di 
ípolitio eft ex parte materia: ad efiiciendani 
traníoiutacioncm > qua inelcmcntis diíym-
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bolis , atqueideo facilíusi'la trattfmuran' Qií f f-
tur: quamquam,quodinquit Ariii.eoiocoius e!1¡s {¿ 
facilius eíl: vnum quam multa corrüpi, nó tetmae A-
eft fane referendum ad quaiitates, íed ad ip tü\ ba las 
íaintcPraelt'méta.Ranoeft qma elemento "an.,mutl .o 1 < • r r • tur lymoo rum lymbolorum tranímuratio hcíinc me la ̂  <úm 
dio aliquo,atqucítafacilitiié: elementorum íyaibela. 
Vero dsfymboloru tr.infmucario perraediü 
aliquod fit,vt lib a-de ortu Anft docet. & 
ita omnia verba Arilt-optinréconíentiunt» 
Naintranfmutátur fymboia/aciiius quáfn 
difymbola, & faclius vnum conumpiíur, 
quam multa.Et hajefane refpondendi ratio 
mihi probatur máxime.csteif enim multas 
habent difficültatesráquibus nó facile quu 
uisíepoísit expediré. 

Tercia ranofumitnrex difftnicionc ma- j âtj0> 
teriar prime:cií enim lib.i. dephyii. aufeult. 
dicat Ariñ.materiam pnraam elle primum 
fubie¿tum,dubitari non debet quin íuuie» Soluitur. 
¿lumíit etiam accidentium.Diccndum ta* 
men eft materiam ab A rift. vucan ptiraum 
íubiedtum, non accidentm,fedtoim«íub-
ftanciahs . eo enim loco mstcmm debnic 
A rift. habita formas íubftanriaiís ratione. 

Quarta ratioficconcluditur, in homine 4. Ratia. 
mortuo maner eadern cicatrix,eadem figu-
ta>idcm color̂ qui fucrat in bominc v¡uen« 
te,ergo hccaccidentia non exiítunt in copo 
fito, tanquam in fubiccto:cum iP ud nó ma 
neatjíed mmateria,qû  nunquam áboletuf Confümt 
Et confirmatur hsec ratio : Occiíu cauro, ^ 
rnanctcalor ín eodé,tépore aljquo,&nó po 
teft efle alius ,quamis quifuerat antea quá 
taorus interimeretur,alioquí á nuilo pro-
duccretur, ergo crat calor in materia, tan­
quam in íubieólo, nó autem in cornpoíito. %. 
Rurfum confirmatur eadem ratio quia fi in 
acre,& aqua non manercr ídem humor íed 
corruperct,cum ex aere fit aqua, nülla cííct 
caufa, quarhumorem corrumpertt: manet 
igituridem calor: atque ex coní'equenti exi 
ftit in materia tanquam in íubitcto, non in 
cornpoíito. V t dubiuticnes iftas diluamus 
rcuocandum eft in mcíiiofiaín quod propc 
initium huius difputationis obferuandum 
eífc diximus, trifariam Videlicct rem quam 
piam corrumpi poíIe:á contrariô ecedcntc 
caufa cófcruantc,atque etiam corrupto fub 
iedo.Totidem etiam modis diximus qnid-
piam pofie generari, á íimiii,vt ignem ab ig 
ne:deindepra:fentia caufa'confetuantis. po 
ftretnbex accidenti genitoinquam fubieóto. 
lam vero d.fíicile non eft addudas rationes Soíuuntut 
folucrc. Primum quidem fatemuf manere utiones. 

ín ca 



L Í B R i 
in cádáusre COÍOÍC, figutam,& cieacncem; 
hjcc ve.ó CAdcm non íunc cum his qux in 
hmnme viuenteaieranc,ícddiuería.Siquis 
a-üccm obijciaíjnuilara eílecaui'am á qua or 
tu ni hibcác, curn ñeque gladmsjncquela-
<uicus, il yeí laqueo , vcl gladio quifpiam 
in mccrcprus,caula elle poííic figurse acqus 
iciiquoi um. Dicenduni eíí hec ipía hece 
aiias caaíarn habeanc cíficientem perieeurri 
incadaoerecíhciiint,nóhaberecauíam pfc 
Éed cx accidciici;conlequuntur cniraipfuíB 

Diuería ac cadarser.Ĉ uod aucen) diaerfa-fint hxc acci 
odcntia in ¿ am m domine viuente & mortuo,iIb ac 
ücnce & gumento obatur:.quiapartes enam qui-
inortao. bus jaímit, in vuoque díues (x •funt:manu» 

inquam pes,tacics,acqije£efique.Cum enitn 
mtmttietitAázñniiñmv virtute agend̂ qug 
illa viriuce prsdiiá non funt,arr)plius cen-
íeriauc paíteSj4ü£ indrumentá non debentr 
ícd íBUííípiiciter ita vocahtür vt Aníl. ícri-
btt iib,4-.mcteoroíog.plurimifque alijslo-
cisJdcnidiccndum nobiseft dcac-rís humo 

• re curn in aquatn verckíír:i*le enitn non ma 
tíht idem,lea corrumpitur piior ex acciden 
tireorrupto inqüam íubiedoJVd fecundam 
«onfiímítioaem bifariámíudécip meo dici 
poteit: primum ex accidenci producicur 
calor in íauro ocalorvcí qoód is calor gig-
oitor abípiritíbusconcínfis intra venas,ar­
terias; arque partes ipfius tatiri f ílíi enitn cu 
calidi fint.nacurá, nihil micü eft:íi calorem 
cfíieíauc.'qui íaneípiritusquoniam minimo' 
negocio cxhahntur^ü etia.n vt calor geni-
tus brcui diísipccur. Poitremo contracan-
dem íententiam fie obijcio : íi ca eííct vera,-
fieretjvt Fotma reciperetur, in materiam raí 
mmé. apcaraadíormam fuíeipieodam, veí 
accidéuacííentline iubieóto'.quom vtruqv 
plañe abíurdurn cft. Quód auté neccííanu 
iit hoTiim alterum accidc.re,íi veralit ea íen 
tentia> hac ratione probatur:vt materia for 
mam íufeipiat, proculdubió opus eft difpo 
íitionibus quibuídam for mam antecedenti 
bus quas prsuias appcllanf.tunc ego rogo, 
cu adueme forma materiae.v.g. forma ignis 
lignojvel m.mcntquaiitatcs-.Ua: qu? apeara 
redebant materiam ad formara ignis íufci -
piendam , au£ norüu dicas non manerc, fed 
abolcriaduementi forma,ergo formaintro 
áucitur in materiam mi ni me aptam , arque 
diípoktam ;fi vero illq non corrurnpuntur 
adueniéte formaignis,ergo manentfine íub 
kcto, namilicinerant ranquam in íubiedo 
inipíb ügnOjatquil'gnu corrumpitur tüm 
§ i igtiisjquarc non infúnt in compoutOjac 
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cidcntia íed in materia qux femper manee. 
Ad hanc quxíiionetn dicendum eíl,forma 
indigere ptcui/s quibuídam difpolitiomb', 
vt in materiam Cufcipiaturáll̂ autem quaii 
tatcs antea quam forma accedat ,infunt in 
ligno. v.g .t-orma vero accedente, amplius 
nó manent, íed corrurnpuntur. Dicetquif-
piam}á quo corrumpuntur,cun:i coritranú 
non habeant, & accommodat̂  íint forma; 
igms qui gigimur?üicendum eft ex accidé 
ti corrumpi,hoccft fubieóto corrupco9non 
pcríb.Obijciesruríum,forma igitiírintrodu 
cicur in materiam nuilis infectim qualitati 
bus,ñeque aptam vilo modo ad forma íuíci 
piédam.falíum id eií.-narn difpofitiones illss 
qüx pr(£ceílcrunr,&ü̂ uasü virtute forma lig 
iii tanquam initrumentis,expuifa eít,ín cáa 
íafuerüt eúin adeífent in ligno, ne ciusma 
teriaaliara formam fufciperet,quam forma 
igms, adquem pertinebant i i i- qualitates, 
quasprxuias diípoíitiones vocasnus: & ¿n-
tcceísiílequalitates raemoratas,in eauía eft 
cur nuila alia forma admittí poísitm mate 
riam ligm, praeter formam igui$:íant eniní 
ülxjnitarfigilli materiam íignancis,f¿ruan» 
tisq; ad formara ígnis fufcipiedam. Vltinia 
vero diípoíitio ad formam iufeipiendá for-
taffemanetíimii! cum ipía forma ignis, & 

Ranquam in fu bledo eft m ligno. Sed dieec 
quiípiara illa cft difpoíino ad formara , er-
go auíeccdit formam,eigo cxlllit priuíquá 
adíit forma,quarc vcl non njanct,forma ig­
nis accedente, vei íi manee i ñera c tanquam 
in fubieélo in materia ligni non in ligno. 
dicendum eft manerc vlümam difpoiido-
nem eommutariq-, formara ignis,&curn íít 
difpofitio ad formam antecedic formam na 
tura,non terapore,quare neceíTe non eft exi 
ftere priufquam forma adíit,fed íitnul tem« 
pore cft cu forma taddücit cmm fecum for­
mara »& qua ra primú ipfa adeft,forma etia 
ignis adsft.Quare rationes adduct» contra 
noftrara fententiam cfticaces non í"iint:nc-
que preícrcatantiponderis ve ipfarum mo-
mento ab cadera dilccdcrc debeamus: iam 
Contcndamus ad rcliqua. 

Árgomentum. 
Cap. 4. 

DOcuit Arift. hadlenus, gcnerationcmV 
átque alterationem, mutationes efle di 

uerfas:pr2EÍenti cap.dcmonñrat qua ratione 
diuerfe íintrvndc facile conftare pofsit quid 

B j fitol 

Soluitur^ 

Soluituc. 

Qu^ílio i 

Soluitur* 

Obictai6. 

Soluituiri 
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Ut ortus quid altcratio, more .i-utem fu o ¡ni 
tío c.picis adrnonce quid na illud üt quod 
iraóbii debeat ipfo capite, dicens. 

Cap. 4. 
la generationi & alterationi quid 

intcríic dilleramus. H as cnim muta 
tiones ínter fe diííerre certü habeo. 

Ad afsignandum autem discrimen ínter 
vlfanquc tranfmurationcm dno accipu.il-
Ja explicanrur his verbis ab codem. 

Ergo quoniam cíl: íubicdü aliquid 
eít la-m aíítéHo dmerf^qua: de fub 
ledo dici c í l apea & vtnufque mu^ 
U t i o CXlitiC. , 

PIu imúdi •D̂ 1*mum *8nuí accip'íab ómnibus eoh-
ffcruQi iub -f:"íTüsnípIurimum diíferre intcrfc, fubñá 
íUtia tíc ac-"á«j, srqiK .iccidens: íiibítantiatnim 'íubic 
cíticos. <S:ú eft,caí academia h^rcnt.cjccidcns vero 

áfffaiSH» tjyidarn fóbftantiás cft , qui cifra 
eius Silititiam adeífe potíft , arque ííbtííc. 
Secundó aecipit Anrt;. ^ rubftanti3j&: acci 

2. den*gentrari, arquecorrumpi poíiunt.His 
Vtrumcjue duobus iadis fundarr¡criris docee quando 
generan & ortus arque inrerirus effícianrur: & hrnili-
pouit11̂ 1 tcr S '̂indo fiat aheratie:)t¿ inquiens. 

Alterado eíljCum fubicélum feníí 
bile permanens infuis a fíe ct ion ib 9 
mutatur , oppoíicis 3 aut medijs, ve 
Corpus beneualer,idcmquc manens 
füríüs íegrotat. £t xs iam orbicuia 
r t , iam ídem angulofum efficitur. 
Cum vero mutatur totu, nec manee 
quidquara íenfibile , vt ídem íubic-
á ü / e d fit,vt íanguisexomni gemta 
lifemine5vel aerex aqua,aquavero 
ex toto aere, tücid gcneratio vnius 
cíl,alterius intcrit9.Pi cíertim fimu 
tatio ex infeníibili fíat , in id quod 
fub fenfum cadit. vel izáu vcl oes 
fenfus. ve cum aqua ex aere £c, aut 
in ipfum traník. Aer enimíinc con-
troucrfia infeníibilc cíl. 

^Ym cmini facilius íitdocere quando 
akeratio cíñciatm > quando ¿enera» 
tio,quam quid ííc horum vrrtinq-}:po 
tius explanar vrriuíq; difcrimerií̂ ná 

adhíbcardctinitiüncm.otcui igitur á coni= 
riiuiarione difiere,cp cum natura reí manee 
integra, ira vr n ce j u c n o ni c n, n eq uc íínitic» 
nán a murar , ícd acciticntu lejum qux 
ln ipfa íunr)mut£ntur in contratia accidcn-
tu,aüt ii.cdia,a!ccraiio cffíci dicuuí.Ké exc 
pío duphci docetujaoi ex lanuate inqujtm 
nioibum murarur anirnai, quia knuuáí ip~ 
íum intcgíUiB inauer, & íolum permuraíur 
accidensjaireran animal dicitur;& ca mura 
no lit cxcouriano in contrarium: quonia 
lanuni,arque xgrum conrrana íuntUimili-
ter cum ex longo rirangu!acum,auccoa. 
ira, aitcian dicírur;quom.i ídem mancr 
ik duuraxai ü : permutarlo íceundum qua-
liiatcm. Cum aurem tuía res murarur,ác ni 
húpcrmjncc corum qua; fuerantin ipure^ 
lum quoü fictum eíí per aammurationem 
gcneíari diesrur; quod vero amiccirur , cor-
rumpi.Opürtet autévcnihii inaneai,quod 
ícntni poísindem eüc ^uod antea rucracr 
aut quod cmdem habcíc poísit appcdario* 
nen;.hanc enam icnrtnti«m ducbui» exein 
pbs íubicólis veum ciie acmonllrar. Cum. 
cnim in vrcio aidins loium vin femen in 
fanguincm verlum eít, 6c acr dcnlalus eít 
m p uuiam , facías di inrciitus íenunis ae* 
ñ i q u e , o r t u s vero íanguinis, arque piu« 

Admonct Mmc Aníl.^ túc maxin é v iíl 
gcq̂  generano fien dicitui ,cú quoupíá ¿.ib 
éo quod lemiri rninimc porcrar,ín illud cor* 
niucarur,quod vcl Ciótu, ve'plunbt s .dij's 
leníibus pereipirur:vt cum ex aere hr aqua. 
illud vuigus corrumpi purat, quod abeo 
quod fennrur in id commur.uur quod ni i» 
nimé, aur non pluninum íentirur, vt cura 
exaquahraer. Veiu id ipfum cxplicatum 
eíi anobis cap. íuperiori. 

I N his auté íi qua oppoíitionis a fíe 
dio cadem in nafcenti, & interépto 
raaneat, vt cum ex aere fitaqua,am 
bo perlucida funt, & frigida3nihii 
oportet, vt i akerum in quod muta 
tío efficitur,huius aíFcdio fie. Al io-
quin erit alteratio non fecus, quam 
fi percat homo muficus, & immuíi^ 
cus onatur,homo aut idé ̂ manear. 

Cü" difciri 
mera aísig 
nec 

Qn3.ni& 

tio. 

Quando 
fiat gene, 
sauo. 

Obferua? 
Uo Ariití 



D¡Iuit ob-
¿tloacm. 

pi pofsit:atque j t anó rec t e üt alsignatum 
diícrímen intcr aiterationem, Se generatio-
ncm.Hoc apertcconftar,cumex acre6ta-
qua:mancnt cnioi in aqua pcrfp icüi tas ,^ 
fngus,qujB in aere qui commutatur prffue 
rant .Reípondet Árift. mullo modo mancrc 
perada tranfmutatione eandem in genito 
qualitatcm,qu32 fucrat in corrupto. 6i carné 
cadem manere videatur, quod exempla po«i 
fita probare videntu^ feiendura cft^qualita 
tem qua: manet in genito, non efle eandem 
cum ca quae fucrat in corrupta , í ccundum 

«. , rcm,ícdíblumfecimdurn nomen. N o n e í t 
j í o cft ca- ' á . . 0 
¿emperlpi enim eadem pcrlpicuitas in aqua 6c aererne 
«nicas in quefrigus idcnMcíd díuerfum omnino íecú 
acre & a- cun£Jum rpetícnir i l ioqui non gencratio,ícd 
^ua' altcratio effeda eflec.Vt emm confeníu om 

niumaeriscalordiuerfusfpecie eftacalore 
igniSjficfngus aqu;r,& acns,& pcrfpicui-
tas vrriufque fpttie differunt inter íc .Quod 
auccmdc corporibus íimplicibus dicitnus 
atque eiemétss, accommodari poteft etiam 
compoíi t is . Siquidcm calor vini loge diuer 
fus ell k Calore balíami.v.g. Quemadmodú 
ergo ú t i i t fanguis ex vino mutatur tota v i 
ni fpecies, aiiuíquc calor in íanguinc pro-
crcatur:ita qnoque f úm acr in aquam vertí 
tuctou aensfubíhmtia cómuta tu r , & per 
fpicuitas acque humor aeris corrumpitur, 
ñí^qjqüaÜtates eiufdem noroimsgignun 
tur ia aqua. Hoc probat Anft dcdudionc 
ad abíbrduna. Etenim íi hoc verü non lit>cií 
imuatur act in aquá,iió efficítur generatio, 
fcdalteratiotvc cum ídem homo ex inmu 
fico muíicus fie.Id autem abfurdura efle n u 
ximé bine conftarcpofsitrquoniamaltcra^ 
t io fit,cum manet ideni íubicólurn, affcóho 
nes vero commutantunateum aer vertitur 
in aquam^on manee ide íubic¿tum,quáui$ 
maneat cadem perfpicuitas: nam perfpicui 
tas no eft fubiedum aeris , fed afíedio cius, 
quemadmodum calorin aere vcl frigusin 
aqua,n6 eft afFeclio pctfpicüicatís,fed aeris, 
vel aquf , vero non fit fatis cómutari quid 
piam íecundum qualibetqualitatem vt ve­
ré fiat altcratio docet Arif t . hisverbis. 

SI ergo muüca,& ei oppoíita priua 
tio non eíTet huius affeíftio per fe,nc 
pe aiterius eílet ortus3alterius intcr i 
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tus. Ergo 6c hominis aíFc¿Honcs 
func. Generado autem 6c intentus 
hominis muíici. Nunc autem híec 
aííedio manentis eft. Etproindeal 
teratio taliafunt. 

Oc locodüu i t Arift . quanda 
obie¿ t ioncm^oís i t quirpiam 
obijcere,accidferc interdum vt 
cúm generado cfficitur j a l i -
quid maneat quod íenfu perci 
ic k a n ó r e d é íit a í s iena tum 

A Tquc ita ait, tune folum ííeri alteratio Q^io ve 
nemjcúm cius rei qu^ mutacurjpropria re fie Alte 

varaatur aíFectio-Nam l i muficaj&mulics ratio. 
ignorancia non eílent propria; hominis affe-
¿ t iones , fedipfc homo fimul cum hisaite­
rius eííet aftcá:io,íicut calidum & frigidum 
fiinul cum perfpicuo funt affectiones aeris 
atque aqua», proculdubio illa mutatio qua 
ex mu fico fit immuficum, ortus eííet, noa 
commutatio. Nunc amera cum ex mu fico 
fitimmuficam altcratio efírciturrquoniam 
mufica & ignorantiamuficGB propriae affe-
ctiones hominis funt)quia manet Idem í u b 
icetum , nempe homo.cúm vero es homine 
mufico fit homo inmulic9 generatio firmó 
áimplex tamen, fed qu3edam,qus síl eadem 
cum alterationemá alteratio vt d ic tumeí t i 
nobis cap. 5.ex Arift.fentcntia,quídam ga-
ncratio eft,quaB per compofitioncm explica 
tur, cu ra dicimusex homine mufico fit ho­
mo in muíicus. 

Oppoíitionis igitur mutatio ñ £ac 
in quanco au¿lio3& imminutio dici 
tur.Si iocoJatio^íFedionc, & qua-
li,alteratio. Cum vero nihil manet, 
cuius alterum fit afíeélio3aut omni­
no accidens, partim ortus vocatur, 
partiminteritus, 

Oc vbidíxit exponit Rudi 8c pingui mi 
nerua,quo pacto cfficiátur mutationef 

í ingutejvnde ctiam accipere licet carura fi-
nitíones. ergo cum mutatio fit inquantita-
tc ex contraríjs in contraria,accrctio cft,at-
que decretiorcum vero fit mutatio fceundu 
locura, cft lat ió.cum in qualitate.altcratio. 
at cum res ita mutatur v t nomen atque fub 
ftantiam amit tat :&nihi l manet ex his quas 
antea fuerant, mutatio cius quod fír, ortus 
vocatur.eius verb ex quo fit,intcritus.Quo 
niara vero materia perpetuo manet in hu-
iufmodi tranfrautationibus, qu§ fit cius vis 
declarat Arift.cura ait. 

lam materia máxime, ac propri^' 
id fubicélum cíl^quod generationis^ 

de inte* 
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& interitus cíl fufceptiumn^d quen «fuodxap.j.lib.S.dc phy f.aufculr Jcrilit A 

matciia 

dam vero mGdunijidquoque, quod 
aiijs mucaciombus fubijcitur. Nam 
omnia fubie¿la}quarumpiam oppo-
íicionum fulccptiua íunc. 

Vplcx inquic materia cft , vna qnx eíl 
íubkc lum orcus atque interitus, & haec 

propn¿,ae pctfc materia dicitur,matcria e-
turrj vocarur quidquid aiicui mütat ioni 
fubijeirur. A t non psoprié niatcria dicitur 
hac ícnfu res qua; permutatur íecundum 
affedionesjffiu qualítatcs,materia tamen ea 
rum aíFcciionum vocatur. Sed prior mate» 
na,matei ia p n m i appelíaturj altera vero fe 
cunda materia dteitur, Óc folum 4icit mate 
ria quia fubiedum cíl, quemadmodum ipfa 
íecundum qualitatcm commutatio genera 
t ío quídam vocaturrepilogum ftatim facic» 
inquiens. 

A C generado quidem & interitus 
íint3non íint,8¿ quomodoíint. Item 
& alterado, hactenus diíieruimus. 

EX hisqua; Arift. tradat prarícnti cap. 
lieet inceiíigerc quid íic ortus & interi 
tus,atqucaÍí:cratio:iiiniU££r euá quid 
ínter id gen9 cúrnutationes intcrlic;his 

cniin Ariíl, minirné afsignaust hniiionctfed 
quo paito ctftciantur expoíu i t , vndenoí i 
áiñiciic accipi polsit dehtiitio, hoc pado:al 

Al teratio, tcraiio , eíl pcirnutatio qualitatis manente 
codem labiedo íenlibUi.ínqua quidem de 
íínitioneprogenere ponitur permutalio,eft 
cnim aoipüus nomen quam alterado, exte 
ra difFsrentiae ranoné habentun pi imis qua 
licatis permucaiioeft, non qiiintitatis,aut 
loci,aut cuiufpiam aketius r e í : quo nomi­
ne plurimum ditíert ab accretione qux con 
t ing i t fecundum quantitsícm , &; á lationc 
qus fie íecundum íocum, atque c t i a m á c » 
tens mutationibus.Dcinde cú dicimus fie-
rü i tc ra t ioncm manente eodem fubicdoral 
terationem diftinguimus ab oi tu, in quo no 
manct ídem fubicdú fcnfsbiie^oc cft con-
ftitutum ex materia atque forma. Ná iftud 
appclhmus fenfibilcfubicclum ^autem in 
quaíitate tantum eontingualtcratio Aiif t . 
feribit cap. de motu in catcgorj)s. Itcmetiá 
lib.^.de phyíi. aufcult.cap.z. intetdüm auté 
veriatur alterado in contrariis qualitatibus 
y t in *gro ,& Cmo^ufico atque inmufico 

ní l .his verbjSjea mucatio qus; ad contranu 
tranikio altcratio cft , &c cap.7'iib.ciufdcni 
aiiquando vero in msdijs quaiitacibus NTCI* 
íaiur v t i ib . f . pl iyí- íer iptumeft .Hoc refere 
Anft.cap.^lib.i.dcamma.&:cap.2.&.5 l i b . 
y.phyhcorum dúplex tamen eít aiceracio,vt ^"P1^ â  
id eti im obiter admoneam vna propnaalte 
ratranslatma, de vniuerfaquidtmaiteratio 
verfaturinqualicatc,ca:teruai propriaaltc- p rop ia^ 
ratio íolum conúngit fecundum quaiitates teratio. ' 
qusad ícr t iarnper t incntfpeei tmquod ge 
ñus fintpaísioncs& patibilcs qUilit^teijau 
tor eít Ari,cap.i.&3.110.7. de phyf. auiculf 
& qux huiulmod! cíl altcratio icm deducir 
ad mteihura.Traiiflatitia vero altcratio có 
tingitíecuncQ alia genera qualitatum,^: re 
iniuiine deducitad nucritum. Ücd peifioc 
illaro petms arque abío'.uititalistíUiiuir.i-
nalio & Aiiít . in pra:íeniíapuorcm dvfiiut 
quod indc máxime conftarc poís i t , quia i n 
quit,rem vuamquanquam tuncaltcrarijcú^ 
mut i tur íecundum íuos.í ícetus qua: altera o|jie)a¡«( 
t i o í n contraiij'i verfatur vtexcmphs Adí t . 
poísit eon l t a í cVcrumcon t i a i f t amíen te i i 
tiá üc obojao,fi,t ¿kciat io de qua inprarten-
tia loquimur m quahtaui>usuiis qua: non 
peedaent ad tc.ti.im ípecicmí raatc aífc; rio 
faifa cúan t ec . probo iHvs exempiis quibus 
pi iRlcnti cap. A. i i t . vuiur fanitatc in.|uara 
óc cgdcudiüc rü í íum muiiea & rcuíicx i g -
noíuncia , rotundo 6c aí)guían,qua; ad p n -
m a m , aat quartam ípeciem qiiaiítatis i t fe -
ruritjcum tiatlaabftus quídam,aut hgura:; 
dieendum eít aircíationcm vciam p r i m o , ^ Soluitar, 
períc verían in paisiombus, & patibihbus 
qualicatibus>qua; perdaencad tcitiam ípc-
cicmrliquidcm ieríi¡mus altcrationis,atquc 
ctiam ini t ium, quahtas eít te: tía: ípccici,ex 
accidendvero verfatur in qualitatibus cartc 
ris quarum cxemplo vt i tur Anft.prjBÍenti 
ioco.Nam quaiitates p á m ^ a u t quart^fpc 
cici comparantur per medias quaiitates illas 
quceadtertiá ípeciem peuinent atque ideo 
harum qualitatumexemplo vfus eft Ariít-
& pro alijs alias vfurpat.Exemplo vero qua 
litatem tertie fpcciei millo pado vtitur hoc 
locorquoniam apené conftar fecundú illas 
quaiitates altcrationem fien, Secúdum qua Cur his c-
litates vero fpecici fecundíE, cuiufmodi íint xcmplis v-
naturalís poten da ve! irapotcntianuljo mo íus llt 
dojneq- perfe ñeque per accides fit tranfmu 
tatio,cura infint nobisnatuia:& obeam re 
earum exemplo v t ino lu i t Adft.fedfolmn 
illarum fecundum quasnonaperte conftac 

contin- \ 



contingcrc aItcMtíonc,contingic umcn ali-
quo inuiio.H«c de a jtci auonc dixiílc í'urn» 
cuncoiucndarausad deíiriitioiiem gcncra-
tionis. 

Ccncratio Gcneracionis fínttio hae rationc confti-
guid fie. t m poceft , generacio cft permutat ío hmus 

tocius incotumnul lofcnübi l i fubiedlo ma 
nentecodem. Qjua:quidem ortusnaturam 
expíanats atque cundem dííUnguitá carce-
ris inu!:ationibus;vt retn eontcmplanti fací 
le coHÍl:árcpo£sit.Hinc lícee coüigcrc diferí 
men orcus 6c commütationis. Djtferunc pri 

Difcrimcn mum omnium exparte termini áquo ; quoo 
©;tus,&co niá terminus áquo altcratio incipiteít tns 
rmuatio- ^ j ^ ^ fybieítum inquamconfticutum ex 

i m c : á a atque torma. Tcrminus vero áquo 
indpi t onus eft ens potdiite,neiDpe mace» 

je na prima* Q u a n d o q u í d c m mhii manct idé 
lub vtroque termino gcncrationis. Ddnde 
diñctbinracione cermihi adquem cít tranf-
mucaciüjquonum tcrminus aáquem d i al­
tcratio qualuas eft:& non quaeuis , ve d u i -
muS)lcdqiixpcrtiiiet ad teriiatn í p e c i é qua-
htans. Tcrminus vero ad quenj d i orcus 

j t íuoftantia eít,qua; per tcanímütatíoné effici 
tur.Poiircmo di l i inguútui jquía omr^éor-
tum antecedit altcratiOjná duporntnr mate 
ría ad fufcipiendum formá ,at vero non cft 
neceílarium ve orcus antecedat commuta-

j tioacm.Exiftit a u t é h e e loco quaeftio qua-
Curfa*oc'¿mobrcm Ariít.in prarfencu acrcm facial h i 
co Arift. gi^Uíí» > qu* calldü & hunDidum d íe aper-
iaciatatre te demcnfttat Iib.i .Dicendum eíl ÁriíL in 

i i j | i ú i i n preferida íequutum fusíTc vulgi fentcntia. 
Quoniam r.ondum a i cu i o tum petuenic, 
inquo cxj¿lé,& fecundum notmi in verita 
tis tcm dcíinic.Vulgus cnim honunum, üc 
pionque medicorum exift.m.*nr,aeíem na 
turafngiduniciTe,noncabdum vt A n f t pu-
lat.vctumcam rcmfuo joco ided hb.z ple-
BÍUS dicemus. 

2 Secunda qua-ílio eft,cur Avift.aíTeratjma 
Cut dicat *inié fcnfibtle eííc quod pcrcipicur ta¿iu,id 
iníximcicgenus cll terra.Dicendum eíi magis fenlibi 
fibilccjuodié vocahab Arift.iUudquod piunbus feníi 
taC¿uPKUr ^US PereiP^ Potcft > quod autem taótu perci 

^ pitur plunbus ahjs feníi bus perdpí tur , atq; 
ideo máxime ícnlibilc dichur. Dcindc nia-
ximé feníibile dieicurquod fentitur fenfu 

2 tadus, quoniam is fcnlus rra^sior cft, cum 
conftec tempéramelo quatucr qualitatum 
primarum^qua: máxime funt ícnfibiles. 
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Vtrüm aiiqua forma íubílantiahs 

cade maneat inre genita qu¡£ 
fucratpnusinrc iliaqux 

corrupta cíl. 

Is, vt cunqjcxpíanatis , fuper 
eft queftio cxpiicanda nobis 
in praefentia, vtrum aliqua for 
ma íubítátiaiis maneat cadem 
in regenita, & corrupta,vul-

go auicrn Hiquiritur, vtrum in generationc • 
íiat rcíolutio vfquc ad rnateriam primam ex Qu^us 
parce íormatum íubftanrialium. Ortum ha J » ! 
bec quarilio ex verbís Anft.aÜerentis, m ge- ^ 
neracioncnon manerc aliqüod íubiedum ¡Cát. 
fcníibiic idéjfcd omaino pcrmutari.Ec qúi-
demvidecur^ perada g^neratione nuncat 
aliqua iorroa lubíiantiaiis eadem , qn̂  ade- Vndc oni 
rat antea quam ortus cfnccrctur,atc]j id de- ^beac , 
duótione ad impoísibijcEccnim ünulia ma 
ncictfotmafubílanthíUs^matcria prima aíi . 
quádo omni forma cíTet deílitUta, qnodtft Pumam* 
impoísibileieffet enim,arque no eífet hmul. 
cum cnim maneat eft , &; cum forma vacct 
quíB eft ems ad:us,non eft. Quod autem íe -
quatur,hhi c ror-ftaí:iiam ñeque forma ha* 
bec reí genitae , cum ca non dum gcmC-i íic, 
ñeque reí cou uptíe, cu m íitiam corrupta, 
Et efhcítur generado (vtdixiniüs) ex enté 
poceftate,nün ex ente ad'ionc quaic manct 
lub viroque extremo trsnfmutationis a l i ­
qua f o fmafub íbntJa ' i s cadem. 

Secunda racío bomme monuo maner es $ce^¿1 Zli 
dem formafubftanlialis ofsis , & rciiqüaíú t¡o. 
paítiurn:crgo non fie refolurío vfquc ad ma 
teri ?m primam. , 

" f crtiá r^tto, ih hominis formaticne pri- Tenía ra* 
mu addi vegetatiua foi ma,deindc fenimea)tI0* 
pofiremorarionaUj:Íjquidem homo primu 
viuit v iumplant^ , deinde viram an'malis, 
poftrcmo vitam hominis :c ígo cumfit ani» 
mal explanra^ tx ar imaji h o m o , feruan-
tur cxtcr^form^nihi lcf t cnim áquo c o n ú 
pi pofsinr, quare aliqua forma fubftantia-
lis manee eadem ante generationera : atque 
cti.im peraéla genetatione. 

His tamen rationibus no obftantibus íux ff , 
ftafententiam Arif t . f ta tuohancaí ícr t ioné .qu^r"^< 
Nulla formafubftantiahs manct cademan» ftioni pro 
tegenerationem>& eadem pcrada.Ptimuro poíít* fa. 
probatur argumento fumpto ab ortus defi cití*tis* 
nitione. C ü e n i m ottus fie tranfmutatio to ?[-im% it0 
tius in totú nutlo fenfibilijvt fubkdo, ma- tio a laffcí 
nente codem, dubitari non debet quin abo tioncm. 

teatuc 
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Te t ti a ra­
no. 

111 ie rau­
ta inxta 
iíUm ícn 
tcamm. 

ks tu r omnís (ormafubftantiaiis, v b i q u i d 
piamcorrrampitur alusidcm mañeree íbb 
ic i tüfenhbi le íub vtroq-, extremo traímu 

Recuda ra tafionis.Dsinde probacur á fimili hoc mo-
ti», do:non mancteadcmíbririaaccideníariajcr 

ñeque fubftantialisrprobo tóíequcní iá , 
"narnaatecedens verüm cíTó raonítratú eit 
á nobis prex-cap. quxftionc íecunda. Etc» 
nim íi mañeree forma eadem íubñant i i l i s , 
maneret ídem íub iedu tn accidcntjurajqua 
re eadem etiam accidcntia,n:iin j ígraq; per 
accídens tantum eorrumpútur tcoi rupto i n 
qüam í 'ubicdo.Poft ícmo íi c u m q u i d p ú m 
generatur,mar¡erctprioí forma rubltancia* 
iisjortusnon efilccrtf ex ente potcíiatftjnc 
pe ex materia pr ima, fed potius exente a-
¿ i ionc , peí foima»n í 'ubiUntiaíem:hoc au-
tem pngnat apertc cum natura atque inge» 

íoímej de n*0 generatiünís» ergo nuiia manet fu hitan 
rüctomm tulis íoxma ante gcncratíonem,atque eadé 
«6 maact perada > & iuxta l ibra feotenriara defendí 

nen potc í l , ñeque vera ^uta i i epimo coiú 
qui formas elcaientorum inquiunt^nanc-
rc in re mixta. • 

Superefivtrationesín contrariarapar-
t í m adduflas diluamus,ita cnimdil|»ucatio 

DiluuDtut fufeepu plcnior arquepcrfcíÜoreíit.Pri-
r a ñ o n e s i n mum omaium minimecoiligitur pumo ar 

5 giureco materiam exiftere üne forma, imo 
vero quáreprimum materia priorem for-
mamabijeit , aUciara recipi t , idem cnim 
ínílans principium cft accedemis form ÍP ,& 
finíseius qusíeccísit: quaye nunquá mate 

im¿¡ ríaeiiftit Upefoima. V t fecúdam raüoncm 
uctía lie a diíuamus, niemíniíT. neccííe eft, varias effe 
íbiai* philofophoiUm epinione* de ca t e , v t rum 
tlus' forma partium diucría Ciz a íot m i totius, 

an cadenipotius. Nam mfcdici putantdiucr 
fjtim* «pl fam eflefonnáv.g.ofsii nerui , tnartus pe» 
DIO Aac£--dis,d¿:dcniqucpaitiümc«tcraruíníáforma 
xoi*« totius homiriis,aut animahs totius. Eamin 

ter caeicrcs air.p!exfeiscíl Aucrrocs cÓmcnt 
in l ib .pr imum phyf. & i n 12- lib. deprima 
philoiophia, quo loco qtiíEÍíionem tradat 
copiofeadmodú Auguftin9 nymphus,&: co 
naiur pro viribus oltcndcrc veratn efle ftnté 
tiam Aucrrois hac partc.Ratiorscs vero qui 
bus in cam fententíam adducuníur i j auto­
res paucis aiiie atíingcndaefunt) &ícu i tc r 

Prima rat. cxpl5Candaí:vna cft,quoniá fi abfeindam* á 
manu digitam , & rur íumcundcra manui 
juügamus,coalefcir ,&viujt .Hoc vero nul 
lop^íto contingere poís i tmíi dígito iníit 
pecuhatis qusediin forma diuerlaaforma 
totius^ 

parce m 

X, 

An forma 

Sccund3ratio,qU3P difTerunt fpecie diff: Secan<|a 
runc forma íubílátiah:pa!te«animalis, pía: ra£sót 
lertimdifsirailares fpcciediíFcrunr,eigo & 
forma íubftantiali > quarediüerlatn habenc 
partes ipf^ formam i forma totius.Difcur 
íus legitimuscOjVt plañeconftat & maior 
manifeftajcú fpecics á forma fumatuiímino 
ré probo , quia partcsdiísimilarcs fimtjone 
differunt:habcnt cnim dcíinitionera diucr-
fam,crgo & formam íubftantiaiem. 

Tci t iarat io , v b i í u n t diucríaaccidentia J . 
propria,runt ctiamdiuerfas formas iubfian-
tiaicsjquia accidenciapropriaiormam con 
íequuncuí propriam,partes vero diísimilcs 
qux in animaii cxillünt natura fuá accidea 
tía exigune diuerfajnam cato, humor«m,os 
duíi t icm amat tergo forma cttam diílin-
guuntur. , 

Poñrcma ratio, vbi funt contraria? ope- 4" 
rationes couítituenda; funt fora;áB diueiff: 
nam contraria operationes nuilo pí.cto at> 
eadem forma proficiícuntur, ñeque cadera 
cft caüfa contrariorum, ícd ccnrraiiac (une 
potius caufe,it partium animaíis non lolü 
lunc operationes diuerfac/cd cdsm contra­
ria, í:am ccrebrum humc¿bat , cor exficcat: 
ergo diuejfarum partium funt formas fub-
ítamialcs diuerfx: & non cft cadem forma 
totins aiquc partium? quod probare cupie 
bAmus. mhiiominus tamc noftra fentcntia 
cil,eandí*meííc formam fubflantialcm lo- Moflra de 
t i i is ,& partium omnium.v.g.qua forma a- quae-
nimal cHSdt.cadem os facit animalis.manü ft,OI1.é íca 
prxtcrca,arquc pedem.natura vero lúa par­
tes non diflinguntur forma aliqua fubílan» 
íiaiijfcdaccidetaria duntaxa t .Háccgo rx i 
(t imo Aní l . eífe fenlcntiam cap.t. Ub. i . de 
biftoria animalium: quara diuus Thomas 
amplcébitur.Hxc fentcntia perfuadcturali 
quot rationibus 8c argumemis, vnum eft 
quia Arift . tcüaturparces hominis mortui 
& viuentis non cííe cafdem fed aequiuocé di 
cijcrgo nó habent pcculiarem aliquam for­
mam diuerfam a forma tot ius, alias vniuo 
ce diccrctur : ná feruaict femp propria for 
má Quódau t éaequ iuocc dkaridocet Ati 
ftot.plurimis locis cap.enim. ^.hb. huius car 
ncm,<iitsquiaoccd3ci de carne mortui ho-
minij,atque viuentis cap.y.bb^.metcorol. 
inquitj^quiuocc manum dio, acque criara 
tibiara de manu & tibia viuentis heminis» 
& vita funétitfcptimo lib.de prima philofo» 
pbiadigitus abícifíus& manui comundus 
non eadem ratione digitus apppcilatur. 

Deinderationc,ctiam probatur fenten- 2 ¡ 
tia hoc 
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tia hoc modorforma perfedior vjrtutc con 
t i n t t forraam illam qux minus pcrfcda cft, 
& ea praífentc íupcruacancse funt inferio­
res fbrmaí:atquc minus pctfcda?. forma ve 
ro totius cft pcifcdHor forma partium fingu 
larum, ficut to ium cft p rxñannus quá fin« 
guí^ partes,crgo pr^fente forma totius no 
oportet adeíle pecuiiarem aliquam partiú 
formamrqu are ñeque adeft. 

^ , Tcrtiadcdudioneadabfurdum perfuade 
tur opinio:quia forma totius fubftanti^no 
fubftantia, íed accides erit.-nam aduenit rei 
habcnti formá,pattibus viddicct, qus fuas 
pceultaics que formas habent. 

4 Quarta l i íingula; partes propria habent 
formamex cildem nulla tationc totum ef-
fici poterit:r)á ex duobus exiftcntibus a d i ó 
ne n ó fie vnutn pcrfe:fed ex altero quod exi 
ftac adione , altero vero poteíhcc,iib.7.de 
prsmj phjiofophia. 

Poftremo rerminus mutarionís anima eft 
* lib.a.de aníma,cap.44foima autccarmstft 

terminus mutaticniSjcrgo anima cíí 101 n u 
c.5rnis,6£ ncnaliaforma peculiaris, Quare 
partes non habet pecuiiarem formájvlíütr-

. ísm á forma tot ius , fed candtmpotiusrdi-
Quaratto ^j |nvüntuj vcr^ jnterfe penes djutxía u m -
idíius p'c persn cnra,qu3eíuní pait iumiptarum acci 
tes diitia- dcmi.ajis itaqueargumentis vera efíevide-
gaa uuc. im noftra afic rtt 'o, nunc vero m contraria 

pancm adduóbs racioiícs foluamus. 
<;ü!uaatac Pr imiím cu de dígito abfciíTj fermoeft 
argasriéta c p o r u i oiüincUonem achibcre. EtCDimíi 
ja coatia- fít'binnino díimliusac^rerispartiLus nulla 
I!U1Í1' ratione coáíefecfc potdl» quod argumento 

a l nonineife djgi toíúam propnamq; ani-
j t mam. Vcrum c ü m n o n d u m l c p a r ^ t u s d i g i . 

tusamanu d t , coaltíccre ru r íum poceft, 
q'ija ncn dum abeo forma totius,idcíl ani­
ma di fceisit. 

^ A d íceundamratione Jicendurr> c{l,par-
tibus iingulis ncndiucifasfíni i ioncs adbi 
bei'í)íecl deCcnpuoncs.lIlf vero no eyplicát 
fc r rmm íubííantialem rci,fed diueríum t é ' 
petiimentum aut fineradiueifum,cuius gra 
tia parres eíFc&x l i n t / u n t enim huiufi^odi 
partes velar inftfumenta. 

5. • SimUiter adtertiam rationemdicendum 
eft,ipía .iceidcntia pfopiia partium fíngula 
rum non iudieare formas diucrfas){cd tem-
peraturas.a quibus 01 ta funt. 

. Poftrcma ralio íolui tur ,quia nihil prohi 
bet «deai dTe caufim concrariorum ,diuer 
faranon£5&: dmerlis vcfut inftrumctis, exe 
p ío íolis res confiare pofsit9qm foiuit cera 
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cog í t l u t u m , ídem autem in qoamtum ide, 
atque cade ratione omnino idem perpetuo 
natum eft efEcerc cap. penúl t imo. lib.2.de 
or tu . 

Reliquum efí: iam vt t c r t i im rationem 
diluamus cuius mentionem fccimusinitio 
huius difputationis.Sed quoniá illa n5 exaa 
¿te folui poteft niíí prius definiamus vtrum 
in codé homincaíftu exiílant plurcs aniin^s 
operspretium erit hoc loco quaeíUonens 
iftam tradarc. 

S ecuncla qu^efiio. 

© T r u m in codem homine 
exiftant plures animse an 

Jipotius vna duntaxar,ratia 
$á: nahs videlicet, qua: vegeta 

lis anirax, atq, íení ific^ mu 
i nere,&cfiicio fungatur,cp 

cnim in diuerfis, diueríar indíus^g 
íint tres ifí^ animaedubium far.cnon eftuií proculdu-
i n pianris adíit vcgetalis anima fine fcníib* j ^ 0 ^ 0 1 ' 
cavócrationah l n h a c q u ^ í b o n c m u l t ^ a t q ; x u 
van^ fententi? fucrunc antiquis ciiamtcm 
portbus : t t cn im Plato v t refert Auft.bb.r. 
de anima cap. v U i m o . & .z.cap 2 autor cft, 
in homine tí es animas ad eflVjVf gctalé,feníi pf3tonj< 
ficam & ration -lcm, fabftantuMOcOiatqutí [cnunüíí 
oiganisdiucrias. Vcgetaüi in hepuc co!lo-
catur fenfifica, qua: cócupifcibilis vis appcl 
latur,in corae cóftituitur.íntcljcá:iua ,qucB 
8c ratio vocatuclanqu 'm regina in arerjin 
capitcponir.ur.Hanc tañen ientcntiá Arift. ^¿¡¡¡£1 
reixiht íoco c i t a ro , cx ímp lo infeítorum. |Co 
V t fuperuacancum íit in prafcntia rcm can 
dem d»cere,atque tractare» 

AníL ramen íententia in hac quaftioce 
ea eft, in homine íolum adefle vnicam ani-
m a m ^ u á r a t i o n i s c o m p o t é vocamus; qus opiníont 
cum adtíl defurgitur muñere atque cfficio Anft.ioh® 
tripli<isanim^vtgccaJisinquamfcBÍi!ÍTc?j&minc lolíí 
fuo.Qnam etiam fentcntiá enarratores AriiácA Tni-
ftor.gr^ci inquá homines, defendüt , & nos ca aQimae 
eandem veram dle cenferaus. HÍIJC .'.íícrtio 
nemmultis argumentis pofílimus confir-
mare.Primú ita colligitur. Ul^fiorm^ in ca­
de re f.mul eíTe non poííuntjquaiu vna vir-
tute continet.altcram: nam redundant m i ­
nus perfed^ a m m x , vbi perfcéla fuppetir. 
Anima vero rationalis virttite continct ve-
gctalcm , & fenfificam animamrcft n.princá 
pium omniú optrationuro q«^ ab ali|s dua 
bus formis natura jpfifcunturjmcdijs diuear 

fis isa-
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íís ín í l rumer t í s ,& perpotentias diucrfa$,cr 
go in homine íolum cxiílit vniea anima, ta» 
tionaUs videlicet. 

Sccádlata. Secundo ídem probo dedadione ad ab-
íurdura. Lim cnim acccidcrc poílet ve mor 
tuus homo viuerctiíi poíicjiiá dirceísic ani­
ma ra ional is , reftat anima ycgccalis,a£qüc 
fenlltica. 

Tírtia ra, Terdó , iam homo no cffet vnum ens Cim 
pl iotcr atque pcrícíiconilat tríplici .mima. 
Ssquidcm vnum quodq; a lúa forma habet 
ve fie cns fimplicucr,3tq-, ad hoc abfurcú de 
dude Arift.Hb.ijdcaaimaPiatonc prxcep 
lorem íuum ,qui ítatuebae ín homine tres 
partes ammcmihil cnim cric quudpoís i t i U 

íinní^rsc ŝ continere , atque vnumcxeiídcmefficc 
fcaccntií. re.vt Thcmirt iusintcrpfetatüi .Hanc ctiam 

rentc.ntiam,pr^tcr diuumThomam,multis 
locis dtfcndit diuus Augultinus Úh.ác qua 
titate animirJ& de ecciehaíticis dograatU/, 
a- i m f enim pcrinde interíe comparantur 
ve Bg ue.ergo vt vr.a figura alíam continet 
quadrangulum inqv:á coníinet tr2águlura> 
fícpoüenus quíeaccedit anima pnorem m -
fe continet.Ec anima l anonahs, vt diximus 
per facultatcs dmerías > operationcs áiuer» 
fas habet. 

Satis fitcS Sritisíaciamos iá dubitafíoni inicio pro 
srauscpi- vofligs a(|uéríus iftamíeniéaaai.Vídetur n . 

ctiplex jndíc anmia homiai cum A n í t . d l -
cachommem ptimam oirmmm viuerc vi ta 

« plAiu^,dcindcani)ija:,is,poíl:\emo homims. 
mhcmm tres animas habeat nünpo t e s i t r a 
nctripiicem vitam viucíCjíBUitacjuiccm di 
ci íolcni vulgo : vt qiiseílioni huic íaüsfiat> 
íed omnsa d.tacoltati atq', obfeuritatis pie 

NollraCcn na elle vidcntur.QjJaí'c nobis ua piacct,nú 
rentu ar- quam fcetum nuthn, aut ícncitc > mii cum 
gumenm a,je(t anjala ^tjona'is. Vna «¿reo íemper i n 

cít ícerui anHiia>rati"ní!j$ vicie.icctrquas m 
terdum vegetahs creditur, quia opera tan» 
tum cxeccec amm^ vegetaiís , iiquidem 

Vna fetng ea ioecus nuintur , Jn terdüaj í tnt i í i i2B ,quia 
homine e!Cercct operaciones anima: knliiis. Vade ftt 

vt ncqucíic neceflarium in homine coniti-
tucrc íimul tres ammas.vcq; ená fuccefsio-
nc quadam,qU3e diísipentur accedente a;e-
Jion.-hanc íi í l rucmus formam rcfpondcn-
di compédio multa fugiemus incommoda, 
quáquam illa etiam rationcrefponderi que 

Altera ret^l0n* P 0 ^ ^ » r e vera adcffc aniraam 
poedeadi vegetalem : i l lam vero cum accedieíeníifi-
tat, ca,potentiá effici anim^ ícnfilisjSc non om 

niño corrumpi: idem accidit fenfili anima: 
cum rationalis áduenic quare i n homine ve 

getat iuü & fenlltiuum potcnti^ funt anim^ 
compotis rationis )3tque ctiam hommis 
ipfiusmon funtaiuem tius anima;. 

Verum contra ícntentiam xftam func aii 
quot rationes. Vna eíi, anima ícoíílis coi» 
rumpi poteft/atioaalis vero n ó p o t c í l cor Impi)gBa_ 
rumpijergo anima laiionalis nó poicl l cíTe turopinio 
fienfiUsjncq; eiiisvllo paétodefungi muñe 
re. Dices in homine anima vcgcial« & ícn 
filis quia re ídem func cum anima raticnali, So|uítur# 
tamet l l i atiene difFerant, corrúpi nequá­
quam p o í l b n t , ficut neq-, rationalis. Sed o-
bijeies ru r íumjcor tup t ib i l e^ tq ; inco t rup-
tibilc non folum genere dií icruntj ícdctiá 
plufquaro genere lib-1 o. de prima ph i lo íb -
phia,atquc anima íeníllis in Icóné corruna 
pi poteftjin homine vero corrump! non pcJioiluti® 
t í f t .ergodi í fcruntpluiquágcncie 'Hüc au-
tem p'anc falíum eft, nací quemadraodum 
homo & leo codem genere animaiis com-
prehcnduntur,{íc anima fcuüiiua qu^ ia ho 
minccft,&:qu3B in leonead ídem genusre-
fecuntur,a:qucex coniequenti vtraquecor 
rumpi pütcít .Diccndum eíl:,animam fcnii.é 
v t íeniilis eft,nuilo modo cíF.; iacorruptibi 
le fed potius corrúpi poífe , ¿t vero qua a s 
tione cadera eft cuni iacclie¿l1u(?,.iui i"acíca 
nalnaconuptibil is tíTe dieitur. 

ObijciesüerüjSocratesáho viuit v t f lá - 'v'rSctBf» 
ta,a!io vt anunaUalio vt hómb;pfih«ipiUia 
auté vita: anima eíi, ergo homo tdphci ani 
mapr^dituselt vegctali,íeaiih,aíqat: ratio 
nah.Dicendum cít non oporterc vt alio ho 
mo viuat j alio ícn t ia t cauca, enim anima, ^cjc¡tQj 
diucríisfacultatib9 p:adita hxc omma mu 
nia obirepotell. 

Po íhcmo ü obijeiat quifpiá, infuílo ani-
raccompotis rationis opus habet diípoíkio Obieílio, 
ne partium , ve organa cfFiciantur, cum Cit 
aftas corporis phyiici,atquc organici, at-
qui ,v t id fíat ncccílaua eít alia anima v i i t u ­
te cuius extendantur mcmbr<i,üquidcm or 
gmizat iojvt i ta i o q i u r , c í l d i u c d l t a s par-
tul Hgura, a'tque fitu diuerfurunirquare no 
cxiític in homine íoIaani .nara t io iuhs .Di-
cendácft ipfam dífpofitioncm qaodammo 
do piiorem clie animarat íonah,^: quodam Solaituí 
modo pofteriorem . Eft fanc prior , l i genus 
cauf^ materiaiis ccnfidcr£S,quia materia vt 
materia eft prior cft:forma vero i^ía l impl i 
citer &fccundum naturam. Al io tamenge 
nere difpofitionem & difteníioncm mebro-
rum antecedit, ñequeoportct vt alia anima * 
praícedatvirtute cuius i d f t a t , í e d fatis cft 
calor naturalis cxiftcns in íémine vt mem-
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bracli{lingiut,& accommodata rcddat for 
mz fuícspicndfHaec imitar dtxiílc fufñdac 
vt fuperiores dua» quasftiones cxphccncur, 
nunc contcndamus ad cxplanationcm cap. 
j.quod multas íanc atq-, illas omites admo-
dum diFíieiícs quaeftiones habec. 

A r g u m e n t u m cap. y . 

líTcruit hadenus Ar'ft.de ortu,& .̂ l 
ccrationc, ócqúo paót )diftingjana 
tur inrerfe docuit, pr^rcnti vero ca. 
deacerecione verba facir, arque de 

monftrarquarationiillac;íftci<iCur: inlupcr 
illam ab orcu 8c ccre- is raucatiombus di* 
ftinguit, vidcgenerationefufccpca diíputa 
t ío ómnibus íuis nunicris abfolaca lit. 

i C a p . y . 

Supcreft,vt dó audione difpate-
muSjquid haic inccrfu^c gencracio 
ni,alccracioni^:'3c augcíVéciu quod. 
que quomodo augcacur,decrcfcctul 
im.ninuacar. Ac ni pnmis Ülud di-
fpiccre eíl operae pretiuin vtrü ipfo 
lü difcrimsn in co cancuni poíitum 
ÍÍL-,Circa quod yeríanctir? vc Ge verbi 
cauli geaeraciojiuius in illud muta 
tip,vclucexfacúltate fubitaQtia, ia 
a¿lu fubílamia. Aiifl io autem Se icn 
minutio,qu^ circa m-ignitudiiiein 
efíintur. Akeratioj qu^í circa -ifte -
dio ríe m. Eilaute tn v c ra que d i d < >rú 
maratio ex ijs.qu? facultatc.funt ad 
a¿tU:Hl. , . :V i s 6'? 'n 

sui- i% / I Ore íuocapítts uiitio ea comerm-
mh.u lonc l Y X " ie ci?l!Hlls duputaturus cítara: 

fenti capVaduriütéft'igítür '{jdft&aé 
de ac«rctiohe.& diminutiorie .* quas 

quídam müea'eipnes inx^uiarace verfantUr 
SSaes^e^ dch.'s vero fn^tacioasbus h^ quniones ex 
xerecat K- '¿«tiéndíB iuftt,il^5. traband^ ín pr^feheta. 
uftoc Prim-i quo p^d'fll s ab brtu & alcer4ti"6 

ne díffccantídemdé'qua raHorie au'gérí fo-
le^nt qu^ augcntUf ;& q.ua; im tiinuuftcur, 
ím.ninui.Vem vt priore qU^ntionéac-cur^ 
das expUnet,adaipíieC|ntfS,m primis qoníi-
lerars opore^rej vtrum acérelo diífcíat(aS 

p R l M I . 17 
orcuA'cóiriiitatione vno tjntum modojin ^ 

pocius plu ibus. Ve qaxítione propohum doaboícu 
faciliusintclligamus res apcrienclá'efl: jrtm ifFerát ac 
Cxemplo:liquidé ars natutaui laiicaturquo ĉ Xxo & 
ad eius fien potcasartium igitur qux in fa- COÍO""ti0 
cicndo occupancuraí!iplcx elt genus Que 
dam fola materia diííerunc, forma conuc- T . , 
niunt: vi ats fabrihs,& qusc CK aurorem fa tiü genuá 
cit.Vcraqj cnim ars annulos tacit, anniüas, qu-q oceu-
atque id genos alia , íed Ubriiis vcl in íigno PaaCur in-
vcl ¡n tcuo occupatur,altera vero ais la au f*CKn(i^ \ 
ro occupatur.Sunc aliae quae íqrrn-i difcrc» 
panr,materia conuenuint;vt ars confici ndi 
nauem,5c ars conticícndicífcdutn, auc cur-
rum; vtraq; emm ars in eiídem rebus veria-
tur,népc m l;gnis : verum res quas chic úe 
farmam diucí ia;n hab 'nEjalia edenim eu.» 
rus a ia nauis forma. Saac dcuiqj arles aíi^ 
que vtroq; nomine ciiíercpantyccbus m4uá 
íubicóhs formi:vc medicina> ¿k naui.a 
laria q i * unus igicur hoc loco vtiú propo 
ÍÍÍÍB mutationes mateiia cancú díue\(^ ünr, 
an Kurma cácú.an forma Umul atq; rnaccria. 
Qusf t ioné abiO'Uic And.atq-, i it ,cómemo ^ n¿ 
rati-.ú mutanonü genera materia atq-, forma ramuratio 
ditfcrre;^ nacería duferuk illo argumeto,mim maca 
coil g t.t|> in diuerlis fupremis gcnccibüs r^13' ^ -^t 

ma (Ijfcic-
pact. geruntUr.Mi generatio in fubítantia eíUac-

creció in qUantic itc ; alceritio in quahtate, 
Ec hoc quidé primú düci imcn c í t . Delude 
forma cdá diferepant quoniágeneratio 
cu rubitanciára teratio vanac quaíitaté pa-
tibilé,aecrerio maioic ad lit quácttaté.latio 
mucat locú.Oéí tamen m u atienes iliud ha ̂ - '^ 
bent comrau-ncquói dedueye de;potentía 
a i j d ú re illá qua cómucátiquwd cóiidetá- wt̂  mutá 
ti re ipfara vei leuiter, vóibrefacils poísictioncs. 

An in modo ctia mutationis diferí 
me exillac? Na quod al cera tur, no ex 
necefsitate locú matare videtJ. Sed 
lie id quidé, quod genera?. At quod 
augefcicautvicifsim minuitur5id lo 
cu mutat^quanjaliter atq^ id,quod 
fertur. Na quod fercur totú mutat lo 
cu:quod vero augsícit, perindemu 
tac locú.atqi id quoi dilatatur.Cui9 
partes i pfp c0nfiit9ri.ee , locum mu-
tant^ non tam:n vt globi partes, 
qu? toto globo manente, ín loco pa 
n verfantur. Cum augefccnds par­
tes inmaiorem cxplicécur,dccrercc 

http://c0nfiit9ri.ee


C O M M E N T A R I V S . 
íis in angufliore cocrahátur.Ex quo 
incelligerciicet gencracionis,akera 
tioniS,au6lionifq; macacionc no ex 
co tlcííjia quo verfaacur.Scd ex ip-
foetiá moiodifcrimen forciri. 

TTÍO- loco tcrtiam difcrim© reddit: 
imtt lus OlutaCiOacsí illud ex 
nodo íuaiicur, í jao i l l^c fadú-

'uir. ficenmi aece&uriaiii non ell 
vt i el quoU alccritur, geaciatuf,auc corrú-
pitüc IUCÚ ínacic.'/c -ipert- con tic Cxcc rií 

¡aocl accireícit, veí iüiininairUir n^ceñino 
1 cú tnucircdcbcc: licés alia ínodo iocam 
mueecqaá illú mut^cfolcrtqUo4 dfifeítur: 
ná ^tjaiaagítarjnon omnmo locá údeúz, 
cjttea) occup,,bac pnas.Idexsmplo plácarii 
caijft,íccüm augentur.quod vero defertur 

O^iedi» mutacocii uaa locunci: qairemotus aecrc-
ne n diluic tionis diaerfus til á lationv, Di¿uic imic o\y 

ledioriém his ves bis, cuísis partes ipío con 
íiñinte focam macanche. Pofsitquifpiam 
dieete accretioncm non eíTc diucrúm onatíi 
noá latiooc na catnccíiá mota redo diuer-
ía íitjqUo moiu quod mouecur omaino lo­
co abioiuit(illu>jj dclcrít,ccrcé á moiucircit 
kr^qualis cA g¡obi mot* dmeríalífctóitiV* 
me v i i . t : cu id ipíu loca nó deícrat v n q a í 
vt cxeinp'o mocuic^Uhcecde pichenderc^ 
ReípóíñJct Ariii.eíMfii éffc diuerfam acere 
tionem a mocacircatad,qaon!airí quodaa 
gerut licct non deferat lozw .11 tnúas inceru 
áú ípitiú oceup »C.Qüc?d i.mT!Ínuitur,£iiin* 
qná ante aícrctíoné, 1 ú; imininucióncftiícif 
terumquod in orberfl fcg Cíf, perpetuo idé 
oceupac fpat'ü.Epilogu déihde h a z Ariih 
coruínqu« dixeraí (cum att*>ci quo intclli 
gerelke£é&c. Hoc tátnen loco du« exidát 
qu^ib otic» i vna cíl qusi racione vecutn íic 
c|u ).i Aaft inq^ic JÜ pr^rencia^neqüe adal 

PnmaoV- ceratiodim nequs ad ürtu,nrqy ürnilicerad 
iciíkto ai- accrecionéneceiraciudrí mocú fccundil lo 
iwtlus A« - 5 vcríícft q t j U é fcribtt Ariíl S. 1 ib.de 

pb/UuCc.c.7.moiíí locde eíFe prímum ont 
nm m au,ar q, id .oc«teros omnes digni ta 
te/namu, Se cépore anceccdcrc. Diccdúcft 
hxc dúo loca Ai ft. minims pugnarefecií. 
ná.S.lib.dc phy faafc.no ait Atiit ($ nó pof 
íicorcav,aat a!ter3tio,aut abus matU5cffí« 
ci une luioncfed cj» ís motas natura atqjtc 
pore (It prior rfcliquis motibus, ita v£ 
no p fsu gencrari. 1. alteran. I alio raotu 
res a l * p j á ni c u s ri ni íi anccccíTeri t m 01 u f. 
íceu 1 íu n locum. Hoc vero íoco Arift.ait 
no a oportere ve cuna quidpiam alícratuc 

Solultui. 

aut naícKUrjmoüeJtur loco. 
Sed obíici-cquiípiam.iftimícntetiam ad ia/{ataEi 

hucefle filíáov.aim ncccíTe eft aíiqaandcv 
matare locum quod gigairur, quia íi cierne 
ta giguátuc extra A-IAS íedes» neccílario poft 
quam gcaica tucrint, raouen debét in fuá lo 
carquoniá extra illa manerc non poílunt^nt íoluituf» 
fi vi detineácuc.Dicendum aliquando ita ac 
ccidere,non cíTc tamen ncccíTarium vcfetn 
per eo modo cócingit , aut perfe neceflanu 
non eífccx accídett vero contingtc interdíi 
ve quod gignitur ftatim poftquá genicum 
cft uansferatur loco, quod cxcmplo poS-
to conftic. Accidit.n.vt elementu eflFiccretur 
Cxcra proprium locum quod n irura fuá in 
proprio locogigaitur.Pctíe vero neccíTanu 
nóeí l , alioqui omne quodgencrat deberet 
ftaum matare l o c ú . Quarc veracft omni" 
no, propoíita hoc loco .ib Arift. fentecia 5C 
rede alignatum diferiraen cft intei has ip» 
ías tranCmatationes. 

De hoc veroin quoaudliorm itn 
miaucionilq,- aiacacio vcrIacur(Ver 
íari aucc videcur in magnicudine) if 
l u i eíl coíidcradü.Vcrum corpus/3c 
magnitudoexeogencretur^uod f* 
Cuítate eíl: magnitudo,(Sc corp'a&u* 
nec corpus,nec magnicudo. Et cum 
hoc dicatur duobus modi>,vtroíiac 
accretio,cx materia ne ipíi,]5 ipfcun 
feparara ,an exeadem in alio exilié 
cecorporc. A n neutro id modo fieri 
poísidNam íi fucritfcparabilis, yeí 
nuilú oCCupabirlocú:vcI quaíi pü-
élüSjautvacuü cric,autcerte Corpus 
quod fenfum efFjgiat.Sed horúalte 
rú fieri no poteíl,alterü vt in aliquo 
habea^eft neccífe. Na cu íitaliquo 
in loco futurü id3 quod ex eo cfócif, 
ipfum quoq; inloco eiFe neceíTc eíl, 
vel 5fc,vcl ex accideti. Cíctcrú íi in 
aliquo ineíTe debetjfiquidc ita fepa-
ratufit,nc vel pfe illius quidquá íic, 
vcl ex accideti, multa qua: fieri non 
poíTunc, cuenient. vt fi fíat exemplí 
gracia aer ex aqua,n6 fice aqiu traO 
mutata. Sedquia ipfíus materia in 
aqua vclut in vafe coatinetur.Cu'n 
nihilobdec^quo uinus materi? íinc 
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infink^, ac proindc adu cíficiátur. 
Prascerca no fie aer ex aqua ficrí ccr 
nicar,quaG manete aqua ,ipfe ^pgre 
diad Icaq; fatius eíl , miceriá cudis 
feparatá cfiiccrc, vt cade í l t ,& vru 
numero/atione vero non vna. Sed 
nec punda^nec lineas materia cor-
pons poneré couenic,ob eafde cau 
fas.Sed iilud3cui9 h^c extrema ílint» 
materia cíl, qu^ One afíedione elle 
nequic,nó m3gis3qua fine forma. 
A Siiírnitodircnrains mter seneratrarmu 

accrcuo- tacionu Ariít.cu^ieasdoccíe ínodu,quo 
ais musílí aecretio emál^c i tau pxnniúde matedac« 
git. qUa tic aecretio diífeat, ve Gonílitaic, veríí 

codé moio res k íubsac ra accretioac, quo 
in g¿íncration£,cíc ali|s muía5ionib',vtrú in 
cjui ex p o t l t ú quátOjEajc accrecio.vtgcne 
rado iho qaoi eít L̂ íe pocentia, acq^ íta 
ínquirit, quidii iadüc ex quoiccfetto if-
fici .ur. Qaoiuaia vero piané coníut,m.ig« 
nituJiné elle qux crcicere foíecatqj raaiui, 
dubiú clTc no» poteit quin auguituio ipfa 
inaceriaiit9iíq> lubíe^íi augméotionis. 

Magnitu- Sratun veco alia qu^ho exiíliCjeicftjVtm 
rio cít ma id ex quo út accredo lie porentia corpus, 
tena aug- msgnitudoradiione vero, masnicudtne 
íttstaíio- a. « 

corporeq; vacct:an potius ¿ctq magnítado 
íu^tqaecorpus. Poii (ongaín vero oracio­
nera ítatuit AriiVtunc aliesíioné; id ex quo 
he auétij noneik iolum poteatu corpus, 
íe iadianepoduscorp^ett , & rnagaitudo. 
AffirtionsíB probiíAnft h cracione:quo- • 

\A ex r:uo niamíidicaamsidexquo fie accrctio potc-
fit aadio tia tancum cffe m3gaicadinero,nan achone, 
cftafticiie neceflj cíl: dicamus , id iplum pede cxillerc, 
corp «s no ^ njj-yj-jtjj habere ab alijs fcparabücm, aut 
1 eíiem alio cor por c: atqui ncutíam horuin 

fieri potcil'.ná ii pede cxUbt,& acia lie fepa 
rarú, auc pundü encaur inane, auc corpas, 
quod fenfu percipinó poísicfed intelleíta 
dantixat pcrcipiatur:nihil.n.eft ccliqaú,ac 

Non aaec <lUí horUm c^e poceftrin pdniis inane 
tur res ma n0n cft:quoniam nihit éíl in natura reru tm 
ni. ne,vc hb^.dephyí.aufc. moaftracumcilio 
Nfqas pu go íermonc.neq-, pimólá:qaia panibu per-

le non exidieded d l í emp coniunctú cú cor 
porc.cft. n. aliquid corporis.vc ex eius fiai-
clone coIiigitar,naai punótü eíl caías par$ 
nó cíljfemper carné habet poíltioné in cóti 
nuo. Et liceepundu períe coh(jrcret, nihil 
pertinct ad augcndámagnitudincm,quia cú 

18 
nua occupcc Iocu,non rcidk molem rnaio 
i t m l t ú i i i iníiniu puñóla íimul eonílicuan 
lucneqj candem lien poceíl ve niaicnaac» No|| 
eretioni*>lir corpus potcncia.quod íeníurn pote pora 
effugiaccc íola loceíligcncia pcictpiatur.Ná Sace. 
ca n illud quod augccac,nceeiiario fie ui lo 
co , ncecíic cíl e ium ve id>cx quo augecur, 
exiíUtin Íoco;vcl perfe vei ex accide£U!:ac-
qui hoeaccidereimpoísibilc clirnam li h*-
bcaí locú pcrlc,cric corpus aólionc, & íub 
ícníum cadec, quoniá in ioso nihil eíi per­
íe ¡nii quod corpus feníibile eíl: íi vero per 
accidcns locumhabcac huiuí'modi corpus 
ex quo aecretio tfácicur, cric materia vacas 
fannarilla eceniin dieitur per a íd tkn i clíc 
in ioco,quia eíl jtu loco rauone altenusiné* 
pecorpons racione ínquo ipfa materia exi 
ii: c:at vero informis mate da iiibie ótum cít ^on 

. . - na nares6 
OJ£US,UÓ accredon;$.Mdi rae quUp)am,rna ^ 
teriaen accrccioms cíT; quiiem corpus p©té 
tiiinon aucetn aCtione : icd in alio clFc cor-
porc.ita ve ipfius corporis nihil íicneqjpfe, 
níqueper acciden»:h «nc ipiam ientenriam 
nuda abíurda cófequentur, vt li tu ex aqua 
fie acr non tranímuc itur ipuaqai , ícd mace 
ría acr¡s,qu^ cóciaecuc inaqua tanquá inva 
íead aílú iedacuurthAc.n.iadone aecidere 
polfct ve eíléntiníiait9 matcriáB in corpori-
bus aiiq ubiis quq ahquádo ad actú pollcnc 
deduci,vadefíecee a!iquando,vc eiíentadio 
ne corpora infinuá , quo nihii poícll fingí 
magisabíurdúwt. 3. íib«iephyíi.auícuic.¿5á: 
libd.decalo m )níl atum eii ab Ariíb imo 
vero ourn .ier íit ex aquí toca aqux natura 
Cbr'rapíeur, &aceipiiur noua aens ípecics, 
6c non íccerauur aer ex aquí : quare nema 
dixcrit > miterií a cris concincd «b aquaded 
aquá elle matetiá aevis. Síraililer ícncjendd 
nobis efl: de mitcria augmenc.itionis,tila.n. 
ab aqua nó cótinetur5li plat? ereícant aqua 
íüiapta,rcd potius ipfa aqua eíl materiaqua 
planta; crefcunciaqua cnim materia planta» 
rmn dicicur, qua ratione plantas a!it)acque 
cafdctn in a npÜorcm Jeducic molem Qjja 
re ex his ómnibus coiiigitur nuecnam m-
¿lionis non eflí aliquá rcm qux non pofsic 
perfe exifterc: aut qus dimeníione defti-
tuatur,vcpun¿li,au: lincfmamficucpun-
dum non poteft corporis alicuius elle ma-
teda>Sc ñeque linex, ñeque fuperficics qti9 
perfe non valcnc cohxrei e , ñeque oceupác 
iocam.Ex his coiiigitur falfum cíle illo-Corpor* 
rum philofophorum opinioncm, qui exi?* generan 
ftimmceorpora generad ex corporis extrenápolítíRC 
mi»>n cxplanis, auc fuperficicbus,Quodeíl cr* c^[>*.¡ 

C 1 ^ nobis mis% 
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C O M M E 
a nobis monPtratum.Scciulo cap. huius lib. 
& lib.5.de c^lo,aliJi tamen argumenris. Pú 
clri enira Vmcx, atque fuperficies non funt 
materia ex qua corpora cfficiancurjfed ex­
trema porius materia. Materia veroearum 
rcruni qu^ generantur atque accrcfcunt^e 
que vilo modo fine forma d i ,ñeque íinc af 
fcct¡onib!js,aut quaiitatibus re vcra> tamec 
fi cogitationc, atq; anima" vi materia á for-
m i tlíiíinguamus. Qnarquide fententia fi ve 
ra cft,veri eftauté vt monílrauiraus,effieit 
v t sccrctionis materia íic adumagmtudo, 
atque corpas. 

Simplicker crgo(vt aliaseíl a no/ 
bis difpucatü)alterLi ex altero genc-
raturjidciy ab aliquo ciufdem ípecici 
vel generis: veignis ab ignc,vel ab 
hommehomo,auccerce abadu.Na 
durü a non duro cfficicur. 

Ondum plcné abfoluta qüxñiont 
alia intc-rícrit Arift.ca cíl ,qax fie cau 
faefFeólrix accrcrionismá ficuti ora 
nequod fitex aliquo nt, taiiquá ex 

materia yíra quoqj abaliquo afficiiur tan-
quam ab efíiciéti eaufa • H á c ergo qua-ftio 
nem atringit fuperióribi'.s ves bis>quain fací 
le quidé abíbluitjdiíccs íicri ¿b aliquoquod 
fie ídem genere vel ipecie, auc iaité atftu exi 
ftat.Probat hanc ícntcmiain hüiufraodi íyí 
logifmo.Omnc quod fir,ab aliquo íit quod 
fu ídem fpccic.iut geneíe,aut exiftat aól io-
netergo & accrciio eode modo fú.Notacft 
c5fequcíuia,vt coftat. Anteccdcns vero per 
íuadetur exempiis fubiedis H o m o ettnim 
ab homine efhdtur, qui fíe cú altero fpecie 
idcmr&ignisab igniícu vero durúaf i ig ido 
cffíc¡t,quod cótingit faspe numero, ík gdu 
cxeplocóftsrc pofsic, quod coit fdgorc,fit 
ducú ab codemsíccundü gcnusrquiáfrigidü 
atq; duríi fub codem genere ponuntur^cra 
pe fub qualitate; arbores vero fpontc n a t « 
cfñciuniur ab aliquo a d u exií íentct& ver­
mes quiexputrefaóUone gignuntnr, vir tu-
te inquá caloris foüs, qu sequidem virtus nc 
que fpedc,nequc genere conuenit cú rebus 
cffedis: a d u tamen cxiftittfcmpcr.n. quod 
cfFicitja(5lucxiftit,cú efficir. Hoc aute loco 
©portee meminiíTcjpdmd q> Ar i f t i n pr^fen 
tia no expücat fpecialcmcaufam qux acere 
tioncm efíici3tj,i!ia.n«dicenda eíl paulo infe 
nus,fcd caufatn exponit generalera, atq;c6 
munem: nempe fimiíe fecundu fpeciem aut 
genus. 

N T A R Í V S . 
Dcinde hinc liccc colligere communcil nm 

lud philofophorum dogma,oimne quod fii, qU0t| gtí 
a fimili efhacur: quo vero pacto íimiic efle a firaili fit, 
oportcatexpofuicAriít . Eavcro feníétiano 
íímplieiter accipienda eft, íed temperamen 
tis aliquoc eget. Primum temperamentü eíl 
cum cauta cfficicns eíl cauí'a perfe, nam cú 
quidpiam ex accidenti fit, non eft ncccíla-
r ium ve cfíicicns,5c quod fit fpecie »genere 
ve conueniant • vt cuna d ídmus muücus de 
albat parieccm , muíica.n. dC de aJbatio nrq; Explícatí» 
fpecie eandem habent, neq; genus. atquí ex cius »*ia 

accidenti muficus dealbat: perfe vero de matlSí *™ 
,1 r. i - - nequod fie 

aloatoraucartih'x.Secunau temperamentü cxfiauiifit 
eíl cum de caufa praicipua loquimur. Ratio 
efl: quia caufim inílrümcntariá ? vt ferram 
aut dQlabram,non oportct eandem eííe fpe­
cie,aut genere cum domo ,aut menía quas 
cffíctuntur,habcnda tantum, ratio eíl artis 
qua domas fit,quar fpecie ab ea re nó dsfetc 
pst quar arre eífeda cil ,vt eft ab arte faCra. 
Tertiiírn tempeiamentum cíi>cum de p r ó ­
xima cauía loquimur.Namcum dus eaufi; 
rera cfficiunt eandem. v .g . fol aíq-^homo, 
non efl neceíTadum vt caufa remoca nempe 
íol,fpecie, vel genere cum homine quicfFe-
ótus eft conueniat, íed latís eíl, vt próxima 
caufunempe homo qiu homincmiacit fpe­
cie cadem fie cum reerfeda. 

Sed quoniam materia cílfubílan-
corporee,acproindc calis corpo 

poris (nullü eíLn.corp9 comune)ea 
dem efe magnitudinis,arqj afFeétio-
nis materia, quíe racione feparari 
poteíljloco no pot. Niíi & a fíe diio­
nes feparabiles funt.Ex qua queílio 
nefatis intclligi»:, accretionc nóec 
mutationem ex eo, quod facúltate 
magnitudocíl, a¿lu nullam obeinet 
magnitudinc. Alioquin comunc fc-
parari vaIeat:quod íicri nopoílc/a 
pra dcclarauimus. la huiufmodi mu 
tatio no cíTet audlionis propria, fed 
omnino generationis.Éíl.n.auélio, 
pfentis magnitudinis incrcmctú,di-
minutio vero decrcmentü. Ita quod 
augcfcic aliqua magnitudinc habeat 
oportct: ac jpmdc nihil eíl ncccíre,vc 
accretio ex incorpórea magnitudi­

nc fie 
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Ariíl- obic 

neíit/in magnitudinisadü.quod ge 
nerano potius dice corpons^ quam 
accretio. 

R Efpondet radt? chiediom hoc loco 
cuín cnim conñitoeric accrcuonéfie 

19 

ri ex eo quod cft a¿iu eorpus, pofsit 
quiípiá pntare iñud corpas ex <¡uo 

fícaccrerio ídem eíTc eum materia prima,ex 
qua ílmplex o r tusc í ík ia i r . Re íponde tph i 
lolophus non eííc ídem lííud corpus & pri 
mam mtitcriam:quiuimo corpus cxquoac 
crctio cffrdtur materia conftst pnrna-.con-
fticutum cairn cft ex materia & forma;non 
quod aliquod corpusuc ómnibus commu-
ne,quod prima atque informi materia con-
fíetComnc. n.corp*cft íinguíarc) fed corpus 
dicit jpfa materia formis iafc¿ta.Materia.n. 
qua ratione vacat forma vna atque cade cft 
in íubftátia ,qualitate,quátitarc, & reiiquis 
gensnbus eníissdiuerfa cft tame ratione ve 
forma h.ibct,& q iu í i t a t ibus quibufdam co 
ftarrqu^rc fecundumrcm cadem cll materia 
iiiagnii;udinis>& qualiraris, ratione vero di 
iiería cft. Loco aiucm vcriuíq-, materia non 
difcrcpat: alias accidentia fias íubieéto exi-
ftercEjíi alio loco effet materia aucttonis nc 
pe magnitudo,alio materia ortus.Hínc col 
ligit Arift.idé quod dixerat priustnon pofie 

Nonfi tacinquám fieri vt accretio fiases magnicudi» 
crttio^ ex ne potcftate.Primum quia accideret vt ma-
jio-?.!!!!.' tena cómunis cfll-t feparabiiis ab ómnibus Gxui pace- . i 
flatc ali|sreous:quod(vt monítrauimus^contiu 

getc nó poteft. Deinde illa raucano nonac 
creció cltetjí'ed genctatio : nam ortus quidé 
ex eo fit quodactu quídp;am eíira'iudveró 
potenria.Cú.n.aer í itex aqua,noii fie ex ma 
tena acris quaé in aqua contmetur, fed ex 
materia illa qux prius habuit aqua: forma 
&qU3? deinde accipit formam aeris. Aug» 
mentado vero mhil cft ahud quam exiften 
tis quantitatis incrcmentum ; immmutio 
vero cxiítentisquátitatisdecremcniú.Qua 
ie ipfa materia ex qua accrerio efficitur cor 
pus aclicne cft:& magnirudmé adu haber: 
Se quodaugcícit , m-ccíFe cft habeat actio 
ue magnitudmem 5 cum illa maior eflicien 
dafitauítione. 

Nobis ergoqu^ílionc ab initio ve 
lut perftriDgctibus j difpicicdü ma-
gis eft5cuius tadé fit augefeere & de 
creícerc.quorü caufas indagamus. 

P Ande nif fus qu^ftioné traclat Arift.qué 
admodú ipíc nos admoaer^n cóftarc pof 

Qvx mu 
nuiitur,'*-
cusoú nés 

fit,qüid fit i i lud quod augef, atq; immmui 
tu r r& pra^terea quopado accretio ate; de 
crctio cfficiáturradducit auté inicio qualdá 
qiixftionts quas pauló inferios fo lu i t , verá 
vt dubitaciones inducat, aliquod accipit 
h)'pothefcs,quarü vna his ver bis cót inc tu t . 

Eius crgo quod augefeit 3 pars que 
que audta fuiíIevidecur,quodmiriui 
tur 3 pariratione minor íuiíle fada. 
| [U cft quod augetur feeuoduro oes partes Pf»>a kf* 

augetu.r,& quod mmüitur , íccur .dumees ^ ^ { ^ -
partes minuitui.Exemplo res conftatmam ¿¿ pas. 
cu planta augetur cucuis eius pars augeau res auge-
trúcus inquám,rami , partes que rcliqüc:6c tur* 
cú animal augetur eius partes oes augencur 
facics,manus, pedes, atq-, caterse. Ratio cft 
quia v t authoreft Arift^cap.i.lib.f.de phyf. 
aufeult. I i l ud intereft inter caquaj íimpli-
citer atq; perfe mouétur)&: qua: íecudü par 
íé:cp qu^fimpÜciícc mouétur fecundu oes 
parres moul tu r : alia vetó minuncrícd quae 
augentur mouentur íimpüvitcr, arque om 
nino,ergü augefeunt fecundum oes partes. 
Quae minuuntur)fimihtcr n-inuuntur íetú 
dú oés partesjeadem pror íus ratione indi:» 
¿tione ctiámarJfcftum cftm quidem cú ho­
mo Jenio conncitur, propoaionc quadam partes mi 
eius pmes cmnes imminuuntur. Secunda nuunrur. 
fuppoíitio adfcrcur his ver bis. 

Ad hxc aliquo accedente, crefeere, 
&recedcce} cóminui. 

Accrctío 
| ^ A cfttaccrctio fit afiquo extrinfecus ac- fit, ahquo 

cédeme, v t cibo accedíte .Imminutio ve c x c ñ n l t - ^ 
rb htrecedente aliquo. HÍCC autem fuppofi «ceede 
t ío tara aperta cft vt neq.j racione aíiqua,ne jm'm-w[l, 

uevllaalia probationc indigeat. Terí iam tío .rcccác 
"uppofitioné ílatuit Paulo mferius, ea cft; 

quod aug;efcir manet ide ante a u d i o n é , Se au* 
paaa augmetationc. Q i i o d aute tres Arift.^e£id¿ aQ 
Itatuat hypothefes ex verbis ciufdem pía- tc & p0ft4 
né colligitur.-ficn.ait, poftquá recen fu it co 
muñes iftas fentctias.'quqquidcm tria funtr 
vnúeft vtaugcfcentis magnitudinis qu^qj 
pars maior cfficiat. Verbi caufacarnis pars, 
ü caro forte augeatur. Altcrum eft,vt qu id-
piam acccdat^teniúvt quod augefeit id con 
feruetur atq-, perfiftat. Poftrcma quidé hy. 
pothefis accipi poteft ex cap^.Iib.x.dc phy 
fi-auícult. Etenim cum fit accretio motus 
vnus atque cotinuus.neceíTe cft vtidera nu 
mero maneat,qaod augetur. 
Eílergo neceíTc incorpóreo res ais 

C 1 gefeas» 
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gefcatjaut corporc.quodíi incorpd 
reo, népe fe p a rabile fue rit comunc. 
Atfupra diá:ü eft3magnitudinis ma 
teria feparari no pofl'c. Sin aúc cor-
pore3duo corpora ineodc erüt loco 
ideft augeícens)& augens.quod per 
inde ficri ncquit.Sed nec illud veru 
eíl didu,accretioné pennde fieri,v c 
cum ex aqua efficicür aer. quia tune 
maior moles euadic. Hoc.n. no erit 
auétio, fed eius in quod fit mutatio 
ortus oppoíiti huius interitus. A u / 
¿lio vero neutrius, Immoverovel 
nullius erit vel certe eius3fiquidver 
bi caufa corp9, veriíq;, hoc eíl naf/ 
cctij& intereunti comune adeíl.Ná 
neqy aqua neq; aer augefeit.Sed al­
tera periit, aícer genitus eíl,Corpus 
augefeit , íiquid augeícit.quaqua ne 
hoc quide fieripoteíl Qjjiaratione 
oportetea conferaare que augefec-
ti j & dccrefcéti adíunt. que quidem 
tria funt. Vnü3vt augef:étis magni-
tudinispars queq,- maior eflic?atur. 
verbi caufa. Carnispars,ficaro tor 
te augeatur. Aíterú vtquidpuí kece 
dat.tertiü vt quod augefeit. id cófer 
uetur,atq,- ̂ ñílat. Na d i íimpliciter 
quidpiá vel nafeitur, vel interit, id 
non^íiíli t .atin alterationc3au¿lio 
nc,vel imminutione3quod augefeit, 
vel altcratur3idé manet. Sed illic af 
fc6lio3hic magnitudo non eade ma-
net.Ná fi rautatio pr^dida cífet au -
¿lio, licet nihilo nec acccdentc3ncc 
perraancte augeri , aut abfeedéte co 
minui.& quod augefcet permanerc. 
A t hoc faluum cíTeoportuit. Poíitú 
eíl.n.tale quidpiáeíTc audionem. 

„ Onftitutis tribus fuperíoribus fup-

Er ahom 1 poí í t iombus adducit Arift.rationem 
gUití ad probandum non pofle accretionc 

fieriípra:tec illas quas hadenus expo 
fuimus.ca cflr.quoniam nihilcíl omninocx 

S •Hoeif- <?110 ^"gmentatio efirci pofsit.R3tiQ fie c6 
mus. dudttur.Si cfTct accretio,aüt ex corpore cf-

ficerctur, aut ex incorpóreo , atqui neutro 
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modocí&c» poteft :ergo acefetio non eí l . 
Bifcutfuíslc^inmuscií :&alluiT)ptutn pla-
n c m u j n , f u ü í u m p t u m probatur.ln pnmis 
nonpote í t efle incorporeum id quo accede 
le tic aceret io^ quo reccdence,i£nminucio: 
p r i m u m q u ü i a m alíquidelícc inane in na» 
tura rerum. Deinde a'iqua materia cíTct fe- . 
parata ámagni tudine:quorum vt tumqj fal 
fum cíTe naonílrauimus paulo fupenus. L i -
cec cnirtí fationc diíFerát mignitudo Se ma 
terKuncutraíine altero cíTcpoteft. Atí i ma 
tcnac l i t c ó i u n d a magnÍEudo>corp*id erit , 
non incorporsum. Quarc non fit a ce reño 
actedeníc re incorpórea , ñeque rurfum ac­
cedente corpore:alias dúo corpora íimul 
erúl i n eodc loco,i l lud inquám quod auge 
tui)t5c quo res aug'-t. Deinde cíim eius coc 
pons quod augeí qu^uis país augíat , i l lud 
Corpus quodaugee penecrabit onmes par« 
tes corporrs aucti: corpora vero nó poflunt 
penetrare ícjcr^o ñeque poteft qu ido iáau - , 7 . t 
gen corpore accede ce. Keípodec deinde ob 0b¡cftia-
ic¿tiofti,aut potius confutar quandam inep ni, 
t.im rationem refpondendirpofsit quifpism 
dieere , accrctioncm, ñeque ñeri accedente 
incorporcojiicque corporealiquo-fed per* 
inde accidei ejatquc accii i t , cum aqua in ac 
rem cóucrtitur. Quam primum enim aqua 
conuertitur inacrcm mnor moles apparct. 
Refpondec crgo Ariftcj). cum fitmaior mo« 
les aquaconuerfa ín acrcm non fit augmen 
tatiOjíed on' .hoc probatrnúnihil eft quod 
diccrc pofsÍmusau¿lumeífe:cam enim ve­
r i íittcrtia fuppoíitiOjquod augecur debet 
idém pe rilare, aer vero ant¿ iüam mutatio-
nem non crat : ñeque manet aqua perada 
ínutat ioncíquare ñeque aer, ñeque aqua au 
gemrífedgcnera tur aer, conupaur aqua. 
DieccforraíTea'iquis,nequcacremau¿tum occurr|c 
cílc , ñeque aquam , fed communc aliqu od reípófioni 
Corpus aeri, arque aqua:. Reípondet Arift . 
hocaccidcrenon poíic,cuHi nibil aquas ma 
neat: fed fit vmuería corrupta: eius vero 
quod augetur partes omnes man ere neceífe 
cft:deindc cu íolü generet, atq; etiá augeat 
quod eft finguIare,corp» vero i l lud ambob* 
communegenus aliquod fit, quod neq^ ge 
ncrari per fe, neq; eorrupi poceft, neq; ctiam 
cxiftereniíianimi cogitationc: abfurdu eft 
purarc, quod maneat cómnne aliquod cor-
pus aerijatque aquae. Poftrcmo fi aquañn 
acrcm muratio cffet accrctio , nulla re ae« 
cédeme audio ficrct , 6¿ diminutio nulla 
re dircedcnte,& quod augetur no permanc 
rct;quoru vtrúque plañe fal fum eR,& corra 

ca quaE 
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Vtru fíat 
feiapec ac 
«retía ac-
cedctc aíi-

íccus. 

So luí tur 

Dúplex ac 
creció. 

«« (juip acccplmuj paulo fuperius, nam in 
akcranonc , accretionc > vcl imminutione, 
quod augcíckjvcl alccratur,idé manct:diíFe 
süc carBé q u u in alceratione variarur quaü 
taSjin accretionc vero magnicudo.At quod 
íimplicitcr 6c omnino o n t u r , aut occidit 
non manet idemrhíEc cft rano quam Anft . 
adducit ve peobee no eíTe quidpiá ex quo ac 
cretio fienpofsicvcrúiftá aíq-,alus{upcrio 
res rationes fermead calcan huius capias 
Ibluic Añil:. 

Sed ameaquam hinc difcedamus qux-
ñionem diííoluamus oportcc,vidctur cnim 
faifum cíTs: quod Ariíl. feribiem pra:íentia 
freri perpetuó auétíonem aliquo acceden­
te cxcrmíccus > & contra fcnteníiam eiufdé 
cap.5>.lib.4-dephyít- auicult.co. n. loco lie 
au, quemádmodum quod álbum cft, tfhcl 
tur magis aíbam nulio extrinrceus acceden 
te candore , i la queque quod trugnurn cft 
muiuse t í i cuur ,non accedenteextrlníccus 
al iquo: quof| . iper£ecótin¿ir,euni quidpia 
rarum fit«foluitur qua-íbo h d>camu$, dupii 
cem elíc accrctioncmrvnam propriam, alce 
ram cransIatícíam,atijHCiropropriam: pro-
pr iaauté omnis cu'us mencioné facít Ar i f t . 
in prxíentJa, accedente extriníecus aliquo 
efíicicur,nsí-npecibo,qui in naturara vertí-
tur ciusrei quaz augeícit-Altera vero eífici-
tur p 1 >íiiis rebusj• • uií>ofd 1 m , u t diiatatarc 
quapiam í quod accidit in rarefa^ionc: de 
qua loquirUrArMtlib.4.pliyfi.fed ea adpr^ 
fenre locú min^me,gtinet,€u vera aiq;gcrnu 
11a ac cretio non htjqua; rebus anima piardi 
tis conuerut. 

Sed quajrat aliquis quid íit,quod 
augcfcit. Verum íd cui fíe acceísiój 
-ve tibiaau&cfcát,ip'fa maiorefñ-
ciatur: C Í D U S , qüoaiigefcit,no itera. 
] \TH cur non arabo f a e r i n r adauda? 
cü & quo djOC quo.maius efñciatur. 
V t cü aqua vmü teperatur. Vtruq; 
n.fiaiilicerampli9nc. Anquiafubliá 
tía manet alteriu5,ideílcibi no ma 
net?Ná 6c in miílione quod cuincir, 
iddemutéperan dicitur. vt vinum. 
Népe quia totum teperamentum v i 
ni.nonaqus flmgiiurmuñere. 

"y Errit in dubium Arift.hoc loco, cum ad 
accrenonem dúo pertineanc, quod appo 

nitur, & id cui apponitur, vtrum augearur 
quod addicur>aDpoti'idau íic additip.v.g» 

íi crus augeatur crus ipfum tantum maius Q U Í J J Ü ^ 
í iacan nutumentum íoium , an vfnincjuc: fu 
crus inquá 6c nutrimentum. Quod autem avigcías. 
vtiumej. maius elficí videatur argumento 
probar áíimili.Sí quidé cuín vino aqua ad-
ditur non vinum tantum, ncq;aqua dunta-
xat^ed vinum atque aqua augen videntur: 
quia v t iüquc mole íit maius. Reípondct RcíV5^« 
Anft . i l lud tancum propné augeri cui fit ad Au 
dit io. Hasc íententia fie { robacurnllud AV.* 
gcndicKur quod perít3t;fcd fubftátia ems Syllogif-
cui nutrimentum apponitur permanet inte mus, 
gra,nutrimentum autem ipfum non perma 
net,ergo quod aderat,angetur:non augetur 
autem quod accedit,at nut i imcníum spium Kutrimcn 
quod apponitur non dicitur aoger;, «á per tum no® 
adía acetttione non ampljus m .rict. Qu.o~ au^ctur. 
nrun vero eius quod miíccrur cséplo vius 
íucrat Ari f t . eius exempli vim apci i t , atqj 
ait, etiam in ipfa rcrum miílionc iliud quo 
dam modo augeri ceníenium cííc quod ma 
net.v. g. (i pauium á qux vino iníundansus 
jpíum vi i iu augeti quodámodo clicit aqua Oncásm 
vero cum parum vin¡ p'unma: copie addi- moAo 311-
tur : cum vero contingit vt pana lint qua: R-utctr.t>iS 
i n i í c e n i u r, v 11 ií q u e r íj t i o n e quadam augeri 
diC5iur:quoniam vttunquc ít f Uütin',&; mo 
le rnams rcddimr. D ix . t quódámodo dUg48 
r i quar miíccntartquonií..m miílio vera au-
ctio non e i i , icd potius vnius ortu$>altc-
nus intcntustaut vtiiufqj¡nteritus,quf per 
G ífecntue fifint2quaíiIt>quiaPcutíCicoifi 
quee mifeentur cóíeruat vires íaas3íiíic?iur 
autem mcdiú quoddá, t«perameto vtr iufq; 
conilans. Pcrmtftio cnim ab accretionc di-
uetfa eft, q u o n ú in miftione non manet ea 
dem forma integra omnino,atque Tyncera, 
neqí qu^uis pars eius quod nuícetut reddi 
tur m^ior , ícd tótú ipíum appoíilionc fie 
maius. Hinc colligo quod cum asr aeri, 
aut aqua aque additur, non fit ¿ccretio,ctiá 
fi mniora hxc efficiantur, fecundü molérra-
tio cft quia sppofitione duntaxatcffíciútur 
maiora.Deuide colligo quod c í p i l l i , v n -
guesdaxa.ctiáft m.uorafiát , minime augef 
eunt propria accretione:quoniam íin.ilucr 
reddiátur maiora ap pofitione rci Cmilisspu 
taexcremenn aut l u t i . 

Eadceíl alterationis ratio.Si caro 
maneat,óc fubílantia^adíitq; ahqua 
perfe aífedio, qux prius no aderan 
caro altcratur. Na quo alteratur , id 
quandoq, mhilpatkurjquádoqj ip­
fum quo que afñcitur. 

C 4 

ícit ab se-
ctetioas* 
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Solu fubic 
élü caius 
qaaHtasco 
rBauciK 
siceráci ai 

gct, nuu-

gendo aa* 

Per fe qno 
feníu acci~ 
piatut hoc 
lees. 

nc funt d ú o , quod auget > de 
quod augetur, í ic in alterado 

ne cft quod attcfat>&quod altcratur. Qua 
mobcenaficut in augmétat ionc fubiedum 
íblum augetur, nurrimentü vero quodac-
ccdit,non augetur fed auget potius^ie in al 
terationc, ío lum fubiedum cuius qualitas 
perrautatur dicitur alteran: quia i l iud ma-
nqt antealterationcm, &ea perada» Qual i 
tas no altcratur,quoniam quaí aderas prms 
diísipaíurj&altcra adacnit:atq; jis nomini 
busa l te ra í io ,& accretio conucniuntrdiffe-
runttarnenquoniara quod aíterat sinterdú 
cum alterat non a(tcracur,intcrdum veroíi 
muí alceratur cum altcrat.v.g.igne quidem 
calcfiunt corpora noílrj , igms vero ipfc n i -
h i l patiluc a cor por i bus noftrisrin balneis 
vero aer qui nos alterará nobis etinm akc-
raturjvciaigorefifrrgidi íimus,vcl calore. 
A t vero quod auget nunquam in augendo 
augetunrario cíl quia id augetur quod ma 
netidem antcattéfcioncm>atqucc3 perada, 
v to í l e fumeí iScd quod auget,vt cibus eor 
rumpicur,qu3rc non manct ídem* ñeque au 
getur vilo modo.Meminerisvocabulum ü 
lud perfe, cum exponit Arill.excnr.pio alre-
ratíOoem,hiS verbis-.í: caro mancat, tk í u b -
ftantia, adh íquea l iqua perfeaftectio qua 
prius non aderat, caro sf£eraíi>rsnon vfur-
p i r i v t i n lib.de pofb.analyíi: ícd petí'ecft 
íiüipl3CÍtcr,abíoiuté,& fine tefpedu vllo:ea 
cnim .iccidcntia qux fecundura rcipedum 
reí infunt)CÜ accedunt rci , non aíterant can 
dcm.vt dextrum atqj finifirum , ícd neeeííe 
eftjVtfiat akeratioj^? muíctarqual i tasqua? 
abioluré ineíl reir& z¿no qu^uis, fed quaí 
ad rsrtiá fpecié quaiitatis refcriur,vt expo 
íuimus cap.fuperiori. 

AlteratorveroÓC motus princi-
pium in augeícéce ineíl , & eo quod 
altcratur } quippe in quibus motor 
habecur. 

^Ríeterid quod auget &augctur,a!tc ' 
rat atque alteratur.cfl- ad accretioné & 
akcrationem efficiendam neceífaria vis 
quxdam, arque facultas efficiendi mo-

Visaugcn t u m ' Quoniam vero non fatis apertum cft 
di in quo iuquo ca vis,átque principium infit,in auge 

te nc,aninaudo,m.alteeante,an in eo quod 
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alteratur,ré explicat hoc íoco Arifi-. Se qux 
ftioncm folr.it,dicens,iílam augcndi, atque 
altcrandi v i m , & potentiam in eo cíic quod 
augnur, & akeraturrnon m co quod auget 
aut alterat-.foluk tame obiedionctn cú ait. 

Nam & ingreííus cibus & Corpus 
co fruens maius efficipofíet.vt ñ ci­
bus ípintus ef£ceretur,fcd hoc paf-
fum attollitur, nec motor m hoc in 
cíl. 

V* Ideturenim qubdidquod auget,au- Viáetur 
eeatur; & finulitcr quod augendi fa <luodfaclí! 
cultas atque pnncipiú ín co íit,quod ¡n c° í¡c 
auget» non in eo quod augctuníiqui qUod au-

dern interdum accidit vt eibus coniedusin gct. 
ftomachumconuertatur in ípir i tum quen-
dam,& maior mole euadaltquod non con-
linget nifi cibuscrefcat.Rcfpondet phüofo Rcfpodet, 
phus q? cum cibus verfusm ípiritum maior 
cuadu^nó id accidit ,quód audus fit cibus, 
fed potius quod l i t corruptus:cú cnim nu« 
trimenti fubfíantia nonmancat, cibus ipfc 
nuilopaóto augeri dicedus efl:, fed co t iüp i . 

Ob icd io adhuc tamen faifa videtur 
efíe Ar i i l o t , fentcntia , cum att , pííaci» 
pium cfticicndiílrecaiionen non eflein re 
qua: aiteratjfed in co quod al teratur , í iqui-
dem ornne quod aiteratur abextrinfeeo v i 
detur alteran.Diuus Thomas a i tdupüccm D,*n̂  Tll# 
eflfe aíterationem, vnam íimplicemjVt cum 0331 
horno calehcaltcram cú reí pedo, que perti 
net ad acemionem & quidem in pofteriori 
gt-ncre alccrationis principium eíl intra re 
qu^ altcratur v t i n homine ad alterandum 
cibum,quo ali deber, ín pr ic r i vero non ita 
concingit,3t Anft. de pcft.loquitur in p r s -
fentiardlcere etiam licct effícicntem caufim 
alterarionis duplicem tííe, vnam externam, 
aut extra rem ipfam qua; a!tcratur. Alreram 
in requs alteraturrhcc máxime licet depre-
htnderein ea alteratione qua: ve! á eibo fit, 
vel a medicarnetisratqui Arifcmcminit hoc Dúplex 
loco pofterioris^v.g.piper habet vim altera caufa 
du&f imi l i t c r homo ipícaquo cditui :calorclcns altc' 
etemm natural» piper alterat cu facit a d u 
calidum,&: piper fimiüter alterat hominerm 
Eodcm pado contingit in csteris alimen-
tis,atquc etiam medicamentismeque mira-
r i quifpiam debet,qu6ii piper poftquam ca 
lore naturali ad adumperdudum eft,vfq; ^ e'bic-
adeo vehementer adurat,cdam fi calor que aioni. 
aecipit ab ftomacho,aut abore admodü exi 

guus 
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guus ñv.Sc ttih'ú í i t ,quod poísic agerc quid-
piam praetcr proprias vircs'.quod vulgo d i -
cit vltragradií fu? ^feólionisrrat ioeft^uo 
niaCametii calor acceptus exiguus íit,víc|i 
adcó difpoíitum tñ piper natura fuá adco 
cipicndum cal orcm,vt millo ncgotio mul -
tum aduracqucmadmodú exigua r a m i l b , 
fi ftupam corripiat , ingcntem folet igncm 
excitare. Vcrum de hac re aecurarius ^inulto 
diíputanr mcdici,quorum ícripta, qui velít 

Mcdieoíu propoíi tam quaeftionem adamursiininccüi 
ícripta. gcre,cuoluat neccíTc cft,nam nos ad alia no 

ftropropofito couenicntiora properaraus. 

Cseterum quia de his iam fatis 
difputauimuSjquceílionis foiutio no 
bis eít inucíliganda, fed ita inucíli-
ganda3vt auólionem faiuo augefec-
te3& aliquo accedente, ac viciísim 
immínutionetn , aliquo abfeedente 
üeri tuearaur. Ad híecíignum quod 
que fenfibile maius minus vefuiíTc 
faélum. nec eílc Corpus mane, nec 
rurfus duas magnitudines in eodem 
cxcipiloco. Denjquc non augefee-
re incorpóreo. 

| Vita h .denus dixí t Ariíl. q u y p r o 
i culdubio pertinent ad cxplicatione 

-««propoíita; qua?ftiouis,de ratione ef 
íicicndi accret ioncmmunquá tamé 

init io adducta.u quxftionem foíuir: át hoc 
loco poll'cetur íe eam explanaturum» aus-, 
etiam difficultttes illas foluturum, quarú 
Paulo íuperius mentionem intulerat: quis 
autem modus in ciufdem quatfbonis cx-
phcationc tenendus í i t , ipfenos docer , i n 
quiens,ea ratione esplan-jadam clíe.vt ícr-
usnturomnes proprictates quas in omni ac 
cret ionefsruandascüe dixerat ,cum piimu 
de hac re fermoncm inilituitiquas numerat 
in prcfentia'.vna eft, vt permancat fubfhn» 
tia eius rei quxangctunaltera e i l , vt audto 
í íatal iqua re accedente, iraminmio veto de 
cedentealiquo • Tertia v t nulla íií rei pars 
«tiá tenuifsicna, modo fenfupercipi pofsit 
qua: non Hat maior accrerione, decretione, 
vero minonruríutn tanquam manifcftailla 
nobis accipienda funt.Primum noneíTccor 
pus aliquod innne, deinde freri nulla ratione 
polTe vt in eodem fimul lint duar magnitudi 
nes:oftenáit autem Arif t . accretionem ficri 
accedente re aliqua corporearnequefiid có 
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cedaínus,2ieeidcfc,vt í i tquidpiamin natura 
rerum inane.neq; exifiere íimul in codc cor 
poreduas magnitudines: qu^ Tañé abfurda 
Paulo íuperius inferri videbamur i l re cora 
porca quídpiam accrcfcerct:atqjhae funtra 
tionesquas inquií Ariü.fimul cíim princi­
pe ipía qucíHonc foluendas tíle.íolucnrur 
autem Facile íi diligenter explicetur cauía 
accrctionis. 

Quis roo» 
dus renen 
dusin c]û  
ftionc ex» 
piicaR«ia. 

Accipit 
<3uasdá A. 
tiltadic. 

Cuius caufa fie cft accipienda, v t 
ítatuamus prirnum partes difsimda 
res idcirco augefeere , quoniam íi-
milares augefeunt. Ex hisenim illa 
riiqu^qjcóíiílic.deindc.carnéjos,^ 
íimilium partiumquanque duplicc 
efíe, vt caceras íingulas, qnx fpecic 
habent in materia. Nam materia^ 
fpecies caro dicitur & os. 

"y T natura accrctionis aecuratius expía» 
nari pofsitjduo efíe dcclaranda prius A -

rirt admonct tvnum cft quod cumduo íint 
pár t ium genera, alise entm partes litnilares 
í u n t , qux ídem habent nomen,^ ñnit ioné 
cum toto atque interfc:vt caro,neruus.caf« 
t i l ago .Aüx dií'-iniiles)quarum partes diícre 
pant nomine 8c ratione á toto,atque inter-
ÍCjVt manus facies, fímixíquc paites.Ergo 
partes illa: quas difsitnilarcs vocamus non 
augentur pr imó , fed quia augenrur partes 
limilares'.manus cnim v.g.no augetur quia 
i l l i additur manus, ñeque capur adduions 
capitis, ato; in csteris fimili modo,fed quo 
niamex paitibusfimi'ibus conftant auótii 
paitibus quibus conflant, augemur ipfa 
difsimdaria:vt audo fanguine carnc,oííe,& 
rcliquis,manus augeri dicitur,qua: his para 
tibus cffedaeíhaíqi ieconí lat . Quare non 
primo augentur partes disimilares. 

AItciumeft.-omnes res naturales, vt os, 
caro.neruus,atq; iimiles cura duobusprin 
eipifscflFcafíint, atque conftent,materia 
inquam & forn)a,duobus modis corfidera-
r i á nobis poíTunt, vel qua ratione matera 
habent, vel vt habent formara. 

Ergo aliquo accedente/vt quasli-
betpars fccüdum fpeciem augefear, 
ficri poteíl, fecundum materiam no 
poteft Intelligendum cft.cnim que-
madmodumfiqua menfura metia-

C s tis 

Dúo pas» 
tmm gsa« 
14. 

Partes áif-
íirauares 
qua ratio* 

tos. 

Res nata* 
ra confían 
tes h.fuii 
coníidcrá* 
tac. 
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rls aquam, hxc fcmpcr alia cfñcia-
tur, <Sc alia jfíc carnis quoque mate­
ria m augeri. nec cffici cuique partí 
additioncm^íedaliam efñuere alia 
aduenire.Figunj auté36c fpecici cui­
que particuke fieri acccfsionc. Quá 
quáhoc. i.jpportionalitcr augefcerc 
in difsimilaribuSjCxempli gratiain 
manu,magis deprehenditur.quippc 
in quibus materia ab fpccie difícrrc 
magis perfpicítur,qiiam in carncjat 
que íimilanbus: quarepoíl mortcm 
ca.ro f<k os pcríiítere magis vidétur 
qul aut manus, aut brachium. quo 
fit3vt carnis pars queque quodam-
modo au^efeat,alias fccus.Nam fe-
cundum ipeciem cuique fit accefsio 
fecundum materiam non itera. 

H"Ocloeoincipitexplanare quJEÍlío-
ncm»prüpolitan) A r j í h q u i d i n q m m 

can ;ú for ÚUiá fie quod accreícit. n m i cura res 
ma «9 sna Otnnes naturales materia acque for» 
tcn3 an v- ma conftcnt>ciubicario cxiíijt vtru illxfecií 
trúq; hat forma augeant^n íecudü m.-íeriá.anpo 

n ' lecundu vtruq", , rormam vídelicctaíq-, 
materiam. Reípcn k t Arift . materia quidé 

Materia Pef^ non augerür. Ha nc fuam fentcntiam 
píe DÓ vi veramefle dcmonfttatfumpEoargumcntci 
genir, á propr íc t3 t ibas ,& fobái t ronibus aeerétio 
SyUogif- ni^hoc p.i¿to. Q u o d auget permanet idé, 

at tnattria in accrctionc non eadem penna 
nct,ergo non augetuv niateru.Diícuiíüs eft 
I egi£ímtts,ac maio* aperta.-vc coftac »mteof 
pfobaturjqtiGníam materia cft in perpetuo 
fliuxüuSecundo eius quod aLgeiurqu^!i«s 
betpacs .;ugecur,ac materiíenon poteftau-
gerí quasuispars, cum nonmaneat eadem 
materia,fed dítfluat perpetuo, crgo ipla ma 
teria psríe non augetur. Tcr t io probatur 
eaiem feíiteatia,quoniá íi perfe materia au-
geatur,qimjis eias pars inerementum fuf-
eipie: , crgo nuti imentum quo illa augetur 
permeabic per n u t e r ú r a vniuerfam : hoc 
au té fieri nó poteft,quoniam vel crit in cor 
poribus quís augentur pars aliqua inanis 
perqu í defcttut ajimétú,veiri nulla pars va 
cua íiterút, í imul in codécorporedu^mag 
njtudinesrca videiiccrquac aderat prius, & 
qua; riune primum admitti tnr.qux dúofa-
nc abfurdafunt,fi abíurda(inquit Arift.) ap 
peílare licct q u » íunt impofsibilia. mate-

naigiturnonaugctUr,ralt:mpcrre. ^ Noa aag» 
Ñeque rurfumperfe augetur to tumip» tur per ie • 

fum , quod eft ex materia atq; forma copo «otu ipiá. 
fuumñam emm materia ipía qua; perfe có-s 
pofiti pars cft,í¡mulcum ipío eompofito au 
geretur; quodeuenire nullo modo poteft; ^ " 7 ^ * 
reftat ergo vt dicamus, focmamfoíum au- 'aufictu 
geri períc. qux fpecics appsllatur ab Anf t . 
quoniam ab cares habstfpeciern.Hoc aper 
te conftat.primum quiafola forma eft qua* 
manct jhoce l lqujenondi f í la i t , fedperftat 
cadem ante accretionem,eadéque perada. 
Deindc quoníamqu^uis pars rei qux auge 
tur, fecundurn fpeciem, atqué formara au-
gcfcú.hs-e cft de eo qaoiaugetur Atifí.len 
tentia. v t a u t é pianius intetiigamus forma 
cífc qua: augeturjnon matcnarn,ncquccom t x t m ^ 
poí i tum a^pmmpdatifsimo vtiturexcm- ren; < Tpla 
pió Arift. cum ai t : intelligcndumeft tnim nac aecó-
qüemadmo.dum íi qua menfuta & c . Vndé ^o**»"»* 
coniurc poísic lolara fornum pecmancrcj 
atqueex confequenti tílam augeri tantom 
fingamosinquirj eadem tneAfura vt ampha 
ra muirum aquse nos metir i ,nan dabium 
eíl quin alia lernper«tque ilt aqua q u á 
mec ímur , cúm cadsm fcmpcr meniura í ír, 
qua humorem níetimBriforma 'giiur reí ta 
qua menfara e i t i l la vero pcrmíineciainetíi 
materia fluat. Dcinde íi intcílieamtís extea 
di meníüram iiikirn,maioreniaquae copiaai 
capietjíi corjtrahatur > minoreniraqua ume 
ipia non di ce tur raaior minor ve fuiífccfíc 
é ia /ed foloro mefura: ita quoque forma ip 
ía com extenditm plus materia; comp!c¿tí 
tur>cu contrah.itur,minusj nunquam tamc 
materia augcri,aut minuidicitunfed lolum 
forma.Ve»ú eíl: Jguur quodAníiaffe . it for 
mam tantum e í l equ^ augetur, materia ve-
ro,atquc compo íkum augeri mÍnime .IUüd p ^ ^ o r -
tamen Arift.moncí.cp tam in partibusdifsi ^ aUgC_ 
milaribus > qu-ni euam in fimiiáítbus ita tur tamm 
tont ingi t vtqua;uis pars fotmss augeaíur, parnbusfí 
tamctfi id longc rnelius, arqueapcrtiu« de- ""J31,*1^* 
prehcnditur in accrctionc partium dnsimi- nuiaábus, 
l ium quam (imiluim. Ratio i H a c í ^ q u o n ú 
partes difsimile$,vt caput^anus,facics,a-
pertiorcm , m.'gis que manifeftam habent 
difFcrcntiam maieriaf,atque forma? qua par 
tes íimiIcs,os, caro»ncruus,arqi\c alia; id ge 
ñus. Huius rei ca eft cauía, quonum partes 
djfsimifcs in fuis forrais claciores habent 
a&ioncs. Manus cnim cum augetur auélo 
corpórea per re confíat a u ¿ h m cíTc cju s for-
mam,quon i í in manu manifeftú cft diferi-
men materia arque formxmon ita cont in-
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git in partibus fimilibusan his enim non eíl 
aJmodum apcrta materia atquc forma;di-
ftinaiotfedobfcurapotius.Hoeipíum cxc 
p ío corporum mortuorutn probat: nenio 
cn im, aic Anít . dixeric in cadauere manum 
adefTc, aut oculumiqua: funt partesdifsitni 
larcs,niíi improprié, quoniam cura cadaucr 
neq; oculoccrnac, neqjmanu eóprchedat , 
partes ille manus aur oculi natura atque de 
finitioné non habcnt.Similitudinc vero oca 
lus&: manus adefledicuntur in cadauere» 
Quemadmodum in ftatua partes illas in 
elle diecrc folcmusjdicimus tamen in cada­
uere os, & carnem adeíre,& eadem qiiíe m -
tóucnte ob cam igitur rem manifeftius de-
prehenditur >̂ paites difsimiles, íecundurn 
formaraaugcantur ,quá partes íimiles.Rur 
futn apertius videtur, quaeuis part iculi 
part ís difsimilaris augeatur,qua fimilaris' 
Hajcfuntqux ad explícandam fententiam 
Anft.de co quod augetur dicenda videban-
tur. 

Q u a e f t 

Cut q\lX 
ñim&é c 

10. 
Vtrum augmentatio fíat fecundum 

formam an vero fecüdum 
maceriam. 

Atís eíTe potuerunr quas A r a ­
nos docuit de ea qu^ftionC} vtru 
forma fit qu^ augeatur, an mate 
r i a , anpo t iuscompoí i tum: príe-

fercira illis adicdlis quae in enerratione eius 
fentent i^ánobis adduóta funt:fcd quonia 
video pafsim qu^ftionem iftam agitari folc 
te eonieébis in contrariara partera argumé-
tís,ncqiie fatis rationes contrarias foíui vul 

xerceamus g0 f0lere) v i fura eft raihi candera períe tra-
¿tarctob eam máxime rcm.vrrarioncs qux 
in contrarium adduciconfueueruntjapcrte 
diflbluara. & ambiguiratcm5íi qua ineft in 
ea re,prorfus adimam. Hoc efficismus íi no 
omnia fed pre ceterisdifficüia,atque obfeu 
ra explanauerimus. 

Affcrti© Nos igitur initio difputationis hanc 
augmenta a(fertioncra ftatuimus:aU2roétatio non fíe 
tío non nt /- y . - , /P , R RF 
fecundum iecunaum matenam, fed í ccundumtorma. 
inatcriam, Quod eíl: dicere^in accretione,forma rci eft 
fed fccrffr- quf augetur perfe, & primo , non materia: 
¿ü f»rmá. neqUe fimiliter compoí i tum ex materia,at-

que forma» Vulgus p l i i lo fophorumnóhic 
forma loquendi de propofita qu^ftione v t i 
tur,fcdait:accretionern fieri fecundum par-

Non auge 
c 
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tes forma!es,non fecundum materialcs.-at-
que ita magnopere digjadiantur , vt expo-
nant,que nam fint formales partcSjqux ma 
teriales- Quam omnem cócroucrüara com-
ponerefacilc potu i í ícn t / i more Anft.arque 
eius grauif-imorum enirracorumPhiloppo 
BijThemiíb) , atque aliorum fimilium vtc-
rcntur.Habet noftraaíTcrtib tres partes.Pri 
•ma eft, non augetur perfe materia.Hanc t t i 
bus aigu mentís veram eíír conuicíraus pau tur per i< 
Iofuperius,cum Arift.fententiam interprc- materia. 
taremur,que nulio negotio quiuis pofsit ex 
co loco petere: altera cftmcquc corapoíitú 
ex materia atque forma pccfeaugetur.Qua NcSuc co 
ctiam partera aíiertioms loco citato ratiOnc 1 
veram efle monftrauimus. Poftrema vero 
pars eft, forma foiu|)crfe augetunhscpars Soium fi)C 
pnmum probatur á fufhcicnti partium enu ma per íe 
meratione. Aut cnim augetur materia,aut augeruc. 
f Kmasautcompoíituuiiat non matcriajnc-
que cornpohtum, vt monftratum eft í upe -
rius, ergo forma tantum augctur.Deinde 
quoniam OUÍE infunc .iccretioni omnia pía 
nc conuf-niunt forme Eadem en i ra íemper 
manct,& quauis pacteaugetunhoe probat iX(m?]0 
Arift.exemplo vaícsslí quuhumorem meti» vaículi té 
mur,^tque humoris iptius, c(i enim vafcu- docct Ari 
lum forran inftarrquod cura fufeipiac fub ÍIt0C' 
indealium atquealium humoremiVnum ta 
me perpetuó manec.Si lucemaur diiatctur, 
aut eomprimatur^mnirae ncecílccft humo 
rem comprimí,aiit dilatan.His igitur argu-
mentis quccíút a me vbcrius explicara fupe 
ríus,Aríft. co nuincit,formam pet le augeri, 
materíam vero, aut compofitum,minime. 

Sed contra hanc fententiam funtaliquor 
r.itíoncs,qu^i!laraleuitcrinfpe¿tantibu$la 
befadarCj&conueUerevideátur.In primis Prima rar, 
í icobijeio, materia eft que auectursnonfor Ccntra íu 
ma,crgo accretío fecundum materiam nt. gpinjong 
Nota eft confequentia, antecedens probo: 
i l lu • augetur quod üi maius:matena,raaior 
fítin accrctione,ergo materia augetur. D i f 
curíüs íegitimus eft, Se vtraq; pars antecc» 
dentis manifefta, fi quldem de rationc eius 
quod augetur eft, vt maius tíat>neque dubi-
tari poteft quin procedente tempore mate­
ria raanus,carnis,& partium caBtcratum ma 
ioreífeíta City quareaugtt materia. Hccob 
iediofacile fo!uitur,faleiriureram 1 ibenter Soluitur, 
materiam decurfu temporis maiorem fieri; 
faffurrieft tamen opaugeatur.Ratio cft,quo 
niara vt quidpiam augefcat ,neceíTanú eft 
vt ídem mancat ante a c c r c t í o n é ^ pa6ta ac 
crctione. H o c n o c o n t í n g i t i n raatcria,fiqui 

dem 
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4em Uta íemg di!abitur,nccjjperrtac cade p 
petuó^-^iíoa íi matena carnis,vel cumsuu 
akcrius p^rtis tic maior, non accretione ma 
ior fie, Icd appoí iuonc vei addicionc. 

Obí|cicc ru í íumqui fp iam mancre pro-
»C0, culdubio candem m^etiam : alias Sócrates 

iuucnis, de lenex non eíTenc idem numero. 
$o\\io, Namcadcmiuimcroilla dicuncur quij con 

ftmt matetia eadcm.Dicédum elt carnet 
fi materia Socratis ¥ ,g.dilabatur,acdiffliiac 
nihil p ro lube tüuominus Sócrates luucnis 
ik lenes dícantur eífc vnunn atque idem nu 
meioiquoniam quód lint ídem numero, ha 
bent á parte pr^cipu-^hoccft ab aniina:ac-
qui ansma Socratís eadem d i dum viuic So 
crates ctiam l i rnatetia íenfim dilsipetur, &c 
noua íufcipiatur. Vndcnt vt íuucnis & Se-
nex numero lít alé Socntcs.Obijciet dein-

' de aliquiSjíl diffluit materia,atque dilabi* 
sur , ene aiiquaiu formalinc mucriarquod 
fien non potel^quarc aondiii luit ,(ed per-

jí so manct cade , atq*, ex cóicqucci auget 
ni iteria.Dieédaai e í i ) q u ó d tamet ir vnmer 
h materia qus fuerat inicio aliquaruio fue 
rit d i í s ipa t a ,&ab íumpta ,non clrficicur ve 
e^iítai forma íme maceriatquoniamícinper 
alia arque ahapriorís loco luccedit,qu3c reí 
forma foucac velur ¡n fuo íinu. Vnde fie vt 
m uena nul 'o modo augeri poífe vidsatur. 

3 Rur íum obijcies.filccrr. Icqukur quód foc 

ma mucet íubiedtu, de qu«e modo ert in hac 
materia paulo poíi: uiteiam ornee: nam vei 
forma eoriúpi tur rciquae augetur peraóta 
accrcnonc, vcl non : dici autetn non poteft 
quód eaipfa forma coirumpaaii^quoniaco 
cernimus manere rera eandem ante accre-
tionem,& ea confeda : 5c íi hoc verurn ü t , 
non ent ídem numero Sócrates luuenis, & 
fenex, vt obijciebainus'.manct ig tur forma 
atquj non in eadem raateria,cmn i l la dila-
batur ícníim >ergo íub diuerfa, mutat ¡gi-
tur fubieCturn.Diíendum eíl: mañeree ̂ .idc 
forinam,nco; transferí i eandem ab vno íub 
icólo in aliud.Ratio e í lquoniam non om-
ninoíuutacur matciia/ed íetrpec manee a-
liquid raarcriae pr^cedétjis,cuiadditio fit, & 
quod formam prioié rcriner. 

1 biedio. A d huc obijeies,(i materia nunquam om 
niño diísipatur,fu ve indiuiduum humana: 

> natuv^ nunquam corrumpipofsit, quodeft 
i m p o b i b ü e . Q u o d autem id verum fit ita 
íuadeo, quoniam ve! graria formas cotrum 

fesluitiH pj indiuiduumd9beí,veImaterÍ2E,atneutíú 
horum corrumpiturommno. Dicedumcft, 
id genus indmiduum non cor tumpi , quód 

cius aut formaaut materia c®rriipatur, fed 
quomam ieparatar forma á materia díllblu 
to concentu , auc temperamento qaacuor 
prmcipum qual iu tum, quo forma in mate 
ria rctinctur.Ex qusbus ómnibus coiíat ma 
cenamperfe minimc augcn> fed foiam for-
raam. 

Verum aduerfus fecundam iftam partcm N ó potefl 
aíTertionis propoíiese fie ob ¡ jc io ,non poetft foimaa»-
vl!a racione augen forma,crgo fcmécia pro 
polita faifa eíl .Nota cít conicqacncia,pro­
bó anteceden?. I l lud tantum augetur períe 
quod quanticatc aut magnieudine natura 
pfsdicum e í l , íiqmdem incrementum>atqj 
diminutio perfe veríantur in q ;antit.vtc, at 
forma quantitatcm non habet períe, prarfer 
t im vero humana^crgo forma per fe aectef-
cere n ó poteíl .Vt quaelboné diiuamus feien 
dumcd.formamiplam bifariam accipipoffc Bifariáfot 
aut emm confideracur fecundum fubílan- nuaccipi. 
tiam atque naturam, aut fecundum quanti- tuc 
latera, quae tormam pofitam in materia ne« 
cclfino confequitur: íi pr iori ratione fuma 
tur forma, augen mmime poteft, ipfaenim 
formas natura , atque fubíiancia non muta-
tur , cius vero quantitas mut.if, quia maior 
aut mmor fit, uuc íit quantitas qua; totam 
formam con íeqa i tu r , Uue quantitas partiu 
fingiilarum,vt tacieijmanusjpedisjOÍsijjCar 
nis^dcniquepartium caereraíum. 

Antea tamen quam hmc difeedam opea 
re prenura mefaó tu rumputo , íi q u í d a m . 
animaducrtero quibus errores públicos in rotes" 
hacquxftione conucllam. Scio coim vacié hic q^-. 
varios de re propolica fentire , 6c loqm.Ln ft50BC? ,f»a 
pnmis mcminiíreneecíTecft Aní i .nondicc» U£lkaiUSi» 
re , in accretione quaídam efle partes for» 
males,qux augetiur,alias veto quae non 
pofsint augeri:& fimiliter contingere in par 
tibus quas vulgo materiales noaunant.Ra-
tioeft,quomam vei materia vniuerfa non 
crcícit,lic ñeque vlía cius pars l i t autem ac 
cretio fecundum omnes formales partes, 
quoniam vniuerfa forma crefeit,atque im» 
minui tur , ahoqui faifa ent illa hyporhcfif 
Anrt.quaeuis pars a u d i , augetui:atqui illa 
veraproeuldubioeft. 

Deindc memincris, quod cum dicimus 
augeri formara, aut fecundu formales par­
tes fieri accrctioncm , non eft id acapiendu 
co feníu , quód forma reí caufa fit cur con 
tingat augmcntatio.Ratio efi: quoniam no 
inqmrimus hoc loco principium cfficiendi 
accretionem. I d enim proculdubio anima 
cfi,qU9 tanquam inftruméto vti tur nat iu» 

calo„ 
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calorc,vt diccmus paulo ¡nfciius/cd ce qu^ 
ncaus qu^incremcncum íufcipitjaut inimi 
nutioasai: atqaccaíii cííc diccmus formam 
rei qua: augcmr, na ra illa m.iior minorquc 
redaitut non íccuniü fabílantiá fuatn atq; 
naturam , fcd fecúdum magnitudincai quá 
natura fuá fomcaeft.Hoc ííita incclligam9 
crrorcm vicabimus publicumrqui ab Aucr 
roe ortü habuit. Tercio, nomine partiu for 
maliutn intcljigi non poíTunt partes difsimi 
lares, quas augeri dicaínus : ñeque nomi­
ne parcmm materialiura, fimilarcs^uas pu 
temus non augeri auc minui.Ratio é l quo-
niam taractfi íimilarcs materia lint difsimi 
lium,cum illas cfficianc, conftant c tüm ip-
fe forma fuá fecuadum quam crefeunt: ve 
Anrtot.teftatus cft paulo fupcnus,acque vt 
idé eft author.difsimiles partes augétur, au 
¿tis partibus íimilibus. Crcfcentecnim car» 
nc, oírc,neruo>cartibgincjCrefcunc manu«, 
facies Cutera qua: de quapftione propoíira 
dícicofueucrüt mea fcmetiaprjRtermitti fa 
cilcpoíTuntjhaEccnim fatis cíTcputamusirc 
feramus iam orationcm ad aüa. 

Cajtcrum grandefeit totum acce­
dente quidem aiiquo, qui cibus ap-
pcllaturJ& concrarium. Sed in ean 
dem fpeciem tranfeunte,vc fi humi-
duen accedat Gcco,idem cü acccile^ 
rit3mutetur, & ficcefcat.Nam fími^ 
le quodámodo augefck fimiii , alia» 
difsimiii. 

Xpofuit hadenus Anft.quxftionemil 
iam quid fie quod augefcitmunc vero 
examinat alterara propoí i to ctiam ap­
ta m accommodatamquc.ea cft quale 

nail ludficquod nugec. Quam ini t io huius 
cap. ateigerat, cum argumentis fludercr cfrt 
cere.ncque corpóreo rem augcri,ncquc in ­
corpóreo.Illam vt explanetjaccipit,^ cum 

Qmi illud t0Carcs compofita maior efficiaturjncceííe 
üt quod cft vt eadem augeatur aiiquo accedente. I d 
«ujjet. vero quo accedente res raaior fit nutrí raen 

tumeíl-jautcibus. Dubium tamenexiftir, 
vtrum id quo quidpiam augetur fít fimile 
rei que augctur,an potius difsimilcatq^co 

Vtr«m res t rari" ' Qticft ionéin cótraria parte exerect 
fimiii au arqjtradat Arift.Cu cnim addita carne caro 
gcatur an fíat ampliorl&- addito oííe,os fíat maiustvi 
<iií«iaai!j. ¿enir proculdubio dicendum, nutr imentú, 

quo accrcrio cftlcirur, oporterc eíTe fimile 
rei que augetur. Contra vero rcpucando,vi 
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detue oportere cíTe difsimi'c:nan(]i n urrimen 
tum quo i es augetur ,anteaquam accredo 
fiat.imraüta&ur ncceíTario ab spfo principio 
augendi)Ve! a calore n-irurali, vt cÓucríaiur 
in naturara resquaeaugecur : erg o oportes 
cíTsdifümile ret aucta;: probo confequen-
tiam,quoniam pilsio He propter difsimilitu 
dincm.,& á contrario.Q_aarc quíeítio ambi 
guacfl: cum in contrarhm partera habeac 
rationes. i l iam vero diluir Ariíhcú inquit . 

Sed qu^rat aliquis, id quo res au­
getur,quale tándem íidErgo intelii 
gendum eít ̂  hoc facúltate illud elle 
quod augetur (vt íi quod eíl faculta 
te caro, carncm adaugcat) ac proin 
de adu diuerfum.H oc auteminter-
cidens caro efficitur. 

Efpondct i taque Arift.adpro Ad^u^ftio 
poíitam qnarítioncm, nutei» BC icípom 

' menrum quo aecretio fít par ¿ a 
t im tile firmle, partim difsimi 

'le atque cóír.irium. Eft quid© 
difiur.iíeinitio, íimile vcio in 

fine:cum inqaá n cfdcitur accrctio.Nutri-
rnenrii cnim bifáriam a nobis accipi pottft» 
vcl quatenus potemia augcc> vel quatcaus 
aclione.'fí quatcnus aótioneauget nutrime 
tum confideres, íimile sil rei quse co auge-
tur > nam cum rei viuenti appomtur nutr í 
menrum,iimilitudo quíeerat in potenria ad 
adum pcrducitur,mutatur cnim nutrimen-
rum ab i pío vioentc'. & cu iimile fueric effc 
¿lum augse. antea tamen quam tranfmu-
tetur concrarium eft viuenn: alioquinon 
tranfmutarctür , quoniam nihil poteft pa-
t i á fímilijfed a contrario patiuntur omnia. 
Rem cxeraplo dcmonftro.Eteniro fifrigidú 
nutrimentú adhibeatur rei calí Jae, priufquá 
illa nutriat , ealidum fieri debct:& quod os 
nutrir,porentia quidem eft os, diuerfum au 
tem cíl re ipfa,acque adrionc.Hanc eandem Q̂ 0 ¡OEM 
quxftionc tradlac Arift.cap.^.lib 2.dc ani» qu^ftionc 
ma diíTcrens denutritionc: atq; inquirens, Ari 
vtrú fimili,an difsimiii nutr iamur, quo l o - ftot* 
co inqu i r ios partím nutrir i íimil^parcira 
difsimilijqUOíl de accrctíone ceftatur in pr^ 
fentia,co.n.íoco duas diuerfas de hac re fen 
tcntias,iUo nomine componit, quod nutr i -
mentum,neqj omnmo fimilccíTc debeatrei 
qu^ nutritur,ncque omnino difsimilc. 

Itaque non ipfum feparatira efñci 

Nutrí nsca 
tum bih-
tiam íuaai 
tur. 
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tur, tune enitn generado foretjüon, 
au6lio. Sed id eriicitur,quod augef-
cit. QjJid igitur ab hoc paíllun cíl, 
vt augclceretur l an miíluai fuit?vt 
íiqais vino aquam infundat, ideq; 
vaicat jidquod mulüiD.fucric,vinu 
cfiicere, & vt ignis,qui combuílibi 
le pertingit, íic augédi virtus in exi 
llenSjquod acccfsu facúltate carnis 
adu carné cííccit. idque dum fitnul 
cxiíterct. N-un íifieret íeparatim, 
generatio eiiec. Cu iiccat ignem efíi 
cere pr^ícnti lignis inicdisjóc ad 
hunc modum exiílat auélio. genera 
tio vcro,cum ligna ipfa incédútur. 

D'únU oh I lu i t Ari f t .h 'K 'oco obiesflione quá 
lam.Poírrc ex dicUs qurfpiam cxiíU 
raare accretioncm non dTe diuerfam 
ab orru,fcd eandem potius cífc mu-

tationcmt quoniam ve frac accrctio,dixír.i-
ínusjneceíTarium cífc vt nutrí incntum cor-
rumpatur ,&conucrtarur in ^aturam eius 
rci quas augetur , quarc gancrabitur qnid-
piatn cibo corrupto,&: nó folam acerefeer, 
quia generatio vnius cft altcnus rci ortus, 
vicap .5 . ínonrtratumcftíqutdlioneaí folmc 
& dubitationem prorfus aninus eximir, 
docens modú quo accrctio efficitur.Icaquc 
aic,^) vbt tranfmutatur nutritnentú?ipium 
per fe ) 5c feorfum ab oo quod nutruur, vel 
augctur,non mutatur3nam (i ita mutarctur 
illa íane mutatio,non cllet accrctio putan» 
da,fed ortus : quin imoipfum nutnment í í 
prius permiícetur omnino cu eo quod nu-
trit 'Jr ,vcl augcrur,deifidc pmnutatur & trá 
fit in naturao) eius quod nutritur. Qui re 
cuna non mutetue fcorfuai cibus nó induic 
aliam forma,ftd abeo quo i crcfcit ic i cor-
rupitur, vteius mitcriaetfiCiatur; po t q ' i í 
vero ita fuerit nutrimentuín perrautatutn 
vrconucrfum fltin eam rem quar eodem ali 

Modas ef- mentó nutritur, forma pnor ampliatur ac 
ficie.a i ac qucredditurmaior.Obiccr etiam Arií l .mo 
cicuoncm j . , re • i -

dum atque rationcm docet eftieiendi acere 
tionero, dum propofitá paulo fuperius d ü -
bitationem di'uit.Hunc modum nos pluri-
feus verbisexpücabtmus. Quoniam non fa 
tis conftat qua r jtione accrctio eíFiciatur,& 
diuerfa fi- ab ortu.Hineetiara l iccbitintcl-
ligere accretionis v im atque naturam 

Primum quidera fi eft eíficiéda aecretio, 
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ncccífiriura efi; vt aliiusníum & res quae ais 
gendacit op.ínino mifeeantur.Desude nata 
ralis vis atque facultas rci qase appctit al i-
mentum arripit nucrirncntu:n?nequc ceííat 
rnquarn doñee illuá in fu a ai íiibrtantiam 
vcttat;¿¿: res raaioc iiac.Rc demonftro eifde R. 
exemplis quibus Añil:, vcitur m prxícntia. p i ¡ t e J ^ 
Coaced unusin paráis vmo íncífc faculta Axia. 
tero, vt natríaiur,cúín efi in do'io, &aqua 
conueitatia íu; in naturam Hocenimnon 
omnino verum eíhquia vinum re vera non 
nutritur^nutrit i carne arque augeri videtur, 
mamfdlum eft quod ü aqua in doiiumcon 
ijddtur quod vinum continct, primum om 
mam vmo pcrroiícecur.dcinJe ccanímuta-
tur abeafacúl ta te ,quam dsxunus yinoin* 
dita n cííe,in vim natará : atque íubftantiá, 
& ampliar lie copi i.Vini autem t'ranfmuts-
tío non cft farié generatío^ed augmentacie» 
tan tu m quoniam non fsorlum A^UA corrii 
pitur.Remprobar altero indudo exempio 
A r i U , Etemm vt ígnis cura apponituf reí 
qujspofsit combun úlam mucat in íuána» 
turarn : ita quod augeri poteíl cum accipit 
nutiimentum, quod natura fax aptum lie» 
itlud vefticinfuam naturam.non feorlu n , 
ícd íinrul cuín carne cui adhibetur, auc olía 
aut quauisalia parte.Nara íl perfe ficrct m u 
taño a! i ment í , non accretioeflec,ícd ortus: 
vt cum igni aecéfo ligua o p p o n ú t u r , creí* 
citigms pi^ccdenSínon gígnitur aüuSjCUa» 
vetó feorfum incenditur iignum>non acere 
tio ignis fit fed oitus. 

Ñeque vero quantum vniuerfale 
gencratur. Nonmagisquamvni-
ucríale amma^quod non íit homo, 
aliquod ve lingulare. Cstcrum ve 
hic vniuerfale , fíe quantum il l ic. 
Ciro igitür,3c os manus ve, auc ner 
ui, Óchoru ll mil ares parces aiiquo 
quanto nonquanta carne acceden­
te augefeunt. 

HIs verbís quandam aliam dub ícn io 
ncmfoíuitArif t .qu? cóeluditur hoc 
p i d o : o m n i i contraría fíunt ex con- J°tec£ttj# 
trari/s.-vt caro ex non carnc:os,ex no 

odisergo quantitas quacaccrctione compa 
raturf i- texnon quantiraterhoc auccmnó 
potefl: acciderc »crgo neq-, eft vlfus moduf 
efFicicndi augmentatíoné.Rcfpondsc Arift* 
^ nunquana coníingit YC genecetur vniuer 

íals 
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, file .Scdquícqnid fit fingularccítjatqucina. 

fí Tíngala Jiui(i"u- Omncs enun aóliones ve Ariít. ¡a-
ic eít. quit cap.5.Iib. r.da prima phiiofophia ver-

íantür cicca res hngula$;ná vniuerfale ani-
nial(acquc ctiam execra vniucrfalia)aic n i -
b i l ert,auc pofteriusert.cap.» .Iib.i.dc aní-
tn¿uEx accidenti enun vniuerí'alia cffíciun-
tu r ,hocc í t mrebus íingulis'.nó perfe« Q^ic 
madmodum crgo períc aliquod animal tic 
ex ahquo animali, & aliquis homo ex ho-
Ennea!i<juo,ka quoqjaliqua quanlí tas cfFi-
citurex quácítate aliqua, quarc ex fangui 
ne qui natura fuá aUquam habet quanti taté 
caro fie, qu^ aiiqua quantitate praeditacíh 
cíl enim quantitas rebus omnibuscómunis 
q\xx generantur,atquc intereunt,quarc q u i 
ticas v t genus eft quoddá,mutar i no poteft» 
niatatur camen fimul cum materia atq; for 
ma cui hasretjcorpus ctiam ve corpuseftno 
mucaeurjfed ve aer eft,vcl igms,vci quoduis 
a'iudfpeciale corpus. Itaqnc q u « cr-ícunc 
maiora fiunr,non quidem perfe, accedente 
^uanticate:fed potius re aliqua aduenientc 
quae quantitatem íceum aúfcra^oeq; quan 
tumerficitur ex nonquácojfeda i^uoo quá 
tura ex aiiquo non habente eandem quanti 
tatcm* 

Ergo qua cíl facúltate vtruquc.i, 
6c quata3(Sc caro.hadenus adauget. 
Naiii ÓC quátaíiat oportec, & caro, 
qua vero caro tantum hac nutrit. 
Hacknus enimnutrido,auélioque 
ratione difFerunt. Iraquenutntur, 
quatenus quod déficit, conferuatur. 
no n ta me n fe m pe r augefcir. Nutri-
tio enim ídem eíl,atqj accretío , fed 
eílc diueríuraeíl.Nam qua eíl:,quod 
acccdit facúltate carcquanfa3 hac 
vim habet carnis augend^.nutrien-

vero, qua eíl facu-tatc caro tan­
tum. H^c autemfpecies abfque ma 
teria verbi caufa tibia, facultas quíe 
dam in materiaeí^quod fiqua mate 
ria,qu? tibia facúltate fitjqueque f i 
cuítate quantum habeat,acceílcrit, 
h^maiores erunttibi^. 

N'itriri ali 
& viuerc» ASÍígnaídifcrímcn Arift.hoc loco ín­

ter nutridoncm & accrct ícncrquod 
vt commodius explíccmus primum 
mcminiíTc ncceíTe cft;qpnutriri,ali>& 
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viuerc ídem fun tp r r rus :^ ad animam ve-
getalcm pr imó referuntur cuius i i i s íunt 
faculcate$,aut potius vna tan tú facultas efe Accrctie, 
quse tribushis nominibus appcllatur. & nutritio 

Augmcntatio vero, atq*,nutritio interfe cx CO!Ícra 
i l lo nominecanueniunt .quódvtraqjcff ic i - fiuaC* 
tur cx cadem rcuempe cx eodem alimento, 
aut cx codera faneuinciquarere ipfaeonuc 
niuc,idcm .n«funcfccund{írcm : ratione ve o^aiflia-
r ó diffcf út ,hoc Ariíhapcrtc teftatur iliisver guaatu.. 
bis.nurritio ídem eft arque accretío, fed efle 
diuesfum eíl.Diftingútur autem mulns mo 
dis.Primum quidem quoni3m tamctfi nu-
tnaniur, atq-, augcamur,cadf rc,iíuei ía qui 
dem mt ioncc i ipfare nut t imu- « N a m v t 
eft potencia íimilis rei qua alitur nbus , nu-
trimur eodem: vt autem qustitate pr^ditus 
cft esbus ,eodcmaugemur. Pan s enim v.g. -
& quoduis almd aümentú quamuis re ipia 
pañis íiccíl: caro cui apponiru'. /acultatc&s 
quanuta tef imüi tcr confiar, vt ergo pañis 
cít potentia caro, camera nu t r i t : vt autem 
quantitate praeditus eft,arnem auger. Hoc 
ídem feribie Arift j i b i.dc anima ca 4 
Itbcilo de longi.Sc brcus^vitxtquo loco aic 
quódct iam fi eodem nutrimetoalamur, au 
gcamur & geoeremur no tamen cadér ano 
nerquinimo nutr imétu qua ratione fubíbn 
t iac i l íimilis fecunoum facuítatem i l l i rei 
qusc nurt in debcc,nurrít,vt quantum anget 
v t redundans aut (upc íBuum, pertinet ad Notrieí» 
gcncr.uioncm, durattotf 

Sccundam d ferimen inrer nutritioncm ^t i tepasa 
tugoicntationero ü'.ud eí t jquodnuír i t ío to 
to vicae temporc durar,accrctio vero vfquc 
ad quoddaai rempus defirJcum : augemur 
enim qaandiu calor natu ali$ vim cam retí 
nct vtalnncntúimmurar-t fatiiepofsit: quo 
ttesvero nutrimearura non quatenus ha-
bet quan titatcniifed quatenus potentia cft» 
cui apponitur ad adom exea potent iadeu« 
neri t , nutrice quidem non autem augebit» 
nam afii^al qu-dem dum viuit íeroper nii« 
t r í tu r .Non potert enim viuerc niíi aliírcn« 
t i im fümat,quo repara tur quod calore nata 
rali abfumptum efl:,atqucdepaftum ,huius 
diícrimims primum illa ratio reddi poteíls 
quiacum ratione calorisiníiti , natiutq; au-
geamur procedente temporc calor dfficit, 
ñeque fatis reftc poteft cibum conuettere 
in naturam ems rciquasaugetur. Humor 
ctiam natiuusiropurus red^tur ftateatqj 
temporc. Dcinde id aeciáit ratione form^ 
fübftantialis qua cum deftnitamcírrtamq; 
virtutera habeat) magnitudmem dcfinitira 

fequi? 
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requiric, atqus ob eatn rcm definicuscft tcr 
-minus aagiueü acq-, decreiucnci reí caiusq-, 
viucutis, tcmpus pije cerca deHnuum,quo 
vnum quodque viücns poí'sit augeri. 

QiStc té Hocloeopofsic aliquís qu^reiCjquouíq; 
pare d iret duiat accrcíio,& vccijin ad sasii rem ditniü 
aectetio. cual lit tcmpus iingulis viuenubus fecundú 

naturam. De hactiincn qurílione diueríse 
íunt Vv^sramphüoíophoruoi í'cnteaa^.ait 

A"x(l 0Pl" Añil . íedione vigcinna problcmatc. 17. ho 
ai0* minim augen víque adafinum t r i g s h m ü , 

ferunc akf non p.->rrigi viera ^igeisiinum 
Gaknus <laUit^ annUín Galcnus vero cuius ego íen-

tenciaíTi hac pavce venorempato,bb.de í i -
mcicctuenii ex íli nat, noapaí ls cenum 
tcmpus ajereti Jai aísignari. íed habtndaiTi 
eífj tatioaciu vicarjinoruín, & contíacnti* 
laoorum . 

Finhrmin rcrcium d . f a imin accretionis & nutri* 
tionis. Cionis íumear ex fi ie.£tcnim fiáis nutritio 
f íaissccrs nis eíi tormA r c a u j í c , ifquc fcru.irc iú m i -
tionis. teri-ítiíiis vero acc rc i iuaüe í t m^gnitudiaé 

extendere a t q « « diíacarejquae forraam con 
ieqUitur pout unin m ueris, tiuíi itur cnim 
quod viuic rc^.eíuc Ariíi-'quatenus quod 
UcFccir, coníl-ru itur. 

Ex lupenonbui ibíuitar quxftio propa 
fuítt ioni ^ U Cli cít» vtlUal ^gcamlir re aliqua cor* 
reipaadc Pofe'1>an pottas in corpórea cteni:n corpo 
mus. ie i ijgeaiur.qaaadoqijidem ali nento aut 

nutíimento aug mar quatenus qu intitate 
Corpóreo pcaeditum eft , nc tn m diílcnc htift. n im 
aug;mur, qua eit,qjod acccdic facúltate caro quáta, 

hac vim nabet catnisaugéi^ Iccm caroigu 
tur,& osjm inusue,^: ne íu i , 6c horumlimi 
lares panes a ü q u o quinto aügcfcunt; hihc 
autem non íequ tuí quód dúo corpora fe 
peaccrentrquod aug t in^aam>& quo fit m 

Non fe pe ct4a> tis^iü q ió 1 lifift natura rcruin inane 
q a ^ a u g e * » ^ ^ í a t ' o d t q^'>«fim addiCuraíirhen*-
tur quid ta;n reí q «<E, aiigetur: acqnc m cius vertí» 
piam , & tur n itUíam. 
quo iaagc ^ )|hgimus ex ilÜs díferimínibus q u t 

exiituac inccr nuciicionem & accrctioncm, 
qind lie acerecio ütnilitec nutricio. Acérfc 

Accretio t i0 %4ÉUÍP cft £K£ ioíio Form« viuent:s ab ex 
nisfiaitio.crinfeco,pro g.índrc.Pomtuf excenfio ; qaa 

eadeinvoce reddiCur dtfcrimen ínter acece 
ñ o a t m Sc natniionem : fiquidemcum nu-
trimur non cxtcnJitur qumeitas, íedeon-
feruacurjqaae prms aderatadiieur^viaenrís 
ve veram 6c germanamaccrctioneín diílin-
guimas ab impropria.Etcnim res aninaa va 
canccs,monccs inquá&faxa crefcunt.augc 
U t imé no dicunt,quoniá rmetia no íunc. 

A b excrinfeco rurfum adiedajn eñ,quo NTuttifi 
niam ficri nuíla rationc poreíl vt propricpo^umas 
quidniampraiditum vita,crefcat,njli extrin ?n¿[.0 3f-
fecus aliquid res augenda; apponatur,ahme mcnto cx 
t u m videiieetrfieri enim recte poteft vt nutrinfecs, 
tnamur nullo extriníceus adhibico nu t r i ­
mento : nempeincernis coliiqaamentis, & 
craCsionbus quibufdim hurnoribusexifté 
tibus intra corpas,quomodo Simón Portir 
in libello de pudlagermánica refcrt,vixiíís 
apudgermanos pucllam qunndam vig in t i 
annos íntegros nullo cibo lumptoxreíccre 
tamsn mfi alimcntum adhibcas minimé po 
teft, quod viuit, 
Nutricio vctó.quanfü íicct ex Arift. conij» ^u.rr'jJ® 
ccre,cft forme conlcruatio.'nue enim refet u" 
tur , pertmerque nutricio vt f orma con-
feruetur in materia. 

Cum vero haud amplias efficerc 
pocc["t,lcdv'c aqua,qu^ copioiior fub 
inde viao muta, tándem aquofuen 
efncic,& ítem aqua,tunc dimmucio 
ncm quantifacit, fpecie tamen ma¿ 
nente. 

Xpofuit hadcnuJ Arift. quid fit acece 
t i o , ^ quo pado Fiat,díXit enim ahmc 
tomcíTeduas potencias:vnam v t e í í i -
ci i tur idem cum eo cui apponicur»né-

pe tibia,íi i ibi£ apponitur,qu^ pars c l l cor 
poris animalis praeíenti loco» non autem in TibiiquiJ 
ftrumentum fonandi.vt quidam in te rp re rá^^oc io" 
tu^fatis ve ubi quidé v<dccur dexesé arque 
ingenio fe :al teíam,vt quáti tatem conferat 
nara ipíum alimentara lubftantia eft>& na­
tura fu 1 quantitarem h j^ecteum ergo pote 
t ia i laquáe ioeft in alimento ad conferuaa 
dam t ib i ^ formam fine materia,hoc cft n u l -
lahabita rationc qu un tatts qux ad forma 
ipfimrcfcrtuc, ad a¿1u deducimr, nu tn tu r 
tibíájcunn vero akera potecu ad aélum per 
ducicur,& quantitás vn 1 eíficieurcx atuecc 
denci quantitatc.atque ca qa^: .íccedit5fic ac 
creció.Oporrec iam vt minutionem explicc 
mas, quxaccrecioni contraria eft:ad candi 
enim difcif)lnam perttnet conrrarioram ex 
pli«atio.*pnas timendocec Anft. m o d ü m ^ S 0 mo.* 
quo cfíkitur diminutio •, vnde facile \icct ^ ¡ . ^ ^ f g 
coUigerc cius ftnicionem.Ergo cum viaens c¿tuC/ 
non habet tancam v im . v t alimencum com 
tnuter,quod accidit his hominibus qui non 
benc concoquuntjVe! aegritudine quapiam 
vcl quia calor naturalis imbccillas > atque 
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Impurus rgdditus cft > tune ismporis plus 
infutnitur materia 'pcaíccácncis , q u á m 
apponacur : vnde ftc ve membra nainus 
capianc alimenci, quána pri-i» , atque ica 
imminuantur: exetnplo retn docec phiio-
fophus qucm4diiioduin,iiiqUít, v inumin* 
fufa aqua imminui íbl2c,ita quoque immí 
ciuitur vis & facultas ari¡ftuncis,qu9 tranf 
m m í t alimcntum in naturam cius rei qug 
a ü e u r ; etcnim íi quifpiam in doí ium vmi 
pauhcim mfundat aqmm;priinuai viaunj 
a Jgctur quia facultas vsni aquam fupcrat> 
ddnds vero q u i t o plus aqua: infunditur, 
tanto vis vini fie detcnor , doñee tándem 
vinum totum vfquc adeó íit dilucum , V6 
aqua cíTe videatur» 

QuaísBus Memineris tamenlsdor, quod appoíi-
(eraiatcxe tum cxcmplum non omnino congruit pro 
fifí reí pr© pofito, fedquadam ex ^arte.Oílscidícur cw 
fvfuxtx- njm }10c e0¿cm exem JIO quoi potecia 8c 

facultas augédiimmiiiuitur ,quácitas vera 
tn in imt . Imoaquain isd i , crefeit, Atquí 
j n viuentibus procedente «cate non moda 
facultas immutád ia l imc tum ininuitur,ícd 
ciiam magnitudo re i qua? augetur. 

Jimmutto Hinc accipi poteftfinitio d iminut ion i i ; 
fuid üc. eaeftídíminutioeft contradio f o c m » v i -

utntis .* cíimcnira diminutio atque acere* 
t í o contraria fint,per contraria difiniátuc 
oportet.^ Huiufmodi fuac extf i lo , & con 
tradlio forma: viuelis.Ex his q u « diximus 
plañe conftat ArifteftHtltia to to hoc cap* 
dcaccretionc. 

Qu^eílio. 
Vtrurafaicultas nutriendi diuerfa 

íit a facúltate au-
gendi. 

Vxdiximuscum Arifl : fenten 
tiam «xponcrcraus, ad expía-
nandam vniucrfam naturana 
aecrctionis, nutririonis, & di 

^ minutionisíatiseíTcpotcrant, 
fed quomam hoc loco videmus tradari ab 
interprctibus qu«fti@nes alias > vifum eft 
etiam nobisanecaquam hinc progredere-
mur, de eifdccn non nihil dicere» vt cofuc-
tudíni fatiffaccfemus, & q u r forrafle {eui 
ter atrigimiiSjCUmArift.fcntctiAm interpre 
tarcmur,plcniu5 cóftarc pofsinr.In primis 
quagñioexiílits vtrum cade prorlus facul-

cas íic nutriendi arque a'Jgcndi: fcío enim 
quoídam f ile 6c m iximcvaileílum medicú 
quicxiitunsncatqus id editisin publicum 
libris te íkr . íur j f icui ta temaugeí id i ,& alé Quija,fa-
di naila racionediuerfas cílé,íed cafdé om runtcandl 
n i ñ o . ín hanc opinioncm adducuntur his ^e Ttra^ 
ratiombus, pr ima,diusr íarum facultatum 
necelíe eft operationes eíle diuerfas,augea 
t i s & nutriencis facultaris non eft diucría 
operatio, fed potius eadem, crgo facultas 
nutriendi atque augédi diuerfae non funt. 
Difcurfuf cík legitimus:maioc apetta, m i ­
no r probacur:quoniani cuon tantum repa 
ratur aiimenti confeeli quantú amittitur, 
Corpus nutricur. Cíim vero plus reparatur, 
augecurueparari autem plus minusve^on 
varut fpeciem a¿tionis; crgo ñeque virtus 
cftdiuerfa.Ec confinnatur, quoniam repa c5grmat|f 
rari plus aiit rainus aut tantundem, hoc k 
aecidit nonex vircutediucrfasfed robore 
maiorcauc rainori» aut parí ciufdcm vir« 
t«ds ,au t ct difpoíir ione cius aliméti quod 
comaiuutur:atqui ñeque robur,aut debili 
tas caufarcfficicntisme^jdiípofmo rci qu^ 
commutatur, m.t.it f^cciem virtuti» > etiá 
íi modum aét ionn vacicí: crgo eadem eft 
facultas nurriens,atqae augens.Et ru r íum 2 ' 
confiimatur,quonjá d m facultas c-ft nr.bc 
cillis corpus mmuitur, t rgo t í im fortiseíl 
augetur . -cótranorum cmm contrar íe funt 
caufsePoftrcnjd eadem íéntentja probari 
videtur, quomam eifdem vtuntur faculta- K&ú: 
l ibas mimftrannbus omnes iftae potentias, 
non funt ergo diuerfe. N ata eft confequé-
tiiy vt apparct, ancccedcns vero probatur. 
Nam y tuntur facultare trábente, retínete» 
a!rerantc,cxpcllcntc.Sunt enim neceíTirix 
huiufmodifacultatcs ad nutr¡édum,acque 
augéduni,His argumentis dmt operahu- Noftrafe» 
ius fenmia: autores vt períiiadeant facul- J - ^ ^ ' f " 
taremnutríct tdi ,atqucaugendieádcmcíre. cuiutíS, ' 
Nob i s¥e róca fen té t i a minimc probatur. 
Atque itaftatuimus hanc aíTertionem, fu-
perion contrariamifaeultasaledi atque au 
gendi licet re &r fubiedo fint c3Bdcm:ratio 
ne diftsnguutur. Habet hace cóclufio duas 
partes: altera eft quod dua: iftx facultares 
funt e.Tdem fiibiedo , atq-, re ipfa. De fub Subica» 
icdo eadem i l la dicuntur , quas in eodemea ' 
f ib icdo exirtunt: quemadmodum eadem 
fecundum rcm qux non funt res dua:, fed 
vna duntaxat. Subicólo ergo dua; iftar fa-
culrafcs,vnum funt , quoniam in vno co-
demquefubiedo cxiftunt,nempe in anima 
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reg«i1i,cuius iWa func^pri» facultatcs» 
*ttjue coiem vtñtur ínftcumcto, natiüo. f. 
calore, atq; hatnorc iníico ab ipía natura. 

Eyioíie Alterapicjciurdcmaflcrtionis cft q u ó i 
du* duaí ^ 5 ^cuIcat« rationc diftingútur. i . 
fácaltacei. a'uc^ r*6i0 nutricnti$facultatts,a!ia auge 
Tcx.Aníl. tis.Hscfsnrcatiaprobatur primu Anft.tc 

ftimomo cap.proxicnc a nobií explanato. 
Sic tm ait.ad calccm. Haítrn' críi nutritio 
auclioq; racione diífcrur. Et paulo inferi*: 
nutritio cni nidem cíl atq; tecrctio f;d cíTc 

Gileaui. aiucrfuai cft.Eadcra cíl Galeni fentítia ü. 
l.de facultacibus naturalibin cap.^.hurcf 
bis.Augcns q u í d a m cft facultas a g e n c ú 
te & nutriente diuerfa. 

Hati». Rationc praeterca perfuadetur opinio» 
quar íic cotligituc. Faculcates itír quarum 
funtobiedi diuerfa, necelTc eftefle diuer-
iast nutríentis, Se augencis facukatis obic 
¿la diuerfa funt, ergo ipfjt etiam faculta-
tes funt diucríaf. Difcurfus eft legitimus, 
maior quoque manifefta: quoniam omniá 
iudicio facuítatcs operationibus diftingií-
tuc. Operationcs vcio penes obic<fla.Q_ua 
reficultates obicdis diíferunc: minor pro 
batur,quoniam obicólú facukatis nucrien 
tís cll ahmcnium q*u rationc potentia eft 
fubilancuilla cui apponitur: facttltatis ve 

| ro augentis fubicdumcft idean aliraecum» 
Vt cíl quantitatc pr«dicum. Et potentia 
quantú, ¿Uud cuiadd tur. Hoc refere Ari, 
codem ipfocap his verbisríoquitur autena 
de nutrimento.Ergo quá cft fjcultace verú 
que , quantum inquam de caro , adauget; 
quá vero folum eft facúltate caro folum 
nutnt. 

Obís'íkío. 0^ ÍCiCt aliquis hinc minime colligt 
t diuerfas clíc duasillas tacultates: quanlo 

quidem obiedum, vtriufqiidcm cft,nem«. 
pe aUmcntum.Eodem cnim nutrimento a« 

R?fp9iiile ümut atque augcmur.Diccdum cíl procul 
tac» dubio obic<5lum vtriuíqucfacultatis fecun 

dum materiam vnum cíTcatquc idcm:hoc 
rationc conuindtur atque cxpcnmentoiat 
diuerfumcíl fecundum rationc. Nam alia 
cft nutrimenti ratioquatenus nuic:t,cft e-
nim facúltate íubftátia cate, videlicetaut 
os, autquoduisahud quod nutritur alia 
quatcnus auget: fi quidé facúltate cft qua-
tum illud quod augendum cft, atqui diftm 
€li^ Tumenda cft non ex ipfa nuda acq; üm 

• « ^ « ^ ^ ptici materia)fed ex diuerfa ratiÓcmatcri^ 
di íuiiíca £.lenjm nihi] prohibet artes diuerfas eád¿ 

te iraá4ce,mod6 id fiar rationc diuerfa. Basa. 

Secunda ratioadeindc fcntftíam rumi»,, ^ 4 i ^ , 
tlir ex fine: & ita colligitur. Qua- ú facul * ^ 
tatú dmerfui cft áais,eas oporter efle diaer 
fa$,nam vaius facultatis non poteíl efledu 
plex finis.Huiufmodiautc funt mmiés ,5c 
augens quádoquidé finis nutrictis cíl fcr« 
uarc fubftátia,nnÍ3vci6 augentis facultalii 
eft augercforman. Ergo dmcrf» íuntill^ 
facúltate?, nutriens atque augens. Minore 
probat Arift. lóga orationc hoc codé cap. 

Tertio probatura definitione furaptoj Rt{¡#; 
argumentordiuerfa cft vtriufquc definitio, 
ergo facúltales rationc funt diucrfx,quan 
do quidem ratio vnius cuiufquc rci cft ci* 
dcfinitio.Diuerfas auté cíTe fínitioncs hinc 
conftar, nam vt ex Arift.colicgimusjconi 
mentarijs in hoc cap.nutritto, cft faculta» 
conferuandi formam: augens vero, facul­
tas eft formam> aut formx rnagnitudinem 
extendendi. 

Poftrcmó fumo argumentum hoc mo 4,K.«ti«; 
do, virtus alendi.miníltrat virtuti & facul 
tatí augendi,crgo diuerfaé funt facul cates. 
Nota cft confequentia, quonhm ficri nut 
lo modo poteft, ve idemeadem proríus ra 
lione imperet, atque fcruiat:pr ar fensm íí-
bi ipíí:^ aucem vis alendi faculcati augen 
di feruiat, teftatue Galcnus loco citato, cu 
ait,a tempore ortus vfquead cólifteniiam 
dñatur augens, atque buíc nutrien* facul­
tas miniftrat:his ómnibus teftimomjs atq¡ 
argumentis poíTit quifpiam qui non con» 
tendateum ipfa veritate odio peccinaci c6 
uinci, rationc procul dubio diueifam clfe 
vtranquam facuitatcm. 

Nunc vero vt pcrfcélior noftr® ícntcn-
tia» fides habeatur diiucnd* a nobis funt ra Soluantiff 
tiones in contraria partem i n d u d á . In pri "t iones i» 
mis vero principis cius rationi$,qua autor c5t"nuw 
contraria fententiaccffsei putat, candem I • 
efle vtranque facultatcm aíTumptú falfum 
cft illud videlicet/acultatis nutríentisarq-, 
augentis operationcm cíTc candem :huiuf 
autem rci fides facien ia cft no ex co quod 
reparatur vír^q*, operalione, fed potius ex 
vtriufqüe operationis obieólo,quandoquí 
dem (vt diximus) operationes ex obie&if 
diftinguntur,quemadmodumfaculratcs ex 
operationibus: atqui obiedum vtriufquc 
ooerationis proculdubio rationc diuerfum 
cft.Nam alterius obieduroeft alimcntuni 
quod facúltate eft fubftátia illa cui apponi 
debet. Alterjui vero ídem alimentum, VÉ 
quantitatc pracdicaracftjillc vero putat 6-

peratioóeá 
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pcratioes diftin.guendas eíTe maiori aut u)i 
n o r i q u i a t a í e compataca: autdeniq; pari, 
i l i i ,qux abíuiupta cílvirtuce calons naruca 
lis: L|ua ob rcm ea racione nihil prorfus effi 
CltUf . 

Ad confirmationcmdiccnd'jrn eft,^>re 
paran plus ramusue quantit UíS^prouenit 
ex difpoíicionereí quíe eomtnutatur v i m i 
tecaiorís nacuraiis.acque ex robore virtu* 
tis in£ern^;nihiiorninus íamen hínc nó re 
¿le coíligitur q u ó J nutriens au¡; augcnsfi 
cuicacss (liuerix non íint, quonum edatn 
fi diucrfae í inrra l ione ínteríe , Se dutct 
Vtra^uc facultas toco v i tx tempore , neq; 
crsím putandam «fí augentem facuUatem 
diíiiparicuits non dcFungícuc fuo muriere, 
hoctit, cums|Udnticateiri non ex t end ió l a 

i d iger í líutrumeníis quibufd.un ad agedü, 
quorum cu!pa aetate procedente t f f iu iu r , 
n e i p í a faculca-s í'uo muñere eo tempore de 
fungatur. Huiu ímodi inftrumcntum eíl 
calor naturalis qui imoeciüus atque impu 
tus reddkur. Item euam humor naduus 
quem radicáiem vocrnt :quare hac ratioe 
ni)turne efficitur,eandemeííe veranquefa» 
cuitatem. 

P o í h e m a ctiá ratlo nullam vim habet. 
Neqjenim cj> eiíden. miniftrantibus facul 
tanbas vtantur vi* augens 8c nutriens ns-
ceiTarió tit vt cajdeai fine. Q u i d cnim pro-
hiact plunbus cííeeordem feruoscómunes 
P i s l c r t i m cum conítet eatdem ipfas min i -
ftcas íaeulrates prox;m€ feruire nutri t ioí 1 
dsmde vero accrciiom.Quam ob rem pro 
pter has radones non oportec fententí im 

ln cos qii! An^>a|iorurr grauiísimorum h o m m ü 
IÚC graucs deíerefe ípraBicrrim cuintclhgamus cande 
imprimís cum rations admodumeífe cóiun¿ta;n,qá 
autores. íuperioribus argumentis! aEq-, vaiionibus 

videor demonllralle. Sed quidá vtq-, ^ dco 
íibi faucnt3& fuo ingenio bbndiuncur, ve 
pluris faciant fophitHcáracioné excogita 
tam a fe>quá eíficaces mul ta í ,quas inuene 
runt aii):6¿ íe tanca íngeniofiores arbitra 
tur , q u a n í o vehementius ventad rcítue-
l i n t . 

Q ü c T Í l i o . 
Vtrum accretio fie motus conti-

nuus&per fe. 
Anc etia quaeílione video a pjcrifq; 
q'axílionariis qui fe Anñ. interpre-

, tes appcUari volunt, Cradarj hoc lo 
co>quibus vt more geramus pauciíu 

3 
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mis verbis eádé abfolucmus: hoc ob ea té y ^ g ^ 
máxime pffílabp cp vid':a quoídi eíTe qui reprchca-
An.ph íufv>phu,u prmeipis op imoné hac duuc, 
p,me ra i íam elle e red anr; qu á á nüc non 
era: his iocus.priíjiü vidsiur í^accrecio no 
orn.uno lit moaís cóíiuüustquia A n í ^ aíü ViJctac 
gnans J i ícnmen inter muntionem, 6c ac- quodacoc 
ectione cap.^K.mé anobiscxplicaco, ait, ^ Z o * 
nutiicione co^iinuo durare vfq^ad vics fi tjnauSe 
néíaccvciiv né vero non elle conemuá vfq; 
ad csiíú VÍCÍE . Ddnde non clVmotus, ergo 
neq-couemaus motuj^aota cit confequen 
tUjautecedens probo qin motus omnis eft 
incer c5traria>'ib.5.de pnyf»aiifcult , áce r -
mino inqaá contrario ad termmu tontra-
n ú . Acerería vero non eft id genussnam in 
quanntate veríat ir cui nihi l eft contrat.iú 
cap.de quaiiticuc TCIIÍ J diminutio nó eft - ^ 
continuas motaSiCigo n^que accretjo.'jp-
bo confequent á ̂ qm cu ílnc oppoíicae mu 
látiOnes ü vna eü cuntloeos álicvá oportec 
cííe cót iouá. Anteceden» pro.Oo, quia ü a b . 
aiiquu fieiet máxime a caioic n^turalimi-
h i i eft cnim ahud á quo cüu i poíTe videat. 
Ac calos non poteft cxuíacíle ímíninutióis 
Pr imú qui t e(t c.i\d-i .iccrcaams & no eft 
cadem cauf iconcrari0s ü .^ecaado l a cmíc 
jpfuai coíniperet:,n¿»m facta ünmiñu t ióe , 
viuentis ca'.or ctiam míuus smminuitui :ac 
non ab.nioquá a le ipio;poílremd, >̂ ma« 
gnitttdo, aut quarituas per fe n ó compare 
tu motu pivoacur fumpto argumento a 4 * 
rationc quaeíficitur accietio:t.LÍ enim cor 
pus viuenus creícitíolu hqc adíunt;partes 
4iiatancur:aii(ncntü poros rntracEc mut. t 
in rem qus ihtur . Hxc íi tíficiátur, neceíía 
r io íes cít ú d t a maior,3¿; quancitas compa 
rata e íbergo oó eít per fe mocus ad ipfam 
quanticatem, fed exaccidcnii eadem copa 
ruu r Vnde 6c vt non íic aceretio motns co 
tina9 , ar que per fe: nam nnllus horü mo* 
tuú .paos adctle cernin/eti per fe ad quáci-
tateín,(cd[ dúo priorts,htiones jun t , cómu 
tatio vero cibi aut cóuctno emtdem in na 
turain reí viucnctsvintciit'js eft iohuscibi, 
& Uibrtantí? onus. Mis rationibus atquea 

idgeous partím vidt i probi! i acere 
ÍÍO mDtus continuas fón íkjpaTrim etiátri^ Prratquí 
onod non lie ad quantítarc,cuíB accrctione 'quit.*accrc 
comparctipec te motus.Nobi1» tame ea íen ri]e mot¿ 
tétia nulta racione probsri pf teíl,ícd poti 'cóii.iuü,^ 
cócra?i ' :quá vtcxphcemuscómodius,3rq-,F>er ,e Ia 
3ptu:s,& torroboremus rarione,ftaru^da: ^ ' ¿ " ^ 
aobis íunt aliquoc afietuonss: na hac vía lcí¡USí 
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i Accrctió 
c í l motas. 

cxííHmo me rcm vniaerfara apcrtius cbcia 
Acctctío rú.Sit igitur prima affenio: accrecio moi* 

motus Concinuus eí t inreviuéteacque integra v í -
que aa Uchnuu quodda vicae cepas: in pn* 
mis accretio slt motas iuxta Ariít.opinso-
né c3p»proxime a nobis explícalo.Er Iib.5. 
deph) í aufc.acqjetiam in eacegonjs cap» 
de ni o tu . &c proDarui a dcfinítione aiotus 
Motus eft actas mobiIis>vt cft mcbilc. Ac 
cretio vero eít a ¿tus eius quod augeri pó t , 
quat^nus potcllaugsn, v i A r i . dcmóibac 
i i b ^ d e phyT.auíccxponens exerapiis mo­
tas íiniddnéjefgo aec teáo eft motus 2 ^(F 

Eílitia v- í isaotus cftjcfteriamvnusmotus q m ídem 
aas m&tas mQlin Atque vnus moras, iicuc homo 

arque vnus hou;o:eít mus motus ergo cífc 
etia cót inuus.Nam vt Ub^.phyücorQ.Ari . 
tttVáit, Vt motus vnus filjaeccfTe eíi vt té 
pus ton t inuú íit, ñeque vnquaminterrum 
patur.Dixieciamin re viueie hoce í l cu tn 
quidpiam propric aagetur qua ratione í o -
íüercícant viueotia.rJasa cutera appafiiio 
í i s eíTiciunturmaiora ; r.u-ecü extrinlccus 
'acceda^nori oportct VÍ áijquo repare con 
tjn.ua ejciftatíHUitifmddi accretioac mon-
teSjfáx i^eqoe aüa id genus m ü k a vrcícúr. 
'Ruríur;i d;xí,cú integra eít va'etudo.nam 
i i viaen:; xgntU'Jine iabaret non cft necef 
fariy,vt aageatur vfque adaliquod v i t a r é 
pus dehuicú & ccvtu. ípfa enim s?gritudo 
impcdnnfnto cft quo minus cont inuó yi^ 
tiens angéaVülf.Si vero viuens ü t ^ c pipera 
vVietüdine vtatur ,fiü3 accrctió continua 
duiMt víqüé ad aliquod vi t^ tépus in QIIO-

Nó e l om uis viueíice/QuIqúE non ómnibus viuen-
mbm n m C;b,jS i Jemtépus conceíiu fie crefcendLa'u 

cnim plus íempofis augthtür>alia minus: 
¡uxta' perlodü qaartVhabenc indiuiduaiub 
quauis formijaut fpecie comprehenfaud-
de criam qiibd in eadem ípecie interdú con 
t ing ' t propter pr^fentlorctn v i tx ratiónc 
v t aliquOd indiúiduu diucius augeat alibi 
quod aut íle fpatJÚ íinguhs formis c 5 ce fia 
ab ipfa natUraad crercendújnon cñ prsfen 
tis loci dicere;diximus nouníhíl ciim Arí . 

.̂acio cíti- feníécia £xphcaremus,hoccode cap .Quód 
íílíirfil» aúr (i hi'c oíaadünt & preterea aUmcntum 
ckndamac luppccatmeceiie utaccrerionemtotoco te 
cc.-cionsra pote coutinuam eíTc hacrationecommuni 
cíí: coatí prob4tur,vbi adíunt caufae naturales fuífi 

cientcs per fe ad quidpiam cfFickndújnCcef 
fe t i l eíF¿¿lú adeíTc/ed cau%contincCÍs aug 
raentationis vfquc ad definitu a natura té-
pus,atq; etiá naturales & fulíicicces per fe. 

ttbus con 
ct í l i t! id 
crcfcjaai 
tempas. 

adfuntjfi ca adfínt quse diximus in concia 
fioncergo augmétat io continua cliicitur. 
Probo tüíequéciá,qnií í hice oía íuppctára 
mhi l cft p ro r íusquod vetee accretioncm 
clíe continuam.Elt cnim corpas integrutn 
calor natura'is vcheaiens,fortisque, rurfií 
ctiam aecóraodatum nuenmentum: his i ta 
conftirutis facdc£olui poterunt illa: r a l i » -
nes quas mino huius quxílionis in contra 
riam pattem adduxeramus. 

Ad prmium dicendum qubd cum Arií t . 
aíTignat' diicrimen Ínter accíCtionem &nu . 
tntionem non ai i jaccret ionemconíinuam 
non eíTe/cd non durare tandia , quandiu 
dunc nutritio.Sic ciiimquit nutricur,qua 
cenusquoddsBcit conieruatur .Non cante 
femperaugefc!t,quod proculd'abio fie cft: 
ad íecun ia ra rationem dicédum d l , q ü o d 
accretio motus eft^eriam íi non íit interve* 
racóífariaiSatis el icnim vt extremaaccre-
tioms pugncr,inr£ríc i lmul cífc no pofsinc 
cd 'pcrpctuó contmgi í in augrnentatione, 
cu»» tefmíni fliht quátitatcsjdiuctfae in .Mt 
n o r i r i q ü a m a t q u e minorquamitas .Tcr-
tía rauolbIu;cuf lí dicamu? di wiriUtioné 
c í l econ t inuam.Ncn quidem ab inició vi« 
ix ad cx;tu -nvíquefedabeo ponus tempo 
re quo viuens natura lúa dsüo ' t creícerct 
víq; ad extreaiü vir^,ab eo em tepotc calor 
natura'is debilitan mcipir .&jpcidétc tepo 
re perpetuo peius habet.Itaqac dcf-dfcu ca 
loris iníitt íit uirninutio: ñeque mirum eíí: 
ciiudcm ca iorcmcontranoruíD cífe cauíam liem ealat 
accre í ionís irjquam atque duninutionis: comrario-
cum id nen coatingat eadem ratione, fed1:11111 caiila? 
diucría. Eade-n aurcm CiUla diuería rat ióe 
fumptapoteft eíficerc contraria * quod de 
nauta Anft,rcfcrtUb.2.dc phyCai'fc q p r f 
fens cauía eíí cur nsuis falúa l i r , abíens ye 
to caufa cur pereatmeq-, quippiá prohtbct 
cur es accMctttiidé fe ipfam coi iúpat ; qcF1,^cx !cn 
de calore muro ato; natmo argiimetttabaipfumrcc!.M 
mur paulo fupenusrpet fe vero^ fíeri nul 'o tampere. 
modo poteft. 

Quaeftionis propouts a'ten pars eÍLv- QB^^1» 
t m accretio íit motus per le , an potms ex act¡-0 £lt 
accidenti«Nos miíTis verboru ambagibus motus per 
fiatuimus fecunda a{rer£Íoné,ea cft,acere- í c^ncx as 
t i o cft motus per íc:ha>c noftra íentetia priclae£?* 
mü probatur Arift.tcftimoniü 11,5.de pliyí". 
aufculr.cap.2.quo loco aic,'ationem,ccm- ^ ' " ^ f * 
mutationé & accrctione eíTc motus per ie: ^milam m 
quoniá ad qualltatcmquanlitatem & ^tw fia-fcrmu 
cft motus per fe codem cnim autoic quali yaikfiam, 

cas,Ío 
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tasjocus& raagnitUtío per Te comparanc, 
de non ex accidcnci:ca.n í á rcm i ib^.phyf . 
aecuranus pcííeeuti íumus, quonum lile 
iocus huic quxíl iom ex pilcando; aecómo-

Ratio. dat i íúmus c í t í ncenm hac raíione jpbacur 
allcftio.'ad i l l i k i cíl motas p íc, cm aiiqao 
modo cócrai iú*inclí: í |uandüqu!dé verus 
mocus cíta contrario u\ contraciü, ve Atí. 
refere locó proximea nobis cicatOjquátita 
tí vero ahq JIÍ incii cócrarmm , tamctli no 
propí iéMiajus üq jidsmySc miaus c ó t u r i a 
quodam .:do iuuiy&c m c|uácirare repenur 
tur quare per le cíl mocas ad quáti taté. £ c 

Confirma coniicnutur ad eam rem eft motus per fe 
tío. quae cóparatui mocu per í'e,hoc cíl qug d i 

' 1 terminus motus.Quantitas aüt t i c , id ge-
nus,crgo ad cam cíl; per fe motus. Difcuí* 
fus legítimas d'tióc maioc maniFeih,minor 
projacui,qu m á cum viuens augetur, per 
fe cópira tur Forrof magnitudü.CrcfcÍE eni 
illa appoíuo alimento,atq; conuerío in na 

2 turam reí qua' augctur.Ec cóhrn i .uur ,quo 
mam in aumento quod apponítur viueati 
dúo infunt , cíl en un l'ub í-.ntia, 6c pras te­
rca pia;duú quantitate.Accretio aüt no ftc 
ex ahmemcvt í u b í h m u cíl ,qusB fit cade 
fecuadiá po íen t i amcúea fubílanda cui ap 
pon i tu r , í e i ex codé vrquantitacem babee 
limilcmíccundu potcntiá quanutati p r s 
exUíencí>quíE com'uíato alimento priórcm 
forma: m materia poiuae magnitudifié au-
gctíhis rudi minerua expiijatis , exaétíor 
cmm huius rci coniideratio ad l ib 'ú quina 

Soluiturturn pertmetde phyf.aufe.quemadmodum 
ratm m có diximus, facile íolui potent ea ratio q u i 
tranum. (upcnus vli íumusad probandum ac 

crctionem non cíTc motú per fe. Fatcmur 
libcnrer in accictk ne vera.atquc germana 
partes dilatan, & alimentú fubire poros^t 
que mutariin icra quae augc£ur)taiíum iñ 
eí l ,quod contranx fentérix autor inquit, 
cómutationem nutrimenti in rem qua: au­
getur, or tü cííc.QjJ.od Ari(1.probat hoc eo 
demcap.ExépJo l igoorú^qus adduntur i -
gni .Cüm enim íimul incenduntur, miílio 
í i cnon ottus, Cum termmus huius nanf-
mutationis non íit in i iu iduú aliquod ¡uba 
í lamix exiñens per fe : deinde , procer hxc 
tria cíl etiam aliud in accre t ionenepé ma 
ior quantitas , aut mngnitudo forn.a; qnje 
per íc cfFicitur motu:cuius extrema a quo, 
cíl msgnitudo mfita alimento.Sed ad cam 
comparandam omnia qua' numerat neceíla 
na íunt.Et hxc íit fatis noe loco dixiile de 

prxícntiqiKTÍlione'.propcrem* ad alia. Na 
ceetera qu^ ab ahjs traótan in pr^fentiacó 
iucuerüt,iudicio mcovcl íunt a'terius arti 
Íicis,medici inquá^vel non funt huius loci 
propria* 

Argumentum. cap.6". 

AdenusArift.gcneralcm fermonem 
habuit de orru,acq; interitu : docuic 
enun quo paCto ortus diíferat ab al 
teratione,atq; motu fecúdum locú. 

Deinde quid íit augmentatio, qua rationc 
accretio eff:ci3tur,& quomodo diuería fie 
a ¡ .utntionc: nunc veró ipfa difputationis 
ratio poí luíarevidcDatur ,v t de fmguiarum 
rcruíu ortu diífcrcretur,fed quoniam fierí 
non potellyt rerum {liigularum ortus ex-
p ' í cc tu r , ignofata ipía ium rerum materia 
próxima,de cadera íUtun Anlí .mfti tuit di 
ípucationc. A t quia próxima materia fuñe 
quacuor elementa corporum, opinionc o-
mntú qui redé & íceundúm rationem pni 
jGfopharit^deeiíácfh habiturus cíl oratio-
nemracui illas ir . .dr .Hirus quarftione$>vtfU ^ A-~ 

y . 1 Qu^ftioes 
énocipia íinr,corum .que onuntur a t q j O C g j p j i ^ n ^ 
Ciduor^n non D vinde vírum se terna íint, deckmétii 
an quoUL'í ms>d'» u iémuiii 1 puírint C^uod 
íi traasmurari poiinit)vtrum ííne difetimi 
ne a iquo iquoduis ex alio íiat: an íit aliq(F 
primum atque infransrnut-ibüe, ex quo ef 
ficuinrur execra* quemadmodum credide-
rucTha í t s mijcíms, Anaxítncnes, Hcracli 
tüV#üttdé3íplícúimus hb.i.dc phyf aufcul. 
& cap.i ik 1 huí* libri.Scd quunia be quat 
ííiones qua? ad cxplicandam elf raenrorum 
naturam percinent,cxp!anari non poílune, 
nifi qusdam alia prius traí tem'jde i!lis cíl 
antHcífj d i í íerendum.Ea íunt,quid miílio 
íie,quidadio,6¿: p3rfío.Q.uid ta¿lus;hoc ta 
men cap. 

ó. Arift.de taólu difputat , qui pri 
mum ommum needíacius ell ad eíFieienda 
transmutationem elerocntorummeccííe cíl 
enimfetangant , quse fe transmutare de­
be nt . 

Cap.6. 
Sed quoniam de materia, deque 

vocatis elemcnns primum dicere 
oportec, fint^non fine, & vtrum ea 
fingulafempiterna íinCjan fiant ali 
auo modo, óc ñ fiunt, vtrum alterú 

D 5 ex 

http://yf.au
http://Arift.de


C O M M E N T A R Í V S 
ex altero vicifsim, cunda eodé mo 
do fiantjanipíbrum vnum aliquod 
pnmum íir, iJcirco neccíle eíl,pri' 
de i;s dicamus, quâ  nondura dcñni 
ta funt. 

Ríncipio igíiur proponítc?. de qmb* 
diíTerendum e í t Antcaquá de rcrü fin 
gubru ortu diípucctur, eportet inc^r, 

agere ác materiarfecunda inqui & qu^^p-
xima voc<itur,rcrum omnium queonunt 
atque occidunt^Huiufmodi vero materia 
í u n t q u a í u o r vocata elementa corporü5i-
gnis,aer,aq'ja,tcrra.dc elementis vero qu^ 
íhones illa?examinando l u n t , vtrum ipía 
áint principia corporum,necne.Si finí prin 
c ip ia^ t rum transmutar? pofsint, an no- Sí 
i i m transmutabilia,vtrum omniainuiccm 
transmurentur,3n Gtaliquod primum m 
q u o á mutentur c£etf r 2 : & quod transmu­
tar! in alia non pofsir.Has vero quil lones 
omnes agita!: Ari í l .hb 2» 

Oes cnimtum quielementa^tum 
ctiamquiex elemeris conílituu gi 
gnuntjdifcretione & concrecione, 
pr<£tereaeí£dentia & perpeílione 
vtuntur.Eli: aute concretio mi Pao. 
Sedquomodo m i í l i o n e m fieri pu-
temaSjnon plañe definitura eíl» Ac 
nuil o cfFiCÍente,ñeque paticnte,ncc 
a!tcratio3ncc difcrecio}c6crecio ve 
•fieri poteíl.Nam qui plura faciunt 
elementa ij mutua ipforum cfFicien 
t i a& perpeílione gignütjóc qui ex 
y no generant ij quoque efíxcientiá 
faceri conuincuntur. 

Arift.His verbis nos docet nrceíTariUTi 
eílc, vt de mi( l ione,añione,& pafsióe, ira 
éiemus,priurqua fuperiores exp^cérut qU^ 
ü iones .Hoc probatjmorc í'uo}argiimerito 
'videjicct íuir.pto ab autoritate, & teñimo 
n ioant iquorú ph i lo í cphorú . Oés íiquide 
veteres philofophi í iuequi vnu folú aiunc 
eílcelemétü.riue qui plura,quod facilcex 
eorü verbis confiare pofsit , exiílimant ad 

endií rerü íingulaTÚ ortú neceíTaríam 
cííe mionssfySc paísionera • Quod in hüs 

modu perfuadetur, nam quifecrcíioná pa 
taiít i isn rem or tújnon poífunt ita exiit.» 
marc nifi conccdanc cííe aliquid q u o d a-
gat,6¿; ümiiiter aliquid quod pauatur:qdr 
iegreget inquá &c quod ícgrcgc£ur ;có¿ie 
gatíoprjEterea clementorú qua v tú tu r , 
JQibil t í l aliud qua miftio q u « d á : quarc de 
aébonc, púf luone, & miftíone agcie in p r i -
mis oportec. Ob eam rem máxime,^) neq» 
a nobis hadenus,ncq; etiam a quopiam an 
tiquorü phaGÍbphciú cxaClé,5t pciípicuc 
dictum cft qua racione miítio é í í i c i i tu r ; 
quáquá il lud aperte coní lat , nihií poi'e a! 
terati, Íegreg3.i}au£ congregan,nui z.hq.á 
fit quod a g c U C t a ü q u i d q u o d p a t i a t u r j q u ó 
fp ceta tes quipíuraf ta tuunt elerr.éta corpo 
rú^ibéter fcrür,oríú etfici per actioné acq; 
paiTionem:at vero qui vnú tantum pr inci -
pium cííe aiunt,vel coacb ipfa veriuce 
sen debent a í t ionem eíTe & palTioncm. 

Et quideni illud rede aíTerit Dioge 
neSjUiíi ex vno cunda eílent, inter 
fe viciílim facere5ac pati no poílc. 
ybi caufa nec calida frigcfccrejnec 
hoc rurfus afFici calore. Auc era ca 
lor in frigus tráíir, autm calorcm, 
Sedfubiedum varié procuídubio 
afficitur.quamobrem qux faciunc, 
& paciuntur,borura vtíit vna fub-
ieda natura,necelfe cíl.Nonigitur 
omma, fed ea taha eííe verú eít di-
du , in quibus incíl: huiufmodi vicif 
íitudo.C^terum íi de faciédo & pa/í 
tiendojdeque miilionc difputandú 
eíl,de taf íu quoqj diíTeramus opor 
tebit. Nam qu^ interfe pertingere 
nequeunt,ea ne faceré quidcjnec pa, 
tijpprievaléc.Nec nifi quodamodo 
tangetia mifeeri primú poíílint.De 
his ergo trib'diíTercdü eíl3qd cíl ca 
d:usJqdmiílio5 qd denique faceré. 

Obiter laudatDicgcne boc loco Arif t . Die*csf 
quoniam fentcntiam quandam p r o t u i i t , c u i Ar i i l . 
quaeiusepinio cóíirmatur.Aii cntm Dio* Jardee, 
genes q> nifi ómnibus qua? transmutantur 
fubieéh cíTct vna & communis materia ni 
h.il omnino viciffim agerc3auí pati pcíTet: 
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quoniam ornniaqux inuiccmagunr,atquc 
p itmncur neccí íccí lhabcantal iquod com 
munc fubiedum quod vnum lic;etcnini 
quod ciudum cíl, fien fs igidum non po-
tcir,3¿: ruriurn caleiicri mü calido 5c f - i g i -
do í i ca l iquod vnum íubiccturn cotnrnu-
nc iecundum quod fíat transmutacio : & 
quod modo calorcm fufcipí*t > modo h i» 
gus.Cíim calor £. igoris materia non íit,nc 
qucfn^us caions.Qjiamrcin commenu* 
ri/s ad Ubíum primum de phyjuauftuic» 
curacius expianaairaus: admonce tamca 
Arift .cum .ur,non igicur omnia ícd ea fci« 
liece, quodcciam i i omnib is qu JE inuiecm 
aguncaeque paduntur lie uliqua vaa com-
munis materia qus íit lubieótum cransmu 
tacionií,non d\ ncceíTarium vt omniaqu^ 
agunr adquid inalmd íimilcm habeane ma 
íeriara.Nara corpus eclefte perpetuó agir, 
a tqus in í lu icm h^cinferiora , at^ui diuer 
lam haber imceriam a materia rerum gene 
i:abilium& corruptibihum , queinadmo"? 
dum commenc:ir>js ad Iibrum primum de 
phyf. aufculté datura a nobis c i l , 5c dice-
mus vbenus. Statim lubiungit Anft . non 
felum agendum effb nobii deaél ione paf-
lione, & raiftione, ícd etiam detacíurrat io 
ncm primum iliam reddit , quoniam fo-
lum ca qux fe vicifsim tangunt proprié a* 
gcre,aut pali pofsunt.Deindc quia Illa qua» 
permiíccnturjnecclíarió fe tangant, opor-
tet . ígi t«r hxc nobis explican üebent, mis 
í l io ; a d i ó , paílio > & tactus: alioqui non 
fatis aííéqLíi poreiIrnos ca qu^'ad explican 
dam eisi i ieníorumoacuram perdnent. _ 

Hinc autem ordiamur , fiquidé 
neceiie ei}3qux mifeentur, ea fe mu 
tuo contingantjac per inde cantío 
rum akerum effícit 3 alterum pa-
titur proprie. quamobrem detaélu 
primum difputare commodifsimü 
erit. 

Quidhorumprimumcxplanandum íit 
Ata^tu íní docee Arift.inquiens:hinc,idefi a tadlu, cu 
^ ^ ^ ^ i u s p r o x i m é f c c e r a c m é t i o n e m , exordium 

eíTc fumcndumrratio eO quia tadus miftio 
ncm anteccdit.Similitcr ctiam a6lioncm> 
atquepafsioné.Soíumenim mifeentur qu^ 
facúltate prf dita funt tangendi fe , agunt 
etiam atque patiútur omnia per contadlú. 

Ve igitur estera fere ilngula no 
mina muíufañá dicuntur3h^c^qui 
uoce , illa dmerfa ab ali;s pnori-
bufe];, fie ítem tadus mulcifariana 
dicitur.proprie tamé did9 ijsadeít, 
qnz íitum obtinent. Situs vero ijs 
randem^quiiocum fortiuntur. Na 
mathematicis fimilicer tadtum óc 
locum reddere conuenit. Siueíllo-
rumquodque feparatum eíljíiquo 
ue alio modo fe fehabet.Ergo fico 
tingic ( vt fupra ílatuimus ) v l t i ^ 
ma íimulhabcre, illa demuminter 
fe contingunt^qu? cüdifcretas ma 
gnitudineSj&íimul obtineant^cx-
trema íimul habent. Sed quoniam. 
íitus ijs adeíl5quib9 & locuSjCÍlquc 
loci prima differentia fupra & in¿ 
ñ a, & talia de numero oppoíitorü 
funt3nempeomnia , qu^ contingüt 
interfe3grauitatem habent^aut leui 
tatem}vtramque vel alteram. Por^ 
ro quq talia exiílunt, ea pafsiua & 
cfíediuafunt. Exquo intelligitur 
ea incerfe contingere apta eíTejquo 
rum magnitudinum difíunftaruni 
extrema úmul funt , apta interfe 
moueri, ac vicifsim mouere. 

Dix i t in pr ímisagendt im efleííbi de ta-
üu i fed quoniam ex nominibus,aIia m u í - Vtrum ta-
ti$ modis dicuntur, alia vero vno dumta«ctUÍ fitI}0 
xa tmodo, quserit ini t io A r i f t . V t r u t a á u s ^ r a u l d 
fitnomen muItiplcx,quod «qu iuocu v u l ­
go appe!Iant)anpotiu$ vniuocum,atque 
íimpiex, Rcfpódet quod ta<5tus fine dubib 
ex corum numero cftquae multipliciter di 
cuntur. verum cum nomc multiplcx dupli 
ci genere eontincatur,aliud enin) eft quod 
multa diuerfa squaliter figniftcat, aliud ve 
ro licct multa íignificet, non íígnificat ca­
dera squali ter , fed hoc p r imo , ilíud per 
refpcwíiumad id quod primum cft,de q u i -
bus nos multa diximus commentarijs ad 
Ariftor,ca£egorias,ranc tadtus in pofterio 
r i genere sequiuocorum reponitur. Habet 
enim dupUcem intel lcdum , vnupropr iú , 
alterum impropr ium: quorum vtrumque 
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cxplanat: tadus i g i -

bus IM re- • • i • 
bus iafit. tur jPPIlein hls rcbus rcpeatur, quae íunC 

aíicuDi pol i t íE & materiíe coniunáise , ac-
que in loco funr. Id genus í'unc íes natu­
rales : cjua: vero feparata íunt a materia , 
v t mathematica: msgnitudmes tanguntlc, 
a t i m p r o p r í e , íicut improprie cxillunt in 
loco. Hmc coihgit qubd íí tangere íc ea 
dicilniur in cominuue quorum extrema 
(um firaal, qua defínitione vfus cft An i to . 
ltbr.5. dephyf . au ícu i t . ü í a ferangunc O' 
muía quae habent inagnitudines dchnicas: 
& Ijtumhabent, arque íocum • Sed quo-
mam nos de tebus agimus natu raübus qu(j 
VídíTungencrantur , Se corrumpuntutjca 
fe tangunt dumcaxar, quae poutionem ha-
ben t ,& in loco funt, 6c í nu tüó agunt.at-
que patiuntur : hinc coiligo quatuot cííc 
n ce diaria vt res a i iqus naturales íe tan-

Q aa? (ínt § a n t . Prireum ve íint duse resinuiccm d i -
neeeCiria fcrctcT, ¿>c íeparat-e, quo nomine paites e-

vt aliquafs ü j^em conunui non íc tangunt, diícrerae 
p n f a ' cnirn non ílint . Secundo neccíTarium cffc 

- v t habeant pofitionem Vci u m lamen cutn 
policio duobus modis vfurpetur, pnmu m 

^ . e'nun poí]ti& dicit habitudjnempart iü i n -
Po.utn - tCf íe. i tque in ordme ad locum . Secundo 
tüít iiahitüu «nern partíum ínícife üne reípedtu 

ad K>cam cü-.n dicimus quae íe tangunt 
poii t íat iém bahere, íonmmus pofuionem 
OTTO • in^-i'-igentía ; hínc fir vt magnitudi 
Sel dcq'mbüs agunc mathematici p ropr ie 
fe non r|ing_snr,qu!a non dicuntreípcótiun 
si-i i^-eoíj,: ira inte» fe dumtaxat, IUÍE enun 
nprj funt m loco.per fcJed r.itione corpo* 
ri$>!.nquoíunt,tanquam i n fubictlo. Ter-
do o porte t. vt vl t ima fmuil íint corum 
en^fe tan gr.nr.jicleftxq u ó 4 ínter ca cor po­
ra non fie intencótum aüquod ajiud cor* 
pus diñevti gencris .^oí l rcmo vt íint agen-
t i u q u e parientia. Sic vt vnum agat, a-
íiüd pat iAtur . Ha vero quibus ihfunt om-
n i a qux numerata funr,propr)e fe tsngut: 
& naturaiicontaiiu. Ea vero quibus ouid 
piam dee í l , corum qux d ix ímus , impfoa 
p n é fe tangunt.&: quidem fíue hzc pro­
prie ferangant-, üuc ¡mproprié , dcfiniunf 
ab AriOor. i b , 5. dephyf. aufculr.quorum 
magnitudines con iund í í funt. Q t i b d a u t é 
c a q u « prcprié íe tangunt, neceííario a l i -
9Uid aganr?&: paciantur , íyllogiimo pro-

Ij^ ;f 1 Arift0t (catera enim manifeíla funt,) 
mus!3 * ishoc ^ o d o c o l l i g j t u r . Q u x fe t.mgunt 

proprié>& fecundara naturara in ioco cííe 

oporrer5 crgo vcl farfusjjVet deoíTum:pro 
bo conícquentiam quia furfum,atque dc-
oifum pr.nif funt ioci diítcrcntix,eigo gra 
uitatem habent aut leuitatcm, aut v t rum-
que fimuhignis enim leuitatcm tantum ha 
beí , quia íurfum cft ümpl ic i tcr , aer de a» 
qua part ím grauia funt , parum Icuia , ar­
que ideo médium oceupant loeum . Sed 
quse grauia .iut feuia funt , quaiitates ha­
bent alias contrarias, nempé primas: quae 
qualitanbus contrarijs confianc4vim ha­
bent sgmdijatqup paticndi: ergo illa fe tan 
gunt p ropné quse diierctas habent msgni-
tudines, fed partes extremas ita coiunótas 
habent,vt fe mutuo moucte atque moue-
rí pofsint. 

Sed quoniam motor non íimili-
ter mouet remmotam. Sedhicdú 
mouetjVt idé moüeatur,ille imrao-
bilismaneat neccífe eíljprofedo de 
faciente eodemmodo nobis eíl dice 
dum.Nam qui mouet, hunc aliq,d 
faceré aiunt.ÓC qui facit, is quoque 
mouere dicitur. Cíetcrum diferime 
exiílit,(3c definitione opus eíl. Nc^ 
que enim fieri potefl vt oe mouens 
efíiciat,íiquidé efíiciés patienti op-
ponitur.hoc vero quibus raotus eíl 
afFcftio.eílautem affeétio quaten9 
modo alreratur.ut aibú vel calidu. 
A t mouere kti9 patet^qua e{Ficere. 

Qucmadmodum cftendit pnulo ^per i» 
cííe aliqna q u « fe proprié tangant, ea vide 
licct qua: mutuo íun t motiua.stque mobi 
ha, aut qus agút íimn! & patiuntur ab eo Q^x non 
in qued a2unt,íic prebat cfTc aliona quíEíe taogans: 

1 ^ r r- • 1 1 propne. 
impropnc fe tangant.Ea mquam que nonJ £ 
funtinuiccm aótiua, & pafsiua. Ad eárcm 
cífseiendamdúo accipir,vnumeO, q>Yt eíí: 
dúplex mouens, vuum qued cu monear, DuP'cx 

• r i ' n. Í u mouens» mcuetur: cinuíraoái cít cclura i aiterum 
quodimmotum manens dar cunda moue 
ri ,vt deus opt.max.itaquoquc agens efí duDup!cx 
plex, vnum qued cum agit, pstitur sb coSga\&. 
in quod a g i í : vt ignis: cuius vires dum a* 
quam Ismbit ac difs'pat ab aqua hebet.u;* 
t u r , & rctunduniur. aliud vero quod non 
poteft abcoquidpiam pari, in quod agi t : 
prior pats dernonftrata eíl ab A r i f t o ^ ' M -

dephy 
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Alfa i cfl 

depbvr.aufcult* Poftcrior probatur ab co 
dem,qiiorúdam philofophorum antiquo­
rum tclhraonio, qui cxillimabant ideal o-
ranino eííe moucre, ai que ágete, moueri. 
& psti, quámais hanc íentcnciam non pu-
tac Vferam eífc,autcutn racione coniunóla: 

J * * K C * altcrum quod aecipic efi; diucrfum elle mo 
quáa^crc, uerc arque age ie :mouc i í^ tque pati: nam 

' motiercíat iuspatee, &geneía!lus eft, quá 
agerc:hanc íentcntiam confirmac A d l l o t . 
Kuiufmódi fyllogifoio, pati í o lum úls res 
dicuntur quajpsvíTjucantur lecúdum qua 
í i tatem quajad'tertiara pertince quahea* 
tis fpeciem , & patibilis quai-tas nuncu* 
p ; t , vteum quidpiam ex calido fíe fngidú, 
aut ex candido,nigmm. erg o agere eíí ake 
rvrc)& permutare qualitatcrarprobo eun-
fequentiam; quia agere arque pati contra­
ria fu nt : contrariorum vero conícquentia 
ílinr contraria* Ar proculdubio iunc non-
nuiía qux mouent, de non ptrmutant rera 
íceundum quilit^.tem , v t q u » mouene ad 

i locú: eccnim cíeicftc corpus ab ahqua vir* 
tuce mouctnr fecundum lccum,aD ipí.i i n -
qu an inteiligcncia , at non alteratur : ñe ­
que emmi ausjeit , aut í'uícipit qualicatcm 
aliquam earum que patibiles vocant.Cum 
ílt CTIUIB cap.5.liba.de cáelo prorí'us alies 
num abomni aUcratione : v t coloco di* 
ctura eít a nobis,atquc monilratum copio 
iins.Qjiare dioería func moucre, & agerc. 
M o u s n & pati.vnde fie vt r e d é d i í tum l i t 
moucre clícgeneraliu,: quam agerc & mo 
ueri q imn pa t i ^k í ané Ariíl . vnam rátura 
hypochcícm accipit cuius poílcriora ver­
ba pertineanc ad explanationé partís prio-
lis Ve ex ve: bis ciufdem c e n í b r e nullonc 
gotio ppís i t : fed nos vt íentcnciarn verbis 
í iOfibus comprchenfam planius incel-
HgeréteiiSi atque candem interprctaremur 
ahjs ,duas parres eiufdcm tacerc manimú 
indíu iamsíhachypotbe í i accepta quasfho 
ücra abíoluic Arííl.ea cíl, vtrú omne quod 
moaet^cm tangatkquafn mouct. Quod fa 
cíe hoc ioco,atque his verbis, 

lilud igitur certum eíl^a mouen 
tibus quodammodo mcbilia cótm-
gi,alias fecus,at in vniuerfumeon-
tmgere corum eíle üeíinitur,Qu^ cu 
íicü babeanc, alterü moucre, alteru 
mouen apta funt.Mutua vero mo-

uédí viciiíitudo i;s adeílquibus fa­
ceré & pati.Tanges crgo quodámo 
do magna ex parte tágit id}a que ta 
gitur.fere náqj oía fenñiinoftro fa 
miliaria ita moucc, vt ipfa quoque 
raoueantur . In quibus neceiTe efe, 
& fie apparet,vt quod tágit, idem 2, 
ta¿lo contingatur. Quodammodo 
vero interdum quod mouctur tan-
tü a mouente tangi dicimus^non e-
tiá tagensa tado Cotingi. Sed qa 
qux eiufdem generis funt dum mo 
uent ipfa quoque mouentur, necef-
fum eífe videtur, vt quod cotingit, 
ipfum vicifsim contingatur. Q^ua-
rcíiquid mouet, cüipfumimmobi-
le íit,ab hoc mobile tagetur,ipfuni 
vero a nullo. Interdü naqj qui nos 
moer o re aííicit,ab co tagi dicimur, 
ille a nobis non ité. Ac de ta&u quí 
dem,quiadres naturales pertiner, 
ad hime modum definitum íit. 

Refpondet iraqucpropofit ípquxftíoni, 
diccns,eorumquq mouent,quíEdam tangüt 
caqu^moucnt ,a l ia ,minimc. ¡ i (acm moue-
tia qug cu mouent, agunt ín ca qua? ab ci» 
mouentur jpprié fe tangunt .Quádoquidé> 
vt diximus paulo íuperius , vt aliqua fe ta 
gant,ncccífcéíl ,vt mutuo íint aótiua, atq; 
paí í iuaalla vero mouentia qux cu alia mo 
ucan.tnon agunc in eadem, tranfmutando 
íecundum qualitatem patibilem,non dicu 
tur propriéfe tangcrc.Qu.arc c^um ctiam 
íimoueac mixta oía,atque ctiam quatuor 
vocata elementa corpormn non tangir ele 
mcnra,aut mixta corpora: quia no ^gic i n 
cadera. Hinccolligimus A r i f t . opinionc, 
g>tadus bifariamvíurpacur;primum cniraj 
habctgencralcm quandam íignifteatione, 
fecundum quam dicimus tángete fe omnia 
qu.-e funt in locopofira,& extremaconiñ-
¿ta habent: íiue agant inuicem,&: patianr. 
Siue no. Quo fenfu dicütur fe mutuo ta ge 
re mathematica,& caeíeftia corpora-Deia 
de cactus cót rabi tur , & ea folii ampkélic 
qux mutuo agunt atq? patiutur. hocacci-
dir,vt mutua fiat a d í o atqspaflio« Magna 
vero ex parrcainquit Arift . i ta contingií ,vt 
quod tangir ctiam tangatur ab ca re quam 
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tangí t ,quoniaaifcré omnia qua; lub cáelo 
funcquse «Scoduntur &in:c ieunt ) í imui a 
gíjnc,acque patiuntur ab co in quod agut. 
NaiTj nn'itangendofe vicifsimagcrent, & 
pitcrenturnon poflcnc inuiccm transmu­
tan.Eccnim íi vnum cleraentiim.v.g.squa, 
aeré rangacncceíTarium cft vt ab eo etiam 
tangacur quiagenerantur & corrumpütur 
per conractú mutuum'. cum aúc accidit, ve 
auod monee aihíl padatur ab co quod mo 
Uetjid Eangit aíiud«At non cangitur.Dici» 
mus enira nosjtangic mcerore, & ab co e t i l 
t ang í qoi nos triftitia affecit. Nos vero i l -
l um no cangimus, qui mceroris caufafujt» 
Seu isiion eii verus atque germanus corr 
taólus.Statún epilogum facit, dicens, íatis 
eñe difputatum haólenus de tadu qui per-
tinct ad res naturales , quoniam is eíl: qué 
roto ido capíte inquine Arifí.atquc hunc 
ab al'js dirimit» 

Quasftio* 

Vtrum omne quod agit in aliud a-
gacrangendo feu perconta-
¿tum^vt vulgo qu^ftioin 

médium adduci 
foicr. 

3 

I dií/genter verba Ar í^o r ,& 
q u ^ nos vt cadera expiieare-

l mus>ruis locis dixímus,expe 
dantur. ñequefiudio pugná-
di incurabere veliitius,nó du 

biu eífcquin l eó to rau t auditor paulo cu-
fioíior,íacílepofsit qua: í l ionibusderepro 
pputa íatisfaeerc;& rationes orones quet-
quoc inconeranam partero inducí folent, 
confutare^tque rcfcilercfcd quoniam v i ­
deo bac v i a & rationc a plcrifq; veritatem 
in profundo pofitarn acutius cerní , pre-
mam aliorum vcftig!.isatq-, ccrum confuc 
Tudiniroorcm gcrain Rcro t a m e n q u á p a u 
ciísimis poílim excrecbo. Eftigitur qua?-
íHo íumptaex At i f t . verbis íuper ioncap . 
cum air,non igitur orama fed talla cílc ve« 
ru eftdíótu inquibu» incft huiufmodivi -
ciTsuudorvidet autec^ n o o é quod agit in 

oé quod a aliudjtagat i í iud . Primu c^lú agit in haec 
gic í aliuá, inferiora illa vero non tangit,vt cóftat.Sc-
Eágac iliud cUndofimulachrú rci ícnfibilis.vulgofenfi 

bilis rcifpccicro vocant,agst in fenfum, ná 

2. ' 

Vidctur 
qaod non 

ir. 

facit vt fcnfusííc adioncat non tangit ícn 
lum.Tcr t io grauiaíc raouent, aguuc i g i ­
tur ac non cangútjquandoquidé quae íc ta 
güe diícrctas 6c leparatas magnitudiaes ha 
be re opor t t tquar tb roagnes agit in Fcrrú, 
nam illud t r ah i cad í e , non tangit tñ fer-
rum.5. Si quod agit in aiiudaneceílan6 de 
bcrec i l lud tangerc aiiquid e ü e t q u o d for-
tius ageretin dilbnSjquam in id quod pro 
ximuro cft : folenim fortius ageret inca 
qua: exiílunt in ínfima actis rcgioncjquam 
quae íunt in media: quia mclius Jiax fuá 
virtute tangcie vidctur . A tqu i hoc plañe 
falfum t i l . £ r g o non cft ncccííanum ve 
quod agit tangat id,in quod agit.Rurfum 
quia uro agens í 'oiumagerei in aliud Ce» 
cundum iuccrñcicm , qua i l lud tangit » 
quod eíl ablurdum: his atque alijs íiroiii» 
bus argumentis faifa eíle videtur Anf to t , 
Ícntcntí3,cura inquit. omne quod agit tan 
gendo age re; verum cifdcm non obftan- x.A&tiÚ9i 
t ious í la tuo duas aílcrtioncs. Prior quod ^ 
aliquo modo agit in aliud aliquo etiam 
modo tangit id m quod agit. 

Secunda aílcrtio: quod proprié agit i n 
aliud vece atque p r o p n c i l l u d t angi t . V -
traque alícrtio eit A n í i o e . cap. í u p e n o * 
r e : & reinime obícura cft. f i x í s m m ü 
nonnulia m memoriam icuoccmus q u ® 
dicta 2 nc bis fuñe cura Anf ioc . fentcn-
t !am codera ipfo cap . noftris commenta- alituot.' 
njs i l iuli tarcmus: v n u m e f í q u o d molic­
ie latius pa t t t quam agere : mouent c-
ním n o n n u l i a qua: non a g u n t ; altcjum 
cft, quod agere cít rcro aliquam permu­
tare (ecundum qualit¿temjnon quancuní» 
que t a m e n , & fine di ícnniinc, fed fecuna 
duro palsionem > aut patibilem quahtax 
tero, atque hoc ipfum p r o p l i é , 3c germa-
ne agere dicitur. Ter t iü cft, tangcicvt A -
riftoc.nos docuitfupeuor.i p r ó x i m o cap* 
bifariaro vfurpatur> latifsime enim patct » 
cúm adeasrefertur roagnitudines quae di-
feretse funt , Se habent vltima coniun -
¿ta > et iam íi mhil aliud adiit , p r o p n é 
vero tangere fe dicuntur quae prster ea 
quae diximus i l lud habent , vt altcruro 
habeat viro agsndi > al tcrurn p a t i c n d i : 
& prior quídem eontadus Mathcma -
ticus appellatur , poílerior naturalis. 
N a m in priori nulla ratio habetur fa * 
cultatis agondi. I n pofteriori vero c -
ius rationcm haberous : his vt cumque 
pofuis , Nam plura de eifdcm dicta 

funt 

2. 

Accipimus 
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íunt a nobisloco citato , aííertio vtraque 
non d i obfcjura ictcnim qnx agunt, t m -
gunt n e c t í T i r i o e a i n q u ^ a g u n t . t t q u s tá 
gut alia, agücín eadéívccx vtiiufqjyocís 
expl:cacionc_€ÓÍlat,ergo i l propr.é tangúr, 
piopnc agJnrj& ti quouismodo tangunc, 
quou i . modo agunt; fecundo,qu^ jppris 
íc canguntcuiutmodj íunt res coni í uites 
q i iámor elcmcntis contrariafunt.Cbntrá-
m vero inaicem agunc, ergo q u ^ proprc 
r á n g u n : Propric cd io i agunc : pol lremó 
q u £ propné tangunt praítcr hoc q> contra 
na funt comrnunem habct materiam, qus 
vero íunt id genus inuicem poiTunc trans 
znucari, ergo quje preprje íc cangaut pro» 
prié agunt . 

Iu non cft dííticile rationes foiuere,qiias 
~ . m contrariam partcm unco nums quclt io 

folaantut» n:$ aaduximusiadhib i tamqüamai í t in t t to 
.ne fupcrioreicíelum igiturPgit in haec infe 
dora iumiaesatqae icflucníia,5c eifdcm rá; 
g i t hec inferiora,iicet proxiíi é non tang i t 
cadea fecundum cerporaturam. Deinde 
|ií!lu:achra rerú fcnfiüuoi & aguí :n íenfus 

tangunt eofdem.Scd vtrúque impropria 
racione í i t ,non propr.é atq; gertnane.G a 
uia Viro & leu i a non mouent íc, í íd moue 
rur potius a generante vteft a me cxpíica-
tuni longiori oratione commencarijs in 
liht2.dsphyr. aúfft'utt, Quarc non oporcet 
vt íc rangantjfed Mis cft vt virtute genera 
tU attingantur: magnesetiafn eüm ferrum 
tnh ic in ferrum agií,non propné ta me cu 
i l l u i mi ni me permmet fecundum quaiita 
tem aliquam quas paísio i l t ve' qualttas 
t ib i ' i s ,& ferrum quodammodo tangir, no 
quidem corporatura i pía de magnitudíne 
íed v ir rute. V t r uin aut fieri poísic, vt quid 
piacn fortius ng u in dillansquá in id quod 
pronmum eftjdiccmus próx imo cap.quo 
loco ctiá diífoluemus poffcrcmá dubiíatio 
ncm. Etcnira (i estera paria íínt prius «git 
quod agit in có iundura , quira in id quod 
diftat:Í5 vero cartela paria no íint nihil pro 
hibet non obíeruariiílara agcn4i,aut rno-
uendi rationem . 

Argumentum cap. 7, 

Roxitna dirputsdo,&: íuperiori con-
iuiíbajeft de ad;tone,& pafsionc. QJJÍB 
eft, vt d ix i r rus , nccefTaria ad mif i io-
nern cíFicíendamrqu» vt elementa in-

uiccm transmutentui:>antccedere debet;dc 
íjdione igiíur ac paftíone dífputare incipit 
cap . prasí'enti Ar i f t . quam diíputationem 
tribus capitibus abfoíui t .Pro contuctudi-
nc Vero fuá pr imúm narrar ícntent:as alio-
rum ph i ío íophoram: quas excutit , a íque 
examinati & qua parte probabiles videntur 
cííe, eas probaf.improbat aurem qua parte 
íunt improbabiles.Hocprqftat feptiosOjac 
que odlauo ca. Deinde quid ipfe fentiat ds 
re cadem, nos docet. 

Cap.7. 

Proxinllim cñ3Yt de fac iédo^ 
patiedo diíleramus. quibus de reb* 
íuboppofitas fentétias a maionbus 
accepiraus. Na piunmorum eíl co -
fenfus^íimile a Omili nihil aptú eíle 
pati.cú alterü altero nihilo magis 
vcl cfíeétiuurQjVel paííiuum ñc.oía 
cnim íimiliter eadem vtriqj adeíTe, 
dilTirailiavero/5c diuetfa inter fe v i 
ciíñm efTiCerCjóc paci apta eíle. 

fegfcíBSBassStó^^s Rincípío de ingenio at<jj 
^ á ^ S ' w tu ra ad iüorum & p^fsi 
^ ^ ^ f l uorúdifputat Arift.atque 
h-' r . ' . ^ ^ inquirit qualia cífe opor» 

J W m ^ tcat qu^agere &rpatidc-
^ * bct:fimi]ia ne, an diflimí-

l ia .a i t itaque d-qua?ftionc propofíta duas Qua'13fír« 
fuiíTc abanríquis traditas fcnteníias, atq; °f^""!* 
lilas inte ríe duierfas, quas fuboppoutas &pati dc-
voca t : p r i o r igitur op in io , cuius nam üt bent. 
ex veteribus non fatis conftat. Niíi quod, 
v t ego m i h i peífuadeo vulgataillaeratjac i Scntetíá; 
queobeamcaufam Aní íoc . au to r i s eiuf- Cur auto-
dem non fecic mentionem : indit ium eíl ^ 3̂m.s 
quod Ariftot. feribit his verbis : nam plu- tcc '̂ Sl& " 
rimorum eíl confenfus. Quicumqueigi­
tur autor fueri t , aiebstagens & paticns 
contraria cííe oportere, aut difsimilia. Nc 
que fieri po í í c ve fímitcagitin fibi í ímilé: 
autabeo padarur. Adducitur in hanc fen- , nat,v 
tcntiam argumetis duobu$,quorum prius Ad h-ne 
ab A r i l l o t . traditur his verbis, cum alte- *enc« 
rura altero nihiío magis vcl eiTeéliuutTí, 
vel pafsiuum fit. I l iud fie col l igi tur , fi fi-
miHtudo eííct agendi caula , mtlla cí?ec 
ratiOjCur po t ius vni im in altcrum agerrt? 

quaro 



C O M M E N T A R I V S . 

2 . 

Cótra hlc 
fentcntiá. 

Rcrpódc 
tur. 

Cur maior 
igaismiao 
icm abla» 

qua matara ratione.Cutn in vtroq-,rit agsn 
d i cauía .neíKpc í imilicudo. Q_aace ímnií-
t u i o non eíl agendi principíurn. Secunda 
ratio ed-Xi Cumie a íimili patiat,eadcm tes a 
íe ipfa p u i potenc,mhii eíl emm tam altc-
r i íimile quá idcoi í i b i ipíJ- Hoc aüc h e r í no 
poteft,quando qui iem vnu.oquodquc cx-
petit fe ipíüii) conferuare, naturse appeti-
t u , & dcciinat eaquae nocuura íuntrdiiuúc 
lamen huius fentcntia; autores rationcm 
quand im qua effid videtur, quód ílmilc a 
í imilipatiaturrhanc tangir A r i f t . cúm aic» 

Quod ñrainor ignis a maiorein-
tcrcipitur,concrarictdté eííc in can 
fa.Mukutn emra paruo concranu 
cíle. 

Vidcmus rrinorem ignem a maiori í n -
tctcipi, arque corrumpi, fimilis autem eft 

.niaiorjgnis rainon, cum fie vcerque Jgnis» 
ergo a Cim h poteft parí quidpiam.Et non 
femperadiflimiIi.PvCÍpódécqüí in ea íunc 
opinione, ignern mmorem pací quidem a 
maiore,at non paticur ab eo ve íímihs efl, 
hoceft ve cft ignis, fed ve eft d i í í imi i i s íe-
CUndum q u á t i t a t e m . A l c c r c n i m m a i u r eft. 
M t n o r a l t c r , hoc loco mcminiíTe oporrec 
ex t l iorum fencencia dilutam cíle o b i e d i o 
nem,& ciufam redditam cur mtnor ignis, 
exigua inquam fas in rogurr con ieda dif-
í ipa tura raaiorejgni.Nam Aníl .al iam ra« 
t ioncm rcddít cur ita contingát longé di 
lictfam . l i b - d e iongicudine & breuirate 
Rurfum.lib.de iuuentaí& fenecía teílatur, 
^ maior flama exaccidenti maiorem cor-
rumpi t ,nóper ferquoniam maior difsipar, 
& abfumitpabulum flamma: minoris: ac-
que ita fie vtea confumatur. 

Democritus vn9 peculiaré pr^ 
tens indmtperfuaíioné. Ait.n. i d é , 
ac fimile efle quod fack,& quod pa 
titur.Na diuerfa difíeretiaque fieri 
non poíTe, vt aiterü ab altero patia 
tur. Quod fi qux diuerfa funt^aq.d 
quam ínter fe vicifsimetficiüt^non 
qua diuerfa funt.fcd qua ídem quid 
q U H a d e í l j b o c cis vfu venire. Qux 
igitur a maioribns dida funt} ad 
hunc medum íe fe habent. 

HÍS vcrb.s ctiamconílarvu^garemeíTc, 
& otnnium íerméphilofopho ura, cxpl ca 
tam a noOis h¿éte"ü.s íementiam.Cum d i -
cat voum Deaiocritum cócrarium aíieruif- Democriti 
íe:tetertiguurinpi2EÍcntia de natura agen opmio de 
t is .X pauencis democriti opinioné: is are- natlJtaage 
bat pati nauic ahmiU.non autem a contra tiSt 
r io ,aLi td 11 mi: i . Quarc ornruaquas agunc 
mutuo,arq-, patiuniur,{iiijilia eífe o p o r t e t . 
Huic fic,ait il'c,vc candidum non agat in 
d'i!cc,qiioniam hasc ipfa fimilia non funt: 
fed prorfusdiísiraiha. Si quis autem obi)- Obicftio-
ciar aecidere ahquando vt difíiniilia,& có «i rcfpon-
traria inuscem . .g int ,& patiantur f v t cali- ¡¡"tl^emo 
duai 5c | r tgidüm.HumiUoin 6c fiecú- Rc-
ípondet Ücmocu tus ea ipfanon agere i n -
uicem vt contraria lunt,led potms vt l i m i -
lu. Omma cnim contraria,eo nomine func 
fimíífa quod compiekcndantur eodem ge 
nc«e,vr exeó t ranorum fímtionc deprthen 
di poíc í i^u categonjs. 

C^terum ad hunc modú diíTerc 
tes lubopptita dieerevidétur. cuius 
cocradictoms caufaeít, quia cüali-
quid totü coníiderádüeflctjquandá 
parte vtrique dicunt.Ná quod fimi 
Je eí t , ac ornm prorfus dilcrimine 
v acá t, hoc ne a íimi le patiaturjratio 
cíl.Curcnimhoc, quam iliudpoti* 
cntcfFiciéb^iam fi a fimiíi quid qua 
pací porcíljidé quoqj a fe ipío patia 
tur liccbit.quodii h^cad hunc mo­
da m fe ie habeanr,nihil eíTc pofsit 
interitus}ac mocos immunc.Ná fi íi 
müe m eo quod eíl: fimile, cfíiciens 
c íl, v n i u e r fu m fe i p í u m m o u e b i c. S i 
milis eíl cius ra tío, quod efe om ni­
ño diueríum , & nequáquam idera. 
Nam ñeque albedo a ¡mea quidqua 
pati valeac, nec linea ab albedine, 
ñifi forte ex accidcnti.Si verbicau 
fa vfuueniret, vt linea eíTet vel al­
ba,vel nigra.Haud enim ex natura 
excluditur alterum ab altero, qux 
ñeque oppoílca funt^neq; ex oppo-
ütis conllat. 

Numc* 

http://Rurfum.lib.de


L I B R I P R I M I . 
Diciínlt Numeriuic vtnnq> fcntentiá, & ratio» 

Ari coscro r'e5 atíulic qubus in cá vetcres adda 
ucííiam. ¿ t t .Nüi vefoAri.tanquáiüdlexhonorarius 

coairoueri iá dirimit'.aititaqj neutros r e d é 
(iixiíle,in caula eft inquic Arift. quía n ó d i 
íigenter iaipexerút v i ni vniu£rfam,acq- n* 

A gen di ra turá>eorú qus inuicem agúí:,& pa t íun tar : 
firar'"''11 í¿á Plrt:cm ían!:¿ atcigeruut.Fien enim ne-

tiacur«Aiiuuuinon hocmigis q u á i l í u d a -
gsre.aut pan dicetür:& i de a £e ipfo paclc-
tur ,cüi í t i ibi maximé íimiltí acc,; hinc fiet 
ve nihilseceínum £iTepoísit,fe<i omnia í ín t 
corrnptibifia.Quia cuaí imi í i p.uiantur,íl 
non íuppetat aliüd a qüo pací poí lmt palié 
tur omnia a íeipíis,quo nihil póc efíc ma-
gis abíurdú Q u e í m d m o d ü lib.S.dc phyf, 
aü rcuk .& liba.decario,¡Sí muidslocis pr i 
me philofophia.' prafertico l ib il.rnonftra-
lü ' ¿ tuNon ergo agendi ratiOjeíl ipfa íímili 
|udo,finiiliícr ínquit Arift, r o n cft coniunt 
¿tú cu racione ve pcnitus di¿timiUa,atq^ di» 

Ñeque ¿{f uer^>mucuo ag.mt,^: pstiancur. Linea cth 
£niiiicudo a cnnJore pati non poteíl , quoniam vttuq; 

eft^príus diífiniile. Si qais aucé dicat linea 
pací ab ipfo canácrc , cú es nigra cádida cf 
liciturací 'pondec Arift . hoc non continge 
re per í<r,icd ex accidenti. Querimus amé 
caulam car vná ab altero patiatur per fe : 
candor enim adtieniens l inc« cius natura 
non iaimutat quonianon cft linea» contra 
lias ifolu cnirn ea per fe natura aliorum i m 
mutant, quae ve! contraria fünt . Ycl orta 
ex conecarifs. 

Sed quonia no quoduis ad patié 
dü,ac v i c i r s i m cfficiendú eftaptü, 
fed qus ciStrana funt,aut cotrarie-
taté habcC3idcirco neceíTe e í l^vt cf-
£ciés genere quidé íimile 3 idéq^ fít, 
arque paciens, fpecie vero diíTimile 
& opppíítú,Corpus cnim a corpo-
re3 í apor , á fapore , a colore color, 
in fumma a cognato cognatú,vtpa 
tiatur aptmn crt.Cuius caufa intel-
Íigitur,quia cotrana quíeque in eo 
dé genere füt. Porro cocraria inter 
fe faciüc, & vicifsim paüútur. Qua 
re eíFiciens & patiens quodá modo 
eadc3alias diuerfa inter fe 3 ac difsi-
miiiafmí.ncceíTeeíL 

V b i oftendit Ariíl.ncutrá fententia ha-
dLtv? explicatáprobari pefie, quid ipíede 
natura agéris 6c patiétis íentiac p¿uds nos 
dccet.Atq; iílaitatuic hác aflcrüonc; qu^i sentcntíá 
vieiísim a g u t ^ patiuntur,neque omniuo Atiík, 
ílmilia efíc opoitcc,neque difsmiilu jprfus 
ícd neceífe eltpartimiimiliaelTe,p:uttm d i f 
fimiJíaífuncenim genere i imüia ,quoniam Parcim íi-
fub codem genere coprehendutur diísimi ":li,a par* 
, . . >. 0 , RR . - 1 1 - „ Ura en asa 
iia vero íecundum ípeciem.v.g«cadidus & diíDmilu 
átíu,calidú & frigidií, q u i i inuicem agunc fue ̂ uq ia 
& patiimtur genos húbent cóíuuriC, íi qui aicé £guní 
dé candidii& attú fub colore exiílantj ípc &pau¿lttE 
tic vero dmeríafunt ,quoniá alia cft cando, 
ris fpetiej,alia nigrons.Similitcr calidií & 
fitigidu íimilia funt generejcum exiftát fub 
palíione4aut patíbili qualitatc, ípetic verd 
diferepác quia alia eft forma atque fpeties 
calcns,aii2 frigoris. Rat ióc vero probatur 
aíTettio qus íic colügitur. Contraria par-
tiro íimilla íunt ,part im diffimilíajquíevicií 
í im agunc &patiutur,contraria cífe neccf 
fe cftjcrgoqua» vicifsim agüt & patiimtur 
p t r t im fimilia func pattiro dií l imilia. D i f -
curfuseíllegicimus.Maior etiam eft maní* 
feft3,cú agens & patiens fecundü qualita-
tes cótrana fmtratqj id experimeto depre-
hendi fácilepoteft . M m o r probatur'.nam 
contraria omnia fimiíiá fusat g encrCi fpe t i c 
vero difsimiüajhoc licet ex definitione i n -
tclligerc.'ná quia contraria funt pofita fub ^ j 6 ^ 
eodem genere conueniñi: genere , & quia categorijs, 
máxime d i í h n t , & mutuo té expe]iunt,prb 
culdubio diuería eífe oportet fecundü fpc 
tiem.Ita fitvt agens atque patiens materia i 
conueníantjforma vero diferepenemá ge-
nus materix racioné habet.Qu.arc qua; gn 
re eonucniúc fimile habent materiam : fpc 
tics aute a forma fumiturrquatc formá d i -
ucrfam habent,qu^ sgunt & patiuntur.Ex 
his qus diximus dúo colligit Anft.confc-
<aada:alíeruai his verbis* 

Sed qm patiens & efficiés3generc 
eadéjec fímilia,fpeciediffimiTia fút, 
óceótraria taiia exiílútjhaud dubic 
contraria & media palliua interfe 
fe atque eífeéliua funt.Namomni-
no interitus3& generado inhis fí^ 
tafunt.Cum íitconfentaneum 3 ve 
ignis calore, frigidura fngorc af-. 
ñciat. 
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C O M M E N T A R I V s: 
t CÓkfa ^ I u ^ cft.Contrana& mediainuicé Tanc 
num. a ó t i u a & p i í i i u j , Hoc pcobatur :qaoaiam 

a í b o e í l inrercontraria velni£dia,ii J-I- da 
phyr.aufculc.generadoauté ¿5c corruptio 
qnzá. im aótiones func, crgo geaeratio ÓC 
corruptio íunc inca contraria.Vndc ñt ve 
agens arque páticos fine contraria. 

Brsuítcr vt efííciés ñmile íibi red 
dat patiens.efFicies ením Se patiés 
contraria íunc . Fitq; generatio in 
contrarium.vt fi neceíil%paciens in 
id cranfcac,quod facit.Gc futura m 
contrariuai gcnerations. 

« C 5 fe ¿la UluJ cíl, Agens cupíc ilbí íimiíe efTíccrc 
£iá# id in quo agi í .Rem probar,quonia!n,vt di 

¿ tnm cif,a¿íio inter contraria £xiftic}atqüe 
efñciíur, , / .g.qüodcandtduci 'a£>nigrñíir , 
ab cequod efí aátu n ig r í , cmnfmutádo cá 
dorem arroremefl-'icicndo.Ddndeexíi-
ne coníbtrf i quidem cum agens íimde pro 
duxir,v£ ignis ígf tem.cdíu adio,etgo ügs 
bar agens vt íimilc cfficercc* 

Itaque fccunduni rationcm liccü 
i j non eadsm ciicanc,vtriquc ta n i 
turam actinguc.íncerdünáquc fub-
ic¿lú pati dicimuSjVerbi caula lio. 
minem fanari^calcfccrcjaucrcfngvi 
rari/Sc ex cera ad eundern modum, 
quandoq; frigidum caleícers,a:grú 
fanari,t3c vtraqj vera funt.Eadé e í l 
efíficiétis ratiq.lá.n.hominé^iamca 
lidum caltfacere dicim9.C)uoda.n. 
modo materia, alias contrariü pa-
titur. Quiergoadiilud fpedablt, 
aliquid Ídem e í í i c i cn t i , & paricnti 
adeílc oportere putabanr, qui ada-
liajContrarium. 

Hoc loco varias atque pugnares fenten 
t iasant iquorü phüofophorum componit 

Cóponíc Arift.inter fc t̂q-y eofdem excufatex loqué 
diueiíasJs diconíuctudine.Nam cñ aél'.onem &c paí-
lofo^uoía ^oncrn t r i b u a m u s r c i fubicí5is,quam 
vetefú Tea ^ormis>&: qual i ta t jbus, íamenimdicimus, 
tcntias. v.g.h'onunem fanariíquaxgrrr.& hotniné 

frigidum ficri, arque quod cíl calidum 9 la 

frigidarirruríum criara dicimus caadu,ca-
Itfaccre & firailíter hominé caíefacece con 
tracto iaiB calorc.Si quidé queda moda pa 
l i tur fubicólú, aíq-, agic qnodámodo for-
n)aipía:& contcanaiR,íilubie6tdm matc-
riam contcmpleraar,quae agunc & patiun 
turf ímil ia íunt :conueniuntenim maCcria 
íub iecb E t hinc vera eíl dírnocrit i fenten 
tia.Si vero coníideremus formas,& qualia 
iatcs)quiail!a; diífimilcs funt, atque eócra 
riaSjVcraerkiUorum hominú opinio qui 
dixcrun^diíTimÜcpati adiflimih • Arque 
hucíanc ípedaíTe credendum cíl veteres 
phi íofophos.cum lUimfcnccntiam p rom-
lerunt. 

Qu afilio? 

Vtrum ídem in feipfum pofsit 
agere. 

^ ' \ ¿ ? Í ! ^ Vrr.pía occaíTionc ex verhrs 
^.{\C^¿^ ,0 Aní io r .quo loco (entenfiam 
• \ ^ V ^ l ' " democri t í confutar verricur 
^ | v ^ ¿ ^ iaqtt«ftios»cm>-vtri 

4C 
¿5 

Vnáí o n í 
habeatque 
ílio. 

AíTrrtío, 
No pe te í l 

in fcipfinn 
netj} a ícip 
fo pati. 
x. üUtit* 

in quaeiiionera , verura fieri 
t i r ^ S á-is^^poíTit, ve jde agat in fe Jpfum 
qu.im ego facile abfatuájVt ad alia contédc 
re polsim'. mííTis igicur ambagibus ftatuo 
fíame sííertiunrm: het i non poceft vt idtin 
íígit in fcipfum?auta fe i pío patiatur: h5c 
alíerricné hí> a^gamenris veram eífe con-
umcam.Prímumcftrüidem aeereciafe i r -
fu ni ideai mouerec cC mouerctur, í iqui-
den oraac agens,moucc, ¿k quod patitür 
moue tú i , vt diétura eft a nobis fuperius: 
at non por-ft idern omnino i i o ü e í c >•& 
rhOiTcri, eíTeccním íimul-accione, Se pote 
ftate : aytpotms cííet iiiaül ? & n on circt: 
cum id quoo potcltace tantum e í l , omni­
no non ñtJl t quod tñ 3dionc> íimplicitcc 
íft.Ergp non póceft idsm cmníno agerc i n 
feipfuoi. Secunda rátio fumitnr a m ino r i : z.Ratio 
hoc paéfó Non pcxeCí ümile agerc in fibi 
omnino íimilcjcum agensag^t,vc fibifiini 
le effi cía ••s q u od d em oftr a tú cft paúl o fu p c 
4rius.jergo neq*, aget idé in fcipfu.Probo eo 
fcqüenclam,q!ii,j n ih i í t ñ tam (imile alteri, 
quá idem fibi ipfi .Tfrria ratio,fi ídem age-
rct in feipfum,ídem feipfum corrumpe» 
ret: quod cíí máxime abfi'.rdum : fi q u i ­
dem i l lud eft vaicuique rci a natura t r i -
butum vt fe tueatur , atque declinet , 

q u « 



L I B R I P B J M I . 3̂  
^ux v i á c i n t u t effc nocitura.Qiiócl autcm 
hoc c o D Í s q u a t u c p robo . Nam agcre , cíl 
SCÍH pernuicaic íccundum n2tuta;cm qua-
l i iac í : in ,hzcaut ím rcm coní«ruat í qua rc 

ífi quidpiam poccíl fe ipfüiu eacurbarca 
'nacuraii qualiutCjíc ipiuai e t i í con ú pee« 

4;1atia. Poftcemo , nihi l omnino in natura rctura 
pe'rpetuuiu tflec Qaamüts cmtn contra-
r ium i íonhabcataí juucorrumpi po í í a idé 
íe ípíurn corrumpet. Hoc autcmpianefal 
íum cíl, euam At . í l . tcftimoaio loéis fu-
periüs a mt cuatis -

Verum aducriüs iíl..m fentcíisni to t , ac 
tam vaadis arguajcntis a me c o r r o b o r a t í 
íun t aliijuoc raciones qus cádem videan-
rur iabefadare atque eucrtere: quas opciss 

Saísaaíar p renumíucr i t dilloluejcPrimum quidcitl 
rttióec ia ea íeníentia faifa cíís vidctur, quiaiptelir-* 
«oatrariú. gefea& ytílc acciones (um, atqui i i e m hcí 

í» nio fe inteiligie, arque vuit. E i g o in íe ip -
fumagU.pkcuduí ia cíl nthil om uno col 
l ig i coaira nos hüiufraodí a rguüié to , c]U> 
mam snt£liigere>Mque velie vera guiones 
non fun t ; qniz homuicm non exturbant 
a naiurah aliqua qua i iu tc í nos ¿«le ds ye 
t i a í t ionc ioquimur. 

3 , Secunda raCío.tdc mouet fe ipíú(n,erg6 
agí? «iá'idcm tn íeípíurn. Sí quideai rucia 
cur mtibamiir peauaicrenon poífc idem 
age'lrete íéi'éfuai»ea fuic,neideín feip'fuoi 
maucm amecedens probo, qun homo fe 
ipfom nioutcDiccndum cñ,qu6d nó orna 
mnoide. i í mouct í cnequs fecundum par­
te m candé, fed c ü m i d q u o d fe mouct dua 
buscól lecparübus vt homo,amma&coi:* 
pote, fimilitcr ctiam quoduis aníní»! ,acq; 
plata.altera parte raoucc, alcera mouetür . 
H o m o ením fecundum amm^m per fe rao 
wctjiecundum corpas autcm mouctar per 
fsíquare ídem omnino no poteíl mouerc, 
atque raoueri. Sed dicct aliquif nonne ca-

ÍÓhwéáa, dem anima feípfam mouet, diesndum cíl 
q u o i fe mouet ex accid'ncí • Mouet cnim 
corpus per ftnllo moto, anima mouctur. 
Quia in corpore exiftit tanquim in raatc-

a ria.Tcrtio,aquae puteaies hierac calidz ef 
ficíuntur, at non cftqüidpiam aquocale-
fiane prxter (e,crgo illx fecalcfaciunt,atqi 
ex confequenti agunt in fe: dicendura cft, 
quodillas non calefaeiunt íe, fed ex accidé 
t i calidas redduntur, vidclicec per amiperi 
ftafim. Propclliturenim bieme calor v n i . 
uerfus ad térra vifeera ne a frigorc circun-
itate diflipetur, atq, hinc fie vw calidf ac|u§ 

puteaies reddantur hieme: poñrcmo aqua 
quxigncincaluic ,fi ignera admus .fugi-
da rcdditurrpaticurcrgo frigu»,acqui niiul 
t i l aquo patiacur , hoc cíl cif cLt fiigida 
prxtec feipíam , e go ídem omnino in (• 
ipfu n agic.DiccnJumcft quoi cümaqua 
ex calida frígida rcddkurmon omnino a fe 
ipfafíigida íir, fed medio frigorc, táquam 
inftrumintoutque idfrigus non modo es 
ternum eft,aeri$ inquam ambicólisLfcde-
tiam intcrnum.Nam aquanunqua^omní 
nodcduuiturhumore ¿ k f r i g o r c , % i b u 8 
conftat, licct inrerdum frígus minitne fen 
tJamus.QyiaíecfFíCitur frígida a proprit 
form i medio frigorc. Adhuc permanente» 
tanqu ,m inílrumsnco : quarc vera cft íen-
tentia n a ^ a initio proponca,qubd n6 po 
teítidem omnino agere m fs ipfura, vera 
propuqjca¿lioneí quac remexturbat ana 
turali qualiratc» 

Sit íecúda aíí^ftio.Idem poteft agere in t Aífrítí*.1 
fe ipfam adionc ca qua ad pcrfeífeionl co-
tendicHxc aífertio manifeíla cft, primíi n a l i c u » 
quia nallumíequitur incommodam, cora ™™°'?¡* 
qua: contra pritnam allcrlionem colligan- *S * 
tur.Ocindc quia vt natura euiqi datura ci\ 
fe ipfum conferuarcit.» quoque cidem con Z 
eclíam deparare qua ad peifcdionc pro- S 
priam fpe¿tant.Poftremó experimento c6 
probatur,intclIec^u$ Se voluntatis, qus a« 
€tum cífiemne intelligcniíjác voícnd',qua 
re cum huiuímodi alfcrcio plana atq-, aper 
ta fit plunbus ratiooibus minime indiget. 

Ex fjpcrioribus co'ligitur quid fit age Ágtte 
te, atque pati-.agecc cnim eft íibi fímile eíR &u 
cere,id in quod quidpiana agir* Quare cu 
fimiíe auc dilfimile dicí contiugat fecunda 
qualitatcm,cftenim maximé propriu qua 
litatis quoi fecundum eam aliquid dícatur 
fimile vcl dilíimilc Arid.autocc in cacego* 
ri/s, rcddcre fimile aliud, eft iUud permuta 
re fecundum naturalem qualicauf. Pati ve* 
ro eft íimijcredd¡,ci aquo quidpiápaticur. 

Quoeftio. 
Vtrum fimile pofiit agerc ia 

íibi íimilc. 

E 
Xiilit Jeindc quxílio altera quané 
nos quam breujfsime poflimui ab~ 
foluemus: ea eft , vtrum ficri alié 
«i^o modo poísit 9 vt fimile agat 

in ümÚ9 
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• aác« ru*n í i ^ ^ l 1 1 1 * ^ ^ « ^ quaiftio excadifpu-
diCfuuúo tationc ortum Uabct, c^aain cuín antiqais 

philoíophis habUil A r i f t . paulo fupccius 
de natura agencisatqac paticntís .E go ve 

í.Hypott-expediamus quxf t ionempropoí ic imcluo • 
«efis. nobis inicio fumenda funt, qu.e netno b i ­

ne inílimcus negare pofsic rvnum c l l : ficri 
poceft v t duo,quoruin alccrum haber vira 
agendi, patiendí alccru,ita mteríe aífeóki 
finevein qualirarcrantum íitnilia í i n : , / i l 
qu4litate,atq;gf4Ía,V.G.SíftACdamuiduo 
calida, quorum ynú habettrei gradas ca-
í o r í s , alccrumquacuor; vcl quorum v n ú -
qac cribas gradibJS caloris pcaediEUcn fity 
aCqus conílccrquic vero quahucefunt íimi 
lia,auc oes qualitátes íiíniies babee,ft d i o 
ígnes nuracro folumdiueru, auc va* tan-
t u m qaal icacecbnlieniünt , diíF;runi; a l i e 
Taivtignisarque acnqu íbus calar coinaia 
nis cft,cum diícrepenc al cera qualitaCCí 

Secunda hypocheíis a ¿tío eít dúplex , 
S"i vn i rcCl i , ve q Ja igais aereen calida tn red 

d i c , ve m^níi cuiufpiam,Altera i n f l r x i pee 
fimilis mbcu?. p i l r cu.n m parictem impe-
gic. Hís v teani^aeexpíani t i s . n i m proba 
tione nonindigánt , aíi^uoc ílituoaíTercio 
mssy quarum primaeft. 

' fecúdum vnacn qualicaté, modo diuérftit» 
fie fccüdum aUeratn. Res cxépío ígais c o n 
ftat,qui cum communea» hibe i t calorein 
cumaercasremimínucaCjdumif lum ín fe 
conuertit, ñeque ia ea re yliaexifticdubi* 
tauomeque hanc aílertioncm i i i u m c o n -
fequí tar ini;ommodum>fcd fecuac opcime 
l a t ió agtndi arque patiendí. 

«.AíTsrt*© SecundÍ aíTj! cio.Simüc fbcun l a m qua-
í i ta tempote í l ag^re in id q u o d fecundam 
gradasciusquaii táci i cíl diílirnile: vt ígnis 
in aquam non © m n i n J caUdam,aut m U-
g n u m , non omnino calidam: tametíi e i lo 
re aUq io infeílum Ge. Ñeque id mo jo vc 
rmn £Íl, fed prcscerei fimile agit ia í ibiom 
n iño íiaide inflexa aelionctaue ex accidea-

U m (¡urt1'1' Ñ e q u e folum fnaile.fed idem etiam in 
tnado ia fe fe ipfum: vecu TÍ pr^fentc contrario quid-
•gcrcpoffitplí ad fe ferccipic,(5¿: calidius auc frigidius 

cíFicicurantipcrift4Íi.&: fané hoc non pu­
gnaren Aríít.fcncécia. Nami l lc negat per 
íc ,¿cre ídaa£bion3quidpi im agere in fe í -
pfum; auc inomnmo íim'lc.Pr«cercaille 
Joquicurde vera a&ionequx re exturbac 
a naCuraliqualiCate, noí l ravero fenecntia 
non pcrcincc ad huiuímodi aót ioncm, fed 

ad eam pocius qua quidpiam contendit ad 
fuarn pe i fe í t ionem: cuius comparanda:ia 
fitus cíl rebus íiaguíis natura appecicus: 
quemadmodum fe cucndi,ec conferuandi. 
FoftrcmiaíTiftio c í l quam aobis Arift . tra j.Aflctti», 
didic fuperius:limilc non poffe agere a d i ó 
neredaper fe, veraque actione in o omi ­
no íi nile. Potifiim » ratio huius fcnrcnciac 
ca cft,quia prijtcnte tincad quem conren-
ditadliojceífac a ¿ l i o , a g i t cmmquoduis 
jppter finéihnis verocuiusuis ageacis nacti 
raas cíl faceré umi!e,srgo íi ílc u m cfFcíflu, 
n ih i l ágct.H^c íi nos alca rascc reponamus 
facilediífí-)lae;iius raciones o ra a es quibus 
quasílioaarij concendunc probare, íimile 
agere ín fitú fimile aduerfus noílram íenté 
t i a m . Propcrcmus iam ad alia. 

De faccrc aucetn , & pati eadem 
eñ incclligcnda ratio, ac de mousri 
& mou-re. Mou^ní cnim bifariaoi 
dicicur. Nara <k id ,1a quo princi­
pia m mocas iníul:, mouere vidctur. 
(Eíl cmai principiatn caufarú pri­
ma) & rurfus excrcmam quod rao• 
bilc ípcclat, óc gencrationcm. fimi­
lis citefticienas ratio.Nam mc-
dicam, & vinü fanarc dicimus. Pri 
mumergomocorem n ^ i i prohibee 
in mota aunerc immobilcm^tquc 
adeo in quibufdam n^ceíTariumcíl, 
vlcimus auccm lempcr/dara raoacc, 
ipfc moucatur oporccc.ítcm in cíFi-
ciendo primas cíícdor cíl impaci-
biiis, vícimus ipfc quoqu-: patitur. 
Nam quorum non cíl eadem mace-
ria,ca dumefíiciunt, nonpatiútur, 
vt mcdendiars.qu^ cum fanitatem 
cfFiCÍCjá coualcícentc nihil patitur. 
A t cibus dum efhcit, ipfc quoque a. 
liquidpaticur,aucenimcalefcit3auc 
fngefcit, aut aliud quidquam pati-
tur3dum efíícit. Eíl autem medendi 
ars,vt principium^ cibusavltimum • 
óctangens, 

Eíricicntiumigitur, qu^ non ha 
bent formam in materia paci non 

poíTunCa 
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pofTaQtjqu? habentpoíTunt. Matc-
riarn emm fimiliter fcre, candé etFe 
dicimus vtñufq; opporicorupsrin. 
de quaíi genus lit.quod autem cale 
rs poteíl l adíit mo quod vim habec 
caiefacicdi} & admoucacu^necefla 
no calefcit.Ergo eíáciencium, qu? 
dam, vtdiximiSjimpatibiiia func, 
aliapati poirunc.Acvc inmotu,íic 
res fe íe habet in eñickntibus. íiiic 
enim quodprimúmouetipfuai eíl 
immobile in efíicientibus prmiú ef 
ficicns impatibile. 

H a d s n u í Ariíl.illam cxpofuit quxf l io-
n t m q v x e í i de natura agcntis & patiét is : 
arque íUtuit ages & pacics oportere quo* 
darmnodo efle rirniliaj&quodammodo d i f 
fitniíia. Simüiaqutdsrnfccundum materia 
qu e communis atque cademeft agentibus 
inuicem,a!:quepackntibus. Diííimilia ve­
ro fecundum Formas contrarias.nuncvcrb 
illam tcadac qu^í l ionem, an neceíle íic ve 
quicquid agft ctiam mutuo patiatur.hanc 

í a í c m sd v : pianiorcm rcddat accipít Arift . quód ea 
cííod1 agk ^ m e^ rano ín eo ciU011 agíc & patitur. at 
& patiewt, ^ue in eo quod raouct & m o u e t u r m ó qd*" 
8c ia coGmninocademfinc,moucrecnim & mo-
^uod mo- neri latías patent quam agere & pati.nam 
^u*caioag€rccft velutiípecics quardam moucrc:Ii-

ect non omnino (pedes l ie: quoniam , v t 
dMionftnuimus in categorijs motus ge­
nus non cft í ícdquoniam latius patet mo* 
uerc quam agere, eius genus videtur efleí 
fed fimilia cííe dicuntur, quia quemadmo-
dum in his qux mouent, cft aliquod p r i -
miuri inouenS3Ín quo ineíl: principia mo-
uendi cutera, cuiuímodi eft primacaufa: 
de t i l aliud moués, quod mobile focdat, 
& generationem í hoceft proximum eft, 
arque c o n u í n d u m reí quae mouctur, tta-
quoque contingit ín faciétibusrvt aliud ílt 

Pacicnsduprimum faciens, aliud proximum rci qug 
Plcx» altcratur,autpatitur. v .g.mcdicus atque 

vinum faniratem efficiunt, at vinum pro-
xime Fadc, medicus vero , vt pr imum fa-
cicns conííderatur nurfum qacmadmodu 
primum mouens non neceíle cft vt mo-
ueatur. imovero immobile per mane t , ne 
proeedamus in inírnitum in mouantibus: 
pr í i iu emm cauís quam primum mouens 

appellat Arift.g.íib.dí-phyf.aufc. i ñ í m o b i -
hs manens dat cunda raoucri, quod i j c m 
Ari f t .Demoní la t loco cirato:& )ib- 12.de 
prima philofophia.ck: l ib . decommum ani 
malium mocu.atque in íuper hb. de mun* 
doad Aíexandtum : fie etiam quod primu 
facit atque abiundum eft abipib patients, 
non eft necclTanum ve eu¿n ügítjpattatur r 
quod exemplo medici cpnftat • Medicus 
ením quamuis altcret « g r o t u m , adlubi-
tismcdicamentiSjiion oportet v t altere? : 
quoniano non cft proximum agéns,& con 
u i n d u m paticnti. Vir ctiam pentus mouet 
animum eius quem inf t i tui t , atipfe mini-
memouecur dum docet . Confti tuit ergo 
Arif t lime aílei t ionem parum obfeuram : AiTcrtfo 
íicut mouens proximum rci qua? mouctur Auilot. 
mouere nullo modo poteft mfi moucatur, 
itaquoqueagens comundlum pat icnt i , cú 
ágitjncceííario patitur.rem exempbs pro-
bat:vt cnim ñ manus bacu-um moueat,ne-
ccflecft prius ipfa manus moucat,quod Fa-
miharibas experimentis deprchenditur,ita 
quoque Ci medteus fanet sgrotura porre­
é i s medicamentis,neceíle eft vt cibus ipfe, 
aut medicamentum quod agit in corpus 
a?groci,ab codem pat ia tur .cüm enimvel cí 
bus nutriré incipit ,vcl medic^mentum al« 
terate,tunc calefit yel Ftigeíit , vel quouis 
alio modo variatur, ipfa autem medicina, 
aut medicus nihi l omnino pat i tur .& medí 
ciña quidemcftveluti primum agens cibus 
vero , auc medicamentum agens p r o x i -
m u m , & coniunólum paticnt i . Appcrtius 
autem rem defrnit his verbis, quíecumque 
vcl nó funt in fubiedo, vel in fubiedo c-
xiftunt materia: expci tc ,h«cl icet agant,m 
h i l omnino pati poírunC,ab eo in quod a-
gunc.Vt medicina, Se dodrina.Quas q u á -
uis agaat in aliud , quia funt in anima quae 
eft materiae cxpers,cum agunt in aliud , n5 
poffunt viciflim abeo pati.ín caufa cft va-
cuitas mareria:,vel peni tus diuerfa asatc-
ria»híec enim ratio patiendi eft. l i la vero, 
qiisc in materia exiftunt neceflarió patiun- MTatería; 
tur,cum agunt.Nominc vero materia: fi- nomine 
gnifícat Anftot . i d quod contrarijs omni- quid Anft. 
bus fubiedumeft; & quafi genus. vocatur í?00 íoco 
autem ab Ariftot.materia quafi gcnus,pri- lgai cct* 
mum quia vt omnia contraria habent idé 
genus,quod ex definitionc conftat contra-

riorum.ita quoque materiara habent can» Cur ÍHate" 
r - J 1- • ria gemís 

dem. rurium quemadmodu contraria non appelictUi. 
diíFerunt ra t ionegen«is , i ta neq-,res habé- ab húLlot, 

E tes 

http://12.de


C O M M E N T A R I V S . 

AfIiuot da 
bitanoné 
Ahft. 

í i n í s quo 
pacto mo-
«cae. 

linetnquc 
vocet hoc 
loco. 

Habitas 

EcsmateriamdifFerunt rationc materias. 
Huius reí illarn rationera reddit Ar i f to t , 
quía Ci emázm habent materiam , eandcm 
quoquc potentiam habent íufeipiendi có-
t ra r ia .Quare í i p iox iméaecédant ,vnum a-
gsr in almd.Habet enim facultatem fufei-
piendi qualitate illamqua alterü ag i t .&v i 
cifsirn ab codem pa t í c tu r .Quon iam quod 
agitetiam habetpatiendi facultatem. 

Eíl autem effidés caufa3quaíi vn 
de priacipium motus píoficifeitur, 
id vero cuius gratia3 no eíl efiieiés , 
itaque fanitas non eíl efñciens,niíi 
per translationem. Patics enim dü 
cfficiens adeíl aliquid eius fit.Pr?-
fentibus autem habitibus nófitjfed 
iam eft. Species porro3& fines ha 
bitus quidam funt. 

Remouct his verbis Ariíl Í dubitationc 
quanda.-poflcr.n.quifpiam dubirarc vtrú fi 
nis ipfe efficiat,qui cíl princeps caufarum 
oítn,lib.2.dcphyf<aufc,& p r í t e r c a inci t i t 
ipíum agens ad agendúJ le fpódc t Arií l . fi 
ms non dscitur propriéagerc, ícdabufiuc , 
auc per tranílarionc. Videlicct quia til con 
teplatSonisprincipiú.mouct.n. agens ad a-
gédú,4t nonimmutac ipfum fubieéli^neq; 
forma cónfert rci.'cuiufmodi eíl faniras.'cu 
ius gratia medicus agit. fuá fentcntiá aecu 
tifsima iíla ratione dcmonftrat.'cñ adeft cf 
fieiens femper fit,& transmuta? aliquid ei* 
rei quas cótendit ad f o r m á ^ u a x u q u e illa 
forma íit.ná interim dum agens agit,no o» 
mníno»atque perfedé formam accipít, id 
quod fitiCÜm aüc finís prsefens cft , ad q u é 
pertinebat a d i ó , res non amplias mutat, 
ergo finis non cftefficiens caüfa. difcurfus 
cft lcgitimus:& maior aperta,minor inda-
¿tionc cónftat,ná cumadeft quantitas q u j 
accretionc parari debuit agens non agit 
& dum adeft calor,que prajítarc calida ftu 
dcbatjceíTat cius adio.atquc in caeteris íi-
m i l i modo,quare finis non poteft veré, 
p d é q j cffíciens putar i , niíi per t raní la t io-
nem,v t d i x i . 

Finis appcllatione hoc loeoArift. fignifi 
cat íormá rei, aut habitumrnam ooims a* 
¿lio pertinet ad forma,veí hsbitum compa 
randum:& horum gratia fir, quicquid fit. 
vocat autem habitum non quide qualitaté 

quae difficile pofsit a fubiedo díuelli ,nam 
co pra;fcnte agens multo melius fclet age-
re.fed quoddam genus formarum qnz um 
tatione comparantur. 
''J i: ' • . \ 

Materia verOjqua materia pafsi-
uum eíl. Ignis ergo calorem habet 
materia. Namñ quod caiidumíeiu 
élum fít ,hoc neutiquam patiatur. 
Hoc igitur vt íeiunílú íit3foríitam 
fieri non poteíl,at fiqua talia cíTenc 
quoddicimus, verü cílet in eis. Ac 
faceré quidé3& pati quid fít, & qui 
bus datumJ& cur & quomodo, ha-
élenus. 

Docuitf inenon poftccflTecaufam cífi-
c ienié .Ncque prsterea formam, qux cum 
fine,re ide cft,diuerfatñfccñdum ratione, 
nüc ait,ncq-,etiá ipíam maicná haberevim 
cíficiendirvtcóftarc pofsit,cx quatuor cau 
ía tum gcncribus,quas l ib.2. de phyf. aufe. 
explicuit, folamiilam caufam habere v im 
agendi quíceíFidcnsí í t&qua ratione cíft-
ciens í i t .quando quidem ñeque forma, Be­
que finis,ñeque materia cá vim habé t . rem 
probat hoc modc.eidcm non poteft d ú o -
rum oppofitoruro ratio conuenirc; atqui 
materia quatenus materia cft,habet vim ac 
cipiendi formam,atquc patiédi,ergo no ha 
bec vimagendimotaeft cünfequétia,quia 
agcrc,&patijprfus diuerfa funt .& primo 
quidé diuería.cum conftituát duas catego-
rias.antec. probat indudione . Etenim fi i -
gnis paíitur,folum patitur quia forma fuá, 
nempe calorem babee in materiamá íi cas 
jor cífet a materia feparatus nihi l omnino 
pati pofletrhoc inde conftat,quia qu^ mate 
ria jprfus dcftituunf,atq; vacát,nihii a quo 
piá pati pofsút,cuiufmodi cft de* opemax» 
fortalíe vcroincj,t An.nul lo modo fieri po 
left vt calor exiítat feparatus a matcría,at íi 
ita accidat,njhil proríus patif,t,quia in ma« 
teria non cft cui accipiendi vis,aíquc prin» 
cipium natura conceílum cft. 

Animaducrtat aút ledor opinione A r i . 
accidcrcnonpoílc vt calor, ílmilcíqjquali 
tates a materia abiungantur, fed coníequi 
neccíTario materiam. 

Dcinde epilogum facitcoru qu£ dixerar, 
inquiens,cóftat,quid agere íit.crt.n. agere, 
vt diximus,reddere fimile quod patitur ei 
quod agit : pati vero cft, Reddi fimile id 

quod 

Materia 
non habet 
vim cfficiS 
di. 

calor a tea 
teria fepa-
rarus om­
nino pati 
non poteft 

Agete," 

Pati. 
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qaoc! patitur,agenti . Vcl forrnamindu-
Ctarn ao agente rccipei'C.Perfpicuuai til 
t i a rnqüibus iarebujadlo &pa ís io repe-
riantur.Ndana c o n t r a e : & cjtram obré 
in h:s.Njtnc¡uta counnuucm babent ma­
teria,qua' polllc contraria lurdpcre,& c>uo 
tándem moJo *áio,&: paísio pewgaiuür» 
n i a u í u m coniungendü agens paa.nu. 

Quseftio. 

Vtrum omne ¿gens mutuo patiatur 
/ ab eo in quod agit. quod vui-
; gó qu^rirurjVtrum oraho 

agensin agenda re 
patiatur. 

^ { ^ > ^ k ^ § A n c qu qflioncm )Oücm 1(5mo 
^ P^j üHsmfacile confiare poí$:E ex 

- pwiuperioribus, Anf t . trad:¿UiC 

. / C ^ ^ ^ . r , c e ¡ h ^ r e m u s cite ^uolcum 
t iúatatn momCói qü i íiííiiics quí t ihones 
tccníum tructaii VO.Í ÍU , cou-.tebs m con-
traí i¿m panern radonibus & arguapcniis, 
procui-iubiu ülis conernti cíic-jpctef&mus, 
4juae d i ú a i u s ^ u m Aníl . fentemum cxpji-
caieinus.nünc vero vthi» hoininibus mo 
ícro geramusj, atijiicadiíciamus n o n n i í l k 
qua- peitioent ad eañdeia qüxnioneíT>,il» 

aofaipli- lá qUátamaximatfieíipoCsíc bicuiraic per 
cicctomQc ihiogemus: quaai rcai v t apíf.u$ doceam* 
aoeo pgtiuuno Icienduiti cít» non í .mpiicutr orr.ne 
tut í quoá <l̂ od agit in aiiud>ab eo pati qoídpíatn i n 
agíc qood agitríed feruariopertereUgcs quaf-

dam v(i¿ k x cilyVtquod sglc mitcnaro ha 
beatrquareiiequc deus o p t . max neqjeüá 
intdiigccti íBjCumagunt in res esteras in 
fíüendo>& guberaindo, ab eifdempatiim 
rurrquoniara materia proifus deftiíuútur, 
ĉ uae vf díxít d x . i Ariíl.ad calcé cap pro-
Sfinié a Dcbis cnarrat í , rnnc;piura accipien 
ducu patiendi cft. Secunda lex <(l, vt ha-
beanc coinrnuncrn rnaterism, aut visa , Se 
candem eft autem eadem illa materia qus 
contratijs íubiedtatft . nam cuín agens Se 
pátícns^quciradmodum paulo íupet iusdi 
¿tnm eft,conttana ünt , & cótranis eadem 
Ciz fubieda materia, in quajvcluti in cóir.u 
ni campo dtcertcnt,vt expoluimus ccmrrc 
iano in hb.i .de phyí.auícuh.agcns aíq; pa 

2 . 

licns vnam aeque candem roaterií m hautre 
debcnirv t agau p/.tiatur.cun, agit.bineftc 
ve caslumjt aücíü agac motu,6c lümintyit 
que n.fl .encía in res conftáreé quatuor ele 
inétís,ab ciídem nihi] omnino pati poííic. 
Nam iicct materiam habcat,cít cnim ctr«« 
pus nacuraíejconílituium ex materia afq 
toí íüa, c«í i materia díucrfa tft a materia' 
rerum qnx generán tu r , & c o n u m p ú t u r , 
non poteí l enitrí contrát ia íük ipc re quia 
t ransnmutioni (ubícela nó eft> at res qux 
gencrantür Se cpfrumpuiut matcsiam ha" 
bent éoñtrarijs íubieótaiii ,quoniani tianf-
mutantur,6c ÍOÍmam abijciunt. 7*Ci lia lex j I 
cil,vc agens arque paaens conlut ia fint ; 
q u o d e t ú m tcltacuseíl cap. fopé rWe Aí i . 
Coarta lex cí^vt agés.& patiéj ¿títta fphc > ' 
rain adiuitaris iint.vc vuigo diciiür^id ¿íi, * 
vi í tus vniuspoft í t a'iud t á n g e t e . Se UiUta 
taráriótíe. Adiunt autem h^c o u ti ¿gens 
atqucoaticns veré contraria íint.& debite 
cóílocata.Nam qua? contraria íunt Cvt d i -
ximus; mátcvlam habenf^arq-,nlam eandé, 
íeu comuné Hts ira explanaus í íatuo hanc 
aílertionenr.íi ís tuentur comnes illxlcges 
quas cxpofaijageiisncctíiatio patittur ab AíTcrt'» 
co in quod agic.Hoec aiíertio expenmentisnoftra. 
piurunih coniiat NÚcicnicniü non pótagcExPcrim* 
rein cospu^nui patiatur priusjin ca;eícac,.^rproi>a' 
inqua vei ír;gus tonrcahat, vcl qi i d p u íi« 
miíc p itiatur.aqua ctiam igne extínguere 
non vaiet n i l i i p ú ahquid paüaiur ab igni» 
que exüngui t Et fetru candes in aquá toie 
¿tu fímul eaíiJam reddit aqua , S: tius c&m 
lor hfbetatur aaqu.-titulum,* & cum manu. 
calidaa'tciam nunum fíigidam contingin 
musjcabdícmanus calor reunditur & f r i -
gida caíoícfufeipit .Huius rciindiriú cíl, Car rohf 
quod vtraque manuvoiuptatcm cjpimus,utem íc^ 
ceffafaütemienfus teparata fimihtudine.MANIL^£RJ 
Nam voi ü p u s lib p. t th . f i t ex cemmuta gidam ca-
tionefeníns adifpoíítJ'one pr^ter naiutam,Ijd« adra» 
verfus naturalem dsfpofiticncm- DubitariQemu«« 
ergo n u ü o modo pcmft quim ccnrrgat , 
quod agit íim'lucr pati ab eo in qued agic. 
Accedic ad hoc Ariílot. teHimoninm cap. a * 
proxin c txplanato, & quo loco de m i -
fíionc díflerir. nam IB fimu? &:agcrfnt 8c 
paterentur mifcibilia nullo modo miftio 
tíf ci poíTer.iíem ttiam cap • 5. l ib . 4. de 
generationc aniraalium hisverbis, o m ­
ne agens paí i tur , etiam a paciente: agen» 
autem hoc loco vocac quod veré Se pro-
p n é agit, qnod patienti contrarium t i l . 

E 1 Exem-
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Bxcmpüs rcm illuílrat,dicens, vt quod íe-
cat habccatur abco quod rccacur.& q u o d 
caicfacir, rcfrfgeratura c a k í c é t i . Denique 
quodcumquc mouct (excepto p r i m o ) m o 
uetur aliquomotu. v . g. quodpe l i i r ,pc l l i -
turquodara m o d o . q u o d prazmit, praemi-
tur mtcrdum.Concludíf , ica jfic v t quod a« 
gic magís patíatur quam agar .Eandcm íen 
tenciam Gaienus v íbrpa t .a tque eiídcm o-

Ratie. niaifio cxcplis cap. z.lib.j.de eauíis vti tur. 
Poí l rcmo illa racione eonuincitur fenu 
cenna cuius autor cft Ariíloc • p róx i ­
mo cap. cum ágeos & paticns commu * 
nem matenatn habeant naca func contra 
ria Tufciperc, ergo cum proxime aecc-
d u n t , vtrumque agit & pacitur v t rum-
que nihil cft emm: quod Impedimento cf 
le pofsit • Verum tarnen v t iftam fentcn-
tiam phniorcm rcddamus aduerfus can* 

i.obic£t¡o4 dem aliquoc dubitationes adfercmus. I n 
primís vidccur falfumeíTe quod diximus, 
quae habtnt communem materiam inuí» 
tcm agere arque pati.nam vcl oportct ha-
bere materiarn proximam candem , quam 
vl t ímam vocamusjvel primara: a íqu incu 
t rum verum eft. Pnmurn n o n oportct pro 
ximam materiam communem habererquo 
niam candidüm atque atrum quf contraria 
func,inuicem 5c agunt 8c patiuntur. Nam 
in contraria mutantur. Candidum vidcl i -
cetjin nigrum,& mgrum in candiduin.pro 
xima vero materia vtriufquc diuerfa eft, 
Nam alio modo temperatura cft necefla-
r ió corpus quod fubij'citur albo colori,ali 
ter vero quod nigro : atqui temperamen» 
tumipfum p r ó x i m a a l b i , & n ; g r i m a t e r i a 
eft, ergo non oportct vt eadem íit materia 
próxima • Ñeque fatis eft v t eadem íit p r i ­
ma materia. Nam quoduis ageret in quod-
uis :& aquouis paterecur. Quarc iam can 
dor ageret indulcedinem , & in odorcm 
íi horum omnium prima materia commu 
nis fít. Dicendum eft ad huiufmodi dubi-
tat ionem, p r imum, quod vt aliqua inu i -
cemagant, & patianturnon fatis eft quod 

itur comunera habeant primara materiam,niíi 
ipforum form^ ílnc contraria? . Quarc l i -
cetcandoris, &duicoris,5<: odoris mate* 
ria eadem íit, ha:c non agunt mutuo: quia 
non habent formas contrarias. Vna enira 
ex íegibus neceflarijs cft vt agens atque 
paticnsfint contraria. Deinde poftquam 
fuerint contraria agens & paticns, neceí» 
farium cft vt materiam habeant commu­

nem : non quidem proximam , nequee» 
t iam primam, fed mediara quandam: in ea­
dem fiqindem re rnultig íiccm contingit ad 
eífc materiam. Media vero h^c materia eft Media ma 
latkudo quaedam temperamcnti ,quaí qua» teria. 
litatibusconftat quibuídam ceita rationc 
tcmperatis . 5c hxc eft materia contrario-
rum.i ta ibiuic qu^ftionem philoponus cd 
mentarijs in hunc locura. 

Secunda ratio aduerfus candem fenren- 2 o^icfii» 
tiam fie accipitui jíi quod agit,paterctur ab 
co m q.iod agit,íeruatis í u p e n o n b u s iegi-
bu5,accidcrct v t a d i o nunquarn intermit-
tcrerur,iut ceíTaret,ícd perpetua cfler.quo 
nihi! poteft eíí'e abfurdius:íiquid(fra agens \ 
agit piopter iinem.quem, íi nunquarn cef-
faretadio,alIequi n o n p o i l e t , & ¿ fruftra 
ageret• 

Q^uxfiio ramen hxc m i n i m o negot io 
folui potclt.etcnim ceffabit a d i ó , cuín alce 
rum v m c í t , & confumat aducsfarium : vin Soluítar» 
ecc aucé quod robuitius cft, & vires haber 
maiorcscquamcjUa u ex es pugna & conté 
tione diieedit v idoc dcbilúatus aliquomo 
d o , e x i n c o m m o d o inquácn q u o d ab hoftc 
acccpi t iquemadmoáum cóíingír m bello, 
aucmililum duoru o concertauone. 

Terna u t i o adueríus eandem aíicrtioné j.obicctí» 
illa cft,qüia íi cara agu quiupiam ab eo pa-
t i i tu r in quódagGrct ,nunquara agens pof-
íet producerc íibi omnino nmilc: quod fal-
fumclfe viderui;& cócra propoiiiú cuius» 
uis agétis naturaiís«ís}áíi cahdu.v.g.vr qua 
luor agat in aquá>& ilía vincatjnon poic« 
ríe in eadé raatei la produtere quacuoi gra 
dus caioriiili^uidem in ea dia>icat:onc ia 
(fturam fecit vnius fortaí]egradus,du patif 
ab eo in quod agic.quace íolü ¿pducet tres 
gradus ealons; ¡rque ex coníequenri nun­
quarn cíficiet tibí íi ntie.D;ccndum tamen SolHitui* 
ef t , ^ non cft neceílanum v t agens i l lud, 
quod cú agitjpatiturjproducatiotgradus, 
quot habet antequa cóiédere mcipíat: fed 
fatis eft íi dedent quod habet. & firaife fa­
cí tfecundu qualitatéjtametíi non fecundü 
g r a d ü . Q u a n q u á p e r a d a e o o c é t i c n e nihil 
(phibet viribusrcdmtcgratis ruríum acci-
petc quatuor gradus caloris^.g^qujbuscS 
ftabac ante pugna,atqj hos ip íosd ib i t ma­
teria; in qua forma corrupta pofitaerat. 

Quartaratio.Si quod agit agen do pace 4 obiectío 
retjfierct a d i ó a^portione mmorisin^qua 
litatisreótra fcntctiá A r i . c.;.l.7.de ph.auf. 
& fimiUtcc repúgnate ratióc.jpbar ícntetia, 

q u o n u 
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quoniam fí quod Inbet qua tucr gradus ca 
lor is agcrcc in id q u o d c o n í t a t tribus gra-
dibas u i g o r i > , & c a i f u m a b c o d e a i pacia-
i u r , a c c i d í c v t a d i ó procedac a p r o p o r t i o -

q u e a u e o d u f i c i i i s e f í , arque impedica , v t 
n o n c x i g u u í n n e g o t i ú e x h i o u e r i c i l l i s p h i 
i o f c p h i s , atque medícis q u i q u x l b o n e i n 
p o í i t a t r . (ais íc t ipc is actigeruncnos carnea 
paulo l o n g i o r i o r a í i o n e , qaoniam ica reí» 
popu la re vidct imeandsm p e r í e q u e a i u r v i t 
que indicabinius qu id i n ca qucll ionc pro 

babii ius tredamus. & q u o n i a m tocavis hu 
ins n t í o n i s i n eo eft po l i t a vt dd in iamus 
v t r u m reciproca a6:io,quam vu 'gü? appci 

Act;oF ' cd r£4<^i0nem couttngac íecandu«n vnam 
f loca. arque candsai.qualitatcm^sii pocius fccú-

dum díuerCtmud cft,amc i n p r imis d iecn-
durn,düí€igícur í u n t í en ten tüE var'.a; atq; 

Vtmm re- d í u t i U ; de hac r e , al cera cíe eorym qui fe» 
ciproca a- rUnt non c o n t i n c e r e a d i o n e m , & p a m o -
ctio Í on - > . 0 i , 1. 
ringat £ c - n t m fccüodum va j m atque canaern q y a l í 
cundú ean t a i cmj feá p o í í u s fecundum áittórfaáitvjg. 
dem quali ignis o . í lo íeag £ i n fr igus aqua:: íic cicats 
tatem, aa V&ÍQ Ájtitm a.baq\is h u m ó r e r a t q ü e ica fie 
Iccua ium . 1 " - • » 
diuerfan- 36tl ' i : ' -p t^uone noaionsm^qaaatat is . 

1. icntétu quonai in 'v t ca?or ignis vincic f n g u á aqu?, 
icaquoqu?. humo? aqux ficcítatem igais 
fopcrat.n.sc camen fentetuia probarí o ran i 
n o non p o r e í t i p r i n i u m qtria videmus n o n 

Refcllhur. r u i i i a p i i s non í o l u m Jacundua) vnáquaí i 
í a£em, f sd í e c u n d u m vtramque.vt cum ii». 
g n u m aJdsns in ^quarn c o n i j c i í u r ; p a í i í u r 
fcQüáum calore & í k d r a t c m : deinde m i ' 
U rarione tif icei ccur reciproca a d í o í n t e r 
elementa í y m b o l a , v e í n t e r aeré, & ignem: 
quoniam no» habent duas contrarias qaa 
l i taces,quaru)n altera agant:ah|srayero pa 
t iantur. Quarenon poicf t hxc fenteatia 
pioba^Uii v i l o p a d o putari. 

» Opínio A! i ' j t acp ' in ;o eft cor un í p h i l o í o p h o r ü 
' q u i a í l í r u n t í s c u n d u m vnaai,arquc c á d e m 

q u a l i t a t e ñ e c i n v u c u á a d í Q n e i i t ^ v t ea ipía 
q i i a í k a t e qua a g i t q u i d p u m , a b c o paria-
tu r in quod agit. hanc fentéí iacn vt planio 
t c m efl-kiaraus meminif íe nece í le e f t , dúo 
cífe genera qua ) i t a íu ín :qv»«dan i e i i i m qua 
litates principes í u n t , quas pr im- 'J v u l g o 
vocant .a í iaf fceudíEía tquccx his o r c s . p n a 
cipcs,aor primarias fur. í , calor, f í i gus ,hu -
m o r , í ¡ cc i t as ,quas i ta yocamus ? quod ce* 
leras omnes anrecedAOtíha.' vero ira intetse 

c¿Í*fr>es afTcda- fonc mdicio Atiflof., cap. 1. Hb . 4 . 
« a r i u d í . mcteorolcgicorum> v t calor & fngus, a-

d i ü f ceníeantur , quiamaximam vim ha-
bent agcdi/aumor & íkeitas lint pa í s iu^ 
quoniam earum a d i ó minus patet.ilíe rar 
fura quas adiuas dieiraus a íubicdo'mí-
nori negotio diueíluncur^c^íírar di&cile, ' 
& magno negocio feparantur a fubiedo; 
quod ramiliatJbus experimentis facile quí 
vis pofsic deprehendere: & eíl hoc ipfum 
roedícismáxime comperturn • Verumca- gátorj 
lor i primos locas conccditur in 3gendo:fc mus^íLcu" 
cüdas, FrigorijtcrtiUSjhumori.poílremuf, in agenda, 
íiccitati. Contraria ratio, ladino iftorum 
phi lo íophoruni , feruatur in reíiílcndo.Ea 
cnim qualkas quae maximam vim babee 
agendíi,omnium minimé refíftic: quse ve­
ro miaime ommum agit, maximé reíiftir. 
fací le enim calor arque frigus con umpun 
tur, vbi vinci c3?peiunt: contra vero con 
t ingi t in qua-i tát ibuspaíí iuis , His ita ex­
plana ÍÍS apeite conftare pofsit illa íentcn-
t u : oportct enim mquiunt, femper com­
parare vira agendí vnius qualitatis ,facul­
tad quamaltera habet ad re í i í lendum. at-
que huius potentiam adagendum, eumfa 
cuitace reíilicndi prioris; & fi interfe con-
ferantur vires agendi cum viribus reíiften-
dt, adionem comperiemus,inquiunt,fcm 
per procederé a proportione maions \nxm 
qualitatis . Quoniam id eui eíl maior vis 
agendi, minas rCiiiHc & tanc h^c opinio 
mihi probatur máxime . lÜud addamus 
q u ó d leíiílere nihil poteft, niíi agat i n 
i l lud aquo patitur. Mam quod nihi l agit, 
repugnare cum altero cenfendum non cft, 
fed alteri cxdere . cxemplo res confiare 
poíií duorum homínum qui luda decre-
t an t , quorum qui debilior eft ^refiftic ala 
teri repugnando , atque ctiam vim infe-
rendo^ta vt íuperior in eo certaminc difee 
dat ineomrnodo altquoaecepto^Si.e etiam 
accidic án naturalí quacumque contcntio-
ne,atque pugna: vt quicquid refiftit alte» 
risin illudagar,eideniclue vim al iquamin-
ferat: ótrinia igirur quse vun babent a -
gendi j tni tam agunt cum r d i í k n t i a pa~ 
t íent is : atque ob eam cauíam mutuo pa-
t iunturabhi i ia quaí sgunt. Qj^iod vero 
infinita excedir, cura agit in ahud nul lum 
incommodum ex es contemione refere: 
cum autem agere iftud , reííftendo con-
trari/sp;c ag i tur j l^dn autem corrumpen 
do , atque producendollm^c non í impli-
citer agere eft; ñeque praefttntiae agentis 
ae digmeatisargumécummeque hu iu ímo-

E $ d i ícn 
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Obie&io. 

di fententum.üc cxplicaram quidpiam co 
Obicaio. ícquirur abí'urdi. Obi/cict fcrcaÜc quifpiá. 

parem vi oí agendi, & rcíilkndi in tffe qui 
busuis qua!itacibus:atque in hunc modum 
ratio cüiiigltur, vt quodq; habec vicü agen 
dijira potcíl feipfum conferuare, 6c vt po-
teft fe feruarc^urcíiíüt conrrárió, ergo íá 
tamlubet vim agendi,quantam reíillendi: 
fublato igicuc fundamento huius opinio* 

SoUItur. nis,funditus corcuic opinío. Diccndu.u ta 
meneft, falíum eíTcquod fumimus: iliud 
inquam,vtquodque haber vim agendi, i u 
íeipíum conlcruarc;ratio cft quia vis agen 
di non pertinct ad confei u^tioncm indiai» 
diii,fed rpedei.vtinquam íimile produca-
tur.vis aurcm reliftendi naícitur ex xationc 
atqueappetitu conferuandi íeipíum. 

Poftreina ntio, íi ages cum agit, paterc-
tur, ídem raoueretur contrarijs monbus: 
quodcftimpofsibitc. probo itaiccidercr e-
tenimli coníbtuamus,igocm ínaquama-
gere, & rurfum pati ab ipíaaquA, medio 
aerCjprocuidubio acr i píe medius qualita 
tibus cor.tMri/s aíficicrur fimul,calore in-
quam ignis Si frigorc aqUáe.'nim fíeri non 
poteft vt ngaí quídpiam in id quod diílat, 
íiifi prius altcrct,quod proximum cftjinc-
do capax íic eius quaiítatis: ita ve alteran 

foJuítur, pofíit . vi dubuationem propofitarr dilua 
mus accipiendum e í l , quod cum pugnant 
medio acre,iqüJ Se ignis, acr til qui fngi» 
dum facit ignccxi, & Cí'icUm aqua ñ proxi 
me, & nulio medio intciicdo : tameth i -
gniscaleficcre aquam dicatur,¿íc frigidum 
rcddereigncm,fcd id he quonsam aeti tii-
buunt frigus}&: calorem, quo h^c tífíciu 
tur-frigerit ergo ik caleftt act.Dicet aliquis 
verum id c í h u n o n fimul vttumq^fit , ícd 
vicifsimraut media qusdam qua'ius Inter 
frigus.&ciiorcm in áere 6t>qü«i íi ad igne 
rcferatur>fcigida cenfctUr:!! ad aquam, calí 
daiqua^c nihil mirum eft fi ab eadem dúo 
HU officia prarílcntur.Haéc nos de qu^ftio 
ncpropofita dicercin animuminduxúmis'. 
qüoniám ad eam explanandam magnope» 
re videntur pernnercíc^tera quar multa Ta 
né dicl confucueiunt, coníulto milla ta™ 
citnus. 

ArgumentuTn cap.8. 

Inftitutum Arift. explanataíamnamra 
Jgcntium & paticntium, iliud eft, doccre 

modum quo ailio contingat. Prius tamen 
deca rcantiquornm philoíbphorüm opi­
niones numerat, atque refe!lir,quod facit 
prxfenricap. nam próximo quid ipfc fen-
f ÍAt,appcric hanceflfe cius fentcntiam con 
ftat initio cíufdcra cap.cum ait. 

Cap.8. 

Sed rurfum quomodo hoc Vilcat 
accidere difleramus. 

i Dcft qua rarionc a^ioefficiatur.rur 
íumdicamut. Rurfum autem inquit, 
quoniam cap. fuperiori eam ráQi etu 

ttige attle l ícr .an cn. 

Sunt igitur,quibus fubeuntcper 
quofdam meatus tfficicnte vltimo, 
¿cpropnfsímo^pati quodquevidea 
tur. Etadhunc modum videndi au-
diendique, ócomnium c^terorum 
fenfuum nobis munus obiri. Cerni 
pr^terca res per aerem, & aquam, 
& corpora periucida, quod ea mea 
tus habeác, inaípedabiles illbs qui 
dé ob exiguitatem,frcquétes tñ 3 6c 
difpoTitos , quiperlucidis pr^cipuc 
datifunt. Atquehiquidcm inquí^ 
bufda ad hunc modú ñatucrunt, ve 
Empedoclcs.nccfolum mfacienti-
bus & patientibuSjfed & ea mifeeri 
aiunt,quorum meatus ínter fe func 
commenfurabiles. 

lam primam fentcntiam de modo quo 
a d i ó cfFicirur narrar Aridot.ea Empcdocli 
tnbuitur.ls siebat i n ómnibus corporibus 
q t í E g i g n u n í u f tííevías quadam tenues, at 
quesuguí ias ,per quas mgrediatur quod 
p r o x t n é , propneque agit,atq; ita c o r p o ­
ra pati ccnfcbarí&. hac cadem ratione puta 
bat nos vidercatque audire, eseterorumq-, 
fenfuum minifterio vti :fit enim vi fus in 
nobiSjhorumphilofcphorum íud)tio,quo 
niam aer, & aqua, estera etiam corpora 
perípicuain oculoS rmmitütft qualitatcs 
quafdjm fuasqu^ afpicí poífuntjpcr i l -
lo^mcatusquiinoculis infunt'. Ruiurmo 
di vero meatus aicbat confpicinó pofle, 

, ob te-
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&ÍQ, 

Vi fas roo 
modo fUt 
Empido -
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oh tenuitacem. Sunt tamcn Frcqasntes, & 
ordine quodam diípotijCorporibus perLu 
cidis máxime conceíTi. addcbac Empsdo -
des huiuímodi mcatns ad miftionem CÍFÍ» 
ciendara clTs cciam neccíTanos^am illa fo-
lum diceba: mifeeri poffcatq-, confundí in 
t e r í c q u * meacus illos habent cóparabilcs 
interfe, & eadem mfinfura perforatos. 

Lcucippus ante & Democntus 
raaxime}via vnaque ratione de cutí 
¿Hs ílatuerüc principio iado, quod 
vt eíljñceiíc adnacuram ílatuebac. 
Antiquorum cnim quibufdam cns 
neccílario vnum eíTe, & immobile 
vifum eíl. Neq; cnim inane ens efíe 
ícd pienum dücaxat efíc ens. idque 
moucri non pofíe, cum non fie inay 
ne feparatu. Nec rurfus multa eíTc, 
cuín non íit quod diíiungat Ncc re 
ferré vniucríum continuü eíle, fed 
diuifim contingi putetur 3anplura 
non vnú,<Sc inane eíTc dicatur. Na 
íi penitus diuiduü íit, nihil efíe vnú 
aeproinde nc multa quidem/ed to 
tum eíTc inane . Sin autem quadam 
tcnus diuiduum, quadam indiuiduü 
figtnento adfimiüimum eíle. Qjua-
tenus enim & quarc c pars totius 
i ta fe liabcat)& fit plenarilla diuifa? 
A d h^c motum non eíle, fimiliter 
afiírmarc5necciTarium eíle. Quibus 
dudi rationibus non nulli fpreto co 
ten toque fcnfu,ceurationi fit obfe-
quendü, vniuerfum vnum eíle afñr 
mantideque immobile.quídam ve­
ro & infinitum^fincm naque in va-
cuü defincrc?Sic ergo iíli, &obhas 
caufas de veritate reípondebant. 
Pra:tcrca in rationibus h^cvfu vc-
nire vidétur,at in rebus,íicopinari 
furoriproximüeíl.Ncmo.n.co fu> 
roriseíl adus,vt igne ce glaciévnú 
efíc putarct.Sed haden9 modo quí­
dam inraniticre,vt inter honeíl:a)& 
que fpeciem habent honeíli ob co-

L I B R I P R I M I . 55 
fuetudme nuilü delec^ü facerent. 

Secunda fenientia cft Dcmocrit¡& Leu s^dafc» 
cippi.ij vnica ratione, atque illa faciii ad» temia Leu 
modum cxphcuerunc opinioncm íusm^PP** 
de rebus ómnibus : atque ideo niaiori cos 
laude dignos putat Anít.quá, Empcdoelé, 
auc Parmcnidcm,multofqj alios antiquos: 
quoniamcxcogitaucrunt principia qu^ f u f 
ftecrent ad cxplkandas res omriCS,qua: na 
tura concingunt. Nam Parmcnides dú Ib» parmci, 
cuit oceulta quídam pnHcipia,dcftruit ma des repre-
nifefta :cum cnim probare vc'let omnia^nditui, 
efle vnum, atque id immobile, ñeque cífc 
in natura rerum multitudinem, aut mo­
tum ,quod fenfui repugn^t, íumit tan-
quam per le notum nihil eíTc inane, aut va 
euum, fed omnia clfc plena : quod du-
bium eíi. Atque ideo hoc JÜe demonftra-
re tenebatur.co autcmacccpto>colligit n6 
cffc motum,quoniam quod mouecur , per 
inane moucri debet. atnon cft inane . Se 
eum inane eíTc non pofsit i colligit etiam 
non efle multa:quoniam fi m u l u ü n t >nc-. 
ccíTario diuiílo crit, at diuiíio foiu fie pee 
inane.atque vacuuratnoncft autem inane» 
quoniam vero poffet quifpiam obijcere 
Parmenidi , etiam íi vacuumnon íit ñem 
rt rc¿tc poffc, vt íint multa quü non diui-» 
danturvacüointctílitc , fed fe tangant, 
ita ve nihil loe i inane relinquatur á quo res 
ill« d^ftingantur > rcípondet Parmcnidci 
quod ídem eíl ira diccre, atque inane fu* 
tuerc.Hoc probat,n%m vel ipíum cns diuí 
duum eíl ornni ex parte,aut non. Siiit om-
ni ex parte diuiduun^nó folura quae funt, 
multa non funt,fcd ne vnum qmdcmrquia 
fi ens diuidatur ornni ex parte nihií omní-
no rcmancbir,prxtcr vacuum. Ñeque dici 
poteft ipfura cns non peífe diuidi omni ex 
parte:pr¡mum quia figmento cft fimile di« 
ccrc, potiusadmittcre ipfumensdiuií io-
nem ex vna parte, quá ex altera: aut redda 
turcaufacur itafiat. Quod finon omni 
ex parte diuiíio fieri potcíl quovfque tán­
dem proceder ?Dcinde etiam fi cócedam*, 
inquiurit,res efle multas, cíim vacuum cíTe 
non pofsit, ñeque motus vilo pacto crit, 
quoniam non poteft fieri por plcnú, fed fo 
1umperinanc.elUgiturin<jt Parmenides, 
•num tantumidquod cft,atqucid immo-
bíleríimilitcr infinitum. Quod ira pcríua-
dere volunt, quoniam fi fínitum eflet, 

E 4 ciuf-
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eius extrema s i iamc finirentur : cu nihil 
fit Áiüé ad q u j d ddinanc: his radombas 
Partnen!dc$,atqae ciu$ (>adiofi cccdiderúc 
í t u m feníeiuiixi v í r a n i effejCUiTi aiunt,o* 
mmaeí lcvnurn>ifnínabi le ,a tqje mftnicii. 
quas n o $ c o r a í n ; n u r i j s i a rapu t fecundis 
l i b . u d í phyf^ufcalccxpofaimus. &c d i l i -
gencer mxta Ariílot.fencsnciam confucaui 
mas.G iaía vcrojpur tám abfurdani rencea. 
ciaru i} phiíofophi protulerunc.ca eft , ve 

rirtt Hlíí m(im m p«*a:ísotUíArift.quonia'n feníam 
fhilófo-^ c ^ t ^ p f c r a n C j á c nulUciuscura atq-, ra-
phk ^ tjone habita , raiioncs a fenfu qui ie u ab 

borrenecs funt fecuci: ita tatueu cxilltmi» 
Efij.quemadínodú i l l i cx i íbmmeruni : , non 
proculab cíl,inquic.phiiofophus, ab iafa-
nia . í lulcumcnim adi-nodani eíide his reb* 
quae fenfa percipi poífanr, maiorem fide n 

?Crirf05 luberc ra t ioni , quá fenfib is :acmo ci\ un 
nonmagis tainmop.s m4ici;>tam alienas a com num 
ratiót qaa feníti hominum qui glaciem, atqus ¡gaeai 
fenfai «c - ideen cffe dicat. Dicct aliqais ob easn cau-
i c a i a z A . £ i m delfercndos elle leníus, <5¿:^qusndain 

ratiónem damcaxat,quoniami teoc nqaie-
ÍO fenfus nos fal l Jntírefponder Aci í ioc i ta 
fanc contingere interdum vt nobis feakis 
tmpón»t ,«crum- id non fie inrdbüs tam¿a-
pcrtis,qU3fncft apertuin glacietn »& igné 
efle diuerfa:fed in his quíg bona funt »auc 
mala: vrilia,aut4nunlia. D íe íp imur < m no 

, nunquam rc<5ti, arque boni %«(?>e:; fie cnim 
interdum vt confuctudme, aut morbo, re» 
éia credamus quee praua fant:aat inuti l ia, 
quae vtihtatcm eomuniílim habenc. 

Leucippus autem feníui áo&rb 
nam fuam- confencire putauit. nec 
ortum interitum ve, aut motü, nec 
denique rerum multitudinem demo 
l i r i . At cum hxc apparécibus aflea 
tiarur, illud aflerendbus vnum,n6 
poírcabfqueinaniraocum cííe, ina­
ne ait cíle noens,ac entis nihil eíTc 
non cns . Illud cnim proprie cíle 
cns, quod plenum eñ. fed cale non 
vnum , fed infinita numero efle, Se 
qux ob exiguitatem molis vifum 
fallant eademquc per inane ferri, 
cíTe cnim inane. Er.eaconñicuta ge 
ncrationcmjdiíToluca intcntü aífwT 

rc.Efncere autem & patijquaper-
tingunt^actenus cnim nóeílc'vnú 
conlbtuta vero & cohereda gigne 
re.Illud quoque afleucrabat, ex eo, 
quod veré vnum eíTet, multa, non 
gigni,nec rurfus vnum ex ijs ^ u ^ 
veré multa, quin potius hoc fien 
poff^ negabat. 

Par nenidis opinionem de rebtis ómni­
bus í a i fan effe docuit Arirt-vel rilo nomi« 
ne quod leníus dcíererct , & r.itionctn tari 
t i r o , qoam ipie dorai excogitauic, íequere 
tur. Nunc Ltuc ippi fentenuam aperjerquá t'cuc:PFus 
ab opinjóc Parmenidis diucríam elle in pr i 
ra!sait,qaomam excogitauit ratióis jqua 
cuín ícnvibus conuenirent: 6c q u « n e q ; or 
tu n aut interituui de medio to!lercntsneB 
que motutn, aut rerUín mu'mtudinem : ea 
ctiam concedit Leucipus qua* aliquo mo­
do videantur clic veri íimiha.att cnim mo-
tum tien per vacuum : Se praeterca VJCÜÚ 
quodam modo n hileirí1: na tamctíi vacuu 
í i c n o n p ropné ens cít: .juia propi ium ens 
plenum eii, quamuis aiRé p ropné ens ple-
qura iírjie.ücippíiudiciCjnoneil quidernv-
numrdamtaxatT-in narurarcrum,íed palias , 
infiaiía íecúndutn muttifudiricm. infinitas 
Videiicet atomi,qua:quoniam cx?guac ad-' 
modam lunt^cicaj oculorum elfugmnr. 
h e lufitntsB atom¡ ,pcr in me fetuntur, v t 
Leucippus vu l i : ¿k vbi congreganiur, or­
tum rerum eíficiunt, corruptioncm vero 
vb i diífoci incur.agunt aüt & patiutur, cu 
fe tangunt mutuorco modo , quo poíTunt 
fe rangeremon cnim co paéto íe t angunt» 
quo ruperfijies,quoniafn atomi indiuidu^ 
funt.Sedtunc íe tangere dÍ£un£ur,cümac-
eedunt proximitcomplicatae vero & com 
poíitaf inierfe aífeclíones, íeu quaütates ef 
íiciunt.addcbat inluper Leucippus , ñeque 
ex eo quod veré eft, vnu malta eífici pof*, 
fe. Ñeque ex ve-é multis,vnum , Ratio ell 
quoniam inter hxc corpoia incljuidua fe ra 
per interiacet vacuum; quod ptohibet ex 
muías vnum fierí. 

Cíeterum vt Empedocles,& alij 
quidam natura interpretes per mea 
tus res efíici aiunt/ic Leucippus o -
mnem altcrationcm^ omnemque a f 

feClionem 
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fedionem fíeri aic, dam per inane 
diiToluCio 3ac inebriáis fie íimiliter 

- & incremsntumaliis fubeuncibus. 
Nam & Era pedo cíes cogicur pene 
fjcer^qu^ Leucippus tradicNera/ 
pe quídam eííe íoiida eaderaque in 
diuidua, íi'non vbique meacus ha-
beotur.quod esree fieri non potell, 
mhilo aíipquin alio procer meatus 
fu t u r o fo 11 do. S e d i n a n i o mn i . V c 
fie neceiTetangétiaindiuidua i ínt , 
que yero his intercipiiicúr, inania. 
Quos líiemeatus appcllat. Ac Leu 
cippus quidem de agendó/jC patié • 
do íic diílent, & modi quibus h^c 
efíiciahtjiUa patiantur3 ai rere pro 
duntur. 

C o m p a r é Lcucippi fentétiam cum {en 
Goparatur3.entl3 £mpeíjoci ,s dtquc icaait Leúcippii 
p!,cd opi- ientlre cum Empedocle, quia pucat i>on a-
monc Emlio modo poííc heti ad i oncm,atque p i f l io 
ycdoilis. ncm,quam per mearus^iioídam, qui func 

in jpíis corponbus conltituciror turnetiam 
6¿ incerirum ficri per inane; acctetioncai 
deinde cfTici coiponbus a l j s , aeque a!ijs 
per eos meacus íubingredietmbus: etcnim 
Émpcdodes ncccíLmó f iceri debet cu Leu 
c ippo .e í í í quxdam corpufcuLifo ida,qtjf 
nuiio modo poísme diuids: rano e í l , quia 
cüm ipíe aílerat res agere, atqwe pací vicif-
íim per quof ^ m meatuí , túcrí íuam fen-
tentiam mitlimc poteric, mi l concedat ca 
carpora q'iíefubíngrcd unrur, patj nó po f 
íc .Njm fi poísincpatiidcbentin cifdcni có 
ftituere mcatus per quos pati rntunll i eriá 
corpora,quibus patmtur»a!ios mcatus ha-
bcbunt,íi pa t ib i i i i func.Vndefit-r vt m na­
tura rerum nullum corpus lit íolidum, íed 
cum omnia in mcatus diifoluárur loium c-
r i t in ipf j vniuertirate quari.un inamtas . 
Hoc non cóccdct EmpeJocles ego neref-
í a n ó córitebuur eííe in natura rerum cor-
pora aliqua folid.iqu s a ge di vim h^beár, 
patt vero minime p o í s i n t , ^lml, ia hi$ quae 
Democrirus & Leucippus in narnraai re­
rum inrroduxcrunr:& prxrcrea quxda ípa 
tía intcrmedii q u » inania íint,harc ípatM, 
mcatus vocat Empcdoclcs.Epi'cg 'm dem 
de facit eoium t|us d ixe r t t , inquiens, i) 

funt modi quibus has res agere : illse vero 
pací diciincur. 

Sed de his, & quomodo precia 
piantnon dubitatur Q¿!oruni poíi 
tionibus rerutn vfus fjre conlenti-
re videtur.alijs vero longe minus. 
Empedocie dico.cui quomodo fu-
turus f c intericus & aiceratio non 
facisiiquec. C^ccris cnim corporú 
prima indiuidua funt.qu^ figura tX: 
tura differüht, & funt prima ex qui 
bus corpora contUtuuntur, 5c víti -
ma in quê  difloluuncur. A t Hmpe^ 
docli cacera quidem generationem 
haud dubic^ac intericum habent vC 
quead clementa,ipíürum tamene* 
lementorum congela mágnicuJa, 
quomodo generetur,<5c íntereat^no 
fatis intelligitur. Sed oe rcddi qui -
demratioab ipfo potcíl , qui rgmS 
clementum eíTe negac. SimWi c/m-
niüm alioru racione, vt SttfPTSftfeÜP 
Plato feriptüm rcliqinc.Cuius do / 
¿irina hoc tancunidifí¿rc ade gma -
te Lcucippi, quod indiuidua aker 
foiida,aiterpUna efle prodit.& qd1" 
hic indíuiduorum íoiidorum qúod 
que innumeris figuns terminari co 
íiituit.Ilie finicis. vcerque cnim in­
diuidua íerminataquefiguris aíle-
rit.Et ex His generaciones,& interi 
t'coílare. Leucippus duphciter.pcr 
Üácuumj& cad:um, qua íingulá fe-
Cari pofTí dicebac . Plato per taílu 
dumcaxat. Nam vacuura eííe ne­
gac Sed de indiuiduis planisdixim' 
in fuperioribus qu^ftionibus. Dc fti 
lidorun-) veroindiuiduorura Confe 
quécibus logiorc nunc fermone re-
fecato ceu a narracióc digreífi paií 
ca perilnngamus. 

Modos expofuif quibus antfqiij phifo-
fophi pnrauerunr,res inrerfeagere arq; p* 
ti:nunc pergit iílas fcnteniiás excutere ar-5 

E j que 
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C5fcrt fa CIUC examinarc.Et in primis cofctt opinio 
pctiores o ncm Dcroocriti&Leucippi ,cumopinio-
piaionci . nc Ernpcdoclis-.atq; ita aitjintcr amiquos, 

ÍOIÜS Dcmocntmn,atqüC Lcucippum di» 
cercca quá; omm ex partecoh«reant;{ rio 
ra cnim eum poíterioribus conuemune,^ 
nihíl aircrúc,qucd fenfui repugnetrat E m -
pedodes pugnantia loqui videturj& nó ía 
us redé , alque apertc explicae quo pacto 
orcusrerG,autalteratio eíficiarut: Dcmo-
cútús prseterea indiuidua ficit ilfa corpo-
r.i:atomos inquam, ex quibus, tanqua ex 
primis principijs omniaconlií:jf:& inqu^ 
vicimo rcíoíuit omnia^Nara etiam ciernen 
ta corporum,igncfn,acrcm, aquam, terrá, 
ex his conftarc eredie, atque m ca difolui: 
caeterum Ernpedocles exiílimat, mixta cor 
pora in elementa difolui, & ruifum ex cií-
«Icrn gcncr.'.rúatvcroapudcuhdem modas 
conítarc non poccft,quoipía cópoíita cor-
pora gencrentur, aut corrumpanturmeque 
inodus ínteliigi po tc í l . Ncquc ípfc ratio-
Hf ra polsit reddcrc: mil concedat efle alí-
C|Uod elementum jplius ignis. Se omnium 
íimihtcr clcmcncorum.quod iUc apertc nc 
j{at:b«f fi^cat ümiíís cric platoni, qui ni 
diak»go-qü¿XymcUs infanbitur ftaiuit qua 
tubr clca.cntcrum principia alia, nempe fí 
guras planas & fiípcrficics. Platonis vetó 
íctítentia a Lcucippi opinionc diíFcrt, quo 
mam Lcucippus prima rcrum initia facit 
corpora indiuidua, átomos inquam. Plato 
vero non corpora.fed ruperficics ctiam in 
diuiduas;rurfum Lcucippus, ait, hxc ipfa 
corpora indiuidua, cum íint infinita, con-
ftare infínitis figuris.quorum cuiufquc fie 
{ua propriaque.Piato finitas ftatuit fuperfi 
cics:& ipfarum figuras etiara finitasf itaqi 
conücniunc,pnmum,quia rcrum prima i.-' 
nitia indiuidua putant.Ocindequia fingu 
Jisconcedunrfuara4atquc propriam íigu-
ram. Poílrcmó quia ex his res cundías pro 
crcjri credunt. ícd Lcucippus dúos ftarujt 
modos,quibus generarlo efficiatur: per va 
cüum videiiece atque ctiam per contactu. 
Plato vnum dumtaxat: nempe tadñrquo» 
niam negat efle quidpiam in natura rcrum 
inane.Sedquoniaquas Plato feribit de pía 
nis,ex quibus gencrat omnia,tra6l:ata funt 
ab Arift.longiorc oratione,atqucetiác6* 
fntatacap.2.huius l i b ^ lib 5.de c z l o , de 
ca re nihildicitin prarfentia s íolú cxcutic 
opínionem Lcucippi de corporibus infeca 
bilibu$,quibu$ ait,oíacffiei:atqj confiare, 

Enim vero corporum indiuiduo 
rum quodq; adpacicndum cíTc inc-
ptum fateri ncccíTc cít.Cum pati ni 
íi per vacuum non poísic, idemque 
nuilius afíedionis cftcdium.Qiian 
donccficcü cífe valct, ncefrigidú. 
A t illud quam habet cum vero fími 
litudinem, folü circulan figur^ ca-
lidum referre^cü fit necefíe contra-
rium frigidumque alicui figuras co 
ueniant, quod fi h^c afFuerint calor 
inquam óc frigus, non ne abíurdum 
eftjgrauicatem & leukatcm3duricic 
Óc molitudincm abefle. * 
Quiamquá Dcmocritus indiuiduo-
rum quodque per exceíTum grauius 
efTe cófirmat,ac proinde abfquc du 
bio cahdius. At qu^ taíia funtjficri 
nonpotcll ncalterum a balteropa 
tiantur. Vcrbi caufa. leniter calidú 
ab co3qiiod multo calore exceiüt. 
Porro íidurú efi:,fcquitur,vt fit etiá 
molle. A t molle dicitur , quoniam 
aliquid patitur, na quod cederé ap-
xumeíl, id molle nuncupatur.Sed 
ócillüd eílabfurdum, procer figu-
ram nihil adeíTe.óc fi adeíljvnuni t i 
tum adeíle.vt vcrbi caufa hoc ficcü 
ílt, illud calidum. ñeque cnim corü 
vna poíTet eíTe natura. Sed perinde 
fierinequit, vtadí intvni plura. 
Nam cum fie indiuiduum , aíFc -
¿Hones ibidem haberet. Q^uare íi 
patiatur , vcrbi caufa/1 frigorc af-
ficiatur, eadem parte aliud quidpia 
eííiciet. vei patietur quíe ratio cade 
in exteris afFeélionibus intclligi-
tur. Hoc enim adeundem modum 
vtrifque quique folida^uiquc pla­
na indiuidua faciunt, vfu venit ñe­
que cnim fíeri poíTunt aut rariora, 
aut frequentioranifi habeatur in in 
diuiduis inanc.Scdncc illud efi pro 
babile , parua indiuidua efic^ag-
na nóite.Nunc cnim mérito maio* 

ra» 
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ra, quarnparua commmutioni op-
portuniora íunc, quiafaciiius raag 
na refoluütur, quippe que piuribus 
incurfant. Ac prorfus indiuidua 
cur raagisdeparuorum , quam de 
magnorum numero fund Age vero 
vtrum eíl iliorum folidorum om/ 
nium vna natura?an alia ab alijs di 
uerfa func ? veh<¿c ígnea mole, iíía 
terrena fine. Nam íl vna eíl cundo 
rum natura, quo tándem difcernú-
tur< aut cur tangendo non £unt v-
num?ví cum humor humorem tan­
gir. Ñeque enim pofterius a priore 
diuerfum eíl. íin autem inter fe d i f 
ferunt, qualia h^c funt? Nempe du 
bitan nonpoteíl, quinhis potius, 
quam figuris principia & cauf̂  ac^ 
cidentium affignari debeant. Pr^-
terea que funt natura diuerfa, ea íl 
concingat inter fe,efíiciant vtique, 
& patiantur. Adh^c mouens quid 
ciVSi cm diuerfum eíl,pafsiua funt, 
fin quodlibet feipfum mouet,veldi 
uidujm ent, quippe aiia parte m o -
uebit, alia mouebitur v d in cadera 
parte inerut oppofita. QjLiin fSc ma 
tena non numero tátum,ícd etiam 
virtute vna fuent. Ergo qui per fo -
raminummotum afFediones aiunc 
acciderCjiis plañe meatus,fiquidem 
ipíis plenis res afíicitur, fuperuaca 
nei funt. Ná íi omne efíicitur hac 
ratione,nempe adhunc modum pa 
t i queat , vei fi meatus nonhabeat, 
fed ipfumfit continuú.Iam viííoad 
iñorum doctrina effici, quipoteíl? 
haud enim iuxta principia licet per 
translúcida commeare. Sed ne per 
ipfos quxdem meatus, íi pJenus.efl: 
quífque. Namqu^d interefi:3 nulli 
rie,an pleniíintmeatus. omni per. 
inde futuro pleno. Q u m íi meatus 
ipíi inanes funt, etique neceffe cor -
pora in fe contineant, idem rurfus 

confequatur. Nam fi tantuli,vtnui 
iius corporis íint capaces 3 res di­
gna eíl nfu ,putarc paruum inane 
cííé.magnum non item.nec quantu 
cunquejvcl inane aliud cíle, quam 
corporis locum, V t intelligatur o-
mm corpori par magnitudine futu 
rum inane. Adfummam meatus fa 
cere fuperuacancú eíl. Si enim per 
taélum nihil efíficit, ne per meatus 
quidem commeans eflheiet. Sin au 
tem tangendo, dempr.is etiam mea-
tibus,qu?dameorum,qu^ talem in­
ter fe fortiuntur aptitudinem, cffí» 
cient, alia vicifsim paticntur. Ac 
meatus quidem ad quorundam opi 
nionem, velperperam, vel nequid 
quam aíTeri, fatis his arbitror ex-
piicatum.Nam íiquis cum corpora 
íint omnino diuidua , meatus con-
fingat, nonne is nfum captare vM 
deatur?cum valeant, qua funt diui­
dua feparari. 

Qucmadmodum oficnc(¡mus,Demoeri 
tus & Leucippus í x atomis, aut infecabili 
buscorpor bus,non loiiim adioné & paf-
íioncm fien aiebanc , fed prxtereaesteras 
omnes naturales mutationes. Vcrum cum 
Anft.cap.i.huius libri gcneralem difputa-
tioncm hibucnt de hac re:& demonftraue-
rit huiufmodi corpuícula minime eífe pof 
fernune tantum rermoncm habet de cifdc 
fpccialcmjnam folilillud tradat quodpcr-
tínctad pr^fentem djíputationem de a í t io 
nc&: pafsionc.Probatque corpora hxc in 
diuidua cauían» non cffc cur vnum agat,a« 
liud patiatur.In primis vero pro comper-
to accipit,íi íint baec corpora indiuidua,im 
patibilia clfc: ratio cft, quoniam opimonc 
Oemocriti mhil patirur nifi per inane. Sed. 
in his indiuidim corporibus mhil exiftic 
inane,ergo corpora hxc indiuidua > fi qua 
íint,nihil omninopatipoíTuntífi auté pati 
non poflunt, ñeque agerc quidpiam vale-
bunt: ratio cft , quia in naturahbus quic* 
quid agit,neceírc eft etiam vt patiatur.quá 
obrem ntquequidpiam mollc ex duro cffi 
cietui^auc contrariun) aliud ex contrario: 

quod 
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xpioi máxime vidctur abíurdura cíTc. Se 
prxterca contrarium, horum philoiopho 
i ora rationi. Nam cüm dicant i i i i átomos 
rotundas,circulares, natura f ia calidas 
cíTcjnccelTario fateri debent, cííe alias na 
tura ftigidis ; quas ílnt altenus figursE. 
Q^uoniam abíurdum cft dicerc alteium íá 
turn contranorum in natura rcrum exiíle 
re :cum ea üc eoncranorum natura ve vno 
poíi to, alieru ponatuí-. Quare fi calor eft, 
fnguscri t :&lj calor & frigus lint,qu^fu!ic 
quautates prima?, atque vade e s t e r ^ o r i ú 
tur>crunt cciam íVcundíc qualitates.moiIc> 
íturüm:graue,lcue. corum igitur verba no 
íatis cobxrenr,ñeque illiíibi in explicanda 
fcntcntia fatis conftantícutn negent con­
traria eííc:& deinde illacoiicedant. 

Quopa- C u m ¡ n q u i t A n í i ü fit vnumcontrario 
ñ o verum rum, oportere alrci um efíc.v. aectpitcon-
íir.circal- conl:rariA>vc eofitraria,quo íenfuad aíte-
ttfum coq r o r % 
ttanoEam rUrn ianí> ^ nnawl natura, vt ex categoría 
oportere, rtlatorum eollígkuriefi; cnim r.ontrarium 
fialtaúíie, contrario ¿OtítraVíurtíjvt Aníl .refcrt cap. 

de nppolitis.veí id intelligendum til fecú* 
durn naturam.Vno cnim contrario poíi to 
eoíu;» cüf pertinentad natura perfcüíio-
tiem>nec.ettc cíl (latiravt altcium ponatur. 
Quernadmcdum doceí Anfl: esp j . ' i b . 2» 
de es l o . quo loco eft ame cjjplicaturr. d i -
Jigentius. 

Q^.airiqua m democritus3&Cíec. 

Dedocitlioc loco eofdé autores, demo-
criiurh videlicet atque Leucippum ad alia 
•»bLurda,ád id maximé vt concccfañfjveiiñf, 
rioliñtvh.s'e corpora indíuidua pad poíle, 
^uod ilíi plañe negant: hoc ita deducicur, 
Democi rus a í t , raaiorcs á tomos grauio-

I . res t íTc,hvcro íínt reotúd^ 6c maiores,ciüt 
calidíorcsatque grauiores Sí quidcin ato-
ftii rerundíK cahdar íuht. & maiores?grauio 
rcstquaic atdrfci illae sgent arque patiétur. 
i d v t i ó qued máxime C3Íet,vim habet age 
di in idqtfódexiguiim habet caíorenr.qtia-
re i í tx aromi ág tnr in alias mínus calidas, 
arque etiam patiéiur,ci!m ornne quod na 
tura agit in aüud , modo communcm ba­
bear marcriam , viciísim abeodé patiatur. 

2« Deinde h ioeíl in bis aromis dutum, incric 
niolle, cum íint contraria: crgo mutuo a-
gcnt,3tque patientur« Siquidcm ea efteó* 

| , trariorum natura,arque ingcnium.Tettio: 
abfurdum cfi dicerc in ato mis nihi! aliud 
ef iepr^ter í rguram : quare ineíl a!iud:ncia 

pe atTcdio alsquaj. qux ectrarium habeat: 
ineiunt crgo atom.s dúo contraria »/iqui-
dem .ibíiirdum eft t t iam putare non repe-
r i r i in ciídcm ca qnx conrrsriam habét na 
turam: hoc ü concedant 5quod necíffario 
videtur eííe ccnccdcndum,fiec,vt quod d i 
uidi nó poteft,parres h¿bcat,arque i t apo í -
íic diuidi in ca parres.Aliqua cnim país ato 
miaget, & alia patittur. Autcadcm parte 
2getf i tomus,&pat ic tur ,quoa Ion ge ma» 
gis abfurdum clt.Quarc atomi,nccJue vna 
neqj piures aífectiones habcrepoteru^qcF 
non minus abíurdura eft, cú íit corpus m 
turale.Plana ctiara illa quae.Plato facit re-
rum cmnium principia nullam afiedic* ^ 
iicm,aut qualitatcm haberc pofsini.Q¿iar 
to.iuxta íenre t iamDemoci i t i nihi! poteft 
aut ranus cí ícaut dcníius:ratio eft,quja l i ­
le ra riora vocat corpora qua: plus habent 
jnanis.'drnfiora, quae tninus. Atomi verd 
es quibus res cunetas facít,nihil habent in« 
anc:ícd lolidx funt.Ergo neq- rar :oracor« 
pora eíle poííunttneqv deníiorajiuxia hanc 
opinioneni.Quinto,non poíTunt iíli phi'o * ' 
íophí rationcm reddcre tur atomi ex guíB 
adiuoetum íin^non item raagníe :quando 
quidem aiunt)tíF;cl:.icí}c c o r r e r á ha?c ab 
i p ú natura. Aiqui natura potuie nisgoas 
I t i am átomos producerfiíiquidcm i l lacó-
fucuit.in eadem ipecicqux eft cum mate­
ria coí/iunóta.magna atque parca procrea­
re, vt excmplo cenílare poísit fnecici ho-
minum,c3num, leonum, & c^tcicrums íi 
vero dicant hi ; autores cííe aüqu a corpo­
ra indiuidua,quoniam ob exigustarem nó 
facile poílunt ditiidi,ferri a í iquo modo po 
tc runc .Nárc vera maiora mo'le aprius d i -
uidüníur.Licct ctiam quf íunt cxigua,mo 
do cpianriratcaliqua pr^dita lint^míinitc fe 
can poí>5nt,quemadmüdum magna» 

Age vero vtrum3&ccEt. 
Adhucperieueratin eiuídcm ícntentiar co 
futationcaogat cnim vuum omnes atomi 
íint eiuídcm natui ap an diuería' .Eí cum ni 
hil horum verum tíí'e poísit > coliigít non 
cííe ftatuendas átomos.In primis non pof-
fur.r pui.ni vnius, atque eiuídcm natura: 
quoniam cum fe tanguní inuicem , ííreul 
coalífccrent?atquevnum tfFicercntur,ííCUt 
paitesaquae conuindarynum fíunt. Simili 
ter ctiam parres acris íi vero dicant cík di-
ucrfae natura: omnes a£omos,ncceíIecft di 
cantqua^&qualcs finí ipíarú atomorum 

ditrcrctic.. 
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difFsrcntiar, & proprictatcs;quádoquidcm 
fingulas formas,atqucfpecies nacuralcs nc 
ceflario coníequuntur dtífercntix quaeda, 
&c propriecatcs: hoc fi verumeí l íam nó 
figura: atomorum,vt i lh voiebant,fcd aíFe 
piones iílf erunt principia rerum. íunr cm 
afFeíliones illae contraria:, qualia oportct 
effc pnncipia,Rurfum fi d iuer í s í int fecii-
dumnacuram m u t u ó quidem agcntatquc 
paticntur. 

Adhzcmoiiens,d¿c$t> 

111octiam nomine cofdé refellít, quod 
di can c átomos iftas moucri:nam íi raouen-
cur qu id l l ludf i raquo mouentur explica 
re debueri'.m}quod l i l i tninime faciunt. q> 
ü dicant vnam moueri ab altera, íam pati-
bilcs erunt atomit quod i l l i negant.fi auté 
eadtm atomus fe ipfam moueat, aut vna 
parte mouct de altera mouctur, & fie atoa 
mus indíuidua nó crit, cum partes babear, 
aut cota atomus fe totam mouct, & fie có 
t rar ia l ímul erunt in eodem : mouerc, in-
quam Se moucri:bsc enim contraria func. 
í icut agere & pati. Hoc autem impofsibile 
cft>& altcrumapcrte pugnar cum iftorum 
philofophorum opinionc» Rurfum fentcn 
cía hxc faifa cft,quia íi (it vera omnium re 
rum materia non folumerit vna numero, 
fed etiam vna fceundum potcntiam .atqui 
matcria,non eft vnum,fcd plura facúltate: 
vt oftenfum eft l ib . i.de phyf. aufeult. 

Ergo qui per foraminum, dícxt. 
Hoc loco transfert orationcm Arif t . ad 

cosphilofophos quiaiebant corpora pati 
per quofdam meatusratquceorum fenccn= 
tiam falfamcíTe deraonftratrprobat autem 
in primis fuperuacancos efle huiufmodi 
incarus, vt corpora patiantur, PoíTunt e= 
nim nihilominus pati corpora,ctiamfi nul 
Iifintrnam iftos raeatusplenos eíTc, aiunt, 
fpiritibus quibufdam, vel tenui quodana 
acre.quare cum plcni íint, non inanes, f u -
peruacanei erunt ad patiendum.Sc fine eif-
dem pafsio poterit contingere i etiamfi id 
quod patitur,omnino continuum fit.Con 
firmatur autem haec ratio,quoniam fi vera 
fit iftorum fententia, viíio effici minime 
poterit admifsis rerum fimulachrisintra 
videndi fenfus, quomodohij philofophi 
aiunt, fieri vifum . Nam ñeque poteft fi-
mulachrum rci fenfibilis traníire per cor-
pora ipfa lucida,ñeque per meatus oculo-

rum» cum fine píem. Quodf i n lh i lobí la t , 
quo minus vifusíiat^fcdcerniinus n ih i lo ­
minus,meatus füpcruacanei funt ad viden-
dum,atq; ex caníequéti ad patiendum.pof 
íit quifpiam dicere exiguaquaedam cíTe va 
cua intermedia , & ucn exigua vt nullutn 
pofíint corpus rceiperc: at ea defenfioina-
nis crit.NuIla enim ratio eft, cur paruum 
vacuura efi'c pofsit , magnum non poffic» 
N i m cum vacuumlltlocus vacans corpo 
re, cuiuseft capax,eric vacuum aequale fc­
eundum magmtudinem omni corpori. 

A d fumma meatus facere5<&cf t. 
Poí i reraa i a m vt i tur ratione ad confuta 

dum meatus conftitutos in corpore , per 
quo? paíiiofiatrnam fi quod commeac per 
ilios meatus nihil agit contaé tu , ñeque a-
gíc quidpiam per meatus : fi vero quod a-
git non poteft traníire fine có ta&u , ctiam 
íi meatus non fint, aüud aget, aliud pir ic-
tur, modo eam habeantnaturam, v t age» 
re & pati mutuo p o í s i n t . Qjaare fuperua-
caneum eft conftituerc in cotporibus mea 
tus quofdam ícpaiatos ad agendum & pa-
riendum:pr«fcrt im cum magnitudines d i -
uidipofsint omni ex parte. 

Argumentum cap.pJ 

Ra'fenricap «Ar i í ío t . e r 
propria fententia fupc-
rioremqu^ftionem era-
<5tat,de modo quo aól io, 
arque paffio fiunt, con-

_ futat isantiquoium phi­
lofophorum o p i n í o n i b u s . 

Cap.9. 
Iam fumpto principio fxpius a 

nobis repetito s rerum gigncndi cf-
£ciendi,patiendique modum expli 
cemus.Namfi hoc facúltate, illud 
aélu eft huiufmodi, nec parte hac, 
vtpatiatur eft aptum,illa no itcm , 
fed omnino quatenus eft huiuímo^ 
dijóc plus minuíque}prout plus mi 
nufque tale eft, qua ratione meat9 
caufatius quifpiam aífere ret, vt in 

http://negant.fi
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¿- Híp. 
A-aus, & 
poicútia 
lunt di líe-

f o ñ t x . 

2 . 

tjlc eft, a, 
Luiadio-

Q u j pof-
fiot inuicé 
«gtre &pa 
ti. 

Vn i ; per-
faa icacur, 

moralli fodinis pafsim contincteg 
ve ¡líe diCcurrunc. 

^ S i ^ H ^ Vmmaratotius cap.comple-
kfcÍ!2?p§ $ ¿titur, more íuo,cum aje, ef-

( ^ y * ÍTocndi, patiédiquc modura 
^3^^y¡S «íxpjiccmustfuroitauteni ini« 

¿ r & y t ío id quod propoíko máxi­
me conu-nit Se pUmbuslocis traditur ab 
eodem .Cjuoniam adexplmádas plurimas 
quíEÍliones fommopsre necefíarium eíl: i l -
lud aDtcm cíltaclus, & potentia oppofirzc 
íunt djft'.rentiíE.Ücindcalia quiiem taita 
íant aCtionc,alu vero non ad ione , fed po 
teftate talia funt.v.g ignis a í lu calidus cft, 
quaniamcalorem in í e a d a haber, qua ve 
ro eft poteftate calida, quoniam calida red 
di potell calore in fe fafccpto.ílla igitur v i 
eifsiiii in fe agere,^: pati pofsunc quorum 
vnu TI adu eft tale, altcrum vero potc í la-
te tale cft.vt aq iu qus: poteílaie calida eíl:, 
a ¿tu calida reddmjr, ab igni quicft a l i o ­
ne calidas . Siquidem omne quod eíl taíe 
poteftate, fie tale aCt jone ab co quod cíl a-
íftionc taieiha:: autem fenrenrii inde maxi 
me confiarepofsit,<juia vet vtrurnq-j,Quod 
agit, loquam , 8c patitur adu tale oportec 
cí-Cjauc poteniia cale, aut altcrum adione 
taic,alrerum potcíUteraólionctalc vtcuni-
que efíe non poteftiquia ignis non agit i n 
jgnera. Nsqj idé in íeipfum, aut íimile in 
fibi ommnotunile, querfíadmodu a nobis 
'n)onftratumeft;& pr^terea pobatur,quia 
pgit víium in aítcrurn vt ímiifccfFiciat, at 
curn cft vtrumqueadionc taíe,íimile verú 
que vtrique eft,ergo vnum non agit,(3c al­
tcrum p ttxiur.ncque vtfomque poteft efle 
taíe potefíate.quoniam adío,per fot mam 
crt.Ell enim illa principium agendi. At for 
ma a ¿cus eft, ñu o vero vnum quodque cíl: 
t lie per forma.Ergoíl vtrüquc tale íit po» 
te í laecnon cotinget adió .conícquir crgo 
neccííarium cile, vt alterumfit adione ta-
le,altcrü pore í la te , vt ab eo quod cft adu 
tale, quod cft facúltate tale, adione tale 
c í fk iamr. 

A g i t autem vnum quodque prxpa» 
tan do , & difponcndo, rem, qua? pote-
ft uceft , atque pacitur, vt adu formam 
íufcipiat ,adquam recipiendam fada efíe 
videbatur. bine íit vt quinto queque res 
mag,s cft taüs poteftatetuto aptior íit ad 
paticndum:ita tamen vt non patiatur fecu 

dum vnam paitem tantum/cd omnino,id 
cft,fecundum partes omnes.aliquando ta- Res n6 p« 
men magis pancuríaliquando roinus. hoc,itur <̂3«» 
cft non ^qualitcr íecundum omnes partes,^j"1 fecun 
fed magis íecundum vnam paitcm, quamiz^oamtu 
fecundum aüam > prout aíFcda cft n .tura 
cius quod patitur.nam quod poicntia cali-
dius cft,abeo qíFeft adu calidum,magis i n 
r-dcícit , quam quod no eft i tacai idá pote 
U¿,vcñeú íané poteft v t in toto aliquo cor 
porepjftes fint ahquxqua: magis paiian-
tur,alÍ3E,qusminus,quiü facúltate magis, 
minusue ad naturam agentis accedunf.do-
ect autem A n í t q u s nam caufa cíTe poenit Gur mca-
cur í ndud i lint meatus a quibuídam in i.«as in car-
pfis corpcribusiea enim huí9 rci caufa ^ Ponl)"s «s 
r . , • c -i- cogttati. 
quia vidcoant parres ahquas pati racihus, D 
quam alias.quare mcatus quofdá illis nar-
l íbus ineíícaicbant, qux faeilius pateren-
tur: vt plañe confiare pofsit > cum metalla 
cffodiuntur.ln lilis enim partes debiiiores, 
& quar facihus patiuntur,venas qiiafdá per 
petuas hebent^uas mcatus > íi vcíis pofsi» 
appelisre. 

Fodina,]ocUseft vndcquiipiam cfFodí-Eo(i»na« 
tur j iue lapides,íiuemetaiía , liue quidpiá 
atiud:adiundo vero nomine altero an;bi-
guitasadimiturrvt íi argcnti,aut aut i fo-
dinam di cas. 

Nempe quod cíl coniundum,at 
que vnumjid vtpadacur apeum n6 

Recenfet condiciones aliquot ncccíFa • Qua-'aara 
rías,vt a'iuda^atjahud patzaror.ots'na có .OÍ!̂ ttcfE 
,. . e . . i - * .fr mofle his ditio explicatur hts verbi5,quíE vicimm a» ̂ nx Vlc¡í, 

gunt & pAtiuntur,ncqae vnum cffe opot- íim aguar» 
tet,neque contínuaúta v t quod agit & pa- &paauat-
t i tur vnum fit,atque cont!nuum:& patia- * 
tur cont inuúafufpart íbus. Ratio eft quía 
iam idem in íeipfum agercí:nam quod con 
tiauum cft,vnum atque idem omnino eft. 
altera explica? bis verbis. 

Sicut ne eíFe&iua quídem & paf-
íiua,niíi vel fe mutuo, vel alia per-
tingant.Haudenim pertingens tá-
tum calefacic ignis ^fedetiam cum 
longiusreceíTit. Ignis enimaerem 
calefacic .acr^qui cíFicere & psti a-
ptus cñ,corpusaíficit calore. 

ea eft. 
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re 

ca e í l , corpcra ,remota & fcparata, func 
2 autem huiufmodi,qux ñeque fe mutuo t í 

gunt,ncquc médium habenc aliquíd, quod 
agcrc de patipofsit, non pofiunt inuiccm 
agerc de pati.ncceíTarium enim eíl vt vel íc 
vicifsim tanganc,vcl médium habeant ali 1 
quid, quod agerc & pati pofsit. v. g. ignis 
dicicur nos calefaccrc,etiam íi non t anga í 
pe r íe eorpus noftrura , quomam raedius 
aer cft.qui pati ab igncpoísi t ,calorem fu-

^ . fcipiendo.&ageieinnosj transfundédoca-
n¿ ípana- l o t é .Hincau tem facile qumis poii i t dríce-
mur per re,qiio pado per médium aeré patiamuc : 
mediu acnonemmeo modo id contingicquoapl^-

rifqucputatum eft.Sed co poiius qué A r i . 
exponicin pracícntia^Ex bisaran ib usquíe 
hadlcnusdixit Aníl .aperte eonftare pofsic 
quo modo fíat a6tio,6í pafsio. Fit'cnim cu 
id quod aótu cft taíc, ag i t :& id qüod facul 
tatccft ta!e,patitur«Atquc id fecundum o* 
rnnem partera • Ita tamen vt vel fine mea 
dio:feruata debita diftátia de proportionc. 

I n e x a m i n a t i o n e au tem e o r ú fen 
t e n t i x , q u i p u f ác c o r p o r a p a r t e f u i 
p a t i , pa r te f ecus , q u o d p r i n c i p i o d i 
x i m u S j r c p e t e n d ú e í t j m í i e n i m m a g 
n i t u d o o m n i c x pa r te f e c a r i ya leac 
f e d f i t c o r p u s , v e l l a t i t u d o i n d i u i -
d u a ^ i h i l o m n i ex pa r t e p a f s i u u m , 
f edne c o n t i n u ú q u i d e m e x i í U t . A c 
fi h o c f a í f u m e í l , & o m n e Corpus e f t 
d m i d u u m , n i h i l i n t e r c í l / i t ne d i u i -
f u m q u i d e m ^ e r t i n g e n s t a m e n , a n 
d i m d u u m S i e n i m p e r t a d ü S j V t q u i 
d a m a i u n t , d i f e e r n i p o t e í t , e t i a m íl 
n o n d ü f u e r i c d i u i f u m , e r i t d i u i f u m . 
Po t e f t e n i m eíTe d i u i f u m . q u a n d o 
q u i d é n i h i l fit,quodfieri nequeac. 

V t reprcíiendatPlatonis,atque* Demo-
criti ícntentiam rcuocat inj memoria Ar i . 
verum eííequod dixerat p u l o fuperius,nc 
ceíTe inquam eííe,vt quod patitur omni ex 
partepatiarur,fiipfa magnitudoomni ex 
parte pofsit diuidi.ac vero ííeíTcnt indiuia 
dua corporasqualia concedebat Dcmocri» 
tus,aut fuperficies indiuidus quas ftatuit 
PIato,non eft neccííariumputare id quod 
patitur omni ex parce pati poíTe . iam enim 

cíícnt fuperficies,^ corpora impatibilia. 
Cura autem nulía fit magitudo quaenon 
p o f i t omni ex parte diuidi,ncq; erit quid-
píam,quod non omni ex parte pati pofsit» 
tantundemeft enim dieere, corpus quod 
pati poteí t , diuifsum eírc,& parces fe tágc 
re.aut dicerc,poflc diuidi. Ratio cftquia íi 
per contaóitum fegreg^ri poteft , vt q u í ­
dam exiílimantjlicct a í lu diuiíTumnó fíe, 
qui a d iuidi per contaótum poteft, non abs 
re diuifum cííe dicemusmá quod fieri po­
teít, fi ad aóhjm perducatur n ih i l í equ i tu r 
impofsibile. 

Sed omnino ad h u n c modü fieri, 
fifsis corponbus, n ó eíl verífimilc. 
Tol l i t e nim ratio hxc alterationé. 
Nam v idere ücet Corpus idem curtí 
fit c o n t i n u ú m , iam humidum, iam 
ffigore c o n c r e t u m . quodci no diui 
í i o n e , & compoíitione v f u venit,no 
item conueríione, & diuerfo taélu, 
v t tradit Democritus.nec.n. tráfpo 
íltum, aut mutata natura ex húmi­
do fit concretum N e c nunc ílcca <Sc 
cócreta adfunt molibus indiuidua. 
Sed pariter omne iam humidü eíl, 
iam íiecum & concretum. 

Confutat adhucetiam fententiamPlato 
nis,quam,inquir vacare racione . ait enim 
adionem & pafsionem in rebus fierj,diui-
fis corporibus,per con ta í tumrqúodau tem 
abfurda fententia ifta fit,probat Arift, p r i -
mum quidem quoniara to'lic de medio a l -
tcr»tionem.Nam proculdubio corpora v i 
demus ajterari milla faíta diuiíione,aut co 
pofitione.autconuerfione:dum akerácur . 
Idem enim corpus contmuum maneas mo 
do cíFicitur humidum,modo congclatur. 
Etením fi aqua frsgore,& glacie cócrefcat, 
nihi l in ea tranfpolitum eft, nihi l diuifum, 
nihil verfum alitcr,at illa nihil aliud tág i t , 
Q u e m a d m ó d u m aiebat Democri tus : fed 
tantum humorü leaqueus induruit ,&: par 
tes omnes conglaciatas habet aqua.'nequc 
VÍÍSE m ea manent folidae partes, quse mol 
lera habeantilicet indiuiduam, vt volebat 
Dcmocritusrfcd toturo quod erat prius hu 
midurmpoftcá eflfedura eft durumjatq-, c ó -
crctum per alterationctiw 

Adde 
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Adde quod ncc a cc re t io confiare 

pateít , nec immÍnutio3cum non fie 
parsquasq; f u t u r a maior. Ericenim 
acceísio. nec omne vel aliquo admi 
f t ü j V e l perfe mutabitur. Acgignc-
re quidé TC$}6L e f í i c e r e , ac v i c i f s i m 
gigni, & pati, v t q u e ficri pofsic, <% 

i quomodo fa l fo quídam pucauerint, 
- ha(5i:enus f u e r i t definitum. 

Non folum tollunt altcrationcm qui fie 
exiftimant, fed fri.irn accrctionem, atque 
inminutioneminaiT) accretio fií appoíita 
ajiqua re vd immeatibus,vd in vacuo, vcl 
i n concaftu,íícuí; iíli autores putant,pcrfpi 
cuum eft,quod ica augetur,non augerí om 
ni es partc,neqüc quod minuit. unnui ora 
ni C?E pirte,atqüi vt oílenfum eíl: cap.j.qd1 
áagcrur omni ex parte augetur : &quod 
minuitur, omni ex parte txunuitur. Quod 
«utem ita toexcmplo conftat aqu« immif 
ía; in vaSjqaod aquam ctiam habec«Tune 
cmm non dicitur cotí aqua augeri, ícd per 
miíced ranruoi.at vero cúmtota aqua |ser 
fe rransmur.uur, atque in acrcm conuerti-
tur omnis pars aquar maior eííicitur.Qua-
qmnah^c noneíl accretio/ed potius ort»; 
vt loco ciraco monílratum efl: a nobis.Dc-
inde epiiegum fácit eorum q u » dixerat, in 
quiehs,baá:enus defioitum cíTcquidíIc jge 
rc,& parhgenerare ik gigni. & quo paóto 
ad ío atque pafsio cfFiciantur: fimiliter o-
ftenfamcftquarationc falfj fint deearea-
liorum philofophorum fentcntia:, v t n o » 
ftram melius apperíf emus. 

Argumentum cap. 1 0 . 
Xpofuit Ariño.fupcnoribus 

scapiribus , quae ad taóhirna-
(3:ionccn & pafsioncm perti-

' nent.hoc cap.de miftionedí 
ípurationeinfticuic. De qüa 

tertio loco diíTccédu cfícdixerat: hoc nos 
docet inicio cap.more fuo : íimuíque illas 
qu^ftiones numerar, quas de miftionc tra­
bare debet. 

racione ac via diíTeramus. 

Cap. 10. 

Adcm inquam vía > qUa de taélu 
é l ione , atque pafsionc d.íTeruit. ra-
tionem vcr6,cur de misione agere iá 
debeat reddit, cura inquit. 

Supcreíl ve de miílionc cadem 

Namex his,qux inicio propo-
íuitnus hoc crac cercium. 

Dcindcquas fit de miftione qusíl íoncs 
cxpHcaturus, Arift.nos docct cura att. 

Quo in loco hxc erunc coníldc-
randajquid eíl miftio.quid mifeibi 
le,(3cquibus rebus miíccri datum 
eíl, & quomodo . Praeterea miílio 
íicne,an falfo ñngatur» 

Sunt aurem qnceftiones numero quinq-, 1̂1,'"JU8 
Vidcücec. quid fit miího, quid illud ficqtP^ ml&i°' 
mitccripoteft,quibusin tebus miílio repCj^^ ' 
riatunquomodo effidatur miílio. Poftrc 
mó vtrum in rerum natura miftio fit an 
non:& quidem iicet vltimo loco Arift.po 
fuerit quaeftionem iílaraan fit per miílio , 
primo iKa loco tradandacft, quonian or 
diñe natura: illa eíl omniu prima quasílio» 
num, Nífi cnim conftitusmus eíTc miftio-
nerojbborabimus in expliacdis c^teris o-
moibus qaasftionibas. Arque ideo hac pri» 
rnum omnium quaeílioncm cxcrcct, cura 
inquit. 

Quidam nanque íieri pofTc nc« 
gane, vcaliquiddíu6rfum,cumdi* 
ucrfo mifceacur.Nam cum fine qu^ 
miíla fuerunc, nec akeraca, nihilo' 
magis cunemiíca eíTcjquam prius. 
Sed perinde fe fe habere. quod íi al 
cerucrum inecrieric, non fuiílc raí/ 
fea.Sed'hoc eíTe, illudnon efle . Ac 
mifcioncm eorumcfle,qu? íimiliccr 
fe fe habene ad cundem modum fea 
cuune.Si mifeorum verumqj in coa 
fuílone perieric, ñeque enim mifea 
círe,que ncexiítunc quidé omnino» 

Antea tamen quam de ea quxftione ĉ d vt ftjo ^ 
piara dicaoausjmcrainiffe neccíTe eft»w-rti0 fariá 4ÍCÍ-

ncmbifariaaJtur. 
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kitá bifariam vfürpari.mifccri cnim áicun 
tur qus quQcumquc modo coníulía funt, 
acqurpcnr.jfta. Deindccjuar tempcrantur> 
hoc autcm loco accipk ArilLmiftioncin fe 
cunda llgnificationc, ve ídem fie quód lem 
pcramcníui» : qü3EíHoncm vero lie traótat 
A r , vtin contraria parré radones coijeiat, 
quarum ali|s vidcaiurefíici^on eíTc rniüio,, 
nem^lijs vero probetur miíUoncm cííe,vt 
dcindcipíc,tanquafn iudex honorarius có 
trouerSatn dirirnat, 8c quxftioncm abíbl-
uatrcuidam erg o exveteribus philofophij 
crediderunt nuiíam cífe in natura rcrum 

Prínaa feo. pcrmiílioncm: in cam vero fentcntiam ad 
«raramqm düci potuerunt hoc argumento, qux per-
dttvrutno nii{ccntnr vc trunimurn, dúo effe ncccffe 
ae¡ís eít.-nara laem íibi ipil miíccn non valet: cr 
Syllog f- g'̂  in perraiftione vel ambo ilia qiiíe per» 
«as, inifcentur,conferuantur, vél corrumpun-

tur ambo, v«l aiterum coníerustur, a i te­
yú corrurapitur , ac vc ó mhil horutn ve­
ría eííe potcftjcrgo nulla eft pcrmiftio.Dir. 
CÜÍÍUS iegicimus eflí,& rnaior aperta.'liqui 
4cm nüllo alio moáoconftarc polTunt ca 
quar perajífecntur niíi vno ex tribus íupe-
rionbus. minor vero probatur.Pnmñ non 
ñt per midió vtriíq-, tonísrüatis , & forma 
íuam reíincntibus>cú cm non alicer modo 
fe habeant, quá antcaaíi pn» miíla no erát, 
neq-, modo miltaeíTe diccnt.Eruc fortjflcvi 
ciniora, acqj propioracffcóta,at mift̂ i non 
crunt; h antera ea qu» mifeeri debent,cor 
1 umpancur ambo proculdubio permifta 
non crunt:nam quod corruptum cft, non 
manct, atquac mifeemur, manent aliquo 
modo, ergo ü vtrumque corrumpatur, no 
cíFtcietur miftio: idcmquoquc cenfendum 
efe (i aiterumcorrumpatur,& feructur ai­
terum Illudcnim quod corruptum cft non 
poteft vl!a rationc miílum eflé, cenferi, cu 
eo quod man.et:quare cum nullus modus, 
nulla etiam vía mancat eífieiédi permiftio 
neüí,crcdcnduni cft, nullam osiftioncm ef-
íe poíTc. 

H x c igitur quseñio inucíligarc 
vidctur,miího quo differat a genc-
ratione56c iatericu.& qucdmifccri 
aptum zñ ab eo, quod generan , óc 
iüterire.difFerantenim oportet, íi 
quidemfunt.quibus expoíitis, qu^ 
qu^rimus explicabuntur. Ceterum 
meque materiam cum igni miílam 

efife dicirnuSjneque dü comburitur, 
mifceri.non ipfam fecum partibus 
noitem cum igni. Sedigncm fierí, 
mareriam interirc. ficuc neccibum 
cum corporc mifccrij nec cum cera 
figuram,cummolibus imprimkur. 
lance cum corporc álbum , nec vc 
femel dicam, añeéliones, & habit* 
cu rebus mifeeri valcnt.Salua enim 
confpiciuntur.Sed nec albü & do-
¿Irina confundí valcnt. necaliud 
quidquam ex his, qu^ feparari ne-
qneunc. 

Vc ^usftioncm propoíitam diíb!uai,aá 
monet Ariftot. quodratio propoílea po-
ftulat vc doceamus quid interfit ínter mi 
ftíoncmJ&ortum atque interituín.Nam fi 
pcrinjílio reperitur necefle cft vt differat 
abortu,atqueinteritu: quod fi diícrimcn 
inuenermaus inter hxe ipfa, atque illud ex 
pofuerimus faciliscric folutio propoíitas 
dubitationis.Virtutc igitur hanc ftatuit af 
fertioncm Arift. gencratio diuerfa cft pror 
fus a miftione. Hoc probat,quoniam cum *^crtI'a» 
quidpiamgencraturjvtmlignoignis, nc- QCl^ratÍ9 
modicit ipíam materiam » hoc cft ligna, diuerfacft 
qux comburuntur mifeeri igni, fed filtuc omnir© 9 
tempods interitus lignorum, & ortus i - «iftwne. 
gnis. Nam naque dum lignum comburi­
tur igni permifeeri dícitur, ñeque eius par 
tcsj'gnis partibus.Itaquc permiftio a gene 
rationc diftinguitur,quia in gencratione a-
liquid corrurapitur fimplicitcr , atque 
omnino,&fimiliter aliquidetficif.Inper-
miftionc nequáquam ica frt. Ñeque foíum D.̂ m 
differt ab ortu permiftio, fed etiam ab ac- ^ 
crctione, quod stiam probar excommuni crctionc 
loquendi atque fenticndi confuctudinc. 
Ncmocnim inquit, ait Ariftot.aliracntutn 
cum corpore mifceriifedipfum Corpus nu 
trin,atquc augeri ?limcnco.Diftinguít de-
inde illam ab altcrati6c,atque ita ait, qubd Ab alterar 
ñeque dicuntur permifeeri cum fuis fub» tio»<. t 
i e d i s q u » femper íunt im aliquo fubiedo: 
nemo enímdixit figuram cííc permiftam 
eers, aut candorcm corpori :caufg vera 
cur hxc mifeeri non dicantut np.quc afFe-
diones vllff, aut habitus aut iquseuis acci* 
dcntia cu fubieetis in quibus intunt, ea cft, 
<|uiavtra(|;omnino coníernanturfaccidenf 

V inquá 
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sjcjiikm & fabiecbam.m permiftione vero 
non omnmocaJcm Íetüant,qu3e pcrmifcé 
tur. Addic in íuper, ncquc vnum aceidens 
cuín altero poiic pc rmi f cc r í , üco t i ngAt vt 
clua diucrfí accidétia limul in eodcm fub-
iedo cxirtant:etenim íi candor, 8c fciccia 
in eodcm ín íint h o m m c , nunquatn can* 
iior cum ícvtncix mifccri diciíur. Ratio cft 
quo:auun u £ non pofíunt a íubiedo fc-
pai 3.rí;at.|j ciíe per fcpermiíccri no poííúc. 
Hinccoii igi í ; Árífl:.eoníeci;arium,eáait. 

Qjianquam hoc aiunc,fed faifo, 
qui a m n i d qa árido que íimül eíFc,<5c 
irufccTi dicunc.Nequs cnim cu qua 
que res qusq; mifeeri vakc.Sed nc 
ce lie cít5vc confaíorum vtrúquc fe 
iungi pofáit. Ac qui aíFedionü nul-
lafcpararipoccíl. 

Coafeeta- auc^ citiminime feníire r e ñ é , fed 
ri^fe declpí potius qui ceníucrunt qupndá fuif*. 

snsílaomnia yAixt qui putant omnia 
i- •.>crmif£cri,ficrienim'nullo pnodopo 
í r? qis^ais rescuíuis reí pertsiíceant:. 
, ' í'mo ncccfíaríumcft, inref cutera, vt 

VCJ: jaiqueeorum quícpermífccoturfepara 
I i h alrefo pcíut ves í ' u b i a d o , atque cífe 
| :r íc.Q^a.rc iic^ue acc'dentia inuicé? nc-
qui cur.-vlabicóto pennifeeri pofsunt, 

Süd qm respartimfaculcatc.par 
t im a^ü cxiíluntjñcri poteft,v c mi 
ra íint quodamn5odo,(Sc non ílnt. 
Na m quod ex confuíionc euadir,a/ 
ftu quidcm diuerfum eíl ab ijs, e x 
¡ÜUiP us temperaturj facúltate vero 
aíu]uidvtrlufqueeoium,qua* fue­
ra r: tjantcquaín confunderétur.nec 
cíTe deleta.hoc enim eíl quod prius 
qu^rebainus. qus vero mifeentur, 
ea ex feiunclis coircjóc poíTe ítem fe 
iungi videntur. adu igitur non per 
nianent, vt Corpus & álbum. Rur-
fus nec interit,nec alteium ,ncc v-
trüq; . quippequoru virtus incolu-
mis feruatur.dc his igitur haden9. 

Hisexplanads qu^ñioncm proppíitam 
difoluitphilofophus: quod vt efftciatrac-

lius,rcuocatin memodam dkiifionem illa Solaitqite 
cuiusfepe numero msationé facete Colee: ftl°nc' Pr® 
ca elt: qus íuní ,pauim funt actiunepar- ?0 "0fíiu 
tim poíeitate:qU9 igitar ímlccnrur paraim 
manee cadcin,parcim non manent: ctemm 
in pcrmillionc, quod eífeóium ex vtnfquc 
cft qua psrmiícécur, id Ibimn aótu clic di-
citur:qus vero pcrmillcntur perada mi-
ftionc non ampüas manentactü> fed tantií 
poteftaecrquate ñeque smbo corrumpunt, 
ñeque ambo mancuí,ncque alterú cenupi 
tuijaitctuai manctjfcdadú cantú odftcdi 
ami{rerunt:&poecnciam recinucruntíeum 
aücinquit Anit. eaquariniltaíunt,cü exi- Q s ® ^ 
ítunt in miílione foiu retmeíe potentiam, ^canl ca 
non fignificat,maceriá cantum ipíom ma- quaEssiící 
nctc,<% difsipaeam eflcformsm. n i non ío tur. 
la in íniftionc matei ia mañeeeorúquse pee 
mií'tcntutjfed torma: ecu raancnirnon in 
tegr:E tameára vt res cale* cíficercpofíinr, 
íed rctuííx quodammodo,atquc eefraó^xs 
quod li quidpsá tifet ca viptarditü vt pof-
iet formas exrraherc ex illa iiii(tione}per i« 
pfas formas no extareirquia íi corpüs mix-
tú in elementa dtíoluaiur, illas formaf ele* 
mentoru qu^ pOié:i.i prius in mixto incüe 
diecbatu^adaílñ perdacl£ur>atq-,integra£ 
üne dubio manebunt. Quiamoblé inqui t 
Ar.non cft dicendú in rnilüone vtrüqvc ma 
ncre aá:u,vt manent corpusjitqj in corpo 
re albor.nequc corrumpi v txúq j neqj akc-
rú.Quando quide vtruq; forrrá vinuec rc-
tinet, atq-. feruat in miitione.hoc fi dicam* 
nulia, de rejppofiea dubieatio manebit í e i 
quaeftio ommno ibluta t ñ u 

Sediam próxima his quseftionc 
diíTcramus, vtrü miftio ad fenfum a 
liquid íltUdeft cú ca qu? confunJü 
t u r ta m i n u t i m fecátur, & fie inter 
fe p o n ü c u r j V t fenfum l a t ea t . an fint, 
tune demü vtrü m i f e e n t u ^ a n non? 

Qu«ftionc illam vtrü permiftio íit pan 
lo fuperius Arift. abfoluitatq-, docuit cífe 
permiftionemnam ad rcliquas quaeílioncs Qao mo' 
orationem transfert» atque inquirít, quid ^ . ^ J pcr 
ipfa permiftio fu. Hanc rem ve expona ca-
ecuratius, atque melius modos dúos nar-
rat quibus aliqui potuerunc exiftimarc 
ficri miftionemratqucvtrumq-, refdlinpro 
prium deinde ftatuit.Vcdc plañe coiligim 

quird 
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quid a tpcrmlüio .P i ia iumautc tn modutn 
cmcienii pcrm-ftionan interrogatune ef 
ícrt Anrt;*cümait,Vtrum Eüiftio ad fer/fum 

, auquid tu \cjiuíi dieac primum modum c í 
fíacndipermidioncmaquibuídara putari, 

••cu res i1-* minute congrcgantur, acquem-
terfecoufanduntur vt propter cxigait^c 
p i r t i u m iiagularü,minia3cpofsin£ difesr-
IH fsnfü viiendi.fcd vnuen acque ídem cse 
dantur.vc íi quis farinaai tncici cum hor« 
¿ a fuíínMUCpaUiercm cumharcna . i tacó 
fundar »t aeic oculorum akerum ab altc-
rod i ícc rn imin imepors ic . & Me pcimus 
cft modas eífreiendi permiíí ioncm.ín quo 
forras eorum qax míícentun^ntegrae íer-
uancar.non potfunc tamen di íccrni , quo-
iu.i-n Tuneadmodum exigua:: altcr modüs 
«Oicicndi raiftionem cíl corú ph i lo íopho-
rum qui atoraos ftaüuunr, omni imrcruín 
primainit ia, aeque principia. Aianc eni n 

autores ficti pcrmiílionem cum corpo» 
ra incadifoluuatur, ex quibusconftát , nc 
pe in asomos. Dcinde atomí,mquas corpa 
ra funf difoiuta eoniang rntuCiC^utadmo 
d ü m borde i grana cú grams frurnenti pcr« 
« l i í U c í k d u ú t u r r q i ñ ^ o c í'unc collocaca» 

Sed miílorutn qu2lib2C,pafs,Cüi 
libecapponiturUiiuderiim perinde 
cílj ac íi dicas ordei grana cura t r i -
tici granis cemperan. Cum corum 
cuique appomtur aliquod. 

Improbat Arift. vtfúq; fiiperi5rem mo-
iwipro as ¿ y j ^ cff.cicndipermiftioné.primum qm di 
ém {«pe uenaell compo ímo a permiíhooe át vero 
l iorcs ciñ- qut priorem raodü fcquunc,cande vtramqj 
«icndi mi facium Modus igkur lile probari non po-
f i í w A' tc^'nor;*c^ conícqacntia,&: vtraque par$ 
iJUtua. an^^dantis perfuadetur. I n primisvero 

rraior p ropo l iáo .Vinum cnim aqua tcm-
peratu mistu eftrcópofitum vero minime* 
Domus exlapidibus & Jignis copoíi ta cííc 
á ie i iur ímixí^ ncquaqua.Ergo non cft ea-
<Jem compoficio cum miftionc.Mmor e t i i 
con í t i t r qm cú res minuta congregan?» ita 
ve acié etfugisnt oculorü copofitac eífe d i -
cuntu^non tépcratae.aur mixtae. Ergo no 
jta fie permiñio queadmodu autores huiuf 

1» ^ « a - tnodi volebant.Animaduertccñ ^ Ar.hoc 

•raTra^' ^K11"1"" fr*^ ^uniit excommuni loquédi 
t5 a íg^¿c6í t ie tudine:oes cm ita fentiucatqs loquu-
su na, tur.Ex vera aúc racione eifieicndi mií l iona 

non fumit afgumeníú.-qüfa nondii ab coa¿ 
modas conílicutus cíl,miftionis eíficiendf. 

Sin aütomne Corpus efl diuiduú, 
&corpus cu c o r p o r e mifeeri poteíí 
partium íirailitudinc, nrcclic ent, 
quanlibet partera cuilibet apponi» 
Sed qra fecari ad mínima no iicct, 
neq; cíl idé copofitio& miíHo, fed 
d i u e r f u r a , profeclo non e f l dicédú, 
qus téperantur, caperincolumeg 
partículas miíta eíTe. Alioquin con 
geíliocíTecnon téperamentum,aut 
miftio. Nec pars candé atq; totum 
rationéfortiretur. A t ñ quidtépe^ 
ratü e í í jhoc ñmilibus partibus con 
ilarc putatur. & vtpars aque aqua 
eíljílciScmiíli. Atíimiílío eílet,per 
e x i g u a copofitio, horü nihil cueni-
rec . Sed adfenfum mifta eflen^ót 
quodparú perfpicaci,raiiliiin eíT^t, 
lioclynci non itsm.ncqus diuiíioc. 
nec quehbet pars cuilibec eíl appo-
fito.Cum adhuncmodü fecari non 
liceat. Aut ergo mirtio non eftjauc 
quo ñeri pofsit3rurfus efcdifputádü, 

riis verbis tansit íeconiam ratione ad- %t̂ M m̂ ¿ 
ucrlus autores íupenorum modommcfti- ¿cra< 
ciendi permiftionem,éaeílán pctníiftiohé 
oes pj ees coníitni'es eíTe neccffe cft.dta ve 
ququis pars mixtí mkta fit * afequi ndeÉ-
fccvnura corpus cótinuiu ra ilíud quod ef̂  
ficitur ex pcrmííboc: fed diuerfum potius. 
at vero íi eo modo,qucnn feccnfuimus,per 
miilio cfTicUtur no poteíl qu?ais pars mise 
ti cíTemixcajquando qüidem n o n Despar­
tes eandem habenteú coto^atione, neq; ia 
ter fc.Ergo neutro illorum modorú permi-
ftio cflicitur:& cú multis argumentis mora 
ftrauerimus nihil eíTe iñ í i A t u r á r e r ú itiiní* 
mu fecíidú quácitaté & q<F diuidi no pof-
íit,credcndu n6 eíí poíitisiuxrá fe mínimís 
corporibuspermiftionem fieri. nos aut in 
quic Atift.eafolum pcrmifla eíle dicimui 
qáiorum partes candé habent racioné cuni 
totorvt ficutqujeuis pars aqua», aqúa cft; 
ficquaruis pars mixti, & feraperatí roix* 
ta üc»atque tcraperaU, fi awscm permi* 

F * ftifs 



C O M M E N T A R I V S . 
ftio cílct cong-rg^t io partium cxiguirum 
nulU cíTet vera, & aaturaüs pertmltio, íed 
quae appareat fe n.fu i . ínfupet aceiderct res 
quaedamadmodum abfurdaea ncpc.vt qdf 
rnihi per miftioeíl,qtti acie oecuierú patú 
valco,aItcri <jui cermt accunus,raiílio non 

iiax » ííceft aute linx animal vifus accucifsimi.vt 
cft PJinioarq; Arifto.conílat: & nomen ad 
eos transfern foletqüi acie valcnc occulo-
rum.Eodé modo falíum cft, quodOcmo-
eritus, arque cius fequaecs aiebant, permi* 
ftioncm fisri per cfifólutíoncm corporum 
mixtorura,&: atomorum,qu» ex ÜUs cor* 
poribus prodicruntjCongregationé.Qua-
doquidem nuilu ¡ndiuiduu cfttfcd quoduis 
natura fuá infinite feeari potcft .&quídé, 
cum oftenfum íir alijs loas nullas efle ato* 
nios,nulla cotpora infedlüía non effí cictur 
ex atomis pcrmiftio.'hinc collígit Ari aut 
nullam omnino efle pcrmiíiioncm,aut pr^ 
ter dúos íuperiores modos,alium efle qué 
dam eíFiciendi candé, qui Ci fit, in^uíren-
éüt nobis cíhatquc ctiam explicandus. 

Res igitiir parcim cffcdiiuíc funt, 
partím ab his pati poíTunt, fed in 
quibufdam rccíprocatio cí l , & m-
ferfe'cfficiut,paciuturq;ue vicifsim. 
ilempe quárum materia eadem cii . 
aii^ vero cfüciunc, non etiam patiü 
tiir.quarüvidclicct materia non eíl 
f ádcni. igitur in miíHoncm coi 
re nequeunt. Ñeque cnim medendi 
ars milla cum corponbus fanitatc 
effícitjücquc fanitas cum corpóri-
bustemperatur. 
Porro qu^ efácerc, & pati iJonca, 
diuiíloni fjnc opportuna cu íi muí 
ta paucis , aut magna paruis com-
mitahtur.miílíonem non cfneiant, 
incrementumcfiicianc .eius, quod 
v idor euaferic. In vidorem tranfe 
unte alcero. Verbi caufa gutea vini 
flumerofis aqu^ amphoris no mifcc 
tur}cum foluatur fpccies.óc in om-
nemaquam mutetur A t cum vir l -
bus paria quodam modo íuntjtunc 
Tero vtrumque e fuá natura tranOc 

quidemin vidorem. nontamenal 
terum efficitur. Sed médium óc có> 
mufte. vt intell.igatur cíficicntium 
ea demum mifceri apta eíTe.qua» c á 
tranetatem habent. H?c emm vi-
ciíTim inter fe pati poíTunc. 

Dixit oportere inquirere atq; etiá explí 
care modü aliú cíí'icicndi miltiunéjíi quif-
piaütjhunc docerc nos cupit Arift.cx pro 
pna ícntemn. Ad cara rem commodius cf 
íiciendam rcuocat in memoriam quod de 
fínitu cftab eodc cap.y.illud aút cft,qu^dá H j f f t , 
res íum quac habene vim etficicndi>quas c í 
fediuas appcllatraliae vifn habent accipie-
di & paricndi:fccúdo accipít,quodcft ctií 
didum locoeodemfquódcoiura quacha-
bent vim agend» atque patiendi q u í d a m 
íicaffectalunt, vt i«ter ca íit aí l io recipro 
ca,ita vt cadem agant,ÍJmul & patuntur ; 
funtauccm id genusquecúq*, habent ma« 
tetiam eandem , arque potcnti^m . Alia 
vero Ücet Jgant, nonpatiuntur ncccíTwio 
ab his in qux agunt, ea funt quorum ma­
tera non cft eadem, fcd diucrfa.Qucmad-
modum íotigiori orationc tra^ataanc» 
bis íes cft loco citato:& prícterca in quac-
ftione quam feorfura de eadem te habui-
mus.His i ca conftitutis admonet nos Ai ift« Q AJR BJ M 
qua: nameatint qu^ permifeeri poísimiat püfsiutpeí 
qucaitjilUfolum pcimifceh poífe qu? can mifmk 
dem habent matcriam:quoniam haec vitif 
firo agunc atque paciuntur.Qu* vero non 
habent maietitm eandem permífecti non 
valcnt: quoniam non poíTunt v»cifsim a- ' 
gere atqucpati.Rcmprobatexemplo, fltf 
cnim medica humanis coiponbus non di 
citur pcrmíílcri, vt íanit.itcm cflBcütmec; 

11 etiam fanitas mifcctur corpori, vi fanú effa 
ciatur.Ncqsjic demq ie cífediones vil» ha-
bitusuecum fubiecto inquoinfunt: ratio 
cft quoniam non habenr communcra ma-
teriatn : ñeque inuiccmageic¿l5¿ patipof-
fintí etemra ars medetidi nihil ab ipío cor-
porc patuur. üeinüenumerat Aridot^qu^ Q^» nea 
dam a'iaqua; funt neceflaria vt res permif pcrmifccí 
ccantur. Vnum cíl; non omnia quorumtUÍ* 
materia eadem cft permifecti poíTunt: 
nam iignum non permifcctur Hgno » 
ñeque lapidi , fed prapterea neceflarium 
cft , vt qua: debent permifeen facile 
pofiint diuidi , & terminum fufeipe» 

r e ü i 
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re tid s :nus func oraniahumida.'qux Ari. 
(ib. 4 . Mctcoroíogiae teftatur fácilc polTc 
admítreríalicnum tcrminum.Itaque hú­
mida íint oportet qu« mifectur. Vcrunta-
xnen non quicquid humidum cft,alteri hú­
mido appofitu m, atque conian<aum mi* 
ftíonem facit.Namfi guttam vini ín cen-
tuen anphoras aqus conijeias. vg.non cf-
ficies pcrmiftionemjicet humori humor 
ippofitus fit.Quire cura multa paUcis,aut 
exiguas maximis coniunguntur, miftio no 
fit^q^in potius id quod prsualet, atq-, vin 
cit, qaadamtCHUs augetur: quod vero vin 
«itur, 8c faperatur, corrumpitur.atqvtran 
ficin natucam potentioris: euancfcitenim 
modicura ülud vinum quod diximus ad-
di rauitx copi^aquae, auí m natura aquae 
transmutacur.Quarc hsc permut^tio, per 
miftio vocanda non eft: ícd potius genera 
tio atque corruptio.NeceíTc igiturcft>in« 
quit Ariíl. vt quj permifeeri debent, vim 
¿c facultatem fcié arqualcm habeant.vel Ci 
in^qualia íintjnon multum, vnum ab altes» 
xo íuperctur.xquata enim vi, & facúltate 
vtriufque,non omnino , ícd quodammo-
do vtrumque tranfmutatur > quoniam ali-
quo paóto verumque vtrique dominatur, 
fed non i ta ve vnum cfficiatur aíterü. At-
f¡uc hoc modo fit quoddam tertiura com« 
muñe. vtnfque>& interraedium: quod fie 
potentia & facúltate vtrumque quod mif-
cem^ncutrum vero aíiionc. ex his q u » di 
ximusjmanifcftum euadít,qux nam ca fine 

Q3T' jqua poílunt pcrmifeeri.'ca funt qua? habéc 
¿ « p w ^ i c o t ^ f ^ n a t u r a m , & viafsim ágete & 
í&tC Pati pol'uin.- *«U<* f«<i«. VJM* uuimaa. mnt; 

illa quodam modo ^qualia cum fuennt fe 
cundura.potentíam mutuo transmutácur, 
Se communc quoddam eíficiünt confbrs 
vtriufque natura. 

Pama ítem paruis appofica ma-
gis mifcentur.quippc q u x faci l ius , 
fcitiufque inter femucantur . Multú 
T e r o a multo fero mutatur. 

^tiíemfx» Docet qus máxime raifeeri pofsint, 
«js atqáea^e.ÍEaait»exígnaexigáis melius com-
«pnoicpcc mirCcmur. Ratio eílquia h^ccitius atq: 

1 ce'erius perniutancur. Permiluo veto fine 
permurstnne non peragitur: que vero 
magna funt non tam ecleriter , aut facile 
permifeeotuf : quoniam non tara facile 

permutantur.Contrarlorum ením contra­
rié funt cauí^. 

Quare diuiduorum, & pafsiuo-
rum terminatu facilia ad mifeen -
dum funt apta, quia facile in parua 
fccátur.hoc enim cíl cíTe facile ter-
minabiie. Verbi caufa corporum 
húmida mifeeri aptifsiraa f üt, quia 
diuiduorü humidum faciilime ter-
minatur .nifi íivifcofumeíl.H^C 
enim maiorcm & ampliorem molí 
cfficiunt. 

Addit aliud genus corum q u » facile mi 
íceri vaicnt,atqueinquit, eaapta cffe má­
xime vt raifeeantur quss poftquam diui-
fa fucrint facile terminarijatqjdcfiniri pof 
funt.Ratio eft quoniam ín mínimas partes 
redigutur.quod eft neceiTarium ad miftio 
nem cfficicndam:quam obrera inquir> cor 
pora húmida máxime apta funt ad eíficíen 
dam miftioncm quonium facile omniúter 
minantur & definiuntur. Siquidem facili» 
méomnium diuiduntur s &: in partes ad-
mpdum exiguas fecatur» quod efl: efle fací 
li ccrminabi!e:excipit tamen quasálm cor-
pora húmida qua; nó facile permifecti pof 
íunt,cum,aic}nili fi vifcofum eft. Ccrpora Exeepti©, 
cnir" vilcoía^ atqitenaciacuiufmodi func 
o]eum,f3Bbum,adcps>& vifeum, non facile 
pofsunt mifeeri, impedimento eft lentor. Viftofa di 
Nam propterlentorem partesdiffíeile fe- *"¿cc ?cr' 
parantur inuicem:& quz infunduntur, ob cutm* 
eandem caufam,penetrarc intus non poí -
íunt:fedelabuntur quam faci ' imé. atque 
ira fit, vt íenta ,v i fcof2,& tcnacia, minime 
mifceantur.ícd appofita & iúda fimul rao 
lem reddunt ampliorcm, 

Cum vero alterum modo pafsiuü 
cíl3auc cum aíterum vchementer,al ! 
terum leniter pati aptum-cíl:, quod 
ex eis conflatur, aut riihiíOj aut pau 
lo plus eíl.quod in ílano óc jre vfu * 
venit. -
Quídam enim ancipitis interfe, ac 
dubi? nature funt. Videntur enim 
quodam modo leniter mifcibilia, 
¿c tanquam alterum fufceptiuum, 

F 3 alccrum 
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altcrum fpccies.quod in his contin 
gi t . Sranum cnim ccu íit ¿ f í c á i o 
?ris abfquc materia , paulo minus 
cuanefcit,& cum miftum cíl^etit. 
profugumque colore tantum inft-
cic. quod ipfum in alijs quoque re-
bus accidit. 

Quoniam dixit vifcofa iunda íimul,li-
cet noneffici.mciriiftioné, raagnitudincm 
maioré rcddcrcjarrepta hinc occaíione do 
cerjeflequardá in iia£urarerú,quae licec ap 

Qu? naraP0nícur»&tránsmutenturlpáulo maiorctn 
adiucu in mo!é cíPciant,^ funtqua: ita interfe atfc-
iiieem mo funt.vt alterú modo, hoc cft rantú mo 

p a u í o m a - >País,Uuí,f»Panin£lUa P0^'^ VclnatU-
idtera. ra habeat máxime patibilé,alcerú vcro,auc 

nihi! paci pofsirsauc partí.re probar exépio 
«ris & íUgni,qu^íi coniungantur,trásmu 
tata, aut non cíficiunt magnitudinc maio 
ré,íut paulo maiorem rcddunt:qm q% á £ñ 
ale pati potcfl.ftagnum3facile. qux vero 
huiuíimodi fuiir inquit Ar ift.non omnino 
dicumur pfrmifccrií'eJ funt potius naru-

cuiufdam dubiae atqucanciptiistqu^ ob 
cafn caüfain b Ibutirc dicutur.Vt cnim bal 

mLbTi ^ t icntcs ' c»ui ílon re£í:é voccs rc^^unt, 
se. quodámodoioquidícuntur.Etquodámo-

clo,non,ita fearc qUíE mcdiá habentnarnrk, 
quodimodo míiia putari poflû quodam-
roodo non poííunt.quorü aiccru tanquam 
fubicólu cíTc videtür,atqucmatcria:a,t(.ru 
vero tanqaam fpccic$,acq; forma . Stagmi 

•i enim veUú forma eft atquc aíFedio a?ri$, 
qjod,vbi miTccrc vblumus cú ipfo seré pe 
netotum euaneííitjatquc inuapore abic, 
éc foliuelínquit ¿ris colore idcmquoquc 
contingit incinere & aq ia: atque id cft qdr 
Ariftot» %'ñificatVcurn ait, quod ipfum in 
alijs quoquerfbus accidit: aqua enjm fo* 
lum apcipit a ciñere colórcm«Qiiemádmó 
dum ergodixímus fupcriusiuxta fentcn* 
tiam Ariíiot. aíkíStioncs fubieótísnonpcr 
ratrcerijííc neque^sftagnó. ñequedn¡$ a-
qu^ mifcentur omnino. A'tcrum cnim cft: 
¿yplut fubicólum.alcerurnveiut aíFcdiofub 
ledi. aliquo autem modo permifeeri vi-
achtüitlqüoniam m 'lemhscc rcdduntali-
quantulo maiorem. quod «on fit,cam af-
fcólio aduenit íubicclo: atque ideo quar 
dam funt, vt diximus, qua; naturam me-
diam íaeque ancipitcm » dubiamque ha-
beant. 

EíTe igícur miílioncm,& q u i d ^ 
quamobrem íic, & qu? res mifccri 
valcant, ex di6hs fatis dcclaratur, 
Sunt enim talia quídam , qualia 
qux incer fe vicifsim pati}& facile 
tumterminar^túdiuidi apta funt. 
H^c enim cum mifcentur ,nec ve 
cadem fimpliciter lint nec vt pe-
reant eíl neceífe^nec vt eadem fim* 
pliciter fínt nec vthorum miftio 
íit compofitio, nec ad fenfum. Sed 
mifcibileeft. quod facile termina-
tum,pafsiuumeft,& cfíeftiuum 
taiimifeeri potefl. Mifcibilenan-
quead equiuocum dicitur. Miftio 
vero eíl mifcibilium alteratorum 
vnio. 

Epiloga facíthoc loco Arift. eoru quae Epilogut» 
dixerat: inquícns ex his qua: funt a nobis 
cómcmorata,manifeftú efte , q? Cn rcni per 
de caufa fierifolcát:& qualiacaünt qu^p-
millio,& quac ísc tniftionis natura , & qua 
roiiccri pofsint,& certis finbus facile con-. 
tinerí>& facile diuidi* Q u * vero mtfccnf 
cu permiftalunt» ncqvílmpliciter difstpan 
tur atque abolentur, neq; íitnplicitcr atq; 
omnino dicunt manerc:f¿d formas ita ha* 
benr domitas,vi mhil lint aílujfcd nomen 
h.íbeant corpoiis petmifti. H r c vero pee 
mut ít ioeoiú qua: mifeentur ñeque cópoít 
ti, , renfns fiJe comprobaf^ita VE 
fenfuividendi folú miftio cíícdicatur.hinc 
coIligitAnft finiuoncm mifcibilis^oceft, MífcMiU 
eius quod mifeeri apté poteíV.ea cft^ifci* 
bilc eft» quod faciletermmatum pafsmum 
eft,&effc(aiuij,& u \ msfeeri poteft . Idcft 
quodeam haber naturam vt facile diui« 
datur, & terminum lufo'piat , & quod 
habet in fe vim a gen di atque patiendi. 
& continúan alteri poteft. Hinc colliguq 
tur omnes illx conditiones quas nos fu-
periusex Anftot.opinione neccífarias cf-
fc diximus, vt res mifecantur. A i miícibie MifciWlé 
lead alterum djcitur. Nam mifeibile mif- a d a l t c r u » 
cibilicft mifeibile . Q i m e referturad id dicitat. 
quod íceum habeat nomen communc: 
inquit autem Ariftot. mifeibile dici ad?-
quiuoccm r quoniam ad ülud refertur. 
quod ve mínimum idetn habet cum illo 

nomen> 
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tíooicn i nam raifeibile rcfertur ad mifcibi 
le.Poftrcmo tmftionern deírnit hoc modo, 

Miftionií mirtioe^mifcibiíium alceracorum vnio. 
ániíi». Hoc eft carú rcrú quaBpermiíccri poffunt 

in vnáoi naturani coitio fada per altcracio 
né.Ea vero difttn'tionc materia cóprehen-
ciítur,cü inquitvmifcibiliú. Forma vero cu 
vnionécflcaic.PríBtcrci exprimicur mo-
duseíFicicndac miftioniscá dicat Arí í imí-
fíioné vnioné cíTe miícibiliú, fed ajecrato-
ríí.hxc func quxadexpíanacioné fencéna: 
Anft.pertincre vidib.mtur.cxcjuibus ó m ­
nibus i l l» quxñtones numerataj inicio hu 
ios capitis [olmx func. ícd nos , vt hatc 4-
percioraíinc qusBíliones alias trademus, 
quiB obicsr infinuantuj: eodé cap. 

Q u E c f t i O . 

Vtrum per a d a m i í l i o n e f o r m é 
c l e m e n t o r u m mancac m mix 

í o : v u l g o q u ^ c i t u r j V t r ú ele 
m e n t a m a n e a n t f o r m a 

l i t a r in m m ó . 

., ^ E hac qnéÜiohe apud ¿ti 
K^v\nc3uos vatijcfucruntfcn-

rcHtiíe. Omnestamen ad 
res potiíTímü refern pof 

úwt'.vm eíl íloicoíü;atq; 
ttii Aiiiccn^,qui hacp^r 

te íloicos pluioíbphos fequucus eíl:; IJTC-
runcfoimascíciiícntoru ímecrás ©mnioo, 
atq; integras manerc in mixto: illa rationc 
pciiujli msx-me j ^ m cú lignu eóburitur 
confpicimiis ex codé prodirequacuor ele­
menta integramá prodit aqua: ignis in co 
ñtjcinisqui natura habctterr^.Fumus prf 
terca qui aeré refett, crgo érant priasiiaíc 
ipfa elementa in re mixta ; ni vnu qü'odqj 

RefcUitat in earcfoluitur, cxquiVus cíí coaftiemu!' 
horíí m philofophoru íentetia vera effé « ó 
potcft.illa rationc,quon¡Am ¿i vera fi^ nó 
íeruantur íegss míftiónis; nam vel quaeuis 
pars mixti mixtanonefi:,vcí cóceditur pe 
actratio dímeníionú:eriít eni iam dúo cor 
pora in code loco.aut enim formar oes elc-
mentorum ex<ílunt in codem ÍOco, atque 
eade parte COÍ por i s mixci.vel non, fi cóce 
áam* nóexiftcrc in qiiauis parte, fed locis 
diucríisiá nujla pars mixti mixta erit:quo 
aiam ia nálla párt¿ s á e ^ i corporisf fmul 

T/cs fente 
é * de- <Vtf? 
í t i one oro 

i . Opiñio 

exiftunt omnes form^ ekmcntorüra.ii v¿ 
ro dícamnseííe omnes formas in cadé par 
tcjcorpoia icpenccrabuntmam qu^uis for 
maciemencorum , fi integra íit,nac„raíua 
quandá hibee magnitud»né.magiicudincs 
igitur diuerfarú formará fimul cxiftct iíi 
cadem cffcóticorpotis parce: atque ka fiec 
vt corporafc peneucnc. vtrúquc vero ab-
furdum éft , íi abfuidum appclkre licet 
quodeft impoflibile,vt AriíUoquitur pri­
mo pliyiicotum: ergo ftoko;ú opinio pro 
babiiisnoneíi;. 

Altera fentcntia eft Aüérroys^quera co 
menutorcm vulgo nominant íinc ratioe. »;OpÍQÍé> 
Is iuqüit,mancte iu mixto fbnnás elemen 
lorun^at non inCegras,& fmecras >fed re-
miflas pócius.C^uam íentcntiaín non foiU 
iileprobat, led prartcfcainquit, ab eádem 
Anítoteié prmcipcm phiiolopnorum n6 
ábhorferc.hoc perfuadérecupit, atque ftu 
¿Ice diiigcntér citatit ahqUot Cíufdcra phi» Teílimo * 
íoíophi teftimohijs, petitis tx cap.fupcrio f11* Ar'4 
ri Piimum,cu dicat Arifto.hoc codé cap. *" lS^ÍÉ^. 
formas mifeilm in re mixta partim mane-
re,pari!m non manerc, procuidubio cxiííi 
matjin^uitAucrroys non mancte integral 
fdrmas ipíorum, mancre tarac retuf4$¿atqj 
remiilas:deihde ex detítiicione miílionii fu 
mic argumfentum.cum cnim miftio de nai. 
fciiiuro altcratorum vnio, ncccíTarium eft 
diecrc formas mancre cor u n quíj mifeen^. 
A lias quo pa&o coru qu^ miícéníür vni© 
eíFicietur.cum aútem petfedx mancre no 
pofsin^manebuntncceflario refradar^tqj 
rcmiíI^:tcrtio non,roaneaní foraau'roifci 
lium in mixtOjfed abíumantur,nu!ium dí-
ícrimen rcddi atque affignari rede poteft 
inter £niitionem:& intcritfi atque ortum, 
Nam vtrobique nihil maneí corCím ex qui 
bus ortus cffedus cftíatquc mirtio: ^oftre» 
mo non poterit verum effc quod A n í í o . 
inquit pr«fcnti cap . formas mifeilíüm ab 
ípfa miflionéábftrahi pofle natüra fuá. qd' 
fane eífkiecür íivis aliqüa adfií q u « for­
mas feparét. Efienim íi nullo pado formas 
maneant,neque poterunt vílo pado abftrá 
hi,& fepaíari ab ipíomÍ3¿to.Náqaod nul 
lo modo eft,neqííc fcparári poteftjcum au 
tem nuilus aliüs modus fit, ^üo manerc 
formse pofsint in mixto niíi retuf^, 3c rc-
miír<;>cxiftimarcpar eft bac rationc mané 
re.his argumeniisaddudus Auerroy s cre-
dic mancre formas mifeilium in ipfa mi-
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Adftfdcm ^ * c t m ' * Aucrroysopinio diuerfa eííc ere 
cum Aucs á i£ura^0pin ionc Anit^dchac r e . N á A r i . 
toe. íb lu tninquic mifcibilu mancrc in n i u t o , 

non aébone quidera fed potentia,atq; v i r -
tutc.'hoc aperec refere praeícnti cap.cú 4it, 

Potétiaait partim mancrc mi íc iha , partím non ma-
m"f0t,fnE ncre,non RJanent inquit . .d ione, k á po t é 
reiimixco ^ tancum aeque vutuce. Item ñeque inte 

r í t sJcecum,ncquc vtrumque: í u b i u n g i t , 
quippc quorum virtus sncoiumis íc iua« 
lur«iEaquc vjrcutes ip íonjm n n í d i m n i ma 
nece inquir, in nuxto.quam icm appcrcius 
dkic capaJíbíi .dcp .arEibus^quo j o t o cum 
díxulct pnmam compotícioneni cíleex v o 
CAtis Ciemends, rem Cítpünés,addii,íed rnc 
lius fortalíe díci polsi tcx viitucibus con -
fici eicnntécoruni, E^dcm eít (Salcni fcnCen 
tia li^dc natura huniíínaj& d f platitts byp 
pocrads atquePlaConis.eandem ampicóti-
tur diuus T h o n u s : q u ó d credat iraArif tot . 

, f¿ fentire.Eadcm quoque probatur primum 
haq ratione.aui in mjílione m «nent v i r t u -
tes coiurn quae in»ít;entur,aat ipfa miívi íu: 
nihi l ctt tcrciuin3elt CJgo neceífarium alcc-
rum manerer ic furtnae non manentiná vel 
integra»veí rcaiííiíE , integras maneie non 
pGÍlc ,docüi ínuspaulo íupenus tu indtf i i 
pourenius adueríus í íoicos. ncqu.e naa.net-
repoíTaní farniae rcmiír£,vcinqui t Á u e t s 
roys,quoniam,vc moníír . bimus paulo in* 

3 fcnusjfarm^clcmentorura neque íntendi , 
ñeque remitei pol íunt , crgo neccílano ma 
nent in mixto virtutes mi la l turn . Dein-
dc íl fofmx aliq 10 pjót-o mmerene, m i x -
t io , compoíi t ío tffet ex piufíbuá ilUs for-
miiíVt domus ex lapidíbus & !(gms,atAri. 
diucrriraelíc inquic a compofuione , ergo 
fotmaí mifeilm non rnanent in mixticnc.'ae 
ccdtt ad hoc q u ó d í i fb:m<£ in •ncantjOfccf 

j , Carió debéteara illis maneíc naturales qua 
Jitates,qu^foimasipfas conícq'JÚtur.P, ?. 
terca etiam quancitas ahqua addíc debet íi 
muí cum tpía lorma, cum fu illa forma na 
turahs in materia poü£a,quarc erum fimul 
quaruorquát icatcs , qux debétur quatuor 
formh clcmcr)toruni,& lÍTiilitereiút qua* 
tuor materiadiuetiae quia ííngu ar forma* 
fuam h .bent wiatcnatmhis tationibus quí­
dam aííerunt hiuulmodi íentcnt iam veram 
efleJ& coisforniem AnlUquam íi vci á cííc 

Refcllutur credanius ncccííarium fucrit ratiombus la 
in entura- tisfaccre qua; sdueríu* eádé addu<íl^ íunt: 
Sxudo11 ,nPrin),s Vero teflimonmm illud Aní l . cü 
acs. " inquit,formas miícibilium pauim mane-

re, partim non manerc, non eft ad formas 
r t fc iédum,i ta vt aliquo modo forma ma 
neantjieci dicunmr miíeibilia quodam mo 
do mane;e,4Uia coruro vututes 5c taculta 
tés manenuMe ^ i m ait A h l í . n o n manee 
quidem actionc, Ud vutute. Definido ve­
ro míltioííis mhU banc ícntcnciam íic intel 
¡igeridá eftimíltio eít vaso vir tu tum alte-
r uaíurn, eorum qua: mílccncur.Ad tertiu 
diccndura cít quod t&ttíétá to ímx n o n ma 
neant m misto pfoíu idüúio milt ío djuer 
fá.eft ab ortu de intetitu . Nana cúm quid-
piam cbt rumpi iucnüi i l pes i« manee prse 
í c t matetiá, cum vesó iniíiio efcc tur pras 
tef 'm«teríammiíeibi i iüai ommuen qusev-
ÜJ ex o mmbus cff ici tut ,& £ rmam iuíci* 
pie iTíixD.-manent cuam v.-nutes ipioruni 
mifcibilium. ab ortu demde mixtiOdiflcrE 
quia terniinus ortus íub í l ln t ia e í t , t c i m i » 
ñus vero miftionís eft vnrdl^ir íutum , t e r u 
Curam qux m i í c c m u r . P o í i r c m a í a u ó i o l -
u i t u r , quia quáuis dic<tt Ari.qua: miícent 
auíirahipoí::eji5¿ íeparan abipla liaiíione, 
Poí iquam iraxtíoeíít<5ti cít,non crt neceí-
í á í tum vifarmae miícibilium adlint aótio 
ne in ttaxto,íed fatis eft q u o d íim poceüa-
t cqu íE abena v i áá aóluui ektfahuntur* VE 
euro í ignum combutuur ^ i r tu tedí ío luen 
tís bgaam, q u a i u o r c k m c n í a , q ü « vutute 
íoiü-m & poteítate aderát m Ügno ad aótio 
netn peitrahutur.Verum mauct adhucqu^ Obic^io. 
da ni diffteultas,qUíB non lime conqmcite-
fe áüiaréin huius féiiténci|ei»videcur cnnrs 
quod m ipio mixto non poísmt mancrc fo 
lum virtutes & facultates ekmentorüm n i 
íi etíam maoeant coium formae nam vit t u 
les eiemeotorum quahtates íunt ^u^dam» 
atque aecidentia;atqui acddentia fine fub-
ieóto exitlere n o n poflunt»ergo vel manét 
ipí'a elementa i n quibus quaiitatts eorum 
dem ícruenrur , vel íi formae raifcibUiurn 
non manent, ñeque vila ipíorumquali tas 
manebitmam juxra Atif tot . ícntent iam, 
quod eft ame mou íha tum fupenus, accidé 
tía non ex'ftunt in materia tanquara in fub 
k¿to , ícd i'1 coinpoíito:diccndum eft ratio So^uicor' 
nemmbit concludercquoniamnon manét 
CÍE de m v i l tures numero, íed ípetie:ícd vr- v 
gcbisiam hinc effici candemeífe omnino 'SCO* 
miftíoncroeum intentu nam quemadmo 
dum cum quidp'am corrumpitur)nih!Í rna 
net pra'tcr matcriamJta que que eotú qwc 
mifcentur,re verafala materia manee nam 
accidentia cadera numero, qua? prius ade- uar" 

ran^ 
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rant minirae conícruantur, fcd eadcm fpc-
cic.Oiccndum eit hoe elle latis a J difcrnnc 
aíignandara ínter vcranque transmutano* 
ticuntuííi m ¡nteritu ñeque forma.neq; vir 
tus maneceadcm nutncio,vci rpccic. A t i a 
miftione virtutss 6c facültates manent eo 
f um qua: mifeencurjípecie caidctr^licet nu 
mero mmime. Sed quoniam hxc vna fen-
tcncia máxime probúbilis vidctur, &c A r L 

Quid fíce eons:e !̂tur>Re quiípiam fcrupulus manc-
lernét* mirc p0^it , ícicndum cll nihil cíTe alilid cíc-
ncrc in menta mancre m mixto virtate,aut ín qua 
mixto. uis aíía miltione cnanere miíciha, quá co r« 

ruptisformis eorum qüíE niírcc¡)tur,quali 
ratcs corumdcRi fupetfbccs manerc. Nam 
guaiitatcs miídlium ipíorú ílint virtutes 
üc facuicatcs» Hanc fententiam explanat 
^Iriít.lívi.de partibus animalmm cap. i . his 
rcrbiSjCUiTiitaquc triplex íit corapoíitio, 
prima.ítacui potefteaqu^ex primordij's 
j|s,qux nonnuiíi clemera appeiíant. réde 
clarans addic,tecram dlco, aquam, aerem, 
igné.íubiungitjíed melius íoruffedici pof 
lie ex virtutiQUS confiei cíementorum, i/í-
quenon omnibus>íca ve alibi antea expoíi 
tum eftrhuraor cnim & licatas , 6c calor, 
& fiigus materia eorj orum funt compofi 
lorum-Vnde eonftataperte ab Arííh vutu 
tes elementcrum vocan primas quafita-
ics , &illas iolumeius ludido, in mixto 
inanerc.Eúdera Galcnus interpretaturjmc-
dicus fummus diligéciísimus ctiam philo-
fophus lib.2«mcthodimcdendiad5cens. D i f 
íídent ín cojOmmiteo priora,quód Ariltot. 
quaíicates tantum in fe mutuo craníire, o-
mninoque mifeen refere. Quam fententiá 

Galenus probat ídem G ilenus in fragmento de na-
luralmmfacuitatum íubíiujtia, quo loco 
cum fententiam ftoicorum de re propofi-

'C'a^ta rccenfuiíiet)fubmngir,c2£terum qualita-
^if t ibusñei i tempenationes probabilius ecn-

Hyppocra feo.Pr.Ttcrea HyppocratcSjVt Galenus rc-
to+i.+m fertlib.8.dcplacttisHyppocritís a¿: Plato 

nis eandem opinionem amp"eclitur.ait em 
ipfa elementa non manerc a£Hone in mix­
to, ícd poteftats falam . Eandem inlinuac 

Plato. ^ fententiá Plato in tima:o. Vt ioia tnú ma-
gnorG viroruautoritate, Hyppocratisin» 
qua Platonis & Ariftot.creoeic debeamus 
in cópoíit íSjfeu mixtistantú qu ilitatcs e-
lementorú roanere:fcio íñeile quoídávíqv 
adeo ftudiofos Auerroys vt mordicus ems 
jfenrcntiá bac parte tueri ve lint, arque de­
fenderé. Q u aíi m i n i ra c abhorrentcra a pU 

citis atque do&rína Arift.quibus vt more 
aliquopadogeramus 8c anfatn conceda-
mus defendendicius opinioné,Iibet pauca 
de eiufde opinioe dilíercre . quoniam vero 
potiíííma vis ad illam aflerendá fumenda 
efl: ex remifsione eJementorújpaücis mihi 
ca qu sftio tradanda cíl, atq-, ctiá radones, 
qua; adduci vulgo folent in contraria par-
té diíToIucndxrvt difputatio pcrfc¿la pof* 
fit euadere aíiquomodo. 

Quíeftio. 

Vtrum fórm^ elementorura 
intendipofsint, atque 

remitei* 

i 

2, 

^us Aucrroy$ comentad 
^"1 rioin lib.dc csIo ,cómcn-

| to : 67,6c in lib.qué fecie 
J de millione i Ruríum c ó -

I mcutano iri hocpoftrc* 
^ J mu cap.Ubd. tefíatur for­

mas íubftantialeselcmen-
toru fufeipere m jgis,& minus, more acci "7/fot 
dentiú . Hanc fententiá,vt confirmet dúo m^demé 
accípir, vnum eft quód elementa non funt torfi intcn 
perfedts fubftantia;,íed raediú locü tenent <lj>ac remi 
jnterfubftantias atqueaccidentia. Alteru" V0^e' 
citquodquajitaresclemétoru funt forms 
fubíhntialcs eorudc.In qua opinionc plu» 
rimi alij antiqui philofophifucrunt^quód 
nullá alia elemencorú formá agnoícerenr. 
Quare ipfa elementa definiebant per cafde 
qualitates^tanquá per formas, conftat cap. 
i.huius lib.& cap.4«proximi lib. his pofi-
ti$ fententiá confirmatfuá Auerroys hoc 
modo,qu(j funt contraria intendi, arque re 
mittipoíTunt.vt Arift.mnuitin categoría 
dequa!itate,&: cftameeo loco expianatú 
vberrímérfuntautéformae elementorú c5 
trariíE,vtplañe conftat: crgo intcndunturji 
8c rcmittuntur.Air igitur Aucrroysjclcmc 
t i retiñere in mixto íuas formas íubftátia 
les,non iñ omnino integra«ifínceras atque 
perfe^Sjfcd rctulías remiíra5que.& quo­
niam impcrfeétíE manent,ná manent remif 
faB,fit vt non pofsint fuas naturas conrti-
tuere,aur prqbere fpeciei appellationé illis 
rebus in quibus exiftunt, fcd fpecies fumi 
tur 5c appellatio ab ca forma ex qu^ raiftio 

F y ne 

Ratie. 
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iwrcfuitat.hícc cíl fcntcntía Aucrroys de 
v«raqucparte qníefiionis;quE íl hoc pado 
jnceliigacarjdefendi commodius poccric, 
^uam quomodo vulgo defendí folet, ve« 
mm (juod forma: elemecorum rcmiíT*, 5c 
quodammodo caftigacaj»atquer€prcíTa: in 
compoíico maneant, lilis argumentis pro-
ban deber,quibus víi í amus íuperiori quas 
ítiorie^cüm aduerfus fententiam A r i í l . d i -
íputarcmus .Nunc vero audiamus düícreú 
tes contra Auerroem.ih primis videtur fal 

¿óíra fent fum cíTcauOcl elcmcntorura formas mtcn-
A¿«ctévs, ¿antuí & reaiittancur.Nam dementa fub-
P r S u í a " ^mtlx íuntjac íubílantia non fufeipit ma 

gjs, aut iranasJfvt cll r,utor Ar i0 , m catego 
r u fubftaodá-Ñeqae enim vnus ígnis m í 
gis eít ignís, quain alter ¿ Neqiíe vna térra 
quam «Itera^Sicut ñeque vnus homo, q u í 
alius.Dicct Auerroys,clementa ,cum mc-

*oIuitu£ durn feruent naturara incer fubftandas, & 
gccideritíasnon efíe veras fubflantiar. ¿uni 
vero AnfÍ4nqui t fubftátíam aon dici ma-
gis.aur miuus.perfeóUm íubftantiam intcl 
ligiC: qua' is cít compoücámihil züccm pro 
hibcc vnunugncm, qui íinceras cíí,&: có-
poiieo non adeft, cum non íic eius forma 
rccuía> auc rcimíra,magis ignem cífc, qua 
cum qui adeftiu mixto, feu compoí i to : cu 
ius forme vis oranis rcprcíTa cft atque rc-
milla,Ücindc pofsit quiípiara obijecrecó» 

a tra eandem fentent iarn, íi formac elemento 
rum pofsint intcndi, atque r e m i t t i , fequi-

tnetft? tur quód ortus elementotü ÍÍE mortU con 
linuus .Confequcns eft f a l íum, eigo 5c 
Aucrroys op in io : íuccefsiuc enim forma 
corrumpitur 5c eOiSJparatur.Mtquihoc pu 
gnat cumvericatc cap.enim.i.tib.f .de phyf, 
aufcuLmonfifar, transmutationcm in fub-
íí:antia,motú non cCTerfed mutationem» D i 

S itui. ect Aucrroys mhi l efle mirum íi qua parre 
elementa accedunt ad accidentía ; corum 
form^iatendanEur,& remittantur ^quod 

Tcrtiam ^cro Ar.teftatur í . j /phy.de perfedis fub-
ñantijsintelligendlumeíií:;tercio obifeics, 
efíe lubílantisccfl: eífe indiuiduum. Sú tcm 
fubílaníi? í icuenumeri . quibus n ih i l addi 
aut deírahi pofsit,in columi manenre natu 
ra fubílanti^rcrgo forma: clemcntorú non 
poíIiinnmcndi> aut remitti incólumes ma 

Solaitu:. nenies.dicct Aucrroys,ca verba íoluai per 
tingreadperfedaoi íubííantÍ3m,non adea 
qu^ dubta cft atque media ínter fubftantia 
6c accidés.-quiautem velit fubucrtérc iiae 
parte Aucrroys opinioneca oílendet qQali-

lates elementorum non efle veras atq, ger­
manas ipíorüformas: fediquoniános vccas Esrt/íeks 
ignoramushis pro veris vnmur :ná fi ver^ iu« opmi© 
form^ non fint cciim fi centran^ e x i f t a n t ^ 
ipfqqualicatcs , & díci pofsint magis, auc 
m i n u s j ñ o n oportecexiftimarc, ipfaetiana 
elementa magís & minas dici , cu non fint 
per Íe»c5traria,fcd rationc quailtatüm, qu i 
bus c í i c iun tur conftantquc. 

Altera veropars huius fentcnti^ Aucr­
roys pintes habet difticultatcs, de lógc m« 
iores.quas qui hanc fententiam contutave 
vclitjfacile ex cogitare pofsit .Nos autem 
ad aliahis pr^tcrmiífis orationesa iefera,* 

Argumcntum lib. i . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r . í l o p o í í í ú Arif t . in hoc fe-
cundohb . e í l d e o n u , & 

^ ^ ^ g l i í n t e d t u diíltfcrernon vn¿ 
2 ^ ^ { ü e í í é ^uide 8>c generali* 
^ í ^ j t e r . N a m ea rationede o-

i ^ J M m t t i transmutationc a d í í 
cft lib.i.prsfertim vero de generatione , &c 
corrupÉiohe.fed fpecialitcr;nam docet v í í 
& ía l ioné , qua elementa corporum gene-
rantur ex qüibus tanquara ex princip'js o» 
mnia cópofita naturalia q i i f or tui & ince-
r i t u i funt obnoxia,conficiuntur. De cíeme 
tis vero duas potiííimú qusí l iones t r ida t^ 
ynam de natura atque fubftantu elcraenco 
rumi,quibus inquam partibus conftent, ac 
ílmiliter de ipfocum numero. Altera vero 
quxftio cft de mutua clemétorum transmu 
catione,vt earc eoghitaquopado exeoi í í 
miftionc oriantur compoíita corpora, pa-
tere pófs i t .Nemo vero mirari dcbetfi A r i . Ocnrnimi 
de clementis hoc lib.agat,dc quibus l i b . 5, ©bie&iani 
4e cxlocopioíB difputauÍE;n.un longc d i -
ucrfa racione vtrobique accipit corporum 
primordia, atque elementa: íiquidcm hb. 
j a l l a tradat,qua ratione partes funt vni* 
ueríatís rerum»at in pr^fentia, vt generari 
8c corrurapi poíTunt & fubftcrnuntur,vc-
l u t i macena,rebus ómnibus gcncrabiíibusí 
éccorruptibilibus» 

Argumcntum cap.i. 
Hocautem cap«primum omnium An» 

COBRCSS i t hanc hbmm cum fupenore* ne-
aai<l 
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^nidabeodcm tcmcrc faílum quifpiápu-
tarcpofsit. Dcmdc ipforum clcmentoruai, 
quorum nacuram,numcrum,ortum & cx-
tcras transmucationes perfcquicur inicia 
ftu principiamquirit. De qua re antiquo« 
rum fcntentias numcrat,cxpJoditque , & 
propriam conftituif. 

Cap.i. 

Miílio igitur,& ta¿í:us/accrc i te 
& pati quo modo ijs adfúc, que per 
naturam mutátur.cxpofuimus. A d 
hxc ortus & interitus íimplex quo 
modo & quatn ob cám fiac, & cui9 
í i t , quidpr^ccrea ñc alcerabilc,óc 
difcrimina fingulorum cxplicaui-
mus.Rcliquü cft}vt de vocatis cor* 
porum elementis difputemus. 

Ranfitióc igitur inirio Iiu« 
iu$ hb.vntur, qua breuiter 

[leomplcéftitur omnia quse 
•fiipcnotc lib«tra<5tata lúe: 
icametíi non eodctn o r -

_ dinc cadem ipíarccenfcatí 
quo pnus Üla expl-"1-^^* Ñeque enim vt 

Epiíogi i^cm eft autor Ut».5. Ret.ad theode¿tem,e-
Rario. pilogo complcdencte res funt,ordine co« 

dem Tcruatoqao fmgulas cxplicatjefunt. 
Cum ergo hadenus difpuratú í i t , inquit, 
gencra!iter,atqiic vniucríéde permiítione, 
de rautuo corporum contaétu, de agendo 
atH,'c patíendo. Praeterca de ortu rctü íim 
plici, atq-, ^er i tu : diítumque fit cuíusrci 
ficgencratio,& q^. ^ccaufa fíat. Rurfum 
dixerimus, qua? fie ea rn.^tioquse conttn 
gat íecundum qualitatem,& «írcral;i0 vo. 
catur, & quid fit id quod dicitur • ^ a r i , 
& quo p a á o ab ortu,a3ceratio difFcrat,^, 
líquum cft,vt de vocatis corporum clemé 
tisdifpuccmus rdei|s vero hastradarede 
bet Arift.quarftioneSjquomodo vicifsim o 

Qoaiftio- rjan- at^ue occ\ fáu prxterea qua ratione 
«nd«. aámittant omnes tilas fpecies transmuta-

tionisquasdiximus, 
Meminerimus tamen quod Arido • vbi 

Ari. Igoe, deigneiacrcJaqua)& cerra dííreric.non fim 
«crepemó p|icitcr hice ipfaelementa appellac,rcd cor 
fimpiicitcrporüm elemcnta.quod facuin prajfcntii. 
¡t^cntl* ratio cft quia non fitnpjicitcr omnm funt 

principia > fedfolum corporu. abéis enim 
omnisreí corporatura ortum h^bet; & qui 
dem cura illa prima clcméta non fint, func 
cnira cocum aha elementa; materia vidcli-
cec atqueforma,non audet ipfc illa appcí-
Jare corporum elementa , fed, ait,vocari 
ab alíjs corporum elementa: fie enim ob-
feruatumeft a me perpetuo apud A riftot. 
quo loco de bis quatuor peruulgatis cor-
poribusdiííeritmam cumeíementum te-
fte AriíUi b.f.de prima phijofophia, illud 
íit ex quo primó res fi^nomen eleméti fim 
pliciteratqueomnino fojum debet mate-
riae prims accommodari , vt perfpicuum 
efle poí'sit liba.de phyf^aafcult. 

Cundís enim fubftantijs natura 
conítitutisñeque ortus,ñeque inte^ 
ritus abfquecoxporibus feníibilib* 
conítat. 

Ratione reddit cur de eleracntis corpo 
tü difputarcin primisdebeat • Eaelt,amCurJ,n, P" 
/• , r r . * mis debeat 
linorum naturamignoremui,autnon om difpUtarc 
nmo^uc non reóta: fiet, vr naturácorporu decorporfi 
ícnfibilium, & compoíitorum agnofeam',clcmcntii. 
quam obrem h ottum atque interitum re» 
rum pcruefligarc volumus ,dcbcmus pri* 
principiamquirerc corum corporum quas 
fenfibilia funt,& elementa yocahtur: ob« 
ícruandum hoc loco efl:, quod Anfto.non N5 oís na 
inquit, omnes fubftantias natura conftituturalesfub 
tas feu naturales cófici deberé his quatüor¡Janri* c® 
feníibilíbus corporibus.Nam corpora CSP* „ANT 
leitia naturaha corpora funtcap.i.Iib.i. de pnncip.;» . 
c«lo ,at nonefficiuntur ex quatuor cíeme 
tisrratio eft,quia licet naturaha fint ca cor 
pora,non funt generabilia & corruptibi-
lia-qu^ vero gencrari & corrumpi poflunc 
ncceílario his íendbilibus corporibus cffi-
ci debentrinquirenda igitur íunt a nobis i -
nitio principia eorum corporum qusc ele­
menta apellantur.Nam cura h^e fenfu per 
cipi pofs5nT,&generabiliacorruptibiliaqj 
íint, principia haberc dcbcnt> quibus cffi-
cianrür. 

Scdhorum fubiedam materiam 
alij vnam eíTe aiunt, vt qui acrcm 
aut ignem,aut quidpiam horum me 
diuiii,quod fit corpus3& feparabilc, 
matenamcíleílatuút.Aiijveroplii 

res 
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rüsquipardmignem& terramma 
tenam cíTe aiunc. Partim his aere ni 
tertium adijciüc» funt & qui aquatn 
opponácquartam. ve Empedoclcs. 
quibus concernedis difcernendifq; 
aut alterandis ortum óc ínceritum 
rebus aiunt accidere. 

Refere fen Incipít referre Arifl:«vetcrum opiniones 
tcntias ve ¿Q principijs elcroencorum, quas plorimis 
lofophorá aí^s locis'omnit>us inquam quibus priuci 
re princi- pia rerum inquiri^nuracrac; de func illac a 
püs elcmé me explicatas fepius máxime vero commé 
íomm. tari)s in liba .de phy f.aufeul. Se com.in ca 

pnc fecundum hbri fuperioris .crgo ínter 
antiquos fuerunt nonnut!i,qui oraniñ cor 
porum vnum cantum principiam fecerut, 
Ncrapc vnam matcriam:ali)dixcrunt pia­
ra efle principia.qui vnum principium con 
ceflerunt diucríi quidem funejatque iávnú 
principium,diuerfum cííe cxiftimaucrunt* 
Diogenes enim dixit aercm cíTe principiu 
rerum omnium:Heraclitus,igné.Ariiximá 
der vero médium quoddam aere crafí-us, 
igne deníius: ex quo conficiaiebat estera 
€tiam clcmcnta«Hoc corpus efle credet at: 
& ab ali/s fcparabile : hoc cft quod ner fe 
poflet fubfifterc fine adminkulojaur ¿pe al 
terius:qui pIurapoíTucrunc, diferepant ctiá 
interíe.Nam Parmcaidcs dúo facit princi* 
pia,igncm videlícet atque tetra. AUj igné, 
terujóc aquam.EmpcdocIes,quatuor vul» 
gata corpora: quorum congregatione at­
que difgregadone 8c akeratíone res cun­
das aiebatoriri atque occidere. 

l i lud autem pro cofeífo mancat, 
prima qu^qj rede principia de ele­
menta vocari. ex quibus cencretio 
ne 6c difcretione3aut alia vicifsitu^ 
diñe variatisortus & interitus exi 
jílat. A t quiprsterca, quxeomme-
morauiraus vnam materiam taciút 
caque corpoream %c fcparabilcm, 
i j tota errant via.Hoc enim Corpus 
cum ílt feníibile nequit eífe abfquc 
contrarietate. Cumíit neceífehoc 
infinitumquod quidam principium 
efle aiünt,ieuc fit^aut graue3frigidü 
velcalidum. 

Vbi fentétÍAS varias reccnfuitjpcrgit cas Confutas 
confacarcJd vcro,vt eíFiciat accipit cóíen J} 
íuomniumqui mente vaiét, ea quaj prima cni' 
í'unt>6¿ ex quibus ca:tera generantur atque 
inccríunt,fine id fíat congregatione Sí dif 
gr-.tgationetíiue quaeumque alia mutatióc 
principia, vel elementa nominari deberé. 
Hoc iaéto fundamento primum omnium 
Anaximandi fentétiara expiodit: nullo cm. 
modoficri potcñ inquit Arift. Vtfit íorp* 
aliquod feníibile. quod non habeat in fe 
quatitatcm aliquam cui centrarium iníic, 
at vero Anaximander corpus illud inñni-
tura quod omnium rerum materiam facit 
nulla qualitateinfedum cíTe inquit.náñe­
que graue,ncque leucrncque calidum,ncq; 
frigidum,cíle ait. Castcras vero fsntcntias 
quas numerauit no cófutat hoc loco, quo 
niam funt illac locis, a me ckatis, fuperius 
conFutata;>atque exploíla:: orationé tamc 
conuertit ad Platoni» icntcntiam>de prin­
cipio rerum oinnium abeodem explicatS 
in dialogo quiTimsus inferibicur, hoc fa 
cit cum inquit» 

Nam quod in Timfo feriptum 
c ñ , id quidem definiti nihil haber» 
Ncqj enim explicatur vtrum illud 
cundticxcipium ( vtita loquar) fe* 
paratum íisab clementis. Atque i l -
le nullo veitur. piafaras vt aurum 
operibus aureis/ic vocatis ciernen 
tis fubieétum tíTe. Quodíane per^ 
peram ,adhüc quidem modumtra-
ditur. Nam qu^ akcrannir ca ̂  *is 
ex quibus fada funt. ^ poírunt, 
qu? oriuntur.^^lierciduntno pof 
funt. A t í̂ *1̂ 111111 fínguÍa Íonge ve-
nfSmie nuncupan ai:.. G^terum ec 
ií elementa folida funt, reíblutione 
tamen vfque ad plana facit.cu fie-
ritamc nequeat3 vt materia prima 
iitipfa plana. 

Ait Plato in Timco eífe quandam mate Plato te>~ 
nam,aut principium rerum omnium.quo.Prcllé<3ÍKai 
niam in fe omnia contincatrr^rchendít ta 
men Arift.Platoncm. Primum qnia huecip 
fa fententia tara obfeura eft, vt non fatis ex 
ca confiare pofsít>vtru hocipfum recepta-

cuíum 
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co l í s^d ioer fam fit abclemcas, an no; ícd 
podas í u vhum ex hiS« Secundo Plato i n -
ccepandaídí:>mqaii A l í iqu ia cuín dixjf-
IcC maicnám elcinécotum cüc V í i u m q u o d 
éñ.m iubicéfcurrijVCaurumiqmaiumauteo-
rutn operum : ca i p ü matc tM nunquá v u -
tur ad eíftcicnduai rcrum orcum . Tercio 
jncrepatur, quia liccccadcm ipía materu 
vccrccur ad ettickndttni rerura orcura ine-
pteficic mqaiens res cundas habere nomé 
aü ca ipía UíaLena,ex quagencrancur. Ra» 
t í o cft quia iicec hoc verum íi!: m alteracio 
ne : naui toium ea qu^ alterantur non a m a 
ímrcunt nomcn l u u i n ; m orru quidem,acq; 
incentu non poceft aecidcrj: vt res/umant 
notnctvab níi ex quiaus genírantur* ¿ t c i ñ 
fi horno doct íS fiác ex cótrarioi nempe ex 
indoóto, nómen ídem peraóta akeraiione 
eon íé ruacAc vero u homo corrumpatur, 
maccciaeíuídcm non ampiius homo dici* 
tur.Quemadmbdum antciquam generare 
tur non appdíabacur hbmoíac Plato ama 
tecia noihen íumendum eííc mquitjatquc 
í á a a r i c x e m p i o comprobare mtitur. quia 
Laias 'éffh putat, res cundas ttomen habe* 
fe-a m iVemíqua* perpetua cft, quam a for 
m i qu';é í i p e numero variacur.ícd iítá fen 
t í i i cum co<ntnent.in iib«2.dc phyf.aufcu!. 
t í p e i i d i m u S j C o n f u t a u i í n u í q u e í u x t a A r i . 
bpiniuncm.quarto ík poítremó Puro pee 
cat cjp cú opo t^ac principia, auc elementa 
íoiidaeíie vél corpora , liiccxiftimat om* 
hiacorpora rcíolui in fuperficicSjquaE diui 
di non poffint: atqueex eírdera etiam gc« 
ñ e r a n : 6eri autem non potefl:,quod lib.i. 
monflratú cft,vt íupeificics fie prima cor-
porum materia. 

Nos v ero ka fentimus5efle quan 
dam icnlibiim n corporum mace-
riatn. Sed hanc nec lecerni póífc, 

íempér eíTe cum oppoficione, ex 
quafiunt vpcata eleménta.De qui-
bus rebus etíiaiio inloco exactius 
clt a nobis difpucatum, tamen quo-
niara ad hunc modum prima cor-
pora ex materia Hunt/de i;fdem no 
biseftetiam nuncdiflercndum.Sta 
tuentibus principium, ac primum 
cíTe materiam infeparabilem íllara 
^uidem, fedoppoficistamcn íubic-

dam . Ñeque cnim calidum frigi-
do^ec ru r fus h o c ilÜ materia eít. 
Sed fubie¿^um vtrique . ita primo 
Corpus facúltate feníibile princi^ 
pium eíl. Secundo contranetates. 
Verbicaufajfrigiditas & caliditas. 
Tertio ignis íimul36¿ aqua^tera-
que id genus . Hxc enim vicifsim 
altcrum in alterum tranfeunt. No 
vt Empedocles & alij tradunt.Túc 
enim nuiía cíTet alterado. A t oppo 
íitiones altera in alterara non mu-
tantur.Nihilominus tamen vt cor-
poris qualia & quotfunt principia 
diflerendumcíl. Alij enim his pofi 
tis vtuntur, cur tales & tot íint cau 
fam reticentes. 

Expíofsis aliorura fentcntijs propriam 
ftatuit And.eaeft, materiamquandam in*tofthá® 
elle ómnibus corporibus quae feníu percí 
pi poííunr, hxc tamen nunquam exiftit per A«. ícnfc 
l'c:&habcc íemper adiunélum aliquod ex 
contrarijs.Ex hac vero materia quae per íe 
eftinforons , cíficiuntur quatuor corpo­
rum életnenta* fed de haemateria plura di 
ccreneceííanum noneft hoc l ocoquon iá 
de ea copiofé óc luculenter difputatum eft 
í iba.de phvf.aufcul.ülud tamen vnura dí-
cendum cíTc cenfet, atque expheandum: 
qu« nam ea íint contraria, atque etiáquoC 
nmiero, quae coniurKÍla materiap primac» 
quatuor efíicjunt vocata elementa corpo­
rum. Primum tamen dicendum nobiseft, 
inquít qua? íint ca quae poífunt redte voca 
ri principia,Priffium iraque principium cft 
materia iíía de qua diximus,qu?p per fcn6pfjmfi #IB 
potert eiTe feparata, hoceft exiftere per fcníum pr m 
non poteft: 3c cñ fubieda conttarijs omní^pi»»» 
busiconílat cnim córrana,íibi mutuo í u b -
ijci non poíícmcque enim calidum frígido 
fubijeituríneque mutata ratlonc. Sed maa 
teria illa fubiedum ci\ conftaiiorum. ifaq» 
materia quíepoteftate cft corpus fenfibile, 
cft primum fubiedum omnium corporü 
qu^ gencrantur & corrumpuntur. ipfa ve 
ro contraria qux contrarietates appcllan-
tur ab Arift, funtfecundumprincipium. ».prín<ípifi 
Tcttium vero principium, cft ipfum cor- i'fuaa?1* 
pus íimplex)ignis,aer>aqua,terr.aobferuan 

ÁüOk 
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áum tarfien eft Juo ifta poltcriora non fim 
pucstcr cüc p i.HipJa:qusa prim^nÓ íunt í 
j eLiu vero jpi i ¿o pora conapoiita, re* 

Olí» in- t i t 
f- . Vio ? » ie Prmi:ipi;i vocantisr. qüarprKieipu k a 
fV?rior.j m cíe menta gerisrafítar, & corvúpancur con 
cipia dicá ira qaápucauít H«ipcdoeies,qUí e^dera in 
ms* it.mHWj.tzbúi¿ cü: t^í rmuccuius fentcn 

lia, ú vera gffft non iolum oítus,sti |Uc in* 
tenías;)di iicrciuurK íed cuam alccraCíO, 
fum cOnti ariajpía per le non commutan» 
tur,.ira vi a tetu a , íuíapist ^icW^iá,ie4 
corpo ^üía qux'in íe haocnc contraría fu 
ÍC!p;üür umoegenüs «'4nj;iíucationi$.Sta 
tim admonct deqtu re fit próximo cap. a-

„ ^¿a-ioi n: cuas iaquit, níhiiomínus cfu&c. 
fpj$jcuim áiStumCit rcrum páocipiaefle 
coatrariaí^tque h^cipfa non transmuta-
n u»u cci5!,n'.ctííeeji,vt cjcpiiccmusquot, 
t i qu -in UUE haec ipfa contraria , qu^ clc-
mentorara pruicipu facimus.rationem ü-
j a n teddit Arift.qüia tametíi p^rique phi-
lofophorum non jgr.orcot principia clc-

. . meotorum elle €Ontraria;ncqucdccjarant. 
qiutr» ob rcm op irtca: horum corporum 
priitcipia contraria eííc, ñeque mueftigant 
nua/erura corum eontrarioiruai quac prí» 
ína íunt • 

Argumentum cap.xJ 

jlxit Arifto.capi.íupcriore 
principia corporum com 
pofíroiUm cite ttipücia i 
eft ením pnrrium,matcría 
p imn.Dvindc contraric-
Cas7. Poíbemó dementa, 

snqüibus huiuímoíli quatítates' exíftunt. 
Primo cap- c*p icükmatcrjam clcmento-
rum,atq'ieetiafn omnium corporúrm%to 

r ü m /bí n n c i n qü iri t qu a! i ta tes, qui bui el e* 
mtnr ic l ibre, atque imerfe diflinguivi-
d¿:n?ür.NTon quod i l genusqualttates ve-
r;c .rque legitima forma: finí ipforumclc 
rtvntorum,fed quoniános cifdem vtimuir 
pro veris forrnis, quia propriji atque legi« 
timis deílituimuc. 

Cap,i. 

Brgo quoniam f c n f i b i l í S j h o c cíl 
traftabUis corporis principia inu« 

ñigamus c/lej; tra¿l:abilc,Cüiusfe» 
fus u d 9 cñ,íads intelligitur nó ab 
ómnibus cotrariecanbus corporis 
fpecies ÓC principia fien, fed ab i j t 
<Íurataxat~,qu« pertinent ad cadü. 
DiíTcruntenim non m^doper coa 
trarictatem ,fedetia pertraftabilé 
contrarieratem. Ncquc cnim albc» 
do & nigrcdo,ncc dulccdo & ama. 
ritudo, nec vlla denique alia feníl-
bilmm contrariccacum, ciernetum 
facit. 

A «q-, a p n u s e x p i a n a r e p o í l , ^ 
^ j i mus,cftcnira AriíK ícnté pbjlüfo>i 

Í ¡ ^ ^ M ^ ^ ^ - a b eedem toto hec cap. _ 
hanc foium ftatui aflcrtionemrcuius etiam 
fidcmfartt.clemcnta conftituuntur, & di . 
itinguntur interfe per quahtatcs,non quaf f̂f:rtio A 
cumque fed ungibiles: atque has non o m » 1 ^ ^ 8 c * 
nes, icd adiuas &c pafsiuas . íunt autem i i • 
lae.Quasuordútaxatrcaloí fiigus, humor, jgm, 
ficcitas quá ob rcm elementa conftituun­
tur » diftingumurquc quatuor iftif pnn-
cipibus quaiitát bus,calorc/rigote, humo 
rc,& üecítatc.Sed quoniara huius afferti» 
nia pUira fant mebrajfingula fuis locis pro 
bit Arift.hoc capiteiíic vtdiligti leótor ni 
hij poíat deiiderare quod ad haac aflertio-
ncm cxpíicanduin pirnneat,Prima parsC\ct.(h.&tt !»• 
per(uadetur,corpora ícnlibilia conltituun ulí> éiS> *• 
tur de diftinguntur fimilitcr per fenííbi-
les qüalitates. Taha vero íunt eleméta cor ? 
porum, crgo illa per qualitares ftnfibilcs Syl ^ 
conftituuntur & diftinguntur ínteríe. R a - *' * 
ciotinaciolcgitimieft. Minor propofitio , 
« p e í imento confl:at:& probata t ñ ab Arí. 
fupenore próximo cap. cu m d¡ccrcr,fcl« 
corpora íeníibilla genera; i atque corrura-
pi,Vt cíementa. Prior etu propofitio ob-
ícura nó eft. Nam fenfibi)« qua'itates coe 
poribus indiísein caufa funt cur ipfa cor» 
pora fentiri pofsint. S;níibili$ autem cor-
ponsjnquit Arift. fe principia inucíliga-
re. Quamquam autem eiemenra per qiiali 
tates fcnfibiles,id cft,qli2C fenfibus pcrcipiiS 
tur, coní>ituantur,& differant.non conftí» 
tuuntur per quabtates cuiusuis íenfus, fed 
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fcirTus tadusrqu.js tangioiles qualítatcs ap 
pí l u i Quonia í rupía elementa non modo 

Corpustra itntíbüia corpora íunc. fed ttadabilia.tra-
ccibile vero corpus iílud cft quod raanib* 

* J' ^ - qLubusuisa l i i smcmbnsrág ipote í l ,& 
correílari.eorporis vero fen/iáilis feníu ta 
¿tus, nec«ile eít €onítanetates,<|U3B prmci 
pía fanc,& qualitaccs per c¡uas ctticttur,cf3 
ie tangíbiles.eandern quoque fententiam 

IniuMo. l l i i^tionc p robaequon iá nuila aha qua« 
¡ ius elementan: úci t procer cangibilem. 
r-ismoením vnquatn dixit candore,aut n i 
grore q u ^ íunc qualirates íenfus videneli. 
tíéqí amaiitudme) aut üuíccdine,qa$ Tune 
quaiítatcí íenfus güftandí.Nequc praecer* 
ea vila alia cótíanccatc , q t í ^ h d íenfa per 
éipfeltfrí quam feníu t ^a^e fementacon 

oáéiáüfl diitingui interfe. Tcrdo pro-
reaciero'icftícnti^ hoemodo , priaia 
:>ra CÍ qml iuúbus co í l i iuamur , & d i f 
edebene confici prrais qual i ía t íbus , 
Ualitates tangibUes fu : t pnms quali 
9ergo per cas í'unt couüi tucnda puma 
Drs.At elementa prima corpora íünt í 
:i .-ílicaíes conitituunrur í e n ü b i k s , 
une corpora íeníLi ' ia : ergo per quali 
tangibitcs-.-H xc raciotmacio duplici 
.'r s i i o g i f m o . P o í k n o d s mcmbia o-

iperi-picua íunt>& monílrata fuperi9, 
1?J ions í f l log i ímipí ior piopofi t io proba-
t 'ánqüo&iám íi verum cíl corpora- íeniibi-
lia c5íbre,atque diíbngui ícnfíbílibus qua 
litacibtís nódubiurn eít quin prima corpo 
raíenfifciliá per primas qualiiatcs ícnfibi-
les eífíeiantar^Aliasenlm fi qualiuces pri 
tax non eliént, cum íit ipíum Corpus p r i -
ttiúrn antcaquam ad i i lud acccdeíent.qua-
litates, conítltuEtim iara atqueefíeétum ef 
t á 21 •u;>ÍiEaribus lenübihbus minímceí* 

i fípercciíTj'atqiíCCÓílatet. Q u o á aütem qua 
fitatesfenfus taélus oranium lint prima?/ 

rát Anft.co argumento quód íenfus ta 
ñ m qtio pereipiuntur hüiulmodi tangibi 

/ ates primu'ifit omnium fliífutíji 
i ' t ío&fcnfus í imui font natura, 

iur'.se?aca:fcn(us enimad fenfis 
íir E i c n ü b i l e a d í c n í u m . Vcm 

qood fenítis t a í tus antecedat ciceros fen-
i ft. demonílraccx definicione prio» 
ris, r - i c íddit adeakem categoriaru.Et 
enim ri*eil quod poteft cbhswCfré íihc po 
fteríon.&íincquo aliaco haerere minirne 
poiTuní.Huiuíínodi cíl feníus tados. nam 
js poíelt eíícin anitoali fine quopiam fea-

4 « 

rsrufus 

múpt 

Lo 
m 

fuum caetcrorum'.nsm Zoophí ta , qua íbu-
deus plantanimalia vocat,^» mediam quan 
dam íbr t iantur naturam incer plantas, üc 
animalia feníu tadus dücaxat predica fanc. 
Qua: vero vllum habent fin fuum rebquo 
rum, predita funt ctum neccüario icnlu t í 
gendnquoniim animal feníu tadus primo 
cít animal. Eft enim tadus tundamentutn 
fcnfüura cEterorum. Qucniadmodura 16 
go ícrmonc Ar i f to t . dotct l ib. j .dc anima 
quarc cleméta quq funt prima corpora fen 
íibiliaoc tangibiiia cxiííút, proculdubio cf 
ficiutur tangibii íbus quahtatib* qu« Ame 
primas qualitatcs ícní íbiks, 

Nam &íi vifus prior cílta6lu,aC 
proinde fubiedum queque prius e-
xiílitj noíitameneíí corporis tra-
¿tabiiís, qua cíl traétabile, fed alia 
rationc,hcet fortaffe natura priug 
fit. 

Gbicdionem dilui thts verbis Áriftot* 
poíTcc cmm aliquis diccre quaiitates f e n - ^ " J J ' ^ 
fus videndi priores cíTc quahtatibus tangí- Ari^oí 
bi l ibus:& obeam re prima corpora, id eít, 
elementaj non deberé conííci, atque diílin 
gui quahtatibus íenfus t a d u s / e d f c n í u s v i 
d e n d i í q u b d auté quaiitates, feuobieda 
íenfus vídendi íint priora qualitatibus fea 
fus tangcndiJtaprobatur^perindeafficiurt 
turinterfe leníuum cb^edajatque ipi l fen 
íus .quomam, vt d ix i , obieda fenfuü fimul 
funt cum ipíis fenfibus. at íenfus videndí 
eft prior quam k n í u s tangendiictt fit prae-

. ftantior, atque melior. lib.i*de prima phi ld 
f o p h i ^ & í ib.de fen fu & fcnfili, ergo ei» ob 
i edum eft priusquam obsc-düra fadus^Vis 
de fiet Vt ekmema coníl icüantár qualitatt 
bus vilibilibus,non tamgibiMbus.Rcfpon-
det Aiiíl:fenfum videndí priorem cííc fen 
fu tadus natura, hoc efl dignitate, atque 
praeftantiauion tamen gencratione.Siqui-
dempí ius m homine gencratur íenfus ta-« 
dusVqüam vllus aliiis. Elcméta veroquia 
funt principia eorporum, n ó dignítate,ícd 
generatione, cum ex eifdero extera dninia 
corpora quaí gencrari &c cortúpi poflunt, 
confíciantür,dcbenE conftitui per quaiita­
tes eius íenfus quie í lgencra t íonc primus, 
guales funt quaiitates tangibiíes. accediC 
adhoc quód ipfa elementa tangibilia funt. 

Quaro 

http://ib.de
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0btcctio 
alcen. 

Soluita» 

Quifetangibilibus c^uilitatibus conítarc, 
atque eífta neceíle d i . 

Sed obieótio lux 8i lumen Tune qua-
litates íeafus vidcndi: cilor & trigas í"üt 
oDicóla íenfus cadiis,atqui lux & iume ge-
ncrationc antecedmu cilorem & frigus, 
quando quidem íunr c. ufa caions,cú pr« 
lenii3lu«t:fn¿ous,eumabrunc:vt aíibidi 
étum a nobiseíh JErgo f4iíum eíi poften© 
íes elíe gener atíóe ^ualitaces feníus viíus a 
quam í |ua pertinent ad ícnfum í*¿lüs:di-
cenduni tít quód Ariíto.in piaBlencia n o n 
comparat inceiíc qualitaces omnium cor-
porum,fed illas tátum quae ad corpora ge 
neríbiha & eorÍ uptibiiia pcrtaient. atqui 
inhis recumeft quod díXimasrpnoicscírc 
qu iiitatís feníus taétus: quam qux ad vi* 
lunorpc^anc caeterum lumen cumpucaC 
prius efle c&lútcSc caufa cius cft , vseleftis 
tl\ qualítas,nó autem corpons onui 6c m-
teritui íubicólj. 

| obiectio lettia obk<5Uo,pugnat Tccum Arift, cu 
ait, ipla elementa ñeque candida tile, neq-, 
mgra. Siquidcm iib.de coloribus ignem al 
bum facic: & caeteris fimititcr ckmeniis 

ioíuítur, íuumtributt coloicm. Diccndum cft mmi 
nse Tecumpugnare Auft.nam ín prarícniia 
de clcraemis agít purú. At hi$ nulíus fane 
cofor incík poteít» Ub • vero de toíoribus 
impura permixta aí js accipit elementa, 
in quibus mituoa cíle nondebec»^ color «• 
liquisadiic, 

Q u a e f t i o . 

Vtrum T c r u m fit quod Ariñot.in-
quit pr^fcnti loco, ícnfum videndi 
cífepriorem digmeate, id crt raelio 

re ra v3c prsíUntiorcm c -̂
terisferdibus. 

ÁEc qüaíAio máxime vi-
detur pertincread lib.le-

undum de anima quo lo 
Cüdcícnfuum ftíudura, 
& ftbrjca,dcdignitjtcat-
que pr^ftantta enam eoríí 

<ie Ár}A,dífíerii. Sed quoniam príefenli lo 
co ifJo nótr»íne dubiracioncm íoluit quód 
íenfus viJenJi fit mclíor.atquc pr^ftantior 
quam fenfu$ cací"US,imovero quam rcliqui 
omnes fenfus, vifam eñ nobis banc ipíam 

quaeftioncm quam püüeifsimis pofsímus^ 
tudate: vt conílituamus verumtffcquod 
Arilt.feribit.Pnraurn autem videtur quod 
íenfus vidcndi non lit mciior feníu taótus, Scnftit TÍ* 
hac rationc,is fenfus prarílantior tfle vide- deodi n o » 
turqiái eft animali máxime nccefiaiius,huv,(íeturPra 
iufmodi eft fenfus tangédi, cienim tinc fen ^ J ' * ^ * 
fu VÍÍUS potcíl animal vitam ageíc , exem-
plo talpae coftat, qux natura lúa capta eft 
oeu'is.fcd fineícnla tangcndi conftarc no 
poteít animal! vt lib.3.dc anima Arift. dc-
muaftrar.&c inducti«nc conftatratque e ü í 
ca rationcquia eft fundamentum fenfuum 
rcliquorum. anima! cmm feníu piimú cft 
animal-Ergo fenfus taóius cft prsítantior 
quam fenfus viíüf. 

Sccundi ratiojs fenfus prxílanticr efl: ^ 
qui cft ccrtiof,huiufmodi cft fenfus taóius: 8 
nam farpe numero vifus faííuur: arque iilú < 
táóluscorrigit. Prceíertim cum aftra coníi 
dcrat:aut vjrgam qu« parte aiiqua obiuta 
cftaquis;ergota¿lus cll prseiiaruior atque 
melior. 

Tcrtia ratio» Is fenfus eft: mciior qui cft 
cauía natura: ptaítamions (vt apparef)hu J • 
iufmodi eíi fenfus tactus. >4am ex tadu a-
gnoícimusqua quifque mente arque iudi« 
tío lie praídiíüs.Botat.is tnim tactus arguit 
praeílátiam luttlietlus 2 hb.de anima cap, 
de taólu. 

Quarta ratio.Is fenfus cft praíílátior qui * l 
pit res agnofcit, atque deprchenuit eon-
trarictatcs.Taüs eft feníus raétus: pettípit 
enim fcpccmcontrarictatC5>qua$ Anft.pr^ 
fenti cap numcrat:vifus rcroaibum taiuú 
& nigrum,& medios colore?, 

PoftremOiCtiam íi vifus praíftantior ef- #̂ 
fet radu,detctior eft audi.u.Siquidem per 
hunc fenfum difciplinas comparamus qua 
rum {cknria hominnm propriaeft. 

Hís tamen nonobftantibus ftatuo affer 
tioncm,ca cft.verum cft quod A ift.inquk^jfej^ 
toe loco praiftantioi em elle ícnfum vidcnPrjertitióc 
di fenfu tadus Sed dicet aliqui-», ü verurocft íeafus 
id cft cur Arift-non fimpücitcrinquicren» *ldi<ü fca 
fumvifuspnorcmcílenatura fenfu tadus? utactas* 
Id cft meliorem: íed aitjicct fortafle natu 
rapriasfit. Dicendumcft.eamrationcm objeeíia 
loqucndi ad modeftiam ph loíophicá pcríolaitttr. 
tinererquod cft a me obferuatum alibi.Pr^ 
tercactiamquia hiclocus aprus non crac 
ad quarftionera dcfiniendara,adiccit phílo-
fophus, fonaíífjquaíl dicat, fuo joco & te 
pore conftabit«Sed quibus ex locis depre-
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, hendí p o í t t t q a ó d vifus antcccdat digní-
J^jsion" tatc reliquos ícníus tribus maximé . P r i -
ilct v.futn mü quídc , quía ícníbs vidédi cft ípiríta* 
eíTeommu l ior quam cseteri íenfus.Perclpit cnim ob 
fcníuú pra: ic<5ta longifsimé poí i ta ; cum cxtcn feri» 
ílitiííima, fus>pts íe r t im tadus p r o x i i r i i l la babc 

^ re debear, & cangcre.SpccieJ enim íimu-
lachraque rcrum viíilium, fpiritália íunt . 
Cuius reí arguracnsum eft, quod fu h i ­
t o cffidatur hic Tcnfus, ncq; tcmporc o-
pu$ habeat. Secundo cdnftat , quiapju-

2 rima pcrdpi t fcnfus vid^ndi . Nam o-
ninia quaÉ funr edam in cáelo (v t aftraí 
fiue gcncrabiliafint^fiue gcncrari ñ o p ó f 
fine apprehsndimus fcnfn vidcndi.Tertio 

3 • quia hunc feníum homines máxime appe 
timus>& vbluptates ex codem plurcs pr^ 

' ftátioresqUe í é n t i m u s . 
Soluunttic 
rationesin Rat íones vero quas i n contrariara 
'con£fa"5 partera addusimus no diflficííc íoíuunf. 

Primü negamus reí aliquas efle praeílan* 
tiores alijs, quod fint magís neccíTariSi 

•pmtctcU Nam prima íunt maximé neccílaria cura 
fe praeftan fincilüs pofteriora conftare non pofsint, 
t ü s i m a ó p t i m a tamen non funt: fed deteriora. 

Quoniam x t Ar i f t o t . ra problcm . I n -
qu ic , natura omnia facit praua: poftc» 
rxora vero praftantiota funt. Quia funt 
Vejuti fínis. í n q u o ineft bonum. Prio 
ra funt inflar mediorum. Secunda ratio 

59 

VAis vifua 
auduusj 

remperamenrom quatuor qi 'a ' i raiñ cao 
fa huius rci cft: juod máxime viger m 
fenfu t.ingendi. Poíhcma ratio foluirorj 
fi coneedaaius cum fenfum ciTe prar« 
í lant iorcm, qui ad di ídpl inarum cogni-
tíonem comparandam pertinet :QUO no 
mine laudari pollunt fcníus videndi 
& audicndi,quosdifciplinae fenfus facit 
A r i f t o t . lib» i . depcima phj lofophia .&¿ ^ 
l ib . de fenfu & fenfifi. & íib . a . de ani- a á diícipli-
ma : verum cumin difciplinis dúo repe- nas 
riamus, inuendoncm carumdcm & con-
íe rua t ioncm: & pr^ftantius fie aiqueme 
liüs inuenirc attes, & diíciplinas , quam 
illas conferuare , v t ad calccm c lencho-
rumj& l i b . i * ethicorum ad nicomachum 
Anftot . docct, is fenfus crit prseftantior 
qu i conducir ad artium inuent ionem» 
Quam is quo conferuanrur, A t fenfus v i 
dendiad inuendoncm pertinet, audicn-
di vero fenfus ad eas feruandas. Quarc 
melior , atque prjeftantior eft lenfus v i * 
fus,quam fcníus audicus. 

Sed primum quse fint ipíbrum 
tradlabilium prima difcrimina, 
& oppofitioncs jdifputarc conite 
nit. Contrarictaces igitur, quq ad 
tadum pertinent, hx funt: calida 

ío iu i tu r eo nomine , quod fenfus vifus & f h d i d u t n , fiecum & h u m i d u m 
míi fit impedimentum , nunquam deci- e & I c u e , d u r u m & m o l í e , v i > 
p i t u r , c u m autem corngitur a tacluad f r 0 r • L I r o í . 
funt impedimenta, per le veró tara ccr- Í C o f u m & f r i a b i l c a f p c r u m & 1 ^ 
tus eft quam cjeten fenfus, máxime cir- ne , c r a í l u m & fubci lc quanquam 
ca Cuum propriumque obicaum : c u - h o r u m g r a u e & k u e non f u n t ne-
iuftnodi eft color , aut l u x , in quibus di-
iudicandis errat nüquam,aut labitur fen 
fus vifus. 

Tcr t í a vero ratio nihi l eífícit í ané : 
quia vnus feníus non eft melior a l te-
ro quod agnofcat piures terura differen-
tlas, féd ob caro caufam quod oftendat 
plures rerum difterentiasratqui vt often-
dimus ,nul íus fenfus eft, qui plures dif-
ferentias rerum monftrct quam vifus : 
•ura omnia cadant in cum lenfum.quar-
la etiam ratio effieax non eft, quia fen­
fus ta&us non eft caufa prasftandoris 
mentís , atque ingeni) , fed argumen-
tum dumtaxat, atque iudiciura • Nam 

que effed:iua,nequepafsiua.quip-
pe qu^ non ideirco dicuntur3quod 
vel quidquam aliud cfñciant, ve! 
ab alio patiantur. A t elementa 
eíFediua incer fe & vicifsim paf-
íiua fint oportet, vt pote qu« ín­
ter fe mifcentur& commutantur, 
Ca'idum yero & frigidum, fie-
cum de humidum ita dicuntur5al-
tera quoniam vtefficiant, altera 
quoniam, vt patiantur apta funt. 
Eft enim calidum , quod cognata 
concernit. Nam fecretio^u? igni 
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tribuirur , concrctio cíl eorum, 
quq eiufdem gcneris funt. acci-
dit enim aliena fe iungerefrigi-
<ium,quod Gmiliter cogit concer-
meque cum c o g n a u , tum etiam 
qu^ genere diícrcpanc. H u m i -
dum quod facile quidem, fed 
non proprio termino deíinicur. 
í i c cun i , quod egre alioquinter-
rnmabile, íinibus propriis ter-
irófpctiir. Subiile craífum-, v í -
f o j í u m & fnabi le , -duntm' ^ 6c 
ttiolle & cerera diferimina ab his 
p ia í i c i f c imtür . N a m quod re-
p k r e aptum cí l ad liumidum re-
fertur. quia nec terminatur & 
I minari facilcpoceíl: ,fequitur^ 
qi:e - . ocunque duxcrit id,, a quo 
tahgicür . Porro íubtile repicre 
aptum ell 3 oh partium tcnuica-
tcm . que tenuiras, quia totum 
tanga totum ad repiendum cí l 
idónea . C u m igicur í l ibale ma-
X i o i e tale lie, üubicari n o n po­
te ¡i , quin fubtile ad humidum 
referatur , craíFum ad í i e c u m , 
ruríufque vifccfum ad humidum. 
Bí l eniol vifcofum humidum a^ 
liquare affcdum,vt oleum.Tum 
fnabile ad fiecurm F r ú b i i s nam-
que prorfus í iecum eft, adeo ve 
liumore deíl ituentc concreuerit. 
ÍVJolie ítem ad humidum, durum 
ad Occum» N a m mollc cíl: quod 
cedit in fe, nec, vt humidum, 
tranfponitur . lea non humi­
dum mollc c í l , fed molie ad hu­
midum refercur. vt durum ad íie­
cum. £ f t enim durum quod con-
crctum porro í iecum c ñ . D i c i -
tur autem multifariam tum íie­
cum , tum etiam humidum. N a m 
ficco n o n humidum tancum, fed 
madidum etiam opponitur. K u r -

fus húmido tum í iecum, tum COR* 
cretum oppoíita funt. Sed h « c 
omnia ad humidum & í i ecum 
prima nuneupatareferuntur.quia 
Iiecum opponitur madido. E í l 
autem madidum , quod in Cum* 
mo alicnamhabet humiditatcm, 
h u m e f í u m , quod penitus & in 
profundo. í iecum vero, quod hac 
humiditatc vacat. vtnullum du-
bium reJinquatur, madidum ad 
humidum, í iecum obiedum m á / 
di do , ad primum íiecum cíTe re ­
feren da . Pvurfus humidum dt 
coneretum codera modo . N a m 
humidum eí l , quodpropriam hu-
miditatem habet in profundo 9 
coneretum , quod taíi liuniidi-
tate caree, quare illud ad humi­
dum, hoc ad í iecum refern con-
uenit. vt dubiu-n non íit cute­
ras , omnes diiícrentias ad qua-
tuor primas eíTe rédigcndas .has 
non ítem in pauciores, Ñ e q u e 
enim calidum hoe c í l , q u o d « u t 
humidum, aut í i e c u m . N e c hu­
midum hoe, quod vel calidum 
vei frigidum. Nec frigidum 3c 
í iecum , alterum alteri ínter ipfa. 
aut calido húmido ue fubijciutur. 
ItaneccfTarium cí l ,has di ífcrcn-
t iase í fequatuor. 

Moní l ramm eñ hadenus elementa 
conftííueada efleac diftinguenda per fen 
fibilcsquaUtates.Non quaícumque ta-
men , fed t ang ibües : ícd q-iODÍam dsf- rt .. . 
crimina guxdam exiUunc i p í a r u m q u a * ta^, tsngl 
l i tatum rangibiiium, alise enim vim ha- bilmm gc-
bent agcndiatquepatiendj, alise mií)ime, n!-ra dí-
docet qualcs nam opotteac cílc buiuf* 
modi contraricrares qualiraturntangibi-
l íum , quibus elementa cíficúintur . O - , 
portel enim q u í m a d m o d u m dixinr.usi-
ni t io humscap .confti tui eíficiquc ele­

menta 
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menta per qualitatcs tangibilesquar ha-
bene vim agendi & patiendi , Ratío efl: 
qu oniamipfa elementa natura íua agunc 
¿c patiuntur: fed cum huiuímodi aótiu e 
& pafsiua.'qualitatcs tangibijcs dupiiecs 
fine, aiiae cmm funt primíE > ad quas CJEQ 
teras referuntur , alise non primae , elc-

v menta per contrarictatcs qualitatum ;an 
gibilium qusBVim habent agendi & pa­
tiendi , de prima: funt, conítitui debent. 

llemcnta Sunc autem hx contrarictatcs calidum, 
coftituuu. frigidum.humidum , íiecum «itaquc his 
m e s tan- duabus comranctatibus cmciuntur, at-
gibilcsafti que diífcrunteíemcnta. Vcrum vt Ari -
uas princi iíot. accipiathas contrarictates qualita-
f efquc. , tum qU£e vini habenc agendi, & patien­

di: atque illas primas clic doccat > numer 
, rat omnes contrarictatcs quíEpcitincnt 

trarictatcs ad fenfum tadus* Suntillae feptem ,ac-
^ualitam que hae, calidum ,fngidurn > humidum, 
taogibihu. hecum, grauc, !cuc , duium, molc lcn-

tum, ngiáum, afpcrum,Ieuc)craííum te­
nue « Vcrum quinqué pofteriores ad 
duas primas reducuntur : Se vim agen-
di atque patiendi non habent, vt dice-
mus infenus. Relinquitur crgo,qucmad-
modum dícebamus , quatuorelle con­
traria.Qu? dnas contrarietateseffieiunr» 
Calidum inquam & frigidum . Humi­
dum & íiecum, ex quibus elementa cor-
porum generantur . Quia prima íunt, & 
vim habent agendi, atque patiendi.Nam 
cum elementa inuiccm agant atque pa* 
tiantur : & mutuo transmutemur > nc* 
cellc cft i'lis principijs conftent quibus 
facultas infít agendi & patiendi. Q u ó d 

Calor & autem ca vi & facúltatepra;dkas fint ha: 
frigus qua qualitatcs probát Ariftot. duae fiquidem 
S».1" 3 1 carura , calor & frigus admae funt,du« 

vero ahíEhumor 8c íicoiaspafliujc. Hoc 
demonftrat Ariftot. codem argumento 
quo vfuscft hb. 4 . metcorologicoium 
cap í ad candem rem probandam.Qjjod 
argumentum a dcfinitione fumitur ca«. 

Calor, rurodem qüálitatum • Nam calor cft qui 
congregat etherogenea ; ignis cnim ca 
quaefui gencris íunt congregat, qu» ve 
ro alicna.& diuerfa funt a fue genere dif. 
grcgat,rcmoU€tque a íe. Hoc conftat in 
metallorum liquefaítione . igne Cqui-
dem ciufdcrp genens mctalla in vnum 
cocunt : quae vero funt diuerfa fepa -

ranturinuicem . Non tamen perfe, fed 
ex accidenti» vt Aiiftor. íigniftcat , cura 
ait, acciditemtn aliena íciungcre , cum 
inquam propcia congregat, & coniun-
git í frigus vero congregat tám ea qua; Frigag" 
íunt e uídem genens , quam quac íunt 
genere diueria. Hxcmpio res conftat in 
aqui conglaciata : (MIUI enira cum a« 
qua cocuiu térra > lapides, palca, atque 
aiu id genus. Qu^re calor & frigus vim 
bdbent agendi: quoniam coniungere 
díhungercqua» eiidem tribuuntur ,pro« 
culdubio a¿tíonum quaiumdam nomi­
na íunt . Q u ó d autem humidumatqucHum,^urD 
íiecum vim iiaocac patiendi, conítare li-& flccam 
miluer pofsit ex vtcmíquc fiauionc. p"^1^"* 
Nam humidum eit quod natura íua fa-
ciic poteft alieno termino h¡ i ti. DJÍFI-
cile vero pioprio . Huiuímodi cít a« 
q u i , & acr• qü£B fines fufeipiunt iuxta 
n .turam rei qua conG'uduntur: liecum 
vero eíti'iud quod facilc propno termi­
no finicur, alieno, difhiciíe: vt te ira, la». , 
pis, ce es tevaümtUj , qu* habene k m -
per luos tes minos cettus , ac d¿ finitos: 
íáciíe vero auc djfFicüe tefmihati pro» 
culdubio nomina íunt pafidpnum qua-
rumdam : quarc frigus de calor adiuse 
qualitatcs me ico vocaia; funt. Humor 
ik íiccitas paísiua-, Cxto x vero contra* Qxtet eg 
lioíura difrercntiae adiíhs duas contra-irarjCI;,tcí 
nctatcs referuntur . Nam tenue quedad duas 
fübtile aho nomine dicitur , ad huroi-ií'as rc^'' 
dum rcíeriur,craíruni ad íiecum . Namruiuur' 
quod tenue tii ¡Pacile rcpkrc poteft 6c 
alienum terminum fuíapere, quemad» 
modum quod eít humiduip : nam cura 
exiguas partes íubcat faci c poteíi; i n -
grcdi. Atque ita fediífundere-vt totum 
toti híErcat. Eigo cum candem condi-
tioncm habeat cum húmido jad humi­
dum pcrtincbit, & refcietur . quo-pcnile ['¿v 
niamcontraria contrariormn funt con-hamidum. 
íequentia, fi tenue fub húmido colioca- CraíTum 
tur jcraíTumfub íicco ponctur • Nam3(1 hcciJm 
tenue,& craíTum contraria funt,ficutLt>cttiací' 
ctiarn humidú 5c íiecum. Dcir.dc quod 
Jcntum efl, vifcofum atque tcnax aliji 
nominibus dicjtur,(ub húmido etiam co 
tinetur, nam lentü nihileft aliud c/uam 
humidum prsditum aliqua aíFcéiione ^gatu^ 
vt oleum. Icntum fiquidem difinúu r , hu 
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putaña. 
Moiie. 

tttimíclum 
SZ fíccum 
tatiUii nao 
dis áicútiu 

Hamidum 
tribus mo 
iisdicicar. 

midum quod non fucile diuidi tur : Se a-
quo tangentia non facile diuclii poíTuni: 
ngidum vero ícu ínabde , i i e m cnim 
íunt j ientocontrar iurn, ad liecum refet» 
tur.Nam rigidum iliud t i l quod proptet 
humorís d t tedum penicus exaruu, vt úz 
ngid i finitio perfeóté íiecum .Pcstcrca 
molle ad humidum reducitur. Ht d u r u m 
ad fiecum. Nam mollceft quod facile 
tangenticedirruquein ícipfum locú pra: 
bct.Hoc autem verum cft, modo corpus 
íicoplcx íitjaüas.n. non cric moi ic»cnarn 
f i facile cedat tangcnti íquod plañe con-
ftacin accruo trit ici .quodctiam hara idú 
íacit.Sed difícrunc quia moííe a'iqua affe 
«dione prseditum c í l . Nam non íaciie 
transfrrri poteft , vt humidum, Atque i» 
dco humidum non vocatur molle , k á 
potius molle, humidum dicitur. Durum 
refenor ad íiceum.Eft tn im durum quod 
concreta m clt, atque c o n í b i d u m : quod 
nccciFa: io fiecum cíic oportet.Admonct 
ramen Ari . i i l is veibis.dicitur autem muí 
tifaríam, tum fiecum mm ctum humi-
diim»&cf .Quod humidum de ikeum di-
cumur m u k u modis.'hocitn probacur, Ci 
vno tantum modo diccrcncur vnum dum 
taxat íingulis efíet contrarium: fiquidem 
«ancum vnum vni opponitur : fed íicco 
& húmido multa contraria funt,auc op-

poíita : ergo non dicuntur vno tantu mo 
do.Nota eft confequenria; & maior ma-
nifcfta:minOr probatür . Nam ficco op ­
ponitur humidum 6cvdum,quod alio no 
mincroadidum vocatur« H ú m i d o vero 
opponitur fíccum & concrctum, verum 
hxc omnia referunturad humidum , & 
fíccum:quíB á nobis paulo íuperius íun t 
definirá. Sed humidum,í i rem altius con 
tcmplcmur tribus máxime modis dici po 
te f t rp r imum humidum cft quod in pro­
fundo preprium continct h u m o r c m ) & 
hocen: proprie humidum. Deiudc quod 
habet alicnum humorcm & in fuperticic, 
atque id vocatur vdum.vt í iquisaquá ve 
í i i fupet infundat , vdam diectur veíltm 
reddidifle. Poftrcmoquod totum humi­
dum eíUntus vidcücet atque in cutc,ve-
rüm alieno humore, hoc raadidum appel 
lamu$,vt lutum.cum amera fiecum i l i u d 
fit quod humore vaca^profedo tria h<jc 
humidi genera ̂ habebit oppofita genera» 

Cur me 

Ii:cr atque vniuerfe. ncccffcíamen zñ v t 
tribus ctum modiS fiecum dicatur: q u é * 
admodum humidum) nam cuodin luper 
ticic humore caret, ficcurn dícítur 6c opo 
n i t u r v d o , & concretara ad í iccumrca 
fertur; quod in profundo proprmm hu ­
morcm non habet. Pcílrcmo quod n u l -
lum humore habet. hincperfpkuum cft 
quod diseramus fupcriu$,c«ceras omnes 
d.íFciéuas quali tátú tágibiliú adquatuor 
i l tasrcduci ,v¡de ' icct f r 'g ' calorcnbhu-
morcra, ficcitaicír;:vndcñtetianj v t mé­
r i to , hse quaiitates, principes aux p r i -
nía: dicantui.nam ad illas cacterx referun Jtinc- cs 
tur: ipíx vero ad alias minime pertrinent. diximtM. 
Nuliacnsmrationefieri poteft> vt aiiqua 
carum fub alia fít. Hoc in hunc raodum , 
moní l ra tur .Nam ú quifpiam dici t humi 
dum, aut liecum fub calido cíTe, cogime 
neceflarió confiten, quicquid humidum» 
vei íiecura cíl, calidum cíl'e: quod n u í l a 
modo fieri poteft. aqua cnim qus h ú m i ­
da eft, calida non efl; . Terra cdam quae 
ücca cft, calida non cjft. quate ÍLbcalido 
n o n continerur humidum . aut fiecum» 
ñeque ctiam fub fr ígido: nam oporterct 
omnequod cíl humidum, aut fiecum fri« 
gidum cííe. Quod non fie accidit, N a m 
aer qui cíl humidus, frigidus non eft.Ne 
queignis,quifiecus cíl, tngidusef t .Mul 
to minus continetur fngidum fub cali-» 
do : aut humidum fub ficco: nam q u x 
contraria funt fied n o n poteft v i fe i nu i -
cem contincant.huiuímodi funt caiidura 
Se frigidumrhumidum & fiecum.Quam 
obrem rcété d idum eft a nobis init io hu-
ius cap.clcmcnta conftituéda cííe per ícn-
fibilcsqualitates, nonquafeumque, ícd 
tangibil€s,atque has non orones , fcd per 
has quatuor, írigus, calorcm, humorcm 
& l]ccitatcm,qua: funt principes quali ta-
tesjeumad cas c«ctcrs omnes referantur. 
Se vim habeátagendi arq; patiendi:quo<i 
neceflariu eft adcíFícicndum niutaara ek 
mentoruratransmutationcm. 

10. 

Vtrüm quíe de his qualitati^ 
bus d i x i c Ariílot. 

vera íint. 
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fí^W^O® uot.exaótc explica» 
} 0 * ^ f ¿ ¿ Á fe mus , vifuíñ d i 

Impugna-
tmaSkmo 

^ • > cangibilíbus qüAi-

ab Aru tou ouumio vera l in t . Stucuimus 
autemcompendio hanc aflertíonem. Ea 

kSknl®. omnia proculdubio vera £uní.Ncquc vl-
lis ahjs aígumentisaírcr í iocóproban po-
te í l ,quam bis qüibüs cútem ipíara tracta-
rer Ariíl.víus eít, 

Viruna aducríus iílarti fententiara funt 
a l íqaot r a t íoás» . Priinuna faiíura vide-
cur efle, duas lilas qaahratcs vnn hábere 
paciendi» non autcmagendi: humorera di 

i . ©bimio ¿0s& fiecisatem ,rdtio eít quonu'rn í l i s 
ctiaoij quemadmodura calor «kfíigasfau 

So/aítar tóe^an£ > arque exficcant» Oicendum ía-
mé eft <3> diiap irtse quaUtates huajor &c fie 
cuas poiíimE cóiidcraribiiarú>aut per íea 

Huniór,& boceft ineleiiJenUs5.autimff.ist0 . Si illas 
Recitas bi coníidercmus tn ekmentis fimpiiciter 
; Í ••C.Í quidern vim habentagendi, auctrammu-

ltur tabdí rem , quod tecle probat ratio« Si 
vero éafdcm tn mixto conúderes « paisi» 
l i s quiíicatcs dicuntur . Quoniara ad 
'tnixtum ctficiendum duas illa; quaheaecs 
catar & ó ígus .rasiooem formae babene 

• Vnde aót'io p r o d i t : duaeautem i í l e r a t i o -
mm matéiffaí tumxs naturací l formas fu-
fdpere ,a t í |ue pati. Quam rem late dedu-

' cíe ÁríÜe:. capiteptimolib* 4 . Mcíeoro-
logico: urn,?k; ex fabrica reí cujasqoe non 
dítEeile confiare pofstt» quod dicimus. 
PuíTunr ctiam país ius appdUri , non 
quod vim agéndi non habeant $ ícd quo-
niamea vis agendiiahis cft oecuItioraqüa 
inalijsdtiabus. 

Secundo tic a-gumcnto^clcmema po-
tius conftitui Sbmt per graustatero & 
leu itatem , quam per alias qaaiuor qua'.i-
tatcs, quas dixiraus: crgo Ariftct- íenien 
t ía Faifa eftjde elemencorum coníl i rut io-
ne; Notaeft eoniequentia tantee,veió pro 
bo,quoniafn grauitas 8c leititas primo vi-
dentnr elementis eonueniic . Eaenim v i -
detur cíFc vera natura e!cmentorum,vrgfa 
uia. v. leuia finr. & fortafie huc fpedans 
/ i r i í lot . cum probarcr cuteras omnes con 
tratictatcs refecendas efle ad comurieutes 

duas calor» , & fr'gícloris, han:o;;Í5, cc 
íiccicatis non probaü'.c ídem cont ínee1^ 
in g rau í t a :c ,& Icusratc.Naliara üquiac;n 
baram quaucatum eo-loco mencionem £*-
cit. Dieendum eíi: eUnncnsa nuÜo modo fceípoock 
eoníiuui per graui ta íem & Icuítatea? í tur* 
quoniam qaalitares non funt act-uíc 
¿c pafviux, elementa vero habenc vim a-
gendi & paciendi mutuo . Qnarc effici de-
bent,atque eonftare pvincipijiacliuis Se 
pafsiuis , boc cum admodurn appertutn 
cffíc bicuitati üuacn j At i í to t . non dc-
monítraui t ciementanon confiare g^aui-
ía te & Icuitate. Etenim grauitas di íeuie CraHítsrís 
tas folmn funt mom» n taquxd^m,& ve- *,cult3U* 
lut iní t rurnenu motas,quare nen rubenc 
vim agendi, Motus enim j^rauium & ie-
uium, vt a noois mouftratum eíi l i o . 2. de 
phyf4 aufüult. cap.i. a genérame ñt , tan-
qciam ab eítícicndi pimcípio . Ec quam-
quam coccdamusgraujtatc & leuitatemo 
luni cfficijtanquam puncjp.jsagcnui, ad 
hec tn nin é ti en poííec vt illis ^(ementa 
c o n í b r e n t : quoniám non fant principia 
perrautandi icm íewundum quahtatem at* 
quo (i iodiníiam , ícd fecundum locura. 
Acccdit ctiam ad hocquod grauitas & le-
üiras noa funt prima: qualititcs fed tecun-
dx potius: nam ortura habtnt ex calore 8c 
frigore. Atqmneccíresrt (vtdiximus) cíe 
menta q 119 prima corpora funt pnmisqua 
litatibus comíate,arqueeífici . Ycrum ob-
ijeiet forrafíc quiípiarn gtauicaíem & l e « ^««««f 
uitatem prío¡es efle ca:fcris qua'itatibus 
boc argumento,motus localss cíl pr ior 
moni alccrationis»capit. 7. & f . lib.8. de 
phyr.auícult . E>-go principia mctusloca-
bs priora í u n c , quam principia motus a!» 
íe ra t ion is . Nota rft cenfequentia.' fimul 
cum anreccdcníi. Píineipia vero motu» 
fecundum locum funt grauiras & leux-
tas . Principia cfficicndi alterationcm, 
c d o r , frsgus, humor , í icc i tas E go gra. 
u-tas ¿c ieuitas priores funt alijs q ü a l i -
tatibus. Dieendum eft f ptimura , in coa Soluítm; 
dem elemento prias cíle alterationcm > 
quas pettinct ad ekmenti coníl i tut io « 
nem , quam eius motus fie . Quatn ob 
rem prius etíam cnt qüálitaS qua íit a i -
terario , quam grauitas & leu i tas. De-
inde dici poteft grauitatem & leuitacem 
principia non eííc fimpiiciter motus fec ú^ 
dum locum quandoquiden; cerpora c i l c 

http://ineleiiJenUs5.autimff.ist0
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ftiarccündu locnm mouentur, grauitatem 
lamen, aut Icuitatem non h tbcnc. Sed íunc 
principia,li ifa illa vocaic íicet) morus rc-
¿li,ai<Jui in corpote,tjuod redo mot i l mo 
necurjnempc in elemenco, alteracio prius 
cerniturjquam rnotus fecundum locuro: 
nihi! igitur rationes ii le colligsie vidétur • 
atqtieiia fie | t Arifto. icntcmia fupcíiorc 
cap. comprchenía vera atque certa l i t .Po-
Ihcmo aliquis dubitarc poísir cur A ti prac 

Cur Avífl termifierit oppoíitionera rari de déíi: van/ 
rosflam fe- varic refpondent. Akxanderair, contineci 

í h w a l ™ . ^ b §raUÍ & íeui 4 rarUm emm lcUC eíl ' ^ 
ri,3tcj;défi ^ei1^urn grauc:Philopcniis n t referriad te 

nuc & craílumiquia rarum penetrar, vt te-
nueíverum mihi magis probatur quod D . 
T h o 

lene non ^ünt q^ifa t65 > fed ad aliquid vt do-
ect Arif t .m categoría qualiíatis. r td tamuá 
iamad Aii í í . 

Argumentuin cap. 5. 

N f t i t u m Anft . prxfcnti cap* 
(iiíud eft,coní}nucre numerú 
elemcntOíú:docec autem lüu 
elTequaternarium argumen­
to íumpto a cóiug í nombus 

q u a t u o r piiní ipum q u a l i t a í u m . e x quibus 
ve!uc ex pr ínapi js quibüfdam definituef^ 
elementa fpfa conOareíq»leníibjics íint, pri 
mx pTTXerea:8c vim habtant agtndi arque 
pat ieudi . 

Cap, J.' 

Sed quoniara elementa quatuof 
funt, & ex quatuor fex omnino pa 
ria exiflúc, nec contraria íunc apea 
copulari(nihil enim calidum& icié 
frigidum, nec rurfus ÍICCÜID idem-
que humidum eíTe poteí t . )Haud 
dubie clementorum paria quatuor 
crunt, cahdi ílcci 3.calidi & hu-
midi,ac rurfas frigidi & ficcj fngi 
d i S c humidi,quatuorcorpora,qu^ 
íimplicia eíle videntur , fecundum 
rationcm fecut^3id elt ignem^aeré. 

aquam & terram. Tgnis enim cali-
dus eíl 6¿ fiecus. aer calidus <3c hu-
midus. quippe qui vapon fimihs 
eíl. Porro aqua frigida & húmida, 
térra frigida & ficca. vt mérito d i f 
ferenti^ pnmis corporibus diñn-
buatur , & eoruni numerus rationi 
confentiat. 

T n'imcrum colligst clc-
mencoru n q m ex conbi-
natione quatuor pumaríí 
qu. iüíatumfumidcber .ac 
i ipit Anltoc.quód folum 

J' ' - - íünt quatuoí pana eleméTann'fúe 
t o r u m . H o c e í l foium cfficiuntur ex quasl^^^rpa 
tnor principibus quabta í ibus quatuor p/1'1 ^uallta 
tia-Vocatautcm noc loco e íemtnta nonríjt 
q-iidem ignem , aerem , aquam , terram, 
fed porius quatuor ipías primas qüaüi i -
tes, calorem inquam, higus , huraorcm ,Q-lía;t,IílaE 
íicci!:atem,qucniamcx cildcin cmciüriturc|cmcn£a . 
i p i l elementa corpotiimjtanquain ex pvindicumur. 
ciptfs:& pr«terca quoniam ab hifs oí fon» 
habent omnes fecundae qua'itatcs.il f au­
tem cuai i ta tes ívt oücndjmus) tantú ÍUÜC 
quatuor.Verum qubd folí m íint quatuor 
paria effeda ex hijs quaucr probari po-
teí lex i l lo praECepto quod Porpiatius ad-
ferr inirio éo rum, qua- qum^ue vucú com 
muñía funt. Q u o loco nos canoné de huc 
TeCOpiofé admodum txp/icuimus.'ergo ex 
quatuor elementis íeu qualilaubus interíe 
Coá/paratis fex vtf.CiUntur paria: cajoris v i 
dHicctatquéÍ3umoiis,caI<wÍJf & íicc í s * 
ifSíFrígGris & humons, frjgor;&& ficcira-
tíí : calorís & f r i g p r i l : huajons & ñeci-
taris. Hoiura í ex pauurr^ dúo , c a í o n s in -
quam & fi >gons-íkcitúth & humoiís con 
iugit ichéü r ui iomodo coi.fiare pt í lunt : 
qnóníarn hac centraría íut:r ,at conlrada 
íimul tile non valent. Quam ebrem qua­
tuor reflanr pana quahiatumiqucd Anfl:. 
dixeraf:hinc coihgst tsutum tfle quatuor 
corporum elemcnt.i,igncmjaertm,3quam,Qaatuor 

terrñm Hocprc bat qucnkm finfiuíac1c*íoluín cle' n t «• . - - menta cor 
menta c o n í b n t bims quaJitalibu$:lunt amp0iumi 
ra?u quatuor paria qualitatií)ex quib 'e^^ 
meta Eút .Ergo tátuíignt quatuor ccrporu 
elemetardifeurí 'eft ]egitin.,.'& minor ma 
uifeftaíCX his queaccepit paulo íupcr i ' .an . 

ínaiorcm 
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füillatiñti 
c),sora af-
ícruie nü • 
nieram ele 

ínperiorl 

m ú ú t e m induí^ione probat:í iquidé ignís 
csldus efl, atqoc íiccus.aer calidas, atque 
liamidus. Aquafrigida & húmida . Terra 
Hcniqtre frígida & iicca,itaíi t inquiE Arí, 
Vt pf-imis corporibus primxqualitates cu 
ratione íÍtílributíBÍint«& namcruj corpo-
ru tnreóté conícntir cum numero prima-
rum quaiitatum.Probat autem Ariftot.ac-
íéfií eiTscaiicbimí aíque hurnidurn , quo-
niara vapori éft fírntlís,c»uemcor*ítat,ca'i-
iáuáa atqueViamidum eíTe. 

Omnes eoim ijetiam quicorpo 
ra íimplicia elementa faciunt, alij 
viiütn, a l i j dúo, quídam tria cíTc co 
mmifcimtur, í u i i t & q u i quacuor. 
Q ui érgo cum vnum tátum eíTe di-
c; úCjd-^.ui'itione p r s t e r e a & rarc-
ía^ione extera ge ñera nt , ijsdüo 
principia iioc eíl rarum 5& defam 
faC'-frc YÍU venit. auteerte calidum 
c i>; : dum, Hxc eoim a r t í f i c e s ef 
fe aj :oc, vnum quaíi'raatcriarafub 
i . : Qui vero ítatim dúo faciunt, 
i I icjgacm í3cterram}vt Parmeni 
á i 3 ,1) aerem aquam, qüq media 

ittt ex his aiunt temperará 
/ec aiiícrduitriaeíFtí produnt. ve 

m partitionibusPlarb.qui/quéá rae 
dium a l , íernpcraraentuu efle fa-
cit; Atqj h x c quidem fere íunt,que 
traduntur tum ab liijs q u i duo,tum 
ab Ms qui tria elementa f a c i u t . N i / 
íi qcod l i l i médium in dúo partiun-
tur,hi v numtantum cíle f i n g u n t . 
Quídam protin9 quatuor efie aífir-
mint.vt Hmpedocies.qui camen in 
du > cogit,c^cera cunda igni oppo 
K e n d o . 

Indudiofie, atque ex numeró cot i iag^ 
tlonwa, quíá exquacuor^priniis qusliraíi-
bus cfficiuntuf, A riftoc.probauit cíle in na 
turarcrum taatuth quatuor elementa cor-
porumxandsm rcm probar hoc loco fum 
pío srguraéro ab autodtate antiquorum» 
Nu 'Pcnim fuk ínter vereres phílofopbos 
qui numsrum demcntonim {upenoié cffc 

5; 
quaternario numero p u r a r í t ; vekti verita 
t e i p í a a t q u e r a d o n e c o g ^ n t e . Tamct í i a-
li) vnum dixerinc cíle elemenrum . A l i j 
duo'alij tria. Fuerunt c í iamqüi quatuor 
elementa efle dixc£unr;de quorum nume­
ro (v t monftratum eft ) Empedoeles ñ n u 
Etquamquim non omnes díxérint modo 
codem, proculdubio>inquit p l i üo í cphus 
omnes vidétur attigiííeiftas quatuor con 
iug.itioneí!,qius dixi.Koc probat Ari í loc. 
procedens per opiniones corumdem phi» 
lo íbphorú : atq^ ira ait, quod quiftatuunc 
vnum tantura clemeníum , cutera omnia 
conficiunc raritatc Zc deníitate : a tque iu 
dúo principia concedunt, rarum inquam 
Se den fu vii. aut potius calidum & íiigidú-
Quoníam caler & frigus ranratem ef -
fiemnt, &: |eniltatem, H o c e ñ quod Ar i f t . 
iaquit-haee cnim artífices cíTc aiuntrealidi 
inquam & frigidurn aiunt íntiqui,art íf ices 
fuñe rari & dtn i i . Prsster dúo hice pr inci­
pia fací indi: vnum ifiud ab hijs philofop his. 
íubiectum conceditur tanquam materiat 
qui vero ícatimjid eíl aperte dúo principia 
concedunt, vt Pannenidcs,qui ignem at« 
que ícrram l la tu i t ; prster ea tpí'a,aiunt, i a 
termcdia.actem videlícetatque aquam per 
mJÍlioncm quandam cíTcjignís & tcrrx.vc 
iam quatuor admitcant clemchtá.Idéquo» 
que aíFcruic Plato.Statuit enim tria princí 
pia, magnum inquamparuuro )qu9 vim 
habent agcndi.&: prxterca raateriarn, quá 
ait cíTc quandam permiñionc .Ea vero fen p g ® h ° ^ 
tencia a Platonc explicara eíl non in his Ii- fcn.atculc-
bris qui pafsim circunferuntur. Sed in par rit. 
titionibus aut diuifionibus . Sunt autem D'ttifione* 
diuifiones ícntcntiae quídam quas Plato q a ^ J i ^ 
non mandauit littcrisafcd excepta? fucrant fiat. 
ab cius auditonbus. Comparat Arift» íen-
centiam Piatonis cum opinione Parmeni-
dis.cum a,it,arquc hxc qui de feré funt.&c» 
Ergo eadem feié cft Piatonis fententia de ScRt 
clcmcntis,atquc Parmcnidis:licet Plato niscSopi-
tria dícat cífcclcmcnta Parmcnidcs dúo. nienePar* 
Diíicrunt ramen quod Parmcnidcs mediú mc^áÍ5 
i l lud inter ignera 6c térrapoíi tum ^in dúo *G 
diuiáittin aerem , videlicet atque aquam. 
Plato vero íuum illud rertium > non díui» 
dir, fed vnum tmcum cííc inquit. íubiun* 
gi t Anft.quofaam etiam fuiffc, qui protin* 
íine vlla hseíitatione quatuor elementa fta-
tucrunt^CuiufrQodi fuit Empedoeles, 1$ 
cnim tonntebatur quatuor eíTe elementa í 
ign8in,asrcm, aquam,terram: tamctíi vU 

G 4 detut 
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detur rcclucere omnia adduo.Nam igniop 
ponit tria alia; cum faciac ignem calidum-
cstera omnia frígida. 

Quseftio^ 

Vtrum quatuor íint elemen­
ta :itavt ñeque plurane^ 

que pauciora efle 
p'ofsint. 

Nreaquam alio con-
tendam9,lubet ícor-
íum qua^ítioncm illa 
t r a ó l a r c qux haéte-
nus ab Arift.explica 
Ca cft, vtru auatuor 
fint elementa: quod 
ob éatn rema nobis 

£icicndum elle ccoiemus , q u ó d fint nónul 
IsEdiííkukatcs quie hancipf.srn Ariíl.fen» 
tentiamfiibuertere v¡deancur:quasíi f o l -
uetímüSj planioremeandern, acque ctiam 

Tatú qua fítrriorcm leddemus. P: setamifsis autetn 
tuor íuac aaibag.;bus i ú c í b i u o a l lc rncné . Vera eft 
dementa. „ 0 ¿ . , . . , . n i 

Ar.ieníecia cu inqmr,tafu quatuor eiíeele 
meta.Nam n^que niara íunr, neqj paucio-

_ ra.hancaíFertíonem pr^fenti cap. Arií lot . 
c&o. íliatii aütem ab 
phüofophoja tque me 

Vade Ari. r o b a t & h b . . . d : c ^ ' o . I l la 
acc^ent byppocraíc fumir.o philofoph 
de numero dico aecepic l i b.deelementir». quam Gale 
«Icincioru ñus ctiam commencanjs in cum locum ve 

ram efle d€monílfat.tófírffiaE candé theo-
phraíius lib.de elementisndera quoque at-
ferit oceÜus Platone antiqüior in lib.de v-
niucríí natura.r.tquc alij non parurn m u l -
ti : tuin ex vetciibLis,tum etiam ex n^oteri* 
cis;quorum potiores ad rcm iftam proban 

m . dara,rationes in médium conferemu^Pd 
cóiuguio ma Vfro í u m u u r e x combjnationibus qua 
nibus ¿jua tuor q,JalitaEura.& hoc modo colligitur: 
mor qualí tantum quatuor funt coniügationes prin-
•mm* cipuroqualiratum : crgo tantum quaruor 

funt ek- menta, confequenria legítima eft : 
quoniam elementa conftituuntur íingula 
íinguiis coniugatíonibus prineipum qua-
ü t a t u m : quemadmodum monílratum eft 
íupenus : quatuor praeterca dumraxat 
conftantes coriiügationes primirum quali 

z, "Ex rao • tatum eíTe poílcoftcnfum eft.Secunda ra ' 
tu ciernen tio fumitnr ex mom iplorum ekmento rú , 
torum. ficuti íupcaus cxplicata, ex principijs ca-

pitur quibus conftanc elementa: & ita cea 
eluditur.quatuor íunt genera momum re 
¿ lorum: crgo quatuor íunt clcmcnia«Pxo-
bo con ícquentiam,quoniam,v 1.1, hb.de 
{o doeet Ar . finguii motus hmpiiccs neee-
fanó debent cóuenire íingulis corporiLus 
limphciaus: motus vció red i ümplices > 
elcmétalimilitcr corporafuntfímplicia: cp 
aut quatuor íint motus (impliccsrcóhinde 
cóftaequiavei motus rcólustíi furfum ü m 
pl ic i te i , deoríum Íimplicitcr4vcl ad akerú 
l u r í u m , vel ad alcetum deoifum . T e r t i o z - « fítu e 
hoc idem deprehenditur ex ritu,3tque lo>Icmeatürí 
coelcmentoí um.Nam toníp ic imus in na 
tura reruen terram, ergoeft ignis : probo 
confequcciam quia vbieli in natura rctum 
vnum eoninr iorum neccílc eft alterú eíTe 
l ib. i .dc CÍEIO cjp.j.ignis autem <k t é r raco 
tram íunt fecundú locú, cuín l i t alterú fur 
íum fimpliciier,aitetü íimpliciter dcoríú: 
qux dux differentis loci máxime diftanc: 
íunt térra &Jgni$ , ergo funt intermedia: 
probo confequcntiam.Quoniam íunt íecú 
dum quaficatcrn aliquam duob'his extre-
mis contrar ía: vtconiiat» Qua re quatuor 
crunt ele-menta, Poltrcmo eadern íeiitcntia 4. Ex gra-
probatur í umpto argumeto a grauitate & uitatc&le 
leüí ta te , qux íunt mométa motus ím jum, ^lUtc• 
arque deóriümigrauitas énim & Jeuicas in 
íuntelemcriíis/efl ..utem vna leuiíasíim-
plieitCí', a¡ia ;.J altcrum '.vna grauitas fien 
p¡iciter,aliaad alterum; quarc eft ?nü gra-
M^íimplidtefínempcterra.alíud ad akeru; 
nempe aqua. Lcuc íiraiiitct quoddam crit 
fimplíciterjncmpe ignis. alrud ad altcrum 
eft lene : nempe aer. Quati ior igitur funt 
elementa quemadmodüArif t . ícr ibi t . 

Vcrumaduedus iftam ícotentiam funt . 
aliquot rationes, atque argumenta: v n u m ^ j í i ^ ^ u c 
ka colIigit:tot funt corpora íimplicia qu^fUpCrior¿ 
mota recto fc run tur ,quot íun t motus fim ícnt. 
phecs rett i qui corponbus illis accommo-1, Aronnu 
dantur.-quando q u i d é q u í ü t e t motus fím« 
plex conuemtcofpori í i ropl ici : & quodl i -
betcorpus límplcx.mouctur motu íimpli-
ci.cap.2 Ijb.i.dc caelo.Sunt autem dúo can 
tum motus íimpliecs redti, codem autore> 
codé cap.motus videheet a medio , hoc eft 
furfum. & motos ad médium, id cft motus 
deoríum,crgo dúo tantum funt elementa: s0im-£ar> 
dicendum cft ad rationera , quod taroetíi 
gencreduotantum fint motus limp'ices,a 
medio,& ad médium , fpecie quidem qua-
tuor fimtrquiafinguliin duaspartes d i u i -

duntur. 
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Juntur.Efl: cnim alius a medio íimplicitcr: 
alius ¿á altcrum.luriliier mctus ad mcdiu 
dílhibultur qucmadmodum diótum t ñ . 

Ar um Secunda ró.PIurcsíuntquáquatuorcó 

ra quám quatuor clcmcnta.Nota d i coníc 
quenua;quia lingulis cóniugationibus fin 
gula elementa confíciuntur • Ancccedcns 
probo.Quianibil prohibct coniugationé 
quandam fieri ex calido & frigido.contra-
nacnim limul cíTe políunt in gradibus ad 

Soluitur. implcntibus íummam iatitudiucm . Hsec 
ratioexadius foluerur anobispaulo iníc-
rius: quo loco tfoct ibitur quxftiOjVtrú 
CÓtraria íimul elle pofsinc aliqua ratione. 
&ahquogradu:an pociusnullo modo id 
fteri poísit.incerim tamen dicendum cft,{i 
dux contrang qualitatcs fimül exiftanc,nó 
efFici clementum • Ratio eft quoniam hix 
qualitatcs tantum poílunt faceré clemen­
tum : qu¿ poíFünt ¡prsftare denominatio 
cera ípecici.Hocnulla cotitr.uiarurn prs-
ftabit, finulia fie fumma,fedexiftme in 
gradibus adimplcntibus totam latitudi-
ncm. 

Tertia ratio. Nihil vetat fum^é fiecu, 
i . Argum, & remiífé caijdum effc fimu], fed íi íimul 

fint conficient eiementum diuerfum ab a-
lijs quatuor: quare piara funt quam quaa 
ruor elementa, fiquídem plures func quam 
quatuor coniugationes primarumqualita 
tura, vtiles atqueconftantcs. Dicendú eft, 
íi calor & fíceitas, perinde atq; diólum eft 
coniungantur,nui!ura ab eifdem ctfici poC 
fe eiementum, vnaením quaficas non po-
teft primó duobus clcmcntis conuenire. 
Eft cnim veluti formi ipfius elemenri. At 
forma vnius tantum rci forma eft : arque 
vnam tanrum facit fpeciem : accidcrct au-
tem íi ex fura me ca;ido,& réfófffé ficco fie 
retelemeutü.'quare ío lú funt quaruor con 
iugationes conftaníes: arq-,ex conkqucnti 
quatuor tan tú elementa. 

4.Argum. Poftrcma rario.Nullu eft eleracfü ignis, 
crgo non funt quatuor elementa: nota t i l 
confequentia: 8c antecedes probequia nul 
lus locus afsignari poreft in quo ex;ftat hu 
iufmodi eiementum.Omneautem corpus 
eft in loco. 

Qu^ftio. 

Vtrutn íitelemétüignis. & quo lo­
co íit, qua caá roñe deprehédacur. 

^ 5 
T hanc rationem fo'ua» 
muspaucis nadare quas» 
ftionem oportct, v n ü fit 

| eiementum ignis. nam ea 
ignem videtur deftruerc: 
auttollere demedio ; 8c 

quidem videtur qubd non fit eiementum 
ignis > fed dumtaxat fit ignis qui apud nos 
exiftit : hoc primum leñare Anfi. videturVídetur 
qui cap» pn-efenti cum probare vellet c-e-fí"°fe°°^ 
menta eíicimpura,dc igne loquitur perin-tam ioms# 
deacfi nullus alius cílet in natura rcrum>i. Rauo. 
quam hic vnus qui humanis fcruitvfibus: 
& apud nos cernitur«atqui hu iufmodi i« 
gnis non eft elcmentum;aljás cura fub aere 
íitjlcuiora exifteret fub gr¿uioribus: quod 
proculdubio pugnar cum natura rcxum. 
Deinde íi quifpiam alius cílet ignis qui ele 2. 
mcncum conficerct eiustlocus cílet proxi-
mus cxlo, propíce leuitatem cnim íurfum 
fimpliciter contendit: atquiprope cíelüm 
cíTc non poteft, ñeque enim decens eft ve 
corpus natura calidifsimum, & quod vim 
maximam habet agendi accommodetur 
corperi omnino fcxpeni qua!itaium,quod 
Anft. fentirc vifuseftcjp 4.Ub.i.meteoro 
logicomm. Poftremo, quoniam ignis fua-
jpte natura calidus admodum eft, 6c terni, ^ 
atque tangí coteft, cum fit corpus tangibi 
lc;il¡e veto ignis qui propé c^lum ponieur, 
ñeque Jucet:ncque cerniturmcque tangí k| 
la ratione va!cc: quare exiftimare par eft, 
nullumcíTc ílmilc eiementum. Vcrum ta­
men ha: rationes nihil impediunt quo mi > 
ñus con ceda mus cíTe aliquod ignis elemé 
tum : quare ftatuo hanc aífertioncmiin na 

tura re tura exiftit eiementum ienis, fuprafllrjn, na¿ .. r o ' r cura cicms 
aerem cojlocatum,atqucid fentic Ariíhhatum igcis, 
bet hxc aflcrtio partes aliquot, omnes u -
mé minimo negotio probari poíTunr. vna 
pars eft quód íic in naturarerum elementú 
ignis. luecpars pcrfu3detur,primuro,quiai. Raua. 
íingula pana qualitatum accommodátur 
fingulis elemenris,atque illorum principia 
funt,vtpríEÍenticap, Arift.docet, ergo ca­
lor & íiccitas aheui eleméto tnbui debet. 
Nullumeftaliud,vtconftat, cui acomrao 
dari valeanc praeter ignem , eft igitur eie­
mentum jgnis,qui eft natura íuacahdus at­
que íiecus. Secundo probatur, lumpto ar 2, 
gumento a contrario, hoc modo. Eft in na 
nirarerum aliquod eiementum igni corra-
riunv fecundum qualitatem vtramque,né-
peagua,hocenim nenio negar, crgo eft i -

G 5 gnis, 
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gnis i probo confequsntianij quomam vt 
Áníl.doccc iib^i.dc calo cap.3X1 vnura có 
trariorum cxiític per nacucam,a!iud ctiam 
exiftere neccíTe eít, prxícitim cum contra 
ria partes natura: iuBt,c[UQd accidit in pise 
fencia : qucmadmodu docct elcganiec ce-
esius lucanus in l ib. de vnmeríi natura : 8C 

locusjgnis ameexplanará eacap.j.ii.z• dec^io. Alte 
ra pars eíi quod ignis elemencú ledeai ha* 
bec, atque iocumjupra aerem, contiguu-
que cft corpon ca-lefii. Ha;cetian-> íenícn-
tia obícura non efe, períuadetur tarnen a 
nobis aiiquot argumcntis ,pnmú hoc mo­
do . Eft in natura recutn íocus limplicúcr 
dcor íbín , crgo eft alius furfurn fimpíiter, 
€ap.5-lib.2.de iiclo,probatur ab Anlt-con 
íeq^ent iarquon ¡ara h í d u o l o a centranj 
íun t , cíl íocus fimplicitcr furfum: crgo cít 
corpus a'iqíioüin eo $ cum non poísit loe* 
eiíe inanis. Iftud ver ó coi pu$i¿nis éfi ne-
ceífariorquoniam loci contranj íunt cot-
porum con t ra r ío rum, in loco íitnpíicucr 
deoríum clt corpus í uní me grauc > nemps 
tcrra,ornn:um ludií io,crgo m loco íimpii 
4itcr furfumell corpus í'ummclcuc.Similc 
corpus eft ignis. ergo ígnis til prope cciú. 
Se íupra aerem.Secundo probaiur, moue-
tu r ignis íurfum íí-mplicuer, vt expenraen 
lo ignis qui exiftit apud nos fácilc deprc-
hedur-r, crgo cít locus iimpiiciter íuríura 
quo igiusferatur:omniscnim motus ad lo 
«ú cíl:«?c qualis motus csifüt, talem cpor« 
tet elle locü, ad quem ferturquod ilio mo 
t u agitarur.Qnodautcm ea íit A rite, fentc 
t u facile ccniíai c pofsic ex i ib. de cáelo, in 
qmbus frequeníiísiiné ígnis racntionem 
tacit. Arque eúdem collocat íupra atrem» 
contigLitiquc facit exieftibus corporibus. 
Idem docet pradendeap • vt oftcodimus, 
neque folum Aní l . In hac tft opinionc,at-
que fcntentia,fed príetevea veteres omnes: 
atque ctiam ncoterici qui de phüoíophia , 
aut medicina íciipferunt aliquid quod ad 
elcraentoíum nutnerum <uit conil i tut ioné 
pertinercc: prxter dúos médicos thomam 

Medicorú de garbo l ib 1. tradatu.i.quxRione.2. 8c 
lea- H i e r o n i m u n í C i r d a n u m h b . i . d c fubcihta 

l i büi fíat i m a principio; fed hac parte con 
íura türCardanus .vt parcíl, a l u i l i o Cafa­
re {qualigüro in his quas contraCardanum 
rcrípíit de fubliiitatibus 4 

BUaontat Hationibus vero in contrariam partem 
ratiócs in addu¿lts fatisfacerediffícile non cíl,primü 

cótíariuiu. quidem ita íendendumeft nobis, Ariftot* 

prxter cum ignem qui noílris feruit rCihm 
aliú coníl i íuerc;quod ex íocis a me c¡taris 
perípicuú cílcpoííjc. Sa'pe numero tamcu 
cum de tñt£ús ignis, & yieiufdem fermo 
nemhabet,vti5 co igae,qui íamiíiaris no­
bis eíi, quod faciUus, quod docerc vult)ia 
co monltran pcís i t . 

Secunda ratio minori negotio íc lu i tu r . 
ctcnifníi cóíliruamus igntm proximé í'ub 
CEIO, nihil incemodi eucnire poceft: q u u 
tametii ignis l i t íummé cahdus, & v i m a g é 
di lummam habeat, nocerc ccelo nihil p u -
teft>quoniamcxlura,vi lib i.dc calo, cap, 
3. Arift.dccet,non valet fu fe i p ere externas 
qualitatcs.Neq^aquopiam iaedi poccft,iut 
iniunam pati. Quam obrem confentaneS 
potiüs fujt.vt prexin é díi corpori aílidc-
rer, quod l ^ d i nequü ct. 

Terna ratio i l io nomine folu;tar,qub(l 
licet ígnis non deprehendatur fenfus indi -
t io , neque enim cerní, aut rargi potcft,n5 
propterea exiftimandum eft t igntns efíc 
nufquam. Id cnim accidit propter raritate 
íummarn qun ignis natura íua p; editus eft. 
vtenim Ar i í l . í c r ib i t l i b . demuado ad Am 
ícxandtum,de dco ommu autore í o q u t n s , 
cíim probare Vtllct omniaemídem proui-
dentia gubernar;,tametfi a nobis minime 
cecnatur,neque i i l i ad agendum neq-, no­
bis ad credendum quidpiam obeííc debet, 
idem nobis de igae dicendum e í i . ICatio-
ne liquidem (qux fenfum dtgniíáte & cer-
titudme vincic) perfoademur ignem cffe. 
Quamquain feníus nihi l aíTequacur.Etem 
fi aer , quoniam rarus t i l a nobis minimc 
cermtur, mirum non eíi ü ñeque ignis ecc 
natur.'qvn decuplo eft acre rarior,vt Anfi:. 
demonítrat l ib.x.metheorologicoríi . Esus 
tamen vis pcrfpicitur in hisrebus qux in 
fuprcma aeris regionc gignantur. Nam 
propter tgnis víeiniam,ille locus ad quem 
exh «'anones e térra fubktar perferuntur, 
v fq-, adeb inealefeit, vt tametli lenitcr mo-
tuagirentur,ignem concipiant ,vndetan­
ta copia impríeílionum ignitarum or tum 
habet. l ib . 1. meteoroíogicorum non nc-
gjt Anftot . ignem cffc, fed difpurat aduer 
íusillos philofophosqui aicb.mt corpo-
ra ese tedia »ignc confiare ,igneamqueha-
bcre naturam . Vcrum cara rem appcrje-
mus exadins cum noftris commentarijs 
iocum attigeriiaus . lam vero alio pro-
peremus • 
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Qaseftio. 

54 

Vtrum contraria qualitatcs 
íiraul eíTe pof-

ílnt . 

Í^W^Tffi^É^M ^rePta 0ccafionc ex 
f ^-i^ivcrbis Ariftot.pretca 

t ^ m f ^ í W é í n caP-eUm comuga-

' - ^ 3 t u r ex quatuor prin-
\ jipibus quali tat íbus 

, - ^ \ \ ^ n u m e r a t , ü c c n í n ) ait, 
nequecontraria íunc 

spr. copubn ;& re ni n.sgis cxpcncns.,íub 
d í t , n i h i ! enim €aljdurn56jidem fngidum. 
ñeque rur íum íiecum a t q u e í d e m h u m i d ú 

V n Je crta 
diípucátío, 
de hac ic. 

I Opimo, 
QuodnojD * 
pofs.nt 

muí tlie 

I . 

ni 

:» verticuc in quaEftjonem vtrum 
[tío m^do ficri pofsit. ve contraria í i -
I exiftant.Neque en:m hoc íatís cóí iar : 
id cxphcmdam Arifí.fenteníiara maxi-
tn adfctt prat ium oper se. e-go íunt nó 
lie . i .i-.'i-' feht contrarias qualitatcs 
•odexx. (•iÍ>;'..cto fiiLul cílc-non poflc-pri 
ni ab A n f l . tc í í faiomo , argunieoto de 
i | ^o:qú6d éñ a me pauío i'upcrius cita-
, . A.i!!;;qucpluruuss iocis qux breuitati 
lénsprudenS >íc icmqueddlno in p r » -
ci 5 j d r n e r d e i o d e a deftnitione contra-
i utn MÍ prebatur . Contraria cnun íun t 

• <• o.i -;ai gtncrc poü t a mutuo fe ex 
í un t .Te t t i o hac ratione>quia fi ÍÍÍÍIUI ef 
t calór arque frigos cadera pars corpo-
Í itida ¿ílct & h t¿ida:nam quod calore 

(i i v £ ta\idum tít, necefle cft. Q u o d 
, s, rr.gidum. Hoc fi verú í i t jL im 

mo;tiVus coiitrafi|s agitabitur.' 

Noilraal 
fcrtiO , 

ídem u mu 
nial v?i:¡dcm inealeicec, frigidumqj 
. brüod fatré cnaxiaé abíurdü eft . 

Qnsír- qbrcrii (nquiunefieri non poceíl: ve 
contrart-í límul exiftanr. 

Nos lamen fie a í í m m u s : contraria Cu 
muí m e^dcoi re d í e poííunr. Ita v t in ca« 
dem re fimul fit calor & frigos. hanc aiícr-
tíoncre raticnf ftt marn rediiarmquam vt 

NiHilefiin coi l igamdí íud mihi accipiendutn eft ab i . 
i-istura ic-pfa phílofophia petitum : quod n i iul cíl 
im-ñ cjuodintota rsrú natura quod agatprcpter ma-
nm agat juni.Rario ffequia quicquid agit fecundu 

naturam,agit, prorcrÍTnem ,vt Anfto. de-
moní i ra t hb.2,de pbyf.aufcuí. finis autem 
bonum quoddam e í i ; n^m ob esm remi ' 

dem A n initio cthiccrum^d. Nicomacha 
inquic, oía bonfiappetere, qm appc tú to ía 
íincm naturaletn: 6c is bonü quoddam cií, 
Alioqui,ü malí cuiaípiam gi atia quiípiaiQ 
agerec íccüdura natuiam,ade¿lus tnbue-
rctur auton natur^: atq j roalum. Nam au­
tor r c iau to re í t c t i am nacurahsappeticio* 
nis.hiac íu ve nihd poísit íecunuum natu 
ra u agere,illara ob caufam vt cotrumpaf, ^ ^ . j ee 
quoniam cocrumpcrc per fe aherum ma!ufc aglt j vc 
quidctu eítjíed omnis xnteritus fit ex acciconurapat 
dei tuNam quia agens naturale iionpoteft 
quidpiam producci e,niíi corrumpat con-
trarium quod pnus aderar, co i rúp i t pr io-
remfotmum, vt altera,m ca mateiia, for-
macoilocctur.&: quoniam prodúcete fibi 
í imik , ve! conicruarc Icipíuro, bonum cíl> 
qukquid agi t íecúdünatura eagratiaagit, ^ . 
vc vciíeipíumab holtíbus tueat, ate j deten tjaa^t*a 
darrvei í imile tíFiciac.atque ideo natura delibed ages 
di£ rebus ímguhs propeníionem qt-áJam: oatutale. 
atq; appctitu comeruandi íc. 3c tíficiédi fi 
miie.qcP Cicero docet ini t io l i . de o í í i d j S 
his vcrbis:principio omni genen animan* 
t ium iiiudeit a natura tributumjVt ícr,vitá 
que fu im iueacur ,dcdinetqucquaB nocitu 
r t vidcantur.Iara íic probo cócíaiia firoul 
cíTc polie, quomáal ias incidtmus in i l l u d i . R3t;0; 
abíurdum vc fatearaur naturam agere pro M noftrí 
pter maiunimam agerec quidpiam non vc ícaE' 
íioai'e produccrec,vcl í e i p í u m coníerua « 
ret, ícd vt corrumpertt • Nam cócedamus 
corpus aliqued cajidum tertio gradu.v.g» 
adn iüuen frígido: Se ab eo conumpi vníí 
gradlim caíoris:tunc ego rogo vtrum fria 
gidumfo'um co¡rumpac gradum ülum ca 
loris ¿k nuilum gradú preducat frigons, 
an vtrumque ffícctumíit : fi.aíreias ío lum 
cor rup tameí le vnum gradum caloris, fc-
quitur abíurdum, Nam per fe vnus grades 
caloris cor ,uptusc£it:quarenccdIario fatc 
n debes iuillcetKUTi produdum v n ú gra« 
dumf r igo i i s . qu i íuecc í s i t í rdocum cius 
grados caloris qui abiumptus cít: atq; i ta 
íimul manebunt calor & Itigus, qua: pro-
culdubio íunt com rada, dicct for ta í lequi 
patroc in iu íBveüt fufcipci? atque cxcrccre 
fuperioris fentcntiíe,cum frigidum c o r r ú -
pit gradum aíiquem caloris, non id agere 
n a fe,& primójíed perfe quidem difponc-
re f . b i t d u m m quo calor exiftit, ad frigus 
fufapiendum.Qjuodín caufa efteur pu t e» 
mus agere propter roalum.-difponere a m é 
nuteriam bonum eft:quianeccffarium tan 

q u á 
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quam médium ad fímile efndendum.ycm 
l i ita rcípo.idc.tt tjui huic opmiom Lucí fa 
cile alio argumento retelh poí^ic i etenim 
íi irrigidum cu n corrumpit gtadum a l i q u é 
calotis nihil f o g o r i s p t ü d u c i t , í e d íolurn 
difponíclubic&aai adfrigus íuícipiendúj 
k ^ u i t u r q u o d a{K]üidmcuvacur, 6c tamé 
H l i lo mo ta íquo nihi l poicft í ing iab lb r -
d i is'.hoc p r c b u u r m á rquiísio caícr ismo 
t'45eliquidam:cunc.enim corpus calidum 
non quicfcicfiq J dem non manet in t a « 
m . n o a quo . Modo narnque non adíunt 
quatuor gradus caiormvndc tanquam a ter 
iBino remita calor cenit . Quairc mo-
uc tu rca l idú ( -ümremuíi turcaior : vclcon 
ccdas,iijüd íubieclom ñeque mouer i jneq*, 
qoiefcerejcíicn remittiiur calor:quOíi intei 
l i g i r i z por.eit, r . H u m Datura con t i n g e 
re. Probo ^utem quod nuilo raotu mouca-
t i i t íquoniam cura motas fpcciem accipiat 
lib.f.cKr phyf.áülb«a teiraino ad quem: qui 
per Í R ó t u m con-íparatut; 6c per bunc m o -
twm nihil corapáratumfit , nuilaftiíormái 
íeu fpeciem haber hic motus* Nam ñeque 
la t ió cíl, cum locos paratas non fu.Neque 
commutatio.qaia qual'tasnul'a acquinf. 
beque accrcticcum q imt i t a s n o n íit com 
patar:). Dicetfortafle qiijípiam il lüd corp* 
«TíOtumelíctuocuaíterai ioni^quoniá per 
cum qyaí í taspafata cftíncmpe tres otadas 

ons . a ínoc aiccFe níhií eíl aiccre; quo-
tñ im cum nihil m o u í s i pofivt ad id quod 
habet: & corpus illüd antcaqnam monea» 
tur, h¿beat tres gradus caíoris»ftnkiim cft 
dicere , tnotum íu i ík i l lod cofptssrd rres 
graduscaioris .arquea íuiflé eommuxatfi,* 
Qi i am obrem a perte cíí|l-vg!'turexhisqu¿ 
dixtnius, centrarla íirnul clíc poífs . Sed 
dddamus füpfiriori altera m rarionem, quae 
fumatür tx t fpido,cum cnim tepidum me 
dsum quoddam íit calidi & fng!dj,vt pcr»u 

x Rstio. fpícoutn eftjíít autem iftud. mcdiUm e itre 
morum partJcfpatjone, dubirari non debet 
quin cabdum & írigiduni quo? conlraiia 
funt (imuihabitent. 

Sed cxiftitftatim qus f í i o aItera>coDÍli-
tutaprion>qüibus in eradib* ílmul eííe p o í 

contraria « n t c o n t r a r i a : hanc veroquaEíboncmuc 
íi ñus cíTc dcnitio, manent ííffiul in cedem fubiedo 
p o í s i a t contraria folú in gradibus explétibos fum 
licudolaz mam lat i fudincm.Sií i tergo fu m a t a laritu 
ta Qa¡sni ^0 cíuatll:3t gradus.vt Gaienus docet te 
feuc, rique mediana? pemil»!mi p: itnus quidem 

cu qualius percipi no poteíl íeufu tadus* 

qmbus m 
gcaJibui 

Secundas cum ftnti tur fenfj t á lh i s . ter-
tius cumnoect. Qaartus cum enecat: hac 
cnim rationc Galenas gtadus dUtíng-nr a 
pcíTant íimul elíc tres g. adus CS OÍJS». v.g. 
& vnusfrigürisatqüicíjlíEciení cotia pnmu 
ptobatur a fufFiCíehti diuj í ionc: auc cnim i* Rariiwr 
íimul cíTe pofsunt ccntraiia m gradibus 
fuppcranubus íuir.mam luitudincrn , aut 
in gradibus qui iliam nondum cxplét . ve! 
in gcadibus ca a d i m p b n t i b ü s . N u i l o cnim 
abo modo íimul reperiri poíTunt, A t o a í 
no políünt eifcilmui in gradibus exceden* 
tibisfummam ladtudinem, alias vtsrumaj 
conirariumpotcrit íimul pr^bcrc íub i tó to 
nomen arque appeliationemifiquidcm illa 
fumiruragradibus excedentibos mediam 
latitudincra, quamexeedere fímul vírum»* 
que contrarium poííedubiñ non cftrf¡ pof 
l int c6 traria íimul exiActe in gr^dibus q u i 
í u p p e r a n t fammaro la t i tudincm, Impoffí 
bijeautem cü, fimul quidpiam calidumat 
que frigídutn dici.Ñeque íimiliter íimul f f 
f epo í runE in grádibus non coroplcntibus 
íummam latitudmem: alias i n eadem i l la 
incoaimoda incideaius , quar confequnf 
Horumhofi i í rm opinioncmqui ferunt na 
pofle I imul exiílere cóeraría. Poterit eriím 
a contrario corrumpi gradus aíiquis calo 
ris,exempli gralia , tarnet í inon prodücaS 
aims gradus frigohs; quando qu;déna non 
eit neceíTcitium picnam cíTe fummam lati» 
tudinem : quarc fequkur quod contraria 
exiftunt fíínuí iogt adibus cóp'cnt ibus íum 
mam latitadinein.Sccunda ratio cft. Quia z-Ratí*"-
fi quantumvniuscontrarij corrcimpitur, " 
tancundemproducitur aitcnus,vt monftra 
tum cit, nonquam acciderc pofsittvc gra» 
dus eonrrariorum fummam excsdantla* 
t i t udméaogab i t rui íum aliquis íi í i a í p o - Slflnt/T-
ícíl vt íimul íint contraria in eedem fabic- n ^ o n u a 
átOja quo nam contrario! um fumeíur ap- na^n^c aP 
pe'Jatio. Dicendiim eft,ii akerum excede- í>e aÍ40' 
reí , ab co fumrni appellaíioncm.-íi v t rum-
queaECjUale íit, Rcutru denomina t , í ed tec 
t imn fiíicitur vtroque c o n í l a n s . Q¿iod i n 
tepido cucnit.illnd vero quod exuperatur, 
dicstur íexper íceundu prmationem quo-
niam dtñ i tu i turappcl la t icne : bine cor.ílar Nodicírur 
íolut io poílerioris rationís»qua ini t io ha- idem fubie 
ius quajñionis vfi í u m u s . N o n enim i - ^mni 
dem fubiedum íimul dicitur calidum at- ¡ ^ ¿ ^ 
q u c h i g i d u m r í c d vel calidum, íivincat ca ¿n3m fi c-
lor,vcI iVígidumdi frigus . Nam non íanstrariafitmil 
c í l a ' i q u o i íubicétú calore infeelurn eíle,iníins. 

V6 
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Vi c^li cíle dfcacur» Scdinfupcrn-ceíTc 
cíl vt frígida a calido íuperecur: acquc eo 
pació rale e!t vnumquoique , quo pado 
vincitakcruteadcraqj ratióe.íá viro prior 
itla raí io qua contra iftam opmioné vi l fu-

Kon pro- m.lS)t|ii^ exdcí ini t íoae coatrar íorü acci-
pnc cotta- jtar facl'iefolüi£ar,íi dicamus, non j jp r i é 
tur que »ó app-iiari contrarii qux no cxupcrant íurn 
cxaperant mam laticudincm.Sola enim qu^ illá fape 
fummi ¡a- raní V£ram hab^nt rationc contrariorum, 
«itudmem. ataui b ^ c i p ú n u l l o modoíí tnul cfíe pof-

fantrde his auccm ioquicur Anft . praBÍsmi 
cap.atqucs{ijs>cíí inquit, cóíraria apta no 
e{v:,vc íima! cxiítant.lcd de propoíita que 
¡ftjone li2ec djxíífc íatisíic:propercna' a l io . 

Vcrumigms 3c aer, & qu« di-
xirnus lingula mi'U non limpli-
ciaíanc. Nain ñmpiicia funt lila 
quidem his íimüia, fed non h.xc 
ipldiunc. íilud etiaraquod ignc 
smuiatur, igncum cíl non ignis. 
quod aereen aereum . nec cíl c^tc • 
rorumdifsimilis ratio. 

I n explícationc hmus loci laborant in* 
terpreces Í confentiunt ramen fermeora-
iscsin co,vt uicant Ar i f l . i n prxfentia atfir 
m ire , emiatuÓG illa elementa, da quibus ha 
¿lenas dietnm cíl, ignem uico aerem , a-
quam, t é r r am, impura qyiüc eíTe 5c quo« 
<i« ra modo mixra: atque id ex verbis Aní l . 
accipi videtur; ego tamen fie exiít tmo mi 
Rinae id ab eodem prsfentibus verbis do-
ceri Raiioe(l,quoniam p.iulo infenus ifta 
re ni craólat Aníl . Ñeque folec i l lcvnquam 
eodem cap . eandem quacftioncm trabare 
bisnn hacaurcm opimonccíTe video Phl-
loponum v.ríim dibgentiísimum comme 
tarto in eund? m locura. Sicenimaic. V i Je 
bitur quidem dice re primo afpe¿l:a coní í -
deratinbus, o? quatuot elementa íimpltci* 
non fun^neque íinccrajfcd mixtar & a fe 
inuteem íemper adukerataívc multi opina 
t i funt:hüc vbi dixerat fubiungit,non hüJc 
efTcverum fenímn verború.Qjiis igir.ur eft 
verus ícníus dicet quifpi.im,illum ego f i c i 

V«ns k>ct ̂ e reddam. Cóparaí Ariíl.in pr^fení:n i pía 
fcaius. elementa quatuoc cu quahtatibus ex quis 

bus cfFeda funt. qnx íunc in íb r formarú : 
d-quibusdiffctui t^ximo capirc , infuper 
cü rnatena pritna.-d- qua difputauitcap. i« 
buius lib.3t<]«~ ai£3qp ignis,atr, aqua^terra 
non funt fimpiicia,fcd mixraCóft i tuta cm 
í u n t e x raateria a tque fo rmaresma teña v 

"Locus ím 

dciicct pr ima,&coníugat ionequada cuan 
l i tatum. ipfa vero quaiitatcs fímpliccs íutj 
hoc eft minimé comportar ex materia éc 
forma.fimiliter prima ipfa materia;quibus 
conftant elemcca.Pra-terca etiam ¡pl\ qua 
litatum coniugationes , ex calido & íicco, 
calidojéi húmido, frígido & íiccos frigido 
atque húmido* Sed ha; quide eoniugatio-
nes inquit philofophusiimi'cs fünt cíeme 
tisrnou funt tamen elementa. Etenira con* 
íugat io illa qua conftac ignis igni firailis 
c í l , at non cft ignís:fed ignea. & coniuga-
t io qua conftat acr non cft quidem aer fed 
aeri fimxfis. Eíl enirh aereará;: in c^tcús fi-
miü modo contingit. 

Qjjoniam ignis caloris cíl cx-
ccílus, vt frigoris glacies. Con^ 
gelatio etiam & xílus cxccíTus 
quídam funt, altera frigoris, ca^ 
loris a!ter. Siergo glacies cíl hu-
midi & fngidi geíatio, népc ignia 
calidi & ílcci, xílus crit. quoarca 
ñeque ex glacie neqj ex igne quid*» 
quam gencratur. 

Ex fupcridnb'colíigit Arj.g? rcrü gene 
ía t io debito temperameto coítat quatuor Gctiefsrj# 
p r imuu q o a ü t a t ü . Q u á q u a ^oc ipfum ad c5ftat(jeb| 
modú obfeuté jpnúciat, quarc inquitjquo co tempe-a 
tiefcumq; in aliquo eleméto fit magnus ex timcnto» 
ceírus,ex eo n ih i l omnino poteí l generad, 
ré exépío Arí.probar. Etenim quia is ignis 
quo,ad vfum v i t z vtimur cft íeruor quid!, 
atq-, cxuperantia,efi cnim ardor quidá fpin 
rii» calidi atqj íicci:& quia glacies cíl exu 
perátia frigoris: quandoquxdé difinitur có 
geíatio qu ídamfr ig id i atque humidúcon 
gelatio vero^atejue ardor cxceíTum figaiíi 
cant frigoris & caloris,aeq,-cx igni qui no 
bis cíl familiaris , neq-, ruifú ex glacie quid r ^ ^ 
piamcfFicitur:a«t gencratur: obi/cie: ali» ftcrgiac^ 
quis pugnare fecu Arift.nam lib .j .dc hií lo 
r iaanjmaliúinniuc,& igni ait.gigni anima 
lia quf dá.In niue quidévermes rubidos,& 
pilishiitostin tgni vero bcñiolas pénalas» 
quá fenteciá pl in i 'coí i rmat /olui f taraé pu 
gnaria fi dicamus Ariíl in prarfentü nega­
re natural? in his loéis fien gencrationem, 
procer natura autem nilul prohibe. 

Cum ergo corpora fimplicia qua 
tuor funt, bina funt Ytriuique locL 

ignis 
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Sedes indi 
cae Ariíl, 
elemecoru 

Lorut fat-
fum. 
Deorfam. 
Obie£tio. 

Ssluitar. 

ignis & acr vergentis ad terminü, 
térra aqua médium fpedanas. 

Hoc locoindicat nobis Ariftot.fedes 
ipforum clementorú:atq; ica ait ,quatuor 
corporum íimpliaum , hoc eft clcmento-
rum, dúo eífc loca dumtaxat . Vaiim i o-
cum furfí'm: atterum deorfum • D ú o igi-
tur corpora íimplicü ignis atque acr fur-
fum collocantur. D ú o rcro alia terca , & 
aqua,deorfuni. Eft autem locus furfum ter 
minus vniucríiratis: locus vero deorfum 
ipfíusvniucrfi mcdium:fed obijeietaliquis 
malefaccre Ariftot. qui quatuor corpon-
bus dúo dumtaxat loca tribuat, furfum vi 
dclicetatqj deorfum . Nam cüm quoduis 
Corpus debeac cííe in loco, concedenda 
funt nobis quatuor loca , ve] ineodem lo­
co crunt dúo corpora. Soluitur tamen ob 
icótío íi dícamus cííc dúo loca fecundum 
genus: quatuor vero fecundum fpecicm« 
Na locus qui furfum eft > dúplex eft. vnus 
íimpliciter furfum, altcr íuríum adalterú. 
Totidcm raodisdicitur locus deorfum . 
Q u i re exiftunt quatuor loca in quibus c-
xiftant quatuor íimplicia corpora. 

Ignis & térra extrema funt & 
máxime fyncera . aquaóc aer me* 
dia& temperatiora. 

Compatat Comparat elementa interfefumpta oc-
cr locis el« caíione ex locis in quibus refidenc: quae 

paulo fuperius corponbus fimpíicibus fut 
conceffa : atque itainquir, ínter ciernen-
ta ignis atque térra extrema funt non tam 
rationc ioci. Máxime enim interfe diftant 
locis: aer vero atque aqua funt interme­
dia : nam collocátur interignem & térra 
ve plañe conftat, Quara rationc qualita-
tum quibus eíficiuntur, & conftant. hoc 
accepit Ariftot. mutuo ab occelo lucano, 
cuius mentionem facit Plato in Epiftola 
ad Archiram, Sic enim ait in íib. de vniucr 
íi natura, ignis & terra extrema funt ele-
menta.acr, & aqua, media rrationcm red-
dit, quoniam admixtam habent íui cot-

J ? r ? ¿ ! " poriseffedionem. Ñeque id modo verum 
meta Hlii" ¡y i i i t ^ . _ . , 
gis finecra. ctt íea illud cciam extrema tpfa , ignc vide 

^cct atque tetram máxime fincera eíTe: & 
minus pijrmifta: aqua 8c aer magistepera 
ta funt,atque mixca.Qu^d Ci ignis & térra 

funt máxime pura & ünecra/quía extrema 
funt, horum partes extrema:, illa inquana 
pars ignis quse cxíum eontingit, atq-,cdá 
illa terrq pars qu^ ad cenrum pcrtinct,má­
xime omnium partium pur<£ atque fincer^ 
exiílent * 

Quaeftio, 
Vtrum aliquod elementum 

purum íit. 

[S vero locus aptus eft vt qu§ 
ramus, atque cciam deírnia-
mus, vtrum aliquod elemen 
um purum lit atque íinceiú; 
a tamen qu^ftio non diífici Solujtnt 

e a n o b ü ioiuttur iuxta íententiam A r i f t . ^ ^ ^ 
íi dicamus r nulíum elementum tf íccmni 
no purum rconíhnsquedaabusqualiuti-
bus dumtaxat. cadem eíl Galcm íententia 
cap s.hb.i.de íimphcium meduamcntoiú 
faeuitate,cum ait, nuilum elcmcntotu fen 
íibilium íinecrum cít, míi ad fcníum, atqj 
víuro.Rano eft, qm omniainficiuniur vaNu¡í5 cfe. 
pore,atque cxhaíatione. máxime vero ím-mentu tñ 
pura funt elemcnra intetmedia. aer inquáomn'QO 
$t aqua.tum propter hoc:iú propter cóupurua*' 
gioné quam leotiunt a vicinis corpor bus. 
quare cú extrem? partesignis& terrf neq; 
vaporcjnequc cxhalationc infici pofsint fa 
ci'.e,non poflbntcnim h^c tám iógé iateq-, 
jpcedcrejneq; vicinu aliquod corp' habent 
a quo íentirc incómodu hmiíe pofsi.nt>inta 

p u r ^ íeruátur paites úl$. Si vero quiíObie^?^ 
piá oÍ)i|ciaí,Íá ipfa elementa mixta vocanSoluiSJJI» 
deberé, non íimplicia corpora: liquidé pía 
res habét quá duas quaistates.Dicemus no 
cííe íimpliciter mixta appeÜadarqm rrixtio 
quatuot qualitatibus effkítur, ceita quadá 
rationc temperatis, & mediocritaté quádl 
fcruátibus-qnod minime cótingit in eiemé 
tis, in quibus femper vna qualitas fumma 
cxiílitjVtmóílrabuur paulo inferios feddi 
ees, íi id verú eft cur Ari. intermedia elemé 
ta aquá,& aere, mixta eíTe inquit>pre¿fenti * 
cap.mixta Illa vocat, nó fccúdti norma ve 
ritatis,fcd quia non omnino pura arq-, fin 
cera funt.inficiurur» n. vapore atq-, ex hafa 
tione , atq; ideo nó ait íimpliciter interme 
diaefte temparara-fcd quodammodo: aut 
temperatiora cfl'cquá extrema , q»1? nca 
modo íinecra atque pora eíTe, inquit, fed 
maximc.íi cum intcrmcdijs coaísrantur. 
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Sunt prxterea vtraq; alccris op-
po'íia, Q^uippe aqaa jgni cít con­
traria, cerra oppomturacri.. Nem 
pe quia hsc ex pugnantibus aiíe-
élionibus conítaac. 

ífcmenta Aclditinfnoec AciíKipfa corpora í im-
fm 0pp0$lí2'x ' 'p.KVíka éíTé aíquc coatranaucque 

i d non radonc naturae ,atquc iubí tan t i s : 
f i ib í lann^ -nirr. ifttóí cfl coatrarium . led 
p iopt er q u a l i tat ss v'N am- ign is. q uia cft ca-
lidus Ik i icco^a^ü^concrarius eít^qux eft 
•frigicU & hurTiida.aer vcro*:aUü,-& humí 
dus.ter/Sj^Uié rr ig^dací tatqjf ica jOppo-
'mtomtlic hoc ímé dl ^iLodPitiñdctihit fais 
ve» o!-, .púaíí.ccex; pugnantibusafí-cclioni 

V t r u m fimpliciccr cum quatuor 
l in t ; ad i i i i g u i a s a fFeé l ioncb fíngü* 
lartfcruntur. Terra etiam íicci-
tatemjqaamfrigidkatem raagis ac-
tingit. Áqua frígidicaccm,quara hu 
midicatcm. Acr hamiditaicmí qua 
calorem. igaiscaÍ0Lcni,quam lic-
citatemi 

••mparat lJoíUetó2 pn.rtc huius ̂ .pcoparat AriH-. 
«[ttahratcs duas illas qualitatcs qu^ accóniodantur 
ipK* 6k- " M e n t í s ad i p i ieiesíienta.acquc ica inc|,t, 
mc«ti^ cum lint quatuor t-lemcnra,& íingulis cie-

mmnsinf in t d u x e x p r í m i s q u a l í t a t i b a s , 
vna t a ' é ium quaiitas in íingulis prxualct, 
«jyx y n í u s cuiufque elcmeci forma dicitur: 
«¡uoniam i l l i magis coniienit,quam altera. 
q u « vero ifta qualitas fie quxprius incft, 

magis astingit natura elemetjipíe A rift. 
nos doccc:terrar ait/icatas attribuicur, a-
qux trigas, aci i hiimor,igni calor , cm i« 
gnis prius calidus cft qüa fie cus raer prius 
hunr.d* qua ca'idus,aqua prius feigida quá 
hatnida.tcrra prius ficca qua ñ ig ida . 

Quaeft 

Vtrura íingulis elementis vna qu^ 
dam qualitas fumma conecíu 

ñ t , altera non fumma: 6c 
que quibus elementis 

fumme infint cua 
I i U t c s . 

$ l t l$* clcaieniií t i í íputatio habí* 
[ta dljinelius faiíéomnes íuos 
'números confec* uctur, íi cj'í, 
• Ügenter traóle<Dus vfrum ím 

gulss clemcntiss duabas quaputibus qaas 
babéc.'aItera fumma data í i t , altara cifíi íií 
n iamj& qua quibus iníinc íüíiiraae. C^uí 
pbrein idam quaeftionem iuccinteexpian* 
te ani.mus e í l , antcaquá iongius p r o e c á o -

•ffiQwis,? in^primis vero ic i rea t opercpr^iiu 
•qiibd Añil in pragleQtu ftOjq íuquac 3 alíe« 
ramquajitateií i fuiamaui conccíiara efíé Arí/Í, no« 
íin^uiis elementis, altcjam veio minime í a'^^^ulu 
noc qmuísíaci icpoísic intcuigcrc , u dai? eírc fit -
genter cuoluat hunc lo'caaí r iHi t . io iu au- ja$ fgá>at 
tcmteftatur, quod tametudua: qualitaecs «[uaUuwt, 
íxnga'.is elementis per ís .conucuunr. Qufe 
íuac vclutlforuiat ipforuni elemeíitoíuxn»' 
altera magiscícmentuiu t p n í H t u s t , qüaííi 
.aitera,& primo i l i i íneíTcdicitu^Hoc cnitn •n •" 
occelü úb.de voiacríi natura,vude A n i i o . 
hancdodnnáacc ip t t , v ide íuc i a n u e r e , c á 
aic vnícuiqucclemenipprcpr f ta^uhates 
tnbuta í íunt vt jgni,calor,í:csr^,ikckas,hu 
mor5acn.f r igus ,aqu^.Átqihot raí i ón i co 
íéui icú cfr.quádo quide nccdleeíl .vtnuae 
piura íunc ad vná tándem referant primo, finguiíéprl 
Quatelicetignisfi t .calidusaíq-, ficcusjpo muiafuat» 
tius fit atq-, conílai calprej qua uccicate;& 
primo debtt igni calor, aeu vero humor, 
aqus f igus, tcrr^íiecitas.ná ab his qual i -
taubas,opinionc Ariñ .pocius , & pri9 h s c 
elemeta tfficjunf:acper eafdé qualitates sb 
alij's diftígunt elemétis p o t i ' q u á ab ab \jsí 
qu^ fimulcu hijs exiftúr. nihilomin» tú exi 
ftimidu ett,quod nosetiá affirm.tm'jiínga 
lis elemétis vná melle íumtna qualitaté.Ea 
cíi que p r i m o c ó u e n i t t í c n a r t o & a q u a m a 
ximé cié me m efle vidtf . aiteravetocitra ñ ^ cmi 
íúmu gradú cófiílit.hoc vero accidit t^uate 
mis pie cólideranf jpfa eleméra; poíTuicm 
illa mulí'.s modis accipi.aut.n.cómutátaur Qnotmo.' 
cómiuantur .aut vicina funt afij's, aut per dis demé.' 
fe cóíideráturíqua ratione cornutat alia in ta conlide^ 
fe cocraria qualiute cóñá t , quia ofs tranf- tsrimt: 
mutatio a contrario frt.vt t ráí 'mutátut , d i 
teefía.Quia íímile nó tranfrautatur a fími-
l i .v t íbnc vicina,atq-, c ó i u n d a alterj.fimili 
qualitate pr^dita íunt . Poííre mbjVC píe ac 
cipiútur,& íubftácii babee, qua'iiíatc qua-
dj prfditafútjquefinguiis primo infi t . h^c 
aut íummu gradü oceupat. at vero que cS 
ca coií iüda cft citra íummúgradú cóiiftit. 

" ' ' Ea 
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Inspuga» 
tu: íeot. 

Veru aducrfushanc aíleitionícn funt 
alíquot rationcs, qus candem iabetactac 
vivicancar . Pnmum quídem íic obijeso 
euilibet elemento conceiia cíl;C vna quali-

i,Rat¡«, tas fumma-, altera vero cura íummum gra 
dum^vel cuín cacft quáíic..$coiitraria,<|U9 
cxplcat íummum gradum cú altera , vcl 
non.ii íicei adiun¿ta 4Uaiita$ cótrar ia, ftct 
vt elementum non íit cor pus limpie x, fed 
xnixtum. & contraria ílrouí exiilanc: quo­
rum Vtruraqucfaiíum vidctur cíic * Si ve­
ro non adíic contraria quaÜCas tiet vt ab 
agétcjfumma íatttudoqualitads iliiuscx-
^ieatur fnbico. & momento tcniporis.Ná 
íinc contrario quaiitas illa producetur. 
Qjuod vero ira He repente producitur. át-
^ui fieri id minime poteí^utn cnun morus 
alterationis efttcietut fine tempere i qtiod 
verum eílc nuílaracione peteit. Ve Arift. 

Sokitar. ^ dedacit, lib . 5 . de phyí . aufviiit. ve­
rum hsc obieótio facilc íolui poteí t , ü di 
camus, iuxtaid quodeft a nobis dcñnitú 
fuperiori próxima quaeftionc , ümul cum 
ea qualítate q u « fumma non eft , contra­
riara exiftere: ñeque perturbamur, ti con 
trariae qualitates limul lint. Ncqjruríum 
fequituc quód elementa vera mixta íint,vt 
alio lococxplicatum eft 1 tnc:adcat cüdera 
qui rem iftam velit intclligcre ex .¿lius. 

i.Ultt*» Secundo faífum dlc vldctur quodait 
Arift. aeri primo conuenire humorem: nó 
aquae.Nam alioqui magis rem quaropiam 
aer humidam redderct, quám aqua. Con-
tratium tamen accidit , nam aqua magis 
humedlat, quam acr. imovero nequeaeri 
calor incft , quod etiam teftatur Anftot. 
namcap.4.lib.i.dixit cum efle frigidum : 
& fuperiore cap.vapori ait cffc fimilcm,at 
vaporaquamrcfert quíecft frigidaatquc 

léloitur, humida»Hó$ etiam fcrupulosfacile adimá. 
priorem vero dubitationcm foluereopor 
tet ex difFinitionc humidi. Eténim fi humi 
dum eft quod facile fufeipit alienum ter-
inmum, ptoprium vero difftcilejprocu'du 
bio magis humidú altero illud eiit, quod 
facilius atíenum terminum fufeipit, quám 
altcrum. Quarc cnmacrftciÜus fuídpiat 
alienum terminum» quá aqua-minorí crñ 
negocio fe accommodat extremisrei quá 
aquardifFicitius pr^terea proprium feruat 
terminum, quam aqua: quia díffiuit & 
difFunditur facilius, proferto acr magts hu 
mid'iurc óptimo putari debet, quá aqua* 
•Quirc licet hume&ct magis aqua quam 

non redé colligimus aquam efle bun idio 
retí» aere. Hoc ciám poteft actidci c alia 
cauia, qu^ra quod he magis humida,quam 
acr'.ita loiuit rationcm piuloponus in hu-
ius ioci cnanatione»acr vcro,vi fecundara 
paitem dubitauonis atting.-.mus, mxta fen 
tcntiam Aní l . prstfcnti cap.in quo ex pro-Calílu eft 
feflo rem traCtat , caiidus eft natura, non M W » ™c 
fiigidus«Hocconftac, tum quia calidi, &n5ftiSldaS 
humidi coniugatio nullí alten elemento 
tribuí poteít ,ungulis veroelementisi ín-
guiaí concedunt quatuor ptincipum quali 
tatum coniugationcs : tum eti^m quia aer 
proximus igni cft,quaíeex vicima caiidus 
aa eodem cttici debet • Imo vero cahdug 
natura elle debet, cum íupeiü locú teneat̂  
ignique proximum íecudum naturaui.Scu 
quo mam calos non incft ignifummus, mi 
tum non eft, ft non magno negotio traní-
muectut, & tiigidus icddatur: atquei^to 
non incpiefonallc quidam cxiílimant aeré 
mcutá lua,ncque cahdam,ncqucfrigidum 
eiic:quia pofsu fatiic modo caiidus tifia, 
modo fngidus;raitum autem eílc nende­
bet, quod obiccr etiam diximus commen* 
urio m qu^num cap.lib.fupcnoris, 11 Ar¡. . . . 
intcrdum actem íngidum vocctrquonum Aíftt# 
ve a me tbícruatü cít comentario in cateaerem *\¿ 
goriam fubílíinu^, atque etiam plaribus a-<j««icl« t» 
li|s loas, Anftot. cum de re quapiam no"'* 
ex protcíib,fed obirer, arque veluti ahud 
agens trad it,fcqui folet vuigi feutentiam. 
Piasfertim cum nó dum ad eum locum per 
uemt in quo ex profefío rem exponit. C u -
ius rei ignorationc pi^rique decepli funts 
8c l«dam inconftantue notam Arift.fum» 
mc philofopho inuíícrunt. Sed hanc rem 
comment. incategomm íubftantis plc-
nius attigimus, Tertia ratio, faifumx.IUd». 
etiam videt eííe quod A r i . fcnbit aquam 
elle primo, fummeque frigidam: non ter-
ram, Nam fngus primó, & máxime conuc 
ñire videtur terrar. Hocinde conftat, pri-
mum quia máxime diftat a fonte caloris: 
nimirum a f o l « quare fumme frígida eft. 
& potius quam aqua: qua» non fie diftat a 
fonte caloris . Accedit ad hoc quod térra 
eft máximegrauis,& grauiorquam aqua, 
vt plañe conftat, ergo máxime frígida i Sí 
quidem grauitas ortum habet máxime a frí 
gorc, Poftremo quia cum ^erra igni máxi­
me contraria fit, ea vero contraríctas non 
contingat fecunda ficcirarem, cú fit fiecú 
Vtrucjj elemcntu,frigorcpugnabit cú igne. 

Eft aüt 
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StlttítarO Eíl autem igni calor fu numus GonccíTusrcr» 

go cemt íummum fiigu s, vt rcótc cotifta-
re pofíic pugnántia, atque oppolñio . H x 
quoquc radones hoc modo difoluuntur. 
Terra enim aüquo modo cít frigidiorqua 

SCCCHCRÍÍ aclUíí:vidcHceE ex aecidcci,pcr íc vero hoc 
fjjgiimc c^ racione forms non cíi f'dgidior quam 
^uáa<|aa. aqua:quía primum in eft aqux frigus aoii 

térra:. Nos autem ca eonfiderare debemus 
quge per íc funr. non qux ex accidenti.Prf 
terca gf auitas 8c tlcnlitas non modo á fd-
goreorrum habcnc> fededam a üecitate , 
quajeum aqua.' non adííc, nihil mirum cít 
quod noníjr aquatAm dura,arqucgrauis, 
quam térra. Poftrcmo didmus, aquam no 
tcrramcííe ignicontranam máxime, ratio 
tic qualiratuiDj cum ne vtram candera ha 
beant. Sed terram lod ratione* Quia igms 
cf: íurfunn ílmplicitcr: t trra, íimplícucc 
dcorfurn. Tándem poísis quiípiam inqUi-
rere quid caufx fie cur, aqua rnanerc cadé 

^«t í l í» valeat ammilTo frigore, at vero fi humorc 
aqa* ¿ifljcuatur, non amplius mancat: fi verum 

mancatam • ^ rr • r • i 
miñe» fri- cu, aqu.im primo eftici rrigorc,non humo 
j jorenó au re. Conuenit namque eidero fngus pri-
'Seiwimorc mó-Etenim glades aqua non cñ , foliun 

quia humor abijít, auc concrctus cfr. Ma-
ní t autem fdgus, cum vero incalcícit a-
qua íubftanüa acq; natura feruatur aqu^» 
Sed hanc quafftior.cm confiiltorntífam fa-

íoieUtíf, cimus quoniara ill.;m cxprofcíTo exponit 
Aiexandcr Aphrodilicníis grauis inprimis 
^hüofophiis , cap. . i ib. i . quácftionum 
monílium & naturalium: adeat cüdcm qiii 
rcm exaóte aíTcqui cupit, nos enim ad alia 

> propcfamus.Nequc enim íunt omnia dice 
da feriptorirquemadmodum neque do£to 
fj, vtquíiuilianus doceti 

A r g Ü m c n t U m C a p . 4 ^ 

Xpofuit AriAot . hadenús 
numcrumclementorum: &c 
aiudiones quafdam eorum 
dera r prxfcnti cap. de trans»-

^ msiadonc elementorum dif 
í s tk •.dcmofiftratquc, illaomnia inuiccm 
tr.insmutari . Qnoniam Paulo íuperíus 
he-c ipíum pofrabume dtra dcmonftra' 
tionera . Ncmpe cap. C . Iib. 3. de ca ­
lo . & cap. 1. fupmons lib , cura adacr: 

fum Empcdoclem difputarct I Tres ve­
ro limul queílionestraólat: vnacft,vtrum 
elementa transmutentur inuiccm. Altera^ 
Vtrú omnia- Tenia, quo nam pado trans 
rautatio eííiciatur. Et que elementa fací» 
hus transmutentur» 

Cap. 4 . 

Sed quoniam diximus corpo<í 
raíimpíicia exíe viciflim gcnenK 
r i , id quod fenfu quoquc percipíí 
tur ( non futura alioquin altera-
tione , cum fie a.Iceraíio íécundurrt 
trádabilium affediones ) operíE 
precium cíl huiufmodi vicifsitu -
dinis racioncm explicare 5 & vtrü 
omne clementum ex omni genera-
r i queac, an quídam ínter fe gene­
rare vicifsim poíiint jqu^dam nofí 
poíTinc, 

Ni tío ergo fiatuit A t i á o t 
hanc aflerdoncm. Elementa AíTrttío; 
inuiccmtransmutantur;quá u 
ctiamaccepit ab occcloeitá 
toloco, cumaic, mutantuf 

autcinuiccmelemcnta,&c.cam probat bifa 
riam. Pdmum quidem fenfuum iuditio. 
Vidcmus enim ex aere ficri aquam.Quoá 
cap • <5". Ub • 5 . de eselo dí^um cfti,Queni 
locum citat Ariftot. In prsfenti*, cum 
aií ,quoniam diximus «orpora fimpUcia 
ex fe inuiccm generari, aíius modus cam 
tcm probandi cft,per rationem: ca fie eolfi 
gitur,fi dementa non poflunt mutu6 tras 
mutan,atquc oríri, non poterunt altera* j y j ^ - j ^ 
ri:arqui nemo negarepotcílaiterari cíeme ĝ us, " 
ta: ergoneceíTarió coefidere oportet qubd 
inuiccm transmutentur. Difcuírus legití-
mus cft.& minor experimento Veta elfc de 
prchcndítür . Videmus enim quod ftigi-
dum eft,ftatim fíeri caíidum: Scquodliii 
midu raox fiecum ficri. Q u ó d íi aütprioc 
confequentia cfficax no fit,b«c fnnt coníc-
¿tada.fl non fit elementorum generatio» 
íieqüecft alterado. Si vero altcratio clc« 
mcntorumíit ,círe eorum ctiamorfum. 
Nam in elementis alteratio fit per atiaS 
quaíitatcs qu« ád fcníum taclus ttfe-

H runtur: 
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ru tu r í & pr ims func. QJÜJC lí omnino mü 
tari non pofífunt, ficut non gcncrant, ñe­
que gcnerantur* ka quoq; ñeque airerant, 
ñeque altcrantur . Vbi vero rationern attu 
l i t Arift* qua probatur trasmutan vicsfsim 
elementa,fabiungit, c íe oper? prx t ium ex 
plica re huiüfmodi transmutationis ratio 
nem,hoccft quomodo elementa transmu-
tcntur i & praeterca vtrum omneelcmen-
tum ex ortiní generan queat, an quíedá in-
terfe generari vicifsim pofsintjquaídá nort 
pofsinc* 

Cunda igitur alcerum in alterü 
Vicifsim haud dubic traníire pof-
funt. Nam generado in contraria 
£c, Óc ex concrarijs.Elementa por­
ro cunóla mutuamcontraricCatcm 
habent. q u i a differentias o p p o f í t ^ 
funt. Alijs etiam amb^ d i f í e r e n t K j 
oppofits adíunc ,v t igni &aqux. 
quorum altcr íiccus e í t & calidus, 
altera húmida & frigida. Alijs al 
tera tantum, vt aeri ^ aqu^. lile 
cnimhumidus eíl & calidus, aqua 
frígida & húmida, n non íit d u b i -
tabilc3in vniucrfum o m n e ex omni 
aptum c í T e g e n e r a r i . q u o d v t fiat in 
linguíis notare non elí fadlu difici-
1c. Cundía enim ex cundís fien de-
prehenduntur» 

íiusLcntius ve5itemfacilius aut x f 
g r m i commutantur . Nam q u ^ alí 
q u o d ínter fe commercium habét, 
horum cothmutatio ce lens e í l . q u ^ 
non habeñtjhorum lenta-quía v nü, 
q u a m multa facilius faducít com^ 
mutari* vtexempli caufa ex igne 
acf í i e t j igne celerius mutato. 
Altcr emm cahdus erat óc fie-
cus i alter Calidus & hu en idus , qua* 
re íi hnmido fiecum in pugnafuc-
cubucrit,acrexifict. Rurfus aqua 
fiet ex aere,íi frigus calorem debel 
lauerit. Eratcnimille humidusóc 
C a í i d u s jh^c frigida & h u m i d a . I t a -
quemutatione calidi aqua fiet, ac 
eodcmmodoex aqua tér ra , Ó C e x 
térra igms fit. vtrumque enim cum 
altero í b e i e t a t e m haber»quoniam 
aqua h ú m i d a eíl&frígida, térra 
frígida <3c ficca.prorfus ve humidi-
ta te fubada,terra fit futura.lierum 
c u m i g n i s & fiecus fit, & calidus, 
térra frígida 3c ficca , fi fngiditatc 

' f u b í l u l e r i s . f i c t ex térra ígnis.vt no 
fitdubitabile3generationcm corpo 
r i s fimplicis in oibem iré. Sed pró­
xima queque p r o p t e r i p í b r u m c ó / 
mcrcium facillime commutari. 

Vtram eM lam defínir quarftionerri aíteram; ca ertv 
«iaelcraé- vtrü omnia ciemenravicifsimtranscnutcnf. 
«ainuicem atqjita aflerit Arift.oia cíemtta transmuta 
«anímate tur,núicem;atterum in altcrum . Hocita 

dcmonftrat, Omnia contraria mtet/c trans 
mutaniur>atqueex: fe vicifsim nunt. trans 

Ómnia mutatio enim fit de contrario in contrariu 
«ifmatan cap 2 lib.$.de phyf. aufe. omnia vero c!e-
tunnmeé, menta contraria funt ratione qualitatum 

quibus cóftanr, vt cap.proximé fu per i ore 
docuit Arift.&fimiliter in pr§fetit¡a:crgo 
omnia elementa inuiccm transmutantur. 
transmutan autera inuiccm omnia ciernen 
w inquitifide oceulorum facile coníiare 
pofle. 

Sed intcrcíl.quod alia alijs Ccíc* 

Ñ o ríí igitur difenmé iiitcf clcmcta, ^ 
alia trasmutan pofsinnalia nó poísint:quí 
doquidé íupsnorerationc confíat,omnia^ííict,,mc" 
mutuo transmutan. Sed illa exiftitintec6 cmctor 
elementa diffcrcntia, quod al i a citius trans 
mutartur, tardiusajia. Alia facilius, diffi ccie. 
cilius alia. Docerdeindequarnam ea íinttius rraaf 
qua! ve! c^ícrius , vel tardius transmutan* mutemar 
tur: arque ait ,fymbola elementa,hoceft^* tir" 
qua? cognatíoftctn aliquam , atque com- symbola 
mertium hsbcjnt interfe ,ca funt qu^co-elementa-
munem aliqUam qualitatcm habent» fa- DiíTyrcbo 
cilius,arque c^lenus transmutantur. ^ ^*atjo 
la vero elementa q u í difymbola funt, & 
commertium nulíum interfe babent, aut 
cómuné aliquá qualiíaté, difricih'atq-,tar 
diüi crásmutantur. Rationé cur iila facili» 

transm 



L I B R I S E C V N D Í . 
t r5nsmut£ntur , i l !am rcddic, quia facilius 
cft vnun), quam rnulracomnnuMri. Atqui 
cum clemcnca íimiíia íecundum .iHqu.im 
qualitatem transnautantur > vna tantum 
qualitas rnutñcunqu s contraria e í l . Cum 
autcm trsnsmucatnur clemcta quibus nu] 
ia qualitas comniunis eft, duasqualitatcs 
c o m m u u n c u r « R c m cxcmplo probat . Et 
cnim exignc longéfaciiius acr, quá aqu í 
ftt.Nam ignis,vt antea dixiraus,cít caüdus 
Se íiecus, acr vero caüdus atque humidus. 
Quare fi ab humoraíuperctur íiccicas,quf 
in igne eft, ílatim acr cíFieietur: quomam 
acr cum aqua in humore conuenit. Simili 
ter fi calor qui eft in acre vincatur af r igo . 
re, aqua fir qux frígida cft, atque húmida. 
Terra vero illico íit íi vincatur aquac hu-
ir.orrquia térra eft frígida,humidaque. Eo 
de p a á o fice ex igne térra foperato calore 
i g n i s , ^ feruataí icci tatc .Etcx ierra ignis 
fublato terree f i igore . vudcaperte deprché 
d í t u r q u o d gencratio eleméterum omniu 
inuicem fíat, atque in orbero decurrat; & 
próxima quxque occiflimé in caquíe i l -
] i sadhíErcnt ,commutetur . Quioniam co-
gnatam, í imilemquc aüquana quautatem 
habene* 

Namcxignc aqua 3cx aere tér­
ra, rurfufque ex aqua & cerra , acr 
& ignis generar! quidem poíTunt, 
fed quia píura mutantur,Ionge dif-
ficilius.Siquidcmvt ignis ex aqua 
efiiciatiirífrigidum,&: humidum â  
boleantur neccííc eí l . Rurfus ve 
acr ex térra,frigidum & íiecum fa-
ceíTant. íimiiis eíl ratio aqu^ & ter 
r x ex igne & acre generando Vtrü 
que etiam debet commutari. vt in-
telligatur hanc generationem diu-
turnioremeire* 

Docuit facili9 itiUice transmutar i ea ele 
menta qtix prxdira funr íimili aliqua qua 
l í tate. Nunc veró docct qiías tíulla qualita 
te conueniunt elementa difficilius multo 
transmucaritlicet ínter ca ipfa íit etiam mu 

^ tua transmutatio.'huius rciveddit rat ioné 
la.cur d.fFi Anft .quoniam plura muutunhoc probat 
ei'ivw lEanf quia íi ex aqua debet ignis generan, necef-
wutíaiat, ¿e f t ys fíigus atque humor qui eft in aqua 

5 : 
aboícantur. Síc etiam vt ex aere ierra ñ¿t 
calor &humor acris corrumpi dcbencAt 
que ideo ifterum transmutatio ídhgé difíi 
cilior eft.Diuturniorc vero appcl'at Gene díutumio: 
íius hanc cransmutationcm, quoniam. in tranímata 
ea efficienda plus temporjs infumitür,quá ti0* 
in tranmuutionc elementorum, quibus a" 
Ii qua qualitas cognata eft, atque íimiiis. 

Q^uod íi vtriufque altera delea 
tur affed-io3 faciiius quidem muta-
buntur, at non crit altcrius in alte-
rum mutuus traníitus. Sed ex igne 
& aqua térra prodibit, & aer. £x 
aere & térra ignis 6c aqua . Nam 
fimul aqua frigiditatem amiferit, 
ignis íiccitatem, aer exibit. Huiug 
cnim calor, illius perinde huraidi-
tasreíinquitur.Sin autem ignis ca­
lore orbetur^aqua humiditate^quo-
üá ignis íiccicas, aqu^ frigiditas fu-
pereíl, térra cuadet. Ad eundeni 
modum ignis & aqua ex aere ¿iíter 
ra fiunt. Sublato cnim aéris calo; 
re.terr* íiccitate, aqua fiet. Illius 
enim humiditas huius frigiditas re 
linquuntvr. Nam íi acris humidi-
tás terr^ frigiditas excludatur^quo 
niam alterius calor, altcrius ílcci^ 
tas^u^ ad ignempertirtent.pugn^ 
fuperfuntjignis cuadit. Eíl autem 
ignis géneratio fenfu quoqueindu-
bitata. Fíamma cnim máxime ignis 
eíl Fiatriam vero fumum incéfunt 
efle definimus. qui fumus ex aere 
conílat& térra. 

N o n foíum verum eíí inquit Arlftot. 
quod fingula elementa inuicem transé 
mutdntur,licet alia celcríüs, tardius alia, 
fed prarterea accidit interdum vt ex dúo- Excíuobus 
bus elemchtis contrati/j , terlium genere- clcmcotis 
tur.Nam ex !gt?e& aqua:ihterdümaer efíi temara eí 
cirus, interdum térra, hanc vero r.inonem^c"Uc» =. 
transmutationis non eíl occelus aflequu-
tur.vt id obiter ádmoncamjquo autem mo 
do id fíat Arift.docct.Is autem eft: quoties 
cumque contingit vt íiccitas i gñ i s , & fri-
gusaqus corrumpatur, oritur aer. Nam 
manet calor ignis, & humor a q u í quibus 

H i dus»-». 
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el tubas {|í;aliiatibus conftat ser. Vbi vero 
accidu ve conumpatur ca'.oc ignis» & hu­
mor aqus, cerra gignitur. Nam feruantur 
frigus ÓC liccitas, qux func propriae quali-
tates icux . £ o de m proiTus modo ex acre 
& térra gignuntur ignisJ& aqua , quo ex 
igne 8c aquaacrem, de terram fieti dixi-
mus, Quod aucera ex térra, atque aere ge» 
ncretur ignis probar Ariftot. cum inquic» 
cít aiucra ignis gencratio íenfui, &car. noa 

f lamma a'10 argumcnro» quam fide oceulorum. Ec 
Fumus.' cuim ^amína Slua¿ í g " " eft, nihil aliud eft 

quam furnus ardens, At vero fumus permi 
ftio eft aecis arque terrx. Namexhalatio 
qua: f rocedit ab humorc, & haber admix» 
tum aliquid eralTum , arque terrenum in 
furnum ÓC flammam cuadit. Eandem rem 
Arift. docct cap.^.Iib.x.Metcorologicotú. 
&cap^.lib.4. 

A t in ijs qux próxima ínter fe 
funt, íi altera aííedio in v troque 
aboieacur elementorum, traníicus 
in n«Uum Corpus fien poteíl.quip 
pe cum in ambobus vel eadem vel 
contraria reiinquantur. ex neutris 
aute Corpus effici poteíl. vt íi ignis 
liccicas aeris iiumidicas aboíeátur, 
calor fuperíic. Sint autem vtnuf-
que caio^pugnantes reiinquantur» 
id eft ficcitas & humiditas. -Gui íi -
milis eft aliorum ratio. Nam in 
cundjs talibus altera eadem 3 al ce­
ra oppoíita ineft. quo íi muí aperi-
tur, qufvnumin vnum mutantur, 
h^c aííeétione vna deleta generan. 
quq ex duobus in vnunijCaplunbus 
abolitis gigni. 

Illud poftrembin praefenlia Arifto.nos 
admonct, quód tametfí ex duobus contra-
n/s elcmentis prodirc tertiú pofs{t,permu 
tatisíínguíoru íingqlis qualitatibüs.-vt mó 

Et q«ibu$ ftratu cít>ex hijselcmentis quse comuneoi 
doft!itttcfff í,^(lu5 q^'jtatcm habent, de próxima fút, 
cUcrtium' nequaquá poteíl cíFci tertiuvvt ex igni ar­

que aere. v. g . vel ex acre 6c aqua:cx aqua 
&terra:aut ex cerra & igni. Ratio eft quia 

perrnutatur qualicas vtriq; cómunis, 
& cótraria manee, auc contraííj contrariar 

qualirates maneant abolka íimili nullum 
elemetum cfFici potcrit.qm cótraria fimul 
copulari non poíibnt.vt fupeciore cap. te« 
ftacus eft Arift. íiaucéabolcatur contraria 
qualitas, folum mancbit íimüis; atqui ele» 
mentü quoduis ex duabus diuerfis qualita 
tibusconfici debct.Ergoex duobus ele-
mentís proximis,& habentibus aliquá qua 
lítate fimi!c,nullü aliud clementú ficri po-
teft. Statim colhgic velut epilogo quód 
vbicumque ex vno elemento fit in altcrum 
eommutatiovnatátum qualitas mutatur: 
cum vero fit rnutatío ex duobus in vnum 
ncceffario mutantur duae qualitates, 

Quseftio, 

Vtrum verumfit quod Arift . in» 
quit, elementa qu? íimilem ha­

bent quahtatem facilius tráf-
mutari, quam quae illam 
no habent íimilem. qu^-
ritur vulgo, an facilius 

trafmutétur fymbo-
la quam diflym^ 

bola. 

r V ^ Í ^ O n difeeda hinc doñee tándem 
^ ^ ^ ^ I p q u ^ f t i o n é traété, vtrú verum íit 
&\0$^Sf íouod Arift. ectíatelementa co-
^ ¿ ^ ^ ^ e n a t a faeshus transmutari.Vide Pr'm3 ra-
tur cnim id faííum cffc,c¡Uíatáfaciic trans, ? i 
mutánr elementadiísitniua>qua umiiia.na 
fi qüa cauü elfet cur nó tá faciie tráfmuta 
rentur difsjrr)i(ia,quá íimilia ea clíet máxi­
me quá re45!ÍÍLí!^^ capnépe ^ 
facilius fit vnú qua multj. cortüpere. & cíí 
cognata transmutant vna lantü- qualitas 
abolctur,eú diíl'imi\ia,du3e *Hsc vero ra­
tio non videtur cíftcax.Ná tam facíle duó 
a duobus corrumpumur, quam vnum ab 
vno: ve apparet. Sed cum ignis. v. g. mu« 
tatur rnaquam, ab aqua cransmutatur, 
qti^cú fit frígida & húmida tá facile corrü 
pee caíoré,& íiccítatc ignis, quá facile ficci 
ras ignis humoré corrurnpit aeris. Humí- So'a"uti 
modí dubitatio varijs rnodis íolui íbice: 
verum nunquarn tám esaóic , vt feru-
puíus aljqui? non manear, qui animum 
torqueat . lilis tamen reiedis mihi vi XT rt r 
detur , veraw cíTc fentemiam Ariftot. Nn0^cn" 

&cau-hacrGl 
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¿¿ caufam rcddítam eífc abco fafFidcntsr 
illa tamsn rcfoenda non cíl ¿d qualitates, 
fcd ad dementa • Siquidcm Ariftoc« ele­
menta cognata inuicem mutariftaticn pu« 
tac, íine medio aliquo. Contraria vero ele 
menea, v t ignem m aquam, credit muta« 
r i pe ra l iquodmédium. Qux v e r ó i m m c -
diatc cransmutantur faaíius rautantur, 
quia vnamtantumcft quodcorrumpitur 
i n eatransmutationc* Qu.3E vero per mé­
d i u m aliqued transmutantur, difFiciíius: 
quoniam dúo corrumpi ncecíTc cft.Ethoc 
d i quod A r i f t o t . inqu:t,facifius cíl enim 
vnum quam multacorrumpcrc . Nam ad 
cxjremum contendere non facile poíTu-
m u s m i á per médium.quarc ad aquam ex 
igni conte;idendum nobis cñ per acrcm,^ 
ad acrem ex térra par aquam. 

Verum obijcict aliquis ex huiufmodi 
ratione folueadi qu^ftionem col!igi,qu6d 
cltmema omnia non poísint íine medio a-
l iquo in le inuicem transmutarhquod fai­
fa m eííc v ideiui :& contra rationcm. Nam 
cum ínter ignem , atque aquam, exempli 
grana, íit pcrfcéta cÓcrarietas propter qua 
ji5ates,crit etiam perfc&a a¿iio 8c perfeóta 
transmutatio : quarn obrem íine medio 
quoduis elcratnium inahud quoduis fta-
t i m mutari potell. Atque ex conícquent i , 
non cíl tardior mucatio ínter difsimiiia cíe 
menta , quam ínter timilia. quia per m é ­
dium mutamur inuicem eiemeta omnino 

Solaituíp difsimilia, atque contraria.Yeííí haecquae 
ftiofoluitui fidicamusjfteri quidempofle 
( id quod ratio a d d u d i p c r f u a d c t ) q u ó d c-
Icmenca omnja rtatim,atque ünc medio a-
l iqüo transmutentur. cícterum non ita fie 
fed potius in médium clementum prius 
fit tranfitio, quam m cx:rcmura>namu ita 
poílulantc. 

Ar^umentum cap.f. 

g Rcpbfuí t Arift.i.cíp.hu* 
1 tiM g iu$ l ib . tría principia reí ú 

^'omiuum : materiam pri» 
. mam: contrarictatem,at-

^ ^ É T ^ . ^uc c*c^cnu' Hsdcnus 
WMS^jdc duobus longa oratio-

ne difcruit,videlicct decó t ra r i c t a t e , atqj 
elementif. Nunc de prima omnium trans-
mutationum materia difputat.Confutatq; 
fsiiuntias philorophorum antiquorum de 

prima matena;quas primo cap . attuier.it. 
cxiftimabát cnimvetercsnulbm eíTcpdmi 
materiam fubiedam elementis, ícdéícrac 
taclemsntorum eííe materiam. 

Cap. 5. 

Ac ex omni qmdem cunda ge^ 
ncrari 6c quomodo altcrum eran* 
feacin akerum expiicaüiñiüs, Su-
perfunt tamen etiam nunc ahqua 
deipíis coníideranda * Nam íi a-
quá, <3c acr, esteraque id genuSj 
funt ( ve quibufdam placuit) cor-
porum naturalmm materia, ea vnu 
vcl dúo, vel piura fint oporcet. V t 
omniaigitur vnum íint,verbi cau-
fa acr, vcl aqua, vcl ignis , vcl tér­
ra iieri non poteíl. Siquidemmuí* 
tio £t in contraria. 

Onne&it prscícns caput 
cura fuperiore: atque ap-
perit ,quidnara illud íic 
de quo in pr«fentia íit 
diífcrcndum. Di&um cíl 

J n q u ú , & monílrarum, 
omnia elementa vicifsim gencrari:vnumq; 
ex altero ficri. 5c modus fimilitcr quo id 
fiat explicatus cft, íupcrcft iam vt mate­
riam primara , quae fubiedumefttrans-
mutationis exponamus. Probat autem cj^1*"* 
Ariftoc • materiam hanc diuerfaw cffe ab rum diuerl 
elementis. Quam fentcntiam iía demon- fa til ab íp 
ftrat. Si materia prima corporum qua? gc-fí* «J*1»*» 
nerantur & corrumpuntur cílec ciernen- * 
tum, & nó quidpiaraaliud, vt antíqui phi 
íofopbi credebant , yel vnum dumtaxat 
clementum omnium materia eflet : vel 
dúo.ye! piura duobus. Nihil autem i í to-
rum verum eííc poteí l : crgo clementum 
naturalium corporum materia non cft. 
Vocat autem in príEÍcntia corpora natu- j^aturaj" 
ralia,corpora gcnetabilia& corrupiibi»corp0ra|ia 
l ia . quamquam non omnia naturalía cor- qa^ní ro» 
pora generan^ corrumpi pofí'int. ratio* 
cinatio legitima cft; &aíTureptum pro-
culdubio verum:íubfumptum aute proba 
turab Ariftot. per panes eius íingulas. 

H | I np r i» 
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3. Latió. 

In prítnisprobar, nan pofle ficri vt vnutn 
tamam cleaicntura mitcria tic , Nam 
aut nóiftuj cleincntá crásaiucari polfcc, 
autpoíret, ncucrutn tatuca vcrum eft: in 
primis fi vnurri cantu n fie c^ensentu trans-
matari non poccrií, narn otnms transmu* 
lacio cíl ínter contraru-Cótraria vero plu-
raeífc oportct:eumfie contranum contra 
rio contrarium,crgo non poteífc vnum tan 
tuni elementaraelTc, atqac id transmuta 
bilc.ñeque intranfmucabilcáta vt acr. v.g» 
materia íitcorporum nacura'ium, 6c ems 
qualitatei dumtaxu mutencur, íübftátia 
vero minimc.'caEtera tamen ex co etfician-
tur*Hoc demoníirat quuuor potífsimum 
argumencis: vnum cxplicatur his vcrbis. 

Si enim acr íit, raaneatque, altc-
ratio exiítat. non generado. 

Iliuclautcm cíl argumentum. Quia nuf 
la erit gencratio, fed oaínis transinutatio, 
alrcratiocrit. Q ü 0 ^ c ^ m^ximc ablurdú . 
P^obatur a dcftimionc aker »tionis , Alte» 
ratio.n.eíl: transmuc^tio qUahtatis manéfc 
fubftantiá . Mmet autem femper inrrans-
mutabiiis natura , a'quc fubfhntu ci ¿ ex 
qao omniagfgnuntu ,iuxta bpinionem ci 
tata n, crgo gencratio nuiU d i , íc-d omnis 
routatío eft alteratio. Alie, uin arguaicntu 
adducítur his verbis. 

Procrea hoc modo videturaqua 
6c acrem íitnul cíTe, vcl aüud quod-
uis. Eílergooppoíicio qusdam& 
diíFercntia , cuius altera ni partem 
ignis habebit verbi caüfa caiorem. 
A t non erit ignis acr calidus. Nam 
prcterquara quód non ica videtur, 
hocaiccratio effec. 

«iHitio.^ I^ud auté eft.Quia idem erit ignis,aer, 
*" &aqua : quo nihi? poteft eíTcabíurdias. 

Nam fiaereft materia, & minet poftquá 
ex eoaqua cíFeda eft, arque ignis, idé erit 
aerarque aqna.Imo vero sl'ud criamabfur 
dum háncopinioncm cófequerur, vtf itea 
i^ur ignem mhil elTealiudqu.im aerem ca 
lidum. Ratio eft quia íi aer remanens fit i« 
gais, & needíe eft, m igni xUfo altfiram 

ex duabus qualitatibus contrarijsje3Toreía 
•idelicct aut frigus , concedamus inquit 
Anftot. elle calidum, iam ture 'gnisilicj^ 
quem acr cóucrfus eft mhii a'iud erit, gUj 
acr calidas . Quod maxurcpugn.it cum 
ratione ^ & iníupcr harc mutaíio genera» 
lio non erit. Sed alteeatio tantum, vi appa 
ret . tertium argumciitum cxplieatut his 
verbis, 

Ad h^c íi ex igne rurfus acr ge* 
ncrecur, calore in contrurium mu* 
t a t O j g c n e r a b i t u r . Aderitigitur hoC 
ac:ri5critquc acr frigidum quiddam. 
Ita ignis elle acr caiidus non poteíl. 
Eílec enim caiidum íimul/rigidura. 
procer ambo igituraliud quidpiam 
í d e m eric, & aiiqua alia comaiunis 
materia. Eadcm cunélorum cíl ra­
no, n u i l u m cíTe illorum vnü ex quo 
gencrencur omma. 

Illud eft. fi vera fit harc fcntétit>accidít,,TcilioS 
vt fine in eodem fimul contraria , quod a* 
perte falfum cft:hoc probatur, quia íi aer 
VÜ:TÍ mutatur in ignem calidus fit ,crat an 
tea rtigsdus : fiquidem omnis mutatio eft: 
de contiario in contrarium. Scruat aut ím 
per ada mutatione natursm aens,crgo Se 
frigus quo ccnftabst, ex hyppctcfijtum i -
gnucfF ccrcrur . Quare fimuhn acre ma-
neutcalor atqueft igüs , quar funt contra-
fu. D'inde aer mueaius m ignem fíceus cf 
ft éi os f ft, cum piiuj. efirt hurnidur.at ma-
rei fíóta mututioue , crgo fimuí eft humi-
dus atque íiccus. Q¿iod de aere dixit Ari. 
accomn odari ctiaro igm poreft > íi ignem 
dicamus omniumahorum corporum cíTe 
matcriím . Et fecunium ínbftantiam no 
ppííe riansrourari. Falfum igitur dicetqui 
dixerit ignem mhil cíle aliud quam caii­
dum aerem quando quidt m indccolligía 
tur fímul efle contraiia . Simihtcr ctiam 
cfriciiur nihil cíTe vnum iftorum quatuor 
elernentorum , ex quo omnia generantur. 
Quia cadera eft ratio cun&orum, inquit 
Anftot. 

Sed nec aliud quiddam ab Bis ecu 
xnediü acris ct aqu^ vel acris& ignis 

quod 
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quod áere & ignecrafsius, cxtéús 
íubtilius ñt. iliud enim aer elTcc, 
& ignis cum oppoíitione. Oppo-
íl cor uní autc aítcrum priuatio eíh 
quo circa iliud nunquam foium ef-
ícpoteft. vt quídam aiunt, infini-
tum & complcclcns. Simiiiter er-
go liorum quodque, aut nihiio ma 
gis aer, quamignis. 

Confutat Hoc *oeo opíniouem confutat An.ixí» 
Anaxtmi- mandi i , qui poncbat mcdúim quodú^m 
¿ti opiaio corpui intsr aercm, & aquarn . ve l i n t c r í -
ncro- gnem atquc aercm;igoc crafsiusj acre vero 

tcnuius.cxquo cfccra omniaeíf icetcntur . 
hanecnim opinioncra cadera incommoda 
íequunr.ur,quaB í"upcriorcm • Nara fi iftud 
corpuSjCxépli gratia,üt igíiis,ílebcl ex frí­
gido caiiJum ficrirquia omnis rnutario eíl 
de contrar ío incontrarium : in cius igitur 
fubílanriaincratfrígus :quarcíi idé manes 
fit ignis,iliud corpas fnrml crit caiidü 5c f r i 
gidam.E: íi médium hoc corpas rarius ia 
gne, crafsius aere folúdiffere abignequia 
cft deníius-.&íi rarius rcddatúr íit ignis,có 
ftat orania qus func in sgne eñe in co cor-
pore pr2í«r r a n t á t e m , quare iílud corp*, 
íiecum-eft. lvurfum,íi ioiam affumat denla 
taccm aer ñ t .Quare quae lunt in aere, om« 
nía erunt in ca corporc, pixtcr dchcatem, 
cíl igitur in cohumídilas;&: incrat íiccitas 
(vtoftcndi)ergo lunulineodem íunt dúo 
contraria, humor & ficcicas.qood cft raaxí 
mé abfurdum.Hoc probat argumeto fum-
pto a rainorijQUod innuitur iiiís.vcrbisJcp 
po í i to rum aurcm altcrum pyiuado e í l , 8c 
itacoHjgitur)habitus & priuatioirí codc 
íimul cííc non poííunt: enreitas inquam. & 
vi fus: crgo ncquccontraru . 'p robátur con 
íequentiamon íblum quia raagis oppofira 
funtconcraria, quam priuantia. Sed etiam 
quía conttariorum altcrum, id cft prseft-in 
tiuS)formx rationem haber:vt calor, altc­
rum vero hoc cft dettrius priüaíionis,vt ni 
grOr« fainc eolligie Arift .nullumcfle cor» 
pus ab aÜj'sfcparaturniquodht carteris om 
ni bus, tanquam materia íubiccturü.yt qui 
dam voíuerunt :qui flatuerunt quoddam 
corpus infinitum1& quod cictera otrniaco 
rincret.Fíanc fententiam exprimir illis ver 
bis, quo circa i l iud nunquam foium cííc 
potcft,vt quídam ¿iunt,infinituiní6¿: com 

6 0 

p leden í , omnia inquam* Similítcretia ne 
que dúo ex e'emendsjignis inquam & í c r v . 
ra, vcs/c'D.*r Parmenidss poímntef íe ma­
te ri« -cris & aquíc Neqoc ex tribus quar-
tum fieri poteft, q'uoniam incidemus in ea 
©mnia ineommoda qu^ pauio fuptrius 
cífe poífuimus. 

Ita que íi nihii fenfibile bis priu§ 
llt , lisc omnia eííe pofsint, 

Docct hoc loco qua; materia prima 
omnium elementorum. Nam hadenus ex 
pofuit,qu3r non fir,nequc cííc pofsit mate 
na, Atq; ua a i t , q u ó d c u m materia ciernen 
torum non fit aliquod corpus praeter qua-
tuor clementamcquc aliquod vnum , aut 
dúo ex quatuor clcmcntis, materia esetero 
mm fit.fupercft vt dicamus materíam ele­
mentorum corpoream non eí íe , fed orani I.ícm<,nt* 

E « • r tr njixtorun» 
no vacare corpore: atque in íormem eííe, raatcriat 
quae fenfu percipi non pofsit, fed ratione 
tantum, atque animo pcrcipiaiur.Elemen 
tavetoipfa materia íun t corporum tamc 
compc í i to rum ex materia,& forma. 

NeceíTe eíl igitur aut femper ma 
neant3nec i n fe vicifsim mutentur, 
Item vel omnia vei aliqua 3 & ali-
qua fecus. vt in Timaso Plato feri 
ptumreliquit. Ergo in fe vicifsiaa 
neccílario commutari, fed non pa* 
r i cunóta celeritate , fupra demon-
ftrauimus.Nam quitus aliquod eíl 
coramertium, ea citius altcrum ex 
altero fiunt. Lentius, quibus nui-
lum . Ita fi vna eíl oppoíitio^per 
quam elementa mutantur, dúo fine 
oportct elementa . Materia etiam 
iníenfibilis, & infeparabilis mediü 
exiílit. Sed plura eíTe cernuntur, 
áux minimum oppoíitiones erunt. 
Porro íi dux funt oppoíitiones, ele 
menta tria eíTe nonpoííuntjVtper-
fpicitur, fed quatuor,tot enim pa--
riafunt. Nam cum íint paria íex, 
dúo, quia pugnant inter fe fieri nc-
queunt. Vcrum de his fupra difíe-
ruimus. 

H 4 Q u i 
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Et, quidcm cumele ncnta materia íiat 

« ü r p j r u m c o m p o h t K ú m , quéma^modú 
d i X i m u i : n : c ; l l c eít,mqüiC)aüc m er e ma 
tari non poff^ vt Empedoclci afl^ecbat: 
autpofle mucari mteiíf,6c ü miucncur vcl 
Yíciísim mutari omnsa, vt cap . lupcáotc 
manftratum eft accidcrc, opimone Arillo, 
aut quídam mucari poífe, a i ia vero minia 
inerve Placo ceíecr^ui ia Timco terram fa 
cic omnino immucabüetn . Omnes tamcu 
huius modidiailionis partes Ariílo.pcríc-
quitur: atque illas f amma diligencia exa-
mmit.Pnmum vero m memoriam noftrá 
icuocat, quod próximo cap • i b eodem defi 
nitumeft , órania elementa vicifsim trans­
mutan: carnetíi alia caelecius transmuten* 
iur,alia tardius . Siquidcm quar cognata 
íunt, atquc{imilia,c«icrius transrautátui. 
Quse vero omnino contraria funt, 6¿ n u i -
iamhabent fimiiem qualicatéjlencias trás-
mutancur. Probatum cftetiam eodem ea 
pite neccílatium eíTe, vt íínt quacuor l i m -
pliciacorpora •Quoniam íunt dus con» 
irarictatcs . Singuia: cmm contraristates 
dúo elementa confieiut. Namcí imex dua 
bus concrarictatibus,qua; conftanc contra 
rijsquatuor, fcxconiugitioncs effici pof-
íint, de áux qux funt ex cótr^i ijs, cífeilíe, 
conftarc nullo modo valeant, quacuor fu» 
per íunt ,cx quibus totidem gignuntur ele 
menta, e s t e r u m materia q u « concrarijs 
if t is fubiccla eft,ncq', fenfu percipi potcí l : 
nequeperfe cxiíkre,ícparaca ab iplis con-
trarijs.H xc eft Arift. de elementis fenten-
tia, explicata ab eodem fuperioribus capi-
tibus. 

Sed quoniam elementa al terum 
ina l t c rum mutantur , ex his palam 
£ t , n u l l u m ñ e q u e i n extremo, neqj 
i n medio ip fo rum p r inc ip ium eíic 
pofle. N a m íl i n ext remisf i t , cun-
¿ l a ignis erunt, aut cerra. N e c i n / 
tercl t ex igne , an ex t é r r a omnia 
c o n í l a r e dicas . Sed nec m é d i u m 
poteft eííe p r i n c i p i u m . v t q u i b u f * 
d a m v i f u m c í l . Aerem mucari & 
i n ignem & i n aquam}extrema no 
itc i n extrema rranf i rc . 

lam probat Atlft.ficri non pofle vt vnu 

elementorum , fme id extremum fit, cuiut 
modi eít ignis, 8c térra, fiue médium, qua-
lii eílraer 6c aqua , materia íit principium 
que rc/iquorum , licet transmutan optU 
me pofsit. Nam hadenus monfírauit non 
poíte contingerc.fi i!lud principium muta 
ri non poísu.Primum veroprob.t rió f oC 
fe huíufmodi principium cíie a i quod ex­
tremum • ííue íit ignis, üuc tena. alicqui 
omnia erunt igais. auc térra': quandoquüi 
dem principium ex que» quidpiam cíticu 
tur in pecmut.uione manct. í>i vero pnn-
cipium & materia íit vnum ex mcd;js, aec 
inquam>auc aqua,aernon íolum iiiutabi-
tur in aquam, led etiam in ignem. aqua e-
tiam non tantum in terram led etiam muta 
bitur in aerem.Caeterumextrema ipía non 
poterunt in alia pctmutarr.alioqui in iníi-
nitum progrcdicmur:&: in vnoatquc eo­
dem clsmcnco erunt infinita repugnltixs 
quod prorfus a rationc alicnum eft, 

Stct c n i m opor t e t , nec í ine fine 
i d v t roque redte progredia tur . fu^ 
t u r i s a l i oqu in i n vno contrar ie ta-
tibus innumens . S ic c n i m t é r r a t . 
h u m o r . h . A c r . a . i g n i s . i . S i ergo.a, 
mutatur in . i .óc o p p o í i t i o e r i t ip fo­
rum.a . i . í inchsec aibedo ó c n i g r e ^ 
do. R u r f u s í i . a . m u t a t u r i n , h . a l ia 
eri t o p o ñ t i o . ñ e q u e en imfunt idem 
h . 6¿. i . S in t autem íicci tas óc h u -
midi tas . x . í i cc i t a s . z-humiditas. í i 
crgo albedo manee aqua h ú m i d a 
eri t & alba, fin minus , aqua n ig ra 
e r i t , Cura, muta t io fiat i n cont ra ­
r ia . Itaque neccí íc e í l , aqua a l ­
ba fie v e i n i g r a . S i t autem p r i u s , 
p a r i ergo ratione d id to . i aderit fie-
citas, x . appellata . Ergo* i . ign i s 
m u t a b i t u r i n aqua. oppofita en im 
adfunt . N a m p r i m u m ignis niger 
c ra t , deipde fiecus, aqua h ú m i d a , 
deinde a lba .Non eft i g i t u r dubi ta-
bile , muta t ioncm cuné l i s mutuam 
í n t e r ipfafbrc & i n his rc l iquact ia 
d ú o focia n i g r u m & humidura. t . 
t e r r íe a f fu tura .Híec en im non fuc-
run t al iquo p a d o copulata. 

Hoclo 
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Hcc toco dcmonílrat rjuIÍCi tíTc clemcn-

tum cjuod non poisit in aliud corrtmutari: 
atqucci confequcnti, nullum cUroemorú 
poílc cíTe principiumjcura prindpium im 
xnuíabiie eíTcoportcar, & íi ommainuicc 
mutantur, nulla eft raíio cur vnum potiu» 
quam alterum principiura cfíe putcmus. 
Ecenim íi aer qui mcdms eft> aliquando in 
jgnem, aliquando in ¿quam eommatciur, 
non mutacur m vtruraquc per candem re-
pugnanciam : aíioqui ignis Se aqua erunt 
idcm.Quarc aer duas habee repugnancias ; 
•nam cu n ignc.quam ammittií cum fie 
aquar quandoquidé omnis mutatio fie ex 
contraíijs, Goncedamusigitur candorctn 
& nigrorcm cticrepugnátiam ínter acrcm 
aeque ignem,Ucct Anít» quibufdam via-
tur ciementis quae nihil prorfus íignifrcut 
demus etiam inter aerem arque aquam,a-
liameífe repugnantiam > nempe humorcm 
& ficcitácciii.vc aer fie ficeus, ex hyppote» 
fi.Aqua veio húmida. crgo fi ignis mutc« 
tur inaerem,cx íkco fíec humidus , retine-
bit tamen aliam conírarietatcm:ncmpe cá 
dorcm . Quare tune cric aqua húmida & 
candida: inter aquam & ignem efi: ctiá re-
pugnanti í , quia aqua candida cfi:,ígms ve 
roaterrve poíTuimus. Quarepoteruntrau 
tari interíe. ídem cenfendum eft de aqua, 
quam putant pollc mutati in terram : atq; 
aercm.Neceffc cnim eft vt hábeat aqua re-
pugnanciam quandam cum térra. Aiiá ve­
ro cum acre. Quod fi ab acre diftat íiccita* 
te-Atquehumore, quia aquam ponimus 
humidam, aerem vero fiecum. a cerra dif-
fert candorc atque nigrore: quod aqua fie 
candida & terta nigrá.S» fine folu iftas duf 
repugnancia:. Qnare fi aqua in terram mu 
tetur, fict fanc nigra ex candida, verumíer 
uabit idhuc humorcm: quare térra cric ni 
gra atque humidataer vero poncbatur fie-
cus ,atque albusrergo conírarius eft terr^» 
Atque ex confequcnti in eam mutabitur. 
hac igitur > racione plané conftac omnia 
elementa poffc inuiccm commutari. 

l a m vero fieri non p o í í e , v t i n 
i n f i n i t u m procedac, quod demon-
í l r a t u r i huc prius defleximus 3 ex 
his p lanum fiec. N a m íi rn r fusá . 
ignis i n al iud mutatur , nec refle-
¿ t k u r j V e r b i caufa, i n .s.aliaoppo 

l i t i o a d i d i s aderit i g n i ^ d í á o . s, 
quia nec .t.nec. h.nec.a.ncc.i. fub^ 
i j c i t unp fum.s . Ergo . i . appellato 
ad í i t . K , d i d o autcm.s. adli t . f. K» 
aderit ó m n i b u s his. t .h.i .a. i .quippe 
qu^ i n fe v ic i f s im mutantur . quan-
quam hoc d e m o n f í r a t u m non d u m 
e í l . i d c e r t e p a t e t , f irurfus.s. i n a-
l i u d m u t e t u r , a l iam o p p o í i t i o n c m 
d i d o . s . a i í u t u r a m i & . i . i g n i j & f e m 
per cum a p p o í i t o a l iquam p r i o n -
bus o p p o í i t i o n c m fore. I t a í i h a c 
i n n ú m e r a funt 3 oppofícioneg quo-
que i n n ú m e r a v n i a d e r u n t . & tune 
n i h i l nec t e rminar i , nec g i g n i l ice-
b i t . v t cn im a l iud fiatex a l i o , toe 
oppo í i t i oncs opor teb i t o b i r e . & i te 
p lu r e s» Prorfus v t i n aliqua no íle 
futura mutat io. nempe fi media i n ^ 
numera funt. quod v t ique ncccíTe 
eí l , íi i n n ú m e r a funt elementa.Sed 
ñ e q u e ex aere i n i gnem. Siquidera 
oppo í i t i ones eífenr in f in i te , Q u i a 
omnia v n u m fiunt. quippe neceí fe 
e í l , qu^ fub.i .funt , i i s omnes oppo 
fitiones fuper iorum adfint , his ve­
r o omnes infer iorum.i taque o m n i a 
v n u m erunt. 

Tanquam abfurdum collexcrat fupc -
dus in elementis progreíTum in infinituni. 
probat modo quod clemencorum muta-
tío nonpoísit ita infinite progredi > vt 
nunquam recurramus ad quatuor ciernen 
ta , fed neceíTarium efle vtad illa venia-
mus , Hoc vero demonftrat addudis in 
médium quatuor incommodis qup opi- Noa líces 
nionem illam confequuntur, qu* ait, pro J° * c™cc* 
gredi m infinitum liccre in elementis» Pri- acre in m-
mutn incommodum eft>quód in vno quo fiaitum. 
que elemento eílentiam infinitas qualitae PriInfi 5": 
tes. & infinitae repugnáti^. Ratio efl-̂ quia 56 
omnia cíemeta debent habere interíe quá 
dain coniugatiónem, quemadmodum illa 
habent quatuor vulgata.Nam ignis,exc 
pl: gratia,non mutatur in aerem, ñeque in 
aq u jín, ñeque in terram, fed in aliud quin 
tumclcmcntum^ cura omnis mutatio ííac 

H 5 incon* 



C O M M E N T A R I V S : 
in contraria, ncceíl'c cíl vi intcr igí'.crr-,& 
iliad quintum clernciKum lit qu ídam alU 
rcpugnantia, diusríaa i'epugnaníi|s qua-
tuorclcmcnturum, Oinnisauurnrtpu-
gnatia cxiftitin qüalitacibüs: crgo in ignc 
eritaliquaquaütas quxrepugncc quahca­
li eius quinti elementi.in quod ignis muta 
tur.Ncquc tantum ca qu.xiitas cric in ignc, 
ícdetiamin exteris clc^cnris; quandoqui 
dcm omnia poíTunt in illud quintuín cíe-
mentum mutari. Vnic fie vt in íiogulis c-
Icmcncis exiñant tres qualitases piaijag* Si 
autem raatalid ex qumeo elemento in íes-
tum procedat, cric rurfuni alia icpugnan-
tia aecteris diucrfat&ita noua quahtasad 
det inferioribus, & iam cune in íingülis c-
icmentis erunt quacuor pntnar quahtsre?, 
pnri racione ñ t leseo clemcnco iiiC muta 
tio in feptimum íemper fucric ncctííarium ¡ 
adiuogere inferioribus nouam qualicatl j 
de íi in infiniíOm procedamussrune in íln 
gutis qualiraícs infinita?, ac repugnar.tis;; 
quod ell maximuní incomniodum t dc om 
ni proríus raíione vacanSíSecuiidíini i n , 
commodura adducitnr ab Ariílo. his ver-
bis.& c«ncñihíí,neque terminal i. íllud eft, 
ü íínc infinita elementa & quaLtates inííni 
líB nihi! terminanpoterit. Hoceft dci.ni-
l i . Ñeque ctiam generar i , quia íícuidpiam 
volucrit generari. v , muían neecíícéft ve 
tranfeat infinitas qualirates, at vero qaod 
cíl infinstum percurri nuilo modo poieft. 
Tertium incomraodum tangitur ab co,cíí 

* ait,fed ñeque exacre in ignemj&c.illud eíl 
quod ñeque proxímum cíemcnttm auta­
ri.Poiciiiin íil?í prox ímum: vc'ighi s ínae-
rcm: aut aer in aquam.Rado efe quia íunc 
intimix qualitatcs qua: tranínidebent. Po 
ftremum incommodura iniiniiatillis ver-
bis,quin omnia vnuai fiiintj&e. Illud aute 
eft> quod omnia fient vnum. omnesenim 
qualitatcs dementorum qux igm tnbuun 
iur,conccdunrut etiam ir.fcrioiibm ele me 
tis)& inferiorum qualitatcs íupcnonbus 
conueniune • Ncécííe cíl autem vtea ele­
menta cadem fint quorum qualitates ftinc 
cxdem. Eric ergo omniüm rerum confui-
í io, íí vnum omnia funt: quod acccidic íi 
iíielemcntis infinité progrediamur. 

Argumentum cap.6. 

índicuíum Arift. prefenti csp.ilíud cíl» 

confutare Empedoclis opinionem,de ma« 
teriarerum:qui aíTeiebat quatuor ekíiíen-
ta materiam cííc rcrum omnium : vcruni 
transmutan intetícnuUo modopoí íe .hoG 
demonflrat aiiquoc rationibus. 

Cap. 6. 

Sed m í r e t u r a l iqu is , qu i E m p s í 
doclem fecuti plura quam v n u m 
eíTe corporum elemeta fie í l a t u u n t , 
v t tamen in fe v ic i f s im ipfa m u t a r i 
negent, h i q u o m o d o tuer i vaieant 
elementorum comparationem. S ic 
é n i m Empcdocies ait , Hxc nanq; 
omnia paria funt . S i ergo quant i -
tarc pana f u n t , a l iqu id idem cun^ 
¿l is eomparatis adí i t o p o r t e t , qup 
menfurencur, v t fi ex v n o A q u « 
fex tar io Aer i s decem ef í i ce ren tu r . 
ambo ig i tu r idem funt3íi eodem me 
furantur. S i n minus fie cenferri: 
p o í l u n t p e r quantum , v t quan tum 
ex quanto , íed qua vires habenc 
v t íi aqux S e x t a r i u m í e q u ^ j aede/ 
decem A cris pofsit refr igerare, & 
fie per quantum n o n racione quan 
t i / e d v i r tu t i s eomparari apta funt , 
l icebi t vires non quantitatis men-
fura , fed propor t ione c o m p a r a r e » 
V e r b i caufa3vt hoc cahdum eíl ,f ic 
i l l u d á l b u m . A t i l l u d v t h o c , í i m i -
le i n quaii fignifieat, í equa le in qua 
t o . abfurdum ig i tu r v ide tu rco rpo 
ra , qu^ commutan inepta f u n t , n o 
proport ione elle comparabil ia .fed 
facultatum menfura, & quia t a n t ü 
ignis^óc mul to plus aeris (íque e á -
l i d u m cíl} ve l fimile, N a m ipfum 
plus, quia cognatum e ñ 3 t a i e m h a -
bebi t ra t ionem. 

i- opinío 
Rimumomnium oporretmeminlíTe,Empcio-
quodEmpcdoclcs aiebat5qüatuor eífedís. 
tantum elementa: arqué tifo materiam 
pcstíhre rebus ómnibus quseíficíun 

tur. 
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tur, Sunt autem ca ipfa intransroutabilia, 
iuditio Brnpedoclis, iieec comparan ínter 
íc poísmc . Quandoqaidcm ab codem pu 
tancar a:qaaU.i.lmproüat crgo inicio Anft. 
Eiiipedotlss ícnieudim )cuín aitjconferd 
íntctíc elementa, Atqucelle intransmuta-
bilu.Nam hoc ípíuir. cueri quifpiam ,acq; 
defenderé non valse. Quod probar Arido. 
h i c racione, íi inecríe coüfcni poíTunt ele* 

\ incnca,víl propterquant¡catcm,atque ma 
tetiam comparátur, vei propter virtuccm, 
aeque potenciam , quocunque vero modo 
comparentur, transmucaiipocerunt:crgo 
illa dúo non cohxrcnC, quje affirmacEm-

Bifaríam pedocics. Non poíic eíementa cransmuca-
comparari li} & comparan incerfe poíle.Difcurí'us le 
poíTunt elcg timuselt, &c maior aperta, tiquidcm his 

duo'jus modis elementa cont'crn poíTunt 
intcríc:quantitacc inquam aut virtutc.qui 
licitequidé ve íi ex vna hxmina aqua: fiant 
deccra acds h^minf•Virtuce v'ero,vr íi vna 
hxmma aqu^ cantu poffit induccre formg 
quátñ decé hasininae acns.Minor veto pro 
policio probacur ab Antt. & primum quí-
dem !a quantitate comparentar : etenim íi 
lecuudum quanticatcm comparentur, ne. 
ccíTw cíl ve a í i q u i d íii in cis quod vtrique 
conuentat: 8c vttiufquc meníura fie. Hoc 

c - c f t eníra commune omnium qus compa-
omnmm ranrur inceife: quareii ex vna hxmina a-
qua: com- q a « , ñanc decem acris, oportet vt aeri at-
paiantut. q̂U3e fn vna commums materia, quas 

fuo forma aqu^.cíim eft, minorcm habeat 
quantitatcm, quun c í i m c í l fub formaac-
ris.quje vero eomraunca» habenc matená, 
c ó m u u r i poilunc ínter fe, crgo íi poíTunt 
elementa comparari fecundum quanciu-
tcm, commutari etiam potcrúi;:ontra ícn 
tentiatn iiinpedochs. Ideraquoque córm-
git li elementa comparentur fecundú po-
tcnti mi, atquc viriutcm , quod ligmticat, 
i l l i s verois,fin minus fie conferti poíTunt, 
&c .Kat io vero haec eft,quorum elt eadem 
qualttas íoiet e(Te materia cadera , íi cierne 
la comparentur fecundum virtu£em,habcc 
eand^m qualitatcm Hcec eadem in altero 
fit maior, ni altero minor : at vero ca quo 
rum eíl materia eadem, commutari vicif-
fim poíTunt, ergo fi fecundum virtutera, 
aut potenciara comparenturelcmenta)mu 
taripoterunr. Quod cft contrariüra £ m -
pedoejis opimom. 

i)eínde aliquo modo defendie Empe* 
lfnlT¿afatdoclem,& rationem reddrt, qua illa dúo íi 

muí confiare poííinl, vt ílnt elementa coro 
parabiiia , 6¿ transmutan nequáquam pof 
linc.Comparatio igitur inquit Aiiít.duo-Cóparati» 
bus modis íicri íola,iimilicudine inquam, bú&iii fie» 
vcl proportione : íimilitudinc fie compara 
tío quando in diucríis rebus fubicctis clt 
cadem qualitas. Ratio cft quia li militado 
cft eadem qualitas rcrum diucrfarum.Exé-
pügratia , íi conferaturaquacum aere i]« 
lo nomine quod in vtroqueeft facultas re 
frigcrandi,vej humeólandi . Proportione 
fit comparado tüm comparantur interfe 
vires diueríae, generum diuerforura : ve ü 
dicas, fieut hoe ca idura cft:, ita illud cft cá 
didum. Vcrum cüm dicimus, hasc res cft íi 
eut illa, íi agaraus de qualitate intejiigim* 
efle íimilé, hdc quántate aequalé . Cü crgo 
Empcdoclcs faciacelemlca immutabilia, 
poteiit fanc dicere cóparari interfe: non (i 
mi-itudine, led pioportione. N á vires di 
uerfe generum diucríorum interfe nó pof-
íunt mutati; vt calor in culccdincm. in aüc 
fíat demencorum compatatio fecundum 
vÍ!es , quse eomj aratio quaiitatis cft, fieri 
nequic vt ílnt elementa immutabilia . E c 
enim íi igniscum acre comparecur, & di-
catur cííe calidior aere , hoc accidet quia 
cft ciufdem generis : & habet candem ma-
terum cum aere, atqui ea quorum eít ea­
dem materia, vieiísimintciíc commutari 
funt. 

Sed ne a u d i o quidem perEmpe 
doclem alia e f íe t ,quam qu^ per ac-
cefsioneni fit. qu i lie ait, ignis auge 
fe i t ign i jóc t é r r a í u u m genuSjíethec 
augee ^chera . H q c aucem accefsio 
q u í d a m eíl:. nec qu^ augefeunt, ad 
kunc modum videntur a u g e í c e r c . 

Numerat Arifto. quídam incommoda 
qus fcquuntur opinioncm Émpedoclis,i In t6me-
aflerentis elementa non poffc mutan interna qu«opi 
fe. Vnumeft qüod nuilaene vera auóHo, "^^j^01 
feu accreno , vera & naturaÜs» Sed acere. ^ ^ ' ^ 
tio eritadiedlo quaBdam,& accumulatio. tur> 
vt eumlapidcm addimus lapidi. Oportet 
enim vt quod auget tranfeac in naturam 
cius quod augct,vt monílratú cft ab A:ift. 
cap.5 1^- fupcnoris.at Empcdoclcs fcnbit Empedo-
foíum appofitione rcrum fimilium írericíis ca[m£ 
accrctioncm.^uod vt probct Anfto.citat"^11"0' 

veifi 
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T c r f i c u l í í q u e n d a m furaptum txlibro Em-
pcdoclis q u i cofmopcia i n f c r i b i t u r m quo 
ita ceeinit. 

Ipfa fuum tclluj augct genus i cihcra-
que cthcrrfolaautem appoíitionc rciümi 
lis,vt conftat, non fu accrecio. 

C^tcrum gencrationis naturalia 
r a t i o n c m icdderc longe diff ici l ius 
c í l . quoniam quq natura g i g n u n -
tur,ea cunda lie aut femper3aut cer 
te magna ex parte generantur. N a 
qu^ nec fempcr3 nec magna ex par­
te , hqc cafu, & for tu i tu eueniunt. 
Q u i d e í l i g i t u r i n caufaavtfemper, 
v e i magna ex parte homo ex h o m i -
ne, ex t r i t i co tr i t icUjno oliua nafca 
tu r . V c l íl os ad hunc modum c o m 
ponatur . cum non t emeré cocunt i -
bus elcmcntis,quidquam, v t i l l e aic 
generetur,fed aliqua r a t í o n e . H o -
r u m i g i t u r qu id e í l i n caufa l ntS 
que enim i g n i s , aut t é r r a caufa e í l . 
Sed ne amici t ia quidem, & difcor-
dia quarum altera concrctionis tá^ 
t u m caufa e í l , altera fecretionis. 
H o c au t em eíl cuiufque fub í lá t i a , 
n o n fo ium m i í l i o J & m i í l o r u m d i ^ 
fpoí i t io . v t i l l e inqui t .Sed appcila? 
t u r i n his fortuna,non ra t io quam^ 
quam n i h i l prohibet t e m e r é faéla 
f u i í r e m i í l i o n c m . N a m r e r u m n a t u 
í a l i u m caufa eíl , r € m í i c fe haberc. 
& hxc eíl cuiufque natura, de qua 
Empcdoclcs cum n i h i l d i c a t , n i h i l 
d i c i t de natura. A t h o c e í l b e n e f e 
í i abe r e ,& bonum. Ule tamen fo-
i a m m i í l i o n e n cemmendat. quam* 
quam elementa , qux natura dco 
f r i e r a funt ,nam & ipfa di j funt3ab 
amici t ia ,n6 difcordia fecernuntur. 

Pofsime quiáem, vtoftenfum c ñ y z b 
E^pedocle redditur c.iufa accretionif eífi-
ciend*, fecj pcius multo ratio rcddi ab co 
poteft gencrationis naturalis, inquir pr«-
/rntiloco A n í l o t . fi dementa mutari ne« 

qucant.Hocprobatiquoniam ca quaranft 
tura procedant, aut iemper, aut magna ex 
parte codem modo contingunt.natura ciíi 
iemper, aut plsrumquc rcm fici: ex codc 
candem « Q u s veioncaucícmpcrjnequc 
magna ex parte eueniunt non profícifeun-
tur a natura, fed vcl cafu^vcl toituna í iút . 
Si igitur non mutemur elementa quid cali 
faccriteur homo ex hoaRinc ftmpcr a auc 
magna ex pane fiat.Ex tritico tnt;cum,n6 
oUua.& cur hoc modo formatur os, ac fa-
cics femper. Non alio modo. Nam cum di 
cat Empeáoclcs quód gencratio nihil a~ 
l iaacít quam congrcgitio elementorum, 
fine vilo d i fenminc poterit ex hontsa 
nc homo » atqus etíara cquus generari» 
at vero contra ficri videmus ,ergo non fie 
gencratio concarrentibus clemcntis teme» 
re. fed ratione potius firma, ftabilique. D i ­
cat igitur qua? íit horum caufa» Etquonia 
multas caulas ille potuit adduccrc, omnes 
illas inanes cffc Arifto.dcmonftrat* In pri-
mis ignis aut cetra caula non eft; quoniam 
hxc dúo elementa femper funt contraria, 
in omni c o m p o í i t i o n c . Ñeque concordia 
aut difeordia, qu« Empedotlcs aít,tcruni 
o m n i u m efle pnneipiarquia coBCordia io« 
lum eft caufa congregationis. Difcordia 
vero diígrcgatiois. Sed opas eíl aliqua for 
ma qu»; eft vnius cuiufque reí natura:& fa 
cit v t hic, homo fitñill,vero caro. Ñeque 
fufhcir pcimiíliojdc confufsie rctum om-
niumraixcarum : vt inquit Eropedoclcs. 
Nam in his rebus fortuna pcniiur,non ra» 
rio'.fitenimfaciie vtrerum permiílio foi« 
tuito condngat: caufa: autem rcrum nata 
ralium femper fe habent modo codem, 8c 
cuiufque td natura atq; forcoaíemper eft 
cadem. De qua, cum nihil dixcrit Empedo 
c!estntquc de natura quidpiam dixiflc, cen 
íendus eíl: quaí eft b o n u m , atque perfe-
¿ l i o vniufcuiufquerci^PrarrcrcaEmpcdo* 
cíes inquir, elementa cffc prioradec:&: ha 
berc numen aViquod;& quod magis mire» 
ris>dcos circtcftatur. 

Q^uin etiam de m o t u í imp l i c i t c r 
d i c i t , ñ e q u e cnim dicere fatis e í l , 
cur amicit ia ÓC di feordiamoucat , 
ni í i hoc íit eíTc amicitias, t a l i mo ta 
n a o u c r í , difcordiíc t a l i . De f in i r é 
i g i t u r oportuit3ponere,aut demon-
^ r a r e . idque ve i aecurate 6c feru-

puiofe. 
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puíofc, vel cerce leoiter , <Sc craííi 
minerua . íam vero q looiatn cor-
pora vipr^ccrq.ie nacuram^óc fecu 
dum eam raoucri videncur, verbi 
caufa igms furfum cura vioiétiam 
teadit, ídem per vimdeorfum fer-
tur, cum mocui violento naturalis 
opponatar, liceatque per vitn mo-
uen, nempe natura quoque moue • 
r i ike t . Vtrum igkur amicitia hüc 
mocum mouet,an fecus? Nam cer­
ra m deorfum ferri contranum , & 
fecrecioni íimile vidctur. &perin^ 
de difcordia potius, quam amicitia 
motus naturalis caufa eíl, vt intel-
ligatur , omnino amicitiam potius 
príeter naturam cífe. quod niíi vel 
amicitia,vcl difcordia moueat,nLil-
la fie omnino ipforum corporum, 
neemotionecquies. quod quidem 
abfurdum cíl.Pretérea moueri cer 
nuntur . difcordia namque fecernc 
bat, x ther autem furfum latus eíl. 
non a difcordia. quanquam inter-
dum fortunam cauíatur.vccura aic 
íic currens cune incidk3fxpe tamen 
alicer, quadoqueignem nacura fur­
fum ferri aptum efíe dicit. AEther 
inquic iongis radicibus terram 
fubic. 

liio etiam nomine reprchendit Empc-
doelsm, quod nimis fimpliciter, ídeíl ira-
perite nimis de motu loquutus íic.Conté-
tus cft cnim iíle dixiflcjquód concordia at 
que difcordia vim mouendihabeht. Cur 
autem moueantjnon docet. Ñeque cau-
íam apperit cor difcordia rnoueac hoc mo 
do: concordia vcio altero . Debute igitur 
explicare caulas motionis: aiu illas íuppo 
ncre: aut demonftrare eardem veré,vel pro 
babiliter, ve! quouis modo. quod iíle vo-
caccrafíi Mincrua. Deinde cum corpora 
naturaiía duobus modís poílmt moueri: 
aui- naturah, & proprio motu, aut violen 
to & contra nacuram-quodignis cxemplo 
conftaré pofsit, qui furfum fertur fecun-

dum nar.uram: déorfum vero vi Se contra 
tiaturarn >quod auxeaj naturaic cit ci cft 
eontranucD, quod eít contra naturam,pro 
fedoquae vi mouentur, cadem mouebun-
rur íceundum naturam. poísit ígítur q u i f 
piara rogare Empedoclcm , vttqm motus 
quem concordia iedic,natura¡is fie, an po­
tius víoicmus '. térra enim m fublime fer-
tur vuatquc ctiatn igms deorfum,quod au 
tcm violcncum e í t , iimilc elle vidctur dif-
g r e g a t i o n ú At concordia non difgrcgatio 
ms icd congrcgationis caufa cft. (Jorgrc* 
gatcnim elementa,qux congregar! non 
vaicnt.Niii ígnis deicendarrvei térra fur-
lum feratur : qui lanc moCus vioícntus cft 
&> rimilis f e g i C g a t i o n i . Quare difcordia 
potius cric cauía iuturalis motus,quarti 
concordia. Imo concordia mouebit rcm 
contra naturam • Q^uod negat Empedo-
cles.concordia ergo 6c difcordia non pof-
funt eíl*.*principia motus. £ t m í i concora 
dumoucat, nuaus crit motus corporum 
naturalium. Ñeque quiesrquod manifeftc 
falfurn eít. Rurium contradicit übi Empc 
docics. Nam eum inte l i igercc moueri ele­
menta, dixit,d'ao eííc principia motus, có 
cordiam vídelicet, atque difeordiam, Ad-
dic dcmde, aiiquando fortuito moueri ele­
menta. Quod dum ailcrit fortunara ctiam 
facic motuscauiam. Quare fecum pugnat, 
Nam omníum motuum caufara facít con 
cordiam & dTifeóRB&n • &quorumdaín di 
cit nóeffc caufam;vt eorura motuum qui 
a fortuna cfficiuntur. Quod autem aliqui 
do temeré fortuítoque elementa mouean-
tur, Empedocles probar, ciim corpora di-
foluuntur, in quibus aderant elementa.Ac 
eidit cnim nonnunquam, cum diflblutió 
fií,yt'gnis feratur deorfum:tametfi magna 
ex parte in fublimem locum contendat: 
quodexéplo probar corum montiumqui 
flammas cuomunt:vt cthn3S,in ficilja* 

Iliud quoque addit,mundum per 
inde fe nunc habere in difcordia3ac 
prius in amicicia. Princeps ergo 
mocor, & mouendi caufa quid cft ? 
Nam ñeque amicitia , nec difeor^ 
día cíTe incelligicur. Sed cuiufdam 
motus h x caufse funt. quod fi e í l , 
illudcílprincipium. 

Non 
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Non ca folum abfurda conccdit Eropc 

doelcs, qua: numtrauimus hattenus,fcd c-
tiam plaeraque a;ia:qu2 Arift. memorar, 
quorum iliud vnum eft. Mundumco tcm 
re, quo rcgnat diícordiajcura nihil cft co-
fuílum,fed omniafegrcgatano aiiter fe ha 
beirequam cum omnia crant{¡oiul. Qj-iod 
íi fie eft,quíB nam cft princeps caula tnotio 
nis?Non cnitn prima caufaeft concordia> 
aut difeordia. Nam hx tantum funt cauíje 
congregationís, & fepacationis, íi vera cíl 
Empcdoclis fentcntia» 

lam illud íonge alientim eá, ani 
mam & elemétis confiare, aut vnú 
aliquod clemcntum efle. Nam quo 
modo anim^ alteraciones cruntf ve 
íit verbi caufa rauíicus quifpiam , 
xurfufque auerfus a muñs. Memo­
ria quo que d i obliuio cxcmplo eíTe 
pofíunt. Ñeque enim dubitari po-
tcíl,íianimaignis íit, quinomnes 
aíFechones, qu^ in igne, qu i í g ü í S 
cíl habentur , eidem íint cfíuíure. 
Rurfus íi quid ca miftum axifcat, 
affcdiones corporales habituram 
certum efe. cum tamenharum nul^ 
la íit corporalis. Sedh^c alia qu<j-
feioeft. 

Illud ctiam fluhe aíícrit Empedocles, 
inquit Arift.animam, vcl ex omnibu» de* 
meiis.Veí íaltcm ex vno compofitam cCfc. 
Namí i hocvcrumfic,vnde procedent ha-
bitus animac:& murationcs9vt alius íit mu 
ficíB pentus.alius impericus: hic memorál 
ie cbliuiofus ? Accedit adhoc quod íi ani­
ma ignis, quxcumquc igni tiibuuntur fie 
guatenus ignis cft , cadem omnia animx 
conccdcntur.Si vero effeda íit ómnibus c-
íemetis, neceíle fucrit inea efle corpóreas 
aífediones q u « nafcüntur ex elcmentis;at 
quinulla anima fimiles habet affedioncs4 
c u m altera , ergo ñeque ex clementis con-
ftat:dehactamcn re inquit Arifto. alia qu? 
ftio cft.Pcrtinct cnim haec difpucatio ad li­
bros de anima. 

Argumentumcap./, 

Xplicatis lilis qusEÍ l ion ibus 
[quaiad ipfa elementa pc r t i« 
| nentj incipir Ariftotagcic de 
generatione c^terorumeor 

' p o r u m , q u « e x quatuor c!c« 
mentis c o n f i d u n t u r . Vcrum de ca re pri-
mum o m n i u m , more fuo, aliorum fenecn-
tias refertreonfutatque. Quod prxftac pr^ 
fenticapite . Próximo vero remeandeos 
t r a é l a t ex propria fentcntia, 

Cap. 7 . 

Quodpertinctad elementa, qui 
bus corpora conftituuntur, qui ali 
quid eis eífc commune putant, vcl 
ipfa in fe viciísim mutari. hicum 
aitsrum proíitentur,altcrura faceri 
conuincunrur. 

gj Vpit igiíur Ariílo.ffa^a 
^ re eam qu»ftionemtvtrti 
^; qua? genciantnr quatuor 
; t •< rr<tnti.« conftent. Acci 

^ h ^ ' i P J l Pir i"itío>quód qui 
\- - a t f m t ómnibus t l emet is 
a l iquam effe fiibic^am communem m a t e » 
ríami debet ncceiTario confirerijclemfra in 
uicem transmutar i. Se qui hocaíTcrit, de­
bet fimiliter alterumaíTcrercquoniam h ĉ 
ratio yiciíTim rctrd commcat, vt íl vna fit 
lilis materia fubieda, v ic i í s im transmure-
tur, Se íi transmutari poísint, habeant ma-
feriam communem. Sed animaduerte vna 
dici materiam quia potentiara habet fu fe i-
piendi quamlibet tormam. 

Qm a í t o -
mmó cic-
mécot i im 
matci iá c f 
fecoroune 
debet cea 

nia t l c m é -
ta inuicem 
t íanímuia 

C a r vna ¿i 
C&IMS ma-
ceiia. 

Q\ú vero mutuam ipforum 
gcnérationcm , exque fin gu lis 
ncrari negant , ve ex pariece la­
te res , in magnos i ; errores i n / 
cidunt. Nam quomodo caro & of-
fa & atterorum quodque ex illis 
efikietur? Sed neque ijs qui mutua 
gcncranonemconfitentur,eíHncx 
pedito modum rcddere3quo ex cle­
mentis aliquid dmcrfum ab ipíis gi 
gnitur. Nam fi aquaverbi grada, 
ex igne gencratur^rurfuíq^ ex aqua 

fie 
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fítígnis, commune fubieélura cíl 
cavia. Accaro & medulla cura e x 
ipíis ñanc, quoraodo gcnerantur? 
Cerce qui Empedocli aíHpulantur, 
i ; quera modum reddere valeat.no 
video. Cura fie ncceíTe compofitio-
nem eíTe, qualis pariecis, qui c x l a -
tcnbuSj&lapidibus conítat. Atque 
h^c m i ñ i o faluis elemcntis, minu-
tím modo inter ipfa collocatis fiet. 
& a d h u n c modum caro 3 & cutero-
rum quodque generabitur. Sed 
ignem & aquam non ex quacunqj 
parce carnisgsncranaccidit quera 
adraodura ex vna ccr^ parte glo-
bus, ex altera exprimitur meca. Ac 
poterat ex veraque parte exprimí 
figura. hocigitur ad hunc modum 
efíkicur, e x quacunque parte am­
bo fianc. qu^ res illorum decrecis 
refragatur; Nam vt {ap is , & later 
alius ex alio loco, aliaque parte pa 
rictis prodit , f i c elementa iíligenc 
tari faceancur ncceíTe e f t . 

Ábáirdíacft inqui t i f lorum fentetiaqui 
fcrwnr elementa commutari pofle,negant 
tamen mucuaai ipíorum gencrarioncm : 
íed aíunc ex fingulis non alicer nafcí corpo 
fájqüam ex paricte diíloiord lapides pro* 
deunt: ficri cnioi nullo modo poteft ve ex 
elemencisita copofitis j & non potius taix 
tis> & cornuíatis caro fiar vcI,os, v d quid 
piamal iud: quamquam caetiani dubita-
t í o ad ü los quoqüc pertinet qui concedut 
elementa muti ló transmutiri § quo pado 
ex eletnentis corpora fianc. Nam liece vnit 
eleracntum iri altcrum t rañsmutár i facilé 
pof s í cv t ignis in aquam:&: routata rat io-
nequia communsm habent fübieólam m i 
tcriara > certe difFidlc ab bis philofophiá 
racio reddttur, qua ex clemcntís caro , vcl 
os, fiat.Nuílá fiquidem ratio apparct .Qiú 
autera dicunc non pofle transmotari clc-
mentajcuiufmoáí e á EmpedocIcs,ht) fané 
eífictcdi eorporum genetacioncm nuílum 
modum , aut fationem inuenire, aut red­
dere vaíení* Fie cnira illa coagmentatio co 
modo quo padeces ex lateribus efíiciutur? 

4 
atque lapidibus.Nam qui hule opiniom fa 
uent, aiunc, elementa integra jnancre in 
compoí ic ione: & formas in cadera íerua 
reintegras, Conglutinantur taméinquiür , 
quibuídam párubus minutis : atque ita fie 
caro : ahaeque corporis paites, hoc tamen 
máxime abíurdum eft > qüoniamalias qui» 
dem non ex quauis parte corporis prodi -
b u n t , difolutione fada , omnia quatuor 
elementa. Sed ex alia partc.aiiud clemcntij 
generabitur. Qucmadmodum ex alia par­
te pa íe t i s lapisprodicexalia, l!gnuro:cx» 
lia Jatcres» Atqui ncccfíanodcbemus confi 
ícri ex quauis parte cotpons prodire om* 
hiaelementa,cum oíimcspartes mixt i ,mix 
ta: íint. £c quaruis pars ex quatuor conftct 
clcmentis Metam vocat Piramidcm. Etfa 
nc ita fít,quod alia parte ceise exprimi po 
teft globus. alia Pirarais, ^uae diuerfar figu Meta quid 
rse funt. Tamct í i nihi i vetct cadera parte fie' 
ccr^ ytramque exprimi figuram . Jicet no 
éodemtemporc¿ 

Nec alicer qui elementorum vna 
putanc eíTe mate ría m , illa quxí\i& 
ne híerenc, quomodo ex arabobus 
aliquid íiat. Exempii gracia ex fri» 
gido 6c calido3veiex igne (3c térra, 
Nam íi ex vtroqj caro coníla^nec 
illorum aiterumeít, necrurfus fie 
illis in compoíicione conferuacis, 
quidfupereíl nifi materia eíTe^quod 
ex iilis exiílir.? Quandoquidem in-
terius alterucrius vel alcerum ef -
ficit, veí materiam. quia ergo ma/ 
gis minufque tum cahdUm, tura f r i 
gidum eiljCiim alterum erit fimpli-
citer aéluj alcerum erit potentia6 
Cura vero fimpiicicer fecus,fed ca-
lidum vt frigidum,frigidum vt ca-
lidum,quia QUX miícencur altcrum 
alterius exceflus Colubenr.tunc de-
mura nec materia exiílet, nec op-
pófitorum vtrumque a<̂ :u ÍImplicí 
tererit,fed médium. Cxterum pro^ 
ve vircute magis calidü frigidum v 
ve fueritjVel ediüerfo5ita düplo,tri 
ploveaut alias Calidi* aut frigidius. 

" £ft fanc 
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í>iff(cile fet 

modo res 
geacrétíiE, 

Sedfcnti» 
At ñot de 
modo t,uo 
t>rtas üc. 

Eíl faré admodum difficile explicare 
quopa<5lo resgencrentur ratqucidmxu 
quamcunquefcnccniiatR. Hoc etiam pro­
bar difficile efle,iuxca opinioncm íllotum 
qui aiunt, ómnibus elementis vnam com* 
ftitinem matená fubicdlam cíTs.Nam fi ca­
ro fi.it, cxcmpli gratu, ex calore &c frigo-
réautígne ,acque cerra,neque íit altcni-
liün3corum$ncquccompoiitio ñit ex in-
tegns, fed ex mUCatl̂  > quid nam rdinque 
tur» Sjnc nihi',pixtci' materiam : nam veí 
vnius snteritus cricalccrius ortus, vcl fi v-
trumqüc corrümpatur, foia materia ma-
tiihit. Hoc vero ficrí non potc^qmm 
oorem difHcilc admodum eíl intcUigerc 
aiquc explicare quomodo iiat gcneratio. 
Quato obrem Ariíloc. confu caris aliomm 
feníencijs, quidiprede modo,qaoortus 
cFácitur fenciác, paucis nos docct:arque 
ÍL\ ,mqtsit nos fie exiftimamuj, diíf«tday 
clemenccrú contrarias eííeJcaüdum mquá 
& frigidum. Humidura & fíceum. Atque 
illas intendi 8c rcmiíti, ka ve ahud cshdi* 
dicatur, aliud minas caíidum: crgo íi a!i-
quod elemétum nort Se actu cahdum, fed 
facúltate durntaxat: aliud vero ¿ d u ctfsm 
calidum, íít,non poteric permiftio ñerijit-
lis irá permanentibus. (guando vero fie Te 
temper^nc eleméüa vt pnmas ipforum qúa 
lítales remittantur: Se quaS obcundácur, 
ira ve altera altcram non multum exupc-
ret,tunceftkitur médium quoddamrqüod 
neque fimpliciter calidum, ñeque frigidii 
íit: fedmediam hábeátnaturam. Ratio eft 
quonism formje cleracntorum in ipía mi» 
IHone non manent actione i fed poicí i i tc : 
quemadmpdumcoaimcntsrioad capuide 
cimum fupcrioris l ibíi monftratumano-
bis eft.Quare quod gchcratur^ion efl: po-
tentia folum, vt materia meque Vnum ali-
quod cIémeRtériiai. Sed médium potius 
quoddam. lílud autím médium quodge-
neraturjdiuerrum quidemeí} iuxeavirtute 
reruro perrr.iílarum. N i m íi virtus ignis 
inea roiftioncHacat'vj>tütémaqW, calí» 
dum ericEt tnntó caüdius qtruto vis ignis, 
aqua: vim ataplius exceíTerit. Nam íi dua 
pío maior eft ignis vis, dupio calidius cric 
Si triplo , triplo, etiara, ¿c deinceps íimiU 
modo. »• . 

Fient autem cacera ex oppofítis, 
elementis vc^iementa «xiíliSj qu« 

quodammodo virtutefunt* ñeque 
tamen vt materia 5 fedvt explica* 
tum eíl. Atque hoc quidem modo 
miñiojillo materia eítjquod effici* 
tur. fed quoniam oppoíita patiun^ 
tur, vt initio diíleruimus.Ná quod 
aótu calct, idem facúltate friget. de 
quod aél:ufrigct,idcmpotcntia Ca* 
let, ideirco mli ̂ quentur, altéruüi 
in akerum tranfit. Similifquc.alio 
rumcompoíltorum ratioeífeintcl 
ligitur. Acprimum quidem ele/ 
menta ad hunc modum commutait 
tur.porro caro & oíla, & qu^ func 
cius generis,ex his fiunt. cum cali­
do fngcfccntc, calcfccntc frigido, 
ad médium peruencum eí l . quippe 
vbi ncutrum exií lk, A t ipfum mé­
dium latifsiraepatet.tantum abeílj, 
v t íit indiuiduum. Parirationchu^ 
midum & íiecum, & talia per ms- s 
diocritatcm carncm5(5c oíla, & c u ­
tera id genusefáciunt. 

Poftquam modú docuit eíficicndí* mi-
ílíonis, quic neccífaria eíl admodum ad or 
tum rcrum, dccctquacnámca fint quib* 
CfteracorporaquaE mixta •stppellanfífiant, 
coníleneque. Atque ita ait,omñia aiia,ab 
elementis intelligc, vcl ex tniftis iam > Vel w{Zti ^ 
ex ípfís elementis confrduntur:neqiid mo elementi» 
do verumcíhícdil lud prátcrea,cx tebus ^unt. 
miftts elementa prodire; quoniam ex ilíis ^ .rebut 
conficíuntur: Se reíbluitur vnumquodqj^t ele-
ínea.cx quibuscomponitur» Hincfit VEmcatá. " 
quodlibec mixtum fie poteftate quatuor 
eIcrcenti.Non qüídem vt matcíia, fed co 
modo qai eíl a nobis explicatus íuperius» 
concludit Ariftot. hoc modo ficri vefam 
permiftíonem: non autem ijlo quem attU 
gimus paulo amc.Pollremo Ariftot-cun-
tiem modum ctficiendi miílioücrn expo-
nit,qucm vkiraocap.lib. fupcrioriíferua 
ri docuit:atq-, etia hoc codem cap. il!ú cati 
giecú akjfcd qm oppofíta patiurit,&c.C«í 
cnim contraria orania patianr a contrarias, 
vt cap.deadionc docüjm*í& illa efi: ratio* 
qaiaqaod cft adioneca¡ idi im, eíl pote­
ftate frigidum ,qu.irc patíesur ab eo quó¿ 

tóionc 

http://fi.it
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ai l ioneí f íg idum cft. S imi lkcradioncfr i -
Jum, f icuiuce cihdam cíl; & pati a cali 

da zéc'i po íe í t 6 potciíti^ <3c íacilitatís ¿ 3 
ru.n cjax rn!tceacu£ non hac aeqaalcSjiiiud 
t | . iod cíl ácbáiiís» tratísfonnabitur in id 
<|uod eil forcius: quaecum^uc lie quaiieas 
ea qux exuperac. acr cmra admoduai debi­
l i t a vaíldiore ígncfacilc trtnsformabicur. 
Ncquccx veroque poectic v n u m í i e i i . Si 
vero poccfttisc lint tere arqualci, & propor 
t ioncm qUAfidaiB ícruene mterle, aliquod 
mixcú eíticicturivel caro,vcl os, vel quid» 
piaraf ia iüe: quód mcdiüm e í l : ^ venurq; 
concranarn partera aliquam recinec. Vcm 
iftud médium q u o d p e r m ü l i o n c eíficicur, 
inquic An th non cft vniu ímodi , led va-1|3 
xnodis cfficicurr&aliquando fie magis cali 

; dum:aliqaando rainus* prout contigeric 
ficricontraciorum pcrmiíhoncni. Idcra de 
huaiido 6c liceo ícntiendum cft, q u « me-
dioerker temperara ,licet modo «iiucrfo, 
modocarnemgencrant, modo, os, aeque 
ctiamrcliquas partes. 

Ex his coliigere iiece dúo , vnum eíl, cj» 
in mixto non lunt arquaics omnes quah» 
lates clemantorum : fed aiiqaa exuperati 
hoc conftac, quia Arift^ inquit f c i t aequa-
lia elle oporterc, qus: mifccmur, H o é eft 
vnü ab altero exuperari nimiú non debet. 

Aí t c rum cft , qua: íit eauía cu? fint rám 
multa indiuidua m generemixtoiumi.Ea 
cft dmeciitas temperamenti neceflarij ad 
mixtura generandum : etcnim tempecamé 
l u m q u ó d d i m racdiurm, mixtura eíf ic i t . 
H o c qiiomam vecum cft >iuxta excefltuín 
<juaíícatum lílarum quibi^s conftát>& iux-
ta gradlis varios earundem qualitatura}va 
míccandur í s numtrum mixta conficiüuf, 

, Q t i a í f t i o . 

=' r ^ t f úm *nf aliquod mixtum om' 
nirío temperacum. 

T a ^ c «jar Vmpta oceaííónc es 
Arilt.vcrbis quí aifír 
ma^gusc péítinec ad 
fRiftiané deberé clTs 
fere squalu. Non ta 
raen omnib9 modis; 
vertitur ín quxftio» 
ucmivtr«íit mixtum 

aliquod omnmo tcpcratum.V'crum ha.cip Dúplex i» 
ía quijí l io dupiiccm intcilcólum hdacrcpol í d ^ ^ u s 
üv.óc vcerqi nobi s imt ioÜI mcdiumaddu» ^uíftlon,s 
ci dcbce> V Í coí tc: apertius, quo i en íu quac 
íl io adáuéta lie . Naca njUDpicx , míi d i -
íbngacuttCOíifuiionéparitJ- ioe vero p i i u í 
quá.n a no bis cxpiicctur , paucis apenan.* 
cu¡d íit temperaínentú. tcperaractüigicur. Tempera 
aut natUfa,tcrapcriss,aut ce'mplcxio, num mnmjaa» 
h«c omnu vocaoala pro eadem re víurpá-
tur, non eíl quinta qu ídam quaiit<4S I Í ful 
tanscx quatuor quaiicatibus pnmar j'^ca 
fíquidem conced í non deber, quia ncctffi-
ria noneftífcd Eempcramcnm c í lp rcpof» 
tio3aut habi iudo qu jjdam quatuor punei -
pú quaUtaiüs.caloris. v. frigoris, humorís , 
fk. lic£itac;s,pcr quá língui.i corporis mem 
bra ÍUMS operat ionc» obcunt, atq-, CKCICCÍ, 
que íacilc mutat i ^oí^it.C^ícru q~c dcjiac 
jpfa rc .did polfunc a medias petend-. í u n t ; 
adquosha:C diípütatiopcr£üipr« L^opctita 
vero iakio q.uqla0(vrc dixiCdupiicé rntcHc 
¿ lu i ihabercpotef tquxtaduas paitescorpo 
r-.s tépcrati:altcia clt,vtiú fie aUquod cor -
pus temperatura quo ad pondus; altciajY-
trú íic ad luftitiam téperaiü.Tcmpcraiu i l -
jud , quod vulgo appcllár, quoad luft iaá, 
appcllatur a medicis tépeiacu ad iuíliíLmi 
¥ d iuf t i t iuvcl tota ípetie temperatum, n©-
nominis multipiicitate decipiamur. Aj iud 
Vero vocacur teperaturn pondere. aut ad 
pondus.aut toca natura te.mpératúí pcn'dc poa¿ae 
r« igitur teperaturn i l iud corpas ¡sppeiiant teáperatS 
quodfiabct cqualcs gradus omr^^n qua-
l i ta tum: tam a^iuarum. Q u a m . J ^ i u u i u 
tara moucntium?q,uam moiaiarym, i u í l t -
tia vero teoaperatum iHud v o c á t quod,l ia» 
bctoptiraum ílacufii totaipetie. íratuo cr-

" gp duasaíiertiPncs iuxta dúplex i( iud "¿e-
ÍIU$ corporis temperatij vna cñ. Si de (¿ox- ¿. Affcrd®. 
pore temperato. t-Ota naiura ^ a u r pondere 
loquamur , ík f i nonpoceft vt e x i á s t i n na« 

.tura fcruro . Nam quod quidara ai t ,aeqi-
' 4crc poilé n agent ía ^um paticntibu^;, 4ta 
componantur, ve íiant « q u e veloces mo-
tus ad frigus & iuc i t a t c , t .umquá (anc ac-
ciditjtamcríi nos poísímus camréírí anima 
cócipere. Á tqu i in praefentia inucíligamus 
verum re vera aliquando ita con t inga t ic» 
tarara nollra affertip vera íit lüa raíióe Rttlíii,^ 
primurn pcríuadetür.quia quae miíccntur, 
debcntcílc quodaramodo xquai ia .Naip^ 
omninosqualia Íint,n6 agent inuicetíi &c 

.paticntur; qupd eft quidcoa nfccíTaíianá, 

l 'vía-
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vt aliquando corpus mixtíí áí(ola&tt quod 
n tcuta fuá difiblubiie eí^atvero íi quodpiá 
lie corpus pondere icpcratum, quahtaces 
oes habere debee squaics»vt ex cías defiai 
tienecolligicur. Er¿o non poicfteiiltcjc 
in nacura terü tale corpus tcpcr..étüsíi age 
tes 5c panbiles qualitatcs contidc.cs.nou 
cft cóícquelia.'minoretiá apeita: & uuior 
jppofitiw^b Ar jpbat cap.proxuno. Se cap. 
y Itimo libn fuperio! is.ldemquoqj conftat 
trgumetofumpto a qualitatib'pcninétib* 
ad motú Ná tú lecúdae quaheaceslint, 
t ptiniis ortú habct:qua: h ^qualcs ineade 
re cópoíira exiftcre non poflunt,neq; íecu-
dar limiles omnino crunr-íed ea ratione có 
parabuncur qua cóparancur inicrfe princi­
pes qualitatcs* Accedit ad hoc quód íi exi-
fteretíimile corpus ajiquod, daremus mix 
tura quo inópo í s i ta l iquo mocu moucri: 
quod íieri nó poteft«Vccú q> ita eotingat 
inde conílarc pofsittqm in eotéperato cor 
pore nuilu elementú exuperat alcerü.Mix-
tüjvcro corpus lib. i . de cario tnouet motu 
clemcnd praedominátis.Rurfum illi corpo 
ri nulluslocus debcretur:qu¡a in eo grauí 
tas & ¡cuicas ^qualcs íunt. Atqui 06 cófp* 
naturale in loco cxiftií vt Ariíto:.Iib.4.dc 

Í. affenso P^y^-111^^* dcmonílrat. 
8'Sccunda aflertio cíl,nihU prohibet dari a!í 

quod corpus íuftitia teperatum. Racio eft, 
quia nihil prohibec adefle debitu cocí fpc 
ciei tcpcramctú.QuodíiíiCcorpori aüeui 
inerit:atqi ca ratione tempecatú erit. Dcin-
dc ^ Ü t ¿n vnoquoquc genere ci\ ahquod 
primam ad quod estera referantur, quarc 
jd ctiani accidet in genere teperamcnioiiá. 
Verutn fi exiftat non durabit diu propter 
capitales illas inmicitiás quas gerunt atq; 
exercétinterfe elcracntorum qualitatcs m 
mixto, Intcrira tatnen dum adeft, períc-
¿kiíTímas iliud corpus operationes «dcr. 
Hace vero dixiílé de hac qu^ílione fatis íit: 
nam vtiadmonui cactera a medicís lunt fe 
quirenda* Contendamus ad alia. 

Argumentumcap.tó. 

jRxfcnti cap • dcmonílrát 
Ari.quoduis cOrpus mix-
tü quatuor elcmcntiscon 
ftarc, atque cfFici. hoc cm 
acceperat fupcriorcpcoxi 
rao cap. difleiens contra 

Empedoclcmídixitenim quamuis partcm 
carnis habere in fe quatuor elementa. 

C o n í l a n t vero omnia m i ñ a cor 
pora,qu^cuque m é d i u m locum ob-
rinent ,ex c u n d í s í i m p l i c i b u s . T c r 
ra cnim c u n d í s idc i rco adc í l , quia 
i n fuo quodqj loco m á x i m e & p l u -
n m u m c i h 

Tatuit igitur Ariftibantaíler-
tionem initio cap. omnia mida 
c0rpora,qu SE médium locü ob- Omait 
tinct,id c í l y q u x autin tcrra,aut ^ " 5 " ^ 

circa terram. aut fupra térra vcrfantur,cx quatuore* 
primis quatuor elementiscompofitafunt. icmentis. 
H i c aflertionc vera efle ipbat>duob,argu-
niécís. Primú argumentü íic tra6tat,omuia 
corpora mixta íolent in térra, tanquam in d̂eft tii¿ 
proprio Jocoquicfcere, locus vcrOj&idia, 
quod in loco eft,eiufdem íunt natura», aut 
natura ioci prxualcf> crgo omnia corpora 
ve! in térra, vel circa terram gignútur.Eft 
igitur térra ÍIÍ omni mixto corpore. Dcin-
á c probat aquara ctiam adefíc cum ait 

A q u a quoniam compoíita dcfi« 
niri debent^ fímplicium aqua fo-
la defiairi cft oportuna, Acced i t 
quod abfqpe humprc terra non v * 
let coníiílcre. illa vero humorc c 6 « 
tinerur. vt pote qu^ íi humorem de 
mas, tándem dilabatur. A tque has 
quidem funtcauf^^uarGXerraÓca-
qua compolias ddíunt; 

Nam térra per fe, ñeque continúan po« 
tefl , ñeque figuramactipcre#sniíi aliquid 
habeat quod cara congiüt inet ,hoc vero 
fola aqua poteft prsftare • C¿ioniam ve 
cap . 3. huiuslib. & lib. 4 . MeteoroJogi-
corum didumeft, fola aqua vim habet 
dcfrniendi:& facile potíft terminan. Ergo 
fi adeft terra nectíTario aquaetiam aderit ,Aáea 
Altera et iahuiui rei ratio cft, quia fine hu 

m o n 
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moreno poteft Cerra pírnuncreríl-á in pul 
üércm abic.Abhumorc autem cót inctur . 
adlunt igitur neccíTarió in finguhs corpo» 
ribus mixtis ierra atq-j áqüa . Deiniic pro-
bat ad é ñ t e t ú necesario deberé acrcm a£« 
que igncin^iliis yerbís. 

Aer vero & ignis , quia tczr$ 6c 
aquxoppoílca funt. Nam térra cú 
aere pugnat. aqua ígni contraria 
cft. Vaque qua lícecfubpantiam 
fubílantic contrariam cííc . Cum 
crgo gensratioes ex oppoíitis fiar, 
adíitque oppoíitoruni akerumex-
tremuen, alterum quoque adfit ne-
ceíTe eíl.quo fie, vt in ílngulis com 
poíltis omnia íimpiieia códneátur. 

& igois, Rano cít, quomam térra & aqua vana 
rideber, arque mutari in ipfa rcrum com* 
poí inonc:ergo a contrario. Siquidem ora-
nis mu t i t i o , v t fiepenumero diótum cft , 
a contrario cft in coBtrarium, aer vero at-
que ignis (unt contraria aqux & tcrisc.aer 
quidetn calidus'&: humidus, terrac frigia^, 
¿c íicca;.ignis calidus & fiecus, aqux fr ig i 
djp, de humidr . Ergo vt rautétur aqua 8c 
terra,ncccíiario adcffe oportct ignera & ac 
rem , arque ex confequenti funtin quouis 
corpore mixto quatuor elerriétaMgnis>icr, 
aqua, térra Vcrum quia dixitignem & ac­
rcm áqu^ & terrar cotraria eíTc, nc viderc-
tur fecum pugnare,cum dixeritin catego 
ría fubílaat ix, n ih i l cííc fubftantia! contra 

ráil.0 r iüm;rat ionem csn'icat, quj funt cíemen* ae úntele ^ . S • • »• /-r 
wenucon ta Cotrana,Uliivcrbis,vtiquequa l icct lub 
traria. ftantiá fubftantis contrariam cn>: non cm 

jper fe fübftátia cotraria cft íubftantia?, fed 
propter qualitatcsjqulbus confiar. 

Cuirei fingulorum quoque ah* 
mentum tcílimonio eíTe videtur.o-
mniaem exquibusrebus conílant, 
ijfdé ipíis aluntur. Aiútur aüt cú¿la 
pluribus.Nam & ílirpes^que maxi 
inefoio huraore ali videri poíTunt, 
pluribusramen nutnuntur. Aqua 
cnim cum térra téperatur . quoüt, 
V t agrorum cultores, mitccndo i r^ 
rigare cureiit. 

Eandcm ícntcntíamalío q ü o q u e á r ^ u " Syllogíf-
mentó probar,quod ab ip ío rci nutrimen ^1U,, 
to fumit : & ica conciuditur: ex cifdem o-
mnía nutnuhtur , ex quibus funt con í t im 
ta: nutriuntur autem omnia quatuor clei 
me neis: ergo quatuor elemencis conftant, 
Dircuríus Icgitimuseft, maiorillaratione 
probatur,quoniam nut r imentü íneiüs na 
uiram tr3níit>qiiod nutritur,qu3m óbreos 
candem materiam in íc habét .Nám alíoqui 
non rrasmuraretur in cius naturam, quod 
nutritur.-minorprobaturab Arift.fumpto 
argumento ab ftirpibus qusB maxinseviden 
tur aqua nutr i r í : é i omniú minimé c^teris 
cíementií.quamuis cnim ftirpe* que nafcú 
tur ex térra,fofa aqua nu t r i d vidcant,rcm 
per quidé térra cu aqua coniunda plantas 
a ü í . H o c ^bát es agricultura. Ruf t ic i cn i 
aquá idmixta tertíe plantas íolcnc rigare: 
& timo addito laetai pingi!crq-,rcddcrc • Si 
autem nutrimeto adefi: térra & aqua, necc í 
farium cfi-jVt adSnt ctiam dúo alia ciernen 
ta aer & ignis;proprcr illamcaufam,quani 
Paulo ante reddidiríiüs: funt enim contra^ 
na.&omnis mutatio ex contrario. 

• ^ ,.. 'm ' • , i 
Scdquoniam alimcntumperti-

nct ad matcriam, & quod nutntur; 
cum materia fumptum forma eft, 
6í fpecieSj ideírco limpiicium cor-» 
porum, qu^ omnia alterum ex alte 
ravicifsim generantur, óptima ra 
tioñe fohis ignis alitür.id quod pro 
didere priores, quippe cüm ignis t i 
tum}potiÍsimumquc obáptitudinc, 
qua fertur ad terminum 3 fpeciem 
attingat. porro ñngulis eíl a natu­
ra tributum, vt in fuam quodque 
regioncm ferantur. forma vero 6c 
fpecics omnium in terminis funt. 
Ac fingula quidem corporaex cun 
¿lis íimplicibus confiare fatis ex-
plicauimus, , 

Exfupcnoribüscol l ig i t Arlftot.vclutircctaíg&ig 
cófedariu quoddam , i l lud cfl .quód ínter ^erurma 
elementa ignis maxime nutr i r i videf.cau-^!meauus 
facft,quoniam hu t r imétum habetratione * 
materix?matcrir cnim propriúcft nu t r i r i . 
id vero quod nutritur,eft veluti forma, Se 
fpetics materia coniunda • Solus aút ignis 

I i inter 



C O M M E N T A R I V S. 
Ínter dementa videtur habere formae ra-
tioncoa. Quare íolus igms mter elementa 
nutriri vidciur«Hoc primum antiquorum 
teftímonioprobat A r r l . qui itacxiílmia» 
ucrunt ¡ Dcinde etum illo argumento ^ 
naturá füafcmper feratur in íubimie: hoc 
cft ad terminum: & quaíi formam fuim, 
Nam forma & ípccies vniufcuiufq-, in ter­
mino exiftic. íllud vero quod íupenorem 
locum octijJat/iad inferiora coniparctur> 
íine dubio forras rationcm habet • Talis 
cft igní$,mcato igicur habet rationcm for 
mXiSc prxcaeteris corponbus fimplicibus 
nutrin vidctur.Deinde epiiogum facir, di-
tens, ex fuperioribas conftarc orania mix­
ta corpora ex quatuor elementis confici» 

abferxatio Obfcruandum tameneft hoc loco non 
efle Arift* in ea fentcntia , vt credat veré, 
& propric ignem nutriri,cum foíum ca 
nutriantutquse praedita func anima, vt fe­
cundo lib.de anima cap.4. docct Arift4nu-
tritio enim prima facultascíl an im» vege 
talis:fed quod vi letur praz exteris nutriri. 

Solum ziti ídcmquoquc teftatur lib.ide anima cap.cí 
tato, Cxtera etiam elementa per juxta po 
íitioncm crefeunt, fed nutriri máxime i -
gnts T Í d e t ü r & aürfcruariquc iniedaineu 
materia; quod pcrfpicuú fit exemplo olcí» 

Quaeftio. 

Vtrum Vcrum fit quod Ariñot . i n . 
quit, o m n e Corpus mixtum ex qua 

tuor elementis conílitui 
deberé. 

Atis cíTe poteratqu^ 
Artft. fuperiore cap. 

i de bac quíeftionc di-
fputauitjnifi fciupu-
li aliquot rcíhrcnc 

¡ qui nos ma!c babere 
poflunt;iIIos j ve exi 
mamus animo, fupe 

noriüus pauca quardam adtjciemus,qu9,ni 
íi me fallicanimusjnon crun: infrugefera, 
Priraum autem omnium opouctroemi-
niflc,Cum inquit Anft próximo c^p qued 
«is eorpus mixtura debece confici quatuor 
cIcmentis,co fenfu eius fentcntiá eííe acci 
picndam,qu¡ cft a nobis c x p l i c a t u s , cum 
diffinirenauj quarílioncm illam, Vtrum c.c 

menta mancant in mixtione, an potius vir 
tutes tantura elsmeatoiú.Eo cmm loco di 
xim* íolu mancic in mixto virtutes ót qua 
litaces elcracntorum, reduelas ad médium 
quoddara.Vcru faipe numero ab Aníl .at» 
que alijs grauifsimis hominibus, elementa 
pro quaíicaiib*elememoiu ví"uipar.t:quod 
accldit praefenti loco. arq-,etiá lupeiius cíl 
a me obferuatú Singula ve 10 mista ex qua 
tuor elementis ncccíTano confidencia eíie, Elementa 
duaeülx rationes demonftrant quas Anft. proquaüt* 
attuht.quse qm íunt a rae co loco explana tlbus v.íuc 
tcluperuacancum íuentcalde inculcare, rerdam. 

Verú aduerfus iftam fentcntiá in primis C5ttaféa« 
fie obi)cio,ex duobus taniú elemcmis nnx- Atift 
tú confici poteft,cigo aílertio faifa cft. No I«RATLO' 
ta cíl confequentia* Antccedens vero^pbo; 
quoniáexqualitatibus duorú tantú cíeme 
toru téperamentú quoddam cffici pctcíl: 
quod quatuor eonftct qualitatibus. Ergo 
& mixtura.Proboanrcccdcns'íi enim ignis 
calidus atq; fíceus agac in aquam frigidam 
& humidam poterit calor ignis temperare 
frigus aqu^:& temperan ab ccdé.Rurlum 
íiccitas ignis temperare humóte aqus-, & 
ab co rcmperan:quare manebunt quatuor 
príncipes qualitates^cdud^ admcdiocii* 
taté:atq;ex coníequentimixturaconficic-
tur. Quod íiex duobus elemeds mixtú cor 
pus generanpoteíl ,multó meliusex tnL* 
generabif. B x c obíedio ftatim a ncbis cft Soluitai; 
diíuéda. Nullo etenim modo cuenirepo-
teftvt ex duobusjveí tribus tantura cierne 
tis mixtñ Corpus oriatur.Nam vel duc illa 
elementa cognata funt,& firnilia'.vel diíli-
milia:íí cognata, fi altetú fortius cft venct 
aüud in fuá nami&m ignis acrcmuutcon 
tra. Si vero^quaíia ÍUntnuilam aólionem 
xdent folum quia funt a?qualia. At vero fi 
omnino contraria fínt diftindio adhiben-
da eft.Ná vel vnum alterum exuperat dua 
bus qualitatibus. v.nuüa, vel altera tátum: 
fi nuíla vineitnon sdctura<^io. fi vtraque 
qualitate alterum exuperacur , vertetur in 
naturá ci'aquo vincifiíi vero elcmétu alte 
ra qualitate fuperet, altera exuperctur, no 
cfFscief mixtü,fed genenbif tertiii quoddá 
clemétú, iuxtanarurá earú qualitatü quaí 
fcruáturintegr^'interdü aer,interdu térra, 
quare ex duobus elemetis nunquá cótlngit 
vt mixtü corpus generetur. Multo trina» 
fiet ex trib* eícmétis.fempcr cm in ti ib* de 
niétís erüt aliquot, quibus infic iimilisqua 
íitasjquae tertiumabfumet.atque difsipa-

bic. 
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Swaadá^5^ ' ^ r 0 ^ ^ 1 igítur v t adfincquatuor elc-

ratio. rúenla. 
Secando ob 'cdl ío , alic^ua raiílá funt, 

' eue non confíciuntur ex qüattior efeÉién--
fisioequcex ccrum virtúcibüi>ergo áfser-
tto defendí non poteft. Eteníaaigne^ i m 

Coafíra» prGiloai'S, v i corneigicapre, aliaque id gc-
5Bt* mr» foiüm coníiát sgne,& ierra. Humidc 

vero vt nubes,aqU3í& ign i .& cofirroaíur. 
quia fub ipfis aquis £|usdan3 generanturjfi 
ne igne íamen .Nam vcl co nó poreft igms 

Sdmtuz pcr t inge icv .ü per.tingatvi frigods aqus 
• null-D negotio extiAgctur.H.aeobieftion^í 
. fadre a nobis diluí potecunt, Ci dicarnasj 
i n hlatíainibüsoeceiíaiíoadcííe viitucese-
iemetorura onaniuni. Mam in his qivae fuí> 
aquis.fiunc.adeft-.ettara cs.lor>qui igm debe 

' tm primo. Siquidern to vlqucpeíci.net.. 
N o n corrumpiíur autern a í r igore ,quon|á 

• a forma íubílanetaii cios relio- qua i n d i co 
'. í e rua tu r . Akcraxatio lolílítor íi dicamus 

in pr^fenda hab€fiícrnjoncm,non de qni 
,, , busuts iTiixtis corpüí ibasj feo fí^lü de príc 

fcdís.ea.v-cro quae in foblimi gignócur per 
• fcéfca-ncnfunt, íed ¿mpetfeéta poíiu»,í& ,rc 
, fcfunt.quodamniodo naturarfi, clecn^nto-

. rum-Cíetcra omria quas de .h.ac qu^-ftionc 
traigan foicnt,confu.ltó miíTa Cá̂ aH: conté 

. dainusíam ad rehqií.a espiícanda* • 

Arsumcntum cap.p. 

i 

Mp. ÍUp 

^ Erada ¿lemcti totóm á í -
fpv.tuionc co reuertirur 

J' Aí-ff, vt gcoeraliier era* 
S t e e c „de-€ a u fís.-or-ta ŝ at q oc 

• in'criras, dcqwibnsdiKJC 
• íte Gbi d íTerendua» pri» 

riorís l i b r i : eifdem pfs íc rea 
ckplícafis perípicuüm eri tqi i^!naít i cauíf 
fiit getíeratiétsxorporüra ímpsrdorü^qúo 
sxffñ in Me£éoro"iOgicis,naFürani.atq.nc or« 
íiimperiequ'"t*ar:atque etiam_forpor« per 
fedoi-üíti.q.uorura ortum cxportitjn l ib r i s 
oe aniítialib'us ,& : | Iantis atque njincrali-
Jbus. 

Sed quoniam nonnulla genera 
n 5 cademqus ruríus interirc apea 

func 

fflrit) crnrq'je in m3dio loco genera­
rlo,quot & qu^ íuotomnes-genera 
tioms cáuíe parí racione dicere c i l 
operspretium. Namcum primum 
de vniuerfis iri coitímuné diüeráél 
ritnuSj faediór eritjíingulórurn co* 
íideració. 

A ígííur ' ínírib fcntettíia.al 
,Ari,':. ferruiS operf pr^iium 

p^eis dícere qmt'ik q u ^ J i c é 
caufcc omüis géneratic'ni?* . 
quádoqUidctó íuhtqus4a,m 

qu^generati íolerjíj.tque corron-pi.& jp-
£i generarlo cont i rgk ni icco medio^neai 
peín cerra;, nara ú ú i medium'raundi cft.-
RaLÍonr-n (i '^m Aníl . redi:»:, car vniacr 
it',arq^g r .^r^Lei dilpuiari dtbeat decati 
fis atque-pincjpijs rsruüi ' quégencran ta r 
•&corru.ur2pür,íur, quoniám í ipr i 'ysgene- Car í e w -
r i e m (fu .01 e t i habearnus, La'-ais dein- bus 
j r 1 / - • - „ „ ; oetancar, 
delingu'ap ríc.pai potCíi t r .m,&trada. & cor-um 
re. Sdnt énira notiora nobis qu§ fantge» paotut ái( 
ticrália cap.i . l ib. i . de phyf.áufcUilt. & c í t íerere 
íané prócedendüna a'nobis noaOribüs ,ad POIKtl* 
•cá quai'naturá limpticlterquc oota fuot: vt ' 
ex eodem cap. coartar« & 'quoniam vt . 7. . 

'cap.'ciuidcm líb.fcnbit phdofopKüs com-
inunm contcmplátío debet anceccd«re pro 
pí iorurn contCiDplationcns.. 

Tqtigiturcaüfe ciufdemquegé 
.heris fnne m caducis rebus & mor 
iaiibus3atque in fcmpkcrnis & p r i 
:mis.'' ; ! : . 'r ' 1 ^ w m x m i r 

D i s k vniuerfe de caufis eoru, q u é oríuii' 
tur&.iri,tereunc,éííe di{rercndum.:iuper tíh 
•vtnurnérurá docerct» t í une vt confHtuat, 
accipitÁriíiot . ín rebus quggcnerantür 8e 
corrumpur i tur ío t idem numero cITe pr ia -
c ip iá , quer funt inrebus ^ternis ; & quf 
corrumpi non valenc .C?terun\cum to tm 
dem numero principia cite inqiííc de gc-
ncralibus pTÍncipi|'s loqu i tu r . Ssquidcge* 
nerale íc habiturú orationé dixf ra t . N o l i 
deproprifs autproximis. H^ecmno Ópor 
tec totidem effc numero.quoc vero illa íins 
paulo inferius dcmonftrat.néqucfolíí toci 
de aumero principia funtin ascerqis rebus 
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&C ciducis, fed pr^tcrca»ei principia funt 
eiardem gcncriirqu* vero hace principia 
ilac, íu^iungic Anltil l is verbis. 

Eílcnira vna ecu miteria^Icera ve 
lu t forma. 

tebái^oa rc^m ?ternÍJ tr"exiftunt principia, 
«nílaac ni ice en vtdsiicec.fornia At^ac cíficicns.ta 
pnacipia, tideoQ etiam in caducif rebus,& qux onu 

tur Si occidunt reperiuntur neccíiarió. 
Vcruiii vidctUr faUaeifc ArUi fcntcntia 

Obieftj», hac ptrtc, illo nomine: quod actcrni$ cria 
•dcíTe j principia teftátur, qu? numeraui-
mus* Acqui primacaufa »&intc'ligenti» 
^lon h ibcnc matcná, aat formara, fed íim 
plices quaedi íubilanciq funt, ab omm ma 

Saínate tcri(jrcce a'icn(j:atquc abiund^. Vcrum di-
Cendum eftquód Anft.non inqujtjOaini-
bus jsrerais tebas tría illa principia m elíe, 
fedreperiri quidem in rebus ^tetnis ait, 
quoi íane vetura cO;; nam corpoia c^leflia 
9terna, perpetaaquecum lint, cnateriá ha« 
bent acqaeformam,tanquam principia.De 
indecaufi quedara adeft ^cerna, qu^c^foi 
perenni ágitationcin orbem agu > videli-

A V - A cetinccl'igfintiaorbiconiuíiiti. 
5;d oceunt itatim alia diíricultas, nan 

ctiatn íl hoc ícnfu didtum íit b̂ Aáfto. tría 
in^ernis principia r c p e r i r i j f ^ l í u m cíTc pro 
fcóló vidctur,quod addit, h^c ipf* princi­
pia ciafdcm cíle generis in ^ternií,arque ca 
«UCÍS rebusv Siqutdcra materia corporis 
t^lcftis nort eft Ciüfdein gen :r ;s 5c rationis 
cura materia ferara cor:ucnibilium, ve mó 
ftrabiiTiUs paulo inferius, Vcl ilfo nomine 
quódcon iundtm non habeat priuitionc 
form^.acccditctiáad hoc i quod vtinqu e 
Anfto. corruptibile atque incorruptíbílc 
pIufquIgencrcdiffcrfit.Ergo principia coc 
ruptibiil$ & ^terni diffcrunr plüsquá gene 
re. Nara qua r itionctotumad totú adfici-
t u f e a d c m afFcJUhtur Partes totiusadakc 
iriuspartes cap.i. íib i . de hiftoriaamma-

ioíaitar, Imrn. H^cííamé difíicultas folaiturtlí dica 
muíjciufdcgcneris appel'an h$c ipfa prin­
cipia» quohi'am proportionc quadam con-
ue Munt, N\tn rerum ^ternarum, & cadu-
Carurn matetia formara in fe conrinet. 
Ec forma atque materia per fe corrumpi 
ñon poíTunt : obeam igitur caufam h^j 
principia cadera genere elTe dicic. 

Qjiibustcrtiam quoque addcrc 
neccüe cíl. Ncquc cmm du^ gene­
rando fufficiunc. vt nc in p n m ü 
quidemfacis funt, 

In <;tcrms,vt coiaftit, tria illa principia 
exiftunt quq numerata iunt.in caducis ve­
ro dúo adaetie dubiura fantnon tft . Eíl 
cnira inatcrbjatqut forma Quod aut adtk 
etía tertium ahud principium, & caufa nc-
celíariohoc loco probac a limilí íunipto 
acguméiomam quemadmodum in ^ttrms 
4uoiiU princ{pia,matcria inquá & foiraa 
fatisnon funt ad mouedum: fed neccfsana 
f íl vt adfit aliquod principium moucnSjnc 
peintclligcntia ^ itaquoq-, in rebus caduci» 
dúo illa principia dumtaxat»matcna videlí ^ 
cet atque forma generare non pofsunt, ni 
íi adíkqitoddam tertiura principiú, qued 
vira habeat cfFtciendi. Deinde docet Anft, 
quo nam paito in rebus gcncrabibbus hqc 
ipfatf fint principia, atque ita ait,quod inDif m u ^ 
his qüegenerabilia funt p materia eft caufarur. 
arque principium cur cfsc,& non efse pof. 
fmt. Forma vero eft caufa cur res cés fint, 
id quod íunt. Gaufa denique efFcéfcríx lila y;s fer(r^ 
eft qu«muta t matcriamt& facit vt formácaai* tftt 
fufeipiat aélionc, cuius fulcipjendf faculta^»»» 
lera folura habebat. 

Q^uod igitur efle <Sc non eíTe po* 
tcíl, id gencrabihbus quaíi materia 
Caufa cit. Nam rcrum quídam ne-
ctflario funt , vt fempiterna. qu^/ 
dam ncccíl'ano non funt. Et vt ií« 
las non cífc eft impofsibile, íic fieri 
non potcíl, vt íint enm res con­
tra fe habere nequ:ant, quam cíl 
ncceíTe. funt tamen alia.qu^ & cílc 
6L non eíTe poíTunt, qu^ funt 6c ge/ 
ncrabilia, ¿c mortaíia. quippc quas 
modo funt, modo nonfunc. vt íic 
necefle , ortura & interitum circa 
id vcrfari,quod vtcílc, íic non cíTc 
ualct. qu imobrem hoc velut ma­
teria generabilibus caufa eíl:, for­
ma vero& fpecics, quaíi id cuiug 
gratia. Et h^c cíl cuiufquc fubíUn-
üaacrauo , 

- Ve aje-* 
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V t ítielilís daccat qaam vim ha'oeat mi 

tería, qu5 fórm.ijquaai ctiam cífiaés caufo 
Trías m u ínípfo-rem orcuaprer i tAri . nobss quelit 
^ " S " ^ natura gcncrab'.Iium , & cprruptibi ' jum. 

A i id cíficicadum/rerum omniú diuifioné 
in f s f t í a iá i r iqu i i funcgenera rcrum . Alia: 
críiat hécéíTaíiüiruíit, ct'iaírr:o¿í í u n t r e s 
seícrn«jV't c x l u h l i x necéi i r íd hó íunt:cu 
iuf.u-odi cCi nionsaureus, aut chiraera:& 
c-ricf.v oéi res que efíc non poiiun£,ccrr.iu 
gen9 ̂ rrt éarú rcíi '^qu^ eíTc poíTaat; atqj no 
cae.Id genus lunr resgrncrabilcs 6c cortil 

<Setietatiopcibilcs.Ergo gen^ratio in hls rcbusvcríaf 
^aibus inqrdx modo í u n ^ m o d o no funtrin his autc 
í l tu* m'*ebus que mo'Jdfmc m o d o n ó f u n t , p n n c i 

pi5 iiiu.i vndéfacultas naíeit,vt cÜe $c nú 
tile nofhnt,aiaCetia eft,vcdiximu 's.Princí 
piü veto qUcld rci perfeólionc cribuitj&fa 
cit veía a-liquidiic Ipccics appclk^atq*, foc 
ni.-?, quareíi¿^pria vniuícuiufqviei natura» 
p ; eterea hcceflariüm cft vt pr^ter h^c dúo 
adilt ctiá te í t ia quoddií principiú quodha 
beat vira mouendi matcr l im, aeque illam 
cxpot í f ía tcdcducac in a d ü hoc iJgnificac 
/Uií t .cuai inqui:4 

Cxtcrumcertiam caufam etiam 
ílum adcíTc oporrec. quam vt o tri­
nes fomnianc 3 ñc explicar nemo. 
Alijcnim formarum naturam cau­
fam cíle tradüíic. qu^ gencracio • 
nifufliciat. vt Sócrates m Pli«do­
ne.qui in ecteros inucd:us,quaíi ni 
luí pro faois dixiííent3iliud ponic, 
rerum alias eíle formas, alias for^ 
inarum participes, & Í3ngülas,cum 
tx per formam elle dicantur,gigiii 
concipiendoj ínter i re per reieCtio-
nem. qus fi vera íint, formas tum 
ortus tummeentus neceíTario cau-
fas eííe. 

Aicq^de iílo tertío principio quod vim 
n c u é d i , acq-,effidédi haber aliquid attigc 
rñ t vciuc per fomná vetet csphilofophi.nc 
^no tñ eorum aflequutus eü,vcl cxpiicuit , 

Vetase*; 4xtjó¿ n á u l n a principm eílet aut qualc.hoc 
« t i g í S l-raoftcat A r i i i . procedido per fingulas eo 
«fficicaiis íüop¡n ;6esJn prímis Vero refert Piatonis 

a r e m i á , quan.i in periona Socratis in dia 

logo qui fhmo ínfer ibi tur , expofuít. Ilíe 
emm cxiílifüaí natura ideará íufficicntem 
cauGun cíle gencrarionií.Nam cu loco cita 
to alies philofophos reprchédiilct Sócra­
tes,^ áscfFicicnte caufa nihi l cófentancu 
rationi díxiUefjfupponitillc huiufmodire 
ru diui(ionc«Ex rebus, quxdá fun tqu^ ípc 
tics a tó; idee dicunr,aliq vcrofunr,qu(j foc 
mas pardeipant,^ ideas. Addit deindcvna 
quamquára rem eíTc propter fuá ípeticra» 
arqueidam. Efficitiir autc vnñquodq jq in 
idea aífumit,intcrit vero quoniá ideam ana 
njittit.Vnde plané colligir, Piatonis i ud i -
t ioádeas ipías eaufam eiíe ortus atquein ' c«aeÍDefí 
teritus - Concipcrc vocat,:dcam accíperc. rc/Ucrce 
rcijeere vero ideam amraicerc ' 

Aíij ipfam materiam caufafíiefí 
fe putant, aqua motumproñeifei». 
Sed praua eíi vtrorüque perfuaiio*. 

Fuerüt alij,{aquicArift. qui exiíliáiauca ' 
rur,roatcná cíle principiaeflíici£ái?5¿ abe* 
motú proftciíci. Illa cnim cuoi apté d i í p o -
nitur, 6c qualitatibus quibufdí informa?* 
ré,aiunt>(pducit,atqjgignit. Vtraquc tamc 
opinionc faíiam cífc teftatur Arift«illis ver 
bjs.fcd prauaeí l vtrorumqj pcrfuaíío, P l* 
toáis inquá,atquc eorü qui aííerut materia 
eíTc príncium cfficiendi.Primum aut Plato 
nis íentcet iamrefclÜt^uodfaeic c u m i n » 
quit . 

Nam fi form^ caufa» funt, cur cunl 
femper íint & formíe & formarunx 
partieipia , non femper fine inter-
miífu gignunc, fed modo gignunCj, 
modo uacant a generando» Acce-
dic, quod in quibufdam aliquid a-
liud coníideramus. quod in caufa 
cil:. Nam medicas fanitatem., do-
(Sor feientiam ingenerat. cum ta-
men & fanitas ipfa; & fcientia'jC 
partieipia exiílunt. Nec cíl difsi-
milis c^terorum ratio, quís per fa-' 
culutem aguntur. 

Rationem ^hanc contra¡Platoncm ad-
ducit: fi idcseíTent principium generan-
d i , femper & coníincntcr res generaren* 

tars 
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t u r , hoc vero non i u coniinglt : crgo idea: 
cauia non func cíiitiendi ocmai acquc i n -
tciicum. Radocinatio legítima c i l : & m i -
nor apena, vt tó i tar , maioi probacur,(juía 
cum idcx lint Icmpcf easieonSc codem mo 
do Ce habeanc > i une cnun scernat: de pre­
ter ía íeraper fubíjcianiur CÍ qu^ naturam 
l iea rum pofsint par t ic ípale , arque fufei* 
pere, nuiía ü n é cauía cltcur VRO terapore 
fes gc-.crencur, alio Vero nequáquam. Se­
cundo reFeiiu hanc eandem fenícntiam co 
loco, accedic quod in quibafdam,&c.Ra-
t i o vero qua id fjeit lie lub&C. Inhis rebus 
qa*e ícníu percipí püfsunt aliara cernimus 
caafam aiquc prmtipium eíficiendi pr^ter 
ideam , o g o idea non poteft putati gene-
ralis cauía crFicicns rcruoi omniura. Noca 
eft conícquclia. Se antecedes períuadetur , 
quia Üecc í i t id ea b o n « valctudinis atque 
ícientíaB * & fine ca quac participare ideara 
pofsint rraedícus agroto corpon bonam 
inductt vdctudincm : & magiíter pentus 

farneipti. feientura docet d i íopulos : atque in cáete 
í i s fimili modo. Participia vocat resfuDie 
¿ l a s , quae fufcipcie atque participare pol-
íunr ideas. 

A t íi quis materiam per motum 
generare aíferat, is quam fie dicen 
Ces naturam raagis atcingat. Nam 
cum generationis caufara alteran* 
tipocius , & figuram varianti tn -
buitur, tum etiam in cunáis rebus 
vel naturalibus, vel artificioíls, 
quod virtutem habet mouendi,hoc 
efáciens appellare confueuimus. 
Sed nehi quidcra re&copinamur, 
Nam pati & moueri materia» eíl. 
mouere 6c efficere ad alteram per-
tmetfacultatem. Declaranthoc o-
pera tum artificiofa tum naturalia. 
Ñeque enim ex fe vel aqua ípfa ani 
mal gignitj neclignü cfficit le¿lú, 
vt qui ab arte ponusefhciatur. 

Hoc loco refellit opinioncm illorü ho« 
minumqui raateriam faciebant principia 
cffíciendirprius tamen, vt excomparatio-
ne conftare pofsit abfurdit.is f cnréMa: Pía 
tenis, hanc> cum illa comparat:aicqt>cos 

qu i aü to ié i fucrunt huius op in í en í s ma« 
gis apte, actoiTjodaiéque íuiflc ioc^uuios, 
quam qui íupenorem icntemiam proiule-
runt: t|Uornam il iudpotius ^enc i^nc iuu 
ia eít , quod cransmuundi & nanstorman 
d m m m ic cótinct. 'cumlmoü, eft matcna«, 
N á in onmbus rebus qusc vei a rjaiuia, 
vel abarte p r o f i a í c u m u n d ío lcmus cfti-
ciens vocare, quod transformandi vim ha 
bel« Sic autem diccntcs in clii&ic Sccra-
tem Platoncrn at^ucaliosqui pauocinaO 
t u r í u p c i i o n l c n t e n t i x . 

Sed q'jamqu„m magis accommodale í-
fti autoies loquancur, qui materiam aJUiit 
cíficiens cite prindp¡Uu,> prolcótó non re» 
¿ té fentiunc. Nana materia & cfticiensnul-
io modo idem cííc pollunt. Kat iocf tquia 
materia eft patiendi prineipium, arque cau 
la:cfficiens vero eít prineipium mouendi» 
atque agcndi.rem probat Arido.lubicót»» 
cxcmplis eáruin reí um quae ab arte, & ca­
rura fimiliter qu^ a nacura proficiícuntur» 
Nam aqua, qu«m Thalcs Mikí ius prinei­
pium Facit,pcr fe anima! generare non po-
teít. Niíi alia vis eftieiendi adfit. Ñ e q u e i i -
gnum quod eft lecli prinopiun^potcft le-
ótum faceré niíi acced. tars. Sccundum ab 
íurdum ad quod Anftot.deducit huius fea 
tcntiarautoresexplicatur iliís verbis, 

Ita iíli non ob hoc tantum per-
peram dicunt, fed quia cílcnuaru 
reí formamque toilentes, pono-
remeaufam pr^tcrmittunt. Qjain 
Sí corponhus reddunt generandi 
faculcaces, per quas nimium inllru 
mentalitcr generant. caufam for­
ma: fubmouétes. qui quod calidum 
fecernerc, fngidum concerncrc A * 
peum íit, & cutera fingula partim 
agere, idónea íint, partim pati3 id-
circo alia cunda ex his, & per ĥ C 
tum gígm, tum abuleri afñrmant. 
Atignis ipfe& moueri j&paticer 
nitur. Ad h^c iíh fimili errore ver-
fantur,ac íiquis ferr^, & cuique in-
ílruméto rerum efficiendarum cau 
fam referant.quoniá ad ferrandum 
ferra necefiaria e/l. Leuigaculum 
adlcuigandum. Simili c^terorum 

ratione. 
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ratione. Ita fí conílderanc,quod 
igms máxime & fdcitjóc mouec^a 
raai tamen perfpiciunt, quomodo 
mouec.neque incelligunc peiusmo 
uerejquam inílrumcntaé 

Illud eft.iílos autores quos retulit iam^ 
non fcíum uicrepídos cíIe,ob hoc.i. quia 
muttix tribuuncquod eft proprium cau-
íx effjcicntis, fed ctiam quia opnmam de 
pr^ftandísimain omnium caufam tollunt. 
Ncmpe form.im : qua! ti l vniuscuiufquc 
rci natura : ratio cít quia eíim ifti auto­
res ponancin materia vim efficiendi for« 
mam: & i pía materia millo modo pofsit 
íe ipíarn ex facultatein adum extrahere, 
aequededuesrenunquam forma eritquae 
efl omnium caufarum praEftantifsima. &C 
conBrraaiur h^c eadem ratio ab Arift .cu 
ait, Q^im 5c corponb',&c.Hijenim homi 
nes materia: ,qux fubiedacft corporibus, 
tnbuunt facuitates qualitalú patibilium: 
&per cas tanquam per inftrumcntaexiíli-
niant fieri gcneratíonenr.aiunc cnim calo* 
rem natura fuá habere virn difgregindi fti-
gus congregandi.PraEXerca ferunt aiiotum 
omninmeam cífenaturamjVtaüud agat,a 
Jiui patiatur. E x his vero & propter hxc 
aiunt csBter.i omniagencrari, & corrum-
pí . ¡ntenm tamen pratermittunt caufami 
formzs'.qust óptima cft & prícftanlifsima. 
Deinde maxiaíb dccipmntür. Hoc ita pro 
bí: ,quia caulaquajvim habet maximam 
cífíciendi, mhilpatilur j vt conftat. Ignis 
vdro qm ab his phi'oíophis ¿icitur babee 
re maximam vim mouendi , non fojuma-
git:rcd etiam patirur a fuo cótráriOjVt mó-
ftratura cft luperius : poftrcmó confutat 
banc eandem íentcntiam quia dum cius au 
tores Fcrunr, matenx ineíío mouendi vim 
quia qualitatibus quibufdá iníeóta eft, dt« 
que iníormata, inftrumentis tribuunt vitn 
mouendi 1 quod cft máxime abfurdum. 
Nemo enim dixic ícrram fecarc > quia ne-
cefíaria cft ad feccandum . Ñeque Leui-
g^culum leuigjre, quia ad leüigandum eft 
necciranum, ranquam inílrumentum. E r -
go licct qua [icatcs ili^,calot,frigu?,hutrjor, 
& fíccitasadagendumfintncceflariíjneni 
pe adcalefaciendum, frigefaciendum: con 
gregandutn, aut difgregádüm, nemo redé 
dicet habere vim mouendi, fed vim moue 
diaícericauíictribuct, ncmpe quaíiuübus 

iftís vclutinfttumcnti$¡ loms* 
tormam appcllac Arift. ín praefcntiá ó-

ptimam &pra2Ótuntifl,imam omniumcau-
Urumr tametti finisprxfcrri formjefolcat: 
quoniara ipía forma forma cft, & fuplet 
viccm finís acque cft;cicntis fecundo phy. 
cap.8.¿klib.2.de anima : atque itaepiJogo 
quodam Ariitot. coneludie difputaüo m 
nerñ . 

Verura vidcturfalfumcflc quod Arifto. 
inquir, adgenerationesterum cfFicicndas ^ 
necefl'ana effe triapriñeipiai materia, for-
mam, atque efticiens i dúo íiquidem vidcii 
tur efle fatismam fi materia infecta fit qut 
hcatibus, cifdemquc difpoíita ftatim indu 
ciiur forma irt materia: & cóporuügñraf: 
crgo efEciés noneft ncccíTarium.diccdum . 
cft,li materia fitYltimis difpofuionibus in alt0t* 
fe da ftatim compofitum geherari. Sed no 
inde rede colügcs , non eíTc cfFicicns nc-
ccíTarium. Eft cnim neccílarium, vt caetera 
taceámus.ad materiam difponcndam :atq; 
informandamiilis qualitatibus» quibus ip 
fa vacat natura íüa* ^ 

Secundo vidctür pugnantia diccrc Ári¿ 2 
fiqiíidé hoccap.tcftaturquahtatcs princi Obieftié^ 
pes pertinere admatcriáaijlib.vcro fecun­
do de phyf.aufc. inquit, illas non ad ma­
teriam* fed ad inftrumcnta referendas SolaUofe 
eíTc tollitur pugnantia.quia inftrumenta a-
gendi putari pollunt. Mcdijs enim illis ele 
mentaagunt,&pr3etcrca ad materiam refe 
runtur, fi illas confidetemus quaration* 
materiam difponunt: aptamque reddunt, 
ad formam fufcipíendam.& ümul cum ip* 
fa patiuntur materia. 

Quseft idJ 

Vcrum rcs£ücrn£ efñcienteai 
caufam habeand 

Cnnulíar qua í l í o» 
nes explicando nom 
bisfunt,vt Arift.fen 
tcntia paulo fuperi» 
commétarifs noftrif 
ijtuftrata.plenius co 
(farepofsit. Excarú 
numcroillaeft, vtrú 

aíterna caulam habeant cfficieBtem . íum« 
pta eft occalio ex verbis Arift.qui initio hu 

I f ius 



C O M M E N T A R I V S : 
Sus cap. probar ,caduds rcbus lúx pr inci ­
pia intíTe > má temm> formair , arque ctH-
cicns: quia totidem adiunc íetcínis:^ nun 

Prima ra. quam pcnturis rcbus^Quódauccm eterno 
tio qued r u m non fit eííiciens pnnc ip iüm, vt c«lc^ 
nó fie efá» ftjUíll corporwm, intclügcndarum , at^uc 
aora^"" a^0¡:un:i ñ íUi l ium^icprobacur j í i s ic tna 

cauíaffl haberene cífiacncc d l t L t c & á . j , íi 
cffcdacflcncvcl crcacion§, ve? gcncratit-
nc eiFicercntur: nuilus cmm ahusmodus 
fuf pede > rcm quampsam cffidendi: neu­
t ro camen modo Herí poííunx ¡Eterna • p r i -
iiiura3quia cum m&n'mu pugnaí íaóíum 
effc.Nain íi faólüm c l l , non eruí jntcq ;aai 
efftcereturrquarc ñeque erat xternura. De 
inde etcatione cffeda non funt, qu a quod 
creatur eifici debet ex m h i l o , ac ex mhiio 
ruhi l í i t , iuxta Ari{i íentcnr iam,crgo crea 
tione fieri non potuerunt. Ncqucgenera-
tioneprimuro, quia vt dixic Arift. íupcrio 
re cap.qux gencrantur, poffunt elle, 6c no 
cíí'e» Sunc aliquando & aliquando nó íunc . 
E r g o n ó funt xterna,qu!a xterna í'unt fem 
per. Item,quia orane ortú anteccdit altera 
t io i omnis alceratioin tempere n t} di tm 
raotus:ergo fierent zterna in tempere, 
quod pagnat cum racione ^ternítaris. Pvur 
í üm caula cíficics cft primum pruuip ium 
motusjergo íi eaufara habent crfícientem, 
Jiábent pnacipium motus. Mocus vero ñ t 
in tepore, crgo eífiecrcntar illaetiam in té 

^ í cn t^0* Porc P"^cPonU5 cópcndio fcmjgnis mo 
leftijs liberamt. Dixiccnim seternorú cau-
farn eíTe coníeruantem dumtaxat ¡tk hane 
ipíam caufam appellati ab Ariítot.caufam 
cfficientem.nobis tamenPhiíoponi (cntcn 
t ianon potc í l v i lo modo probari: quonia 

Hcfcllitur, pugnateum Ar i f t . í cn t en t i a .Quam o b l é 
iuxta ícntcnuam A i f t . nos ita exiftimam9: 
rcrum quarumdam eternarum caufam dfc 
cííicícntcm.AÜquarum dixi,nsm primam 
caufam, quae a'tema etl, Anft.S.lib.dc phf. 
aufcuk. Iib.i2.de prima ph i lo loph i j j i b de 
mundo ad Alexandrum. & píunrais ali/s 
locis aucorcm rerumcunótarum faci t ,ñe­
que cius vl!am caufam í ía tuic . Sed prima 
caufam ob cam rera vocat. Iuxta re í ig io-
nem chriftianara ,qus f t io etiara vidduda 
dubia nou eft:quoaiam cseIos,& nngefos, 
& estera omnia praeter deum oc t imú ma 
ximum in tempere ícimus elíe confesa. 
Q u a re fo\ u m qu aeíí i o r e fe r c n d a c a d A r . 

Noflrafen quem aíferimus puraíTc, quafdam res, qu.is 
iHe «ternas vocac, habuifíe caufam eíficié eear. 

tem. Sunt idgenus corpora c^lcília , ia2 ' 
tclligcntisa¿c humana m'.ns:iiüc p i i m u m 
conítac vcibis cmídem pr^í^ní i loco cum 
inquit , rerum caducarum, iCqucfragíliu, , 
qualesiPaí ÍU'.t quegsnccantur ¿ c c c n u i n 
pumur, tot elíc numero cnulaSjquot sccr- ^j1^*"13 
norum i funt autera iilae trcs.Qlxarurn ter 
tiacíUííicicftS. becundo id comUt eiufdc 
A á í l o t . ceítimonio cap.p.l.b.r^de c x i o . v -
bi apertc a í icr . t , a dto penderé omnium 
elle, óc vmcic: hoc eíl ve íipt & con íc rué* 
tur cmnla. Dcindc hac racione perfuade-
tur fentcncia, sterna habent íuUiantiam 
atquenaturam : crgo vcl a ic, vcl ab alio: 
non a fe, quoniam lam diuin.nn natura ío r 
tita tfícni í ácus cnim folus a nullo haber, 
ñeque habete poteít vt lít. crgo habéc cílc 
ab alio» At^uc ex conicquenü cffiCKntem 
caufam habent. Si quseras quo aam pa¿ta<3! u0paa® 
cífecia íum cstcrnajiudiiio A i ú i , d í a pc»ít«isa Saz 
teíl, Quod nonnulii c tum í 'crunc, x t c n i a ^ ® * ab 
tjfFcólaelís, noncreanene, ñeque gener£aÁriíi' 
tionc, fed per í implicemcmanai ionem: & 
quae ita ejiidunmr ínsctíTariom non cft, 
ve aliquando non fucrint. Quare rationes 
fuperiores, ü i t ad icamus , r.uliam v im ha'XT A 
, r ., i ¡ i . . No «ta ico 
benr* mihi vero non miprcbabiic videtur.tiat 
c^piílc eterna: CSEÍOS videliece atque m -
teliigcntus creacjone:quaB vero ita cíFcda 
funt, non oporcttexitt i iüarc non fuxffcáíi 
quando; creationcm vero non omniño ne 
gat Anít . fed vim crcandiadimít naturali-
bu$ .igcnribui, quoniam ad cam rem,cpus 
eíl vii tute infinicajquar nul i i agentium na 
turaliumccnccífa di. verum ea v i infinita 
prima caufa eft prf dita iuditio etiamA nft. 
v t ex nihi io, ideft íine ahquo fubicélo, vcl 
materia rem pofsitcfficerc : & cap.j hb.a.De crcatío 
degenerationcaniiT!alium,cüm deortua llc.ícntca« 
git humatiaí mentís, non vidctur Ar i í l . abAnft* 
horrereacreatione: hoc igirurmcdo:qua 
dam tcnus quseílioni fíe Í2ds fadú ;dequa 
plura diximus inepiftolaadGcneíium quf 
vna cum apologia Ariíl:. in vuígus a no bis 
data eft. 

Q u ^ ñ í o , 

Vtrumtíiuerfa fit materia 
l i a materia rcrum genera 

^ bihum $c corrupa -
biüura. 

Sum- -

http://Iib.i2.de
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ptaocaíio 
i 

Vnípta occaíioncex 
vcrbis Anft.qui fupc 
riorc pjroximo cap, 
tcftatur,tot cflc p t m 
cipia caducorum i 
quo t s tc rnorumt&: 
pr^tercagcncrisciuf 
dcm.Tauo poftulare 

%iaccur, ve i^iam ^usílioncra excrccamus, 
t t r u m materia caeli, & horura inferiorum 
macería^eadem aliquo modo lit,an potius 
otnnino diuería . Nam vnum ex tribus iia 
lis principijí qua: aít Acift. eiufdcm gene» 

^ ns cffc ia caducis atqj ícternis materia eft . 
aodfit"- vero vidctur qubd cade ftt materia, 

trobioue Anl i íud ic io loco €Kato,cQ ait)matenam 
«adem mi forma,5c cíFicif s m ele nis emídlefsegenc 
cena. ris m^teri.i,toíma, & tíficiévi rcrü gcn^iaa 

2> b i ' ium 6c corrupriüil .um. SecundojC^lum 
agi t in h^cinferiora, v tpiancconí la i ,agcs 
veroatque páticos opottec vt habeant caá 
dem macen un coenmunein, ergo cseloru^ 
atque h o r ü m i^fer o íum cadera cíl mate-

5 ru* r e m o i in vno^uoquc genere eft vnu 
primUín ad quod execra reícruntur ,ergo 
& in genere inaxenas. Quate íi omnes ma-

4 • tena: ad vnam rcfciUntur.erunt vnum ora 
fies matciiae. Quat to probatur.quia fi tna 
tenac diuerfar elient, cum de matciia difle* 
ríé Arift.Ub i de phy f.au feu 11.diuerfis diffí 
nicioriibus vterecur quibus diuerfas mate» 
r i ísexípiicaretíatqui vnicáeft materiaedif 
finitio,primum inqUam fubie¿tuíi),cxquo 

^ r«$fit»ita vt infií. ergo omnis materia: ea-
dera eft ratio. Quin to , íi a!iqua caufa efl'ec 
cur materia caeli^ & horum infetiorá nort 
eírent ciufdemrationis i illa eílet máxime^ 
quod matCíia hotum inferiorum ccncinct 
sn fe quatuor tágibÜes quaUtaiesprim.^ 
carium autem minime . Hoe vero in caufa 
eCe non pot íbíiquidcín m eselo vi jentur 
cífc eardem quaUtates, quando quide tljaf 
tíFicitin his. infcnonbus : nemu cnim da£ 

Atíím©, qyod n on B i bet. 
Jíaicrsa ce Nos tamcn il;s rstionibus non o b í h n t i 
«fta mate bus^üa tu imas hanc aticrtionem , maten t 
ita koromcacli & materia rerum gencrabdiurn & cor 
inferiora. rupiibil ia non funt eiuí'd? genens^eq-, XÍK 
V îma ra- turxcjufdera.harc aíTertio multís arguíiicn 

tis conuÍRci poteft : priníum eft. Iha f me 
dtucrf»,quorura fdnt attributa diucrf3,mi 
tcriapcxii , & maten» horum inferiorura 
conueniunt attributa diuería, ergo funt 
proculdubío diuctf*. nainoic probo, 

ai©» 

caetera manifefta funt Erenüm matcri«cas 
l i conuenídemper cífc a¿ tu :ma tc r i«ho iú 
inferiorum hoc non conaenit.Scd quando 
que a^;u efl:, quandoquepotcntia. Mate­
ria carli nunquá potentii eft; quoniam for 
mam illam quam femel íufeepi t , abijecre 
non poteft : & hoc eft quod dico íemper 
cffe adu- Nam firnplicitcr quaruis materia 
femper a ¿tu eft. Q ü i a nunquam exiftit íi- 2« 
ne forma, fecundum argumentum.Mate­
ria c^li non habet coniunddm pr iuat ioné, 
quia nunquam formam abijeere poteft, 
quam femci íufeepit . Materia rerumeadu 
carum priuationem coniunélam habcf,eiu» 
formae qua deftituítur > & quam fufeipcrc 
nata eft, ergo diuería eft vtraque materia« 
Ter t ium argumemum. Materia horum in 5* 
ferioruraeSl caufa generationis & corrupn 
tionis, vt fupenore próx imo cap proba ió 
eft ab A i i f t . materia vero cadi cauía no d i 
ortus & interitus: quia ñeque vliius trans-
mutationis.Transmutarienim non poteft* A 
Poí t r emo hanceandem lentcntiam Ar i f t . 
amplexus eft. l i b^ .dc prima phi ofophia: 
atqufi alijs plutími* locis, Eo emm loco Ce 
ai t ,c«lüm non habere ínátenará,aui fi q u á 
hibct diueríam eíle a materia if totum mfe DJíauntni 
tiorum* Sed u m radones in contraria parratiooes 
tem áddudas diluamus í quod vt efficia-
mus commodius iüud initio nobis obfer-
Uandum eft i quod m materia dúo confide Dao in w t 
ramiH * Primum quidem cífe fubíedú fot "r,a 00118 
ms luu ip icndaí , dcmde potcntiam & fa-
cültaccm: íi prano modo raateriam conü 
deres j eonuemunc quidem mater i» o m ­
nes, quia fubieéta funt fotmarum: cacteríí 
materia Q X \ \ potetitía non eft,materia retíí 
c¿ducarum eft p o t e n n á . prima igí tur ob-
iedio ilío nomine íoluiuir j quod cu Ar i* 
Í!» ÍUÍE materia cscli & r e i ü m geherabiliú 
rile gencfis ciuídem illam accipir,vt fubic* 
¿t um , quo nomine dífenmen tiori eftin« 
íer vtramque ínartéíiariííjqüidcm vtraque 
ío;.!cCtuíneít fo rm« (ufeip endar. Ad fecu 
dam r t t i o n t f i dicendum i f t , quod agen» 
& patíehsdcbem habere m.ueriam* earte-
rum fi id quod agic non fie aptum pati ab 
eo in quod agit.neccíTanum nOn eft vt age 
tis S ípa t ienus eadem fit materia . C«lurai 
vero in h*c inferiora agerc poteft, ab eif-
dciTivcro non poteft pati.Quare fít vt eiuí 
materia non debeat dlc eiufdem generisj 
& tatioms cum materia rerum gencrabiliü 
.<5¿ corrupt tbi l ium. 

Ad tc r t i» 
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C O M M É N T A R I V S : 

Cu fesíiif 
rs« corrü-
f'Ázut ma 

A d tsrtiam nt íoncrn rcíbondcdum cft, 
fn genere m^teri? aliquod efic pnmum ad 
qüod ipátci ÍX oítaies rcfcrautüíjatquc per 
t i l f t M ^ H'Uvi pnrüum cft ínaicna eseh ad 

ÁCñAiix releruntor >tsDC|uam impciie» 
é tum I d id cjuoa pcfícótam eft. Ad quarat 
f | í | i ¡ a a o i i c m diecnoum ei^i i la diftmtione 
ív/iuro comtucnendi matenam rerum quaí 
gencra&cui de cQríürnpUí¡tur,iíarajVti d i -
ximu$ ccratrjentanjs in cum locum,Arifl-. 
i n i i b r i i df phyUauíe. íolura explánat pnn 
CÍP' i & t a u í a s t e r u m gcnetabi i iam &c cor 
r ü p n b i l i u í n . N o n cft iUtem difficileea ñ « 
in.»^ ácccpca malcrías c« i ¡ ánit iotieni 
co.ifi.ígere; Ad po íbem un rationcm dicé 
u u m e í t ,ncn eod -iTi á iodo ineift ce-oqua 
tuor principes q u a i i t a t c s , q a o i t lx infunt 
rébús qua: generantin 8c corrumpuntur. 
Naé i c$íu » illas quahiatcs haber vi i tu té 

inf'enorá a d i o n e . Aíqueid 
circo Tmteria Ijpi inrií^ut- ¿¿•üeifa'cít. O u t 
ik s^'^iUc n o ñ n m íententiam de materia 
ceieUic^í! c^'"f>orum & caríücovuoíjvcram 

• efíctcontendaíiius lam v l t e í iBS . • • • 

Q a s e f t í o , 

V c r u t n materia n t caufa cur res 
€GiTumpancur 

, Z f j > & % 0 ^ i Équidpiá videamiír 
W ^ ? ^ } ^ M p r ^ e r m ü s i ü e quod 

- ^ ^ S i v f r f i aá «p l ananáam ex 
' i ^ A V adms íchtentiá 'Ar. 

V ' V j ^ perrineát, poítrcnio 

'. v . ' v^ jK wjfl^n* cft nobíspau 
• f ^ ^ ^ ^ á ^ attinSere quar-
t ¿ ^ ^ ^ j u ^ ú ^ " ^ # f t i o n c t n \ \ \ t t n , vtru 

rn.t.rérja'lir cania corruptioms rerum. qua 
t ¿ mífiís ¿mbágíbusfie í l a tuo , cauíacorra 
píloíi is rerum m a r e r í a t ñ . C^ t t rum cutn 
cbr rúpnónf í dúplex fií caüfa , vna á í l iua , 
altera p¿rsiua \ V i vulgo loquuntur , vbi 
tíszltúa'm dico eanfato eílc corruprionis, 
non figfi;frco illam efíe t á ó M í <^úé cor-
ir.o-ionem efT^ciit Nam agen? naturalc cft 
quod cor rün 'p í t , vt funüe efficiat: fed cft 
caufa cor corrumpanmr qox corrumpun-
r u r . Ni í i enim adcíTec materianunquam 
íane corrumpcrcntUr. Ñeque fatis cft hahe 
rcmateriam, vtconumpantur, i t á prírter 
ca neceíianum eft, vt ca materia fit come­

óla cumpriuatioae. Alias co rporacsh f í i a 
corrumps pol icnt . Nana mate i ia p r s d i u 
func. C i teruin t i l n rerum d ú o isai ^thtm Dúo gaae 
rajaiise enim íunt cinunapraidit.rsaUa; vaca « ^ a f e í 2 
tes animales anima prs¿i:§ ir.tefcünt pies tus' 
Xirnejquia calor a. tiiius cxdnguitur , v el 
í iamcrabíumitur* Verun.tamen omnes i-
ftse cauíaetindem ad maíenam redaiun-
tur. Nam íi materia vacas cr.i coí rumpi a* 
tura non poíícnt; quare & iltarutrirerum^ 
Sccajurarum quazconumpuaiuraiiqu ,n-
do, caula corruptioms eit materia. Caufa 
iiiquam incerna» no externa. Proba, ur ien ^atcn* 
t ¿ n t i a , p r i m u u i l e i i a n o n i u A r i a , tupciiore cau(a 
próximo cap. eíim ait,?craín qliaídam p o f iapti.óaif. 
fe c i feA'non elfc* & i u b m n g í t , m i t m a m Prfflas ia« 
cauíam ciie t u r poisinc tffe be na cílc.;Elle tÍ0k 
autein & d c m d c n ü n cP^ c í l íemquíEfüi t i 
corrumpi- Ergo coí tupt ianis mtenia cau« 
fa eft Ertaccfia-DDindc probatur hacratio- £ 
nc, corrumpi cft patij itmarena eít p n n c í 
pium patiendi>opiaiOnc oniniüm-phil.ofo-
phorum, erge e i l pí int ipiuro cotruptio" 
nis.Acccui: adhoc qubd , vt ¡nqu; t Arift* 
l ib . r . i c phyf . aufcult • priuat;o tsnd c ad 
rnilcnciumj q u h c ü fpccbt vt Foima cor- 5 
lumpaturprarfens: &c fuícípiiiüralía ,eft 
autem ídem cum ipfa mateiu, crgo mate-
•ria corruptionís caufa cí l . Poí í remo quía ¡ |J 
forma non eít corruptionis caufa, CÜO¡ fie 
eauíá cur fit res: &: l i em non pQÍsitpcr íe 
eífe «auía c o t r a n o m n i f c r g o ineeritus, nía 
teda eft caufa > nulla fiqaidcm a i i interna 
caufa icddi poteft. V fmak adue; Cas ift.; m Obi^af» 

••fententi-jírn. Sic obift io, i n c c r i o p i i b i l e n é " c-
p o t c f t e i í c a u í a c o i r u p i i o n s, ?:ap?aiet> 

. materiaincoiiuptibJits e i l , vt.ii.-;í¿. docct Ccmf. 
lib. x. de p b y f aufcu r f e r g - n o n e á t cauía l * 
cur res corrumpantur, C o n n r m a t u r r . : t i o : 
neceftarí u m no n e ft cauía con t igc r í tisíriía»-
teria cft néceíladjj vt tóíí.it,^u¿c ^en cor 
r u m p u n t u r contingentia íunt , ergo corra 
ptionis non cft cauía materia . Aceedit ad ?! 
hoc q u ó d Forma potius viderurefie caufa 
huius r e í : ná ficut prxfcns rem facir, fie cá 
d c í i d e r a t u r , rescorrumpitur* Omnes ta* 
men xñx rationes faciíc le luuntur , íl quac 
íunt haólenus cxpHcata a nobis i n mcmO» 
riam reuocemus.Forma emm,fi q u e m o d ó 
caufa eft mrcr i íus , non eft fai é per fe, fed a) 
ex accidenti, Nos vero cauíam in mitiga'* 
mus per fe corruptionis, non cxaccidenci. 
Dcindc materia eum duebus modis confi'. 
derctur, videlieeSTtfubieéium, v t po­

tencia 

tur ratse 
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ccntú cft cui cíl priuatio coniunda, pr ior i 
Teníu incorruptibiÜs cft ncceffario : & i l lo 
non cíl interirus caufa*vc autcm prmatio-
ncm coniundam habct, cauía cíl cur res 
iní:creant.& ifto fcrxíu nosinitio huius d i -
fparacionis, corrupcionis ü lá diximus cau 
faincírc. 

Argumcntumcap.io. 

Xpofuit vctcrum philofo -
iphorum opiniones decau-
fa efFicicnte ortu$,atqucinte 
ritus.Eifdé conFucatis Arif t . 
docet nos praefenti cap . ex 

propria fententia quíB uam fie cffieiens 
caufa. 

Cap.io. 

A t nobisin viliucrfum de caufis 
fnpra diélum cí l , & nunc de mate 
na ,& deforma diíleruimus.Iamve 
roquia motum iatioms fempiter-
num eíTe demoníirauimus j necefle 
cíl, His exiílentibus, generationc 
quoqueperpetuaraeíTcLacio enim 
admouendojfubmoucdoq} id quod 
virtutem habet generandi,genera-
tionem continenter efticit. 

Adcnus inquir Arif t . d i -
rputacum eft gen eral i -
ter de caufis.Ub.inquam 
fecundo de phyf. auículr , 
& prae cerca Hb.f.dc or tu . 

^Pauio vero íuperius de 
materia & í b r n u q u « neccfl'ari^íunt ad or 
tum rerum cfficiendum difputauimus; nuc 
expli canda cíl ortus perpetui» atque interi 

Hypotcfis tuscaufa efFiciem.id ve commodiusfaciat, 
Moms car accipit Arlíh motum caíli fftcrnum atque 
h e,J<aLJÍa pcrpctuum eífc: quod eft ab eo demoftra 
pecaa^ct" JÍ*'D'8,cic aufcult • perpetui ergo 
Jatio.^ ortus rerum cííicienscauíá cft iud:tio A r i . 

carü lacio. H c c prob;.t A r i . quoniá íol qni 
habet vjrn gencrandí, per motum c^i i ,mo 
do adnos .iccedit3& gencrat: modo rece-
dicawobis, & eortuptiones cfficiuntur. 
N a m cum boc non pofíic u i b u i materia 

quae eft padendi pr incípium l v t d ix imuj , 
ñeque folis quaheatibus elementorum, n i 
hae, cum fint contran'cBjdebent agere q u i -
dcm:& paciuntur accedente, vel receden» 
te fole per mo tü cadU:quamobré morus c$ 
l i potiísimurri céreri debet caufa cfíkiens 
perpetuiorcus atque interitus. 

Simul aperitur, quâ  fupra dixi-» 
mus,rede tradi, id eít,mutationu£tt 
lationemeíTe primara, non gene^ 
rationem. Vero namque longe íi-
milius eít ens non cnti caufam eílc 
generationis,quam non ens cnti,vc 
íit. Qjiod autem fertur,eíl,qüód gi 
gnitur non eft*quo cif ca latió gene 
racione prior habetur. 

N o n folum verum cft, inguit Arif t .mo' 
tum casli caufam efle ortus perpetui, fed c» 
l iam hinc aperte conftat, bene nos atque 
fcientcrdjxiffelib.8.dcphyf,aufcult.mütú Uotas c» 
CÍEIÍ efle nrimum omnium m o t ü u m : hocIlcft Prl" . 1 . . , . r muí om-probat , quia multo magis conlentancum ui¿ra0[U§-
eft rationi, vt quod iam re ipfa eft,caufa fit 
gencrationis eius quod notadum eft, quam 
ve id quod nó eft, caufa íit eius quod eft. 
Sed quod circulo sgitatur iam eft, femper 
enim eft,cu fit perpetuum atque ^ternum, 
Q u o d autem gencratur nondum eft*ergo 
r e d é diximu$,motum iílum quo caelum a-
gi ta tur , qui latió diciturjPrimura cífe o« 
mnium motoum^um fit perp€tuus,vt mo 
ftratum eft. Nam bine probat eftc prirnu, 
quia cft pcrpetuus, 3c caufa eurgencratio 
perpetua fit. 

Videtur tamen fahnm cífe quod Arif t . 
inquit^ quodgeneratur nondum eíTe : ge­
nerado enim transmutado q u í d a m cf t , Obicflio^ 
qvtx nonin tcroporc.Sed momento podus 
temporis peragitur. Ergo cu fit, iam eft. 
Ñ e q u e eft tempus diuerfum id inquo eft, 
ab co in quofi t .Diccndum tamen cft,no» 
mine gencrationis, non fignificati folú ab 
Ar i f to t . nudam ipfam transmutationcm SoiUjtuIj 
fubftantiíe, fed pra?tcrca omnera i l lum ap 
paratum qui neceíTarius eft ad or tum cííi- Generado 
cicndum.Quare cum ad gencrationcm,ala « ^ u ^ ' P 
teratio ncccííaria fit^ hxc in tempore fíat fofo^us ] 
rc<aeAnft.ait,quod gencratur non cífe. 

Ceterum quia ponitur, & demo 
ftratum 
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ílratum efl rcrum ortum & interi-
tum pcrpctuum cflcj lacioncm cau-
íam eíic gcncrationis cenfences, t i -
lud quoquc aíTerimus, íl vna tátutn 
fitiatio/ore cum intcrfc pugnent, 
vt fieri ambo nequeánt. Idem nam 
que & quod femper codem fe habet 
modOiidcm eíficcrc aptum cíl.Ita-
que auc femper crit generado, aut 
femper interitus. Sedoportctplu-
res eíTe motus, cofdemque contra^ 
rios vel lationc, vel inxqualitatc» 
Nam oppofitorum oppoíitx func 
cauf^, 

Expticuit A r i f t . gencrationem & cor-
ruptioncm perpetuam eñe: &contin€ntcr 
fieri.Arque haius rei esofam eíTclationcm 
C3Elcftefn,qua:perpetua quiHern cft ,& fuo 
m ó t u adducic atq; abducit íolcní , qui or-
Irus acqi interitus taufarunt.dccerum quo 
íiiam ortus aeque interitus funt contraiix 
imuriones, ve manifefte eonílat > cót rar io 
Tútn vero cadem cauía cíTe non poteft, fed 
po t i i u conírafÍ3,ínquitit fpeci.iicm ortus 
cauram.í^íirnii i tcr interitus: principio ta 

Siefleí y- men teílatur > qu6d fi vnusti tura cffet mo 
ñ a s tasatn ^ : . ^ , _ 
motus c^li t u i Ci í l ' «mbo,hoccf tgencra t toa tq ;Cor -
non cífc'st rupt ioc í íenuí io modo pofícnc. hanc fen-
orta8,&ia tent.'am hic rationc conuincit veram cffc : 
temas. quod íesaper cft, & vno atque cedem mo 

do femper fe habctjncccffeeíí vt ide Ccm* 
per efudat* Ira populante natura. Ergo íl 
fcaptuai ítt vnus motus tmM, qupniarh ex-
l i i m eomot ' j j vno a tquecodcmínodo fem 
pet íe habet, vel crit caufa ortus, vel inte:i 
tas. Vcri«Tquc autem caufa non crit , cum 
ihfcrfc pugnent ortus atque interitus, i n -
quit Arifto.cumcrgo c ó t r a r i s mutationes 
l in t generatio 5c corruptio, & motu$c;sIi 
cjuía í l tVt í iufq 'Jc , nec<íc cíl in cz\o con 
itttuere plurcs motus: atque eofdcm con-
t r i n o * , vt alte? fit authot generationis, A l 
rer fero interitus. Sed quoniam AriH: • íib. 
i .dc caílodcnionftratun) reliquit, motu i 

•. c^ I i r i i h i l efle contrarium, qüphiam neque 
ett iíii contrarius alius motus, qui esleíais 
non ílr ,neque vni motui es lcÚi cíl cóntra 
rius alias caeli motus, vciuti rcfpondens 
taci ts ob-edioni, reddit rationequa d ú o 
motusc^Icftes contrarij ellepoftinu^: co-

SoIuitHf. 

tnr i ) ' ab codem dicanturreum inquit,eof-
demquecontrarios,vel lationejvcj incjqua 
l í t a te Itaquc motus carlcftcs centranj ali- Mofas tx 
ÓÜO raado eíTedicuntur, tameth vere con11 clUÍ>data 
* . r i i / i . modo con trari) non lint , la í tone, noccí t qui aduer- ttar,j 

ÍÍS p u n á i s mouentur, hoc í'cníu, m o t ' q u i 
fit ab oriente in occidens contrarius poni» 
tur motui qui fitab occidente in oricns. 
In^quali tatcct iácontrari j motus d icú tur , 
id cit,propicr inxquahtatcm. Quaremo­
tus íoíis perxodiacum quodam modo fibi 
contrarius putatur, quia cft inatqualis: & 
modo adnos iCccdir,mod6rcc:dit. N c q j 
íemper nos aípicit aíqualitcr. 

Falfum tamtn vidf tur quod i n q u i l A - Ohie&io, 
riílot idcm, & eodem modo lemper (c ha-
bens caufamcílcícmpcrciurdem. Primurn 
quia Deus opt4 max. vnuí atque idem ícm 
per cxiilens, neque enim v i lo modo varia 
rÍ5aut mutari poteft,diueifa$ rc icondi t i n 
vniaerfiíacc. Dciádc ídem ignis, & codem 
modo le habens contrariaeifkit* Nam fol 
uit ccram: & cogic lutura. Ve au;cm pro-
poütse ob íe^ iones diiuantur memmifíc nc 
cefsecíl, quÓd diuefütas eíFedorum intec 
dum ex materia ortum habct)intcrdum ex 
eficiente, interdum ex imlrumcntis : & 
^uicquid horum mutetur agens non cenfe 
tur vnum atque idemiaut codem modo íc 
habens, C^uarcignis cum ccram fohnt,5c 
lu túm cogic, hoñ íe habet vno atque codc 
modo ¡ quoniam matetiam diueriam ha«-
bcf.Sc v i f ic diípolitam. Vnde accidunt cf-
fedad iuer ía . Idem etÍ3.m ardFeircsfacit 
diucrfas, fi diuerfís v ta tu t ín í l rumct is r fcd 
non fe habet tune temporis vno,atquc co'. 
dem modo.idem prjctcrca nauía contrario 
l u m caufa cft, vt Arift.lib.2.de phyf.aufcu. 
leftatur,falütis videlicet nauis, de Vtdc-
cnergatui rexterum non idfjci t vno atque 
codem modoTCOJ per fe habens i fed cauf* 
cftvt n?uis in pcr i i ím (alúa pcrucoiat»cum 
adqft. cum vero abcftcauía cíl: cur fubmer 
guur.Deus ctiam opc. max. diuerfa cífteit 
diuerfís ideisrvel diucríis fecundis caufis ; 
velut inftrumentis: quaregencraliter verú 
eíl: quod inquic Arift.idcm vno atqueeodc 
modo femper fe habes femper natum eífe 
idem eíFicere» 

Q^uam obrem non prima latió 
caufa eíl nafcendi, & deficiehdi, 
í«d ca qu^ fit per circulú, obliquu. 

Cui 
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Cui non modo vnum continuü ad 
eñs fed etiam motus dúplex, quod 
quideni cíl ncceíTariú. vaque fifcm 
per ortus & interitus continens eíl 
futurus ,ideíl:,oportctmotum efle 
fempiternum, ne deficiant hq muta 
tiones.dupliccm, nc aicerum tátum 
cueniat. Latió igitur vniucríi per-
petuitatis eíl: caufaj accedendi aute 
& abeundipbliquitas Jam enim lo 
ge recediturjiam propius accedituf 
Quod fi interuaüumin^qualeíit, 
motus quoque erit in^qualis* 

Ex fuperioribus collígit quod prima lá^ 
tiOi hoccíl motus primi mobilis, quod fir 
mamentum vocaturjtion poteft cííe caufa 

Motus |)riortus atque interirus . Quoniam eft vnus 
^ " ^ ¿ ¡ J t a n t u m motus, 8c feropet fe babet vno at» 
efle caufa <lueco^CIlQ ^o^0* Nam in conuilairsíc-
otmj Sí ittqualitas reperitur. Sed caufa ortus perpe-
miiasé tüi arque interitus eft motus quifitin 2o-

diaco.qücm Aftrologi vocant obliquum 
circulum* atque fignifcrum. Sunt enim in 
codem duodecim figna conftitüta;eft auté 
motus qui in ifto orbe ñt caufa tíafcédi, 8c 
defidendi perpetuo tqUoniam continuuí 
cftatqüe perpctuus. ( ¿ J d d tíficit vt mu 
tátiones continuje atque perpetua íint.Eft 
praeteres iüe motus geminus atqj dúplex^ 
propterinaíqualitatcm qua fefuat. Siqui* 
dem modo accedit ad noinnodb recedit* 
Quod efl: caufa ortus atque interitus. Eft 
enim inaequahs motus fohs per hunc orbe 
<|uomam intetuallum feu fpatiü per quod 
ínouctur, eft inxqualc. Eandcm rcm expli' 
¿at Arift.cap.4.liba.dec^lo.pcindcdocct 
nos Arid . quando íít ortus caufa» 8c quan 
¿ o interitus* cum inquir. 

Ita íi acccdcndo, & appropin^ 
quando generatjConfcquens eíl, ve 
abeundo, & procul recededo ídem 
Boc interimat,ÓC fi f̂ pe accedendo 
gcncrat,ííEpe abeundo interimar. 
Nam cotrariorum cóntrari^ funt 
caufx. 

Ergo cu accedit propius ad nos íbl per 

zodiacum^vim habét genenndíJ& cüm reqUomoá« 
cedit a nobis habet vim corrumpédi. Prioortus & io 
rcm partcm non probatAníl. Quoniam eatcritu*na; 
ipfa familiaribus conftat cxpcnmcntis.Nátütacfficií 
cum folaccedit ad nos, quodcontingitve ' 
rc,pIantOB generantun Hcrbae ex tetra pro 
deunt. Elementa dcniquepotiora,igUi$ at­
que aer efficiuntur, vi caloris.Poítcriorcm 
Vero partcm illo argutnchto demonftratí 
contrariorum contraría funt caufs,át ac-
ceífus folis ad nos > generát* ergo rcceíTm 
caufa eft cur res eorrumpatur. Siquidem 
acceíTus 8c rcccíTus contrarij putanFjperirt 
de atque ortus & interitus funt contrarij. 
Qucmadmodum vero colligimus foüsrc 
cefl'u fieri interitum, quia cum fol recedit 
res generaiífic fol íi quó faepius accedit ad 
nos, fíepius gcnerat,quo fepius a nobis reí 
cedit, faepius etiam cotrumpet* 

Sed cxiftithocloco quarftiOiquam Aíejoi sacccf 
xander AphrodifichííS ádfcrt cap» 4. lib. 5.fus diettue 
quaíftionumnaturalium & morahunu eaeíre caufa 
cft,quó pado dicat Arift.aCceíTuttí folis ad °cJ[UuV 
nos eíTccaufam ortus4 8c non intcritüs.te- ntus. 
ccíTum vero cáufam cffe intcifitus4non oMUriodubi 
tus.Si verum eft quod diffiniuit Arift.lib*unii» 
fuperiorc vnius rei geherationcmj eífc alté 
riusinteritumi &mutatafationc? Etcnim 
cumacécftu quidpiam oritur, aliud inferi­
ré neccííe eft. Et cum quidpiam interif ,ali« 
quid etiam otitür ñeceflario. Quare nó de 
bet acceíTus folis potiüs putáticaufa ort% 
quá interitus. Alexandcr rcfpohder. 

luxtá Arift. fententiam cap.^ lib.fupCB tefpoiidé 
rioris,quddgcneratio& cortuptio^pric*"' 
in his funt quaepr^cipuc generátur:&qui4 
acceífü folis getierantur potiífrma elemen­
ta, eodem vero decedente, potioracorrfí* 
puntur,Dcrtipe ignis, atque acnacccíTu* fo« 
lis dicitur eflé caüfá ortus,non intcritüs / 
Reccfliis vero folisdidtur eíTe caufa interi 
tu$,quia cüm recedita nobi$,pot¡ora inte» 
reunt.Licetaliagcnerentutqu* funt déte 
riora.Appcllatio vero transmutationis ex 
termino potiorifumenda eft:ideni refere 
Ariftot.lococitato, 8c cap. 1. l i b , 4 . Me* 
thcorolog. 

Interitus quoque & gencratio natü 
ralis par tempus íbrnuntur. 

Infert Anft.cx fuperioribus quídamco 
fcftariá^Pninuin explicatut his verbisí at« 

q u i 
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i.Cóf«A»S115 ^ c^ : « ^ a l i t cmporc cílicitur or­

eas atqac í n t c r u u s naturalis . £ í t autcoi num. 
T é p a s g c - tempus gcncra i ioms, totum i l l u d tempus 
aerationis ^ u o rcJ contendi t ad l u a m p c i t c c t i ü u c n i . 

Nam t une cemporis q u i d p u m o i u n i n o ge 
n e u c u o i c í í c p u t a m u s , e i im p r o p n á perfe 
dionem 6c xuturje dcb.cam cit coníeqau» 

«eacraxi» tum.Siccnim generanacc ip i t Arift.c«p.$.. 
hb . i . dc rcpubhea . Atqac i n í u p e r i i b . 4 . 
Mcthcoroiogteoíum. Hoe feaiu horno.v. 
g.in:cnm,durn e r c í e i t , a t q u t adftatü pfD» 

.y cedie generan d i c i í u r r q ü u t u t o hoc ceni* 
porc conccndit ad pci í e é b o n c m : idéquo-
quede arboribus ¿c plantis 6c q u i b u j u i i 
animalibus cenfendura cft.Contra vero te 

repus cor .,, , 
;up(i«HÍi. Pus corrupciomsvocacur illud quo vnum 

quodque a fuá pcrícéfcione rccedit.Vtrum 
que vero i í l u d tempus Arift. xquate efíe 
puCAt í c c u n d u i n natura. Hoc cf t ,aucfem-
per, auc magna ex parte.Caítci ú caffu q u o 
p iam c o n t i n g i t ahquando vt verumque te 
pus íit insequaie. ve propter h u m o r u m re» 
d u n d a n t u m , auc propter q u é c u n q u e a l iú 
aiorbuin. Acquc ideo Arift. d i x i t squali 
t é p o r c eftici ortü atque intesituiPjnó qué 
cumque , fed naturalem. Antea camen quá 
Afiíl.probct verü cíle quod dixerat, aliad 
huic confe<^arium addic. Quod ex codem 
natum c ^ yidetur, quod explicas vec 

Q¿od £tj vt íingulorum tempo 
ra vi lque numerum habeant. atqj 
hoc definiácur . Omnium íiquideiir 
rerumórdoconílat , & omric cem-
pus omnif^ue vita ambitu mcñfu-
ráturVricc't nou eodem omnes . Sed 
partim minore, parcim maiore. his 
enim ánnusambitüs pro menfura 
eíl, alijs anno maior. func, cjuibus 
mmor 0 

* Confc- í ludieíl.Péríodus, at^He vitacuiurqüé' 
átatiam. reí tcmporc menfuratur«Ratiocft quia o-

mnium rcrum ordo cft; ergo Zc vita; cumí". 
quc« Et quidtpp!rc4m tempus gencrationis 
rej ̂ quale fi^mpori Gorruptionis,& b^c 
témpora üntacanita, proculdubíoomnis 
•ita, Se durario ici tempere al/quo .menfu 
racur, & ckfinityr • Quamquam non eodé 
laaipore , ícd dmerfo potius , pro natura 

atque fubihntia vniurcuiufqucrci. Aí j« 
enim rebus tcinpuslorigurn conctííaiü 
alijs bicbms. Q^uoruind-m vit® niér-fu s 
nurgrum annurn compier jocque illud ex-
ccdic. Quorumdam m i m n eít v i i acmcnlu 
ra.ahorum cit maior . Sunc ctuav .uiimaMa 
quorum vita non excedst d.c v n a m . Q u » 
obeamrcen ab Aníbin hitt.«nimal:fi Ephe 
mera vocantur.latine diaria d ic i po í íun t . 

Quin & rationibus noílris ar­
gumenta fenfus videntur conícnti-
re. Accedente enim fole generado-
nem,abcuntc diminutioncmJ(5c pa-
r i vtrumq^-temporeñeri notamus» 
ínteritus enim gencrationis na-
turalispar tempus eíl. Qiianquam 
interitus minore íubmde tempore 
ingruit ob mutuam commiíUoné. 
Nam cura materia in^qualis 3 nec 
cadem vbiqj lit,gcncrationes quo-
que in^quales neccííario erunt. A -
liíeque aiijsceleriores^utviciísim 
tardiores. Ita fic,vt hirS orientibus, 
ilía occídant. Erunt autemjVtdixi, 
gcnerationes, & interitus femper 
continentes, núquam prsdi¿l:a cau 
fadefuturi. 

Q^uod diMeratAfifi.fuperius {olera i V * 
ccffü í ü o Oftumxff iccrd , reccl íu vero inte* 
r i t u m fide occulbrum vcrtim-eflc -probato 
Vid'cniusíníquit .Acccicruc ad nos í b l e rer 
gcne raTÍ : tecedente vtro eaftkra t ó r r a m e 
p i. E c v t rU m t | u e i i e c i tei n pOrc x qüal i. N S 
cuoi ÍG! s r i c b m ingreditUí i 'Bc ip i r teírs 
germinare : albores rrondcrejViroremqu© 
accipere, s5c pauiatiniifole p r t ^ e d e n t e f i u ^ 
<ftus perduci ad maruntatcm. C^uod con» 

Ím i g i í ípatio icx raentinm. c^-rn-atitetnfot 
Idem librará intrat interire v'jdctur o m u í a , 
gencrari nikil :Foli ia ácciaUBt ! Ma-baex-
arefeit, & qáodam 'moAa inl)0{Tefci í tcr¿ 
ra:quodre<álifs^cnfi'busacc:'isr.^néírr». 
dem fól rcu«iía«dífc'k'daricrcm:tdfim.céc in-
g i t in caíteris rcbus , Qoemadmodum i n 
homine ipfo acciderc o f t e n í a m anobis «ft 
Paulo fuperius ; vt dubitari n o n pbfsit e-
quali tempore freri ortum,arquc inreritum 
naturaíem» Ádmoact tamch Arifto. quod 
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Minuítur plasrumq; cotingit vt minuatur vita: tcpus 
aliquando proptec cietucntoruna diucrfam concrcdo 
vitx natu- neíIlt|\|^ c(j miteria in xqualis fit.5c varijs 
ralis tcm- .. rt, . /. ; 
puí) mutatiombus lubiccta, ncceííano nt ve ge 

nerationes fínt iaxquales: Se alixCmt cacle 
ñores , tardiores alia:. Et in terdú, quod vni 
reí eft cauía ortus.altcri importat ín ter in* 
Scmpcr tñCvt diximus(coiit¡nctcr fiunt or 
tus & intcritus.Ncquc ceflabunt v i lo tcm* 
pore:cum propcer cfFicicntcm caufam,qu^ 
perpetua cft(vt oftcndimus)cüm etiam pro 
pter materianijqu^cum vnurn corrumpif, 
.nJcerius fernaam fufdpit. Siquidem genera 
t ío vníus eft corrupno altenus. 

Ec mérito, Naturam enim cun-
élis in rebus optimum quodque ex 
pecereputatur. Eftqueeírc quam no 
eílepreílantius. efle aute quot mo^ 
dis dicatur aiio in locoeít a nobis 
cxplicatum , quod cu ómnibus ad-
eíle nequcat, ob logum a principio 
interieilum fpacium, deus vniuer • 
fumeo,qui fupererat modo, com-
pleuit, continentem generationem 
molitus. Sic enim máxime ipfum 
eíle continuari queat.Cum í i t pro-
ximura fubílanti^ 3 generationem 
femper fieri.Cuius,vtÍ£pe diximus 
caufa latió circularis eíl. qux latió 
foia continens cíTe intelligicur. 
Q^uamobrem carera 3 qux per afíe-
¿tiones, 6c virtütesin fe vicifsim 
t r a n f c u n t j V t íimplicia corpora cir 
cularem iationem xmuIanturNam 
cum aer ex aqua fit, ignis ex aere, 
rurfufquc ex igne aqua generatio-
ne in orbem fuiíTe dicimus^quia itc 
rum reciprocatur.Horúitaq?- refta 
latió circulare imitata cofines c í l* 

« , Rationc hoc loco rcddit,cur natura & * 

fum fií.nc u'flum rctte tit,nc or t '&mtcntus rcruvllo 
deficianr, tcporc dcficcrent.Na cum inqa í t > & meri 
otmsjauc to.Huc fpeóht Arift.ratío vero fíe conclu 
iHtenms ¿^m natura in ómnibus rebus femper id 
cíTcqaam q^0" melmsett appfftir,atque faci t ,qni r« 
«onefls, gitur adeo óp t imo maximo:fcd melius eft 

e í l e q o i non cíTchoc eíl eriftere, quá non 
exi^ere.Hoc cmfcnfu vfurpatin pr^fentia 
Ari,círc.quod,vf i f fe admonct>niuItis mow 

/ 5 
dis dicitür.Dece inquá, q u o t f u n t g ñ r a c / 
queid cftEr^o natura fernper dcfsidcrat gí í 
rareínam quod generasuí jacapi t eí ie j itd 
ixeri noepereft v t ino íKnibus rebus nata 
ra diuina fit,atquc immorcaiis: quoniá n ó 
omniajBqualitcr ad deum i p í u m a c c e d á r . 
Sed qugdam íune admodura abeo remotay 
Se ideo no p o i u c r ú t i n fe íplis ncri Humor* 
iia;quarc quodrei iquü erac,cífici t .Deusi-
gitur immenta íua ^pusdcrstia.acq^ admira-
bilí coníiíio c o u t m u á eíTc g e u c r a c i o n é vo-
luic.quoniá ea rationc natura m á x i m e con 
icruatur,& quo p o i d í moda i f r ímoru l i t a 
tcm confequuur. Proximc liquide aceedrt 
ádipíam verara iubitafíüaiBj CÓtmuagene 
ratio rcrum.Ea en im non i a d i u i d u a cadem 
íed fpccies coníeruantur. Ná quod generas 
non géncrat, quidpiam quod íit idénunica 
ro;rcd quod ü t ídem fecundum ípec ié Ha-
iusaút perpetuar geneiationísiíiquit Ari í l . 
caufa eíl motus e*di,qnia eft cowinuus ,^ 
pcrpetnus.atqucis íolus eft caufa: q u í a íb 
íus continuas a t q ü e peipctuus eft ,Quéad« 
modu faepc numero d i i l a m a nobis t lúcu* 
íús moms- perpecuicátem & circiifarera có 
tieríionéjedam illa corpora íimplicia quís 
elementa vocantur i mi cari ftudent, Cú pro 
pter quafitates eóerarías quibus natura co 
íhnt jvici ís im cransmütmcurfftaiB cum c r 
aqua fit aerj&ex aereignis^Eí tUfíum ex 
igneaer^s aere aqua,ex aqua terraseircufé 
fajara éfle dteünusgene: ariotíém : Q ú d d 
iterura ad p r inc ipmm í'ransmúiUiiéredic-
r i t .E rgo rc&us eciam motus e lemétorum 
dum esleftem imkatur,eoncjnuus fcft,a£q5s 
perpe tuas .Nunquá enim edíat m u í u a j i e -
mentorum transmutado.Nam v e r é & m -
terdiu íemperignis aeque atr generantur, 
hyemevero 6c ñ o ñ a aqua & té r ra . í taque 
ex his ómnibus quae hadíenus a nobis dc~ 
manftrata funt>faci¡c,fi irclicnus,polTumus 
acciperc oes eaufas,cür pcrpetuaíit genera 
íio.Etenim ex parte matena?perpetua t ñ s 
Quia generatio vnius eft corcuptio altcri*-
Ex parte vero cauíae cfficientis gencratio-
néjquia eseli motus perpetuus e^, licniq-, 
ex parte finís quia natura facitquod mc~ 
lius eft. atqui cupit perpetuó rcm íeruare 
eandem • Hoc aífaqui non potc í l in iebus 
fingulis» nam ilías quia funt eonftituf- ex 
contrarijs pe rpccüP elTe nOn póffunt , a -
gunt enim femper mutuo contra!íÍ4í.Qu3l 
re eligit minima maiorum , vt imfecunda 
nauigatioiig epmingit,res enim feruar caí 
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C O M M E N T A R I V S . 
üemfccüdum fpecicm per gcncrationem, 
nobis vero, hoc cft chriUums, qui perpe-
tuam minimc putamus rerum gencratio-
nem negandam cft, neceflarium cffcjahcj.d 
«oram qar A n í i concedic ncccílaria,vt ca 
ipCípcrpctviaeíFiGiacucideftcaufAefíiciés. 
Nam cura caelum caep:ric tius etiam latro 
initium habuic aliquanciorqnarc eterna no 
eft gcncr.itio-CUiia caufa erficiés perperu^ 
non eft. Sed hác rcm aecuratms tradamus 
¿ o m a i e n t a r i j J noílris in iibrum c&auú de 
phyumicu.lt* 

Vcrum pofsic homo viucrc vltra. 
fpacium íibi cóceíluxn a natura, 

Xiílit tñ hcclocoqu^dío no 
oí; n ao impcdiu.^ut d.ftici 

ÜSjca e í í , vuü poísu homo 
iMCtc v'tia ipaíium concef 

íiim iibi A natura. Se i mus e-
itn rcrum vitam ambituquo 

CsC iTi:niura tcmporiscontincíi: ae de 
íinitam cric.Qudeílio íoluitur dií i indionc 
adhib.U: aut cnim fpaciuenilíud temporil 
cóíidcnmus quod deüetur toíi fpetid^ub 
qua indiuiduum Uc quo loíjmmur,coiloca 
turraut dceo quoddebctut jpíiindiuiduo: 
(i depriori fpatio téporis agatnus,fiert non 
pócvt mdiüidui cuiufpiam vita viera ilíud 
tempus procogeiur > quod integra fpetiei 
coticeílum cíl,& natura dcbctur.Sivero de 
tempors loquamur quod dcíignauit natu* 
ra fingulis hominibúS,niíiilvctat illud tcm 
pusdiííerriíita vtcontingac homincm qué 
piam illam vitam agere qu^ imcgr^ fpetiei 
aíTignata cft a natur u Nam in fpetie opor-
tet cfl« aliquod iniiuiduum,quod íit opti-
mú in ea fpetie. Vnde naturx fpecimen fu-
«natur.Hocetiamaccidere potcft.G 1$ ho« 
nso.v.g.optima fít pr^ditus valctudinc.Dc 
inde cibis optimis vtatur;& in loco degat 
virxaccommodatifiimo.& düigentcm gc-
u t cura» valetudims. 

Simul h^c haud clubiü reliqucrc 
id,quod qu^rituranonullis.cur cu 
in propciá regione corporü quodqj 
feratur,immcfotcporc corpora có-
pofita no dcfcifcüt cauía huius prx 

bente mutua viciíTitudmc. Nam tí 
manerentjin íua quodque regione, 
neC a próximo mutarencur, lam co 
poíita fuiííent diíTipata. Mu tan tur 
crgo propter iationé duplicé.tu ip-
fa mutatio facit, vt nul lü in aiiqua 
ordinata conílantive regione períi 
í lere valcat. Ac gencrano quidc/3c 
interitus propter quid fint, 6c qua 
ob caufam planú fecimus. Author 
quoquetum ortus.tú interitus quis 
íit ex diClis fatis inteliigitur. 

Escplicat Aníl.aUquot qtírefuúneSjqua 
rü folütjo accipi potcil ex iupcnoribus.JEa 
rum akera hn verbü ptoponuur. Quá ob 
refñ eá cíeraenti quibus fingulb eónftaní 
•qu.4;geü2rantür& corrünipunrar,non fue 
rinc kparata ab ¡píii rebus tií.guUs, & in 
íuaspropnabq; fedes eonceffcripi,? Dubita 
di ra lio d u p i c x cíhvnaquiá fiiJgulaciciaen 
ta cupiunt cííc in luis iccis. Quoníarii in 
cffoéth íedbc habcnt,vt iu3,4.Uc phyLiulc. 
docet Arift.altera cít quia cu pe petj^ lint 
generationes muitum íriné tempus exadíu 
i ;m eíljin quo potucruru diíhahi.atqKC di 
ua i í i a icbus mixtis. Admonct tamen Árí. 
hucipfuma nonnullis antiquis phíioío-
phisin quárüioné vocan ío!ere;deinde hu 
iusqu*ít>r>nisexplicasioneir3 íumendá ciía 
tcítafjCX his qua? haclenus difpucata fant? 
atque ctiá dcfinits.'guoi ügrníkat ibis ver 
bis/imul hicqua: di¿la inquam íunt 1\M 
l o r.ipcrius haud dubiurn rcíi^uerc:fcd ex 
plicucre potius.id quodque-itur ¿nonnul 
liSj&c-Rcfpondet Ari.cum asr,cíuíara hu» 
ius prxfente, ¿kcíe. Caula sguur sur itares 
contingat cít ipíorum clcmcntoru mutua 
transmutaüo.Etemra fi clerneaiu non nm 
tarctur abeoquod eíl proxim-.im.iá eífent 
íeparata e'emcntai&vnumquodque exiíle 
rct in fuo locó Sed quia-.nuuem mutitur, 
atque ex vno aiíudfif & mu car a racione 
femper ex eiídem mixta gcncraíjt per mu-
tuum concurfum corumdcm clcmcntoiú. 
Muiátur vero elementa dop!!dratione,ab 
oriente ínqua in occidens: &ab ocadaue 
inoriens: propter in^quaíltatem motus fo 
iis:quíc quidem in^qualitas pcrir.de indica 
tur, ac ti dúplex motus ciíet, quod Pau'6 
fuperius Declaratum cftrdeindc epüogum 
facit corum qax «lixcrat,planuminqu!cns 
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L I B I U S E C V N D I ; 
fccímus, propter quid , tuc ^uá ob cauíam 
fint gcneratio & cor rup t io . Reddidimus 
cnira Paulo fupctlui rrípJiccm caufam.Ma 
teriam inquá^effidenijacfincra. Pf«ts:rca 
fatis ínqui t ,e« d i & i f intciligitur quis Üt au 
thor o r í ' 5c intcricu»,Author enina tft obli 
•^uus raotus,arque ín«qualis orbis f®íi$,yc 
diximus, 

Caitcrü licccfíc eíl, vtfupra alio 
in voluminc dcmonílfauimu^ali/ 
qui$ motor fic,íi mocuseíl futuíiik. 
-¿c ÍI mocus fcmpcr eílfuturus, ino/ 
tor íempcr ^xiítat íi cotiniái^vc 
vnus fit idctnquc ortus intericus 
alteraciónlíqi imraunis.5cfi píurcs 
mocus orbicularcs^princípia quoq; 
piura íint quaí tñortiíiia vm prmci 
pió fubliciantur. quod G tempus co 
tinuumcíl.tóotus quoque contincf 
mañanocxi íht .Siquidc fieri non 
poteíljYt abfquc mocu cempus í lt . 
Tctnpu& crgo €Íl nuraerus aliüuiuf 
concinui motus,ac proinde circuja 
ns.vt initio difícruimus* 

Confuetiíc Arift . quemaámoánjsi a me 
©bísriíatiim eft l ib 8.de phyf.auuak.a rc-

€tnfoeta bas fcníiiibus,S£ magaitudine prjs iúts fer 
4* Aní io . moncm t ih fa t t^á id quoil corporeom 

magnUudiac vocit . idc quoque fatic 
in p i ; fcnna:nam primum iplum metorem 
inquirid» qui expets ©ranino corporis»atqj 
material cf^quo iaUítOjcauíafn tcddit mo 
tu»pcrpctui«Eft igitfecunda quatftioqui 
Ari.mfinuat in pr«f<ntia ,h^c,cí j fítortui 
p c r p e t u u i ^ u ü motus carÜ perpetuus cft, 

€é» mttM quid califa: t i t curipfccath raotas íít perpe 
•c i i ñt ftt cutis.¿¿ cum gcneratio continua ÍÍt,quia la 
f «£««» t í o tñ continua. Vndí aecidar vt motus fit 

cofitín«U£}Vtnufqi reí rationf reddit A r i . 
i r t ránque tamen breuiter explicar^quoniá 
alifetNnempe.S.liiphyf. longiorcra de cade 
r t d i ípu tu ionem habuit«Priori« reres qua? 
I t ion i i espíanatiortc fie iriueftigatíeñ mo-
|ií<,cf^ocft raotor. Antecedes noiu tft,3c 
coñff quínt ia p r ó b u u r cap.i . í ib. j .df phy. 
atífculf. quo loco feriptü eft: oron« quod 
mouttvt fí«cc6ari© debere ab alio mouc-
rí* Dctndt^ ^nui motos, crgo eft ctiara 

mototiflm** BqvnAcm mowm nea 

pofíunt cfficcrc vnum cOntinuutn mo* 
tum;& mciius t(í vniire cílc motorem q u i 
plurts » quia natura m e h ü s r í m facitper 
f num médium, quam peí- pfúrá. Quod íi 
plurcs fint motores quae mouendí ftihei» 
piayocat Ariftot. omacs i i l i id vñüm pti* 
mum rsfcruütur : qui eft imi r iob i l i j . Tcr# 
tio,cft tnuspcrpc tuús motus, ergoéft vn» 
pcrpctuus motor * Mam (3 cum moíüs fíe 
p e r p c t u a í , motor pcrpetuus non cífct,cí« 
íet aliquand© raotu* íi'he m o í o r c : auc ali-
quidlc ipíü raouercr. Q u a r ¿ eft vnus perpe 
tuuiiatquc iitm numero »iócor,qui ñeque 
gencr «ri,n¿qí*c akerari, ñeque vliam fubi-
re muíat iohem poísit .qaod 8 í,b phff .de 
moBftratum c í l , Vcruintattién quooiá no 
probauerat,fuperius triotum Vnüm e f l ^ at 
que c6un«ura,hoc probat ca ratione^quta 

t teiapus in quo agitur i l l : motiíf vnum eft 
t t quecon t inmi í» . AnccccdcniptebaiQ eít 
ab Arif t .4 . &.S.Iib.dc phyf.aufeult. eoníe* 
qUcntia yero probatur,qtiiatempü5 eft me 
& a motus.Non cm fine motu elfcpoteftj 
¥£ íib.4 de phyf. Ariíl. monftrauit. Q ü a r c 
fi mcníura ¿pntinua «ft j itlád etíam viiunl 
arque continuurh crit,quod menfuratúr¿ 
£í^ ergo monis contiauusjciüia témpüs c é ER 
t m a u m é á . Ñ o n a ü u ^ q u i u í S ' i i i o í u s . f c d c a l u t í l * 
motus c«li . qui circulo fíe ^ « t m a d ^ o d á * ««u «jai* 
S.Ub.phjrf.monftratuta eft. « e m p a s ^ 

Sed vtrü oí? ciüf, quoíí ^ouetuf 
Contíiíuum motas eonciñuus cíTedl 
citur^ii'.ii-qü^d id i i i qúo mouecur,T£ 
locui,veíafFcdio contincnsgíllNft 
pe quiaquod moueturcítcontinlfi 
quo moJocnim aife^lio cotínua cí l 
míi quia res, eui accidic eft coiínUáí 
qiiod íí conlinüumciui, inquo fig 
motus,caufaert cocinui motus,h6c 
íoíiloco adeft, quippe quí aliquaoi 
habet magnitudinem.H uius autem 
circulare tantum continuü eft. qua 
re idem íibi íemper eá continuum # 
Corpus igitur, quod irrequieta ver 
tiginc rotatur ̂ motum efticie concia 
nentcm.raotus ipfc tempuSé 

Poftreraofer t í t A r i á d í n q o i t í l í d i í e m í ****** 
mm dixcrimui piocum cótiauamedrcvn ^¡¡T** 
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C O M M E N T A R I V S. 
¿e icíipxit vt Cit continuas ,nun(|ui<! ab 
eo quoá mouccur , an aloco iaqno fie 
motus. An ab iUaaífcdione, ad quá motuj 
contcndic,3¿ qu? per motum comparatu»? 
Rcfpondct Ari. quód non cft motus conti 
nuus propter aífeótione nsotu comparará. 

, Siquidcm ipfa aí&dio continua,^ quanta 
non cíl per fc,féd ex aceidenti,vt An . tefta 
tur in categoría qujnt tatis.Tantilm cninii 
albuin inquit.forc dices,quanta fuent íu-
perficicí-Quod autem per fe continUií no 
eft,non potcíl cfficerc vt aliúd quantum,at 
que continuum fit.Ncquc proteica motus 
continuas cft proptet locurm ín quo córin 
git.Nam c«luraipfum,vttib 4.pííyrition 
Jtrauimus Ar.opimonC)in locononcft. re 
liquum cft ignur vt dicamus,motum con-
tinuum cite propter magnitudinéíqua: mo 
Uetur,in qus motusexiíiit,táquam in fub' 
ieóko.Cacium enim quod in circulum agiF, 
íémpercft idcm,& tibí ipfi continuó. C^ua 
reab ipfo corporc quod iijouetur nempe 
a caelOjáccipic motuscircúlarís vt (u con 
tinuus.qui* vero motuí contiimus cftjtc* 
-pusetiaminquoülcraocus firconfinuura 

©MsAi». cft. Scdobifc¡es,quo nam pado pnus oftc 
^it Ari.contínuum cífc mofurn ex téporc, 
nunc veio dutcitarátioae, quia motus có 
tinimscft • colligit tempus cffe continuü? 

mlmu, IDsccndum cft,bLnam pofle nos ftdent cu 
iufptam ce facerc.vel aprion?atq;ex cau» 
íís,vcl ap6ftcriüri:íuperius,a poítenoi iO' 
(Unditmotum eífc continuum^ nempe ex 
teroporej^üoddemonftraucrat elle vnura 
atquccommuumíib^.&.Sphyr .nünc ve 
to a prion demoníhat motú c ÍTe corrttinuúí 
ex magnitudincm qua ex!ftif. & hincetiá 
iptiori tepuscontintum cííc dcmonftrat. 
& cum fe mutuo confeqUAntur continuus 
motus & tépus continuuni, potuit quidé 

* Ar.vtimotu continuo ad probVndura tcm 
J>úseflecont nuum?&terftpofecontinuoj, 
t i probárct motum contmuum c ffc. 

Argümentum cap. U . 

Í
' Vpctíorecap.Ari.oftcndit incílc 

gcrterationtbií* cót¡nuit*ié,qm 
inhisqdaíGontincntcr moucnf 

Í J fecúdum gencrationcm,ineft, id 
Quod eft dcinceps,hoc cft,vt vnura p«ft a« 
!iui|>enerctur- Pr^fcnti cap. quarnt, ftru 
inihis qu» gencrant iníii necefianú % afí p© 

tius nihil omnino fit quod neccíTarib ge* 
ncretur,fed ontnia contingenter cueniant. 

Cap. i i . 

Sed quonia i p ^ x per gñratio# 
n i v e l alterationc, ve i demque per 
mutationc contmenter mouécur or 
diñe c o n ñ a r e ccrnimus.óc h q r ü a l 
teru poft a l t e rü fieri,v t nu l la £ a t i n 
tertnifllojdifpicienclú cíl:5v t r u m a l i 
q u i d n c c c í í a n o íit fu turü , an m h i l , 
fedomnia pofsint non fien, N a m 
quxdam non cít dubium. 

Nitío^morc íuo , rentcntíam „ 
quá explicare ftudet ante ocu necef 
tos pomt Ari caeft,cü cetna(ario eífi-
imus ordincm quédatn ferua-ciatttE' 
jriiita vt vnú poíl aliud fequa 

lür,&ñülía fiar intetraifsio in his qu^ eóti 
néter,perpetu6qi mouemur per gencratio 
fícm,vcl aUcranoncm,vel per aliam quam 
cümqucmutationemjquapftioexiftit vtrú 
aliquid:fiat ticccfl'ario, ita vt non poffit no 
fTcri,an potius nihil fiat neccílario, ícd om « j . oJ|(j, 
niafieripofsint,& non fi-xi.Rcfpódct Ari , 
peoeuldubio quídam ñerf neccíTaria.intcr 
dum cnim fit vt cum cft aliquidj neceflario 
aliud,quia eft inud/uturumfit.Exépligta 
tia. Vapores qut ex locis humidis a folc ex 
citantur frpe numero poftquamexcitad 
íunt, neceflario cogiátur& poftquá coadi 
íunt,in píuuiaoí íoluuntur neccflario,tcr-
ramque neccíTario madrdam cfttciunf.iña 
fen» entiam veram cííe probat Ari.duobui 
argumentis'.quoruinalrcrum fumit e x e ó -
muni vfu loqucndi,& traditur his vetbis. 

Vnáíc ex t i t i t i n i t i o diferimen i n 

Í
tcr fo re , & cííe debe ré , quod en im 
fore verum eft d i d u , i d a l iquan-
do eíTc verum ílr oporter .quod au-
tera efle deberé , hoc non fieri n i h i l 
prohibet.poteft enim aliquis ingre 
d i dcbcre3idemque n o n ingredi . 

Ratio vero ca cft.quia in Kis qu? nondi 
funt,fed poíTunt eíTc in teptw £ttturú,c6fu€ 

UÍMUÍ 



L I B R I S E C V N D L 
Mimas v t i verbo mt}8c verbo futurum cíl; 
autc íseü£bcr , t ic enim tedias vci t icurgr^ 

Vcfb»,«»« Ci vox vcibi cii t . tunc rcmporis v t imur cü 
*' res neccís^rio futuraeft.Sic cnun diccrc ío 

^Bat>.io icm'püí l hyeiuc ver cdt-Poit ver cric efbs: 
veíboÁxa ¡quia acceísario uc accidet. Verbo auc i f io , 

7S 

iucuruni eíUvciinurcuaide iliis rebusfu-
tuiis agimusjqu^ non erum ntccí's^riOjfcd 
poterunc etiam nen efse: rancundem enim 
cíl diecre faturom císc quivipiani, ac íi dica 
XEUSjContingere poí'sc ve riar, de iicec non 
accidatjqu^d íuturu cfsedícimus, n ó r e d e 
qu i ípua i patabic nos císe mencicos.vc íl di 
camas c ó i c d o fémine in terramlípica futu 
ra e s t u c u r ú proeonnngcnnvíurpat t ius.Si 
tpil i verbo An.víus cít m lib.deiaierpreta 
tione cap.de tucuris conúngen t ibus^ú ak, 
¡n i ingülaribus vero & facuris non íitni i -
tet. Queraadmoí iá cít a me cornmentsrfjs 
tñ aim locutu exchcatum.Q^uare cum ají-
quado Vera íic necersatio ca propoíi t io in 
4|ua vcunur vc-.bo faiüi i iúlo in^uam ver-
bo,ent.Pcocuicluhíoaíiquafutura,-eucai€c 
neccísariOi Qu.!üd®xvíu vocabulorú moa 
ilrasum eft. Secundo candem p£obat fen-
c-sn'nam ex re bus jpíis eu<n ait. 

• Sedbrcuiter cu cxaienciú queda 
file pofsiíicA ice non eíic3haud du. 

;bj.c generandom iimiiisenc rano. 
Siirauiir sur ratio hoc modo .R.aü( ju^ 

J u ' m n e c d L n o í u o E ^ i t a v t n o n p o í b í n t n ó 
»«irag5ñc- d í í > A h s verü non nrectíano l u c í , ícd c í b 
Jyjl poííei i t ,auívnon efle. Ergo co iam q u * ge 

:iicwiUür,atqi ítunt^qu^dá nceeísano^fauc, 
¿ écne rámr .Al í avé íonon n c c c t o i ó / c d 
coíui/igentcr generantur .Diícurfus iegiti 
íi.cis c íh& anucedens pt^saea veru.í irgo 
de A i a i z n m x ü i . n U enim qua necef i -uío 
íühi ;necwí$aíio e tum gcncrantnr, qus ve 
ro funt cenúngenter , non genttanrur rtc-
ccfsai io.v.g.au:afGNcccfsaiiocxiri i t ipi í 
b:a)neouc eníín poterat ibi non c í se , ante 
^uam m libra Hcncceísaríoad hbram reo* 
ueiur.Neo;ncd v\U ralic nc poteft vt non 
al iqeádo ad íibram pcrucmsc .Dcindc 
non cxiftrt ncc€Ísano ,ncquc ncce í s snbge 
nei^túr.Pó'téfí enim freri & non ficruExé-
p | i gratia, quia grstmmcura q«empúe í«« 
nc(cfsariu®':rion c i l , aot muficum eísc, fía 
r i gránia t i¿umí& ncri muiieum k u gene-
ra i i neceísa'rium non eft:ícd contingenf,, 
^uam obi : incx ipíls rebus íumpto argu-
«Bcr4c»pcf ípicuum eft» rcrum qusiMudam 

neceísariam cfscgcHerdtioneBnjaliaruiB.vc 
r o rgrú minirbe: ícd omniño cont ingenté . 
Pcrfímih rerum diuifione vfus d i A n ü o t . 
v t co Joco aecurate nos diximus,in l i b . de 
in terpre ta t ione , cap,de Futiiris contingen 
tibus.Nam v t demonflrct piopofit ionum 
alias efse de futuro contingcnti, alias raini 
me,aecipír,rcrum alias neccfsario ex i í l e r e , 
alias nequaqua. 

Neqy hocneceíTario eric. Vtrüigi 
tur cúda huiuímodi íunc, an fecus? 
Sed quídam neccíle eíl fimpliciter 
£eri.£t vt non cíle qu^d¿inon pof-
funtjalia poíiunt/ic ité ficri.Vtfoí 
ílitia fien neceíTarium eí}3 nec ficri 
poc,vtuon eíficiantur» Sedfi priu? 
fa^um efíe neccíFe eil:3 ñ fututú eíl 
po/knus .veibi caufa i a d ü cíle/un 
danientum3 íi domuseíl futura 
lutü prarfuilFe f̂i fundamentü eíl iá-
ciendüjnú fi fuddamentü laótú fuic, 
neceílc eíl domil forefan non niíi i l 
lud cíTe fimpliciter ÍJtneceflarium» 
quod íi hoc ík neceíTarium, ncccííb 
ité crdCjiaáo fundamento domü fb 
re.Sic enim prius fe habebat ad po 
íleriuSjVt fi hoc efíct futurumpliud 
neceírarío faíílum fuiíTet. 

Gutn docuj í scc / u i « i n g ? n e r á t i o f i c r c r á 
e o n t i n g e n i i u í n j g ü a r ü exempío Vf í fümus, 
n o s r epe r i r í h e c e í s a n u m quemadraodum 
repcncür'ih gencrationc r i m q ú á ex i f túné 
neccfsar iOj inquín t jVUÜ aliquo m o d o pol" 
h ^ i i c í e i í a í i ü r c p e r i n m b u i u í m e d i rsbus 
qujBConungentcr («n t^Hoc aut r o g a t h i s 
Vctbis.Neque hoc necef ia t ió ef i í . boc qd1' 
comingemer e f i c , & f é t i d j x i m u i > Ñ á peef 
iriieircg^iionem verba profc ienda f o n t , 
Vtrüra í g i t u r c u n C t a , «uss v i d c h t í t c o n t i n ^ r w » ce 
center cxííluní>eiuímodi l u n t ^ ídeíl coiiii 5*<1B? c* 
t i ngc n ter gen era n t u í -an recus pot ius ^ C l ^ ttiitút ¿¿ 
di t .Vi i n q u a m lint nonnu i l a quar nccefsá» nercotu/ 
r io fbncjaanc q tva ' í t ione tn adducir in pr§É'<:°tingé?er 
fentia Árirt.verunran.en ve eam ío luar ia4- B;i^iriaa,<,8 
íHone t n o í , q u b d nccefsarium bifariam ^ l fsuium»"^ 
c i t a r , a l iud éíl ¿ n i m necefsaFÍum fimpíici» 
ter,almd vero c í hyppotc f i aut ex fuppo -
^¡tíonc, feu po^fitionc: ©mnifeus enim his 
^ocabulis ad tem candem fignifican • 
Í Í M í o k m m v t í . Sitóplidfcer fieceísarium 
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C O M M E N - T A R I V S. 
Cnsp^ tc-i^ui cft.quod ornninoiton potcíl tió cfle: 
aeceflariá.quo íenlu accipitur ncccíLriUin cuín dici 

tnus,cxpriofijieccírário icqui p6fíerius:ne 
Ex fuppofitfcílanú ex luppolitióe illu i vocatur quod 
tionc. «oríüínnmo,& períe necdlnm dhted cb 

cam rciii,quii aiiud cíi ; hoc lenta Icmina 
iada ciíe,neceírariuin e í tex íuppofuióc ü 
frudus prodicnm : 8c fu adamen ta pofita 
cíf¿,ncccíraiium cit,li domus conFedta lie. 
Non cnimtimpiiciccr neceííanu n eítiace 
re fandjmcnta.auc ícmina íolo ípargerc. 
Nam poc'-íí vtrum^j non tíle.tatcrú li po 
n^iiius iabricacam iam cüc do mu ai; u:ctí» 
icca i ¿t « ciic fundamenu iSc ü C o r u c J a a 
mus fruciú p r u u í j ü c , íiíccllatitim d i jaóta 
eíic í cmmívc í l i¿ i turcx fuppoíiiic ri¿ nc-
ecilat iarn^cúcx p o í k í i o n lequiiuc pxíusl 
quemadaH>düUi Cóítac propoiitis cxcplis. ' 
Cura c r g o dup'ex Uc acccikriüjnnuiL Ar. 
quod nfCciLrm limpiiciccr nonpotcíl re-

«frtfum* peí liíi i j l ^ Íú Í foñi^igciircr gfeneraritur: 
adlit rebus & $9^ poffüni atq-,nóri íieri/Jonfideiratur 
qax fiunt tñin ciídem ncceilariom es íuppoluí.?ne. 
cóungcctr isícq-. íolum hs>y(cd proteica res oés com 

p u n i can t h y i u í m odi n :cc fl a i i o N a m i n r c 
bus ómnibus «ciniiur.cjuia (ju«.ccnt.ngé* 
ter gcñcfántur non fíaipliei'tcr íV-iit.Rtcd/í 
ÍEajpcírünt ením tíit itqúé rró eíie.Ex Iwp 
poi iaóe nrojhoc cftdi áíiud íic.mhil vetac 
eílb hcceíí'ariaí vt oííerííumcíl; excmpli» s 

Si erg o póileriüs fiericíl nectfíe^t 
prius quoque fiat, c ñ ncccííariüi & 
l iprius,vtpoíleriüs.atno iddrco, 
fed qina poiuum eíl , futuru eílc ex 
nrceUitáce. In quibus crgp p.ofíe-
rius cílVeli íieccíiej-ccreciprocare 
licer. Vt ff mper íi pnus eñ fa¿lum5. 
pañerius fien fit ncceíTe. 

Comparal Anfí» interfe vtrymqigenu^ 
ncctffarij.aíqvita ait, ^ in his rebus in qu^ 
bus cft nceeíiaimcxfuppcfitioncjtjüopor 
tet ve iitetiam íiroplicucr ncctflarium : & 
hoc apetie:conftatcxcphs prc polltisVát ve 
ro in quibus cft íimplicitcí neecííariiáVpro* 
«uldubio crit neccffarium ex fuppoíitione^ 
psm conucrtuntunSiquidtm primo csifíé 
te^fecundum ctiaro cxiíhi & luiíum fcefi-
do cxiííéti.primum cxiílif.ctcnim fi bemo 
fit.sptumpd ridcrdurocft.& fi cft apluad 
ndtndüm,cíl ttiam bomc.Quarc hxc reci 
prpcaris&; retro coromcare optiitc pcí íut . 
Q ü o d i n pnqfj genere rcrum nenemnino 

repsriri poteíl. Admonet rimen Ari.quod 
licct in his qu^lunt ñriVplitUer neceiiana 
ex pofteriori fcquacur pnus,neceflano no 
fcquitur,quía pofterius eftr quemadmodu , 
accidit in ncccíTario ex fuppoíuione , fed 
pocius ira euenic,quia primum n a t u r a íua 
neccíTanu cft:neq;p5t non elícauc nó hcn. 

Si crgo inñnitú deorfum progre 
diatur , hoc poíbenus ñerinó dieo 
iiinpliciter,lc J nc ex poíitione qui 
dé íierineccilanú ene.Sépcr.n.alte 
rü prxccdac neccílc cit. quarc 6 c l i -
lud fadum fuillc oportet. ka íi nui 
lura cü iníininprincipium ,ncpn^ 
mum quidemaiiquid cnequamob 
rem ñen íicneccílármm. 

Accepú paulo ante, duphccm vfum nc» jn quibus 
ceíLnjj esus inquá quod íimpHdter neecí-: repcnaiBE 
íariu eít tk quod ex íuppofuionc.Cftcndit limpUrucr 
eiiam reciprocari coníequcntiam m neeeí 
farijs ü r o p l í c i c c r . q u u í i fir prius^íi ciü po 
ítei ius :^' mulata rationc Soiuni q u i a ftm 
p l i c u e r eft necíflarium vtrumq- Q j i o d n ó 
ita coungit in nccelipnjsex íuppc litione, 
nunc docei qua* nsm ea íint in quibus repe 
ntur fipjpUeiter i K c e í í a i i u m . i c d prius o-
ftcndit qua; TiUrjca in quibus minime repe 
"tirur i d g e n ' i s ncccñanam.Atciueita u ^ r , 
non r e p e r i i ncceííanurn fimplícuer in ms 
qu« f c c L c d u m redum mottntur.vc deoc 
lum aut í u i i u w y is coitpeít ractus jedus • 
m m ñ e q u e in his qus redé müucntur,fcd 
in n,hjmum , ñ e q u e in b is qua* fecundum 
Utié&m n t t . ' i i : mouentut) fed finium, pn* 
íñ t robat, v c i b i s inqoam prepofitis s n o n 
irnlíc neafianú in his qu^ moucnf íceun 
dura Imearo rrdam irifinjtam.Nam in qui 
bus tít íimplkitcr nccfíí^num , íi fit poíle 
íius¿ncccíiario eíl ctiamprius, at vero vbi 
infinif üai eíIrpíiréDnj non e f t . N c q u c p r » 
tereaíccundum.Quiaíi p r imum eííct prin 
C J p í u m e í k t t a t q u c ira non eíset infinitum, 
lirgóvncír reperifur in bis nectfíatium fim 
p i k i i e r . Imo vero ñeque neceísariíí ex fup 
pcfitioncQuoniam cura eíl qojdpiam nc-
ceísarium ex íuppofítionc^fi íir íeí undum, 
nccefsario eftetiara prin.u . vCoñcndimus Mutatíeíc 
animaduertetñ fecundum r c í i u m í e r i mü cunáomie 
taiionemrcun. in;nqü?m t o regftdsmur,clum* 
vñdeabieramus.circ ule vero fit c i im reucr 
timur eedem vndt femel difeerscramus. círculo 

Vcrum cbijciei aliquis Arift,rationem obkaio, 
iílam 
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iftamnon eílaomninocfficacenr.nam liccr 
loí ínm n ó pofsimus pnnr.ü accipccc , neqj 

-cnim e í t quidpum i n inf tni t is p í i m u m , a u t 
í e cundú ,p rocu ldub iom co rcpciitur fue-
ccísio qu3Bdanis& vnum poft almd exiftit, 
^uemádmodum continguin tepore, quod 
cít inhi j i tum. E(í emm in eo deincepsrqua 
re in mucatiombus lilis qux leeundum re 
¿tam imcam proceduntsliccE íícque prirBÜ 
í i c , ñeque íecundum iucccí&io m e r i t : & 
vrram poí l aliad í ergoea ratione qua vfus 
fít A'ríll. non íatis probatur in niutationc 
reCta ínírnitJjaon adeie necefsarium.-pro-
ban m cuidecci porcric, aun omínis muta 
cío, 6c pi artetca omne quod ficgraíia finís 
fit: irSaamii vero fine vacat: nulla ig i tur 
m u u t i o neceísarioerk íceandum reótam 
iineaOTin-ííníiain. 

Obieaiw ^ J ol>1)5iet r*'fum ali í jui^adhuc in r é 
• ^ i -nnuíauoaeüiárs ica 6c íecundum.r.c#ú 

reperiri uccifs^imm.Nam horoiaum gñ-
r&tW:iuxtaícnte'nti.aín Anft.iafinita«ít.-fie 
cnun tctupoxeinfimcqs at íijQttnduíJa rectií 
tffiaEur (ve apparet >;ac.qui neccl'ía'rto' ex 

Soluitur. ^otinnegcnsraEur homo, Rel.pódet Phiio 
pon'in.mucatiooe illa qua ex bomine h.o» 
íno gniacurs íneíse neccfs-ariü.C^terú hrc 
eut-a.c quia i l l a mutatio íecuoduro ípecié, 
qu ) ex hominc gencraf homo, circulo ftr, 
Ñ tm ab eodé m idc»níít íeditiosprimfí ei^i 
eft faomoídemdeíernmvPuílea cmbno; pq 
fteemo paefr6¿ rurlüs hó , & ícinc, ac (^tc 
raquq dixímusia tqucid perpetuó ita fit. 

Sed ne in his quidé, qu^ finé h£ 
bér,vcrü <¿ít diCtu,hoc ficrmeGcíiá,-? 
riü cfl^jéxcpli gratia domü edifica-
ri3cú laétú fuent fundamentú.cú.n. 
i a M eíTct.niíi féper h^c neccíTario 
^dificaretur3accideret5vt femper ef 
fetjquod pot nonfcmpcrcííe. A t o -
portetgñtadonc femper eíící}íi huí9 
gñratio femper eft. Na quod necef 
fario éft, id ftmpitcrnü cft.qm qcF 
eífe eíl necefre3hoc vt non fit, íieri 
no pot.H^c crgo íic recipmcatur^ 
yt fiqd ncccíTariufír, idé fempicer-
num fitjrtecéffáriümnt'. Etíi huius 
generatio ex ncceíTitate fit, fempi-
terna quoqucíit. ac vicifsim fempi 
'terríá^eade ex necf fsitate .¡ St éuíus 

crgo generatio fimplicitcr eíl necef 
faria5neccírc cíí: in orbem eat.ac re-
ciprocceür.Generafio\n. finem ha-
beat oportcc3auc infinita í í t . & íi in 
finita,veí in redü, veí in orbem. vt 
aut in redú fine careatjfieri nó pot, 
íi f u t u r a cíl fempiterna. Principiu 
naqj prorfus de í idcra tur . f iuc deor^ 
fum ad futura3íiue furfum ad exafta 
fpedes.AtiíCccgñratiofinecareac, 
eius tamen principium habeatur o-
portct.& ipfa ferapiterna fít. Quo 
circa neceíle cñ , vt in orbe eat, ac 
jpinde v t reciproectur. Vcrbi caii-
fa , í i hoc clíc neceíle eft, crgo & i d 
q u o d p r i u s 3 & ÍI h o c , poílenus quo 
que fiatopor.tet.idque femper abf/ 
que intermiffione-haud.n.intcreñ-, 
hoc per duo^n per plura dicatur ¿ 
Simjplexergo neceífitas in circula 
rtmotUj&generatioe poíitacíl.Tú 
íi in circuíari, necefíe eil íingula gi 
gni & genita eíTc.ócíi hoc eíl necef 
fe,horum generatio in orbe curjit. 

HíSvetbis doccrfimplicítci íscecftariú 
con repenri rh MU* mutat íqwbrr í quae fiúc 
íecüdu recta?» íinsam fi dtara hoc ita pro-
bar.quod fit necef^arm iiHjphtíc'er, femper 
fit.Quxjii-aüt fií fecóndüm rt-ttam linram 
non femper fit.Ergo fiíiípiieiíer nece^aiiú 
tíon'ineÜ'rnmutatiotubus f tcúdum linca 
rtdam finitam.Noí4 eíí c G n í c q u e n t i a : a-
í i oqu iduo cantradtótoria xíscnE vera; fi« 
qütdem quod femper ftt,Bon femper fierct* 
Maío r cíl mamfdía ex definstiorieeius q c ? 
eft íimpiieiter raecefsarium . Minor cuani 
conftatrquiaomnes muíatianes qúac fiunt 
íecundum ssdum contingentes í o n c q u o 
niam funcmücationfes; fíngularium , quse 
contraria non íunt. fctUndura quam ex íl 
lephonfo párente nofero Balthafar, ex Bal 
thaíárc Francifcus ,,6c cx ia i Cimiíi modo 
pcocedút.Hinc colügic Arifi.neccfsatium 
íimpiieiter foli motui i l i i ineíítc qui in or­
bem fít.N jrn íi in circulari generationc pri 
mumexiftit» cr i te t iamin cadeoj fecúdum 
necefsario:&: íi fccurdum,erit i l m i l i t c r p r i 
mum.Ilía vero latió perpetua cft.& pf inci 
|>ium quidem habet* Síuc aut fíat per paa-

K 4 ció rae 
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eiora mfdia^ííuc nft piuca , h s c i n orbem 
matmo mhil refcrt;modo mosbeiBrev ur 
f&t motUs.ídcm CWÍIH accidií cum dúo rné 
á n tantum iusrjirriUS;&: boc medo íit feci 
proc^ti'j,vc ü ierra cíí,ncccC»riocít aqiia. 
£ t i i J Í \ U Í cls, nccelTaüo cft ierra : vcl h i t 
hoc modo.pcr plura nicdja,íi cerra cft, nc-
ceffceftcíveaqua.n.Er fi aengneít!:& i i t-
g>i¡s cerram. acquciu dcinccps kmper in 
orbejn. Q^tatnobrera abíoluié^aiquc íim 
piiciEerneccir^num c í i u u repentui iu co 
pMWkjíS gencrationc cj-x íit circulo ; imo 
verohxc in te r íeka lunc aíícóía vt íi gene 
rada in orbera cft , nectílc íit l ingob gtr e 
n r : ' & fi fingüia gcncrSEu^necsíTc eú 
acrationern cilc circu ¡aícra. 

Qua: mérito ita fe habet,re quo 
nía motus cii cuUris, ve alias exph 
culmus}motufc|ue c^iiicmpiteriius 
eí^ncGcííariOjÓC h^c fianc,^motas 
íint futuri, quicüquc ab hoc moni 
profiCifcutur.qmque üb hunc funt. 
Na íi quodiüürbé mouctur, id ícm 
per mouet quidpiara, ncccfíecíljVC 
horú motus cirCulans íit. quod ílc 
deciaratur Exilíente fupenorc ia-
tione , fol fie in orbe rotatur. tü ob 
liuius c ircüaélü anm témpora voi-
uuntur ambuu, redcücqae . & cum 
lií^c í iant, cunda áb his fiunt, 

¿ . i '^Iso C£';á.m ar»Mm¿íííO dcmoníkaí per-
in o.tbt íaí>erüJvndf.;^¿nciatioriéí& amphciar hc -

pt 'pc ¡á í farum. quá; in o ioe roh t -Nea ip í ex rao 
w*- ÍU ciítü.Af í-t| ¡ococlura ügít.uu». Na qi é-

ad íiOdú mun.íf^tu'm cít.8.Uo.-«icpt:yl.au-
lculfolüs'ííi<;tus tiíCülan$§f.crftB&cí£:^) íi 
fi rí íiici e: ^isc&liatift íoíis a.Ei:rniSj 6c Í^ÜM 
(t m '̂ et iiíntiiK ft > v i o l í t n d i tu u s iJ a u i o i u « 
pe.'í*,prmáü 6¿ pés féfi'up'ic.ter nccdUiig 
íncrit motui cxii qui cít íEtcmiús ¿ Csfcc í 
viTcfíñbtus a motu cscli habent t^ubd l in t 
áEccrni Nam quumotasHraiainenti x^cm 
ñus efr, motus ctiam pianesaruna eft ̂ c£r" 
nus.Et quia nutus folis per Zodiacum cft 
^•ternus, d i á m cft aternuk iccitus lépoiu 
aníti, hi^mis, veris ftaús autumni ,cft enim 
circuiáfis.Et quoniam anni tempera cireu 
lo redcunt,gcneraiio 6c cofruptio planta 
t u m ar^uc arjirsaliLm circulo t f f id iu r . Ec 
« t c r i í i u t em habet. Namgcneratio & cor-

Car mS-

rüpcio naturaiis ortum IiaUt a teínpoxíi 
attnt muraticnc. 

Cur igitur q u í d a m íic ficri vidc 
tur^vcrbi cauía aqua 6c acr in orbe 
üunt3& íl nubes futura e í l , ve piu-
uiac fint oportet^óc íipluui^, V t nu­
bes,hommes aucem c^cannnalia n o 
reñeóluntur m fe 5 ve ídem nerum 
fiadH aud cnimeíl ncccllcjVt fi pa-
ur fueric genicus, tu quo que gene-
r tr iL l i lude í lnccc l iar ium, fi tu gc-
nitus fiSjVt pater quoqj gcKÍcus fu© 
n t . Sed h^c generado rede proce­
deré videtur. 

Duasdemdcadducit Ar iñ . quaeilíones: 
arque illas íolüit .A'tcíam his verbis .Cur . , 1 procaceno 
harcreciptoca gcner-Uio non connngatin iatj0 K&9 
ómnibus genei a-iter: led tanium in aliqui '*> orom-
busrrcm probat excirplo: aqua inquit in k»« «««ifi 
aerem conucrt i tur ,& acr in aquam. Et fe ^*t* 
nubes fadlatuerit, fubífqüif plüu)ia:íi p lu -
Uia ñ u oponet nube prxccfsiflc r hominci 
vero,aicj etiam caeccia animalia non cede 
modo reciprocanturíNeq; oa in f i redeúf» 
• t ide homo fíat qui antea fuit: non cft em 
ncccílariuírjvt tu nafcans,íi patertuus,na 
tus tft:potuit fiquidtm re non gcncrare:li- 0K^e 
cet ht ncceffjiiiim, vt fucsit pater tuus íi 
ta narus cs.Rcfpondct Ariít . huiua rci 
c i íc rn ioneni ,quoniamha:c gcneratiofil-j 
ex patre non cít m o ibcm, fed reda poti» • 
cftenim lca;ndurnruoacrum:aut í i n g u ' a -
r ium hjrc macario. AUcra /ero transmuta 
t ío clementüiü fecundüm fpeckm fit,qua 
doquidcm non recurrit ídem acr fecundü 
numcr um.Scd íecundum ípeciem^cateiaq^ 
m o d o á m i ' i . ín generationc autem fcciin» 
dum fpeciem qui j circülaris €ft,re&c id pa 
íeíl accídere, quod vidctr.us* 

Ac principium coní iderat ioníg 
hocitcrum cit. Vtrü omnia fimpli-
citcr rcciprocentur,an no. Scdqu^ 
dam numerojqu^dam fpecie tanta, 
Ergo quorum mobilis fubftatia ins 
morcaiis cíljh^c haud dubie eadem 
«crút.lNá motare fequitur motá^quo 
rú vero mortalis, & caduca, h^c ve 
eadem fpecie,non numero reddan-
tur,cíl ncccflc» Quarc aqua ex acre. 
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& itltm aqua redeunt cadem fpc/ 
cíc}nó humeror. Quod ñüc h?c cade 
Jiumerorcdcütjat no ca quorü fub-
ílácia talis eíFicítur3vtpoírit no cíFc 

Carqurál Alterara qu^ftione íníínuac hoc íoco . 
« e r o c a d e " c«>qiiara obccmita coxitingat vt quae-
«ii* ooai d.im cadem redeant fccüncíutn numeru fa 

áfea rautacione, alia vero non cadenifccfí* 
dum numerura r^deant,fed íbíurafceándu 
ípectem? Nam fí; redeunt qüia ciccUlo mo-
acntqr atq; iiiorbé,quans obrera quedara 
numero cade redeunc^atia vero fecundum 

^.ífpíSBáetfptciem.Rcfpondct Artft.cam eíle caufam 
quia quorumdam fabftátia eft immobilisy 
arque incorruptibiIis,aIiorura vero fubfta 
tía corruptibiiis eft. lila igitur redeufít per 
aáta muEaEionc eádera numero quorum na 
tura a?que fubftancij immubiiis eO.Atquc 
etiam incorruptibilis. Cuiuírnodi íuntcor 
pora c^lcftiajqu^ íemper redeunt numero 
eadcmtquoniam fubflátiara atque natura 
aecernam & incorruptibilern íortita runc. 
plant^ vero & anirnalia,quía fiarurl,& fub 
ftantiam habcnccorruptibilé,non redeunt 
íanc numero eadcín,fcddurataxat fecundu 

c#treift^rpecicm. Idem condngit incleracncorum 
ne AíiíVoe,ge«ífatíonc. Deindc corredionequadam 
»tiiar, vtítur Arift . illis vcrbis,q) Ci &C h i c e a d é 

numeroredeunt)&c. Dixcratclcméta ipfa 
non redirceura transmutantur cadera nu 
mcro.-vtcucx aere fit aqua: & furfura ex 
aquaacrimqdoinqujjjquód ípfa ciciríéca 
magis videntur eadem numero rediré, qua 
animalta. Nihilomínus nó omnino cadem 
numero rediré per generationcm dicútur? 
qtria ipforuranatur.i tali*eíl vt prjffint dif-
5pari,acq'^non eíTe.Nos emrn mquic A 
noncxiO:tra'iraus tale ra cíTc naturá, &:fub 
ftantiam elementorum, vt transmutan* nó 
poísí^Gcutdiccbat Empcdocles: ícd gene 
srabilía ca ponimus,ita vt poísinc non cíTe. 

Qu^eílío, 

Vtrum femel corruptura pofsit fe­
cundum naturam redire nü* 

mcroidcm0 
VnáeíHtn» A Rrepta occafionc ex verbis Árií!:. cura 

,r/jL3if,ea quorú naturaatqj fubftantia cor 
~ rupcibilis eftteadc numero non repara 
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ti,fed rpeercíquodeieraentorum arque ani 
inaliunr rxéplo probatjvercicur inquafíbo 
n c m s V t r u m fecuadíim natura femei corru 
ptum reparaíi pofsit idera íccúdu^ nume 
lum.Sccundum naturam q u K r i m ü s y nam Stai&ium 
fupra na tursm comingcrcid optime poic^ftatará^u* 
obfeurú non cftrquodcx rcíurrcótionemot ti**** 
íuorura qua ra fide tcncmus'cersifsra d c6 
fiare pofsit.Haec vero vtrü poíuetií depre-
hendi natura: lumiñe pauds a£Eingcra*Faií 
lo inferius . ergo ínter antiqííos phi íofo-
pkos Plato cxcicit^ qui cxiftímaujc fonejat- p j ^ ^ 
que id monurrientís íuárum litcraiú tcíla»ísB^ 
tura relíquhysccidcrcoptirac poííerví qdf 
íemel corriíptum cft,rcparctuf per naturá« 
Irno vcrocQéturum itaeíTc Ceftabafsr.Fcr 
aíSlojiara atquecófecto proprlíj curfupri 
mi raobilis, qui trigintaícxmrllibus anuo 
rum ab(o'oitur,cius iüditio*Tunc cnimfe 
í cb^i, Tt itesum pubiicc athrnis nroftíFu-
yum phiiofophiam in Ácademia atqj eiídc 
auditoribus Huius rci ca rano eft, quoni í 
co tempore omnia cadera in nrotu cxli ,3c 
afpedibus fyderam,vnde gencrationesor 
tum habent,contittgere debcnt.ÁddiÉ Ale 
xander Aphrodjíiéfis grauisimprimisphi Aíezancíer 
ioíophus radonera quandam in quzftioni Apiiícdifig 
bus na£tíralibus,& moralibus^quá rcPc£it py |@_' 
Philoponus ad caiccm comrnlíanorum in üm0 * J 
libro*de ortu:ca cft? quia matcfia ortui ea 
dé perpetúe* manetscaufa prseterea efficiés, 
hoc eft motus cslijCadem eft ícíílper.Ergo 
eadem tient modo fecundum nümetú,quf 
fieraní cofrüpea pfius.Nos iñfalfam puta 
mus Platonisopinronem, aíque itaftatui' if(*phm 
mus.-fíeri non pofle vt natuaa redeat Idem nl, fe*to 
numcro,quod fcmeícorruptum cíhrati© 
eft vtinquitPliiJoponus,quia accidcrcnon J " " 
poteft v: fecurranc vfqüa cadera fecundü 
numeru caufse.EtliCet Sócrates modo itc« 
rum generetur no crit idem numero Socia 
tes Nam vt aliqua dúo íint cade numcrOj 
non faris eft quód cóftent eifdcra^fed opop 
tet vt idem petraancat pt iüs , & pofteriut 
fecundura íofmá.Qtiod non ita «ontingit 
in hí$ qu«;corrürapuntu£a Etiam íi gencrl 
tur jterH.Acceditadfíoc quód cxli motui 
non poteft efle idem, Ct magnus ille annut 

- fecundum numerura fie diiícrfuf $ vt coa-
ftaf fi motus non eft idém, ñeque cépuf 
idcra erit,curaCcrapusfit nlcnfura naotus» 
Áccjui motus c^tiidc numero írrcceírari%Í 
vi res qu* raotuiUocíFíciÉÜf fíí numero 
caden, Afpedus prseteret caelUiuerfis ti* 
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poribui ncceíTario dinerfus cft>5c tü quidc 
n«cc0arius ad ortü rcfú cfacicdú Ruríuiía 
e c ú poílquam res kmci corrupta cít, licct 
maten» tadl pcrfcucrct, potcniiaqu^ crac 
in ca maceruad forma iim corrupci antea 
qui cíficerctjaboletur. Eíi tñ nceeíTariü xá 
forrnje cmfdc produdionc.ScnCcntia vero 
Piaconis illa fationc confutan pót, guia íi 
tófcóto magno illo anno qué ponchar, reí 
oés quxfacrunt o i i m c s J í nuaiero rediré 
dsbcnt,aut id cueniet neccíHaOjita vt nul 
lo modo laipediri pofíít,auE contingen?er. 
í>icantingenccr,potcruntimpcdiri aliqua 
íattoac.Eí^o cú illc non pofsit certo feire 
vtrú impedui dcbcan^anjnonjnullo modo 
rettt inquic» eadé numero rcJitura cílc^íi 
contingenter debet cucnirc.Si vero recur-
rerc debent nceelíanOjadimit arbitri; líber 
cate.'ítquidti quod ex volúntate pédct>atq; 
ab ca piofeifcnm cftjtl necrit^rlo r^dik^ Uw-
beit,non cueniet libere. Quam obremeiu* 
opinio nulla rarionc defendí potcft.Sivcro 

ObieAici.SI11^ ^¡atonisopinioni faucre vcluAriftoic 
lem adducat in fuam fentcntiaen c jp.penul 
timo Hb.hüirsjcum ait,idéagens vno atq* 
eodcmmodorc hsbens, femper nutum tii 

é»hi\t*t, clficcrc;rootus cxli cít vnus acq;idé 
perpctueíérgoíempcr natus cíl idem facc-
rt:acqucita íiet vt íenatl corrupturo gene» 
rari iterum poí$it numero jdem.Obíeftio» 
nena hancííosíta diluemuf, primara fí di' 
camus maiorem pccpoíitionem ita intclii 
genáam efíCíVcidcm agens vnoatquccodc 
modo femper fe habens> femper fit natura 
cíficere idem fecúdum fpccicm,i»on tamen 
idem fecundum numerum.Nam eciam illc 
mocus quero hodic& eras jpdítprimum 
snob lefecundum numerura diuerfus cft» 
<^uarc multo magis diuerfum eft quod cffi 
«itur his duobus raotibus Secundo,non fa 
4is eft vt agens fu femper vnu numero, fed 
l^ratícrca oportet vt íemper vno atque eo« 
4cta modo fe Habeat. caterum cü ex parte 
snaterix non funt omnia eadem, ncqjagéx 
primú exiftimate oportet habereíemodo 
codem,arque ita non debemos exeodc fpc 
#are femper eiindem numero e^edum. 
-i .-Í, • t* • tla/ilyiaer' ^ 

yt rum raponc nacuralí, prxfertim 
Ari.principjjs conuiaci pofsic 

refurrtáio momof aow 

Anc quaífiionsm ^ i b t ^ . B Í 
attingere ad ulcera vni-ñioBcmía 
ueríac diíputaiionis de or daceraat* 
cu atque mtcrku vt pau* 
cis coníbiuere pofsim v 
ctum ratioaliquanaiura-

iTstup^araTpecfuadendum quod rcrur--
redbio mortuotumfutura &t.Et quidem 
nuUaratio fimiiis fappctat ptimum inde 
probari pofsic, quia véteres pbilolophi, i.Rtti** 
qui Athenisvcrlabsntur, £c Ariílorcicni 
atque Piatonem praceptores habuerunt, 
Cum Paulura de refurre^ione difputan* 
tem audjrent,quod ex adtís apoílolorü coi» 
ftat,eamdifputátionem magno cu rifa ex» 
cepematieundcmque^b cam cauíano femi 
niuerbium,idcílverborúfcmiiiatOK,voc4 
Uerunt,Acccdit ad hoc,^ futura cífe mor» 3» 
tuorum rcíurrcétjoncm ódc conftat. Q u * 
re non vítíetur pcifuaUcri pofle aliqua r a -
tionc natufalí«Tcrtio)quia vt futura tííc di « 
camus rcfuncélionc mortuorújprimúofra 
pro cóperto habere dcbemus,anim¿ huma 
na non extinguí cú corporc,íed immoru-
lem potms cflc,atqui vix vnus,aut alter ín­
ter antjquos philofophos cxtJlit, qu¡i in« 
mortalem atque a:terna anima clíe dizerie 
ergo multo min'pcrfoadcre fibi potuerúc 
futura cíle refurrc&ioncm mortuorú. Po-
ftrcmojcú Ar atlcrat praefenti cap. i íerino» 
pode, ve lemel corruptú,natura redeat nu« 
mero ídem ^prlus videtur mortuorú refur* 
redionl ncg»rc. nobis aür,v t qu^ílionc pro 
polítam abíoluatn*,nonnulladicenda lunc 
quacproximct'ím ptaifenté attinganr. vnúi 
eft,g»niriílatuamusimmortalem eífc ani­
mara manís cft,& fopcruacancadifputatio 
de refurrediohe mortuorum. Siquidcm re 
furgere quempiam nihil aliud cífevídetur» 
quá cundem numero hominera redire)am-. 
ma qux fupcrftcs poft ciñeres pctftiterac 
corpori cide rcddiu vnde difcefferat.Vtrü 
autem Arifto.fenferit autex eiui philofo» 
phia rationes accipi poíTiat, quibus con« 
ui»cafr!ur,homiaum animara e 0 e i a m o r « 
talem, dillgcntcr> atque aecurate pro íngft 
ni|,atquc vinum noíttarum ten ui tare rad* 
ílratura eft a me in apología Arifto.in vul 
gus emiflarquam aduerfus eos cóíecimus» 
qui fetunt Ariftot. putaífe, animam ex-
tinguicumeorpore. Obfcruandum pras* 
terca eft opinione Ariftot. & aliorum qui 
rede íunt pKilofophati animara homi* 
«tf cüé^am eüe a de o , v i f ars eflet boe 
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AíTcítío» 

I 

aáius inquam co rpor i sphy í ic i j&cnon vt 
per fe cxiftcrec.iffm ?cro fie íb t ao :cx par» 
te CMCX cfFicictisnuIla ns tu ra l i s ra t io red 
d i poceftveur anima poí lquam íemel cor-
pore íbluta cftjcidsm iungí»tur)atquc cius 
nerum forma fíat« Eft c m m hoc aíriíTimü 

lx pa.tecfttcgotiumjncque aííecjuí humana mens vn 
ückaús. quapofsitjniíi i l luíl t cf diuini í u m i h i s í'pié 

dorc>moJum,quo dcu> rcm adra i r -b i l i íua 
iníinitaq-j lapiencia & virtuccpr^ftarc p o f 
fic,3C ácbcacpofcrcmis temporibus. Cxtc 
tura ex parre ünis r c i J i optirnc poreft na-

paite fi£Ur4|ls.rati0 cur iEa tíatíneq^ca íimpJex:ícd 
duplc.t potius;vnaeiV]Uoní uiicx imperio 
r ibus tnanifeftum horainis anima Ariíl. 
& Plat.multofumqj a'-iorum phi lo íbpho-
rü iuJ i t ia jerernam eífe arque immortalc: 
¿k&áao eñectitn vt cílct forma corporis, 
Ád q u a a u c m n i í u r a inlituscíl cidem^tq. 
nnpi.mutu$3ppcti£us,-'jus nunquá huma 
na.n ipfam meacm dekrat,fiue ht cu cor-
poreconmnéi uliue Ubera arque exemptaa 
torporc.Efgo poilquam vira quifpil fun­
das efl ahquádo ad ídem Corpus !egrcd:c 
fur:alioqui f r u í h a arque manuer a nata» 
ra cpftccffus cíí'er animx íimilis appet i tu í , 
natura vero(opinione phjlofophcru nihi i 
f íü í i r a agir.Quare hac ratiopic naíuraíi aii 
i iuomodo periuaietur qpílr furura mor» 
tuorum rcfiurcélio •Dsmde quia hominí 
a natura conccíFus eíl finis-Quem c u m ap 
perat dum m coipore exiftic,ncquc aílequi 
eundem vMeaCjpoílquam a corporc difecf 
íit anim.? atquexrhereai fedes ocup.iuir, 
rurlurn ad corpas r f d i r c d f b c r ve proprio 
ñns perfruacur. Rern eandem actigit Ludo 
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uicus Viucs de veritate fuici dsíTerem.hmc soíuutuf 
aperec conílat quomodo addudlae :n cofi*»incótraríá 
t r iam partea rationes íoiucndae Lnn. iliae addudxra 
quidcoi probant nuila racione naruraii pollíonc*» 
íe cenumei omnino,atqut petfecié, quód 
futura üt refuircctíCjac quo paéíü ficiidc 
beüC,&: íimiütcr quo apparatu , quod nos 
ctiara libentcr concedimus cum ex pane t f 
ficientis cauíx, óc modi nuilam inueniam* 
ratiorcm.Siquid aúc asud ve tetes quo íd j 
phi ioíbphos lepcritüi qd1 videaiur có per-
tsnerc ve aíléfantjfuturam cílc reíurreólío 
ncm,vtapüdPIa ionem aiiquando:&inccr 
dumapud Pythagora id vnmer íumab bis 
dici ptstandu cíi:,cx hebreo ai aui CtuideO yn(je ^ a 
tum relacione : quibus diuina icueiatmnc tucrint pM 
eonf t i t i t tUEuiam eííc rsíurrcCuoncm mor lolorhi di 
tuorum.Nc-uetnim immerisoNumtnius u'nírr tc-
cixiCjPhconcm clíc Moí n loqucniem l in íu 
g u i Actica:{dn¿t 1 fsimus ctiá 1 obus no hu­
mana ratione^fed diuina poaus ínípiracióc 
in ca verba ¿pi upií ,vt d i cero t , credo q u ó d 
redemptor meus v i u i t , & in nottiíkiMo dic 
de térra íur redurus fu ¡a.Et qu^da alia qu§ 
plañechsiüiana f-r.c,Chnftu$ i lcdcaipior 
noílcr fie nos fuá ope adiuuct vt pr imum 
exuro vetere homine a pcccaíis isí'utgam»; 
deinde v i tx puritatc eomparata d íu i i^ g'o 
riísconfortes,aeque participes c í i c i amur . 
Abfolui hancenarrationcm iibroium de os 
tu, Se inceritu Compiut i in contubernio 
díui lilcphonfi décimo quinto calendas 
Deccmbr i s . i ^ i .Quo témpora vixcxplc-
ueram trigcfsimum quarcum mc« xtatie 
.tnnuns» 

Finís. 





fioiiemt)cf3Cto.fcdp:occíru^ptcr srof 
íínc mdiaeqíiuumiaocomederatíabas 
refcn ííequuurJaf.m.o.vhCoUvbi í«b 
díi fe n on limen iré "Batin aliqua eje tri«= 
bm lemm íms ífmd oicere, ^jetende 
quarto^iulqmnío.atíétocafupzojcínnoí» 
nCqacin tomo:cm m i ) q* fi teftato: DÍ* 
caí rcüiiquo v]L*o:cm mcatn oomiaam z 
vliifructuanam.boiíozum meo:um.quo 
cá f« ejculemibueliberie inícliiguntur fo 
lum relicta alimenta vt per glo. z ooc. út 
aucM> ĉ locum.. fimulicr íecnn •nnplc. 
36aMu/c».Utma cum teftamcato. (J. fi. oe 
lesa íi.tani en illa verba mpozmug? ia= 
lia alimenta poterit vico: auctoatate 
púa ca pere z fu a ma nu q̂ me aliao oc l?c 
rediamanu capere óberet^ng .úl.reru5 
amoíarú«i;fF.rc^9mota.aUegai5oá.3n. 
I addi.Spcc.m tuuc¡ ñli) ílntlegi.^ ̂  z 
men qnon reperúaliú Dococbocfacc 
re mcationcm.tamc intcrmunetcnetidé 
Blb.oe rofaaiuD.auc.boc locú m.iî cot. 
z ibi 36aranaií.col.m ft.36al.in.c.fin, in« 
vu|.col.infi.De confuc/Ekjcan.o.l.nc* 
tno poteft.? poftea.^fabun, o. v|. col. 

^ j o d ms mirandipzopnaaactontatcpo 
teft creduo: alten cederé. Jbar.pcrtcr-
íbí m.l. | • §* vfutrucmarmoan.í.coLíf. oe 
nom.opc»nü.vbi oícit 30ar .q> nefeít te]c. 
in mudo quí mdms facial $ülc,que có^ 
clnfío 30ar.cn: vera z cóitcr appjobatur 
p oocabimaxímeJafan.^coLpw qua 
f3cit quod vult glo» m. I cum fundiim in 
verbo poííca. z 'ibí 36ar • oc vú T vi ar* 
ma.vbiglo.vuli^iUndiue ejrtramdtcia 
le $ qmo poteíl incontiiicntí empellere í 
uafojcm poteft alten cedí,tillam glo.rc 
putaífínsularcni Bal.úKcAm.|,col, ad 
!1.DC imamciucalú. per quam ait ipfc in 
c.i.^í.oc pace íura^rma.gp ñ pofibm p:o 
pna auctoatatckaperc Debito jem vel in 
gredi políeltioncm.cp illud iud alten ees 
derc polfum z íta tenent omnee fecundu 
5ar.in.D.$.vrufrucinarmei.oaj«col.Sed 
ficjcfojma ílatuti licitnm eft fe vcndica * 
re piopna auctoatate aut boftej occíde^ 
refeu mimicurnaalis faculta© non poteft 
aüeri cedí vel ocmaudarut íta pzocedat 
íllaopiuio.Joa rcbíaperglo IU.D.Í.CU 
fuudnm.quá ad boc reputat fin su. 36aí. 
m.c.adnoft^oepzoba. z maluolocie 

quibuíJ per 3afan«o.^col. z late per 

%UtÁn.Uñ cm botcm,f írlfercdíamur 
in.rí^.vii.coLpoft iPau. De £af. ibi. ñ\ 
folu.ma.iifta conclufio eft índuíereincr 
appzobata per omnee fecundum eundej 
5aí.in.o.íj.colXimuaDupUci£er.p'amo 
iit patre qm poicft Demandare ftlueví oc 
cidaiuadultcrum filie teiceít not.i: ibí 
Sloan.l.gracb^ vbi z fónlz chn9 Salí. 
G,DeaduUe.36araiul.nonfolu5.$.rím5 
do.ma.colan íuvcrílíed quero quando 
c\\ íecutum Dclicmm.&oc uuunis. z vi* 
dete2lns.in tracta.m l̂elun parte, q me 
bai adultéralo la mía oona. Secundo li 
mita ̂  licct tale me íc vendicanduvelp 
paaauctoatateoccidcndialten Delega^ 
n non polTií(vt vídi!lio)támen Ule cui có 
petitpoteft fecumadbibere fonos z coitf 
pliccoad Uíum actum.qui fi fimul cum co 
ocetdant • non tenebuntur oe occifo nec 
De au]CiUopíhto.ip>au.De£af.pcft f a c 
3£>utan,l.refeclioiu0 per íüum tejeft. cóm 
p:cdto. refert z feqmtur 36ar. veroncan 
tracia.ferm\vjba.in.c,r]Lii|.in vít. coLvbí 
Dictt fe ita obtinuitíeincíuitate 'Mcronc. 
z fuílíe per curíaj íudicatu.lBá p e r o n é 
cítftatutum.q'fí mantuepateraut frater 
repcríantalíquem cum vjcozc filia vel fo 
ro:c maleconueríantem polfunteum ínt 
pune ócciderc^uidam fciene aliquem 
cumfa:o:emaleverfan.ouo0conuoca* 
utt focioe qui illuin.fimul occidcnmt. ob 
tínuit fí frater íta alij focij ín totú fimul 
abfolui Debent»5ar, facicne mentioneut 
iñm Decifiome in.D .̂vfufructuanuo m 
D4»coHnqmt miran non videru ©al 
dum ín tcrimni@4 tdc clare Decidit tn.D. 
c^fi,in.D.|.col.adfi,Dciura»calü. vbí p:o 
bocaddit rationcm:quia cui concedítur 
qó aliqtnd impune facía i videtur íemper 
conceifum vtconuocaticamicis z famis» 
líanbus fuis ííló faceré pofl\t..pcr.:I. íl ñí 
pulatuo fuero per íc non .fieri. Dc verbo. 
obli.Sed^uíe ípfe non oícat ídem 20aK 
tenuiicontraríum tn.l.vt viman.v(.q.Dc 
iuííuí mre,vbitenctqófoci} offeníí non 
poíTmtappOiicre manum advindictam 
coquia permiítio eft períonalis que per 
fonam non egrcditnr z ftatutum fe rcftrt 
Sitad oiTenlum.tamen políunteum alfo* 
ciare z aíTifiere maleficio nec tenebuntur 
Deaflbciaiionc zfauoze.ita Bal . vbí . i . 
per verbum crcdo«cum fmt 9ccciTo:ij ad 
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Saíarmmpjopzíaautoníatercm legataj 
occnparc non políc: aUas gdu Icsatmu 
l.uofj cíí DHbium.C, De íc&a, boctamcii 
noa p:occdíciii legatario cuí tcílauzoc 
da úi teftairtctito Ucciuiam apppzcbcn» 
dciidí polfelíioíicm p:opna aticioataic 
limcflappjcbcndit legato noupauamr. 
qma tune non Dicttar appzebeudere cu 
VÍÍÍO vtoicuteic.ut.o.l.noi) eftoubmm.T 
5> ícííatozpoílií talcm licemiam oare 
gatario.pzobatte]t.í5í.LtíUa cum teftame 
lo.^K^vnu mtcllectu glo.ibi vbi % uot. 
aBar.ó lega.y.idé 3Dar.úD.UiM.o. repe» 
m.ij.q.pzui. vbi oicit oe boc cífe cafas eje 
p:clfuin líuD.l.utia.&.fi .íecundum tcrtiá 
lcc.sloabi.^al,m4»i«íiTaií.col. cóia oc 
lega.'? aUegaí.o.^í .i.o.glo.quam ibi ín 
qiumoí. i íabdiicjc boc notare.̂ teft3=? 
102 poicft comiltcre legatario ejtrecutioric 
piopzii legati.Jde íBai.ifi.l.lesis müc. 
C.quibo.cede.pofct.,5píe|6aUSalú 
Tp>aii.Dc £af.z |af.m.Da.noii eft Dubiú, 
Snsem.Ufi legara .G.eo.tíu6 lega. ¿>ar, 
m.Uiiemo poteliinai» col. oe lega, (. t m 
lleguimoem p:iii.m.í.colJT»6 Icgí.toto. 
vbi p boc mfeftcplicct ad boc ve rato: 
polín adinirartrarcrequiratur gp admmí 
ftratio per mdiccm oecernatur. tameit te 
ftato: poteft m tellamcnto Dííponerc ^ 
tuto: .ppzia admmiftrct auctozitate abftp 
boc per uidiccm oecematur.aUegat.l. 
cm eozum m pnu.íT.oe poítu.rcfcrt % íes» 
quitar.5aí.in.D,l.u ou eft oubms.ím.o. 
l.nemo poteftan pzútia lec.íu.ví. col. Co 
firmo.tuto: teuetur faceré muentaríus. vt 
íu.l.tuto: qm repo:to:ium.ín pan.ff. oc 
admi.tmo.l.Si.cumfúm.arbit.tate.tametj 
tefta$o:confectiouem uiuentarM remítte 
re poí.|3ar.m,D4.tuícun p:m.in.ii|.col. 
per.o.l.tt.iu verlUllop:oculdubío • ÍCO* 
firmo íccundo.íude?: potcíl Darelíccntil 
partí vmcemi oe útgrcdícndo poíTeflio 
ncmpzopna auctozuaíe.glo.^ar.-rDoc* 
m.Liulíc poííidct.lT.ocacquúpofTe. glo. 
Bug x moder.uul.milcs. quí ludicatí 
(f»oc remdi.Bar .in.l.|. C . vt nemini lú 
ceat fine mdi.auto. Confirmo tertio. t t 
pacto cócedí poicft q? crédito: fuá auto^ 
rítate reí oblígate poiTclTioncmaccipiat. 
D.Liij.cü ibí notatis.C.Dc piguo. gSrteu 
de q cnam iu tcftanicnto non folcm po^ 
tcíl per teftatozem oan liccnua appzcbc 

dendí polTclTioncm bonozum ocfuncíú 
fecmidum^al.m.c.ccrcmm.uii.col.Dc 
iudute^eft uU.ft.flf .De reb. eo, quem ad 
boc oicit not.53f.m.D,l.ncmo poreft m 
D.j.lcc.i í.D.vi.col.Sjctendc fecundo, 
fí teilato: fe p:o berede vcl legatario pof 
fidere conftituat.qpuis non va lea t vtpze 
carmín velvtconltmmun.quia nemo re 
íuam p;ccario rogare poteíí. I. necg pi-
gnuo.De rcgu,iu.iameii beresaut lególa 
riusmoííuoícftatosepzopíla auctozuaí 
te polícirioncm mgredi poicft quia tefta 
t02 poteft p:eucniremo2tc3 tradendo 4. 
lucms.la.f .oe lcga.i|.ita 3B3ian.c.|.m pe 
nul.col.De conftrma.vtili.vcl upúubi oí 
cit $ iftud eft Dkíum funui notíus ab alio 
non tactum.referi % fequuur. ̂ af.in.Dj, 
nemo poteftan lec.ícol/é.D. É^tendc 
terrío.q' per ifta fola verba teftatozio vi*1 
delicet̂ p beresrion impediat legatanü 
ín polTcífioneantclligitur Data liccnuale 
gatarío capíendireiu kgaía5p4op2ia au 
ct02iiate.!Eng4ingu.m4.bec fí ree per ilí 
lum teje .ff.De reí ven.íuncta.D.l.titia cum 
teftamento.̂ .f *De lega.u.quod eft notáis 
dumiecúdum.^af.mJ.centuríoan.ívu;, 
col.De vulga.-rpupi.z in.D.Lnon eft ou* 
bium.-r ín.D.lnemo poteft.ín Dictis lece 
col.Dequa Deciííone. Bug. memo: futí 
Bida.oe fega'n.D.volu.folío.lic.col. ai), 
-f ozríuo eft.qp fii teftato: oíceret vím ficrí 
veto legatarye meíe.vídetur per bec ver 
ba cíe Daré licenliam pzopzía aucto2itatc 
íngredíendí.f m 2.udo.ro.ín rep.auc. fi* 
miliier in.jcjc.fpeciali ínter vltimao volü 
tate6.ad.l.falci.Tita Dícit veile foiu i^al. 
m.l.|.inlectu.antiqua.c6iaó lega.pter» 
fínguí arem in.l.permífcerí^.fpecice f m 
vnamlectu.^ac.DeBre.ff.Deac^.poife. 
feqmtar fimplícíter Blejtr. ín. D. 1. nemo 
poteft.Contrarínm tenetipfe.Eudo. ro, 
ín fingu. Imvi í . íncip. Bduerte ad me. 
vbí referí.^ fl teftatoz Dícat.veto vím fie* 
ri legatanotvel legatario non fiar moles 
ftia.per talla verba non Dícítur oare lícen 
tíam.gpp20p2Ía auct02ítate capere poífn 
fecúdu J3al.ín.D.l.í,ín p2íma lee. ín fine, 
quam lec.fecit fj>eruíif.per.D. fpccíe0¿ 
Sed Ule teje fecunda ¿udo.vbí Íup2a no 
p20b|tp2Qpter Dictionem mgredienti ibí 
pofítám.tamcii|?icitEudo.cp per Ulam 
auctazitaté^il.obtinuít ^IDJCIÍIÍC quc# 
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